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PREFACIO

Tornar .sergipe conhecido do paiz e do es­
trangeiro foi a causa que me levou a escrever
sua historia.

Em um periodo, como o que atravessamos,
·em que o espirito de iniciativa levanta-se em todas
.as direcções, comprehendi e comprehendi muito
bem que a indifferença que têm votado á Ser­
gipe, não só os governos do regimen decahido,
com os historiadores nacionaes, contribuio pode­
rosamente pal~a o atrazo em que tem elle per-

. manecido. .
A fertilidade de seu sólo , o caracter pacifico

de seus laboriosos habitantes, suas excellentes con­
dições di matericas, deviam assegurar-lhe maior
prosperidade, que não existe.

. Félltou a interferencia de uma instituição pa­
triotica.

\

Sua - naturaes riquezas foram desprezadas,
pela fal ta da uma propaganda.

Além disto, sua influencia historica, na civi­
lisaç~o do norte, é muito maior do que geralmente
suppõe-se.
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Os hi toriadores nacionaes têm commettido
a grande falta de esquecerem sua historia e não
descreverem essa influencia, donde grandes la­
cunas que se nota na explicação dos factos.

Com excepção de Frei Vicente,do Salvador
que lhe dedic'a um Oll dous capitulos em sua His­
toria do Bra'tíl, todos o outros historiadores
nenhuma pagina dedicam-lhe.

Entretanto, não se póde contestar que a razão
de muitos factos vai o historiador encontrar em
sua historia.

Não só facilitou Sergipe as communicações
entre Bahia e pernambuco, como, pela abundante
creação do gado, prestou inolvidavel serviço á
victoria do portuguez contra o hoIlandez, contri­
buindo para que não se desmembrasse o territorio
da grande. patria brazileira.

Seu territorio servio de ponto de pousada
do exercito emancipador, e o primeiro grito de
revolução contra os hollandezes foi levantado
nas. margens do rio Real.

O leitor convencer-se-ha da importancia de
sua historia, pela leitura deste pequeno trabalho.

Bem sei que a tarefa que tomei a mim est.á
muito além de minhas forças.

Sem o recurso de obras já escripta' ·sobre
Sergipe, tendo necessidade de um 'trabalho pa­
ciente e longo na busca de manuscriptos.e do­
cumentos, em seus cartorios e archivos, compre­
hende-se que me foi preciso muito trabalhar, para
offerecer ao publico esta modesta obra.

s difficuldades com que lutei, em seis annos
I
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de pesquizas foram innumeras, e muita vezes,
confe so-o, quiz desistir do meu plano.

E se não fôra o auxilio e animação de amigo ,
por certo não levaria avante meu projecto.

E peço permissão para aqui registrar seus
nomes, como uma pr_ova de sincero agradecimento:
João Ribeiro, Capistrano de Abreu Dr. João de
Oliveira José Ladisláo Pereira da Silva, Balthazar
Gões, Josino de lVleneze , Eugenio José de Lima,
Dr. João José do Monte, a cujo concurso devo
a publicação deste livro, e outros. Saliento pnn­
cipalmente o nome do illustrado professor João
Ribeiro, a cujo invejavel talento e actividade devo
grande parte dos materiaes que reuni.

Antes que a critica aponte os defeitos de
meu pequeno trabalho, eú deUes tenh? plena
conSClenCla.

Meus recursos não me permittiram fazer cou a
melhor.

Além disto, sendo o primeiro trabalho no
gefJero, cóntra o qual antolharam-se difficuldade
de toda ordem, não podia sahir isempto de de­
feitos.

Será para mim motivo de contentamento, se
eUe fornecer algum auxilio a quem com mais
compet ncia do que eu, queira escrever él His­
toria de Sergipe.

Isto rara mim é bastante.

Rio, 6 de Fe erelro de 1891.,

FELISBELLO FREIRE.
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INTRODUCçAo.

. . .

CAPITULO I

Os primitivos habitantes do BrazU,

As exigencias da ol'ientação scientifica modema, diffi­
cultam con ideravelmente o encargo de escrever a histol'Ía
de um povo.

Por mais longiquos que estejam os' seu antBced~ntes;

por mais obscuros que sejam o intellecto e o O'~'áo de civili ação
e a natuI'eza de sentimentos dos seus progenitol'es ; o hi ­
toriador tem neces idade de olhar para esse pa sado prebis­
torico, cujas affirmaçães spo baseadas em uma multiplicidade
de theorjias, afim de prendei-o aos tempos bi. toricos, sem
o que ficará um hiatus que contr'ibuÍrá para desvirtuar as
leis da civilisação humana.

O conhecilüento, completo do elemento au~ochtone de
qualquer povo, não deverá ser e quecido pelo histoI'iador,
que ncllo ha de veI' um factor de ollabOl'ação, tanto mais
importante, quanto a h'eI'ança tende a perpetuaI' seus a­
racteres, não obstante a força antagonica da adaptação.

Pode-se bem compl' helldeI' que o hi toriadol' tem
necessidade de appelar pal'a o onCUlO o d diveI' a cien-
cias.

Sem a biologia, a antbI'opologia, a geologia, a ethnologia,
a lingui ti<.;a, e muitas outI'as· sciencias, a historia a que
fica reduzida? I
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A' affi emações sen) nexo, que não tendem a ligar O'
fa tos, por uma L i de ucce ão, e quecendo a marcha
evolutiva do e pil'ito humano, atravéz do tempo e do espaço,
com as diversas di('[erenciações e integeaçõe , que nell vão
se operando pelas aoções reciprocas dos meios.

Por essa cliveI' idade de .auxilio. que o hi toriador é

obrigado a reclamar ne Qiversas . ciencias, compl'ebende-se
facilmen te que a historia brazileira acha- e !TI ui to looge do
pé que o espirito s ientifico requer.

r\ ão . tá feito o lar'gel pecl stal sohre o qual tem ella
de de cano a~, e nüo estão ac umulados o grandes. ubsidio.
';lue recLama de outras s 'iencias,

Ainda qu nuo pos amo. fazer ch6ro com aquell que
acham de nullo valor os e. tudos le pre-historia, todavia
a affir'maçõe n s e sentido nüo pa am ainda de hypo­
these nlio cOI'roboradas POI" uma unidaele d vistas, dos
e pil'itos scienli tas.

Desele o sel:ulo XVI, trabaLhos mais ou menos impor­
tantes se -têm f~ito, para esclarecer que tões reLativa aos
povos brazileiros. Pod remos citar Vaz de Caminha, Gabriel

oare , Hans Stade, Lery, 1ves d'Evreux e muitos outro',
Destituidas ele espirita philosophico, puramente descri·

ptivas, essas obra' .deixaram i"nsoluveis os maiores probLema
da pre-historia, .

Pelo avanço ela sciencia, uma briLbante pleiade . e
formou, anele se ontam Martius, Hartt, d'Oeb'gny, Car'los
,Viener, Lund, D rby, Liais e muitos outl'OS, entl'e estran­
(Teiro ; e eo tl'e brazileiro, GonçaLves Dias, Cou to de
Mf1gall;ães, Rodl'igues Peixoto, Ba ptista de Lal:el'Ja, Fer-
reira Peona, Ladislau tto e outr03.

Desele as iriSCI'ipções gravadas em peelras e encontradas
na serra da Escama, em '1 tamal'acá, no valle elo rio 0J gro;
desde os ca['a~tere ~TTlJbolicos de lVIarajó, com ~dl11iraveis

pontos de conta to com a ideographia do Mexico, Chio a,
Egypto e I ndia; desde a exploração do mound- de Pacoval,
dos ambaqui do Pará, S. Catbarina, Rio Graor. do Sul,
onde e tem podicl " ainda que il11perfeital11eJJce, descrever

.J
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o gl'áo artistico de seus primitivos habitantes na arte
. cera mica, e o sen timento religioso nos idolos,' até as ex­

plól'aÇ-ães das cavemas ; . tudo tem servido de objecto de
estudo, pat'a decifrar essas tl'adições anLiquis imas.

Ainda' que os trabalhos principalmente de Hartt, de
, Martius e Lund, muito esclareçam as questõe l'elativas ás

raças pre-blstoricas ao Brazil; todavia os matel'iaes que o
espirito de in vestigação tem reunido, ainda nüo são suffi­
cientes para explicar a órigem dó homem primitivo do
Brazil. \ . .

De entre as theorias que se leval1tam sobre este assumpto,
estamos longe de gal'anLil' qual a que alcançou intel'pretal'
fi verdade dos facto .

I

Imbuido das idéas de Max-Müllel', que na familia
humana, vê uma Lt'iada pertencendo ás linguas tll1'anianas>
arlJanas e semiticas, Theopbilo Bt'aga, impl'essionado pela
diversidade do's caracteres craniometl'icos do basco francez
e do basco espanhol, chega a admittit, a ;11archa do povo
tll7'aniano na A\nerica, pl'ocurando fundamentar suas vi ta

I na' supposta dolychocephalia das raças da Ameei a do
Norte, t\ a brachycepbaJia geral dos da Amel'ica do Sul,
Pl1enomeno identico ao que se deu na Europa.

Essa população tll1'antL descida da alta Asia, dividio- e
em dous grupos, um procurando o norte da Europa e
outl'O a Afr'jca, convergl'~do ambos, depo'i , para o sul da
Europa, onde deixaram ,6s vestigios na bl'aéhycephalia do
I)asco fl'Uncez e na dolychot:ephalia do ba co he panhol.

E é elIe quem diz: « foi das raças nomadas da alta
Asia que e destacal'am essas migt'ações que entraram na
Europa (fnte elos Inelo-Eul'opeu,~) e que se conhecem p lo
typo brachycephalo do basco francez; a coincidencia da
dolycho ephalia do ba co hespanhol, com o berbcre) como
notou Broca, revela-nos tambem o caminho por onde o
turanismo da Asia entrQu no sul da Europa, vindo aLravéz
da Afl'ica, onde uma parte estacionou. E' por i O q'la S(J

torna legitima a comparação das canções ]Jl'ooençae , com
os canticos accadicos e cllinezes, bem como o phenomeno
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da per i 'tancia da modinha brazileira, e o mesmo processo
leva a gL'andes l'e uHados, appl'oximando o romanceiL'o pe­
ninsulaL' ou as Aravias dos cantos, historicos ou JaràDis
do Peru, »

Os tmbalhos de FL'ederico Mul1el', Sayce; vVitney,
chleicher, . Hovelacque (1) Outl'OS já haviam r futado a

tl'iada de Max-Müller, quando Theoplúlo Braga em Por­
tugal espalhava o tlll'anismo.

E a 'refutação era tão magistral, levou tanto a con­
vicção ao proprio espirito do litterato portuguez, que elle
mesmo sentio-se em serias difficuldades, para conciliar o
tUI'anismo com as vel'dades scientificas ennunciadas pelos
competentes ol'gãos da lingui. tica, da ethnographia, da an-
thropologia, da· mythograpl1ia. .

E é isto! esta .p.osição clubia, que O' illusteado critico
ergipano Sylvio Romero põe em 'saliencia, mo. trando que

a sub.-tituição proposta pelo litterato portuguez do nome
c!Jtho-mongolicas pelo ele "aça·s taraniana, não indica

mais do qu a convicção do litterato portuguez sobl'e a ina­
nidade do tUI'anismo, a i01POS ibilidade de uma divisão syme­
trica das linguas, como diz Gaidoz, do mundo inteiro, em
uma teiada de familias, não ,e peestanelo a natureza a uma
cath~gori ação tão simples,

Deixando isto, porém, de lado, vejamos se a primitiva
raça que colonisou o Beazil foi a raça tal'aniana, como quer
Theophilo Braga,

o Brazil, ylvio Romel'o já refutou o tUI'anismo, au­
xiliado pIos teabalho, de Meyer, Joll e Gliddon (2),

E arrui não fazemo, mais elo qu resumir a opposição
do illu, tL'e CL'itico sergipano,

ão obstante a nova e trada que abL'io Morton na
ethoogeaphia americana, pela qual chegou ao auto htonismo

. (I) A. I-l. ayce,. Phi.lologie Co·mpal'é. Hovelacque, La LinO(tis-
ttque. "Vlthney, La me da Longaoe. .

(2) Vide . Homél'o, Ethnogl'aphia BI'aúleil'a, Hist. da LiUel'.
Braz., Uma E,.pel'te;a, Olt Os cantos e contos popalal'as elo Brcuil a
o 1', TIL. lJI'aga.
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do indigenas da America, orientação para a qual conver­
giram homens como rvIayer, Brantz e outros, todavia se
procura ver nos dous seguintes pontos a base solida do
asialismo americano: a) a ausencia na America dos anthro­
pomol'phos, gibbon, orang, gorilho, chimpanzé, de onde se
conclue ser o velho mundo a patria da e pecie humana,
porque nos outros continentes falta o l?rimeiro élo da cadeia
an thropologica ; b) tel'-se el;contrado nos artefactos da Ame­
rica alguns de nephrile e jadeile, rochas exclusiva da
Asia.

Não só o darwinismo não a segura ser a especie hu­
~ana o descendente directb do antl?-ropomorpho, nem a
paleontologia a segura haver um ó centro de crea,ção do
pithecantropo de Hceckel, de onde o hiatus que tem moti­
vado a não aceitação absoluta do transformismo; como a
mulliplicidade_dos centros de cT'eaçcio hllmana está mere­
cendo hoje adhesões sincera, p r parte de competenli imos
'cien tis tas .

Darwin e IIaeckel não affirmam senão que a Recie
humana é um collatel'al afastado do pithecoide. E' uma
applicação el'ronea que o asiatismo faz do tl'an formÍsmo.

Da ausencia absoluta de jadeiLe e nephrile em outros
continentes, excepCo na Asia, quiz- e concluil' em favor de
llma immigl'ação a iatica para a Ameri aJ onde tem se en­
contrado artefactos' de pedras verde, cuja omposição não
deixa duvida ser de jadeite e nephl'ite.

A aHa competenda do illustrado minel'alogista Fischel',
que declara existirem as jazidas de nepbrite, omente no
Turke tan e a jadeiLe no di tri to de Junnan, levou o illustl'e
botanico hrazileir'o Bal'bo a Rodrigues a não ver no nwil'a­

kitan 011 alibV, dos indio amazonicos, senão o vestigios
des a immicrração a iastica qu , em t mpc. idos, deu~. e
para o Brazil.

RealJllente, o botanico brazileiro, para' quem os nwil'a-

lâtans, chamados 1)elos indio ltIutl'US, alibU, eram de feld -
palho" os vel'd s, e d,e guart-o os branco . semelhante
ao' enfeiles de pedra que' os aup. do Rio Negl'o tl'azem
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ao pescoço - chiT'imbitás - chegou á convicção de que o
muil'alcitan é de jadeite e chloromelanitc, pedras que não
exil'llindo na America, foram exporladas da Asia, pela cor­
rente immigrator'ia que primitivamente povoou-a.

Entretanto, se a competencia de Fischer levou a con­
vicaão ao espirito de Barbo a Hodrigues, outra opinião
não menos importante levantqu-se em opposição - u de
M yel'.

Diz o sabio mineralogista_ de Dre de :
. « Por questão da nephrite deve entenc er' e o seguinte:

Encontram-se em muitos lugaee., sobre qua i toda a u·
perficie da terra, especialmente na Ameeica, Europa, Asia
e N ova-Zelandia, objecto taes como machados, um uletos,
ornatos e outros semelhante, já enterrados no sólo, nas
cidades lacustees, nas estações funeral'ias, já ainda em uso
'entl'e povos incultos ou civilisados, objecto de uma I edra
muito dura, as mais das vezes v~rde, e cuja Ol'igem,
em muitos ca os, é obscura; porque até o peesente só
chegou ao nosso conhecimento a exi tencia de jazidas na­
tivas de material bruto na Asia e na Oceania.

«Para a explicação desttl facto, formula-se a hypothese
de peovirem da Asia conjunctamente o objecto europeos e
os americanos, levados uns paea a Eill'opa, quando para
ahi deu-se a immigr'ação dos povo, e paea a Am~rica

os outros, quando foi elIa povoada pelos qsiatico . A hy­
pothese foi pl'incipalb1ente al'chitectada pelo professor' Hen-

I

['iques Fischer' de Fr'iburgo sendo aliás partilhada por'
muitos outros invéstigadores notaveis.ll (3)

O primeiro que impugnou no Brazil, a asseveraçõe
de Fischer, applicadas por Barbo a Rodrigues L America,
foi Sylvio, utilisando- e dos trabalhos de Meyer, que mostra
Ler' encontrado jazidas de nephrite e jadeite na EUl'opa, Asia,
Oceania e no territorio de Alaska. na America.

Apoveitando o resumo de Sylvio, das conclusões de
Meyer, aqui o transcrevemo : « Perdeu-se certamente o

(3) S, Romeru, Ethllo[JI'aphia Brasileira. 67. ·
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<;ullhecimento das jazido ongllltll'ias do mineral; ellas,

pOt'ém, devem existir no continente, ao menos no Mexico

I' na região amazonica. Pelo que ,e refel;e especialmente

ao impel'io dos Aztecas, o profe sal' de Dresde nota que

J. objectos ali encontrado' tem todos, em sua esculptura,

um cal'actel' pUl'omente local e indigena, nma prova de

-ser'em pr'epat'ados no paiz.

1 Tota mai a circum. tnncia el ser o trihuto de muilas

pl'ovincias do Imperio obl'igatoriam III pago ell1 jad ite.
Ol'a, é inverosimel que en-i. se de moeda uma. ubstancia

que se não enconlrass no propl'io ill1perio.

Demai .. , obsel'va o . ahio aulor, !ta 'impr'obabilidade

manifesta ç1 , no ca o de importaçãu ela SilJeria, China

Japão, ou Indo-China, sOl1Tpnl 'bagill' nll Mexi o a ja-

r] ite e jamai nephl'iLe.

São LI' s consider'ações de peso (!~).

O' asiati'J)w, pois, não t·epre.E:llla 1I111i1 yel'dade . ane­

t'iunada pela sciencia. Sã I 1 LH' denltli.. eloquenles a on­

clusõe, a que chegar'am Koll e Gliddon, cIt Ces da . cola

indigeni ln nos E Lado -Unido.. pal'a S' ill'ceital' uma mi­
gr'ação a. iatica pela \mericiI,

Quanto ú dualidad \ dos 'ur'u 'L'rtl:-3 "'ilniOll1ell'ico.. , ln­

vocada pdl' Tileophilo Bl'Llgil. parti fundamenlar o ,eu

II(/'aJ)L~mo o que viu nu /ii'o,.h,I)f'('!J!lIJlia dos indio, da

Amcl'ica do ui e na r/o/i('()('C'pll17.lirr dos da Amer'iea do

:\orte. a I'eproducção do hasco [rancei'. c do I,e.. panhol.

lemos s c, tudos do' illll lrado.' anlhl'o[1lllogi, la .. bl'azi­

I 'iI'os Rodl'irruf'S Peixol l' Bapti tn de Lacenla. que pr'o­

va m o pt' d mi nia da doI ieo 'ephalia Ita Ameriea d 'u I .

. A UTI perante a 'on 'Iusões G que vae dJ rranel a

HIILhl'opologia br'azileira . p l'igoSll affil'mar' a descen­

denda do indio amel'icano de IIl11a Itligl'ação a, iaLica dos

('hins ou EfJllpcios, 'amo quer o DI'. Ladisláo . Llo;

~ios Carias 'omo quel' Vül'l1hagen ; dos !'/lÚÚJS Oll ALlrlJ)-

l41 '. Homero. Obro cit, 1:l2.
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te:;) como quer Bel'lioux. O ensinamentos da linguistica,
da anthropologia, da thnographia e ele todos os conhe­

cimentos pre-hi'toricoo, que O espirito d inve tigação va o
reunindo, não as egul'am a verdade dessas exclusiva con­
clu õe. Se a tendencia de bu cal' na immigraçüo dos po­

vos asiaticos a expli ação ele ligeiras analogia que a
lingui ,tica e a al'cheologia dos povos da Amel'ica apresen­

tam eom os do continenLe oriental, leva alguns e pil'itOS

a serem exclu, ivi tas na origem dos povo ameI'icano',
todavia certo achado da ethnographia m otram a falta
de ha e desse excluo ivismo.

'e MarLius e Fidel Lop '8 (5) apI'escntam um O'rande

numel'o de palavl'as com raizes do sansluito, essa ligeiras
analogias linguisti a estão longe de illdiem' ul11a identi·
dad de estl'uctura da lingLUl da ol'ganisaçuo gI'ammn­
ti ai, ntre os povos da America e o do OrienLe.

Além di o, o tI'aço. cara tel,i 'tico. do: povos do con­

tinente americano, moraes e physico:; a fauna e a fiOl'a

muito distinctas das do velho mundo, u: dil1 renças na.
fMmas dos craneos, a falta d alphabeto, de um sys­
tbema de escripta phon ,tica, ele anil11ue.~ cl me ticos, as

diffel'enças elo systhema al'ithmelic (G), o desconheci­
mento do peq eno cy'lo do t mpo - a semana - e dos
metaes' são factos qu pl'ote tam contril a Ll'ansmiO'l'ação,
como pon t xclu ivo da oJ'igem do indio amel'il:ano o

Se es e excluo ivislUo ni:ío s pôde sustentai' corn o·'

maLeriaes que a pI' -hisLoria nmericana vae reunindo, (

mesmo não poder'emo' dizeI' rl:llalivamenLe Ú bella theoria
do indigeni mo de 1'.1orton e . 'imonin, l( c considel'am ti

índio ame,.icono como li /II P,.oc!ueto do solo a" ericano.
Achamos que a dua;~ theorias d vem se superpor,

relaLivamenL ii America, em cujos llnbilanle pI'imilivos
nota-se a acçi:ío de mais dlim el 'menlo eLhnico. p( ('

(5) "ide o Glossat'io de ~Iarlill . o voc;aú(tlat'io Aot'io-quic;hua de
Fidcl Lopes,

(6) J, Co ~oll c (~, Ro GJ idelon, Typcs o)'Jfall/lilld.



I te houve uma
() de. nvolvim~n to

XIX

mais esforç.os que façam aqueUes que esta bel cem como
uma verdade a unidade da creação humana não pó lem
ob 'urecer' a verdade da hi, toria, na exist J) ia de um

elemento etbnico, autochtone cos continentes.

Depois que o espirito altamente investigadot' do sabio
historiadol' inglez Bu Ide mo tl'OU as t:ivili a õe primi­
tivas como pt'oducto do meio phy, i 'o, dit'iO'ida exclusi­
vamente pelas leis phy, ica - de clima, alimento e sólo
- como as do Mexico, Pet'ú, Guatemala, Egypt,o e India;
não ..e póde duvidar dess s fóco,' de (,I'ençelo humana,
donde rebentam ollll'as tanta,' fórmas ancestt'aes das ('ivi­

lisações.
Quanto á Amel'ir'a, as c1na" theoria ti 'v'm l'aminhat'

juntas.

A, nOl'malidade" que a 'specie humana apre enta 'm
suu mythogt'apbia, na lingu tica, na ut'te em um1)1<l m

todas as manife taçües mo ionae , moral S (' in tellectuaes,
n5 provam uma unidade de orig m.

A eonsequen ,ia a que ehegam s,

uniformidade das leis qu presidil'am
do e pit'Íto humano.

As immigraçües le POVOf', lJu CL'U II I motivadas, ([U I'
por ondições locaes, quer' p lo espit'ito de conqui. ta, pt'o­

dueto p yehologi 'o muito pr- 'oce na espf.Jcie humana.
,empre e encontl'arum 10m umn fOl'Ca antngonica, com

um elemento thnico autoehtone em todos o.. continent
m produ to semelhante a ,i nunca d ixou o homem

d" eneontl'ar na earTeil'u d·' . ua.. migl'nçõe '.
O el mento indigena f i sempl'e a f t'ça quP . f' le­

vantou c tra o elemento alieniO'una, e (:0111 o qual ('.01­
laborou pal'a a formação duo populaçã s me tiças.

~o Brazil, ainda que o p o, não sejam, m lal'ga
, ala, d um ct'u, amento entre o elernenLo pl'imitivo e o

elem nto estt'angeil'o, todavia o teabanlOs anthl'opolocri o
de Baplista de Lacerda e d Rodl'igue Peixoto, . o

g ologieo e ar heologi os d' Lund, d ixam :1IO'urua luz
ne, t ;~entido.
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e:>listencia de l'!1ll

Brazil, pr'incipal-
e pod' muito duvidar da

autochtone na AmeI'ica e no
Não

elemento
mente.

As gl'ande analogias das Cl'enças, do' costumes, dos'
t'iLos, e da li ngua, dos povos e palhados pelo ter'l'itorio
amel'icano, bem provadas por Mortan; a fOI'mação geaI 0­

O'ica do novo contioente, como ob erva Lund, muit an­

terior' á do velho, .. ão factos que não devem ser de. pl'e­
zado, ,

Healmente diz es e gl'ande sabio: « A mllul'eza geo­
logica do pLateall centr'al do Brazil demonstra que ja
exi ,tia como urn extenso contioent a parte centr'al do

Bl'azil, quando a' mai parte, elo mundo estavam ainda
suhmer'gidas no eio elo oceano univel', ai, ou sUl'giam

apenas 'omo unns ilhas insicroifi 'ante', tocando assim ao
Bl'azil o titulo dI' ,el' o mais antigo continente elo nosso
planeta », (8)

Pelos estudos nas excavaç0es das 'avel'l1a' elo Beazi!.
o .sabio Lund eh ga ú conclu.. ão ele que a existen ,ia do
homem neste ontinente data de tempo anter'iores ii. (~po­

l'a em que a 'abaram ele existil' as ultima" I'aça. de ani­
maes criganl.es 'o e qu a America já el'a habitada 111

tempos, em que os pl'imeil'os raio. da hi .. tol·ia nua tinham
uinda ap ntado no hOl'isonte do 110VO mundo, e qu os
povos que ne, a I' moti' ima época habil.avam-n'a, et'anl
da mesma I'ac;a [u os que no descabei menta foram ali i
en 00 teados. (9)

Os dou illustp.' anthl'opulogistas br'azileil'os, de qu
úcima fallamos, checral11 á conclusiío de que, em tempos pri­

mitivos, existil'al1l no .l?l'azil dou typos ethnicos, bastante
di, liocto pelos 'al'acteres cl'aniometl'ico .

O homem ela Lagàa Santa e o homem do ,'amúafjlhi

(i) Morton. Tnquiry into Aboriginal Racas 0/ Amarica.
(ii) Vide Rao. do II! tituto Hil:!torieo a Gaographico Brazileit'o.

Tllmo VJ. 342.
(9) Loe. C it.



tios autore!' sobl'e o'
d MUl'ajú e Pacoval,

Brazil urna Iusão de

XXI

:r.epresen tam esses dous typos, dos li ua s ào os postera,
representantes os bU[Jres do Paraná e os botocudos.

'Estes ultimos, Rodrigues Peixoto considera como o
,'esullado do crusamenLo de dous elementos formadores: um,

francamente dolicocephalo e hypsistenocephalo, bem paten­
Leado~ no homem fossil da J agãa Santa, o outro que tende
ii alargar' O diametl'o transverso e, aLé um cel'to ponto,

a abaixar (\ diametro vertical. (10)

Verificando sempre a juxtaposição d ses dous le­
ment.os na craniologia Q,otoeuda, Rodrigu s Peixoto as im

I'le 'xprime:
(C Pelos caracLeres tio ccaneo cerebrül, elles (botoeudo )

s' approximam mais da I'uça da Lagôa anta. I los ca­
.raderes da face são pal't:)))t s pl'oximos da raça do Sam­
haquis.

« üo, el'á o botoeudo o l'e ultado do cl'usamento d 'sLas

duas raça' ?
( Os caracteres que nelle, Lemos Ut;onLrado no, auto­

I'i am e sa hypothe .» (Li)
Analy ando agora as pesqUlsa

altefactos nconLrados nas cera mias
vemo· nas populações pl'lllutlvas n

mais d um elemento ethnico,

N es 'as n cl'opoles tem-se lloLado LI' 's 'amadas tle L1I'IW,'

funeraria , cujo estudo tl mon tl'a que mai de um povo, ell1
divel' os O'I'ÚOS de civi!i ação, foi o con, tl'udol' des s admi­
nveis tumulos, onde a areheologia pl' t nde levantar c sa

"ida de um pas ado Lão 10nginC(uo e marcar o gráo de
evolução mental a que cheuuram e e' alltepas~udos, di­

vel' idacl, d ornamentação c estylo, gl'avada nas urnas Iune­
l,at'ias, ': lS0 " idolos, am uleLo , deixa 'U ppOI' que mais d

um povo tomou par'Le na constr'ucção dessa Dccr pol .
Aceitando as propo ições d FOl' L 1', que suppãe que

as geraçõe tendiam a deg n l'al' gradualment.e, impl'imindo

(10) Rodri~lIe Peixoto, Alll1ac do l\1l!SC/t !I'al~iollal \'01. 6.',249.
(11) Obl'. cito 255.
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sobre o at'Lela 'lo de cada s cção as leiçOe cal'acLerlsLlCa;:;
de uma civilisação, Ferreüa Penna considera ('12) os Ca­
ribas e os Aruans o con;:;lrut;Lor: das t;eramias do Pará,

Ob erva-se nelles um crráo decrescenLe na arte cel'amica,
na ornamentação no e tylo, B o auLor acima citado diz que
os ultimas Lrabalhador , af[uelles Guja evoluçilo mental
achava- e mai aLl'a ada, ,ão o Aruans,

E hoje assev'ra-se que o indio do Br'azil, no tempo da
coloni ação era um produ 'Lo me tiço, ra a expl'e;:;são
de mais de uma lorça ethnica,

as pt'odu 'ções ilJlellecLuae', na linguagem, nos al'­
t [acto, na oenamentcção, no instrumento de silex, nos
idolo " nas ins 'I'ipçOe, na leo,da, em tudo em ;:;umma

que as pe. q uizas têm collot;ado debaixo de ua apreciação,.
vê-se clarament mais de 11111 elemento ethnico, mais de

um factor humano a nll'ô\t' na ol'gani ação da' l'aças bt'a­
zilic:as,

E os diffel'enLes pr'oce 'so de cla 'sificaçõe que e tem
pru 'urado pari! o indio americano - uns baseados na côt'
da epiderme, Da linguisti 'a, outros obre a indu teia, outros

na;:; fórmas dos craneos, todo, poeém, não exprimind a

vet'dade de uma s l'ia ão, pai a iden Lidade de côr, de
relações subjectivas ps~rch{)logica na semelhança da
l'aizes, prefix.os e ,uffixo , a ,emelhança de objectos e de
lórmas craDeana em div I'SOS ontinentes, provam eloquen­

temente qu mai dé uma l'aça devera xislir' no Brazil,
no. tempos pre-hi 'toricos.

E a propt'ia cla:sifi 'ação de D'Orbigny, que procura

iu:pieae-se em mAis de um pl'oe·, o e que d Domina Era 'itt:o­

Guaran//, a ea H quP ltabitava o Beazil e que se estendia
da, Anlilha' até o PI'ata, deixa vet' a exi tencia de mai

{Ie uma t'aça, t'epl' sentada pelos Gual'any , Botoeudo' e
<livel' a' tl'i!lus, Gomo Glt<ll'ayo , Chi"iguano', Tupys, Lc. (13)

(12) Arrhiv. do ~11I .

(13) D' l'bi~n~', L'Hommc A nll'I'icaio , 2.' vol. 26:>-divide o índios
rio R,'u7.il cm ll'll l'umo I.Inico- GlIruny- sc cOlllpondo da naçiio [Jua­
ran.y, com as diversas tr'ibu c a naçiio botocudo.
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Ou se admitta que a migl'ações, dil'igida do nOI·te,
como querem alguns, ou do . uI, como quel'em outl'O ,
foram-se cru ando com povos que iam encontl'ando nas C01'­

rerias; ou se admitta, sem fundamento 'cientifico, que

houve uma migl'ação extra-americana' o que não se póde
conte tal' é que mais de um elemento ethnieo CI'uzou-se na
populações bl'azilicas e que um d'elles é authochtone, é
natural, tornando-se assim a America um importante Centro
de Criação, ou reino ele appal'içü{) como chama Rialle,.
assim como o for'am a Europa, a A ia, a \.frica, a Oceania.

Houve, pOI'ém, um 110m 'm geologico no BI'azil?
A Dava e. tl'ada qu abl'io a anthropologia na Europa,

chegando á affil'mação de que o hom 01 é eon temporaneo
da época tercillria. a d mOLlstl'a(;ão da sua contempol'anei­
dade dos mamíferos miocenil·o·. dirigia Lund e Hath a
pesquisarem, na excavaç-e. da. cavemas do Bruzil, os
vestirrio.' fosseis do homem ,reologico. no meio de o.'. adu.

do gt'andes pl'obo cidiano .
Lá checrou- a affit'mat' a brilhanle verdad d qu o

homem já exi. tia na época miocenir'o, 'on tem poraneo do'

ma toctontes, dinothel'ios, ma .rol.herio., malJ10uth e OUtl'O .
Os typos anthr polocrico.' humanos de Thenay, Pounncé

e Saint Presto com os eus ilex talhado nas m srna. ja­
zida dos os. os (los acet'othel'io.• ma todontes, halith l'ios
> elephas meridional, pl'ovam a cxi.'t neia d hemem

geologico na El,ll'opa, de. de a primeil'fl se<.;~.i:ío do periodo

archeolitico - n épo a mioc nica.
E a os 'adas humana .. , empr" tem sido encontl'adas

com o IU'SllS spelrell g , el ']lhl1.'; p,.imigenios, nas xcavuçõe'
de aith A<.;heul, Abbevill, [ou tier e com o ('el'ou·,;

tal'anrl/l.' em GI' nelle, AuriO'nac, Savicrné, pas 'ando a . im
do mi.ocene ao pliocén.e e ao pO"i-plior:enf' e do periodo a1'­

eheolitico ao neolitico.
Lund nas Jxcavações elas caV' I'nas do Brazil, achou o

homem contemporaneo do megalIJerio, cuja idade COI'1'es­
ponde ao do mammouth na EUI'opa. c concluio que o B1'azil

é habitado desde a época plio<.;éne.
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(( o Dr. Lunal, dizem Zaborowski e Moindron, explu·

rou mais de oiLenta 'avernas e em uma dellas encontl'Oll

os adas de LrinLa individuos da especie humana, no mesmo
gl'áo de decompo:ição dos o so dos animae fossei que os
acompanhavam.

« Era impossivel nüo concluir d'ahi ser o hom m 'on­
Lempor'aneo do megaLberio, cuja idade na America do Sul
eorresponde á do mammouth na Europa. » (14)

O sabio Cados Rath Lambem diz:
« Eu dei noticia sobr'e o sambaquis desde 18!t6, elH

diversos jornaes europeus, como tambem na extincta Bl'a­

.sdia de PeLI'opoJis e m ouLras descripções impI'essas nos
meus Fl'agmcnto.ç geolo[J7:cos, eLe,; porém, era-me pl'eciso
examinar muitas casqueira, em diversos logal'es e L mpo.,
para poder conhecei' bem toda a cOl1strucção e idade destas
sepulturas primitivas com sua pal'Liculal'idades.

« Com esta pl'ovas póde-se "ar'anLir, sem medo, que u
genero humano exi. Lia por todo o mundo e mÓl'mente no
Brazil, onde numel'oso povo habitou, antes do gl'ande di­
luvio chamado na geologia a lVIIJocenf' on geraL i'l/ll/­
daçào. » (15)

Assim, ainda ljU a hypoLhe e de Lund e Rath não
e, teja ainda plenament (;onfirmac1a pelo veredictum da scien­

ia, todavia é mais do que pl'ovavel que á somora lessas
espe as flor sta que <:obl'iam os ubel,,'imos valles do Brazil
e as ardencias de uma alLa Lemp'ratura, d scançava o homem

, fadigas das luctas com o megathel'io, conlea quem ma­
n java o seu dudo d pedra lascada, vindo acial' a fom nas
ame' ainda vivas elos cl communaps ]1l'ohoscianos, cm

alegre festins 'ob as "rand cavema, .
E talvez seja desse lemento ethnico prillliLivo e auLo­

c htone que os dous illllsLr s nnLhl'opologi. La. brazileiro'
descobrem o. caractel'es em s llS sLudo craneomeLri os.
nos craneos dos Botocudo8, h gando ao se"uinte resultado:

(14) S. Romero, Hist. da Litt. Braúl. 'I \' J. 81.
(15) Rcv. do Illst. His/, a Gaofl. Bra::. Tomo 34,291.
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fi) A l'a'ia pl'inlJllva uo Brazil eea dolicoehephala:
li) As t~J(;as indigenas actuaes represen t~m a misllll'<l

de dous typos differentes ;

(') Das .l'aças por nós estudadas a que mais appl'oxirna-se
da raça pl'imitiva é a dos Botocudos ;

cl) Existio em tempos remotos no Beazil uma l'aça ('<1­

l'aderisada p la extrema depressão da fronte ;
(') O liSO das deíor'mações aetificiaes do eraneo ')'a

extranho ú maiol' par'le das raça indigena do Bl'azil. )) (IR)

(16) 1.Oú"I'OI1 Filho p. J1odl'iglles P,'iXol~), Alllla<!s da Mlf,.';fJ(( Sr.(­
cianat, vol. 1,74.





CAPITULO II

Elementos ethnicos do brazileiro. Sua physiologia epsychologia,

E' de todo impo 'sivel p 'netear-se no inLelledo d um
povo, em sua val'iadi simas manire tações e lias eelações
subjecti vas e p ychologica , a' im como teaçal'- e a . sua I is
evolutivas, em tel'- e!:'n consid tnção a influencin do 'Ie·

mento eLl1nico e do meio.
E sas duas fOI'ças, sem a' quaes fi selecção na huma­

nidade não pod eia effecLuae- e, porque I' pre. entam a dua.
principaes direcções em que se olloeará o movimento, oeial,
presidem a todo tt'abalho intimo, que se opel'a no s io rI- um
povo.

Por is O mesmo que tl maLel'ia ol'gani a organi 'ada
não podel'á evoluir sem a acção antagoni a d dua fOl'ça.
que operam a integração e a diff I'enciação, assim Lambem
a materia super-ol'O'anica não poderá voluil', sem er' Il'e-
idida em . ua acção, pE'los diver. os fa tore que della oel'i

vam-se.
Foi uma ('l'ande ohl'a de, t e uI a hi tor'ia guial'-,'c pUl'

um alLo sen o philo'ophico, pI'oeuI'and O' n. inamenLo. que
lhe iam sendo dicLarlos rela .. sciencia' phi 'ico-biol gica,.

Em quanto Desta ulLimas a pesqui as \l.ão foram presi­
dida pOl' uma orientação de profunda analyse legitimamenL
pbilosophica ,o a 'hados scientifico não pas avam rI um
corpo amorpho, em !'elações I' cipe ca', sem onLl'ibuiçlÍes'
sem fi liações.

POI' esse caminho \-eedadei mmen Le anal yLico e naLu I'a­
lista chegou-se a affirmação de que a evolução \ um prin­

cipio geral, fundado obre a hel'unça e a adapLação,
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Sem estas duas for'ças as integf'a~ües e distl'ibuiçõ s de
materia não se effectuam,

Sobr'e toda a matel'ia, quel' J)r'ganica, quer ol'ganisada,
ellas actuam podel'esamente,fazendo não só perpetuarem-se as
qualidarles essenciaes dos sem , con~ó divel'girem a funcção
e a fórma, pelas 1l10d ificaçôes do 7Jl,l'in,

Essa verdade sendo levada para a historia, colloca-a em
um caminho ver'dadeiramente philosophico, para olhUl' as
, o iedades como um organismo, cujas fllncçôes é preciso
estudar', synthetisando por e 'se meio as leis que as dirigem.

Sempr'e d scubrindo nas dlla: cnthegl.lrias de materia­
•lima identidade de funcção e uma s·m Ihança de causas, o

spit'ito philo, ophico da época chegou n r..:onclusiio de que a
historia da humanidade não poderá daI' um passo, não se
poderá constituir como sciencia, emquanto não submettel'-se
ao. conceitos e ás ver'dade das scieDcias biologicas.

~a herança e na adaptação vil'Hm esta: ultimas :cieueias
as leO'ilimas fOl'ças da evolução,

No elemento ethn.ico e na {f(:,:rio do meio irh a bistol'w
bllSC'll' a 'allsalidade mais gel'al cip todo: os pbenomenos
historicos _

Da lucta entl'c -ste: dous laetol'es, do gl'áo de acção que
mutuamente hão de representar, ou i1 eultura do espirito
vell -endo a natlll-eza para pu l-a a di posição do bem estar
social ou esta tOI'nando-. e m,ais invuln ravel na lu 'ta, resul­
tal'à a divel'sidade do caract'I' das civili:açiles.

« Na cathegol'ia do' factores t mos a ])ota~', diz
Spencer, ('1-) homem individual, cnn. idel'ado como uma
IInidad - soeial, com cal'actel'es physi os capazes de determinaI'
odes nvolvimento e a estl'Uctul'a da :ocit;dade, Distingue-se,
em cada -a o, mais 011 menos, pelos cal"aeteees emocionaes
que favorecem, impedem Oll modificam as acções da socie­
(fade, e os pr-ogl'essos qu as acolllpanham. Da mesma
maneim :ua intelligen ia e as tendencias do espieito que lh

(I) .'pencel'. Prittcipr!s de Sor:iolOUie, I: \-01'" J3,
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são par'ticulares L"m sen pl'e lIma pal'Le na immobilidad u,
nas mudanças da sociedade. »

a cathegoria cios facLoI'ê.' extemos ou exLI'insecos Lemos
que aprecia\' a aeção do clima que póde s I' eceo, humido,
quente, frio, temp l'adu; a lo '01 que pode seI' impl'Oductivo,
ou ferlil, de uma coofi ruração simples ou I{omplexa; Ul';
'ondiçõe bydrogl'apbit:as que podem seI' fav l'avei ou não'
a flora e a fauna que lliio de gellal' um cunho especifi o no
espil'110 da população.

Todas estas condic.;r"jf'S em l';Ulllma têm uma influencia
mai ou menos dil'ecLa no cm'ael I' da civilisaç.i'io.

Deixando', por 'm, pal'a O seguinte 'apitulo, a di cu são
dfl melhol' theoria, applicada ii historia do Beazil Lemos a
apreciar neste sómenL· a uontribuição do' divel'so, elemenL s,
eLhnicol';, na ol'gani aC'iio do po\" bl'azil ü'o,

T['es forças eLhnica', tres I'aças muiLo diffel'elltes e enl
iliVel'30 gl'áo. de volução IIlental emocional,puzel'am-se 111

'ontacto 110 Lerrilorio lJrazileil'o a collaborar'em em uma eivili­
sação, cuja orig m Lriplic havia de dar'-lhe um caracL~l'

hetel'Orr ne nas r'elaçO!::s subjecLi\'a' > pyscholoO"i as, Lol'­
nando-se por' d 'mai pl'ulonerado o per'iodo PI'ouI'omico d'
uma completa amaI amn e fu, ão, pcll'a o PI'odu'l me li c.; II
on, Liluil'-se 'omo um gl'upo 'l.1tnil:o carael.I'i 'Li, .

P l'anLe a divel,,;idaul' dt' ul'igem do fadol' humanu nu
nov bl'a 'ileil'o, 'ada unI d,lI' eOI1l habiLo. e lt'nc1encias
n llit diffel'enLe', e I' 'pr 'sJL1LaLlc1u, 'nl e Lado latenL , o a'­
'umulo de tr'abalho le ger'açlll>l pa. sodas, jli enL,' si muil
diver'~a,' e L'epI' entando ainda carla UJl) d li s um div I'SU

"Táo de equilibl'i '111.1' o, fadOL"s inL l'n 3 u ex Le 1'11o.'
toma-se 'pl'eci' um lonero pel'passal' dE' set:ulo" pal'a °
brazileil'o alcançal' .'. a reiç~o pI' pl'ia ol'iginal, fOl'çu di­
l'E: Lora a que todo.' as povo:- so sllbllletl m.

EsLe.' tL'es elemenLCls, .'iill: IJ POl'l.ug'lez, o africano e o
-iodio.

e se longo pel'iodo que podemo' chamar período de
formação, que ó bem visivel na hi tOi'ia, na litt ratul'a,
na al·tes, em summa m toda' a manifestações mentaes
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poderust) e prin 'ipal fac­

nos pI' nde ao gl'UrO das

tio povo; nes a hegemonia em qu l) elemento ethnico
Jnais fOl'te, melhor organizado para a concurrencia, deve­

I'ia vencei" foemou-se uma sub·rllça, que é o genuino typo
hrllzileiro, a legitima fOI'mação historica brazileira, o ver­

d::vleü'o geupo ethnico qu il11peime em todos os productos
da cultura os signaes do seu autonomi.smo. E' a gl'ande

população mestiço, o l'esu:tado deste cmsamento das tl'es
I'aça , que por aqui puzel'am- e em contacto.

Pai' uma I~i antlH'opologica, LI'ilhanf mente f0l'l11ulada
por BI'oca, a sub-l'aça tend a tomai' os aractel'es phy, icos
da raça mãi a mais numel"Osa.

« Quando duas l'aças vivem no mesmo solo e se fu­
sionam, o typo physico altel'a-, e principalmente na pl'O­
pOI'ção da inten.idade do crusament, lepois a raça mes­
tiçada tende a l'egl'eSSal', na serie dns g rações, ao typo
da I'aça mài amai n11l11é1'OSa,

« O typo physico qU' I'csiste ao ('1'11 'alllen to, com mais

ou meno' PUI' za, e entilo o dnC/uellH I'n~a que pl'edomina
numericamente. » (2)

O me, tiço no Bl'azil t nel li a a, 'imilal' o typo physico
do pOl-Luguez, que não foi por oste lado sónll nte que venceu
na cl)nculTeneia os OUtl'O lem ntos,

Não só pelos cal'edcres physi(~<)s, como pios Cl,ll'acteres
pbysiologicos psycologicos, a vielol'ia c lia 'ou-se ao lado
do elemento qu f"presenlnva a I"il~a ln'anca, Mais adian­
lada soh todos os ponto' de vi, ta, em um ponto de inte­
gl'açuo superior ao que a outl'a duas I'aça,' tinham alcança­

do, ti l'aça hr'anca no BI'azil, ainda qU(' nuo possa J'epl' ental'

romo muit s querem, a unica fOl'çu rthnit-a, I" pnl'ém ~
pl'i nei pa I.

O Pol'tuguez foi, pois, I) mai
tUI' da civilisação brazileil'a, EII
eivilisações o idelltaes.

Quando um novo continente foi, pOl' acaso, de, cobel'to,
pelo. navegadore POI'tu cru ze e off rec.iclo h. eubiça real e

[2} 8l'oca. Uem. de ilnlhl'opologic. Tomo I, 276.
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ao espil'iLo de ce,lDquisla e de commereio da população
Iuzilana, tão cara lel'istieo no seculo 16,°, o portuguez
representava uma heterogeneidade ethnica, que se linha
uccedido alravez os seculos, a qual lhe fazia representaI'

nm papel bistorico de alto valor.
Antes, porém, de se momenlo historico, em que Por­

lugal chegou ao apogêo de sua gloria, da qual lucl'aria
muito e muito a colonisação do Brazil, se causas eslranha.
não viessem lornar negativas as melhores forças da metro­
pole, anles de, a época, o portuguez já era pI'oduelo hete­
r'ogeneo de diversa' Iorça elbnicas que, no correr do
lempo , e ,uperpuzeram e amalgamaram-se.

Anle de conslitulI'-se um grupo elhnico cal'acleris­
tico, antes de inlegrar-se, uma série de crusamentos effee­
luaram-se no l rritorio da penin ula, por diversas correnl ..
migralol'Ías.

Sem pI'ocurarmos tJ-açal' a evolução des, a herança.
desde o. lempo pre-bistorico, na idades da pedra la ­
rada e polida, dUI'anle os quae deram- e divel'sos crusa­
mentos, enlre o' elemento alienigena e aulochlone, vemo
que QS iberos, per'tenc ntes á íamllia uralo-altaicas, pr ce­
del'am os aryanos.

A elles succedel'am os c:ella , os phenicios, os e,ll'lha­
ginezes, os l'Omanos, os uevos, o godo e os 'arabes. (3}

Já se vê, pois, qu o portuguez é um pl'oduclo muito
complexo de diversas raças que e fundil'am, pal'a PI'O­
duzíl-o. Como prinr.ipal Iorça cololJlsadora no BI'azil, teve
de nos infi!tl'al' os pl'incipios de uma da dua eivilisaçõ
em qlle se dividem os povos da Europa: do. quae, o
r'amo lat o assim descl'iplo por Taine:

(e Cette fines, e et celle pré o 'ité nalurelle aux peuple
latin onl plusieurs . uHes mauvaises: elles leur donnenl
le 'besoin des sensalions agréables; ils .ont exigeants en
fait de bonb UI'; ii leu r faul des pIai ir nombl'eux, variê ,

(3) S, Roméro, Hú;t, da Litt, Bra:õ, Tomo I, -2, Theophilo B:sga.
Elementos da II,!-cio/wlidaele Bra iloira, Reoi ta elos E tudo' Lleros.
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furts, enfio, I'amusewenl de la conversatioll, I(~s douceur'

de la politesse, les satislactiolJ, de la vUllité, I,>: sensuali't·

de I'amour, les jouissances de la nouveautó ,t de l'ill1pt'évu,

1M symetrie' harmonieuses des fOl'mes et de phra es; il~

devienent ui, ement rhéthoricien, dill'.ttante', épi urien"

\"oluI tuex., liber'tins, galants et mondains, En effel, e'e, t

pu]' ces vice que leur civilisation e conompt ou finit; vou.'

les !.l'ouverez au declin de I'ancienne Gl'ôce e de l'alH;lenn

Rome, dans la Provence nu siécle XlI, duns I'Italie du XVI,

dans I'E pagne du XVII, dans la Fwnce du XVIlI.

L UI' tempél'ament plu vit uffin{\ les pOl'le plu.' vi!.p. au

I"tlfin ment. » (4)
Podendo applical' á civili, açtio de P l'i.ugal a. nl,Sl11a,.;

leis qu Buckle ostabeleceu pal'u a Hespanha, p lu.' .'emH­

lhanc.,:as não só das condições exlerna.', como dos fae!.ol'"S

l'onslilutivos elo, dous povos, vemos que as leis Inentu'.'

nunl'a tivet'am nos povos ela peninsula 1llnu gl'i1llcl lali­

Il1dl' de ae<;ão, pela formação tardia dc' IIIllH sl'ieneia,

!lPIIl diffundiela pelas ela ses so ,iaes.

Povo ·'minentemente uper' tieio.'o C' qUl' nuo \'la na

I' 'Iigião elJuo a força mais podel'osa do progresso, pro­

('llrando O mais pos, ivel apoiar a tl'adição e n au!.ol,idad ,

df'ixanrlu de laclo as d libel'açõ s que o C'spil'it.o de seisuf),

" rspil'ito de . cepticismo, t.razem em auxilio di. ol'gani­

s;lc:,ilo ue uma .'ciencia, o11tl'a a qual () eler'icali,'mo Rf'

lev')nlou, par'u pl'endel-a nos limites e, tl'eillls da tl"ldiçüo;

JlIJVO exces.'i amente sub~ervienle no rtl'i. (:onlr'<I qll 111 niia

S ousava pen, ar' nem obrar, t rnaneto-se irnpossivel o

C';"pil'ilo sceptico na politi a, o e. piritll de revolta pal'a

alcnn ar uma equitativa pal,tilbu do poder', elJlr' <IS <.:las e.'

i1l'i locl'atica.' ' populares; povo eminenlemente metbaphy­

sico. a alimentur as verJad s dogmati 'us elo UlllU l'eligião,

'xces ivamente "ir:a no apparato, no culto exLel'no, des-

viando-se do caminho pUl'amenle analytieo, 'POI' onde ca­

minham o' povo: de imaginação menos I,i .a, dando lugar

(.) Philo ophie de 1'.-\rt dans les Pa)'s Ra ' 11, por Tuinc.
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.a que difficuldades se levantassem como foeça poderosa, conlL'a

.a pesquizas do espit'ilo indagador', do e pir'ito scientifi o;
foi o poetuguez do seculo 16. o vehiculo desses habitos

menlaes e moraes pal'a o Beazi!, onde novas condições
.ajudaram sua maior vitalidade,

Pelo lado philosophico e religio o no estado theol08lico
e na época monotheica, com vislumbres bem ac<.:entuado

de anthropomot'phismo' pelo lado industl'ial na idade do
homem agt'i ultoe; pelo lado poliJ;ico no regimen theocl'ati 'o,
o poetuguez do seculo 16.0 veio insuflar no Beazi! es e
e taelo menlal e psychologico,

Os poelet'e tempoeal e espiritual e tavam unidos, pela

união que Irenelia o theono á igeeja, o rei ao cl 1'0. Eram
duas enlidaeles absoluta, detel'minadOl'as ele todo o mo i­
mento- e que ceut['ali avam p podeI', ficando á cla es
populares -a pL'eroO'alivd de e['em pa iva obeelienle ,

Debaixo de se regi111 n f coloni, a-se o Beazi!, escol h ndo-se
uma colonisação que plantas e o feudali mo e a theocl'acia,

Divide-se o lelTilol'io da olonia m zonas, verdadeiL'o
feudos, onde o donalario como O bal'ão feudal da Europa;
I'ep['esenlava o IodeI' ab olulo.

Às gue['rilha. intestinas que. e levantal'am entr' elle',

pelo aracteL' pouco fixo dos limiles telTiloeiae e a i 'to
reunido o de envolvimento lento de tes foco, coloniae , par'a
cu·jo. peogr so' tOI'nava-se pt'eciso O"eande po e individual,

fizeram mudar e. e proces o ele colonisação, por uma
ccn tl'ali açuo adm ini 'lr'ati va, conlin uundo os delegado do
gov roo 'olonjal na posse d illimüada!'l alteibuiçOes. , ,ndo.
~s movei!'l I gilim'os da caloni. ação nüo ó o espil'ilo de

"l'iquet.a da época, como lambem o cspir'il J'cligio o le,
vanloll-se ao lado do podeI' tempoeal o pod L' e 'pirüual, que
eull' si pUI'Lilhavam a riqueza, que. e organi ava.

O jesuita se espalhar'am pelo Brazil, como talv z a
pl'incipal for' a aúxiliadol'a da <.:oloni açuo, em bu ca de
almas que resgatavam paeu a religião, tomando a i a
defeza do inelio, contl'a a esceavidão que o colono POI'tllO"uez
cêdo lhe impOz, O liberalismo disfar'çado do je uila plantou

c
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a lu 'ta entre elle e o colono POL'turruez, contl'a quem a
coroa se coLlo ou, consentindo na L:reação elas missões
podero o meio contra a ,cravidão indígena c que levaria
o jesuitismo~, levantaI' uma peL'petua theoéL'a ,ia no Brazil,

orno um OutL'O Paraguay, se o espirita da população do
sul, dessa l'a<;:~ de mestiços que se organi ava e qu repr­

..enta po BI'azil o papel de meio tl'ansfOl'l1welol', não le­
yantasse a guerra en arn4;ada, ontl'a os irmãos ele Lo oI~.

Toda via a th eo ra ia j~s ui ti ca aUl'O u seculos. e o poel L'
deL'i 'aI ain]a boje ..e Jaz sentir,

Dessa lucta ['esultou a immigL'ução elo africano, com
q uem o L:olono achou- em 'on tacto, pal'a y n er o je­
suita, I'e ultanelo para o Brazil a . (:ravielão n gra, que

tem sido a 'lava de llel'cules do nos 'o paupe~-i.. mo, ele
no o aracter; que tem difficultado a ol'galíisação de. uma

moralidade, p lo concuhinato' no lar clome, tico, pela prolife­

ração do filhos natul'aes, difficultando os pI' gL' ss ela
população, a equitativa li tl'ibuição ela riqueza publia.

Se o gl'anele poder elo jesuita, a elil'e 'ção que lIe elaya
ao nino, pl'ivilegio seu nos com-ento" qu eram outro

tantos centl'os ele instrucção, plantava a ,~up I'stição, activava
a imaginação, difficultava a organisaçlio de uma ,ciencia,
p.ela tenel ncia dos e pil'itos a tl'actar'"111 cXL:!usivam nte de

as umpto tempol'ae" a amol'da~nr'em a liberdade da colonio,
::iob a pres, ão el um jugo que impossihilitava as pesquizo

nnalyticas; se o jesuita por ess . laelo pr'edominava, centL'ali­
, anelo as fOl'ças mentae. m derl'ado!' la methaphysica, n sta­
pele .er uma orl'ente de l'iquezo para a edificação ele sump­
tuosidades dos templ,Os, elo seu ulto: ol'ga'ni anelo as
~rmandade , a. confl'al'ia, a 'usta ela riqueza p'ublica, a

scravidão negra era a matel'ia prima do tl'abalho, el'a o
·1 menta mai poderoso elo movimento conomic.o da colonia,

e a ella alliou- e o L:olono POI'tuguez, J?al'o luctnr contl'a o
emancipac:ioni mo indigena. D sfalcando- e pau 'o a pou '0 o
bl'aço indigena, a in uffi ,i ncia de bl'aços activou a immi­

gração afl'icana que se tomou o ~u, tentaculo, a ba e da

aristocracia colonial.
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Compl'ehende- e facilmente a parte impol'tanl que 1'e­
pl'esentoll o afl'ieano na fOl'mação da l'iqueza 00 Bl'azil e

quanto contl'ibuiu no gl'ande desequilibrio do movimento
l'conomico, na di 'll'ibuição da l'iqueza pOI' entre as lasses;

Com o' te'~balho sem l'emunel'açuo, a nça que til'aV'l do
"010 a riqueza, que a ol'ganisava, et'a justam~n te a que eea
nffectada de maiot: paupel'ismo, de maiol' ind45en ia.

Estabelec l'am-se, a sim, entre as raça que tendiam a
't'uzal'-. e, pret'ogativas pl'ivileO'io, centl'ali ando-s nas
mãos do br'an o, quel' colono POl'tuguez, quet' jesuíta, quer
H cla . e admini tt'ativa, todo o pod 1', toda a riqueza.

Eis o ca pita I defeito de no sa vida poli li a e so ial. E a
c ntl'alisaçu que se caractel'i -ava em t das a manifeslações
ela vida colonial,' tl'ouxe-nos os males que tanto nos têm.
d paup l'ado, pelo hiatus aberto entr as l'aças, pela falta
do concunencia pela falta de um en. o populal', cuja pa ­
sividad abriu campo a todas illeO'alidatles e ahsul·c1o,. E
a ub-I'aça que se fOt'mava pelo Cl'Uzamento da ... ll'es raças
mJi, da quae duas empl'e poliada, um longo per­
pa sal' de se ulo., cl mandava, pal'a integl'al'-se, e poder
então como o legitimo pl'oelucto nacional, obmt' 'om meio
I'efol'madol' contl'a tantos male', cujo. antecedente devemo
iI' pt'O urar nos pl'imei\'os seculos de nos. a vida ·olonial.

Ahi está o papel da I'aça mestiçada no Bl'azil, vet'dadeil'o
agente tran. fOl'madol' cujo tl'abalho de t' gen I'ação s faz
sentil' no momento áctual, do meado de te 'eeulo m diante,
qu con titue um vetdad ir'o peI'iodo histori o, o pel'iodo d
tl'an. fOI'mação.

Ne. ta synthese deixamo as ba. es elo nosso cal'acteI',
em que "e. tão incluido 0- def itos e os ob taculoR, que
ôm difficllllado a mal'cha do pl'ocrr o.

Foi pois o portugu _z o maior factor' d nos. a ol'ganisaçuo,
"n arada por e.'s lado, aquelle que I;lOs'insul:lou o regimen
50 ial e politico, as idéas relicriosas que nos têm pI'e idido.

Foi pOI' elle que o Bl'azil não tem ido mais, orno
creralmente e diz, do que o pl'oloncfamento da 'ivili ação
iber'ica.
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Ella. pOI'ém enconteou forças accidentaes, que por' sua
vez, deixarap1, ainda que em menor escala, os vesLigios da
collaboeação de outeos elementos ethnicos, a sim como
teve de sotIree uma acção physiologica do meio.

essa aechÜectul'a não foi O portuguez O un'ico obeeieo,
Seu papel é saliente pelo lado que acabamos de. analy aI',

assim como' pela infiuen{;ia que tl'ouxe ás producções ano­
nyma , ás tradiçõ papulaees, aos cantos e contos,

Compl'ehende-se que endo a eaça ]wanca a que implanLou
a lingua nas eaças vencida, a sua [ol'ça deveeia seI' mais
podel'osa do que a de outea qualquer.

Deixando d~ teans 'eevel' as composições anonymas de
órigem poeLugueza, pois o leitor' as poder'á Ice nos Cantos
e Contos Populares de ilvio Roméeo, p'eocul'emos vêl' a
influencia l'epee. entada pelo 'Índio e africano ne a. Pl;O­
ducções, segundo o illusteado ceiLico seegipano, (5)

ob e te ponto de vi. ta, o indio nHo é uma eaça di'
bella tl'adições' todavia ontl'ibuiu mais do que b a[l'icano,
que, por sua vez, o venceu pelo lado economico e mesmo
antheopologico. .

Qual o gq:1.o de {;ivilisação do indio, qual?do o poetuguez
incetou a colooi ação no Brazil ?

Não nos abendo aqui larga ex! lanaçõe sobee os
materiaes que a pre-hi tOl'ia beazileil'a tem etlunido, limito-me
n . ta ligeit'fI. inLl'oducção a re umie os l'esulLados a que já
se tem chegado, acceitando as conclusões dos comp tente '.

Pelo lado aetistico er'a o indio o autor de uma aete
cel'ami 'a, qu procueava não '6 idealisae a e pe 'ie humana,
como o animae, como a de uma dupla, entidade, como
no I'evelam as uma. funeeal'ias os idolo ,os <1 I'Let3cLos, os
obje 'Los de omato, enconteado. nos nwund. de l\Iaeajó, :\la­
racá, Pacoval. Ao lado dos caracteee anthl'opomoq 110 ,

.
(5) Temos d aproveiLar os bellos estudos lo iliusLl'udo criLico

sero-ipano ~ylvio Homéro, 01 re eLhnog'l'aphiu e tllnologil1 braziJeil'a,
sob~'e a conLribuiçflo L:om que cada l'a~'a enLeou na p esia nas tl'adi­
ções populares.

Acreditamos el' ylvio o brazileiro que mui llpUl'OU e deixou II
limpo e s8s que tões, A im sua- Obl'llS nos ·serviriio de guia.
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al:ham.sl:J caracter s zoonJOJ'pho., 8mpbibopbormos. Pelo

lado indu tl'ial, era caçador e pescador; e manejava.objectos
I

de pedra polida. Pelo lado l'eligio o estava em um periodo
adian tado do fetichismo.

Por e se lado, div rsos estados já tinham sido pas ados
por eu espirito, como o natioi mo pl'imitivo, fÓt'ma do
animismo, achando-se em mome]) to. ulteriores do fetichisl110
- a astrolatria.

Não ob tante baver um certo numel'o de opiniões oll'e
o gl'áo da idéa religiosa do indio do Bl'azil, todavia a s­
cavações feita em Maranhão dão lucraI' a suppor-se que
·algumas t6bus já tinham galgado um estado I'eligio o mais
adiqntado -a idolatria.

Realmente, muitos idolos feitos m barl'o, de cal'actel' s
anthl'Opomorpho,s uns, outl'O zoomol'phos, têm sid,? n "on­
trados, " não ha grande pl'Obabilidad de que eJles Io. m
maio objectos de ornato, do que de culto. Alguns de. tes
idolo dão ligeiras fôrma do idolo. a que se pl'estava o
culto de PbaIlus no Egypto.

« Tas antiguidade dos mOllnd d ?vIat'ajó, diz o DI'. La­
di'lau ~elto, ão numerosas as figul'a que repre enlam o
Phallus. e a phaIlolatria alli I'ealmente xi. tio, não é per­
mitlido afiançaI-o. Os moccnd -b/lilde,'s d l\laraj6, não me
can\:al'ei de l'epetil-o, afiguram-se-me individuo qu hou­
ve . em o-ual'dado lembl'8uças vagas de um longiquo pas­
sado, de que não abiam dm' e clal' cimentos positivos. A
amam ntação. de seus va o., a phy ionomia dos seu ido·
lo , a I'ep'l'esentação sculpida ou pintada de' us s mbolos
hy l'oglyphicos, o toucado de que ['eve tiam a cabeças
de eus pet'sonagens, bem como as ve te . imulada pOl'
algumas figlWis, tudo isso é um amalgama immeo am!3nte
h terogen o, uma grande m sela, uma pecie êl ecleti mo
th ogoni o, em que e enxerga a tl'adi lia de ul~1a L' mota
na ionalidade ·uperior,. a pouco e pouco fundida ou incor­
pOl'ada m povos mer{o. adiantados I:l atl'av s de paize di­
vel' os, e antes não é uma natural degeneração l'eali. ada
IJl itu e motivada pela epal'i1ção ab 01 ula da an tiga me-
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kopo\ , OU pela -adaptação irl'e islivel e fatal aos m~ios de
existencia, ou pela mOl'Le daquelles que, entre os povos
anligos, eram a ~radição viva, os manLeuedores do saber
e da praLiGa e os aL'bitros de seu" irmãos.

« O Phallus, pOl'tanto, era representado em Mar'aj6 sob
as suas diversa fórmas mytbicas; mas dal'-se-hia por ven­
tura aiuda alli á sua pl'imitiva [óema, algum vislumbre de
culto?

(C Ninguem, na cal'encia}e prova incol1cussas, o póde
asseverar. » (G e 7)

E' por demais descl'lptivo Iallal'mos dos habitos 'o iaes
do indio, em seus insLinctos sanguinario , em sua polyga­
mia, nos appaf'atos fesLivos, no sacl'ificio de prisioneiros,
em lia dansa e musica rúdimenL31'es ao som do mymuI/­
tarará e. do mime (buzina), do pem.u (cometa), em seu.'
mytbos do jalmlu, do ("lI'otpil'a, da Díal'a, do Caçado I' e
o Oil'a, do Pailum(fl'e, do Tupan e Tupy, myLbologia
que eliffel'e da dos I ucas, elos Mexicanos e das tl'ibus
ol'ientaes da 1 merica, pela Lendenci'l em l'epl'esenLar O'enios
zoomor-pho', em vez de anLbropolUQl'phos, como esta. (8)

IsLo é paI' demais de, cril tivo pal'a figural' m nosso es­
tudo, que an tes visa os [acLos gel'aes, dos qlIae, LiI'al'emos
a eon Ll'ibuição com crUl cada raça elÜI'Oll para a [ol'maçu
do no so caracter.

Por is, O me81110 que a lingua do indio se prest u por
I arLe do primeiros colonisadol'es, a sel [aliada scl'ipta,
pUl'a facilitar a caLecbe e, compl'eh nde-se qUQ o indio foi

(6) Em el'gipc, sempre infl'llCl,ifol'am nle, TlI'OCUI'HmoCl alguns tu­
nwli ou sambaguis, afim tle apl'ocial'mos o gl'lIo de ci\'iJisaçiÍo da ~I'jbu

indigena,
PnI' infol'maç,ões de alguma, pos OA , nos e~l'I1"J(:ões de 1'0,'as so

tem encon~I'Hdo ohj <;~os feil, d bano, como !DI'I'ÕeS, aximiJos,
pra~o', e~c,; aiJemos qne es~es objc ~o nenhum ~I'abalho de dccoraç-;jo
ou dcsenho apre e ~Am, quel' cm rele\'o, quel' cy['ava<1o.

1\0 valle do I'i r.olimp:uiba, em um lugol' que chamam Podra do
Letreiro, cn onLl'u nos duas inscl'ipr:ões gl'Ovodas na face lisas d
d).l8s p dl'a fel'l'uglno as, as quaes l'cpl'eso'ntam um p' cm 'il'culos
<:oncen ~ricos.

(J) Archi\'o, do i\Iuseu 'acionot vol. 6,', 333.
e) Ilal'Ll. i\luseu :\acional, vol. 6.', 153,
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demailm.aaconll.iIJuiçüonastl.adiçãcintellectuaef?de
que o afl·icano.

Além de canL08 " rO(lto.s. vel'dacleil'am nte de ol'igem

india, muito. de ol'ig 111 portugueza, mo. lral'am- e satu­
l'ados de palavl'a. indig na ,

O leitol' pôde lel' a poe ia popular indiaena colligida

por pix e i\IarLius (!J) na pl'opria lingua, e o. tl'abalhos
de ylvio Homéro,

Se p lo Jado d·l. ll'adições intelle tua s, a influent:ia
iIldiaena tornuu-se muitu mai pr p nde['aote do que a in­

flu ot:ia africana, por is O me. mo que a lingua ah'icana

não foi estudada 'nem falladu ha colonia, até me mo -pelo

afri ano que tornou-se bilingue, pois, da infeliz I'aga só e
queria o J)l'açq pal'a lo tl'abalho, ell,?- foi muito menOL' na

tlansmissüo du. qal'udel'c_ physico , accupando o indigena o

tere il'O plano.

POI' isso mesmo cril' o pl'oces. o de coloni a üo, adoptado

pela metl'opolé 110 Bl'azil, m vez de 'ongregul' a I'aça in­

dig~na nu coop 'raçüo do pl'ogl·e.. o, afllO'cntava-a, pelo ('~q­

pil'ito de eobiça qu dominava na l'ac;a eoloni. auol'a, bem

I intudo nas úaJldeims que penelravam nos. el'lões, onrle,

em nome ua I i, oscravi u\'am a infeliz raça, g I'alldo-se

assim no e pil'ilo do in.clio avel'. lio odio ao POl'tuO'uez, de
I
fuem p['o Ul'avam di"laneial'- e ; 101' isso que o espil'iLo

emancipador, a politica aholiéioni ta, levanlaua pelos ja uilaq

em favor do i nd igena, ' n tl'ibuio pa ['a eal'egal-o los cen tros

eoloniae., dos centro.' da la oura a. u '[ll"il'a, cenll'ali­

. ando-o em uma communidacle e pirÚual, que cliffi ultava o

Cl'usamon to da: I'aças, n tl'e indios, portuguez s a!t'i anos,
poi ia ('olltl'a o cal'actOI' m s. iani o de uma direcc;üo PUl'U­

m nte espil'itnal ; pOI' 1. o mesmo que t das as cau a'
el'am ia\' l'ayei" ao afugenlament do indiJena, a ua ex­

patl'iaçuo, rompl'eh nele-o e facilmente quo na tnlD, mi 50

hel'editaria (los caraeL re. phy 'ico , seu pnp'l C' tá em plano

infel'iol' ao do af!·ical1o.

(O) Riso, in Braúlioll,
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Emquaoto na hegemonia, como l'aça 111ill, forneceu
poucos bla tema., que levassem. em e. tado lateot , o cunho
de ua iodividualisação, o africano pr-eponderou con idera­
velmente por esse lado.

Chamado para ajudar o bJ'anco em defeza do libel'alismo
jesuiti o, em favor da emancipação iodig na; chamado
para unir- e ao branco, na lucta colonial que durou seculos ;
chamado para supprir a insufficiencia de braços, que foi
o resultado da politi a, comprehende·se que o a[l'icano
alliou- emaiiotimam ·nt ao bl'a nco do que o indio.

~lle foi o sustentaculo e}a aristecl'acia,e da riqueza colo­
nial, o maior factor ethnico que activou os pl'Ímitivos ele­
mento , pal'a 1l/.formação àa riqueza.

E tan to foi assim, que en tre"" as raças m' stiças que do
'l"usamento originaram- , figura como ol'ferecendo maior

contingente. ao - peso e pecifico da população brazileira, o
me Liço entre o bl'anco e o africano, a que vulgarmente se
hama o mulato, cujas differenças são bem visiv is, pela

diversidade de caracteres physico , relativamente aos outros
produrtos me tiço, omo o mamelllco, l'e ultado do crusa­
mento entee o indio e branco, o 'caJll~ ou ca6w-é ou cabra
( eegipe), entrp. indià e negl·o.

Seria de alto valor, a pesquiza. historicas já fOt'De~

ce'sem sufficientes elemento. para apl'eciar-se o gráo de
!'epl'esen tação histoeicã. dos prod uctos me tiços.

Queremos cl'er que, em virtud de um facto de acção
muito o-era1, o m.1dato foi o m stiço de mai-or l'epresentação,

de maiol' força transformadora, aquelle que pr'o urou mais
a .. imitar o. caracteres da raça branca,

A cau a do r'acto a que alludimos é cedo te'i'-se estan­
cado o lemeoto indigena, debaixo da acção destruidora
da colonisação, e cas eando-se a sim um dos tl'oncós pl'Oge­
nitores do mamelllco e do cabra ao pas o qu o bl'an -o e
o afl'icano tendiam sempre a ere ceI'.

O propl'io me tiço, em que entra o tronco aft'icano, tende
a diluil'-se com o branco, pOl'que o que su ced II á raça
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indigena, uccedeu igualmente [, afl'j ui .1, ,lo meado desle

eculo em diante.
Além disto, v'm reunir-se ao crusamenlo novos ele­

mentos ethnico, lodos da raça bl'anca - a italiana e a
all mã, dando lugar a uppor-se uma futul'a heterogeneidade
elhnica,

A julgar pelo modo de penSai' do Dr. Coulo de 1a­
rralhães, 'que vê no mestiços d tronco indigena uma
tendencia ás pl'ofis õe' pa tori , cabendo ao Branco e ao
,eu me liça com o negro, as pl'ofissõe fixas, teriamos
qu~ concluir em favO!' do mnlato, pois, a lavoul'a a suca­
I'eil'a e a do café, mais do que qualquel' outro g n 1'0 d
ll'ahalho, l.em.coot['ihuido para os peogl'essos do paiz,

N:-o sei até anele vue ~ v8l'dad ,destas assevel'açõe ,
O que pod mo~ a' eveeae 'que em Sel'gipe o mulato abunda
mais elo que o cabm, donde pudemos con('luir que o indio
enll'e nós pouco collaborou,

Nos cal'aelel'e, phy icos o dous typo diveegem con­
, idel'avelmente.

« O traço physicos caraeteeisticos diz o Dt'. Couto
de ~agalhaes, que, ub i tem da raça indigena ne le dou,
mesliçampn'')s (mamelnr'o cabu,.,;) são: a abec;a, li. q'lal

011 el'va a depl'essao da te, ta - a e, tl'uetul'a, é!PPl'oximan­
do-, e a do indio' a villo idade da h'onte, e tendendo-, e em
anO'ulo sali nte, na fonle, com o vel'lices oppo tos; as
orbilas e o JUolae salienles, o diametro tl'ansv )',,0. do
angulo po l l'iO!'es do maxillal' po l ['iol' quasi irrual au
diamell'o par'i lal do l'aneo; o cabello corl'ido ~ oxleema­
menle n .erro; harba e villo idaele elo l'OStO e p scoço ex­
ll'emamen' l'al'aS,

{( No COI'pO, a solida e vasla e Ll'uctura do Llonco, a
Jal'gul'a das ,padua em conLra t C(0111 o pou'o de en­
volvimenLo ela bacia, a nergia. d musculação a finul'a
e delicadeza das eXlremidades, são Leaço, que l'esaltam
logo aos olhos elo obse1'\7ador.) (10)

(la) Dr, Couto d ~lagallllics, Rclighio (J "(lcas se/W!lo/ls
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AlI eslá desGl'ipto tambeJ.1 o typo do mulato, com u

differença do cabello, que é cl'espudo, em vez de liso, e não

é tão negeo e a collol'ução do pigmento que é averme­

lhado,

pelo lado economi o o africano ven~eu o indio

fom c u me mo muiot· força no ct'usamenlo, paeu u for­

mação de úma ger'açiio mestiça, pelo lado das campo ições

anonymus, pela teà liçüe intell cluaes, elI, está m plano
il1fef'Íoe,

Em grú de evolução mental muito infeeiol' ao indio,

pOI'que .permanecia nos primeÍl'o' momenlos do felichisn~o,

o a!t'icano tl'a ido pat'a O Bl'azil peetencia ao geupo bantú,
com quem os porluguezes entraram em l'elações nos. cculos
15,0 e 16,0 (11), povos 'uja Iihgu{l é caea terisada pela

padi ulat'idade que as relações das pulavr'os niio siio in­

dicadas pela modificação elas de' in ncias ou leeminaçõe.,

poeém, pela apposiç=to, adianle da palavl'a, dos peefixo.
peonominae , (12)

Tão obslanl, e. sa incapacidade inlellectual, não ob..­

lante mesmo o afeieano tomae,. e bilingu0 no BI'azil, lo­

david elle deixou ligeiL'os vestigios na poesia e nas leJtdas

populaees. As im os Reinado8, rheganço', Congo. TaIJCNrN,
(13) ão d pl'OV nicn ia afl'icana, om o auxilio da foeça
teal1foemista do m'. liço, a im como peel ncem-Ihe muila~

lenda e fabulas. (14)
A. sim, os elemenlOS tupy e africano, na lucta pela vida

(II) Réville, Roligions eles Peaples non civiti;;:es. YOI. r. \:lL
(12, Réville. Obl'. ii.

(13\ '. Rom6l'o, Hist. da Ltll. Bra". \'01. r. lUSo ) mesmo a\lrlor
nos Cantos PoplLlal'e.< do Bra:úl 0pl'esenta di,' l' Reinulo. f' C/te-
gan,:as, ('anlodos em ergipe nas fesLII rio :'\utn! ele lei .. iío: O'
MarlLio.~ c Mouro .•, ./0. C do \"all(', O IJctmOa nwCL boi, Ta.'lêl'alj Con!lo".
O Antnnio ele Geraldo, Jo~é·J((l'e, ol)J'e e ta p nultimll ('anç'iío p ­
pulor, oh ervo o DI', )'Ivio que o Antonio G(,l'aldo era um "omem
II:H'uILO, mOI'odOI' na EsLanciu qlle.e o hel'oe de 'Lo I'h81' olio. Esto 'on­
,1;6 ; tle formaçlio lo 1l1nLe mo lerna, pois, n lIa "o l'crel'eneia 1\ ho,
men" moradorcs no Lagal'to, '1ue oinda existem.

('14) Em Sergipe yl, io Rom '1'0 rolleccionou mui los de tos faiJu­
laR: [(agado e cc (esta lU) cca, o [{agado c aJi'ttcta, o [(aoarlo e o Tel/ti,
o [,'a[larlo e o Jat:aré, o [(agado e a/ante, AmirlCC Folhagem, o Ra­
po"a e o Tacano, o Macaco e a caoaçet e muitos oulro .
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l n que entl'aram com o elemento europeu, foram produ­
zindo uma ele 'ção na lingua do. raça colonisadol'a, Des a
sele ção tendia a resultai' uma dial ctação da lingua, como

um producto ethnico proprio, ve1'dadeiro ag nte t1'an [arma­
dor - o mestiço,

O. elemento tupy, como diz o illustrado philologo e1'­
gipauo João Ribeil'o, dominou nos appellidos locae, nos
nomes de e1'es da natul'eza americana e d' factos de. eO))}le­

cidos dos eur'opeus, e o elemento afri 'ano Iom ce~_o YG 0.­

bulario da vida domestica, das cozinha e do trabalho'
agricola .

Tendo estancado a o'lTente tupy, pela deva taçilo e x.­

patl'iação da raça, moti,'adas pela coloni ação, e lendo se
extinguic10 u immigL'ação afl'icana, com p1'eh nl1 ':50 facil­

mente que o me liç lenc1e a Iunc1il'-se e CI'uza1'- e mai
dil'octamente com o t rpo bl'anco, sendo mais rapida a evo­
lução para elle galgaI' os cal'aet 'l'es ele raça.

Pelo lado lingui ti '0, o 1'e ultado de e futUl'O é bl'ilhan­
temente d sCL'ipto pelo eminente philologo, a quem Ú 'ima
l' f l'imo-nos :

(C Da cau a qu favol'ecel11 a dialectação do pol'luguez
na ~'-\merica, duas'tendem a anniquilal'-se, silo o elemento

tupy c o africano, qu yão de appal'eeendo pela extlnr.çiio
dn immigl'açüo negl'a p pelo caldeamento da, raça .

« A esta t ndencias de dis oluçiio ,c eleve ,junlal' a

rea ção culta o liltc,H'aL'ia, que pl'ocul'a upproximul' a lingua- •
o'em da fonte, vernaculas e la:sicas,

« Em compen açiio a imll1igl'açü de outros povo l',­

ll'angciros torna-s' ada vez mui inteo, a, ;;01Jl' tnelo na

j11'Ovincla do sul, ond já ão fumilitll'es lDuitos yocalJulu
do italiano e dQ alI mão,

« A mais fa ,ii pre\'i. üo auloL'j a ceeI' que, elenll'o de um

sC'eu! , o sul elo Bi'azil dost,'uiL'<Í a unielude elhni 'a du
pateia brazileil'a, e oulL'a::; cil'cum, tuncia niio 0ppu­
zel' m á evolução, que jil ,E' yui 11olando de d ago1'U,» (1,5)

(J:>j Joüo Hibeiro, C/'C1l11m, [>o/'t., 3: curso, 310,
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Previ ão muito legitima, de. de quando a cOl'rentes
migratorias têm sid9 ntI:ali adas em ·certas zonas do paiz,
pela intervenção de uma politica mesquinha e anti-patrioti,~a,

porque o elemento thnico, constituido em grande parte por
uma população mestiçada, que não percorreu o cyclo 'om­
pleto de uma evolução anthropologica, que ainda não
t:onslituio-se um povo autonomo e completo, que ainda não
int grou-se no processo da selecção não podel'á resistir a
lementos f;lstranhos tão fortes, tão agglomerados e muito

avantajados na lucta, pelos poderosos m ios de cultul'a de
que dispõe, e que umtt se ular evolução hi. toriqa põe ao
. eu lado. .
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CA,PITULü III

Faotores externos da oivilisação no Brazil. OEvoluoionismo,
a melhor theoria historioa,

Até aqui Lemos LI'aLado d, lementos ethnico' do
_brazileit'o, pI'ocurando mo Lr'ar' as conLeibuiçôe, com que

os factoees internos, 'omo hama Spencel', entl'al'um pal'a
especialisar e individualisal' a civilisação beazileira,

ALé ahi t mos sómenLe um ladq. do pl'oblema 1'­

solvido, poi., nenhum desenvol 'imento hi toei o .e podceia,
effectuar, sem o auxilio da acç.ão do meio, tão pod I'osa
pam retaedal' ou a elerae o movimento -civilisadol', on­
'fol'me a natueeza de ,uas condições, ·e para dar-fhe um
cunho e, pecial, pela acç,ão podel'osa qu o habitat exerce

sobre o homem,
Já diss mos que o movimenLo civili, ado e, a marcha

hi tori a de um povo, não passa de uma l'e ultante de La.'
.duas foeça .'

Só d lois do tl'ubalhos de Taine, Rénal'l, Hucklc,

Gel vinu, , pen 'e I' c outt'os, foi que a hi Loria foi bu 'aI'
nas ondiçOes do meio a eazão de seI' d muiLo pheno­
menos hisLorico , que até então, pelo effeito de uma in­
Lerpl'eLaçii vicio a, de uma inteL'pr taç.i.ío supersLiciosa, não
pa avam de ia Los que se ligavam ú um poder, uperim',
em obediencia a um plano pL·eestabelecido.

A histoeia ia repr'oduzindo, stereotypanc1o o pheno­
meno de id iação dess poder, na reali aç.ão de um
plano. O phenomeno, naturaes em nada deviam infl~ir

sobre a marcha do aconte imento .

EL'a a hi tor'ia enLão UIT\ puro jogo dos phenomcllos.
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As sciencias natueaes vieeam abe'e uma e 'teada nova,
em que a histol'ia se collocou. Nessa mal' ha evolutiva
em que um povo colloca-se para progeeelir e' PI'O peeae,
temo de apre' iae a acção do. factoees int mos extemos.
E a hi. tOl'ia não será mai. do que a 'ynthese, o con-· .

•
juncto de lei lesse evolucionismo.

Temos pois de apreciaJ' a acç.ão elas condições do
m' io.

Podemos esi.abelecer, omo indi cutivel, a Gruode in­
fluencia que têm sobl'e o homem a val'iabilidade de tem­

I eI'utura, dos climas e 'elas coneliçõe hygI'omet.ei as,. a con­
figul'ação do 010 e sua coo ti tuiç,ão chi mi a, como às

div rsu. condições de ubeec1acle, a confeição da flor'a e da
fauna. Despresanelo- e e na influencia não se poeleeá nunca
levantlH' o bl'ilhante eelificio da historia.

Vejamos a contl'ibui ão que o meio tem tl'asido á phy=­
.siologia do bl'azileir'o, e á marcha da civilisa ão do Bl'azil.

Pela cla ificação que os autores fazem dos climas, de
al:coedo om os tl'es elementos 'aeacteristicos, o do Beazil
é um lima quente, 'poe isso que estenele-s desde os tl'O­

picos aos gl"10S de 30 e 35 d latitude ~\llsteal e boreal.
I I ão ob ,tante _e: ta collocação astl'onomica, todavia a

geande ex.tensão occupacla pelo paiz, clá Iugal' a con testaT-S >

e . a' unidade mesologica ..

« 9 clima ,ele uma região tão vasta, diz IIul1'lboldt, não·
póde ,ee por toela parte o mesmo: cru nte, h umido e bas­
tante semelhante ao das GOYUl'HlS, nas peovincias do noete,
que confinam com a bacia do Amazonas; f['es o agradavei
na. montanhas lo inter'ior appl'oxima-se, clesr:endo.pal':'l n
sul, ao dos pampas, que [oemam a maiol' paet· d.3 stados

do Prata. Sobee o littol'al é cal'actel'is'"do por um aldI'
elevado, que model'am enteetanto as br'isas do largo e por'
uma geande pUI'8Za do céo. » ('1)

Ex.i te, pois, uma dualidade rnesologica no Br'azil, com

(1) Hochllrd, Dic;t. de Med. et Cimrg. Tomo 8.', 167.
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n qual se tenta xplicar a diversidade do' c<.ll'üde t' do bra­
zileiJ'O meridional e septentrional.

endo a mesmas as raças que se ceuzar'am, nos tempos
coloniae, , e é levado a concluir que e a di -er idade se
ligar'á, a uma acção e tl'anha li força E'thnica, d de quando

as modificaçóe impres a pelo clima, obre o cal'acter divel'­
cren tanto mai , quanto a. I'elações phy, icas llão e mantêm
identicas.

Em un; paiz de uma enorme ext n.. ão como o Bl'ozil,
'lU med 8,350.000 kil. ,ituado a 50 de latitude hOl' ai,
;12045 de latitude au tl'al, 8 19' de IO,ngitllde oriental e 05,

ele oe' id ntal om duas zonas climatel'icas hem divel'sas,

em que a tempel'atura oscilla de 14"44 a 370-7, e o gl'áo
de saturação do ai' pelo vapol' d a""ua val'Ía do liltol'al, onde

humido e quente, para o occidente, onde qu nte e ecco,
compl' hende-se que e a dualidade m sologica ha. de im­
pl'imil' diffltl'ença de cal'acter.

Emquanto o habitante do norte, I'odeado de um ambi­
ente quente, pl'oeuI'a um alim 'nto amylaeeo, pouco nutl'i­
tivo, deixando xplodit, o sy tema nervo, o m de cal'gas
I ctl'ica', ob a menor xcita~ão, cujo I', ultado é afo­

gueal'-se a imaginação que ,ohrepur~ o p nsamento e às
faculdad s analytica do pil'it, lígando mais impol'Lan ia
á fÓl'ma do que ao fundo, ú synthese do que a analyse,
adivando mai a faculdad s theticas do que a ienti­
ficas; emquanto elle, habitando uma zona mais fel'til sente
a vida mai faeil e, pai' con, eguinte, toma-se mai, indo­
lente, o que clifficulta o espirito d iniciativa, a ol'gani açào
da indu tl'ia, o levantamento da d cl'e\l~;a L:ontl'a a la- e
dil'i ""en tas da politica; mq uan to II no m io de uma na­
tut'eza luxut'iante, de uma ahundancia de alim nto" entl'a
na Iu 'ta pela vida de, dobl'and uma p quena som ma de

fOl'ço" o babilant do, ui, com o syst-ma nervo, o pouco
exciLavel, não se deixa ven' I' pela. excita<;õe, I elo en­
sualismo, para entregae-, e ao tl'abalh'o de nnalyse e de pe ­
quiza, pI' feeindo o fundo á fÓI'ma, o util ao b 110; toma- e
mais i 11 vest.igador, I ela fr'ieza de ,eu . y. tbemu ne1'VOSO;
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vive mais do pensamento do que da imaginação; oncol're
na lucta pela vida com uma J!naior somma de esforços;
nutre~s de urna alimentação azotada, para equilibl'ar a
de tl'Uic;:ão dos tecido, pela oxidação que nelles opel'a- e,

~ .
afim de e tabelecee um equilíbrio de t mperatura; em summa
é um homem mais pensador, mai industrio o, mai pe­
quisador e mais descren te das in. ti tuiçães do ,eu paiz.

Ei ahi diffel'enças notaveis que separam no Brazil o
habitante do norte do habitant do sul, e que patenteiam- e
clm'am nte no nosso movimento histol'ico, de quasi quatro
seculos,

Realmente, centralisando-se as fo;ça eo!onisadoras na
Bahia, d'abi dirigiram-se para o nOI'te sul.

Emquanto no uoi'te alcançaeam óm ute um centro
colonial de mai valor,-Recife-pois, os outro, como l\Ia­
ranhão, Rio GI'ande do 1 ?rte, Alagôa , S J'gipe, representam
pouca força no movimento hi torico e ão de forrl1ação tar­
dia; no sul formavam-se centros como Rio dE: Jan iro, S. "' i­
cente, Piratininga, . ,Paulõ, Ilanhem e outroJ muito, onde
o movimento colonial prosperava on, id I'avelmente.

E tabelecida a centrali ação admini tl'ativa na Bahia,
os jesuitas ntraram como fOl'ça podel'o, a da coloni ação
iniciando uma politica pl'Ot ccionista ao i ndigena, pOI' mE:io
das mi ões, qu elles com toda as força', pl'ocueam e pa­
lhal' pOl' todo o tenitorio.

Foi " Paulo - Pil'atininga - a primeÍl'a séde d "m
convento e onde procural'am c ntl'uli UI' ,uas força ando
inconte, tavelmente a zona mer'idional aquella .em qm::, em
começo, tornaram-5' mai pod rosos.

Não ó em PiratininO'a, como .. Vice;-Jte,' RlO de Ja-
/'

.n il'o, Babia, I vantaram ,umptuo o templos multipli-
ca~am a· mi", ões, grande meio politi 'o pelo qual a fOI'ça
eeligio a queria plantar no Beazil um r ninlen theoceati o.

O monopolio do trabalho que partia dos jesuita , em
suas missões, onde centrali avam a fOl'ças dos natul'a 5,

com gl'ande desfalque do heaço pal'a u tentar a lavoura
e activai' a formação da. riqueza, moti'vou felizmente muito
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cedo, nas regiões do sul, um solemne prote to conh'a uma
tal politica, levantando- e o colonos contl'a os jesuitas, que
finalmente, foram rechaçados para as regiões do nade, onde,
infiltraram pes imos habitas.

Realmente, emquanto do sul o jesuita afugentava-se, ém
vista do espil'ito rebelde dos paulistas, dirigiam-se para o
norte, onde, se circum taneias muito po teriores não entras_
sem em acção, perpetuariam uma theocracia.

Emquanto no nOI'te a coloni ação era difficulLada pelos
prejuizo que partiam da clas. e clerical, tomando-se a região
uma verdadeira feitoria da fidalguia portugueza, e abrindo-se
profundas linha divisarias entl'e as cla. es; no sul uma
oolonisaçiio livl'e se estabelecia, sem a intel'i rencia de causas
que plantassem tão pl'ofundam nle habito. de subserviencia.

Emq uan t no nort.e o espirita da população não poude
('e istir á crise do seculo XVII, com a invasão holJaneleza'
no sul ella re. is tio á invasão dos fl'ancezes e ingleze , no
st>culo x, r.

Foi no ui onde encontl'ou mai' a ylo o e pirito de to­
I ran ia L' liaiosa, pela pou ada que se facilitou ao theologo
.T oão de Boi ;;, e no seculo actual o spieito da população
dá as pt'ova de a tolel'ancia, p lo ini ,iam nlo e pl'ogl'e so
ela igr ja pl'ole tante, de qu tomou-se . Paulo o fóco, e
ele onde ai irradiando· e par'a OutL'OS ponlos do paiz.

Foi no sul onde levantou-se o prim iL'o bt'ado de re­
volta, contra o l'egimcl1 coercitivQ e absoluto do governo
colonial, quel'endo a população infiltraI' as bases de uma
politica democratiea, na Inconfidencia de Mina..

Foi essa pupulaçãu que o aplici mo politico pL'iI)) 'ira-
mente atacou, e ella é pOI' con guinte a que go'a d um
e pit'üo mai inquiridor, mais p quisadol' PI'ogL'e si ta.

ÓI11 nte quasi meio s'culo dapoi da Inconfidencia, foi
que na. I'cgiõe: do nort I vantou-se do S ia da população
um identico prote to, conlt'a a permanencia de um regim n
de governo 'entl'ali adol', pal'tido de Pemambu 'o.

Foi no sul ond pl'im il'amenle revelou- e u tendeu ia
il e tudul'-se a natureza, e onde geL'ou-se o e piL'ito cien­

D
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tifico, no final do seculo XVIII e cujo resultado foi esse pro­
testo da opinião populal', contra a fórma de govel'no.

E foeam os representan tes desse movimento: Jasé Vieira
Couto, Bittencourt e Sá, José Bonifacio, Martins Fran­
ci co, Velloso, e Velloso de Miranda.

Foi no sul finalmente onde gerou-se o movimento aboli­
cionista do seculo actual.

A que se deve li.gar essas differenças?
Fazei-as dependentes da diver idade elo meio, sem levaI'

m conta os processos phy. iologicos pat'a taes modifica­
ções, é estabelecer os elementos do problema, sem todavia
resolvei-o. Uma inteel'ogação se nos apresenta: porque a
diversidade do meio produz geandes differenças do carar:ter ?

Eis uma grande questão, paea cuja eesolução não nos
achamos convenien temen te peeparados.

Encarada pelo lado da litteratura, lado muito mais res­
tricto do que o histoeico. ella of(el'ece lat'ga divergencia
entre clous illustl'ados espiritos deste paiz, dous infatigaveis
trabalhadores da littel'atura nacional- Drs. Araeipe Junior
e Sylvio Roméro.

Para o primeiro a causa efficiente e exclusiva des'as
diffel'enças é a acção do meio, é a physica geographica, e
é elle quem eliz :

« A c[uestão ela historia ela liLteratura nacional, mais
do que ou tra, em tudo só póde seI' resolvida pela concen­
tração das nossas vistas sobre o meio ph!Jsico.

« E' o unico factor estavel de no sa histOl'ia, o uuico
que se consegue acompanhar, sem solução ele continuidade, »

Para o DI'. SJ'lvio Romér'o o factor estave\, aqllelle que
mais poderosamente vai produzindo a integração e a diffe­
renciação do typo brazileiro, atl'avéz do tempo, é o elemento
ethnico, e appella para o facto, aliás inconte tavel, de que
I) climas foram agentes poderosos nas civilisaçóes auLo­
-htones, passando pal'a o s gundo plano nas civilisações
historicas.

Ris ahi a lal'ga div I'gencia entre os dous illustrados
li tteratos.
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Qu r nos pareceI', porém, que em um (acto tão com­
plexo, como este, de estabelecer a casualidade mais pode­
rosa da' integraçõe e di~erenciações de um povo, de indi­
car a causa da organisação do typo brazileiro, como uma
determinada formação historica, como um grupo sociolo­
aico, caracteri tico e individualisado, nelo se lJóde se7' ex­
clusi(lista.

:0lão ol)stante não se poder contestar as differenças de
cara·t r nacional, ellas não são tão radicaes a rompel'em

ua unidade.
Por i so mesmo que as civilisações humanas são o pro­

ducto ele dua ~ (orças, uma estatica e outra dynamica, da
lucta continua entre a natur'eza e o homem, cremos seI'
impossivel, pelos materiaes 'que a sciencia da historia ofie­
r ce ao hi toriador actualmente, estabeleceI' qual dellas s ja
a mai poderosa, pOl' isso me, mo que de , eu funccionamento
recipI'oCO, do seu equilibrio, hão de resultaI' os phenomeno'
historicos.

Depoi que os philosophos allemãe estab I eram t1 lei
do desenvolvimento, Spen el' nella iu pil'ou-se pal'a fundar O

eu evolnâoni mo,
Desde que hoje não se póde concebei' pl'ogl'esso e deseu­

volvim nto, sem a tranfol'mação do homogeneo em h tel'O­
geu o, na opin'ião do philo opho inglez, pelo pr'incipio da
multiplicação do, effeitos, que tem por causa a instabilidade
do homogeneo, a explicação dos phenomenos não deve
in piral'- e em uma só das forças, nem tão pouco salientar
maiol' acção de uma sobre a outI'a.

NeLles não se deve VêI' senão o equilibrio ela ,duas
potencias, principio e 'te cru deve seI' levado para a his­
tOl'ia.

A 'sim 'omo todos os factos biologico não são mai:s do
que o I'esultado, o reflex.o des'e equilibl'io, em que se mantém
a acção do m io e a das fOl'ças hiologica ,o lactos his­
toricos tumbem devem ser pl'e ididos pelo mesmo pl'i ncipio,

Serão a expre ão do equilibrio entre o meio e as fOl'ças
ethni as.
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A funcção e a fórma 'ão por ella regidas e individunli­
sam-se, segundo eu jogo mutuo, as im um caractel' nacional
ha de ser dellas o reflexo, a I'esultante,

A biologia e a phy iologia não vêm na mOl'phologia e
no funccionamento organico senão a somma das duas força,
pOI' uma acção que pela psychologia é elevada á altura de
uma lei, pnl'a a explicação do phenomenos mentaes e
emocionae ; a sim tambem a li toria, pOI' uma identica
orientação, não deve vêr na formação elo cal'acter d um
povo, em eu de envolvimento civilisadol', senão a omma
elas forças physicas e etbnicas,

Elias juntam-se, l'efiectem- e, qui li bl'am- e, pal'a daI'
em resultado o phenomeno da historia,

Ei sua lei mais gel'al e que domina todas a pe quiza ,
Qual delJas, porém, é a mais podel'osa ?

enhuma, pois os conhecimentos scientificos a tuaes
,ão insufficientes para uma tal averiguação.

A im como na nutrição intersticial não se sabe dizer
qual o elemento mais poderoso, as fOI'ças phy ico-chimica
do oxigenio, ou se a fOl'ça biologica dos tecidos; si na
indivieluali ação de um ol'ganismo, pal'n a manutenção de
llma morphologia e o desenvolvimento de sua funcção, não
se abe dizer qual a força mais podel'osa das dua que se
'hocam, as im tamb m pal'a a individualisação de um povo,

para ua formação como um grupo hi lorico e o de en­
volvim nl.o ele sua civilisaçõo, não se sab dizei' qual o fa ·tOI'
d mais fOl'ça, se o meio. ;-e o elemento ethnico.

Ambos ão igualmente importantes, igualmente pod 1'0­

,os na phenomenação hi tOI'ica, pOI' i o que da reacçüo
que offerecem entre i, l'e uHal'li o desenvolvimento.

Qual delle, porém. entra em mais lnl'ga acção, pnl'n
tl'açal' esse ele envolvimento, é o que 11ÕO e póde assegu-
tar', pela insufficiencia dos meio cientificos a tuaes.

Quando muito se póde tl'açal' uma ategori ação d
pl1enomeno" pertencen tes a cada um elos factores, e i to
não deve levar ao e pi~'ito do bistol'iador' uma predomi­
nnncia de acção.
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A essa categori nc;ão pel'lencem, pelo lado do meio,
o phenomenos de adaptação. de physiologia de uma raça,
em virtude dos quaes tenderia a perder ua integração,
sua unidade, i não entras e em acção uma força anta­
gonica; pelo outro lado tenderiam a perpetuar-se os ca­
racteres ethnicos, por meio da herança.

O meio rege a differenciac;ão, pela adaptação; a for'ça
thnica rege a integração, pela herança.

E como o caractel' de um povo é a som ma das dua
forças, devemos concluir que pat'a sua formação, para o
el envolyimento civilisador, ambas ellas se equilibram.

Estabelecemo, pois, o equilibrio da forças mesolo­
gi'a e ethni a como a lei geral que domina a hi toria
brazüeira.

Se uma prepondel'a obr a outra, POI' xemplo o m io
sobre o elemento etbnico, como quer o Dr. Araripe Junior,
as tendencia divergente el'ão podero is ima , pela pequena
reacção do elemento ethnico. de ua acção antagonica o
resul tado seria a faILa de unidade do caractel' brazileiro.

Se ha preponderancia elo elemento ethnico, orno quer
o Dr. Sylvio Romél'o, as tendencia centrali adoras ven­

riam as tendencia elivera ntes, pela acção da herança.
e ficariam inexplicavei a differenças, ainda qu não ra­
dicaes, elo brazileil'o do noete para o bJ'azi.1 iI'o do sul.

No primeil'o caso o exce o de divel'O'encia levaeia a
um exce O de heteroO'eneidade d caracter, d relações
mentaes e mocionae:s, entr'e o habitantes da dua. zona.,
tão eliff ren tes m suas condic;ães physi'a .

Es as pl'ofunelas differenças não vemos na his!.ol'ia das
dua z éla , cujos habitantes e approximam pela identidade
do elementos etbnicos que e on I'vam, cir um. tancia
bastante poderosa para oppõr-. e ·i eliy rgencia da acção elo
habitat.

Em ambas foram appli 'ada o me mos proce so d
colonisação, om igualdade el re. uILado . em amba abl'i­
ram- e linhas divisorias entr a lu e populare d um

lado e as elo governo clero, do ou tro; em am ba. a.
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['elações subje tivas e psychologicas ão identica::>; em
amba , finalmente, os periodos historicos ão caracterisa­
dos por uma identidade de habitos, de reverencia e uper­
tição ás classes dirigentes.

Se differenças se patenteiam, ellas não são tão profun­
das a romper a unidade de caracter.

E vemos mesmo que no norte o movimento bi torico
vae accen tuando uma identidade ao qu desdobra- e pelo uI.

ota-se o mesmo sceptismo contra a religião e o go·
verno, com a diff r nça, porém, de ser mais tardio,

Os protestos que se levantal'am contra essas .duas fOl'­
ças foram identicos em amba a zona',

E isto nos leya a concl uir que no sul o coeffi 'ienl
de movimento é mai," accelel'ado do que no
e tado de equilibl'io em qUf' . j mantém a
e mesologi 'a dive!' o.

Em vez de dizel'-se, que ha na civilisação do Bl'azil
predominio da aeção do meio, pal'a se podel' explicar as
differenças af'['identaes do aracter, acreditamos ser mai
acertado affil'lIlar que a população das dua zona acha·
em differentes estado de equilíbrio.

a opinião do sabio philo 'opho iuglez o equilibrio
in tavel é o caract r da homoO' neidad de um aggl'egado,
quer 'ja um ol'ganismo, quer nma ociedade,

Tende a differenciar-se e a integrar-se, peja instabili­
dade de equilibr'io en.l que permanece, pela pel'sistencia da
força e pela impos ibilidad de um aO'!'egado indefinido, a
evolui!', pelo prin ipio da multiplicação dos effeitos, poi~, todo
e11eilo é mais comI I xo do que a causa.

Applicando sles prin 'ipio ao de envolvimentJ histo­
rico no Brazil, vemos que a primeil'a população, fOl'mada
pela ge!'ação de mestiços do seculo XVI, qu é o elem nto
ethnico nacional, l'epl' senta um aggl'egado em equilibr'io
in tavel, pela' tenden ,ias a difl renciação e integração.

« Duas natur zas, diz Spen er, adaptadas á duas seribS
ligeÍl'amente differen les de condir,:õ s ociaes s unem; é

de Crel' qu ahirá uma natUl'eza um pouco mais plastica
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do que ella', mais facil de receber a impressões de um
meio que se e nova pelos progressos da vida social, e por
isso mai' propeia a crear idéas e a manifestar sentimento.
duma fór'ma particular.»

Eis em ynthese a funcção hi. toricu do me Liço no
Brazil.

Por esta instabilidade de equilibrio, a acção do meio
produzirá uma multipli idade de effeito , e a geração me ­
tiça tende a evoluir e a desenvolver a orcrani a~.ão de um
meio social, que, por' ua vez, te['á nova incid ncia de
fO['ça .

E e e I' ultado é tanto maio[" tanto mais largo,
quanto a população 'a alcançando f ições adiantadas de
h >terogeneidade, o q u vae se reflectindo em . eu pro­
duetos d ulLura; sciencia, littel'atura, aete, crovemo f'

religião.
A sim a sociedades, para a bi t I'ia, passam d un

stado indefinido e incohel'ente, a um estado d finido e
ohel'ent .

Como, Ioi , se pôde dizer que ha pr pondeL'Uncia da
a ção do mio, sob['e ua força antagonica, quando vemos
que o d s nvolvim nto para pef'correr todos o,' O'['aus da
ev lução exig~ um completo equilibrio?

O illusLL'udo DI'. Araripe deixou- in piraI' pela as e-
v l'açõe.o de Bu Ide, sohl'e as civili,'ações primitiva.

uhmettendo a histol'ia ao proce os dus sciencias n[l-
Lucas , e tab le 'endo que a acções humana ão dct ['mi-
nada. por , u ante eden te, o hi tor'iador in 0'1 z divid
as civili a~ües m pr'imiLi vas bi torica, tend o meio
,obre Ü'luellas compl ta acçüo.

As dirierença' uni 'as qu d
ca,'o, a acção d m io diI' cta,
r'i a. lia é illdirecta.

Por i . o mesmo cru no
mento depend q ua. i cru
habitat, duas qualidad
necão é imm diata.
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No segun<lo caso ella é mediata, por isso mesmo que
a humanidade já chegou a pontos adiantados de integra­
ção e differenciação.

Isto, porém, não faz desapparecer a acção do meio,
que em ambas as civilisações, é continua e ininterrompida.

As differenças estão, pois, no modo, no pr'ocesso de
acção.

No mundo bioloCTico o desenvolvimento ol'ganico de­
pende da acção extel'Oa e da acção intel'Oa.

As funcções organicas, nos graus infet'ior'e da eseala
animal, não tão localisadas, porque o aggl'egado é ho­
mogeneo e indefinido; não está di fferenciado. Elias são
indefinidas e incoherentes.

este caso, a. synergia funccional é mantida pela
acção dir cta do meio.

O ot'gão que move- e é o que sente, o que respira,
que digere, que absorve, que nutre-se e qu XCt'eta.

Não ha especialisação de funcção, porque não ha es­
pecialisação de aggregado, cujo total da fOl'ça biologica
apre enta-se aos olhos do observadol' como uma expres­
são ela acção directa do meio.

N os grau supet'iot'es da escala, a Iuncções organi­
cas acham-se especialisadas, porque o aggr gado é mais
differenciado e heterogeneo.

O orgão que respira nüo é o que digef'e, o que move­
e, o que ente e excreta.

Nestas condições o total da força biologica ó a somma
destas funcçães, é o total da acção indirecta d'J meio e
da dir'ecta do agcrregado.

E' a expre são ele um equilibrio.
A im tambem na historia.
Nas 'ivili açõe pr'imitivas, a acção do 111 io \ dir da,

por'que lias são mais o resultado de um bom s 'lo, d um
bom clima, do que dos esforços humano .

Nas civilisações historicas, em que a humanidade
acha-s em ponto adiantado de integração, differencia
ção e especiali, ação, em vista da acção do meio e da
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r'eacção ethnica, a influencia physica torna-se mediata e in­
directa no de, envolvimento historico, por meio do homem

do seus orgãos sociaes.
As civilisaçães serão a expressão desse, equilibr'io.
Se preponder'a a força ethnica, como quer o Dr. yh-io,

rompe- e esse equilibrio que julgamos imprescindivel par'a
o desenvolviroen to, para a normalidade dos phenomenos.

Quer nos parecer legitimas e verdadeiras as seguinte,
concl usões :

O elemen to ethnico e o meio são as dua forças que
dirigem a civilisação humana, obram em virtude da adap­
tação e ela herança. Para vencer as tendencia, divergentes
do egundo factor, oppãe- e a força antagonica do pl'i­
meiro, uma unidade no fundo do caracter;

Em vista disto estabelece-se um equilibrio en tl'e il:;

dua forças, do qual resulta o desenvolvimento historico,
que se tornará negativo, si uma delias preponderaI' ,obrE"
a outra;

A differença entre as civili açúe primitivas e histo­
ricas não coo istem na pr ponder'ancia de uma das IOI'<;as
obre a outra, e ,iro na differenças do processo de acçã ;

Da acção e rea ção é que resulta o equilibrio da dllu,,;
forças, não endo nenhuma um lactor preponderante, pois,
desappareceria a normalidade da phenomenação, de, appa­
receria o equilibrio;

A cada uma da integraçãe, pela acç,ão reflexa entl'
a" duas força , cOl'responde uma feição e pecial de meio
social, que pOl' sua vez leva o seu contingente, na in iden ,ia
sobre o elemento ethnico'

enilo o mestiço o ponto intermedio entr o 111 io so­
cial e o meio physico, tl'ans[orma aquelle, p la ua 'ul­
lura, a proporção que, e inlegl'a pela ac:ção deste,

E' elle o or'gão da [uncçi'io hi::;torica.
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CAPITULO IV

Geologia de Sergipe, Fauna e fiora. Sua producção.

Nu Jescripção geologi a de
entrar, utilisamo-nos dos trabalho'
estudos procur'amo aqui re umit',

SeJ'gip , sob o ponto de vi ta geographico, púde S I' di­
vidido em duas zona :

A zona oriental, baixa,

exLen ões ele lll'eia, ao longo
pr'oprio para ultivar.

Ella c conhecida pelo nome de Jlatta,', por cau, a de
ua flOL'e 'Lus. A linha du costa med noventu milha, de
xtensão.

A :;;olla occidenlal, hamaela tamuem A[)reslp Til

e secca, ervinelo óm nte para a pu tag m.
E' montanho, a e mai ulLa do que a zona orielltal.

,'endo a principal montanha a serra de Itabai(TIICl,
'a :::;0 II a oriental stá 10t:a lisada prillcipalmen Le a la­

voura da canna, ,na bacia, do, rios JapaL'aLuba, el'gip',
Cotinguiba, Vazabal'l'is Piauh '.

Ta .,ona occid"ll!al f\stão localisada a L' ação elo gado
e a lavou,'U dos e['eae~, pl'in 'ipalmonte manelio 11 a im-
portan te lavoura elo ai O'odão na 7llattns de ltabaiana.

Na fOl'mação O' oloO'ica domina o y lema sillu·iuno.

campo, Lo d gl'ÓS, s hisLo' argilosos cal 'ureos, nüu oh,­
LanLe enconll'ar- e o O'neiss, formando largo Lel'l'as, o enLL't'
a costa e a La, e do grand planalto central do Brazil.

A zona d gn i fi na' regiüe, el n 1'\ (. mais sel'L'

<lo que a das regiãe do uI.
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Sergipe apresenta tr'es grandes massas de terras alta r

separadas pelas bacias dos peincipaes rios.
A esta eminencias daremos o nome de planallos. De

norte a sul coJIocam-se: a primeira entre o rio . Fran­
cisco e Sergipe e vem da Serra Jegra; a segunda entre
o rio ergipe e Vazabarris; a terceira entre "\ azabarris e
Piauhy; a quarta entre Piauhy e rio Real. Entre stas
eminencias correm os rios principaes, em direcção ao mar.

Façamos a deseripção do ,y, tema hydrographico e
depois do orographico.

O rio Real fÓI'ma a bacia, crue limita a ultima emi­
nencia do sul. Tem um curso talvez de 40 1 guas. Em sua
parte superior corre sobre telTeno e cos e está anodeado
de fazendas de gado. Sua pOl'ção oriental é encachoeirada,
ficando a ultima e mais importante cachoeira di tante 9
leguas de sua barra. Ahi 16rma um estuario, com os rios
Piauhy, Guararema e Indiatuba. Pela margem e querela
l'ecebe o Mocambo, o Caripáo, o Ja~aré, o Pa torado, que
passa junto a selTa elo Caniny; pela margem direita o ria­
cho ena, que desemboca abaixo da vil1a ue Campos e o
Itapimel'im, que banha o povoado Tabúa e a villa de Cam­
pinhos.

O Piauhy na ce na sel'ra dos Palmares. Tem um CUI'. O

,inuoso. Em suas mar'gens estão collocada alguma pro­
priedades. Fórma o porto da 'idade da Estancia, que é

dificada sobre uma colina d rocha micacea, composta de
pedras de areia, de c6e vermelha, ompletam nte seme­
lhantes, na opinião de Haelt, ir formação geologica d
New Jersey.

Esta pedras são obertas por um terreno "rgilo o
vermelho, arido e sem fertilidade, qu a 'alcina, tornan­
do-as ainda m'1i dura. Entretanto, paea o interior o'
terreno, são Certei . IJal'lt não d s obrio nenhum v ,tigio de

fo seis nesta região.
Ao norte da E. tancia o tel'l'eno apresenta-se em fórma

de olioas il'l'egulare , e na opinião de IJartt 50 terreno
ten;iario, .
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A vinte ou tl'inta milhas da costa está a Serra ele

Itabaiana, campo. ta de gneiss e mica ardosia.
O ra::;abarri , que nasce na serra da !tiuba, banha os

municipios de S. Paulo, !tnporanga e S. Christovuo e de ­
-8mhocn no Oceano. EncontL'a- e maemore em algumas

porções de eu leito.
Sua bacia uma da

cola. Ex.i. tem nella muito
tante assucar.

O Cotingllib{{, que llasce nas mattas do Engenbo Ca­
Juz, banha o municipi de Lal'angeiras e depois de des­
embocar no rio ergipe, banha a capital.

E' navegavel em alguma xtensão.
Suas maeO'en: são cob rtas de mangles.

como a do Vaznbal'l'i , é má, pelo banco de nt'eia que
existem.

Do lado opposto da bal'I'n , diz lIartt, estão exten as
dunas de quatL'o ou cinco pés de altura, flanqueandÇl um
teato de areia recentemente elevado, estendendo-se na ex­
ten ão d algumas milhas, coberto de coqueit'os até a cidade
de \['acajú, edificada sobre uma planicie de LelTeno de
<llluvião.

Esta ál'ea d· terreno pou'o elevado, acima 10 mal',
termina- e pal'a o interior em um outeir'o, onde e 'tá edifi­
.cado o pO\'oado de anto Antonio, de terreno tel'eial'io,
.cobl'indo ma sa ÍL'I'egulare de pedra de areia de côr vel'­
melha escura, semelhant, a da Estancia.

I-!al'tt não ene.;on tl'OU e.;ollchas nesta fOl'mação.
Chamou sua altençüo, na viagem que fez a ergipe,

a formação geologic'l de um lugaI', collocado acima do AI'a­
caj LI, na confiuem:ia do rio - Cotinguiba e erO'ipe, chamado

'apacah/J, e ond exi te uma pedl'eira. Está situado em uma
emÍlpncia ompo ta de bancos e fl'ouxas pedI'a de cal.

i\a uperficie de algun I ito de La foemação calcm'eu,
o sabio geoloO'isLa nconLl'ou um grande llumel'O de.; valvulas
de um lindo InOCel'amll8, junLamente com um pequeno A.m­
monita e algumas escamas de teliostiwlOS.
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Entr'e ylal'oim e Sapucahy O teneno é baixo e rico ln

calcal'eo.
IIal'tt, nas pedl'a que fOI'mam o calçamenlo de .:-.1u­

roim, encontrou lindos fosseis de gl'andes A /nmonita e­
ralites e vio, em mãos de MI'. Nicolay, o desenho de uma
('ida/'is, lrazida de Mal'oim.

a opinião de HUI'lt, são foss is Cl'etuceos que lem­
bl'am as fÓl'mas jurassicas, opinião confirmada pela do pl'O­
fe SOL' Alpbens Heyatt que con idel'a a _ atica de ;VlaJ'oim
iden tica á _Vatica pl'relollga d Seymel'ia, pertencendo á
camada neoco.miana inleriol'.

Diz este ultimo autor:
« La présence d'especes aussi bien cal'acterisée que

la Natica pr03longa, l'Ammonites Pemvianus au Bre, il et
au Texas, et peut-êtl'e d'autl'es speces du cot' ol'iental et
occidental de la chaine des Andes et des montagnes Ro­
cheuses, indique une ol1nexion entl'e les d ux versQnts,
'oit à lravers l'isthme t à l'ouest du Bré ii, quand un océan
'l'étacé baignait encore tout la portion nord d l'Amé['ique

cIu ,ud. Ces faits, quand 00 les considél'e ell connexion
avec la découverte d'uo fossile du ge11l'e Anaochytes . UI'

I'isthme lui-même, comme ii ele rappelé par M. Alexandee
Agassiz, ont une porteé dieecte au sujet d'une importante
questiono

« Les expéditioos du Coast Surl'ey, <.;omme le sQvenl forl
bi 11 aujourd'hui tous les uaturali, tes, out éLabli le fait d'ane
r marquable similitude entee la faune reesente de mers peofon­
de elles esp .ce des gemes cI'élacés; etil a été bien demontl'é
que I , animaux de la SUl fac', c'esl-á-diee du li ttOl' I, étaien t
plus ou moins repre ente, par d s e pc 'es identique
ou alliées, du coté de l'i thme I'épondant au Pacifique. Alor
s' , t elevéÊJ la question de savoil' . i, oui u non, les foemes
alliées ou identiques on I s descendanL d. e 'pece: du
golfe, le, quelle aUI'aient émigl'é à travel'S quelqne allcien

anal postérieul'emellt fermé par le sou]cNement par la
bande de terre fOl'man t l'i thme de Darien. De fait, le
pI'emier pa ver. la olution de ce p['Qbl 'me ülait de prou-
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ver I"exi Lence d'un canal ayant Iourni, à quelque période
anLérieure, un libre pa age aux animaux marine. Ceci
donne un grand intél'êt aux Iaits tels que le précédent, et
paraít confirmeI' la c~:mclusion de M. Alexandre Agas iz,
d apres laquelle, pendant la période cretacée, le golfe du
Mexique et I'océan Pacifique auraient été réellement des
mers conLinue . »

A proposito di Lo diz Liais:
« Incontestablement, en comparaut Loutes le. donnée

rapporLées précédemment, 011 ne peut dou ter de l'identité de
la formation marine secondaire à Bahia. Sergipe et Pernam­
buco. Quelque indications que 1'0n possede SUl' Alagôa e
Lrouv nt en conformité pour établir la pre que continuiLé de
'eLte iormatioll. Les couches de ceUe même formatiou se
Lrouvent relevées ouvent suivant la direction générale de
la óte, c'e t-à-dire le N.-N.-E. Cette dir ction, noLée par
moi n 1859 pour les dépôL de Pemambuco, e t celle que
:\1. Pi. si a donnée POUI' Bahia et M. Hartt pour Maroim.
CeLte idenLité des direcLiol1 semble el1 outre indiqueI' une
dislocaLion ver la même époque et el1 ver tu des mêmes
phénomenes. A Bahia, comme nou' venon de le voir, le
r cherche ele MM. HaL,tt t Allport ont établi I'existence
ele depóts d'eau douce UI' les couches marines, ano doute
par suite de la Iormation d lacs d' au douce pre de la càte ;
et c'est à LI' s-peu pr s .'ous le même parallele, de l'autre
côL' de la bande des gnei s, non recouverte par la mel'
créLac e et forman t ncore aujourcl'hui la pr mieI' Lerra se
du onLin nt, laquelle devait :.tre hors des eaux aux epoques
jUl'a' iqu et cl'éLacées qui se montl'e I dép0t d'eau douce egn­
lenlenL superieuI' à une puissante Iormation econelaire, pro­
bablement ll1aI'ine, dép0t dano lequel j'ai trouvé de los 'i[es
à Engenho, comll1 i cet auLl'e point était a[or le rivage
opposé à c lui de Bahia. A Pernambuco, je n'ai pas remar­
qUé ele formaLion d'eau elouce sup rieure à la fOl'mation ma­
rine t je ll'ai pas connais ance d'indicaLion ele ceLte formaLion
dans les province du nord. Au sud, dans les province
de E pit'i to- an to et Rio-de-Janei 1'0, la formation econdaire
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marine semble elle-même manquei', cal' on ne I'a encore
sigoalée, La grande arête de gnei s bOl'dant la cõte nord
du Brésil paráit donc avoir été ioclinée du sud vers le nord
plus fortement à celte époque qu'aujourd'hui. Elle se serait
plutot abaissée au sud et relevée au nord depuis celttl épo­
que, de mani Te à. íaire di paeaitl'e /lU sud sous la mel' la
fOlomation d'eau douce cõtiel'e qui aUl'ait pu s'y form r, et
ne laisser voir nulle part de fOl'll1aLion marine. La ligne
rt, parti!' de laqu lIe devaiL se fail'e cette inclinaison du sud
au nord devait être alors une ligne plus ou moin, obliqu,
joignant le plateau de Bal'bacena au g,'and plateau Boli­
vien; mai l'intél'ieur du continent était moins elevé qu'au­
joul'd'hui, et la grand tel'rasse eentl'ale, laqu lIe domioe
aujoul'd'hui la formation de gnei s qui la horde, étaiL alors
heallcoup plus basse que celte del'niere, eL les eaux de la
melo la couvraient pre que entieremenl.

« Cê puis, unt dépõt secondail'e, tout parait I'indiquer d'ail­

leutos, a dú se fOl'lnel' pendant uu moin une grand partie
de I'époque c:retacée, et a peut êtl'e comll1encé des l'épo lue
jUl'a' ique, au moin de la pél'iod ooliLhique. Peu de per­

I.ul'bations aUl'ont u lieu duns ces immenses l' gion pen­
dant ceLLe longu durée, et par là sOexplique comm nL le

aspe'ces du omll1enC menL de la per'iode oot pu continuel'
<l'exisL'l' et se méler aux e p'ce postél'ieut'e" de OI'L que,
sui\'ant la Lt'·s-judicieu e remarque de Darwin, confil'll1ée,
l'om n: nous l'avoos vu, paI' l'union d'espcce jUl'a ,iq ue
l-'L C1' Lucées dans les divel's déput du Beé ii, les deux
lipoque, ne sont pas neLt ment 'épal' es COll1me n Eu­
['OPO, On conc;oil ainsi padaüement la difnculté et le doute
des elas emeots, et ceLte il'con tance justifie plein mcmt le
nom clt' formalion créLacéo-ooliLique donn \ par Darwin, à
s s va tes dépôLso

cc San nul douLe, ce 110n onvienL à. l'ensemIJle lu de­
püL en que, lion, mai ii ne doit pa \tl'e pri dans l'a ,­

e plion I'estl'einte d'époque intel'mediail'l:l uux. d ux auLl'e o
« Pl'obablement, quand, dans ces l' gions, de nouvelle:

d cOllvel'Le paléontologiq ues auron t [ou mi de. bases pi us



'I1LI'C le'S ('oul,h,s

lesqu lIes, évirlem-

panLanoso e c bedo, m nma

s. Do lado do noeLe nÜo,temo.

LXY

:-ÚII'l-S, un I'l'(;onnaitf'a clL's dillél't.)nl'úS

inf('ril' lI'l''; cl supcrieul'cs (10 la ,éf'ie,

IllI'nl, IH' peuyenL êll't' conL mpon1in s.

C( • fui" L uL parait cléjà illcliqu>l' l'ab cnce de dií1él'cnces

LI'I\~ l!'U!H'bé, l'nLI'lJ le' "pr\.;·s conlcmpol'aines d divel',

p"inl., l'l ln mêJ11f:' esr<'-ce de\Ta parfoi' se Lrouver ou­
V1'nL dans ['('n, en ble ele LouLe, les couche . [andis qu

rI·anIL'l'. t'sp'\:es le, diITér nciel'onL plu ou moin complé­

lelll nl. AjauLou que, Slll' la parLi nord de la côle ori­

l'nlale du Bl'é ii, ele Babia :1 P mambu o, une pui . anLe

fl)l'l1latiun de gres eon tieue, au-d ssu elu Lerrain secon­

rlait'l', des couc'hrs hor'izontalc CI' us'· s par la dénudalion

rxadí'l11t'nt omm SUl' le plateau 'entrai d l'Empir',

t:<'ttc cil'eonsLance achàve d'élablir I'identité entre l'âg d 's

dl'\l,'ds clú la 'uLe et c U,' de ['intel'ieur. »
E' ~ opinião de Hm'tt qu a zona ea1caL'ea de Mal'oilll

l','lil l'\' ic1t n Lemen te sob['e (,l'elaceos e occu pa um plano m ui Lo

nwis haixo na sel'ie do C'[ue a zona calcê1J'ea de Sapucahy,

sl'ndo monLanhosa a zona qu ci['('umvisinha a cidade, l11uiLo

fedil I' a 'cdu de uJUa da mais importanLes lavoul'as as u-

cal',iJ'(1 .

IdenLica formação apeesenla o local da cidade de La­

I'llnrreir'o, banhada p 10 Colil1~uiba e situada ntl'e ou­

Il-i"I)s. Em eu (1 lTedol' exisLem alguma grutas cal 'aI' a.,

d' gl'[lIlde impol'Lancia, pl'in ipalmenLe u que chamam P ­
dl'fl Furada, cuja abobada alwe, enLa uma per[lll'ar:üo m

11)\'111'1 d sino. São de Lamanho I' O'ular a sLalaeLiLe esla­

la gll1 i ll'S exi Len Les na O'ru La.

O solo ó ei 'o a cidade é um 'onL['o comm reiu1 d

a::;~Hleal'.

A L:osla enLI'e os. rios COLingujba o S, Fl'an ,i, co é el

pou' inLeres e. Sua bunu é aeenosu e por 'ons gllinL
má.

() ludo do sul do I'io

~I'ande xLensào, de mangl
que IalIaf'.

ma eminencia penhascosa, 'lbaixo d Villa ova,
J(
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junto a Aracw'e, chamou a atLenção de Hartt que en on­
trou formação e, tra tificada, de côr a ma I'ella ou paI da 'en ta,
d pedras micaceas, na' quaes encontl'ou o abio geolo­
gista um gl'a nde num ro de ro, seis, dos quaes o mais abu n­
dante ó um ]Jequeno bivalvo,

Nestas pair'agen , a mal'gem do I'io apresenta gl'and's
massas de uma gl'ande variedade de rocbas.

Destas 1'0 'has chamou a attençào de IIaett uma al'gi­
lo, a e poro a, composta d pedl'as de areia de CÔl' ver­
melha, fOl'l11ação que se assem lha á da Pitanga, na Bahia
Raill'oad, a 'hando-, e mistul'a la com p dl'as cobeda, de
al'gila e oxido de Iel'ro. E' uma fOl'maçtío te rcial'ia, na
f[Llal encontl'a-s quaetzo, seixos de agatha e los eis de
Il'agmentos de conchas.

IIal'tt a 'I'edita que as camadas de Io eis são eamada,
cl'etaceas e são o plano upel'ior da fOI'mação geologica de
Villa Jova e Penedo, Encontrou tambem lragmento' de
uma ro 'ha de estructut'a oolithica.

Na zona comprehendida entl'e VilIa Nova e Pl'opl'iá
vêm·se algumas coUinas irTegulares e isoladas, de )ochas
semelhantes ás de Villa Jova, já descriptas. Entre llas
Hartt descreve o 1I1or7'O do Chaves ou o Alforro elo ElIzebio,

eujas rocbas com põem-se de uma serie de ped r-as de cal,
conchas, pedra de areia, sendo a camada pl'orunda de
pedras ealcarea , mais ou menos arenozas e que contêm
gr'ãos e seixos de uma rocha metamorphica, apre, entando-se
'omo um calcareo conglomerado, cristalino em alguns lu­
gares. São as pedras que vulgarmente chamam pedras de

Jogo. Nestas pedras Hal'tt encontl'OU ossos de tctco8teanos
e o desenho do dellte de um Notidamus.

O terreno sobee o qual está edificada a cidade de
PI'opriá é de uma formação de gneiss e mica at'dozia.

Estes terrenos não são ieeteis, nem produ -tivos, Ahi
abunda prinei palmente él lavoura do algodão e dos cereaes.

Acima de Propri~ estão situados outeiros de gneiss,
de leitos shistosos.

Acima da serra da Tabanga os terrenos tomam-se
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cada vez mai e terei e penha coso,, e a vegetação mais

sparsa, de pequenas plantas úl'omeliaceas, entr'e as quaes

'itamo a macamúil'a, (;uja raiz, el've paea o alimento do

gado, ll1 occasião de sêca,.

AI \01 da b/'omellaceas exi tem di ver as especie de

('('NUS de que o mais importante é o 'h/que-Chiql/e.

Ei, o 1', umo da cr ologia d, 'el'gipe.

'ua indu, h'ia pI'incipa! é a lavoul'a, dominando a la­

'/Oura da canna de a, SUCaI, que tem ido a Q1'igem da

I'i 111 za publi ''.1 ptll'ticulur. Elia tem pOl' ,(>ue os imp 1'­

tanl.es t l'1'enos ele massafJl!, nos "alies dus I'io: l)I'in 'ipaes,

AI1m deste exl:lu ivismo agl'i 'ola, a inclu,'tr'ia aC'f'ilHl'ina

obeclec ainda aos pl'in ipio. da antiga rotina, S 111 ln'aços

cuHul'ado pal'a o tl'nballlo livI'e e , 1ll lltilisaL'-se dos ap )'­

feiç nmento model'no. De quasi mil engenho. 'xi. tentes

no E .. tado, POU(;O mnis d, d uzn to substitu iram a for a

animal pela ma ·hina.

AI \111 da [ai ta de spirito de i nicia ti va d ,eu, hahi tu n te••

o crovemo imperial nunca quiz a ·I.ival' a pl'OSp I'idade ua
lavoul'a a u areir'a, POl' meio d stahelecim ntos de ng­

Ilhos 'entr'aes ou usina, que levas, em ao espil'ito do agl'i­

'u1LOl'e a onvic\;uo de mudal'em proces o do tl'abalho

arq'icola. E e a incuria I'ev ·la-s perf",ilamente no facto de

que, attingindo a procluc\;üo de as ucal' lU ergipe, uma

alta cifra, súmente constl'uio·- um engenho 'entr'ul, juneLo

a cidade de Riachudo, o qual é a ,tunlmenL o unic no

paiz, q\p d 'ixa !U(;I'O á empl'eza que O diL'ige.

E n seCTu inl.e q uadl'o O I,i t I' vel'ú a pl'od ueçüo de as·

suem', n~lo ob tunte o meios l'utineil' . por' meio dos gunes

é elle fabl'i(;ado:

EXé,."iGios

1855 - 5',., .'.,
185' - 57 .

'\857 - 5 .. - .
'185) - Doo .. ,.
185g - Gu .. oo ..

f(i l0!Jl'ummu,'

lD, \JS' .910

25.91lLGIG
U.83U. 8/~5

\ 'alol' qlJicial

3,158:147$741
4,1"4:5:...1$4-4,(

:~ .GU:835.'UG5
I .GHü:G29. U2G



EXCl'cicio,

18CO - GL. ......
18Cl- G2 .....•
18C2 - 03 .
1803 - GIL .

1804 - G5 .•....
l8C5 - CG .•....

18G6 - C7 .. ', ..
18G7 - G8 .....•
18G8 - G9 .
lSCU -7U, .
1870 - 71. .
'187l - 72 .
'l872 -73., .
-[87:3 - 7.1-. , . , , .

'1874 -75 .
1875 -70 .
],70 -77 .

l877 - 78 .
'l878 - 7a ,..
1879 - 80 .

LXVIH

l':ilortl'amlHa~

8.288.985
25.98C.~65

2C. 3 tO .• ·1,
20 8-G.Ol7
13 3G3.:38
18 904 003
23 , -!J!t. 100

11 GU:). 53:'
lU 7SD 354
'lI .GUS . 5~t1
17 . 175 .0·1-1
2:3 .U33 ,12R
2a.365.7lJl

3D. 16C. 7UO
2:3.173.5G3
80.087 , 7:JQ

2C.502.7:W
20. 221. 7\)2

"alol' qfJicial

1, 281 :9aü~0'

;i 653:25!tS"S­

:3. G77: 775,'GG7
;3.263:20:J: 2 't­

2. C7' :071. '0\)7
3.147:8U1:Wl
G.l:34:7;]1:l\.)0
2. 8G;):771~;Vt7

4. 224:512~ü '2
2.:1 18:034. ',1,:3:-)

2.092:870 2D:3
:3 üC1:2'31). 4:14
3. 313:GO:3. '04:3

4.lt30:G14..312
2. 77:3:2G-. 'U;)\.)

5. 5:3~UO()S800

3. \)43:201.'82(j
:3.041:054:);)17

Por este quadro vê-f; a pI'ogres. iio crescente tia pl'O­

uucção do a sucar.

An te da guelTa do Estados Unidos, púde·sc dizel" q LI '

a lavoura de Sergipe ]'estJ'ingia- e á as, ucar' de CHlll1a. De

'1804 a 'livou- e a peoducção do algodão qu 'on~tituc hoje

o gundo producto da exportaçüo, Esta lavoura localisou·f;c.

principalmente nas ,l1(ltt(f,~ de naúairtl/{( e ho.i(~ a 'hase

ba. tante d s 'uvolvida. S u 'on Ul110 (I muito maiol', em
vista de uma Iabl'i('a (lc fiação jú cxistente, A pl'odllCÇUO do

algodã jú. I" 'Irll11a o 'stabeleei111'nl,0 de ouli'as lubl'icas

de t>cido, aftm de que o pl'CÇO do algodão não s ja mo­
nopolisaelo, pela falta de coo 'ul'l'unciu e pela impossibilidade

do lavrador pam cxp0l'tal-o. A in lllstl'ia de fiaçuo é, pois,

uma. industl'ia. de granel" lucI'os, pal'a a mpl'ezn ([UC qlliz 'I'

ex.plol'ul-a.
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Eis a producçüo do ulgodüo:

E.lJcJl'ci,"iás

18-- - 56 .
I8;)G - 57 .
L8;)7 - :J8 .

1858 - 5~) .

18;)9....:...- GU .
ISGO - Ol .
[8CL - (j:L .

I H(j~ - ü:l. .

18~;:1 - ü4 .

U:lC!t - (j;) .

18G5 - U(L .

18[jU - G7 .
18G7 - GS .

18G8 - W .
18(j'J - 70 .
1870 - 71 .
um -í:L .
'1872 - 7:1.. .
'1873 -7·L .
187'1, - 75 .
1,7;) - 7G .

I87C - 77 .
L877 -78 .
U:l78 - ~n .

Kiloyrallwlus

GG.3:..-

2. ~rll
:J.~W

1:W

:n~.8115

7G.:J(ij

I !.H:. :)8~

;{.27L. UO
5.G:·m.H23
;,).l)te;.ll2L
2. 7t1l). 8:';;)
5 . (j~:l. 't,l:j

J. :U:1. !)~í

2 . 1:1l .70;-,
1. 27 ':. 7i;)

L.7\)D.!Í·:j')

t1JG.051
5f)7.!l5n

"r,lnr Q!fl,.ial

:30: 178. '054
5:8:3!Y'()~G

1:315:'350
l:·W ..';);)

51-:'ÜOO

17:G82g:j20
71 :G88::;H\)~)

2:> :3i 1~):j~Jl

477:G:2;J. /~:.Jü

2. 511:3í L$I;H

;J,OC,': 18{);:i 118
~. (J:J U)()-. ':::1;)

2. 2;J1):;! 1-L$!)2!)

2 .4' li: i~)7;o50t);)

:1.IJJ:l:710.)O(i7
t. 217:3í-.~Uí.1,

8 ~b G2.:!l2G
!~[jO: :1:1i;-;i I ~

(JUG: LUl;.;:2(ii

2. 74.1,: 54\h) I, (j

201 :8GG;;;fiI2

t\!L\111 <ln 1,,,,oUl'a da cann'} e do nl'Toclüo, ha outra

cru Sl' adi. nl E:111 inicio, e qu' <1l'\'inl11 dl'sl'llvokcl" se COI11

gl·tmdc.' yunLuucn pal'l.1 a I'Íquew pullliea 'p'H'liculul".

Elias süo: u d café, que s' hl: n:1:'; J["ltcIN de l1Il(IO
J)i(l.~ (\ lIIW <,. iguaL no 'ufé d' S. Paulo; UO cuco, no liL­

LOl·tli, que 'ünsidel'Umos LIma luvoul'a du gl'tllld ~ fuLul'o' do

funl , qu faz pm'Le da pequena I,w UI"} no inLel'iOI" do

l'<1<'ÚO, lias \'OI'I:'U do Jupal'nLulH1: do Ll'igo " do al'l'OZ m

... Fl'unci'co; do sal, no liUOI'ul, d impol"tanLe fuLul'o e

OULl', s.
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Pelo seguinte q:lOdr-o o J 'il.or- conv n' I"~ -ha das la­
voul·a e inrlustrias que pod l1l 'el' eXllol'adas com muita
vanta crell1. E' uma estatistica <.1" 1872-7:~. II ja a PI'llducçiío
e lá muito maiol'. E não apre, enlal1lo. a estali. tica, pela
qua. i impo. ibilidad d ohl [' o maleriaes.

Qnrt /I tir/aril· .•

8.2G8 »
'I. W8 »

Cü5 »
(j\:J uniúades

LO. ;)47 Li tl'OS
18. Ti »

22 I ilos
<H- »

G.5G:J unidades
7!L litl'os
414 kilos

As, ucar, , ,
Algodão .
Agual'd nt .
Sal .

COUI'OS salrrados .
Cou I'OS seceü .
Solas , .
Ppll'.' ul'tidas .
Madeil·a .
Cucos .
Mel .
C.11· ço de al~o(hio ..
:\1amona .
TiL:ul11 em rama .
Ticum em fio .
Fumo· .
Ceslo, de palha .
01"0 de cuco .
Milho ,
Baunilha .
Lil de banicruda .
Pedl'a rle afiaI' .
A l'l'OZ em cas '[l ..•.

Fumo em corda ....

2!1.3G5.7UL
:3.32:1, J87

85!t.. lU
1.2m. -~ L

G.2:J­

8.27G
8.7\)'3

870
L.();lO
2. -20

L33
:3G:J.212

2:1.425

kilos
»

li tl'O,
l)

unjl1ad 'S

kilos
unidades

»
c nlos

l)

lill'o.'
kilo.

»

'-alor

;J. 3 L3:G03,"94:l

2.:2L7:377.,'\)74
j 12:9 L2:S7U!~

2ü::-)U8.358
;14 :fi:34·:·})Ç)()

!~:GrU:'f>5~ )
;3::ó72sUllU

417.:Uüll
8..U~.)UOI)

9: 17!~.~U' I)

lU:' L08
:2:0 .~G-;~

_:2G8.~L 18

I!~ .!~7G.~ ü;2

2:()17~U~l

257.~ 4r>4
:34. ;- U

;h 1:~.)2j;l

~:471)"G"2

U2~401

L',:i()()! )

;U~j.'liO()U

:3G:Js:j8J

248.~OOO

Isto ludo demonsll'a a la. tici.dad de
du 'livas que devem ti' explol·uda.', a bem

1111 pOI·toÇtíO .. , ....

Tolal , .
I\"(l'(tll[J"irn ('I/I,f)(arJ"/IJ

I L1:8 O:~ 3. 32: 110$

5. nO:00 ,~O(j:~
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do E::: Lati o e (lo inLere, se daqllelles que animal'em " a
'xplora<;iio, I.. Lo demon, Lr'a f]tl S'U sólo é admiravelmenLe
ferLil ' l'uILivan:1.

EnLr LanLo, Sel'gipe pe,l'manece el~l a Ll'azo, não oh. LanL':l
,uns forças PI'oducLivas, . uas exc'llentes condi óes naLu­
raes, Seu C0111111 rcio ; dependenL do da Bahia, em com­
muni 'al'- e djreeLal11 nLe l:om pl'aça' 'sLl'ancreirn , por fulLa
d, , J11J11uni 'ações xL l'na ,

uas eoml11unicaçóe inLel'l1a e, tão em idenLi 'a, ('11'­

·um. Lancias, pOl' falta de Yia<;ão fpl'f'ea e ele nave~ação

fluvial, nua obsLan Le suas l'~JIld i<;ões 11 yell'Of"I'Cl phicas.
Pensamos como 'Alfredo i\Ial'c, que pal'a d senvolver a

indtl, Ll'iu agt'i 'ola 11 s e E. Ludo, ba Lu ele envolvel' os n1'io.
c1 Lr'unspol'Le.

( AcLu lIement, diz ell , la cabaLaga lui mcme est fOl'L
lent, cu I' ii st, 0umis aux 1'luctnation, (le' seul s d,s
rrr'anc1s puquehots, soiL à Bahia, oiL à Macei6 et Pbl'nan ­
bu' . 11 n'y u pus de B ur:s c1e ommerce; le rr'oelucteul'
n' ol1nuit pas le o cillutions elu pl'ix de es denl'é UI'
I 's mal' 'hés ou ii ,ont exporté, ; ii ne peut que les éde!'
à des maü;on jouissant, gl'ic à e '11' 00 tanc , d'une
véritabl monopole.»

E aqui eja dito de pa ,agem: a asas importadol'a.
de a" ucal" e, tabelecida no E tac1o, têm ido nma das mais
impOl'tantes cau, as da sua decadeocia aO"ricola. Repres n­
Lanc10 ella a fuocçào de bancos, por que eu di l'ecto l'BS
mpl' Lam o capital ao. lavl'ador , pelo juro ex essivo

de 2 % ao mez, compr hende- e que o preço é por II,
c1cLcI'lllinado, e não pela livf' concurrencia no mercado.

Ao me mo Lempo que ão lIes os Iam cedores do
'apitai, são os compradol' s das mercadoria.

D'ahi duplos proventos. Impãem o preço e o lavrador,
na posição passiva de d v do!', ntl'ega o pl'oducto de eu
tl'abalho. ão ha iihel'dude d commercio.

Eis as condiçãe, do commet' io das, UCUl' em Sel'gip ,
que tanLo têm contt'ibuldo pa!'a a d-ecadencia da lavOU!'éI
assucareira.
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A nuv·r'uç,uo d' caboLagem pois a uniua que 'xisLl',
ponel0 o <.;0111 mCI'L:io d E -Ludo em 1'L:!UÇ,õo L:01l1 n" praças
da Bahia, lvIacei<i e Pel'llamhu o.

D anno pa, smlo lJara á Ile illi.;iou l'elaçÔl:';; (' m
a pl'aça do lho de Janeiro, paI' meio de uma nav'gação
di l'ecta, estabelecida pelo au tal' destas linhas.

Alem de, ta. L:ondições, que se ligam á fui ta de com­
municaçõ s ex.Lel·iol"S, qt~C d'vem desappuI'cCCI' com a
abertura ela burra do, CoLinn-uiba e da e, tl'ada de IeI'I'O' ele
AI'acaju á imuo Dias, melhol'amentos qu já a 'hum-se el11
via de de envolvim nto, outro. male exi tem, que é pr'­
(;iso 'orrigir, como sejam pl'incipalmeni' a falLa de apiLaes,
e falta ele br'aços -du -'ados para o trahalho livre.

Assim, a in Lit lição de estabelecimentos bun ·at'ios e a

immigl'açõo estl'tlll;!eil'a são medidas inadiaveis.

A impol'taçüo faz-se [ la navegação de caboLagem. A ..
m l'eadol'ias ficam sobl'e<.:ar-regadas -, impo ·tos e <1' que
sahel11 do EsLado nüo d ixam os lucr'Os qu d viam deixar,
p la [aJLa de um (;ommel' 'io emancipado e que 'e com­
muoique com "'l'ande 'enLI'os 'ommcl'ciacs.

O 1 iLor p,los s guilltes quadros, pód> V'l' o movimonto
<,:ol1lll1ercial do EsLado:

EXERCLCLO DE 1S.3 - 84-

Il/lfJortnríJo EJ"f'ol'tw;lio Torrtl

Longo ('III·SO ........ 4,06:6 1,~Olln 1-.187:2 ·8000 4·. ~D~: 9358000
Cabol,agem ......... 6.3CiCi:700,~000 'I _527: 700nOOO 7.1\82.1,,00nOOO

ToLaes ..... 6.762:30l8000 5.7J.': 9848000 j 2.·;'76: 365HOOO

EXEHCIClO DE 1884 - 85

1Il1fiorta~'iío h,','1'fJol'ta,lio Total

Long CUI'St> •• , ..... JCi7:938HOOO 3.0GO:5058000 3.218 :4I,·3S0nO
CaboLagem ........ , :>.305:2008000 825 : :,ili ISOOO 6.2~0:700S000

ToLaes ..... 5.563: 13 'HOOO 3.8 6:005HOOO 0.439: 1438000
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EXERCICIO DE 1885 - 86

Importação Ea:portação Total

Longo curso........ 127:5048000 1. 490: 8088000 1.618:3128000
Cabotagem ......... 4.889:7008000 862:0008000 5.751 :7608000

ToLaes ...... 5.017:2048000 2.3:>2:80 8000 7.370:0126000

EXERCICIO DE 1886 - 87

Importação Ea:portação Total

Longo cu!'. ........ 354:438S000 1.994:3518000 2.348:7898000
Cabotagem ......... 7. 5 :9738000 3.260:2678000 11. tl9 :2406000

T 10I's...... 8.213:4118000 5.254:6188000 13.468:0296000

A flora é riqui sima e variada. Das lres zonas em que,
sob o ponto de vista botani o-geographico, se divid a flora
hrazileira, apresentam-se membro da zona equatorial, da
lilloral e da do interior.

De ntre a madeira que servem não só para con­
strucção civil e naval, como para marcenaJ'ia, vemos: cedro
(redl'elha brasiliensis), a peroba (Aspidos p('.I'ma peroba),
a arapira a, parnallyba, potu muj ú. aroeira (Schinu.), ba­
l'auna, moreira páo d'arco, arari, massaranduba, angi o
(acacia angico), páo ferro (Cce. alpinea Jpl'rea), sucupira
(Bowdichia major). jaeal'andá (jacarandri oDalifolia) e outra .

Paea a tinluearia vemos o caluabo, o mangle vermelho
outro..

A fauna é tão rica vaeiada como a flora. a classe do
mammi!eeos, vemos, na ol'dem dos quadrumanos: os gua­
l'ibas, de diversas sp'cies; alguma úsp'ci s dos rarllireirog,
ainda que raL'as' algumas familia dos ,.oedo,.e.~, como a.
paccas, capiv~ras, cutias; dos desdentados, como as pre­
guiça., lamanduás; elo ruminantes, como o veado; do
pnchydermn . corno os cailetús, que acredi lo sel' a unica
especie desta ordem xisten le em SeI gip .

A mesma val'iedade e riqueza vemos na class dos pa '­
sal'o , do e pti , .dos peixe, elo insectos. 'uja e pecie não
descrevemo para não alongai' este capitulo.

---. ---





HISTORIA DE SERGIPE

LIVRO I
,
Epoca de formação.

(157'5 - 1696)

CAPITULO I

Descoberta e conquista de Sergipe.

o territorio de Sel'O"ipe ra compl'ehendido na doação
que El-} ei D. João III fez da 'apitania da Bahia a Fran_
'i co Pe1'8ÍL'a Coutinho, a 5 de Abl'il de 1534, cujo foral
foi pa . ado a 26 de Ago'to do m mo anno, (1) doação
{Iue e e 'tendia, em distancia de cincoenta leguas, da bal'l'a
do rio S. Feanci co á ponta da Bahia de Todos o Santo.

E' para estl'anhar-se que a coloni ação de um conti­
pcnt , de cujas I'iqueza tinha a nação POt'tugueza as pl'ovas
mais re&'es e evidentes, fosse tão tUl'dia. Portugal dei­
X.Ou-se pl'eoccupal' em excesso pelo commer'cio das Inciias,
deix.ando qu se pus a sem tl'inta tantos anuo', para
inicial' a colonisação do Br'a il, cujo pl'ocesso foi identico
a que já linha adoptado na Madeil'u e nos Açores - capi-

(I) Dr. Mello i\Ioraes. Choro elo B,aõ. r, pag.297.
t
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tanias hel'editurias, com ampla jUl'isdiçiío no civel e no

crime.
r ão soube compl'ehender as differ nças ethnica~ e l1le­

sologicas entre as duas pos, essões, par'a appE al'-lh s o

mesmo pl'ocesso de colonisaçiío, que além de tudo, saCl'a
um I\c.ogimen de autoritari, mo ab oluLo, uja rejeiç:üo pOl'
parte do sobvrano s ria inevitavel, se t ntativas pOl' pat'te
de outras nações européa, pam compal'til'em 'eus dominio,
na America, nüo apres as em o tr'abalho colonial, cedendo
assim a coroa gl'ande parte de suas pI' rogativa , em favOI'
dos donatat'ios das capitanias.

O governo portuguez cedeu á logica de DioITo de GOll\-:'a,
que lhe patenteou o inter. se, o cultos de outl'as nUt;ões
e então não teve mais tempo de p nsal' no proce. so
colonial, que devia por em praLica, afim de sanar e salva­
guar::lar inter sses e dito itos que o:.1LI'us poLencias lhe que­

riam roubar.
Realizaram-se os intentos de. Christovüo Jacques, cuj;}'

influencia no espirito de GOllvéafoi podero a, para demo­
ver Portugal da inactividade em que s conservava atu

então, relativamente ao Bl'asil.
Muito cedo, porém, teve o governo as prova da Im­

proficuidade do pl'ocesso colonial posto em pratica, elo qual
nunca se originaria uma civilisaçüo. A d generescenci[t
moral (lue começou a gmssQl' na capitanias, pelo contacto
de el mentos que deveriam ee eliminados da vida so 'ial,
r pre e11 ta los nos condemnados e exilados que Poetugal
enviava para o Brasil; o insolit despOLi'3mo na 'apitania
do indigena, como o melhor estimulo de tt'abalho e q I "

ellLreLanL , foi a forç::\ productot'a d muita activitluue que
se desdobt,ou neste paiz, o absoluLo pod r dos (lonaLarios,
que se utilisavam de suas attribuições 'om al'bitrio e xc ss ,
foram nüo só a dr'cum 'tancias occasionaes do insucc sso
elas capitanias, cuja colonisaçüo não vingou, como a causa
qu convenceu a metropole do 1'1'0 commetticlo, inspil'ando­
lhe a carta régia de 7 de Janeil'o de 1549, p la qual l'eava a
COl'Ôa. um governo c nLl'al na Bahia, 'om jUl'istlição sobre
todas as ,[\pitnnias do Bt'asil e cuja funcçüo era llJai' hete-
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rocren a, por is. o que o gl'ande prinClpIO de divi üo de
lI'abalho foi mai ob ervado do que no proces o anterior.

Entre a 'apitania cujos donatar'ios foram o objecto
do insucce so, promovido pelo conjuncto das circumstancias
<j 1e impo sibilitou a marcha da Golonisação, figura a de
Francisco Per ira Coutinho, da qual fazia parte o teni­
torio de Sergipe.

A morte de Coutinho fez ucceder no direito d poso e
da capitania seu filho Manuel Pereira Coutinho que, pela
in uffi iencia d recur'sos, além de causas de ordem creral,
leve de c dei-a ao governo por um contracto, (2) pa ando,
a sim, as cincoenta leguas doadas, á pos e da corãa. (3)

Talvez por i so e pelo facto de que a conquista de
ercripe fo 'e efiectuada por ordem régia e á custa da

cOl'üa, chama-se - Sercripe dEI-Rei, por haver Sergipe
do Conde.

Compreh nde- e perfeitamente que era de alto valor á

pro peridade colonial da Bahia e Pernambuco, os dous
pontos maio populosos do tempo, a antecipação da con­
qui ta e d . coberta ele ercripe.

Ponto lntermeelio entre as duas capitania., havia de
facilitar a ommunicaçüe. entre ella , desde quando as
viacrens marítimas entre Bahia e Pel'nambuco el'am mais
difficeis I el'igo a elo que eo tI' a<j u lia capitania e POl'­
tuc'al. (4)

Com qua i meio seculo ele vida colonial achava- e o
puiz, quando e effectuoLl a 'onqui ta da nova capitania.

Durante e:;. e tempo faltou a continuidade tel'l'itOl'ial,
para de dobl'U1' m-se com mais vigol' as fOl'ça coloniae..

Tornou- e' o ponto de pousada do . elvagens qu fugiam
da coloni.'açüo, a t mori ado dos brall 'o. e de onde fize­
I'am tanto males á Bahia, alLiado com os francezes, como
v remos adiante.

í-) 1. Accioli de C. e Sih·a. Memor. Hi-t. e Pol. da Proa. ela
Dahict 1, pog. 29i.

(3) Ro 'ha Pitta. Hist. da Cap. elCt Bahia, 2, [; 2.'
(4) Visconde ue Porto eguro. I-list. Gel'. elo BrCttil.
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A riquezas naturae que D coloni, ação ia ele robrinelo
e q le tornavam facil a viela, não e timulanelo o _pirito
dos colonisadol'es a emprehend imcnto Ul'l'i caelo, ; a oppo­
sição h'anca elo ineligena ao elominio ele um elemento e tran­
geil'o, cuja pl'opagação se fez elebaix.o ele Iucta tenaz e
encal'l1içada, l'emOYeram a conquista e ele coberta de Sel'­
gipe para perioelos muito ulteriores ao ,tabelecimento do
govel'no colonial na Bahia.

Permaneceu elle nesse descuido, até qae no começo
de 1575 teve de attcndel' ao pedielo de paz dos incola do
l'io Real que viviam em IL1cta com os POI'tuguezcs, incum­
bindo o govel'l1aelor ao Paell'e Ga paI' Loul'enço que m
companhia de João Salonio, v io ['ealizal' sua mi, õe'
pela zona banhada por aquelle rio ele Sel'gipe. (-)

Já pOl' este tempo e talvez antes, Sergipe torDara- e
um ponto ele pousada elo pil'ata fl'an 'ezes (G) que, recha ­
sados de outros pOl'tos, ahi se refugiavam, para mercadejar
com os naturaes riquezas com quinquilharias.

A habil adrninistl'ação ele 1em ele á re, ente-se da
falta de não t r levado a Iucta aos h'ancezes 'üú ergipe,
pois antecipava um acontecimento ele alto valor iI colo­
ni ação da dua' capitanias do norte. S llJ e '. a medida
tiveram o fl'ancezes tempo de sobra P:'ll'U melhor prepa­
rar m-sc em p.rgipe,

Ao Evangelho e nuo ú armas; á I az e nuo á g:.lena.
elllregoa-se u conqui la da nova capitania.

(5) DI'. A. H. Leal. Jcsuit. /lO Bra~il, II, pog. 1;;0 do li,·. XVIf,
tI.26 da obra le H. P. Frdnciseo llehino. fli'G, Soâec. .lesu. D sccs
ext,I'ol'to crao c/'e"cmos o seguin ce:

'1576

Arruinaram-50 eomplecomence os crabalhos do l'io Real. 01;0\'01'­
nadar Lui;-; do l3r'ico "eiu com tl'ol a pal'a bocor o indio de Apel'ipé
e !lO npll'OximaL'-. e da aldeia de S. Ignacio fogem seu!' hohil.ontes. ElIe
considel'l1 a fuga orno qu !ll'<\ lo pu;'" persegue-os, Snl'uuy mor'r n
o mo is cncregam-se. Capciva o codos c os cneul'l'olo na cgT jll de

. Thomê, omo em um Clll'cero.
O. 01 dado O. solam Ludo fJuanco oncontl'am. (' o governador 01'1'0­

hanhn todos fJuancos achou (' Ol'I'asLo ptll'a a Bohia, a 'llIO Deus ('orn a
mOl'ce ol"'io libercar, uenLro do anno do t:apt,i"cll'O,» OUI', cito
Lh·. IV, n. 26l.

(6) n. Soubhey. Ilist, elo Bra::" I, pago 441.
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Partem o Padt'e Ga par Lourenso, seu companheiro
João alooio e mai,' vinte neophyLo da aldeia de . An­
tonio, acompanhados pOl' uma comp~nhia de \'int 01­
daelo , oh o com mando ele um capitão, afim ele e'tabe­
lecerem povoação em lucrar proprio, em elire ção do
rio Real. A 5 ele Fevereit'o ele 15""5 che"'am ao rio e
elirigem-se os paelre para uma ald ia de mil almas, que
di tuva seis leguas do IUg[lI' onde ficaram acampados o
,oldado', junto ao rio. (7) Uma tal vi iohança d . perLou
no e. pil'ito elo indigen-l serias receios e não viram na
vinda dos padres senão um di. far e p,1l'a aptival-o
'oll' gal-o. indefesos ao. seu, . enhor s. Depois d a]"'un .
. fOI'<;08, aI 'ançam os je. uitas acalmar o animas des-

vaoec r os t'eceios elos indigenas encetam, eu tmbalho
de catechese em uma igreja de pindoba que ec1ifi 'am, ond
ce] hrum mi sa, dando a e, ta ald ia o nome de S. Thomé. (8)

A noLióa da cheo-uda do padres propala-se paI' ntr
as ald ias c Sergipe e a ell s vêm os chefe d mai de
ll'inta aldeia, e a é do rio . Franci co, pedir pa~, reque-
rendo-lhe Saraufj, (9) chefe entl'e II J'e peitada c I hr
pela m uitu ll1 od s fei ta em I odu O'ueze, a honra da
f'difi 'ação de uma iOTeja em ua aldeia. O pact1' Jaz m-n'a
'riO'ir, com o auxilio elo inelio e dão-Ih o nome ele ald iu

d anta Igna ia.
Kesta pl'imeü'u mi ão (ue fez em el'cripe, o Paell'

Ga. pal' Lour'en o percorreu uma grande exten ão ele eu
leITi torio.

CapLivou a sympathia elos indio e tor- e-hia ante 'Í­

paelo a oloni açüo ele , el'gip , se CQusa po terior s não
yje s m annullar seu fOl'ço .

ri) A redito que este logor é onde estli situodo a "jJlo de onlo
LUZIU.

(,) Niío sC'i posil,ivomenl.c locolisol' r.to aldeia. entl'l'lonlo, a redilo
qne olla ficu se no jmmetliuC'õe do rio I iallil " olfluente do rio n aJ.
Is1 assevero mos pelo 'orLo da sesmoria ele Gaspar de Almeida. \' ja
livrode eSlllarios, pago

. (9) A aldeia ele Surub!J ficava nas m.argens dI? rio Vllzaborris,
Junto, ou lol\'ez no logar em CJu a bo-se edificado o ,,1110 ele Hop l'ongo,
o que e vc pela cal'la de e mario de eboslitio do Silva, rroncis'O
RodJ'igucs e Ga par de Fonte. Y. li". de Se mOI'ius, pago
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A. mai e perançosa' probabilidades e tavam realizadu M

para uma conquista pacifica, crue tral'Ía para o eio da
c.ivili.ação os l1abitantes dessa circumscripção.

Além disto, e te processo de conquista occa ionaria
beneficos re 'uHados, porque tiraria ela raç.a conquistada o
temor e o receio que sempre nutria a re. peito do con­
quistadores; viriam elesa sombrados collal omr na granclu
obra ela civilisação, alliando- e á raça conqui taelora.

Entrvtanto a permanencia do solelaelos no litloral sem pI'
roi um motivo ele susto para os natul'Ues, que tiveram ele
fugir para a aleleia ele Apél"l)(i, outro el hl' cheie das
aldeias ele Sergipe, em vista ela. aO'O'ressõe' cru lhe.
começaram a fazer, l'oubando-lhes as a111an te , filhas e irmu..

A devassidão da soldadesca levantou o tumulto na:
aldeias que ficaram elcsel'la , fugindo os seu habitante'
para a de um ele seus chefes.

Ficaram Iru taelos o esfol'ços do jesuita Gaspar Lou­
renso. (1 ) E si não fura a execuçüo de uma ordem régia
para conqui tal'-se Sergi11e, talvez não fica se inutilizado o
lrabalho do je uita.

(10) Tronscrev mos aqui o inlegJ'n do ('orta do radl'o Ignn('in de
Tolloz(I 00 pudi' gel'oI, na pl1rl l'OI'ltiva (j missá do padl'o (ia. I 111'

Lourenço om Sorgipe. OO\'omol-o (j bondodl' do illu ll'atlo DI'..opi­
IraDo de Abreu. Acrodito ser o ta o pl'imoil'o publica <10 c1est'l pr 'io­
sissim documento.

« Agora \'!lU 'onlar a' . P. o quo oLé oqui ho succoditlo na mis iío
de Gaspar Lourensa.

Viol'Om do 1 io !\clOl muitos indio 11I'incipAes dll. aldf'ins comnrcons
que f'stl1a nllquellos partes: qUllrenttl, ciocol'nto o sossento ll'guos do lu
cidoue, todo em ;.rl'onele desejo de 10\'ol' padl'o quo o en inas em as
cousa de sua soh'oçl1o e como 01'0 gent' que onte tllVO de gllerra,
. em tCI' commercio com os bron('os, Ilguurdou- e algun~ mezo pal'a v I'

se vinbam hom movidos o consll1ndo 'Ial'umente que Dous o. tra7,in
p"r('('l'u sf'l'vir,-o do Deli. o('(',eitul'esLIl mpl'ozo e ossim no me7- de Fe\-er il'o
de í5 pOI'I,iu o J odl'e Go pl.Il' Loul'en (qll " gl'olHlc lin;;uA ('1)[I'e rJle
muitoofIomndo) com o irmiío .loiio 5010nio, a on inar-Ih. os COUSllS de
sua n1\'[1(:5 . Enviou lambem o gO"C'rnodol' Lui7- de Brito um C'lIpilii ,
com olzun homen. 1Jrllnros, ('om la ejo de lto\'or lo I1lgllma poyoaç:1o.
Drixo de cont.ol' o sentimento que hou"e em a aldeia do S. Aoloni l,
quando o desj1 diu lello ° plldr . porque todos os d sLo aldeia 5 pu­
ZOl'om el11 um r rnnlo" ent.indo I11Uil.o OPOl'tol'-se r11'1Ies o podrc, de \10"
olmos, como diziam:; e grandes o peCIlIenos . lI1Jil'om 'om Jles !lo:!
porte do caminho e e n:10 se pU7-l'rl1 numl'l'O na gonte que hovia de
le\'llr, quosi todo. quoriam ir COI11 oJle. ml1s n:10 fOl'om mni de "inLe.
I' lo caminho a occupnçlio dolle pndl' foi en inor a douLrino 005 [ndios
c bl'on('o quP. ioro cm "no companhia.

Pela mllnhii, antes de começar 1.1 jOl'nllrla, dizcnrlo I.odos juntos as
ladainhas, podlOdo a DeliS que os des o pro poro yiogem.
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J:i a noite no fim de SilO j rnnda, faziam o mesmo, E como todo
~quelle cuminho " de po\'oado, reeolhiam-se em algumas cho,as que os
indi fo;r,iom, onde com muito cari lo le repol'liam com elles a pes a
que loma\'om e o podl'e \)1'0\-10 tan bem os n ce sllado . E sem[lr foram
li 'sim e muitos vezes ce cair,o pelas muilas aguos que haviam de
po ar, mos todos foram com grando po;r, e ai gTia, alc oHio Beal.
Em meio do cominho pelo nO\'a o um pl'incipal, que ia com eIle, por­
que o haviam morto em sua aldeia um JiIIJo foi lo/!o 00 podre, dizendo
jii meu 1ilho c morto, por ventura voe ao inrel'no ~ O [ladre respon­
duque sim, porque não em baptisado o elie com grande tri tezo
rii se (;hor'ondo: pcz -me muito di lo; me baplises para er filho de
Deus nüo ii' 00 inferno,

Cm J1rin 'ipal <:onto a eIle uma historia qlle eIles tem por certa
poro explicar ua origem. Dizendo que em tempo po ;:ado, aconleceu
que o seus por nflo '1uE'rerem er bon~, e le\'antou contra elle um
principal e o fe7. guerra, e deI ais muito anciodo tomou um dOI'do,

d -u com ell em t 1'l'0 e fe7. que e obl'i. em a fonle e e apaga, sem
todo e que elle fe7. uma co a de folhas mui bem lapada e ohi se
defendeu da og-uo; e depoi, de todo morto e o O/!IHl pa atIa, ohiu e
ii im COlller,al'am a gero<:,õe, que o couso C muito longo cle contar,
O que i lo di se, acrescentando quo ror Í- lo esliio de u'llitios e Ilflo
lem nado porque tudo perdeu com o agua, Ouvindo o padl' isto e
enl nt!enllo que tinbom nlgumo no li ia do di!u\'io, mas COl'l'uplo, Jhes
explicou o vel'clode, d clo1'tlllclo lhe o historia do Genezi" ate rLJen-ar
como :\oé re7. suo moldil,lio o Chum, I arque [07. burlo dellc, diz ndo
ljue elle clescendiam de de Cham c por i LO ondo\"om todos opal'todos
de D I1S, I'olgoram todos muito ouYindo i to e deram de ejos cle
aprendeI' as cousus do Deu, ,

Chegorum lodos com boa flispo i<:"io ao nio neol a 2 de Fe\'ereiro
e d ixundo ° pacll'o ° 'opitlio opa cnlodo rm lug-nr opto, pa ou o Yi illlr
IImll old ia do Int!io que e 10\'0 ci leguas d'alli, Sahendo o da aldeia
'[ue Yi.,IJOm, ohil'or.1 toclo com grandealegl'io a I'e ehel-os, om grando
rll ru , (;omo co lumom fU7.er, trazendo 'ado um algum pl'csenle 00

j1adrC'. confol'ln' ua pohrezn, c mo fOI'inha, balo las, e ou o eme­
huntes, c i mm ho, pedado cio um pl'incir,al, com muilo caridade, a im

cllt', omo todo LI Indio que tinhom em uo companllia, reportindo-os
por Iodas os caga . E~tc pl'incipo! pI' gal'a pela uld ia que ha\"ia ido
cuusa ~IU :e I crdr e a g nle que em tompo po soda fugiu da oldeio ,
o pOl' I Lo fU7.la sla fe ta 00 pari 1'0 e o abl'n,anclo apcnlls o lo\'ou para
sua 'o o, OU(,I'O dia pelo monllli começou o pudI' o clol' a razüo ao
princilae do oldeio, de sua \"In ln, di7.el1llo que Yinlto monir tOI'-lhes
u lei ce D us en inor-lh s o cominho d uu soh'oçlio e li\'l'tll-os da
cep:ueil'o em que tovum e rome<:,ou lopo a f07.er uma moneil'a do Tgr ja
p~ro dizei' mi a o n inor-Ihe o d utrino, mn era tania a grnte <luo
Vinha n ve ital' o pudl'e, a im dnqllcllu aldeia como clt1 outra, que,
quasi lodo o dia gostol'U em 1.I'oholho n con 0101-0 a im o dia c­
/!uinte o acabou a IgTeju, onlle se cli o mi o, o en inurom U doulrina
'0111 grande con 010 de todo,

CIHlmo-so o Igl'eju cle ,Thom~, o opa tolo. r fizE'rnm junto dC'lln
ra, n em que mora sem o pudo, m ter concel'lo reli,!:!io o e dl' olli n
pouco dio' le\"olltlll'lIm uma cru7. do alguns oil nto pàlmos, mui for­
1110 a, e que ficou todo o "'enl e ponlado com "rr a \"eneral:üo, com quo
n hul"Íam le\'anrodo, pl'in ipol dOljuella nlt! ia, quando s \'iu em
!greja Ic\'ontou o mli pOI'a o 'éo, dizendo: lJ mdito Sr. Dous quo \' jo
)li em inlcÍI'O gl wia i to é 0'1\10 drs jn\·o. Pe o,m do trmp0]lu sado,
Logo ('omrçou o pucll'e o 'n 1\101'-1110 n doutrina p lu munllli, a lorde e ri
nOlto, Cm iudio ti nos o tlldeins in tangencio a rumpoinlla por lod n
a, uldoio e fi sim o c1iam muitos !iont c1u CO.O, Jande o podre os nsi­
SIl1U\"o os cousu cle no u snnlil fl' e o irmlio I mau rorgo da ola dos
mo~o . qlle fOl'om a pl'incipio ('incoenta e depoi ehE'p:ol:om alc(' m e em
bl'el'e t mpo obiom os ol'o<:,ões e o 11m que pl'in 'ipolmrnle re idill com
(IS inllio ,por quo poro elle principolm nl" rn en\'indo, OCIHliu 10mb m
<'om olgllns bronco qlle stU\'ilm de olli U olgumo ri legua, <,on-
alando-os com dizer-lbes mis a e confessando-o c um dia \'ol\'endo
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para e~t,a aldein de ,Thomó o, eonsololl Deu~ :'\osso, pOl'que I'slnnlio
em roda della, oudl'am p:I'andc \'oze, diante dA ('n~n, ondp.mOI'AI'am e
el'a uma 010<:0 lIa e cola de " eha tilio '1110 o I,adl'e hal'ia deixado, pOI'a
que vi;.riasse peln 1'0 o que eslol'a en inAnco a dout,l'ino aos m ninas
da aldeia c dei ois os fazia pel'signar e ,antificar por i a eadn um, c islo
fez todo o tempo '1ue e til' I'anl ou nnle , '1ue fOI'om nol'!' oia ,

Teve em e te dilJS muitas I'i, ilos do pl'incipac, lIa Hio cl<' S,io
FI'an 'isco e de outl'a pal'te; todo I'inham pedll' ao pacll'e que os
fo e \'i ital' e fazer igrC'jas em sua nldeis, o prineipul de lodo foi
11m indio chamado paI' e la parte ral'ulJi, do qual todos e temiam,
por'lue cm os tel"1pos pa sodas tinllli mol'l,O al"un brancos e nunl'U
llal'ia j)odido occeil,IH sua amizade,; este e,n~ ~abendo que, °p~dre hovi!!
l'heO'o( o liquello ald'lo, logo o envIou a \'1 Ilal' paI' 11m Jl'mllO sell, pl'­
dindo-Ihe com muita instl\lwio '1ue foss a re,.idil' 1'01 SUA aldeia, I' dund()
,'onl'Ol"a ao Í1'müo pura que o I 1'0 se em uma r de ao '1ue ell nfio '1ui7.
ii', '1ue nilo I'l'O bom estai' c'om a'luelln ruim genle, isto dizin pOl'quc
de mil alma '1ue hal'io na'luella ald ia d S, 'l'homó O, ,\uinhen.lns
eram e cral'a , que em lempo, po, ndos rOl'nm dc sell ~en JOre" '1ue
,tü o 'ulhidu , dizen lo '1ue hOl'iam ido olto~, D sp di" o pUOI'C n
este indio dando-lhe e pe!'élnt:a qu o il'iu I'i ilal" ma o ('(lI'cd,; mio
poude descan(:al" atá nlio tl'UZCl' o padre rom I\I~umu gl'nt de suo
aldeia; foi ele todo, muito b m recebido e diante de~lodo deitou 0d1fldl'e
uma pl'aticu p I' grande espa,o, com tOllta f'loqu n ,ia fen'ol' que rilotl
o indio e lontado u nlio subor que re'l ond I'"" e a ,im sr dl'spedifr
em fazer mai paI oI'I'n, , Dn'lui tomol'om ('('asiiÍo o g nt,e da aldein a

diz r ntre si qtle nfio bal'ia entrado em a alrl iiI rom boa illtenc:lio, im
com de ejo de quebl'ar a cobec:a do pac..lrc adinnte d todo., boda aJ;.rul1.
que e tal'am esperando; agora seril, ngora 1'11: mo a, ohl'O mo­
Iraram que nüo foi esta StlO intenc;/io, im que ficou tlio ronftlndid com
a pl'Otica do padl'e e t/io atado de pés C' n1lio , olllnndo-o e dizia que ruio
pudia mais rallal' e a sim s torno ti paro stla aldeia,

Outro principal enviou C'm bu~cu do par1l'e um indio; o podre I'e,­
pondeo qu enllio n.io podia ii'" pois enl'ia o Í1'nHio de 1,110 'ol11pl1nhill.
D u-lbe o padl' rozlio qtl n60 se pudia raZel', HespolldC'o o índio; jil
lue nüo l'iI~, nem enda' nada, d/i-me limo COI'lo tua paro que I 1'1' l'om­

migo, e a ,im foi fOI":'ado o Pudl'e dar-lIle cOI'ln pOl'O conl, nlul·o, E~I

ii1dio pelas aldeill POI' onde pa sOl'a ia pI'ég-anrlo qu io em busea ':0
padr.l, por'qno onde la\'o nem )nboC'iam qu m era, nem sabiam e.li­
mal' e que al"lIn tocnl'(l Deus o corac:/io para re('el'el-o d boa I'onlnde.
Outros tamb m em ohendo que ia o Padre, desamraruI'ul11 ,lia aldtill
e s foram a morar pela teno dentro a un o Paell'e enl'iou l11uilo I'C­
cada dizendo-lhes que nlio temes em, pon]tle I'infla pOl'O daI' I' mrdi
a uos olmos; mas com islo moi se endul' ciam, dizendo que nlio 'lu ­
riam IOTejo, sem o que hadam de mostl'ar a s parires ao~ bronl'Os c
nlio só nilo )'ecebinm os padres mas enviavam I'cc'ados U oulros aldeias
que de n nbUll10 man il'a os recebe sem, dizendo '1110 us lp:l'ejas nfio
eram J oro tilhos de pl'incipoes, sim pam apoueados e baixo n que nflo
era outra cousa senüo homem que o Podre era, l,el'l'or elo bomem, qtle
l)lJe hal'el'u sid causa le todo seu mal, tooal'io algun . ,I'porando lo
principal, e I'ie,ram n mel,1'1' eonl os nos os, que del'em 'er o que Deus
e colheo paro bemol'enLuront:a,

Igun bapti mo fizeram em pessoa, que e lal'am C'm extl'cma
neee iclode ( pOI'que os demais d 1'001 DI'dem que l11io hlljJtizo ,em, até
estar a tel'l'o pacifica e elJa lJem instruidus no cnu a de nos o snnta
fó) que ficaram di to tiío con, aladas que tod t,l'oilnlh que 1 1'l1r81l1 todo
eamInho lhes parecia noda, vendo jil dal'l'emedi o nJgull'1as alma que
custaram sangue do filho d Deus, que par ce, nüo o gUl1rdu\'om Utl'B
cou o senlio a ida los padl'es paro ii' o gosor de um ("I' ad I',

O pl'imeil'o hapti mo foi de uma I'ida que c t,01'8 jil paro expll'or
e vendo-a um inclio Tapuia 'Iue ia C'm compnnhia do podre qu apenas
abla faIlar a lingua, \'eiu 'arrendo parI) onde c lOl'a o podre. \'01'1' ndo

a ca a onde ha\'íam le morar, dizendo-lhe: vem padre, que o vida de
fulano estú para morrer.

Deixando tudo que linha entre as rnfios, foi logo o podre e bopti-
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,ou-o com a Uh-Rl:lio acostumada, e flU tOl'nou lodos os !!,entio otlo­
nilos, vendo nquilJo, ]Joz-JllC o nomo do ~ll11'ill, o d'uhi o pouco [ui "osar
de eu 'I' adul'.

O of'undo harti mo foi d umu v lha, flue toela vi Iii havia
andado enl,I'e IlI'clncos c nunnl linllll sido hopti,'oda; vi, ilondu o padl'c
Ú oldoin a aclioll iú O rabo e cI 'l)(Ji dc hem In,'l nlida nos tou.os d suo
Idval:1Ío a haptisou ('om muilo t'un, ellio o dulli a pou 'o' dia ioi p:o fW

lle seu el'codol', O I 1'('oil'O ioi d Oull'O india mui enfermo c slflndo o
padl'e fallundo nfls cOllsa' d ua 'oha':li , o mol'Ído tinlio jll )lrepnrado

jlfll'}j o bltl ti mo e lJo com o ~runde d (-jll que tinha de boptisflr-, C, SI"
eVllntou ((J I"de cm quc c I·ola muito cllfcl'ma; buptisou-o o )ludro l'

d'ahi a J) ucos din - se foi a !!,l,'or de cu crcudor, E tas fOI'om RS PI'C­
mL, u, o Hio e e tu mc pal'c('cm Illio de . el' os patronos d'uquellll
'ill'i landodc, Dcpois hupt,i 'ou o )101011'0 oull'os quatol'7oe innocclltc , POI'
e tarcm curel'mos e t l11el' qll mol'l'es 'cm scm hll)lti mo,

Estando as ('ou, as de. til IllUneil'o, vcndo o demonio tão huns prin­
ririo~ na ('on\'CI' lin da'lueJle ~ellti()s e que jil eome,;u\'/Im til'ur-Jlle a'
filma da j,O(TiI, nns lJulle lurll,o anno cnhorcu\'ull1. comel;ou fi Ic­
Ynnltll' flS lempeslade fiCO Lumuda 1'01'0 i Illpedi r' e la obru; li ')U de
divcl'so meius, O primciro f i IOI!l> 11 ]Jl'in('ipio.•\nlc 'lu u I'llllre
l'Orl.i ,e puni o Hio ({pai. fOJ'Qm 'eis indio. ('om uu, l11ulllCI'C da .\Ill'ia
de ,'lIll0 Anlonio odiunle dcllc, sem, ua lic n,:a 'allfulI- indills do Hio
Heal poueo IlIl'cil;OfHlos li igl'cju, l11ulul'ol11, come1'um e lomaral11 suus
muJhel'es por 1110n 'ebas,

ISlc, IIl'dill o dCI11Ul1io, pal'll 'III se 11'0\'0 ,c g-ucl'ra e (l('stu mon iro
impedis I. fi tlil'i:landade; I11US o I'oal'e nlio $UPl'l>7o nuda di'lo nt\)

, ta I' no HiI) Heu I, oud "cndo U IIliti hel'c li ue pouco un I , lia \'Ül
('u udo p 1';:-unLou: 'lu" e d \'0 'os muridos? llüspondül'lll1l 'Ilorundu
,'ln iudias: l11ulul'Ulll. Eslnvonl uJli ol;:un, principlles c <.li' eu }Iodrc:
('mtil11 'I" Illnll1slc seus filho' c os (' rlle le sabendo 'jue eu \'illlli)
en inur-Ilte cou flS oa no 11 Uh'U('lio,

Os quc nioo tinbam clllpu, c ('u 11\'0111- ',1110 o podl'c di" illlulou
o mclllOl'lJUe poudc, di70endu que n m alJuillo Iiu\"ia de el' bu lunl I'"ro
deixai-o, tUllhHI as mulliel'cs III)' indio' 'lu o tinliam deu nlidado
doJlus u um iudio de 'onto ,\lIlonio e dc tu I11Ullelra liI'ou o delltOniv
fl'u Lt-udo cm rlue de~('jn\'(l. 01111'0 n1l'io foi pelo, lU'ul'rio inllios
e C!'n\'(1 d(HII]r! la aldeio, POI' um deli ' com (:uu o J1re~ol' 'lu o
no sos linlllll11 pai' l'OStUIl1 ajuntftl' os indio , fa7oer-Jllc' <~ll''''I'io u
depois Cl11 til'al-os e enlre!!,ol-os 00 11l'011co~, utl'O eSCI'U\'(l que fugiu
d s !>I'onuus, [ui-lhes dUI' as l1Ie mo no\'a~, di7oendo quc benl o' hl1\'ialll
dito e qur. l'IIiO liu.sem nos 1>1'1111 'os' qll 11U\'itl jl" 'hcg-ndo um hal'('o
I'om al'Lilharin PUI'I1 scu s nhol'. c o mundou qlle (l njudussc fi alir'al'.
I11US eu 11 li II qUI7o, di', clle, c ussill1 J)I'C\'C \'ereis (;omo dioú el11 I1US '
ser 'is tod pl'C 'o, o C~IIJli\'Of;.

Accl'e', 'ntou-:e u i to 'lu uma in(lio, eslnndo o iodios h iJenuo, que
é o temi o ell1 CJue lia consultou sua gUCITuS, uu\'iu o, di7oel', S
bmnco, nilu dei' 111 g'U na, I1Hlltll'emos nós outro' lll'imci"o fe7o- e
11 um indio 111'1 nl'il'a I 'lu IIlllrll\/I com o padl'C', e (i~ e-III: indio"
cstlÍo el1l ,'onccl'lo du 111<1lnl-o, "tu Ill\ite, cu <',:11 1'11 bi entl'u nc:le etreilo.

Dco IUl!o ('onln disto uo pudl'e e nu que u' indio '0111 o' mil. no\'a-
ta\'om "lÍII "0111 I11cdo dos III'illI"O , 'lua i todo' pr mptQs em al'nlO , e

nlgun m (:05 disf'lItil'al11,lC'poi que tinllUl11 i lo del l'mll1ado nLl'e i que
:e o: branl'os \'ies '111 'obre ~Iles, '1ue " III)\'iilm de metter todl'S cm /I
1;.(I'eJI:1 , di,7oel'-lllcs: niío 110,' capli\'ei , pOl'lJue jü somos lilho de Deu e
temo II-lT 'Ju ; mn IllÍO ('I'li 111('1101' (l l11edo que IlT1hnl11 o no o C' pecl3]­
111 !ltC dos outros hr'onr'os, qllc e 1,i1\'l1111 no cOI11Jlul1hio do padl'f', pOl'que
d17010111 Sl;ll' doso pel'ccbidos, p01'1J ue niio ,ab l11u: Ü 'I ue IIU de U('IIt1Lce r;
UII1 c1ellcs iup'iu IIlJU lIu noite, ('0111 111 do e foi dlll' I'eb;llc uo eUJlilfio '\Ul::
• llll'O sei. Jeguus d'uiJi, di.l.cndo 'luc o indius cstn\'OIl1 It:l"onlo( o

CJu riam 111!11f1I' o ]JAdl' s e c '1110 m eslo, no\'u COl11l11ull1enlc se
RCCl'escen 1,0 , lo}!o IHJ \' ln recaol de ta cidade '1ue o pudres dlio ju em
eOI'da pl11'l1 romel-o' e l,ocla 'idnde esta\'u oJ\'ul'll<;ada com i to, mas
em bre\'c tcmlO se oubc a verdade.

O Padre como vio os Jndio com oClueJ]es modos e enn-anados com
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mentiras, c,hamoll o I rincipoes e li. e-IIlc : csto fama ohi, que no
querei mstar, 11'10 é fi im, cjo e to noile,ontes da monhil; i lO é o
que de ejumos, poro i -o \'iemo" e elle ntlio de cuiJril'om a Yel'ouue :
que oqu lIe- e Cnn"os lhe hO\'iom dndo oquello mó no\"a, ma qu
nilO tinham pl'OpO ito de fozcl' muI a ninguem 'lue hem ooiam que eram
mentil'O e com i to e de peJil'om do Padl'e, :\ a oque\lo noite foi muito
tJ'ubalho n, o im p!ll'o o Jn<;;,), como [Joro os brancos pelo medo que
todo tinllom la morte,

{Juondo o branco fugia, a 'I'e centarnm lambem que o Podre tinho
fugido; alguma gente Ul1 de\'otus njUl1taram- e muito colido a
consultor o que bO\'io, uu diziam: yalllOs em uo busca, nüo o deixe­
mos ir.

O ]1!'incipul desta uldeio chomodo Pe{lita di e o suo mulher: i o
Padl'e [ugio tomemos nos n. relias e yomos e m ell ,Out,ro Yierom
a noit Y(lr i os podre- e tO\'om em n I'ed e quond os Yirom fitOJ'am
muito ollegres Outro diziam: d I'momo junctodospaore-, si algun 05
vierllm mataI' mOJ'L'el'emo tamb m tom elle . Tomil m de to yero ficou
o demonio burlado, porque índios fi 'ol'om mais con{jrl~~odos na
paz, ntenderom que o quo o PudI' prégoyo era a ycrdode e o Cjue
05 e 1'1'0\'05 díroiom el'o m('nlil'o.

O po teriar meio que tomou demonio paro impedil' sLo ohrA, foi
nüo m nos eflicoz que oS]lu aelo, no 'eu dos l'll'opJ'io brtln o que
o Padre le" u em o SUA comi anilio oqui jli o tinha Feito mILito boos
obl'as {lol'qlLe como esto ('.ommummenle t1izium, mos 05 grntios "el' os
eSCI'IJ\'OS que .. ,. c ist.o peetcnuem quondo yem entl" elles remedilJl' sua
pobl'eso o om que pordcm suas olmu c c m () podr s, nde quer que
c tejom semprc 05 y:lo .... oo!'< soIt,os '!ue fuz m .... foi-os r gotes in­
justos, eng-onon I os índio, fozendo-os vondel' seus filhos pal'Cnl e
como tAmbcm o est01'\'om p prccodos que enLI'e ellc' fozem. como é
tomor-Ih S suas muliJel'es filiJo p e mau hu, . ta foi a oeto iiio PlH';)
dil'igir c escI'e\"er /la (io\'orllodor muitus cousa contra o, padre, qu
n110 cahiom n('lle ,e lIes me mos diziom: ,-os outl'OS sai cou a, por­
que nós Outl'OS somo POIH'('S. Deo-se a isto tonto CI' dito que nlio faltou
quem di:se 6e que eu\'io se logo A 'Iwmor o l'ad,lc Go, pAr Louron ,
pOI'que hudo cou 05 porcflS que alie mrreciu el' ('o ido em umo cul­
deil'o. Eu ontonJio e to monho que o demonio ntio t1esejo\'a outra couso

en:lo \"('1' os padl'e fOI'o.
Di imuloi o molhai' que pudo. rliz Ill10 flue co lumayO S mpl' dor

uma 01' lho aos podl'c , que ou Illl\'ifl de 'n\'IOI' pl'O 1,1" o podl'e Luiz da
Grila pOl'a Ajutlur aqupJlI:l chl'i. tunda le e 05 im mo informol'ia do y 1'­

dodo os im foi, porque o Padl' d pai '1ue foi \"i itnr aqu \las pal'l 5
me e cre\' o o lo pahl\'ru : todo t' I,tifiram o conll'aI'io d ) que e ('er­
yeo do Podre Gaspor LOII1'enso e oS"im pelo boodude de :\0 -o "onhor
nada 0lw \'oilol'um ao demonios A 11l\"'nl:õe que lu cam pal'lI impe­
dil' o chri tondodo e m que 1ll1nCO cc a de hu COI' urdis, ('om u 'on­
teceo 0l!0r'o, que cscrC\'erom os n]('SI11OS ii '011101'0 de lu cidade muilus
cOI'lo. , dezenoo que os pooJ'es rom impedimento. que os O!'<t:J'U\'O nil
,"alIa cm ao s 'l1S scnhol'os e as im y('io a eomm'o com lodo spu oJ'fi­
cioos o <lo 1'-111 o quociJas dplle , dizentlo-nJe que 05 p:1tII'os impodium 05
cousos do sel'\'i<:o de Deus, quo p"zcsse remedio 11 islo, E demm a n­
tendee que dOI'iam guerJ'U :iquello lcrl'o, c '1ue ia por os !)I1dros ('m
pel'igo rle vido ; mos e.1onlll1 nle mo lroi-Ihes que o que iJoyioll1 escripto
01'0 folso, 110 com tudo islo c 1:10 o ohl'o é de Df'us, confionc:o tinl'llmos
que n defrncl sse, E no lompo m que o pudre 1'0 idio nest.a oldeill,

e f1zCl'om olgumu \WOCi RÕO~, olomncs, enl'ollltlndo o Igl'eja c os ca~o ,
algumos yezes tln 10m dlsc'ipltno tolo o cl"'1 tüos, por bom spuço

p lo (' nscr"llC:fi rios gentios, Em umo pl'ocissÍlo, yondo um gOlllio
que illm 05 ciJ'Íos dillnte dn ('1'UZ, foi ('Ol'l'on lo n !'<IIO cu a o('li u uma
candeia, e o!'<('elldoo-o. e pOZ-, e tomhem juncto da ciuz, m qu mos­
lra"o Ull simplic.idode: outros indios ,tllnd na Igl'l'jn c "endo l1 ima­
~cm do I'I'uetfixo esl,i\"el'om muilo tempo de jnolllO yondo-o, e um indio
deslA olc!pio o!'< ensinoHI o que sobio,' onlendia.

D pois de hO\'Cl'v paure c'on\"erlic1o o aldeio de S. Thome c a gente
paoifico, passou o "isital' os oltleios cumurcans, anue bo tanto tempo huno
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<[ue o deseja"om ; possarom em esles cominhos p-rondes IralJalhos por
el' por montanha om terra muito fJ'og'osa . Pa saram por !llg~ma

pari s que as hel"'/lS os cortavam os pernas, e nilo podiam andai' cal­
çados paI' h/)\,cl' militas agua o aloleil'o .

Arontecia-lhes il' mni de meia leguo por um orroyo 'lue os da\'a
ti agua, as \'ey.es do loelho, 0<; I' cento"a-se o Isto a [tllta de manti­
ment.os spc 'julmente rrue o rrul1re ma os obl'in'avo a jejuai" u comillo
nlio Ol'U mais qu hnnanas e [al'inlla molhoda em ogun, pimenta, e pOl'
fl'urt.a tinliom uln-un cornnguejos que os indios traziam eis le"'uas
d'olli. '"

Foi esla partido mui contro o ,"onlade dos Iodios desla ald io, e
com grande sentImento, todo o umll bOCIl diy.ium o prega\'am pela
Illrlcin: \'oe o padre o morrl'l'. propol'emo-nos para \'illgor o mOI'te;
i lo diy.illm pelo temor que unham de SLLI'LLbi, mos o pa'dl'c 'onfiando
no pTo<;,a de D u come,ou ou caminho em querer le"ar nin"'uem da
aldeia, sen/io Ú seu componh il'n, o que foi mnior e. ponto.

primeira aldeia nc1e entl'ou foi a d SlLl'lLÚi que e tli dez
ou doze legun de . Thome, por mui ruim rnminho; foram mui hem
recebidos e o[1l'esenloclos om o ca n do SlLt'lLIJi e o podl'es esti\"(~rom

um grnndc e po,o em pé dinnte elle, que estU\'a deitudo em ua rede
sem fallal'-lhe uma só palana.

E ole que depois mondou ° dessem algum/) ccu o pora comer e
foram Cjuatro e pi::ro d milho; parece' que oguardul'O qll o padre
com ,o 'se o pI'otien, e o ajuntns e a Lodo que lhes elés>; I'OZ,'O
rle . no Yinrla, o que ff'z o palll'e; dl'pois, come<;,oll pela manhti o pre­
goar-lhes a cousos d ,uo. OIl'O,lio; e como YiniJn o dar r media !Is
SUl) almos e l)'Abou d poi. do müio dia. Fical'llm ('untenLes c lodos o
uma v 70, dís~el'am que folgavam muito ('om suo \'indn e que rruC'l'iom
igreja. E ~ im log'o ao outl'O dia comc,nrum o ol'LOJ' modeil'o pnl'O ella,
e os m~ls iJonl'odol' ernJn o pl'lJnelro o c~I'I'cg'{lI-o e trazei-o li
cosIa ale o mesmo Sfll'ubi o Ol'. ím em bl'O"U tempo {I acobarnm, pOl'qne
~ cobertura el'a rle palha que ho mUlto por ofIuellas parte e c a da
In"Ol'n lio do ~rJorio o . Igno('io.
. Tinba oquella aldeia Illai de mil almas; emqunnto niío liniJnm o
19l'ejo, e o ensinol'am o doull'Íno cm o ('nsa ~ll:udiam II ella grllnde­
o pequC'nos de muiLo gl'anrlo yontade ('01110 11i'0 liniJ~m costum de
\' I' brancos m uns aldeio. e,lo"om toelo ali nJlos em vêl-o,
se fóra CDU o vindn rio céu' quando sahium de ('o a, Lodo
como sohiam os cosa pnro vel-o , g-raneles e I)J~uns pequeno pC1'l!un­
la\"am se os poelres era gente ('om quC'm o porlJU con.'· l'sar C' iJnllllol'.

Pa.ra confirmol'- e mni o 'ul'lll,i no pau', enYlOU um il'l11lio cu
com alguns indios o ver o "'ol'ernnrlor o nos 11 igTl'jas; fOl'llm hcm 1'0­
cehiiJo' e o gO"el'nacJor os ni~ndou dor de ,.. lir e nJ~umos ferl'amento .
FOl'Om todos mui ('ont.l'nte ,,,end o cnncl'it.o que tinham n :hl'i tliü.
rle no 511 old ia,. D roi de deiXaI' o Podre quiet - e Rnimadns o dc, lo
nld ia dC' . 19nocio, pn son a yi. ilar o demai al,leills, bel11 conl.ra
"onlocJecle llI'ubi.porqu dizia 00 Porlrl': unle rrue no. farte no dClxo!
mal tempo LiH'sle no oldeio de •. Thomú de que no miniJo; mo o Pa­
dre !,on olnu-o ,diy.enclo que lambem era nec.cs. a1'io dOI' o. bon no \'11

do EvangeliJo'as Outl'O genl s. An segnndo dia ria InrnRda e'nconlrarnm
com uno lJl"ncipn s, quo os yinham c [,e1'ar 00 caminiJo, olu'indo-Ihe
os caminho p l' on<ll' ha"iam de passai', porque t.orlo. lo\"am cel'ra­
dos. com 11. 01'V01' . F i gl'Ande o oll'gl'in qu tiveram el11.lo nc ntm,
a . 1m o' nos os, rOl11o o índios logo 1'epnrlll'om com o Podre' o Cjue
II'ay.lam, com caridade e fly.c1'al11 uma rlJO,n em qne rCpOllZal'nm esta
noit,e c depois fOl'am a suo old ia onde forol11 reI' !lidos de lorlo g'e'nl,()
com ltio grond s mosll'l], d nmOl', romo sc r rn l11uito l('mpo que O,
conv I' l1l'l1m ; e niJi este\'e o 1 odre nl!!>un dio. cn inondo-liJ 511. ('ouso.
d suo sall·o('l'o. LJahi pOliS u a ol;~I'as aldeias; 1'111 alguma f i Illui
iJrm recebido; m oulras 11<.0 os fozim hffim rosto, I mando f'[Ul' o inm
n,lllntor pal'o sen mal c o sim diziom pol'Clue .l.a\'l1l11 muit,,, esrando­
II 'nda dos tempo Jlo sado, cm que o broncos o tinham [ ilo gl'onde
damnos.

uos se qucixayam que o hoyiom lomado suo mulherc, Outl'OS
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seu filhos: o Pndre 1'e ponllia que 00 pll, ado niio sahia dar 1'pmcllio,
qUI' tal1l]Jcm elle l,inham mOl'lo muito, bl'alH'O,_, mlls ,/ue si ell qu­
riRI1l seI' cllrisl,fio, e amigos dos brancos (Jue ti\'csscm por certo que
nüo 8cr'i'l m nl!;:'!,'l'tll-ado ,

O pl'imeiro -'lU [<lzia cm entrando m uma oldei", cru "i il,RI';;i ha­
via 'A/gun enferlnl1S em :dl'cma necessidllde, pl'cguudo-lh ' o Pudl'e a
virtude do sllnto haptismo e AS l1t'no do inflH'no, que c t,jo qUAl'dodas
pAra o~ niio bopl,i, allo , expul'~'ondo-o: dc seu, feiLiceil'o, ; clarllmente
re pondiam"niio qllel'iam ser bllpti, lidos, que J1>IO temiam o fogo dn
infeI'no, Ent,iiu tomou o Padre um tir'üo c o poz jun tu do enfol'l1Io, di­
zendo: nii() temos al'ucr com este [og'" ~ mo;; nem istu IJHstoLll

_\ssim mOI'I'<'I'am, ~are 'e que Jii ao del1lonio estoV'J111 cntl'cg'ues,
BCJucllll- olmos, mo o I mll'e A 'ou com muita dUI' de VCl' ua pel'diç',jo.

l~m um 1 llldeio um pl'Ín 'iJlu/ cst,I'olll-!"eiro '(Imel:OU a fdllOl' ('ontl'u
(I Padl'es, diz ndu CjllC os Ila\'iu d 'quebrar a cail c;n, que nlÍo linha que
" I' ('om o: bl'an::"s, Alguns dus indios qll<' iam 'om os pn<.!l'cs e 1,11\'11111
Bt mOl'isado, O Padl'c ülllou ('0111 o enliOI' du aldeia e pCI'guutou-lhe
s C;;I,IIV>1m aJli Cf!'\II'O, 1'e p nd o-lhe: bem pOllcis dormi" COI11 0111 no,
de pllu,nd,), que n"o lil1ye1'ü rm l11inlio ald ia quem se atl'e\'o a fuze,,-t~

111111 e I IIi entl'as;I,c' em l11inhn 'I1SII; on le n101'l'el'e: tu. eu 111ol'I'erei
"0111 a minlia gente; folgo muito d ver-Le, p I' lue hu Illuito tempo te
con/lc,:o p I' f"ma e que nllO dizins en<lo muilo h m,

Outro di>1 manduu Dells COI'0':110 00 ouLl'o principal e foi a yj itaI"
(l parlr'e e deu mo:I,I'!1 que 01'1'(> '/]\'0 do que \,inha dito e !wdio ao padre
que ios e tambem o sua uldeia, mos os indios os aconselhuram que n<lo

tJ fiasse nelle,
UesejalHlo o pl1dl'e ir "isilor outl'O aldl'io que é roslera d todas. em

i>u, ca de um principal, "ue t,inliu prumcttido de ""' a igl'oju de S. '1'110­
mé. ma!> u delllonio o tinlia jü Olltl'8 vez penertido e esta\'O (;0111 màis
de ejo de comer ° padl'p, dn q ue de, e fazeI' cUI'i!>tiio; mas foi!\", S. ser­
"ido dc dUI' avi (I ao pa Ire disto e foi desttl maneil'a : um indio ..taquella
nJdeia en\'iol.l um lilho !>eu ao padl'c mui d pre sa, jú de noile, dizendo
que d 11 nhuma man il'o entrns l' no alli ia, porque o \JI'incipol St!IVO
detel'minado d quebl'lll'-/h l:l cuhe(:o, e que pnl'O i o tin la ju se reuuido
"Ol1l ellc, o podr., uindll que quize:se c 111 tlld i to pus 'UI', o indi s
DI10 s' OI'oUSl'nt.il'iI1In, mas uut de ll/gUl1ll1S u/deios 'umol'cons veriam
Idl!l1ns pnl'O deh1(lcl' l'adr'c tnd foi ncce', Ilrio pOl'(jue liavll1m jil en­
.... illll indio: 11 \.unlal'-lllrs os caminho', nl(l scgllramente o pOS,l11'Om
lil"l'ondo-o O II' de t lIas os !JCrigos c elando u volto pal'o u uldeio ele
S. Ignu 'in trollXCl'om g'ente d c uas ou tl'es old ias, pl11'U ujunto/-ns el11
1111111 ig'l'eja jUIl<.;lo elo mil I', e a', il11 o l'iz 1"1111 (,,0111 Illuita a/<'gl'Ía elos i11­

riiu: e logo JeHlnt0l'l1111 ul11a cruz c f'izel'alll UI11!! igreja du il1l'ococ:iio de
::S. Pnulo, por,!u eh gurulll "espera ele S, Pedl'o e S, [Jaula, e o dia dis­
se!'am mi;;sll e en, illul'um a tloutl'ina c I'l'é"'IlI'(lIl1.

Fi"u1'am os intJios muito 'onsolados c fazendo jti as casa pal'll sua
habitl1çii ; ma: ('omo CI'O Ileee surio acudir o \>adre as oul,ros aldeias,
p tO\'tl pliCO tempo 'om clles. lJue cou ou ne les 11110 pou a tl'i teZ!I;
nHIS o padr con %~~U-O , dizendo 'lu PI'o(,ul'aya lJcutJil' o toda as
JJArles as, im l'e 'o/ve U vi itol' IlS uUtl'f1' igrejos, foi r ehid de
tudo, <:0111 !,:I'un<.!e "!II'idade e [I/goUII,; I' 'dirulIl li 'uulu louI'LisIllO., .•

:'\a alcleia de S, '1'lJomú buptisol'um outnl india, I> 'tondo jó (I

moner, (I" im quc (Iuan lo o pudl'e Illc f01l0\'o, mo tl'uva pou<:o von­
Iode di to, I'al'cccndo- lIe 'Iue só e Lopti 'U ,e logo IocJ\'io de 1110l'l'er
'iue llles rllsintl\'1l o elemonio, pOl'que 'omo os pudl'es ogoro 11<10 ba­
l'lisa\'olll s nl10 1I0, que e 'taYom li morte, jJul'cceu-Jhe que em ba­
pU, 'Indu-se logo /IU\'ill de mOl'l'CI'. i\las OUtl'O dia Yisilando-H e1le
padl'e e dizf'ndo-lhe que .e n:1O queria LI in( I'no CI'O ncc ssurio bu­
ptihal'-, e, ella di e que o dcsrj'J\"f.\ muito, qtlC o dia ant s quando
oltou algumas po/avros [ i pOl'que nÃo stU\'U cm seu entendImento

e o im depois de JJem instruiuo, a buptisou o padl'e c ussim dohi
a tl'es dia foi p;o ar ele seu <.;readol' e enterral'om-no na pOl'ta da
igr'eja com o olemnidac1e que se costuma em nestos aldeias e fi al'am>
l(ld admirodos le y l-o, Vierom alO'uns índios de outl'as aldeiu a
foJJa!' com o podI'e e o pedir-lbe para íàzer-llocs igl' jas em suas ter!'as,
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A corüa que nunca pen ou nessa conquista, nem no,
interesses que advinham á prosperidade colonial, agora,
quando eUa moealmenLe jil estava effectul1da, quando a
missão de Gaspae Loul'en o tinha demon teado a, tend n­
cias daC[uella teibu a clll'istani ae-se, ordeoa ao govel'llador
Luiz de Bl'ito a conquista, que veio tl'ao 'tol'nal' o, planos
pacificos do padl'e.

Sendo informado D. S ba tião pelo habitautes da zona
comprehendida entre o rios Itapicurú e Heal (11) da uti-

especial monte um, quC' ante havill flmeac:odo os parlres, ,'pio t~o

manso 'omo um cOl'deil'O, dizendo que ó o padl' el'a eu il'mliü .
Q pauL'e pel'g'untou-lho qual 'I'a sua doterminac:iio e elle I'e pondou-Ihe
(lue oro cou o tlio iml'ol't.ont, quo niio ol'a bom rletel'll1l11ur-lIle d
hoix.o do 'asa alh io, que fo a suo aldeia quC' e lhe diria. 1"1'0­
I11cttcu-lhe o podro de ii' a elln e o sim o [ z dRhi a pO'Jt:o, dia,
Esto\' Ll'e l.gua ele S 1'homé, [oram do todos reeebirlos com gl'onde
10uvoI' e dcpois de hiver o pR Il'e [alindo, l' S/JOIH].,ram que [azinm o
(juo ello I"{uize, 'C' e quo pas al'iam a uldeias one e o senhol' l~1 manda. -e
c a im fi 10 sarnm junto elo muI' pal'a podeI' CI' melhol' ,i iLatlo. Dahi
foi o padre anele 'Lova o capito/io a ronle ar alguns homen hl'an,'o
onde Lambem e fez mnlto el'\'i\'o fi Deu, flpal't,ando-o ele muito pec­
eado. e fazendo-o pedi I' pCl'düo do c andai qu o ha\'iam e1ouo.

Vendo com nos o onlllll' punha os olbos na gente do J/al'ial pa­
l'creu ncco SllriO proveI' de moi obl'eircs e pelo podl'e Luiz de Gran
que Linho muita xporiencio no ('on\'ol' ,iO ue tC's indio e er de t, do
muito conhe ido e amado, pal'eeeu ervic:o de DI'us p61'-lh na m,io
c 'tu ompl'ozu, a qual a '15eltou com gl'ande '~II'idade o de ejo, ce pa­
d cei' muito- tl'obalhos por IImol' do Deu e as ill1 f i paI' e 'te ea­
Illinl,o obra do (juur IItO a cinl'oentn leguas, levond pOl' eompunheil'o

Q il'múo Fl'8nt:is 'o Pinto, lin<>ua, e Gomo er jii o parll'e velho de mais
d~,cin oeuto annos, scmpl'o foi a p' muita: v zes cl,' cal,:o p'lo 'u­
mlnho. Nlio solll'cl' outra cou, n o sOIHio que um homem lwnl'nd I"{lIe
ia em sua ompanhia lhe otfcl'ocia, uo Ilvalgadlll'a de muito hoa vou­
tflela nun 'o f[uiz ae- ,}itol', E. cu. R\'O, dizendo que ia '111 p l'eg'l'inAC:lio a
~. 19noeio. Ma' daHl-lbe Lamh m forc:o que no caminho pa--undo
pelo t,I'ubalLJo, parecia um mun bo de vintl' annos,

Sab nelo que o indio da oldeiu do S. Thomé, 'luC ia o podr
visitai-os, sahill muita ~nte ao <'llminl1o a I' e boi-o, c\'ondo llig'lIm
l'e[I'esco, coniorme sua pobl'ezo, pOl'a qu o que iam em .ua companhia
tinham A ca o onde ho\'iam do passaI', cnl'umudu e c, m al~uns al't:o •
e o all'gl'ia (jue o padl'e Gaspal' Lourcnc:o o eu ompanh iro i"i mui
grande, POI"lue "iam jli om seo olho. o I"{ue de ejU\'lllll. Entral'om
todos com podro na egTeju I' animando-os a per, everal' no bem
omer,odo, Logo tl'oUXOl'am alli fodas suas., .. ,., e a um qlle ra

cousa pou 'o, a cOl'idade com quo tl'azia ora muita, \-iel'a/l1 tamhem
logo elos out,l'as aldeias com8l'<:an fi visitai' o padl'e dizondo que s'
quol'iom ajunLAr o t, r ogl'oja" a todo con'olou o padl'e, dondo-Ihes
<lspel'anc:u que O!'l il'ia vi "ital' pl'OStO o assim /l1e es,'I'e\'eU, 'lu todos
doquella comal'ca so I'esolvem a fuzC'l' cg'roia~. Deu paI' 'uo infinita
bondnde os de pI" val'onça no hem omec,"ado 'manrl ohrcil'o para
tontA mos 'e. fsto Ó o I"{u at' aqui ac nte eu no ri Iteu!.

N sLo collC' .... io da Balda, 7 de Stltombro do 15i5.
Indigno filh de V. P,

(H) ltanhy era o nomo indígena do 1'10 Real.
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liuade de fundar-se um e tabelecimento junto a este ultimo
1-10, onue os fl'uncezes, em paz, com o:> tupinambá~, explo-
1'Uvam a r erião, til'ando-Ih o productos natura que
'm contl.1bando, el'am conduzid pelos mercenario , que

infestavam a co ta, expedio ol'dens ao governador da Babia
Luiz de Bl'ito, para conqui tar e explorar tae regiüe, (12)

A colonisação de Sergipe pelo francezes prejudi 'UI'ia
mais tarde os interesses da capitania da Bahia, qu aufe­
riria grandes vantaerens da occupação de eu tenitoeio,
porque, como pal'te dos dominios da cOl'ua, não ficava
sugeita á nova capitania, como P rnaml ueo, ao tr-ibuto da
redizima feit:1 aos donat:1l'io .

Luiz de Bl'itO que foi o peimeiro governador das ca­
pitanias do norte, depois que a corU:l dividio o Bea. ii em
dous estados, confiando o do sul ao Dr. ,Salema, uja
éde era a cidade de S. Seba tião, r<3 olveu- e a umpl'il'

a~ ordens régia, entrecrando a Garcia d'Avila, (1:') ri O

fazend6iro do re onl:avo da Bnhia, a explOl'ação, o qual
f nda, a tl'es leg:.Hls da lnlTa do I'i R ai, uma povoa­
ç:io, (14) qu , por distanciar-se do littol'al e dos lugal'es
I'icos de púu-bl'asil, de piment::r e outr'o pl'oducto, foi
ab:lndonada por Br'ito e os seus, depois que veio ao theutl'o
da exploração de Avila que, paI' in.-uffi 'iencia de reCUl' o ,
não pude olJtee victol'ia na lucta com os naturaes.

Um tal insu ces o convence Brito da necessidade
de rodeiar- e de IOl'tes elemento, com os quaes vai ne­
dual' a exploração elo rio Real, que foi um <.los primeil'os
fei tos do seu gove1'l1o.

03 indios, dirigidos pelos mOl'ubyabas,
" ApúI'i1lé (15), l' l:ebem o gove1'llador com

(I:!) 'oulh y - oÚr. cit, r. p. 441. TIocha Pitta, oúr. cito 3,. 61.
(13) Gabl'iel oal'es de -ou~a, T,.atad. clasc,.iflt. elo Bra", am 1587,

puhli '. na Re/). elo Instit. [-[isto a CeoO". cLo Bm:õit. Tom. 14.
(14) Guindo I ela nut.ol'idarle de Porto egul'o up/)onho t~r id

'sla jlLl\'oa<:úo edtlic!lda no me. mo 10~"IJl' cm li ue est<i loje a \'IlIa de
'antu Lu~ia. a que D. ~.IUI'CO ac Sou;::) (\Iam. soú,.e a cap. de
'erO.) d<i o nomc de Sunta Lu~ia do Piagui e FI'. Gaspal' do :\ludl'e

Deus, Villa Heal do Pingou)'. PI'o\'a\'elmente foi neste lu'T III' ondo
ficul'um auampados os soldado fjue acompanharam Gaspa!" Lourcnço.

(15) V. de POl'to, cgllro. Ob,.. cito r. 274', FI'. Vicente ele ul\'adOl'.
lIi;:;t. elo Bra.;. Li\TO 3", ·apit. 19'.
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vez daquellu munife laçóe ami tosas com que rec beram
o Padre Gu par Lourenso.

Ao approximar elIe da aldeia de anto Igna 'io, elles
10gem, e essa lurra indica o rompimento de paz entee os
dominados e o dominadore, p lo crue Brito deu wna
f ição ho til á sua xploraçilo, rompendo a lucta. Ao incE­
crena tomou n tão aracter d veecbde a , uspeita da traição
que lhe quizeram fazol' os ]esuitns, com a permanencia
dos soldado junto ao litt:n'al e a approximaç3.o de um
COI'pO militar.

Da paete do crovemador devera haver mais tiDO, para
não consentir na precipitação de uma tentativa que levada
a geito, não t I'ia inutili ado o tl'abalho de pacificação, já
lão bem incetado pelos religioso, podendo al ançar a
conquista, sem as scenas de carnificina que sellaram esse
Jeito de Luiz ele Brito. Trava-se a lucta com os indigenas.
E não obstant o grande re[ol'ço que lhes vinha dos íran­
ceze que já lhes tinham en inado o mau ja da al'ma
de fogo, Brito obtem vid"lria na lu 'ta, em que mane
Slll'llbfJ, (lG) sendo presos {,I'Í[J!J (ií) Apel'ljJr] (i ) e
mais mil e duzent - indi 5 int:lau, ul'ndo na igreja de
S. Thomé e dep is conduzido;' para a Bnhia, onde todo
monem. (H:l)

Os soldado devastam n habitaçó s indirrella , incen­
deiam as aldeias e volta Brito pal'a a Bahia, sem deixar
,eguras as base de uma t:oloni-açuo, ql1 confiou á Garcia
d'. vila, a quem não foi dado 'one ponder aos intuito do
Cl'over-nadoI' .

O representante do gO\'erno ua capitania da Bahia vim

(16) Ohl:. cito
(Li) V. de P rL egllro. Ouro cito
(L) aLicnLo aqui a di"ergen ia entr Porl • g'uro e FI'. Yicenle

rio Sall·adoJ'. O pril11cil'O aflit'ma I r ido o indio Jlpcripe P1' so por Luir.
cI~ 8I'iL,?, o segun<Lo diz L r o ....ol:Crn:Jdul' o tll: mpanltndo nu fuga, na
clisLanCla de 50 le"l1u , cnl.:. ntrllnc!o duas celebl'c lagoa, umu d u.... uu
ul."'ada, que media 500 1 "uo- dc comprimentu e 100 de lurgura, OULI'U,

ur1]ucenle a e ta, ele 50 bl'UI:as d larg-ura. E' clc lI! 01 iniilu 'a 'cliino,
Prova\'clmente e tas la"'óa nilo ticllm cm terrilol'io de 'c!'gipe, porque
Sua lagóu niio siio elc ugua aJ ....ada.

(lD) Dr. A. H. Leal. obro cito II, pago 153.
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as riqueza nalul'aes da região, a uberdade do seu sõlo,
os laços de sympathiu qu ligavam s'us habitantes aos
francezes, com quem ontiouaram a pl'omover os males
.áquelles que tinham requerido a conqui ta.

O governo não e preoccupou mais com a sua sorte,
ucando de todo esquecidas não só a ordem réO"ia, como
a prosperidade da colonia, em O"eral.

Os francezes voltaram, r ataram as relações com os
nat.uraes, cuja vontade dominavam e de cuja força phy iea
se s r,-iam paL'a a realização de seus intentos, até que as
m'ma de Chl'istovão de Barl'o. vieram de tl'oçal-o e ex­
pellil-os, em 15aO, (2 ) pa ando-se as. im algun anoos,
durante os quae o governo esque eu o interesses da
colonia.

Peocul'amos esboçar as causas da exp!ol'açuo de Luiz
de BI·ito. Agora estudemos os acontecimento que io, pi­
I'aram a viacrem de Christovão de Baeros., cujo resultado
foi a conq~i ta de Sergipe e sua colonisação.

Se a exploração de Luiz de Bl'ito não deu logar a
{)I'ganisação politica de uma nova apitania, não seria por
certo a tt'aição dos indigenas de el'gipe, feita ao govet'·
nadar da Bahia, Manuel Telles Barl'eto, muito posterior
áquelle aconttlcimento, porém, ú elle ligada, a causa d ter­
minante de novo a alto, de novos encontros de arma,
.quando a. forças contrat'ias já tinham lucrado tempo suffi­
óente para l'scon'tituir-se.

Os indigenas de Sergipe, por emissal'ios seus, mandaram
pedir ao govel'lladoe geai da Bahia, Manuel Telles Bat­
,reta, soldado que os acompanhassem até lá, onde queriam
I'ecaber a moI' I do Evangelho. A di coruia que se plantou
no Tupinambás que habitavam entre os t'ios de . Fran-
isco e Real e os da Bahia, depois que d'alLi xp llil'am

·0 Tupinaes, que por sua v z, já tinham )'echaçado os

(20) Christoviio d Bnrl'os era filho nol;ul'ol de Antonio Cardoso de
Barro, I]ue f61'u provedor-mÓI' da Fazendu, no tempo de '1'lIomó de
Souza. Veiu pal'a o BI'U7.il fU7.enrlo purte do armada qur el-rei mandou
fI ~Jem de "u, che~ando no I io de .Janeiro em l.iGi. ([nform. elo
Braúl, pelo padre José de Ancllietu 1:> :'i.) 'ucc deu no gO\'erno do
Blo de Janeiro ti Salvador Correa de Sú.
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Tapu)'as, foi o motivo dos indios de Sergipe pedirem ao
govel'nador que.o-arantís e sua pa agem, pOl' entl'e aldeia
inimigas.

Barrelo reune um con elho de cinco membro em que
toma parle Chri tovão de Barros, que vota contra a acqui·
escencia do pedido, poi, nelle não vê senão uma alta
tl'aição. ão obstante e te voto divergente, o pedIdo é

satisIeito, em vista da reclamações dos intel'essados.
Bal'l'eto em-ia então cento e cincoenta soldado acom­

panhando o je uitas, os quaes, em convi vencia com a
ll'ibus ele Sergipe e d llas ret.:ebenelo em appal'encia as
mai incel'a pI'ovas de amisade e confiança, ão morto J

pOI' uma tl'aição, realizando- e, as im, as suspeitas de Chl'i ­
tovão de Barl'os,

E' esta a seo-unda mi são feita em Sergipe.
O pro edirnento allamente traiçoeiro do indígena exal'­

cel'ba o bom humol' de Bal'reto, que sente na c r o de ejo
de vingar semelhante ousadia, ol'denando ao capitães
mores de Pernambuco e Itamaracá D. Felippe ele 10ul'a
e Pedl'o Lopes Lubo, que e prepara em pal'a conquistaI'
os domínio de laes íudig na . Uma conll'a ord m do go­
velOadol' su pende o prepal'alivos bellicos do dou api­
tães, ol'denando-lhes que occorressem a Parahyba. (21)

Pr Ieriu- e a conqui ta de Parahyba á ele rgipe. 'lj

lá o valenle Piraj!Jba era um perigo emin nle á mal'cha
ela coloni ação de Pel'llambuco, aqui o ruminar duma
vingança dos alliado' e parentes de Sel'igy, SUl'uby e Apá­
ripá, podia seI' compl'omettedora Ú capitania da Bahia. E
cedo e se sentimento maniIe tou- e,

Este facto ea baslallle paru pr'omovel' á de, conqUl ta,
se a mal'cha da coloni ação fosse peospel'a.

A capitania da Bahia para sati fazer a n c sidade da
expansão colonial, entia grande insuffici n ia de auxilio
vindos ela metl'opole, qu se enluctava p la pel'da ele ua
ncbl'eza e de eu t.:avalheil'oso l'ei D. eba liiio, nos 'ampo
de Alcacequibil', Ia lo e te que molivou a enll'ega de seu

(2'1) FI'. Vicen~e Salvador, Obro cito Lino 5', cap. li',
2
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thl'ono a um monarcha de oull'a nação, pela pal'cialidade
e anli-palriolico julgamenlo de cinco juizes e, mais do qu
i to, pela intervenção das al'mas do duque d'Alba - ven­
'edor da batalha de Alcantara - que veio d mon lrUl' o.
dir itos do I'ei de Ca telia - Felippe II - ao lhrono de
Portugal.

Ainda que o Bl'a ii fosse ineliffel'ente á questão dy­
nastica, porque não só os cargos da colonia continuaram
a Mel' providos pelos seu filho, como on ervava ella o
monopolio do eu commercio, todavia lle U onv rleu 111

novo alvo pal'a os tiros elas potencias maritimas, que enlão
levantaram-se a di putl1l' a supremacia do o 'eano á v n­
t: dora de Lepanto « d poi elo de'astre de ua O'loriosa
armada em 1588,))

Além desta circum tancia ac 'ic1ental que echoou no
Bl'a iI, eu, movimenlo civilisador n ontl'ava. trop ço em
fados ele outra ordem.

~is a razão mais provavel do adiamento da conq ui ta
de Sergipe, até que nella vi se o governo da Babia, quando
não um estimulo de maior expansão, pelo meno uma
tral'antia de seO'urnnça, contra inva ões altamente prt1ju­
(Iiciaes, como a que se preparou em 15 8 em el'O'ipe
'ontra lIe.

Traçar a causas de sua conqui ta e um empenho tão
important , quanto difficil, pelo pouco ou nada que e tem

.'Cl'ipto a e'se respeilo. Ent1'etanto sua hi toria é 'heia de>
.:n inamento. Explica facto obscuro da hi tOl'ia geral.

A gl'ande ecção de lempo qu no epara de t I acon­
t cimento, para devidamente estabel CeI'nlO' sua au a de­
tem1Ínan te ; a escas ez de documentos subI' tI ue P 'samos
xternar uma affh'mação po itiva, não ob ·tanle lel'mo em­

pregado todo os meio na obtenção de chronicas, manus­
criplos, memor'ias, ele. ão cil'cum laneias por demais im­
portantes para inquina!' de mveridieas as a sevel'ações qu
pas amo a expôr.

Em geral se diz que a eonqui la de Se!'gipe foi mo­
tivada por uma ol'dem de Felippe I de Portugal, que a
I'equel'imenlo dos haJ)i tao tes da zona en lr<> os rios Real
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f' Hapicurú, alvo do ommercio dos francezes e indio", e
eu a salto, fL'ancamente autoL'i ava que fossem expeliidos

e se pL'omovesse a colonisação da terL'a. Se o bem publico
l'epercutio no coração do rei a inspiraL'-lhe uma delibe­
l'açuo altamente util a es'es infelizes habitantes, o mesmo
não uccedia com os membL'os do governo colonial, paL'a
quem era indifferente a condição precaria desses indivi­
duos, e di to já tinham dado provas desde Luiz de Brito,
que só quiz fazer uma carnificina sobL'e os infelize indí­
genas e o exercito uma pesquiza de escravos.

Foi uma v rdadeira bandeira. Sem onte tarmo a
veracidade historica da ordem régia, clausula indispensavel
para a realização das gu rra , segundo a lei corl'ente, tira­
mo -lhe, todavia o valor de causa determinante da viagem
de, Christovuo de Barro .

S á vontade e oL'dem de um sobel'ano legitimo, o
:eus delegados não pl'ocedel'am com o cumpl'imento res­
[rieto e absoluto ele u desejo., como ucceeleu entre
Luiz de Bl'ito e D. eba tião, não el'iam, por c rto, a::;
deter01inaçõe ele um rei intruso, cuja asc nção ao tbrono
fÔl'a L'e olvida pOl' uma junta de juize, ba tante paL'ciae
pam esqueceI' o dir ito de hel'ança de D. Catharina, com
profundo descontentamento da nação portugueza, a cau, a
I'eal de uma conqui ta cheia de per'igos incommodo, •
POI' cer'to Chri tovão de Bart'o , depoi do e forço ele Luiz
d Bl'ito para de baratar as forc;as inimigas, e quando
lias já se tinham reconstituido para apagar todo o ve tio-io

da victoria, não iria abl'ir lu 'ta, ,i razões mai pod 1'0 a'
nào faliassem a seu e. PÍl'j to.

Fazendo elie pal'te de uma inteL'inidade 'olle ,tiva, que
as, umira as L'ed as do govemo da Bahia, por morte de
seu governadol' Manuel Telie BaL'reto ('15 7), apL'oveitou
as gal'antias do argo qu então oc upava e que lhe a e­
"'urava pl'obabilidades de bom su cesso, paL'a puniL' e
vingar a morte de eu pai Antonio CaL'eloso de Banos,
pelos Cabetés, junto ao rio S. FL'ancisco.

Se e ta cir'cumstancia muito influio paL'a ,eL' ChL'is':­
l?vão quem se puzesse á frente da expedição, a elia reu-'
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niu-se uma cau'a de maioe valol' - eliminaI' a concue­
eencia dos [rancezes com os natuI ae do rio Real, que
já a~sustava a séde do goyeeno olonial, POI' isso que se
peepal'avam paea assaltaI" a Bahia. Não é uma mel'a hy­
pothe e que aventamo. A ass veeaçüo baseia-se em do­
cumento ÍlTefragavel. (22)

A época eea de tentativas aventueosa .
Os successos de Villegaignon não lhes eram talvez

desconhecidos. Eea uma anima 5.0.
Conspiraram,
Julgando-se foetes pelo concurso da eaça indlgena,

cujas riquezas compravam com quinquilhal'ias, a hospita­
lidade com attençües a amizade com complacencia, pat'a
dil"igirem o pensam nto, dominaeem a vontade e aguçal'em
o appetite de san"ue e da presa, nas arl"iscadas empreza:
em que atiravam-se com a raça indigena, ao simples aceno
de suas velleidades, o francezes concebel'am o projecto de
atacar a cidade de S. Salvadoe, indo elles pOI mar e o
gentio por tena.

O 'egeedo, pOI'ém, tl'an pil'OU, ou foi tt'ahido, porque
a noti ia chegou a Bahia, antes que o plano tivesse co­
meço de execução. O peri"o el'a eminente, e onvinha
esmagat' a revolta nos quaeteis de organisação ou em maI'cha
para seu destino. Então roi resolvida a expedição POI' teera,
d'onde e temia maioe damno. (23)

Não se teatava, como em 1575, de livraI' os colonos
do rio Heal e Itapicurú das hostilidades praticada pelo
indios, nem tão pou'o fundar estabelecimentos, onde re­
fre CFl, sem os navios que navegavam entee Pel'l1ambuco
e Bahia.

Tratava-se de salvar a Bahia de uma in:vasão de bae­
baeos, e pól-a a abeigo de iguaes tentativas para o futuro.

Qualquer demoea era de alta inconveniencia.
O "ovel'l1o colonial submette então o projecto á côet ,

clausula indispensavel paea a eeali ação da conquista, em

(22) Vej, 'e mario do Broz de Abreu, pago do Li\'!' de
Sesmol'io ,

(23) Dr, i\lanoel J. de Olil'eil'o. Conqnista ele Sergipe, l\Iss, de 5 fI.
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vista da 1 i de AgQsto de 1587, a qual eon idera a guerra
de S rgipe justa, não só porque a eoloni. ação estendia-o e
á pair'ag os mai longinquas, como pelos maiores intere es
do era rio, para o futuro.

A escl'avisação a que se submetteriam os naturaes que
resisLi s m, foi um poderoso incentivo para a e ta expedição
oncorrerem muito habitantes de Pernambuco e Bahia,

eomo concorreram, avidos pelo aucrmento de sua riqueza.
Apregoada a guel'ra e empregando o governo o es­

forças pos ivei para u fel iz xi Lo, en Ll'ega a dit, cção
della °a Christovão de Barl'os, que nos campo de combate
já tinha fiTmado uma 1'e peitavel competencia, pelos eu
feitos no Rio de Janeiro e em Cabo FI'io,

AI ançou reunil', no fins de 1580, um consideravel
xereiLo (24), a h'ente do qual seguia, ao longo do mar, e

confiando a vanguarda a Antonio Fel'nandes e a retaguarda
a eba ,tião de Faria, atl'avessa caudalosos rio , sobre o
C/uaes su pende pontes, atel'ra gmnde brejos (25), pal'a a
passagem de sua artilheria, composLa de seis peças de bronze,
dou cralpões de dado e uma peça de colher abl'e cami­
nho por enLre fiar stas virgens, para a pa sagem de sua
infantal'ia.

Incumbe o as alto pelo erLão ao it'mãos Alvaro Ro­
drigues Rodrigo ial'tin, que com mil indios e cento e
cincoenLa homens, ntre francezes e mameculos, além dos
Lnpuyas que em caminho en onLravam e que engl'o avam
s u exel'cito, até qua i tres mil ft'echeÍ1'os, iam deva tando
a aldeias inimicra , cujos mOl'adores, em fuga, foram cen­
LI'alisando-se em um ponto, onde alcançal'am collo ar--e
m u~ua po:ição altamente defensi\>a.

(24) FOI'am esl;es. além de alguns ('itados no texto, os compa­
n.heiro de Christoviio d Banos: Cali lo da Co la, Jorge oelho,
l~stevl1o Gomes de guiBr, Domili da i\JOttB, Gasplll' Gomes, GBspar.
rle Menezes, Antonio lionçalves ele Sant'Anna, ebB l.i/io Dias Frago o,
B~oz d Ahreu, JOlio Dia, Pero da Lombn, JOlio i\Iartin , AlI n u Pe­
rell'o, Fl'oncisco F mande, J lio Felipp, Duarte "i\Juniz Borr t~,

(ihri tov110 de Araujo, BoJthazar ele Leiio, Thomé Fernandes, Esta 10
Gonçal\'e de -o Thumé, Chri loviio Dia, "i\Ionoel da Fonseca, Fran­
el o da , ih'eira, i\I Jchior Dias i\Ioro o, Go por ele Abreu Ferraz
(morreu na lucto) Antonio Vaz Jaboatiio.

(25) Corto de se mario ele Damilio ela Motta, pago
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o dous irmão intentam atacai-os' pOl'ém, em Vl ta
do numel'O superior de indio e da po ição que occupavam,
ficam Alvaro e Rodrigo m apertado c r o. I to transmit­
tem a Chri tavão que apl' sa- e em defendel·o . Manda,
depoi que chega a um alto, de onde avista um fumo.
Al'lllador de Aguiar reconhecer o sitio do cel'CO, o qual
,"olta om tres espia do inimigo, qu lhes servem de auia.

Então, o exercito dos conqui tadores bate a ercas
inimiO'a , cujos habitante levanlam o cerco e fogem, of­
rl'endo a perda de seiscenlo morto e os portugue~es de
seis. Isto deu-se a 23 de Dezembro.

D'ahi o exercito diriae-se par'a a aldeia de llifbapew ou
Baepeba, mol'u) ixaba principal das tr-ibuli, junto ao littoral,
na varzea do Vazabarris (2G), onde foetifi aram-se em tl'e:;
'Cercas ou tl'(lllqueiras, que pre:;taram mutuo auxilio, em
numero de vinle mil ft'echeiros.

Depois de er-Ihe inleeceplad o caminho da fonles,
privando-lhes a agua, em uma scammuça que de pade
a parte cu tau mOl'to e fel·ido., abalroaram a primeil'a
cel'ca, do lado em que e. Lava Sebastião de Fat'ia, a qual
o indios alcançaram I'econstl'uil'.

A te seguio-se o aball'oam nto da aunda I'ca,
(;om a perda de tl'esentos morto pal'a natul'ae .

Comprehendendo Baepeba a de vantagen do eeco m
<{ue ia se coJlocando, já falto de agua, 1'. olveu um 0111­

bate decio ivo de todas tI' s c rca e d u suas orden á
tres indios para tran mittil-a aos da outl'a duas, pa­
'ando clles atravé do al'l'aia' inimigo, com a pel'du

<le um.
Sendo dadas taes ordens no dia Lo de .T aneiro de .15D ,

foram logo executada., ahindo das dua cercas todo os
fl'echeil'os, a cujo encontro viel'am sessenta soldados d
-cavallaria, com mandados pelo propl'io Christovão de Ban'o',
<[u não consentiu seguil-o.' a infanlal'ia, pOl'qU pela' costas

podia soffl'er um assalto do da (;er a de Baepeba. Este,

(2G) Pro\'ovelmente ' P. la a oldeiR ele que folia Jahoot.iio, sil,uada
na "RI'zea da cidade el ~. Chrislo\'iio, cilanel oms. d um cUl'ioso ('
;fi qual dü o nome ele Mahapona.
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om a nova p l'da !'esolve-se a ab!'!,' caminho a [el'1'o e rogo,
o qu iez na noite de, le me 'mo dia, causando o indios, qu
.'oltavam nuven. de flechas, grande espanto aos sitiant '"
que não s6 deram-lhe caminho franco, como já recuavam,
quando Ch!'i tavão, animando os ,eu, at!'avessa- e na h'ente
dos indios e a b!'ados e com o auto da lança, [ai-os re­
ll'oc de!' voltar para a e!'ca, onde penetmm os . 01 dado,;,
matando mil e s·i. c nto captivando quatl'o mil indios. (:27)

Curado' os fel'ielo e destl'uidos os elementos que po­
des. em Cl' advel' o ao povoamento do terl'Ítorio conqui,;­
lado, Chri tavão levanta um fOl'te obl'e o i, thmo que fiJl'ma
a barra do ri Poxim, junto a foz do l'io Sel'gipe, hoj ...
Cotinguiba (2), junto a elle funda um al'rail, a que deu
nome de cidade de , . Chl'i tavão, em honra do Santo de
,'eu nome.

Fez doação de divel"as telTa ao [ue ajudal'am ti

conqui 'ta e deu de e maria ao eu filho An tania Cal'do.,;.)

ele Bfll'I'OS. á 9 de Abl'il de 1590, o terrilorio eomprehen­
elido entr os l'io' Cotino-uiba e . Franci coo

Depois disto entrega o o-overno da nova apitania a
Thom da Rocha e in umbe a Rochigo Mt1l'tin.' pel' guir

() g ntio, qu tinha emio-l'ado par'a o norte.

(:li) FI', Vicente al~'ador. oór. cit, capit. 2',
(2) Hoje nlio exi to mais oste i lhmo,





CAPITULO II

Colonisação de Sergipe, Snccessores de Cbristovão de Barros até 1637.

Eff cluada a conqui "ta, Chri tovão de Bal'ro. funda um
arraial, a que cl u o nom de idade de S. Cht'i tovão, junto
á foz do rio • el'gipe, hoje otinguiba, já o dissemo N

•

E' opinião de quasi tOGOS os histol'iadores, pl'incipal­
mente Vambagen, qne é muito clat'o na locali ação da
primeira povoação de ergipe, que ella foi ituada sobre
um i thmo, onde perto do mar faz barra o rio Poxim no­
Cotinguiba e jun to fi ava dificado o fort .

Bar! u div rO'e d st modo de pensar, , seO'undo elle.
el1a foi edificada li mal'gem e querda do Cotinguiba e do·
ApicLi Pomollga. Pelo . u mappa O'eographico e. tá . ituada
na co ta oriental da illia do Coqneiro, formada pelo oe ano­
f' o rio. Pomonga Cotingniba, junto aos apicús que
e. te ultimo rio forma, ficando o forte na mal'O' 111 dit'eita do
C'otinguiba. E' e ta tambem a opinião do autor da Razão
de Estado. (1)

PI' ferinlos estas fonte em s m lhante minudencia.
Em r comp·n a ao. seu f:H'viço, p lo qua não ú

a capital 'a da Bahia fi 'ou isenta de uma inva ào, como
a coloni ação estendeu-, á novas pamgen , donde o el'al'io
tinha muito pro\' nto que tirai' pam o futul'o, o t'ei da.
] [e panha" fez doação á Chi'istovão de Bal'1'o. do Lerl'itorio
que acabava de onqui. tat', com a ordem de vender e ta.
lerTa ou l'epal'Lil-as ntr os colono. que quize. e e Ia e

(1) Reo, do ln t. /-li t. Gaogrop. Bras. t. XL. JO.
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de ua yontade, com a condição de eslabelec e ahi '010­
llia., elentl'O do tempo prefixo p lo I' i (2).

E d pois de as i Lil' a aelmini L1'ac,:ão publica e estau ­
lecer a ba es da orrrani ação duma 'apitania, 1'ecolhe-
a Bahia, deixando o governo entl'egu á Thomé da Ro 'ha,
que, na guel'l'a de S rgipe, tomou pa1'te impol'tante, yindo
da Bahia, depois da sahida de Ch1'i tovão, auxiliae-lbe e
acabai' a obra da onquista (3), que dul'oU oito mezes d
gl'aneles lucta' (4).

A". im illu tl'OU Ch I'i Lovão o gov mo da in L I'inidade

collecliva que dil'igia a capitania da Babia, com a I'ea­
li. ação de uma onquista, pal'a a qual e pôz a caminho,
COI rendo os ri."cos e incoD1modos ele uma viagem rapida,
por ent1'e flor sta vit'gens, o 'cupada POI' indios bravios;
e o que mais é, eland um helio exemplo da mai 111­

pi ta abnegação no momento preciso, m que podia, sem
cenSUl'a legiLima, conLinual' a gozaI', com ua apo. enLado­
ria, as bonl'a e immunidades da govel'l1ação do E. tado,
e t mel' o in onvenientes de sua au en ia no. conselho.
de um cravemo inL rino, encancgado da administl'ação do
paiz (5).

A condiçue. (Tem s do Brazil não eram favol'avei:s á
1))'0. pel'ielade da colonisac,:ão de ergip.

Em vista da eleclal'ac,:Ho de O'uel'l'a entre a Uespanha
e a FI'ança (1-95), o. al'mad I'es fran ez s apl'oveilam-se
dessa cil'cumsLancia pal'a a execução ele suas pif'aLUl·ias. Em
direção ao Beazil cortam o mar'es divel'sas flotilhas fl'an­
cezas, qu peneLI'am suas ba['['a , pal'a eXplOl'al'em as ri­
qu zas do paiz.

De tl'es navios, vindos da Africa, acoçada a LI'ipo­
lação pelas doença, um com mandado pOl' Pie s de Mil!.
naufl'aga na costas de el'gipe, onel fi am pl'isioneiro'

clmto e deze eis homens (6) ..

(2) Rec. elo Inst. [-Ii. t., t. X. 191.
(3) V. carta de sesmaria de Ga par Gomes, pago
(4) Y. carla de sesmaria de Thomó Fernande, pago
(:)) DI'. Joaquim José de Oli\'eif'o, loco cito
(6) Porto ('guro, Hist. Gor. r. 39l.
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Da Rochella parte uma al'mada, não só para piratear
nas costas do Brazil, como pal'a saqu ar a idade d'}
Bahia. De troçado seus navio. por uma tempe tade que
os di pel'sa, alguns nauft'aO'al'am m Sergipe, onde suo
presos o naufrago e enviado por tel'ra pal'a a Babia,
afim de S3r m castigado (i).

Com que difficuldade não lutaria a coloni ac,:ão da Bahia,
.e a conqui, ta d Sergip não antecede a esse conjuncto
de cir 'ulllstancias ttio de [avoravei" como colonia nas­
'ente não forne e auxilio par'a destmir elementos contra­
I'io , que tendiam a iortificae-

Além das explOl'ações feancezas, o Beazil tomava-se o
theatro de exploeaçiíe inO'leza, pl'Omovida pelo senli­
mento de riqueza, que de. perta nos spiritos de Feuton,
YFiLheinrrLon, Cav ndi h e Lanca, LeI" a I'eali, açüo de
xcur õ pela Am I'i a, onde a oppo ição ainda que foete

em começo, nüo, podeeia yencel' o mbaraço, que haviam
(\e sohr'evir, ~i a atLençõo do avenLur iros não s pl'endu
:ao EL-Dow'aclo, por ini 'iativa d Ral gh. A, ondiçõ de
prosp ridade peioravam lanto mais, quanto o Brazil tinha
de re orrer a, 'tiS r CUI'SO , para v ncel' os ob, taculo.'
que na 'iam de inva õe e trang ira e do levantamentu
,do natUl'ae,. Em v z do g veeno colonial diriair a
attenc;ão panl as colonia. nasc nLes, dir'igia-a pal'a zelaI'
e def nder .' ua i ntegeidade tel'l,j Lorial.

A im, ini iava- c em rgip a coloni ac;ão sol um
conjull Lo de ciecum Lan ias bem dcs[avoravei ,

ienhuma cOl'ta de nom ação ou l'egimenLo en ontl'a­
mos do funccionali mo d Sel'O'ipe, por onel se po ,a ava­
liar de suas re p ctivas peerogativa,.

A adn inisLI'ação ompunha-, e de um capiLuo-mÓl', ou­
vidol', provedor-mÓI' da faz nda, rivüe , almoxaeif s, um
<:on,elho, que I'a o orgão d municipio e um pre,idio.

O 'api Lüo-mór, era o dele~ac1o do govel'lladol' da Ba-
hia, em quem aI di 'ava gl'ande p<1l't d ua attr'ibuiçües,

(i) Rocha PiLla, Hi t. ela Amor. Port, § !J:>, 135.



- 28

fazenda>'mpl' gos do

aos capilã -mór s dos lu­
tinham alçada no civel e

res

sendo os o:ffieios d ju tic;a
por elIe propostos.

Por ahi póde-, e apreciar a grande inted rencia que
r pl'esentava a Bahia, d sd então, nos n go ias publico
de SerO'ipe.

Com id ]) Licas a ttl'ibuiçõe
gar s da Africa, o' do Brazil
no ['ime (8).

Ao ouvido!' e provedol'-mór comp tia z lar os inte­
da justic;a e da fazenda.

A I ição social m Sergipe não pod ria fazer x epção
ela que se rev lava em todos os 'entras populo, os da 010­

nia, em vista da semelhanc;a eloe; anteced ntes. o ante­
c dente interno, vemo, a melbança do lemento ethnico

a politica admini tl'ativa qu· Portugal tinha insti tuido.
m substituição da enfeudação e sob a qual ia submet­

ter-se a marcha do acontecimentos, n ta pequena circum~

s 'ripção do paiz.
Ao Jado do capitão-mór estava o crovel'nadol', na pessoa

do rei, como elle na EUl'opa achava- ao lado do Bal'ão
Feudal.

Em o temperamento da época.
Na class do: antecedent s d que fallamos eslava a

identidade de ,enlim nto religioso, que pI' dominava sobl'e
tudo e que já as, umia na 'olonia um gmnde podeI'. Expri­
mia-se pela super tição, pela l'enc;a exclu iva em um só
credo reliO'ioso, pela re"erencia ao clel'o.

A mesma semelhança vemos nos anteé dentes phy ieos.
'ara 'teri adas paI' um clima quente e humido, um solo
uberrimo H rico.

r
Seu babitant t nd ria á indolencia, á faILa de ini ia-

liva, e perando tudo da natureza, sem ol'rigir ua Ialta.
, u defeitos, pela aI undancia de alimenlo que ercava-o
I:' pela impo, sibilidade di:: manler fixação e regularidade
no trabalho.

(8) Joaquim J, C. Pereira c Souza. Dic. JUl'icl. J 35. J.
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Eis abi as bases de nosso de envolvimento bistOI'ico,
que procur,1l'emo descI' ver- na presente obra.

Foi Thomé da Rocha o prim iro sueee SOl' de Chri ­
tovüo de Barros e achava-se na administração em 1591,
[uando teve oeea ião de prestUl' im portantes erviço a

Gabrie[ Soares de Souza, que naufraO'ou em ergipe, em
'ua exeuI'são ao rio de S. FI'an i coo

Tendo este rico faz ndeiro da Bahia alcançado das
côrte os de, I acho pal'a xplol'al' est rio, em cujas ca­
beceil'a suppunha eu til'em mina, por i o que uma ten­
tativa já tinha sido feita, havia tre anno" pOI' eu il'mão
João Coelho de Souza, 'ujo roteit'os po suia, padiu de
Lisboa, em Abril de l5~1, e chegou a 'ergipe a '13 ue
Junbo do me mo anno, ancorando junto a en ada de Va a­
banis (a). Querendo p netrar na bal'm em uma ar a fla­
menga, de nome Gl'ifo Dow'ado, pOI' con elhos de um
h'ancez Honorato, que de tena tinha ido com dou indio.
em uma jangada, para ensinal'-lhe a entl'ada, bat unos
ban os e ossobrou a embarcação, em vir'tude do fOI'tes
\'ento e cOl'l'entes d agua, l'esultalldo afogarem-, e algun
pa ag iro e salvar'- e a cal'aa em uma c têa, que
mandou Thomé da Roeha, capitão de ['gipe, na qual
pal'te dellu foi enviadu pam u Buhia (10).

Nüo ob tante as al'lJ1U POI'tUaU za,' t I' m 'onqui tado
.[IS t 1'l'U, de el'gipe, e de tr'oçado a: fOl'ça inimiga, que
uhi e tinham [ol'tificado, todavia os fl'ane ze não tinham
pel'dido a e, p l'unça de rehavel' o t I'l'itol'io, de cujus ri­
queza til'Uvam tantos pl'ovento .

Deseun ados c1u pl'imeu'u perdu. I'eunirum novos ele­
mentos pal'a uma luta, tentutiva b<lst<lnt, sympathiea á
raça indigena, que lhe vem pI' stHr auxilios; pOI' is o que

(9) E te rio vem em todos os moppo g-cogl'ophieo, m nos o de
Bal'JUlus, com o nome de Irapirallga,

'0 do hi toria 10l' hoJlandez pIle tl'az o nome de Pof.iiJlPba, Ga­
briel 'oares de ouza, em seu Rotuiro, denolllina-o Cotl!f1ipe (Reo.
<lo ln t. Hi't. XIV, R:l.) . ceei ta mos a denomina"io d Bal'!tCu, - LI
nome indigena era Poti{f!Jpuba, segundo 8 cartas de scsmarias de
Manoel da Fonseca, pago

(lO) Porto cguro, Reo. cio Inst. Ri t. XXI, 455,
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o franccze guiado pejas idea: d I'iqueza, e não pelo
desejo de fundal'em uma colonia e adivarem ua pro peri­

dade, não lhe quer m impCli' um novo e, tado cial, uma
nova vida, pora euja adap~açilo sen~e o elvag m nutuI'al
indi:'po ição. Uma tal convivencia que não r q r do na­
tural o menor e forço, gel'a-Ihe uma ~ mpathia tanto maior,
quanto a deslocação dos habito,' é nulla:

Seriam elles seus ent.:arniçado inimigo, se idéa de

um plano politico guiass m o h'ane zes na, xcur ões d
'ergip ; e então tempo de obra liv ram ell s pat'a forta­

I cel'-se de elementos que s oppuzessem á victoeia das
arma portugu zas, pois ue,-la- paragen pil'oteavam d
Jonaas él'a .

Em vista disto, tivel'am os fl'an' zes auxilio do indí­

gena, na nova lula que empl' h ndeeam, s ndo balidos pOI'
Thomê da Rocha em 1583 e pOl' Diogo de Qoadr'os, em
1586, nas aauas do rio Heal (11).

Tendo-se oppo to, com heroisnlO, a uma invasão 1111­

1I1iga, entl'ega o governo da noya l'apitania a Dioao ele
(joadeos.

Ainda que não nos aja po. :'ivel d t I'minae a data da
:ub ~i~uição, paI' escassez d do 'um ntos, ~odavia assev­

I'amos qu lia se deu antes el Dez ml)f'O cl 1595, em
vi ta da caeta de sesmal'ia d Ga paI' Gome , já assignaela
por Diogo de Qoadeo' (12) e depoi d Julho d 1504, paI"
um identico do 'umento ele Thomê Fel'llande, ainda as. 1­

gnado por Thomé da Ro 'ha (13).
Assim, entre 159!k e 1-85 deixou o governo da capi­

tania de Sergipe Thomé da Rocha, s ndo sub, tituido por
Diogo de Qoadros.

Dueante seu quatr annos ti admini ~eação( e o
pl'im ieos da capitania, o moyiment 'oloniaI foi mai' ou

menos pro, pero, não obstan~e <1: ten~ativas do' pil'ata ;
pois, segundo Bal'1ceus, qua~I'o annos d pois da conqui ta,

(II) V. cal'ta de esmuria de Domin"'os LOllrcn o, pago
(12) V, cOI'Lu de scsmuL'ia de Gaspar Gomes, pug.
(13) V, curLa de scsmario de Thome Fef'nundcs, pago
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u nova capitania já onLava um Leabalho agricola, m

quatl'O pequeno engenho de a UGal', então exi tente ; a.
pl'ofissões pa toris já tendiam a oeganisar-. e, por uma
·I·eaç:.ão a<.:tiva, pl'in ipalmente de gado, elevando- e o nu­

mero d cuerae. a quaeenta e seI ; e a modesta cidadinha
já con tava cem foO'o (14).

Diogo de Qoad.l'os dit'igiu a administração publica de
1595 a 1600, sendo peOVedOlI-DJÓr da faz nda Gaspar' de
Oliveira (15), ouvidor imão de Andl'ade (16), almoxarire

~Iat·tins de Souza (17) e Cl'iviío Jel'Onymo da Costu Fisão.

O novo apitão teve de dirigir ua attenç:ào para o~

ft'anc ze , qUb, além das duas tentativa. já feita, tental'am
ainda div l' os a . alto fEe ·tuaram diyel' a. O'U LTilha ,

para eehav l' ua antiga po.. e (18).

As condiçõ topogmphicas da 'idade não pern~i ttiam
que os eus habitante. . e pl'eveni. "em do. as. altos, que
d embuscada eram dados, em vi ta da posiç:ão in. ulal',
por i so que não podiam pre enciue u entrada de fiotilha",
p las banas dos rios navegaveis. Em vista di to, talv z,

convene u- e o govel'l1o da necessidade de mudaI' a cidad
para uma eminencia, donde se pudes. pre. neiae qualquet·

movimento maritimo. Foi e olhido um oiteil'O e"calvatlo
que fica junto á barra do rio Poxim, paea séde da nova
.'. Christovão, cujos habitante ficaram m melhores COIJ­
cliç:Oes para vigiar a enteada de inimigos (19), ficando ainda
a bael'a do eio leal rúl'U da ob rvação e por ond podiam
ainda penetrUl', para realizar ua, empeeza (20).

Foi r solvido, poi~, pelo podeI' s omp tenL e de
uC(;(Jl'do com a opinii:io do povo, em pl'esença do des 111­

hal'O'ador Gaspar de FiO'ueiredo Homem, a l11udanç:<l d!1.
'idade fiam o novo luO'ar, em 15~5 u 1506.

(14.) Barl<rus, obro cito 534.
(I;;) Carta de esmoria de Gaspor de Oliveira, pog.
(IG) COI'ta ele smol'ja de im,io de Anell'acle; pago
!17) Carta de maria de ~Iartins de Ollza, pago

(I ') arto ele se mario de Manoel Andr', pago
(ln) Jahoatlio. /Voo. Or/). Scraph. Prl!am, 120.
(20) Ainda existe ne te oiteiro o vestigio de ta edifi.:ac:iio.
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Em Setembl'o de 1603 o conselho da capitania pede
uma doação de tena ao capitão- mÓL' Thomê da Rocha, que,
pela segunda v z administl'a Ser'gipe, e neste documento
allega-se a mudança da cidade, no tempo a ima indi ·ado.

Con ervamo toda fidelidade do documento, até na
()rthcgraphia. E' o me mo de que falia J aboatão (~ 117,
pago 131) em sua obl'a, o que il1di'a ter o h'anci cano
folheado o livr de ['egi tl'O de sesmal'ias, donde o extrabimo .

«( Saibão quanto est estI'om to de cUl'ta
de se mal'ya vYl'em que no ano do na im l

de no o SÕI' Jhu Xpo de mill e seis seta e
tres ano aos tl'es dia do mes de etembl'o
do dito ano nesta sldade de tio xpoão caplJl
de S regipe teras do bl'asill' nas 1ou, ada de
mIm cl'yvão ao diento nomeado pOI' afonso
pel'eil'a pI'O ul'adol' do COI1 elbo me Ioy apl'e-

entado huã piti ão com hu de, pacho ao pe
dela do õr capião mor thome da rocha de
que o teol' he o seguinte - ho jui e v r a­
do['es e pI'ecul'ador do conselho nesta capi­
tania qu o desembal'cradol' craspar de figuei­
I' do omem voa esta ap.Ll\ a ete ou oito
ano e a requel'im nto do povo con ultou e
a ntou com os mo['adoees e capitão de e
mudai' a idade que no tall tempo estava no
al'acaj u q ue se asitoase neste outeil'o adonde
!logo se pasou a ygr ja e o fOl'te e diso se
fiserão autos o que o sõr gd.ol· ouve, pr bem
h ora vasa mel' e manda a t doi'> Oi'> 111000a­
dore com O'l'av s p nas que fasão casá" e pesão
hão para i to e pt" que ate agol'a não são

dados ter'as paea o con elho e aredor deste
outeiro e 'tão tel'as devoluto pt" numqua se

apl'ov tal' pedem a vosa mel' e m nome de
sua mag. dc mill brasas de tera que se come­
saro domde acabaI' a dada de sebastião de
brito e balthezar feras corendo pelo caminho
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que vay de caipe até chegar allagoa que esta
alem de manoeII Thome e pelo dito caminho
que say da ponte velha até chegar a dada
de xpoão dias corendo rumo dr·to allongo do
outeiro he que e achar e resebera merse­
despacho - dou é nome de sua magde para o
cen elho pera ben e acresetamento da nova
sid.e desta capta todo o compr'imeuto da tera
donde acabão as ditas dadas que em sua pi­
ti ão fazem meu ão corendo pello caminho
velho que vay para caipe até dar na llagoa
que esta alem de manoell thome da banda
delleste q' he o q' e ta junlo do caminho
que vay para vaza baris e de largo oito sétas
bra as que se comesara do dito caminho dD.
ponte velha e yra corendo pela testada da
dada de manoell gom s ao loeste ate ('.hegal"
a dada de xpoão q' serve defronte desta si­
dade e dahy ira cor ndo ao sull ate entestD.l'
com manoell thome o que se achar e de la
maneira lhe pa e carla e demarquem llogo a
qual lhe deu por devolluto. Seregipe tr s de
setembro de sei entos e lres ano. Mano 1
Thomé (21). II

Eff tuada a mudança da cidade e lransferido o [orle
e a igl'eja, o capitão manda apregoar a ordem, para o
habitan les edificarem casas.

Ainda que a allegação não fo se uma circum tancia
ha tante [ol'te e de interesse real para demov r o governo
a mudaI' a cidade, om que o movimento olonial offreu
um eslorvo, por isso que se podia remediar o mal collo­
cando um corpo de atalaia, que prevenisse ao poder central

(21) Ntio obstante a sesmarills traçarem 'limites muito v~gos._o
ql!e motivou ~/andes pleitos judicial'io, toda\'ia as de Cbrl.stovuo
DIIlS, Monoel fiJomé e Manoel Gome. Slío de doações nos Clrcum­
visiniJonras do oiteiro pois tomam-n'o e o rio Poxim, como pont 5
de limites. '

Nüo ha dU\'ida de que a mudança, a que relere-se o documento,
foi para o lugar acima mencionado.

3
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qualquer preparaLivo de inva ão, todavia tendel'am a di­
minuir as aO'O'res ões depoi da mudança, deyido talvez fi

t'011Yicção que ntron no e. pirito dos fl'an 'ez e indiO'ena.

da imporficuidade de sua empreza, de que á su pposLas
garanLias que a id a da mudança I' ou.

Depois de uma lu ta de algun' annos, o fl an zes Li­
veram de abandonar o theatl'o da guerra, e em lGOl elle
a 'havam-se 'ompletamente eliminados do LerriLol'io de er­

gipe (22).
1'Ião ob Lante a pel'H1anen ia do. [l'ünc z s d quasi

m io ,eculo em el'gipe, foram nullo o. vestiO'ios de sua

pas aO' m. Guiado. simplesmenLe paI' idéa de inLel'e e,
d ambição p soaI, nunca quizer'am iniciar a organisaçüo
cl uma vida social, de um trabalho d eolonisação, m que
. e reflectisse um plano politico.

implesmente I'eali aram pir'ataria cOITerias d páu
BI'azil, algodão e pimenta da terl'a, pI'oducto que abun­
dayam nas zonas do rios R aI, Vasabal·I'i. ConLiguiba (23).

Entl'etanto, d"dicavam-Ibe' os natur'aes sympathia e
lealdade, considel'ando-os como herdei l'O e sue ·es. 01'6 d
Mai,.e-A1onan, individualidade da LbeoO'on'ia Tupy (24).

Por i to ram hamados POI' elle. A1ai,.e.
DifficulLaram a mül'cha da coloni-açüo em com ço e

l1l Lo con istiu o pap I que r pl'es nLal'am os franc za.' em
'el'gipe.

DUI'anLe a adminisLI'ação d Diogo de Qoadl'os. o mo­
vimento colonial acLivou-s , concorr mI muito.. individu .

a pedir' doaçõ s de LeITa. Grande POI'ÇÜO da:> zona VIS1­

nha: aos l'ios Piauhy, Real e Vasabal'l'i.-, foi dada por
. esmal'ia, começando p lo sul a tiral'-se do .010 o el mentol'

('.

para a formação da l'iqu za. Qua. i Lodo Lel'l'itOt'io' que avi-

(22) Cal'Lo d sesmol'io dc T3elclliol' Dias COI'OI11UI'lI, pOg'.
O illustl'ono 1)l'oressol' de !li,fol'ie, Dr. Capi tl'ano, cm UI11 i111­

rOl'lanl.c or l,ig:o 50 )I'e Hubelio Dia (Roo. da Sor:i. de Goog/'. dc Lisboa>
Irans('I'C\'C lima memorio do cOI'onel P dl'O 1301'1)0 a Leal. p lo C/uol
n mOl'le de Bclchiol' dcu-se CI11 1619. P lo scu te lal11ento que ])05­
lmirnos ainda "i\'ia cm Dezcmbl'o de 1G22.

(23) RaD. elo lnst. fliat. XIV, 32, 33.
(24-) Roo. elo Inst. !listo XL!, 97.
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::-inba prin ipalmente os dous primeit'os rios ficou occupado
por lavrador s ceiadores, a pouca di, tancia do littoral.

A constituição chimica do 010 poderosam nte influiu
sobre a dire çüo qu, 'edo, tomou a lavoura, situando- e
na zona ol'iental da capitania, por ee a que mais e pl'e ­
lavo. á tend n ia muito inherente á raça que veiu coloni, Ul"
\"om auxilio pI'ü1cipalmente da al['ieana poe ser a mais
"ica mais apta á e pe i de exploração colonial qu ha­
\"ia d dominar, earacteri ada p la cultura da eanna e fa­

hríco do a u aI'. Por uma heredital'iedade que lhe Yêm

de antecedente, muito lonoinquos, o beanco e o pI'et de­
di 'am-se li pl'ofi, úe de habito, fixos.

E, cal'acter thni o guiou a duas raça a proeul'a-
rem a zona ori ntal, m uma distan ia de dôz leaua.­
para o occid nte, para nella gerar m o focos de popu­
lação.

Ao indiaena e eus produ tos de Cl'U,am nto com o
hl'anco e pr to, ficava o. zona occid n tal, pela pobreza d
.~eu 010 paea qualquer explor'ação ao'['icola, afim ele nella
desdobrar o. actividad de uma vida nomade, entl'eaanclo-, e
iI. profissã s pa tori .

Por e se tempo dominava como principal exploeação
colonial a creaçüo d (rado. E e dominio apre ,ia-se du­
I'unte todo s culo 17,0 e grand parte do 18.0

A coloni ação seguiu, pois, a maecha da conquista.
Começou pelo ui, aeompanhàndo o littoral.

Nos dez pl'imeieos annos, raeas tio as doaç-e, feita,

junto aos rios qu demol'am ao nort . Pal'a lá emigrava o
indicrena, qu a colonisaçüo não sabia aproveitar, furtando
iI -seravieJ.üo qu s Ih' queria impôI'. e formavam entr'o,
(1 l'l:lsist 11 'ia, elles nfraqueciam-se, á proporção que ella
~e e tendia, com a expatl'iação do natural.

'6 podemos en ontrar duo. doaçõe, na vi inhanças
do rio ergip, cujo CUI' O e laz na pOl'çào ptentrional.

A l'editamos me mo que pOI' e, ta paragen a 'oloni_
,'ução e tendeu- e m periodos ulteriores,

Durante a admini tl'açüo de Diogo de Qoadl'os, cuja
re, ponsabilidade di r~cta e immediata vai até Julho de lGOO,
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pois dahi em diante foi substituido pelo seu loco-tenente
Manoel de Mil'anda Barbo a, fizeram-se sessenta e uma
doações de t rra a individuo, que não . ó tinham tomado
parte na conquista, como au:(iliado d pois a po se do tel'­
ritorio conquistado.

Na administração de Manoel de Miranda Barbosa, que
se estende de 1600 á Abril de 1602 (25), a colonisação en­
caminha-se para o norte e para o centl'O. Sete lavradore.
pedem pal'a coloni ar as cil'cumvisinhança do rio Sergipe
e quasi oito legua foram dadas em Itabaiana.

Era o provedor-mór da faz nda de ntão Ga par Fontes,
que tambem exercia o lugar de ouvidol' (26), sendo depois
substituido neste ultimo lugar pelo padre Ga par Fernan­
des; almoxarife Martins de Souza (27) e escrivão Manoel
André.

Em 1601, Belchior Dias More)'a (Caram urú), descen­
dente de Diogo Alvares e de quem exten amente fallaremos
adiante, sollicita do capitão-mór uma grande doação no
Hio Heal, onde posteriormente instituiu um morgado e
allega seus serviços na conquista de Sergipe, onde se tinha
estabelecido como cl'eador, des le 1599 (28).

Por es e tempo os negl'o de Sergipe abandonaram as
fazendas e reunidos om outro da Bahia, formavam grande.
mocambos no palmare de Itapicurú, Foi pelo governadol'
da Bahia entregue ao PetiO'uaz s a incumbencia de de­
alogal-os deste sitio, por onde difficultavam o transito pOl'
terra, entre as duas capitanias.

Os Petiguazes atacaram os mocambos, de tl'uindo entl'
i os centenares de prisioneiros que fizeram na luta, em que

distinguiu-se mais do que ninguem o joven Cal~arão (29).

(25) üo ncontramos a éarta do nomeaçüo de Mil'anda Barbosa.
A primoil'a carta de sesmal'ia por elle assignada ê de 13 de

Outubro de '1600 e a ultima ele 25 de Abril de '1602. Está ausente du
capitania, em Dezembro de 1601.

(26) Sesmaria de Ga par d Fontes pago
(2i) Carta de sesmaria de Martins de Souza pago

(2) Carta de sesmaria de Belchior Dias Caramul'ú, pago
(29) Porto Seguro. obro cito I. 408.
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Em 1602 foi Manoel de Miranda Barbosa substituido
no governo por Cosme Barbosa, depois de ter concedido

es. enta e quatro doações de terras.
Por não termos encontrado a carta de nomeação de

Cosme Barbosa, não sabemos quando elIe assumiu a admi­
nistração publica. Entretanto, em J unho de 1602, já acha­
va-se revestido do cargo de capitão-mór de Sergipe, pela
carta de sesmaria do desembargador Balthazar Ferraz (30).

Abramos um parenthesis na marcha descriptiva que
J vamos, para o estudo de factos de ordem geral.

Tão estudada pela jul'isprudencia daquelIes tempo, a
raça indigena foi objecto da maior questão da politica co­
lonial, a questão abrasadora, como alguem já disse - a
ubolição da escravidão indigena. Levantada pelos je. uita ,
que seguiram sempre uma politica protecionista para com
o selvagem, cuja escravisação pelo colono portuguez era o
movei das lutas e conquistas, saciando-se, assim, o espi­
rita de riqueza, bem caracteristico naquelles tempos, es a
grande questão que atravessou vida ecular, pela inde­
'isão da corõa, levantou uma luta entre a classe popular

e os jesui tas.
ElIa matar'ia no Brazil os habitos de reverencia ao

'lero e superstição á religião, se cau as muito geraes não
tivessem sido seus antecedentes na historia da metropole.
e e o clero secular não tem feito harmonia com a ela e
do governo, na qual o sentimento de avareza do colono a
'. cravisar o indigena encontrou sempre muito appoio.

As duas classes alcançaram completa a cendencia obre
a classe popular, que nada a pira, d seja e reali a, em
ua intervenção. Tornam-se eLJas o objecto de reverencia
leald.ad" e debaixo de taes principios tem caminhado a

civilisação brazileira. Em Sergipe não tem sido enão esta
mesmas leis que têm dirigido o movimento ocia!.

1 o periodo comprehendido entre 1500 e 1609, as me­
didas legislativa correspondiam ás aspirações abolicio­
nistas dos jesuitas, ficando elIa plenamente satisfeitas com

(30) Carta de sesrnaria de Barthazar Ferraz pago
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a lei de 3 de Junho de lG09, que prohibia em ah olut(}
o captiveiro do natural, cuja civlli açuo e 'utechese eram
entregues aos membr'os da companhia. E tas medida in­
crementavam o regimen do aldeiamento, e desfalcavam
os braço da lavoura, provocando a immigração afri ana.

As aldeias eram, porém, centros de lavoura e om­
mercio, exclusivaniente em favor da ord 111.

Comprehepde· e prefeitamente que endo estes vinte e
um anno os primeiros da colonisaç;ão cl Sergipe, a inl­
migr'ação africana paea a11i fez-se m It1l'O'a e cala, pal'a
supprir a insufficien ia do braço indigena, que a lei abolia
cujo resullado foi a grande preponderan ,ia da raça afri­
cana não só na laboração la riqueza, 'orno na heredi­
tariedade da geraç;õe me liç;as, entre nós.

O papel do indigena foi pequeno. O mestiçamento em
[ue ell entrou como elemento formador, hoje repre enta

diminuta acção pelo p queno numero a. que eleva-se a
população des es mestiço .

Ou a pequenh z do tenitorio era desfavor'avel á uu
permanencia, sem cahir na ganas do capliveit'o, e então
emigrou, contribuindo tambem a coloni açuo rapida que
desbravava a, florestás, roubando s us apo nto, ou então
a deshumanidade na luta pUl'a captival-o foi enorme. O

faclo (I que o conLÍn- nt do elemento indig na na hi tor'iu
de ergipe não é tão grande como em outro estado, le­
vando- 'e mesmo em linha de conta as cÍt'cum tancia rela­
tivas.

C do vieram os jesuitas de dobl'al' a actividade de uu
politica m Sergipe. Na passagem lo exercito conqui tadol'
pelo Va abarris pI'estaram importantes serviços.

Sob o duplo caracter de sacerdot e aO'ricu!tCI', as u­
mem adir ção espil'itual da capitania pedem tambelll
doa õe de tena, para creação de ,eu gado e inicial' a
lavoul'a (31).

Com tão O'rande poss tel'l'itorial qu deviam c'oloni ar,

(3l) artn rle se rnarill do padl'e do companhia do Jesus, 1'0-
pre cnlado pelo pacll'e Amal'O Lopes, I ag.
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para a prospel'idade da ord m, incetam o tl'abalho de al­
deiamento, cuja dit'e~ão spiI'itual lhe peI'tence e a admi­
nistração civil a um 'apitão-mÓl', commi sionado por tI'es
.nnnos, organi 'ando- e em povoaçõe d tl'e:enta' casa, o
maximo.

Levantam pl'oprie lud s as ucareiI'as, edificam capellas.
<1lém do templo, junto a capital, que seI've d colleO'io (32).

Além da ordem da Companhia de Jesu" os beneditino.
conCOlTem a S I'O'ip (16 3) e I'epresen tados pOI' Frei Do­
mingos ol1icitam do eapitão-mór um idenlico favol' (33).

O clero seculal já faz parte do governo, em cuja de­
libel'a~õe, podero am nte influe. O padI'e Bento FeI'raz que
é o viO'aI'io da capitania (34), é tambem o loco-ten nte de
1anoel Minlnda Barbosa pOI' cuja au eneia diriO'e a admi­

ni tl'ação em D zembI'o de 1.600 (35). O padre Gaspar Fel'­
nande o ouvidol' e o juiz dos regimentos em '1602, além
da funcções espír·ituaes que repre, enla (36).

Além desta po i~ão offi 'ial, elle torna- e tambem pro­
prielaI'io e lavradol'.

A sim, O padl' AO'o linho Monteil'o obtem a doação
de meia legua de terra, junto ao rio el'gip, em 1600; o
padre Bento Ferraz uma legua no rio Real, meia leO'ua no
rio MocuI'Y, m ia JeO'ua em Cah rpe, m lGOO, meia legua
no Poxim, . m 1601 e tre leguas no Va abarTis, no me mo
anno; o padl'e Gaspar Fernand s uma I gua em Tinharé,
dua' legua em Va~aba1Ti , em 1602 e duas leguas no
I'io Mocury, em tG03; o padre Felippe da Costa, uma le­
gua junto á sel'I'a de Itabaiana, em 1603 e o eonego Leandro

(32) convento dos JesuitA foi edifi ado junto a S. ChI'i. tov,io.
E til hoje em ruina te templ . Aj'm deli, edifical'am capellA no
engenho' de sua propl'iedade : Dil'a, Collú,qio, Commanetol'oba, Retil'o,
lbctl'a, Cama, al'Y, etc.

(33) .urta de e'mal'io dos podre de . Benlo, pago

(34) Curto de esmal'ia de padrf' Bento F rruz, 1ag'.
ua vio-ar6l'ia tel'min u- e em 1602, endo sub tituido pelo padl'"

Ga par Fernandes.

(35) . substitui fio f i de pequena dUI'ar:üo, de Dezembro d
'1600 II Janeil'o d 1601,

(36) Carla de scsmario do padre Ga pai' Fernandes, pag J
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Pedro Velho, morador na Bahia, uma legua no Poxim, no
mesmo anno.

Senhor de grandes po ses territoriaes e parte intégrante
da classe do governo, o clero já representava então papel
. aliente no movimento social de Sergipe.

ão desempenhando s6mente as funcções espirituaes,
aos lucros de sua congrua vêm reunir-se os proventos do
trabalho agricola. E sem familia legitima para com ella
distribuir a fortuna que se accumulava, applicava-a na
edificação de umptuosos templos, para onde convergia
grande parte da riqueza publica.

Fechando aqui o parenthesis, em que procuramos es­
tudar os factos de ordem geral, çuja contribuição é de ca­
pital importancia para caracterisar a feição social daquelles
tempos, continuemos a descripção das administrações' que
:eguiram-se á de Miranda Barbosa.

Durante sua administração, que foi de pouca duração,
porque em Junho de 1603 loi substituido por Thomé da
Rocha, que novamente vem administrar Sergipe, a colo­
nisação prosperou, dit'igindo-se para o ferlili sirno valla do
Cotinguiba, onde fizeram- e quatorze doações e onde it-ia
prosperar a lavoura da canna, já iniciada "na capitania. A
uberdade desta zona assegurava a prosperidade dessa ex­
ploração acrricola, que para o futuro havia de conquistar
supremacia sobre a creação do gado.

As rendas da capitania, por este tempo (1603),' provi­
nham do estanco do páo-brazil e do dizimo que a junta
de Portugal dera em 1601 á Gabriel Ribeiro, em todo o
Estado do Brazil, na razão de quarenta e dous contos
annualmente.

A despeza annual de Sergipe era de 396$000(37).
Nove annos depois, em 1612, as despeza montavam

em 428$840, despenpendo-se com a milicia 333$920 e com a
igreja 148$920. Com o alardo de cento e qual' nta homens
e com um armazem bellico de duas peças (38), além das

(37) Porto Seguro, obl'. eit. T. 410.
(38) Porto Seguro, obl'. eit. T. 433.
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que Christovão de Bal'ros deixára, mais um terço era feito
com o clero. Em tão pequeno intervallo a despeza quasi
que dut>licou, endo nos impossivel verificar a marcha que
eguia a receita que então era de 580$000, proveniente do

dizimo do gado e meunças.

Por escassez de documentos nos é impossivel deter­
menar a data de successão no governo de diversos admi­
nistradores que succederam á Thomé da Rocha, que foi
ubslituido por icoláo Falleiro de Vasconcello, em 1606.

A eoloni ação caminha para o nort€l. As doações ão
concedida. nas visinhanças de S. Franci co, até a serra da
Tabanga. .

Cedo teve a capitania de procurar um novo sitio para
a edificação da cidade, mudando-a do oiteiro, junto ao
rio Poxim, para uma elevação que .fica nas margens do
Piramopama, affluente do Va abarris, onde deu-se a invasão
hollandeza, em 1637.

Achava-se' já na administração Antonio Pinheiro de
Carvalho, desde 161'1.

Desconhecendo a causa real dessa mudança, á nova
'idade deu-se o nome de cidade de Sergipe cl'El-Rei, que

se conservou durante todo o seculo 17.0, sendo daLi em
diante subo tituido pelo de S. Chl'istovão.

Não encontramos nenhum documento que assignale a
data real desta segunda mudança.

Sobl'e este ponto s6 podemos levantar bypothese mais
ou menos pl'ovaveis.

Em Março de 1607 Pel'o Tovaes de Sampaio pede ao
capitão-mór de então, Antonio Pinheiro de Cal'valho, doze
hraças de terreno, para edificar uma casa no a 'ento da
nova cid~de (39).

ião ob tante na petição não vil'em allegações que nos
lt-agam a convicção de que a doação é na cidade que fica
junto ao Poxim ou Piramopama, todavia acreditamos mais
na segunda hypothese, em vista de outra doação p dida pelo
mestno Pel'o Moraes de Sampaio, na mesma data, de . e-

(39) Carla de esmaria de Pedro !\oyaes de Sampaio, pago
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tenta braças d terra, junto ao ultimo l'io, pal'U edificar
uma ca a (40).

E' muito pouco peovavel que o peLi 'ionario qUlzesse
edifi aI' uma casa tão distante da cidade, na hypothese de
ella ainda e tal' no oiteir'o de Poxim, m 'lGOI,

Pare(;tl, pois, que nesse tempo, a cidade já tinha ido
tran f rida paea a mal'gens do Piramopama.

O que, poeém, asseguramos é que m 'lG1O jú se Linha
dado a mudança pm'a este lo ai, em vi ta do 'e""uinte do­
cumento:

( Saibãõ quanto este publico instrom nto
de esmaria vil'em que no ano do nacimento
de No o enhor Je'us Chei to de mil e ei:;­
centos e dez ano aos vinte dias do mez d
'etembro do dito ano nesta cidad.e de an

Christovão capitanfa de Sergipe de EI-Rei na'
pousada d mim e cr1vão ao diante nomeado
apareceo Pedl'o Lopes pl'O 'urador do con elho
de ta cidade e por ele me foi apr'esentado huma
petiçam da amara com um despacho po to ao
pé dela do capitão m e d sta dita capitania
Antonio PinheÍl'o de Cm'valho da qual petiçalll
e de, pat:ho o traslado dela é o seguinte:

( Dizem o ,offi iae da camara d La 'i­
dade que ao povo dela he necessario um pe­
daso de Lera nos limit s desta sidad para de '­
pejos de cavalgadul,tls e de ma leieas par'a casa "
lenhas, qu pata i o hão mister meia legua
de tera a qual meia I gua ,e com Sal'êl da l'i­
beira do Peramopabama até a eibeiea que or'ee
da 'banda de Mathia I foreira, hindorpal'a Ca­
hype e para a banda do ertão, cOITerá pelos
pés dos outeil'os que tua entl' as manga­
beiras, upposto que seja dada a alguem pe­
dem a vasa mer"e em nome de sua maO' 'sLad
lhe dê a dita tera, pai he paea b m do p'Ovo.

(40) CarLa de Pero Kovaes de S!l'mpaio, pago
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Re ebera mel' e. Dou d se-maeia, em \1.ome

de 'ua magestade ao suplicante a tera que
pedem poe e a im nece'aI'ia pUl'a seeviço
desta cidade. Sel'gip hoje tres de Julho d
mil e seis cento e d sano .- O capitão An­
tonio Pinheiro de Carvalho. (Segue a formula
do regimento.)))

A' Antonio Pinh il'o d Can-alho succcedeu João 11,11 n­
·des, nomeado á 19 de :'.1aio de 1Gl1. Foi sub tiLuido em

1614 por Amaro da Cruz Porto Cal'1'eil'o.
Desta data a lG21, quando pela segunda vez admini.­

tl'OU a capitania João Mend s, ate iG23, não sabemo qua's
fOl'am os capitães-mores, enão Amal'o da Cruz Porto Cal'­
l'eilO, que pela segunda vez dil'iO'e o governo da capitania,
em iG2G, sendo substituido pOI' Pedl'o Barbosa que gov mou
de Agosto de iG30 á lG3G, cuja cUl'ta de nomeação é de
20 de Dezembl'o de 1G2 .

A e ca sez de documento e nOl'me na hi tOl'ia de te
p l'iodo.

Ligamol-a ao aque e incendio que o hollandezes
fizeram em . Christovão. N nhum documento podemo 11­

contl'al' anterior a e ta inva ão, Tudo foi ntl'egu á cham­
ma, menos o liVl'O de reO"istl'o da, esmaria que foi

conduzido pelos fugitivo.

A hava- e no governo da 'apitania João Rodl'igues
Molenal', de de Tovembro d lG3G, quando os holland zes
invadiram Sel'O"ipe, o qual fura nomeado a 1.0 de Out~lbl'o

de 1631.





tomou-se o objecto desse sentimento,
pal'a exploração de suas natUl'aes

CAPITULO III

Minas, Primeiras explorações.

o espil'ito de riqueza, o sentimento de avaeeza, que
íOl'am acima de tudo, o real e timulo de muita actividade
que se desdobl'ou neste paiz, por parte do corpo colonial,
manifestat'am-se ob uma fórma dupla, cada qual mais pode­
rosa pal'a alargar a colonisação e fazeI-a estendel'-se a
maiol'es extensõe ,

ão só o indio
como o territol'io,
riquezas.

O colono que dit'igia para o ultt'amal', antes de
pen UI' na fOl'mação de uma nova patria, antes de actival'­
e pelo de ejo do estabelecimento de uma nação, pen a a

na satisfação de seu egoismo,
A florescente natureza que se offerecia á seus olhos.

a exhuberancia da vida tropical que agora o cercava,
mostt'ando-lhe lindos c;pecimens de muita t'iqueza, ao"uçavam
ainda mais sua aval' zo.

Além disto, as o-randes fortuna que se formaram pela
explorqão portugueza nas Indias, os preciosos metae e
mineraes que foram Ut'rancados do solo para o commercio
portuguez, que, pOt' i'~o, tornou-se, nos seculos XV e XVI,
o mais rico da Europa, o que concort'ia com maior com­
petencia no movimento 8l;onomico do velho mundo, trou­
xeram identicos habitos de exploração para o Brasil, de de
o começo da coloni ação no seculo XVI, ainda pela con­
vicção em que e tava o e pirito do colonisador, da seme­
lhança de fauna e flora e das condições geologicas.
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Por inducção, o colonisarlor concluio, des as eme­
lhanç:a., exi til' 111 mina no Bra i!.

E sa idéa, e a convi ção, já foi gerada pela pb)' ica
do paiz, no espirito do colonisador.

Em gt'ande parte, era emiarada, por i so que na Eu­
ropa eJIa era um importante factor da coloni açõe, um
facto de caracter g ral.

A idéa politica que tem por fim ampliar o e pirito.
publico, os dil'eitos a lei; que tem por fim tor-nar mai
lata a .oberania nacional, pelo largo de envolvim nto do
('ommercio, da industria, da inst1'ucção; o espirito .·ci n­
tifico que tem por fim augmelltar a cultura do povo, am­
pliar a liberdade do cidadão, tornar o homem sobel'élno no
m io da' natureza que o cer:ca, não eram a causa effi­
ei nte das colonisaçõ s naqu lles tempos, como o suo boje.

1ai poderosas do que a idéa politica, do que o s­
pit'ito scientifico, eram o sentimento de riqueza, o sen­
timento religio o, pam in piral'em LI nações na 010­

nisação dos paizes selvag ns. . alvar as almas em nome­
ria r-eliaião e accumular riqueza, em nome do interes
pessoal, rum caracteri. ticos das determinaçõe coloniae:s
daquelle eculo..

Hoje. alvar o idadão da pr são auctoritaria de um
govemo, em nome da liberdad e da I i, e salvar a ver­
dade em nome da . ciencia, é a causa real das deliberaçõe.
,1('tuaes e a feição dos tempo corr ntes.

Eis porque quando o coloni ador pisou o tereitorio
hra. ileil'o já trazia o spi ri to excitado pela febr des e.
s ntimento. - pe quizar minas m ati fação propria, 1'.­

gatar as almas da O'arra d Satan, em nome da religtão .
. E a, formações aeolocrica metamoJ'phicas, que se offe­

l'eC81'am á seu olho -, accendet-am-Ihe a cubiça e a avareza
n ponto que m cada gual'tzo, feld pat1lO, mica, amesthila,
via as prova e o vesti crios de I'icas minas.

Ao me, mo tempo que as fOI'mações geologicas agu­
çavam-lhe a ambição, uma t'aça desconhecida excitava-lhe
a ubiça.

ExplOl'ar mina xplorUt' a. florestas bra ileira , em.



todos
lia. ,

ficando em
os pt'oyento.

tomou-se um facto geaI, em no sa

-47-

busca de scea vos,
hi toria.

;\ÜO só a ela se popular, como a classe do O'oyerno s
deixal'am preoccupar por amba. as explOl'açõe . Em ambas
ficou plantado o peivilegio, pela tendencia. centeali. adora,
do governo.

Pl'endeu o teabalho, captivando o beaço,
t>Cjuidade a de tr'ibuição da riqueza e prendeu
da l'iqueza natUt'ae..

ln tituio O peivilegio da e. ceavidão, 111 ben ficio da
lavoura, e o privilegio da mil) l'ação em seu h nefkio.

E como amho>l os facto. - o captiveiro do indiO'ena
a exploração da minas - tinham pOI' fim o pl'imeit'o pa so
de uma civiIi 'açi'io - a formação da riqueza - e . tavam
centl'ali ados nas mãos de dua. cla es, compr hende-. e

facilmente que d sde o começo, nos. a vida economica foi
defeituo a, pelo poder cen tt'ali ador m que ella yasou-. e.

Ei um facto d grand alcance para analy e dos phi­
lo.opho e que tanto cOl)tl'ibuio para a for'mação ele UI1I
cara 't r nacional, como o que possuimos.

De. de que am bo os facto f eam monopolisados, o pl'i­
Yilegio cr ado e. tabeleceu n corrente paea o O'ovet'no e a

!avOUt'a e c m lla a conen te do pod 1', ficando a. im a.
outras cla . e xpoliadas. E pI'ocurando aprecüll' a ultima'
consequ n ias d ses antecedente, vemos que dahi ol'igi­
naram-s a upl'emacia do govemo, os ligeiro. ye tigios de

ma aristocl'acia t l'['itorial, a pa ividade e sub el'Yiencia
da la se popular, a falta de um enso cl'iti o e analytico.

E do cal'actet' a' im con tituiclo ainda vemo. bem vi. i-
vei pt'ov"!, em nos as l'elações pschologica ecotlOlJJica...

E e outl'OS factol' s repre ental'am impol·tante papel
na formação do nosso car'acter, a exploeação das mina>;
trouxe eu ontincr nte, tanto mais impol'tante, quanto lia
tinha t'alações dit, cta -. om a fOl'macào cotlomica.

O gov l'I10 I O'i lou obre minas, tomando pal'a si
o provento quiz levantar uma ari tocracia sobr
pOI' meio de hat'onato , marquezatos, elc.

E por is o temo' ele apl'ecial' os d sejas de muito cm
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obterem taes titulos, como Belchior Dias MOl'eya, moradol'
em Sergipe, um dos mais ousados exploradores das minas
brasileiras, no seculo XVII, que tanto almejou o titulo de
barão.

Belchior Dias Moreya tomou parte importante na con­
quista de Sergi.pe, acompanhando a expedição de Christovam
de Barros, em 1590.

Morou nas margens do rio Real, onde está hoje edifi­
cada a villa de Campos, cuja capella foi por elle edificada,

Iniciou naqueHa pairagens a profissão pastoril, consti­
tuinc1o-se talvez o maior fazenc1eÍL'o c1aquelles tempos.

Instituio um mOl'gac1o que motivou gl'andes pleitos e
que dural'am até poucos annos passados.

Tinha fMos c1e fidalgo e foi o tl'onco da familia dos
Caramurus, em Sergipe.

Sua pl'ole ramificou-se em Sel'gipe, constituindo di­
versos ramos:- Pl'egos, Avilas, Fonseca Sat'aiva, Dias, etc.

Morl'eu em' 1622 em sua modesta fazenc1a, com a idade
de oitenta annos, deixando um filho natural Rubelio Dias, .
natural de Geru e filho da india Lourensa, de que adiante
falia remos.

Belchior Dias representa o homem que domina a his­
toria de Sergipe no começo do seculo XVII, pelas suas
ousadas explol'ações.

Os precioso documentos dados á publicidade pelo meu
honrado amigo e illustrado pl'ofessol' Dr. Capi tl'ano de
Abreu, esclarecem as questões de minas, salvando a vel'­
dade que até então, pela influencia de Rocha Pitta, el'a
um legenda em tQl'l10 do nome de Rubelio Dias, a quem
os historiadores sempre ligaram as questões de minas, uo
Brasil.

O nome de Belchior desappareceu, paea ser substi­
tuido pelo de seu filho, que na opinião de seus contem­
poraneos não teve tino nem actividade para segui!' os
passos de seu pai. A legenda foi substituida pela verdade
da historia.

Foi Belchiol' e não Rubelio quem dedicou-se á explo­
ração de minas.



49

E compL'ehendendo que na publicação dos documento.'
que esclar cem um ponlo tão impol'tante de nossa hislor'ia,
preslamo um sel'vi<;o ao interes e d Sergipe, o fazemo ,
na e, perança de que a iniciativa levanle- para arl'ancar
do nosso solo a' l'iqueza que elle po sa conteI',

a couvic<;~o em que estamos de que po<:suimos
rrrandes jazidas de pL'eL:io o m tae', fical'emos con tenlis­
im s se algu m utilisal'- e do ligeil'os es 'laL'ecimento que

pl'etendemos dal' ne le lrabalho, que e recommenda mai:>
pela inlflnção de quem Cl'eve, do que pelo 'eu valor real.

'endo de alto vaiaI' as eXCUl'sões de B Ichiol', lran­
crevemos lextualm 'nte a car'la que e crev u _o coronel
Pedro Barbosa L ai ao Conde de ,'abugoza em 1725 cuja
publi idade leve-s ao espi l'ÜO tL'abalhador do infatigav'el
professor,

Ei' o que dizia o COL'Oll I Leal ao Cond de 'ahugo a:
« - -, - - - - - -, -, -"., •• -, .. , •••• _••• - •••..• ,.,., .••••••

« "ivia no sertão do rio Real Belchior Dias ~10re"ya, dos
« pr-im iros natul'ae da Bahia, primo de Gl'abriel oal' s,
« abastado de l l'l'as e de ben que deixou por sua morle
« vinculado em mOl'gado sobre o qual tem havido a
« contenda 0111 a a a da Torre_

« Passado dou, anno de perdição de Gabriel, oar
« sahiu seu gentio mau o com algum crentio de Pal'am ­
« l'im a bus aI' B I,hiol' Dias p lo conhe 'im nto que d le
(I tinham.

« Com alguma amo ll'as qu tl'ouxel'am e com alrruma'
(I nOlicia, qu ja tinham de eu primo Gabriel ,'oal' ,
« resolveu a Jal'ga[' a sua ca a e fazenda e ntl'al' no
« • r'tlio com o pod r' que tinha d 'eu g IJtiu e u mais
« que de novo linha vindo bu car, levando em ua 'om­
(I punhia fal'cos Fen il'a, gr'ande mineiro e presume
« o mesmo qu tinha acompanhado a Gabl'iel Soare ­
« havendo duvida qu 'l mesmo ~\'ral'cos FelTeil'a quando
(I perdeu G. bl'i I Soar'Els sahio .'ú do povoado lU ficou
(( no el'tüo, ent[' aquelle gentio que foi quem os reduzia
« e convo ou pnea buscarem B Ichior Dia ~Ioreya.

« Pl'epneado B lchiol' com a ua tl'opa no rio Real -e
4
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« encaminhou para as . en'as de Ja obina, fazendo seu
cc caminho pelo rio lLapicurú acima, bu cando o sertão de
II Massacará, passando pela serra a que os naturaes chamam
« -Bel1dutayu -, que quer dizer na lingua portugueza­
II serra de Prata -; desta passou á serra elo (cPuarassia»
II que se acha no meio da catinga do llTocano», onde fez
c( exames e d'ahi passou para a ena ela II Teiuba ll, onde
II tambem fez exames, passou delIa ás serras de «Jacobina)~
II e continuando sua marcha por ellas para a parte do
II sul foi á «Pedra Furada», d'ahi passou ao rio do alitl'e
( e por elIe acima foi bu cal' o lagar onde se pI' sume
II que morreu Gabriel oares, pa sou a selTa (cBI'anca»,
II da serra llBranca» passou á serras ele ccOsoroá» que
({ se avisinham ao rio S, Franci co e delIas passou ao
(C rio Verde e elo rio Verde ao Paramerim e por elle acima
( procurou a aldeia dos Tubaijaras que exi tiu á beil'a
II do Paramerim, junto ao sitio que hoje chamam do Pe­
C( l'iperi, donde voltou não sei por onde, mais sei que
(C tornou a buscai' o rio alitre, seO'uio por elle abaixo
II descobrindo as mina do II alitre», tornou a ahil' ao·
( rio S. FI'ancisco, seguia por elIe abaixo, foi ao c(Corariá»
C( e onde descobria as amethistas e novas minas de salitre
cc na serra do c(Oroquery)), continuou a marchar pelo rio
( abaixo, passou á outra parte de Pemambuco e se re­
II colheu para (cItabayana» a sua asa, gastando ne sa
(C entrada oito annos, no decurso dos quaes se não soube·
II notieias delle, tanto as im que em ua casa o reputavam
« por morto.

« Com o trabalho, diligencias e exames de oito annos,
« sahio Belchior Dia. Moreya a povoado com o de co­
II brimento de ouro, prata, pedr'as preciosa e salitre.

( Embarcou pal'a POl'tugal, pa ou á côrte de Hes­
« panha, declarou os havel'es que tinha achado, pretendeu
II mercês, e ou porque julgaram altas as mercês, ou pOI'que­
« julgassem que por r natural do Brasil não merecia
II nenhuma attenção, o trouxeram quatro annos em requel'i­
II menta, até que desenO'anado voltou para o Brasil
II sem er deferido.



- 51

« Pa 'sou segunda vez em POI'tugal e em dous annos
« de pretendente em consecruir cousa alguma . e tornou
« a voltar para o Bra i!. Terceira vez intentou o mesmo,
« mandando seu sobrinho Domingos de Araujo r mettido
« ao Conde de Almirante com todas a instrucções.

« Vollou da mesma sorte em de pacho algum.
« Achou-se neste tempo governando Pernambuco D.Luiz

« de Souza, avô ou bisavô do Sr. Marquez da Mina~

« e tendo noticia dos grandes descobrimentos que havia feito
« Belchior e da ua desconsolação, lhe escreveu que se
« coarctas e nas mercêe que pl'etendia de Sua l\'Iagestade
« que elle queria ser seu procurador para na côrte ai ançar
« aq,uellas· que pudes e con eguir. Sujeitou-se o velho Bel­
« chior Dias aquelle Mecenas cançado já de seu trabalho,
« da sua velhiGe e de tantos" baldados requerimentos.

«( Protegeu D. Luiz de Souza o requerimento de Bel­
« hior Dias na côrte, offerecendo-se para com elle exa­
« minar e certifi ar umas e outras minas, alcançando em
« primeiro logar a promessa do titulo de ~1al'quez de mina
« para i, que então teve principio este titulo, tendo a ua
« confirmação depois da acclamação do r. Rei D. João IV
« e para B Ichior Dias alguma mercês que se lhe de. ti­
« naram. Conseguindo e te despacho, escI'eveu D. Luiz de
« ouza, de Pernambuco, a Belchior Dia que ua Ma­
l( ge tade tinha de~erido as mel'cêes, cujo escripto ficava
« em suas mãos pal'a Ih'o entregar quando se aju tassem
II áquella diligen 'ia e que em tal tempo o fo se esperar
« no rio S. Feanci co para ahi se incar'porarem e darem
« principio ao de cobrimento, cuja carta fil'mada pelo dito
« governador D. Luiz de ouza e acha em" meu podei'.
« Resolveu-se depois vir á. Bahia ineol'porar-se com o go­
« vernador della o Sr. D. Franci co de auza, seu primo,
« para ambos fazerem entrada no reconhecimento das mina..
« Desceu Belchior Dias á Bahia para guiar e acompanh[\['
« os governadores, como fez.

« Parece que Bekhior Dias Moreya com o uso da
« vezes quo foi áquellas córtes se fez politico e soub
« segllir algumas marimas que nellas só praticam, porque
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« contam seus descendentes que, tendo pei tado e obrigado
« a um pagem particular de um dos governador s, este
« sendo inconfidente a seu amo reveláea a Belchior Dias
« que Gonver 'ando ambos os governadores sobre as mel'l:ês
« que el-rei lhe faúa, dissera um para o outro;- mostee
« elIe as minas, que o caboclo pal'a qu quer mel'c:'s?
« do qu peoced u entI'ae em desconfian\.a do que I' sultou
« o seguinte; Par'tiram da Ballia s dous govemadol'e'
(l com B"lchior Dias que os levou dil'eito á sen'a da 1ta­
« baiana e que chegando a ella dissera aos gov mudares
« que 'ua' senhol'ias e tavam com os pés nas minas, mas
« que não lh'a.. mostrava emquanto elles nua lhe entee­
« gassem pl'imeiI'o as cartas d meecés que 'ua.. Mages­
« tade lhe fazia.

« Ao que elles lhe eespondeeam que mostras' as minas,
« que a mercês estavam certas, e se lhe enteegariam o
« alvará de Sua Magestade depois que a' mostl'asse.

« Parece que ao mesmo tempo que Gl'eSCeu a du­
{( vida em os governadoee crescia mais a pl'imeit'a des­
« confiança em Belchior Dias, que se l'e olveu a nua pa­
« teoteae os des 'obeimentos, pelo que se pI' isal'am os
« govemador s a peendel-o, querendo por este meio ouri­
« gal-o a mosteal' o que sabia. e vendo-se pr so os Jevou
« a um sel'rote qu chamam das minas em meio do' campos
(l de ltabaiana, em o qual se fazendo ex.ame se achou
« umas pedl'as ceavada de maequesita que niio cleeam de
« si prata alguma, á vista do que voltaram os governa­
« dores paea a praça da Bahia e B 'lchior Dias preso na
(l cadéa della o obrigaram a pagae os nove mil cruzados
« que se tinha feito de de peza na jornada.

« Vendo-se Belchior lHas com dous annos de pl'isão
« e por não pagaI' os nove mi.! el'Uzado.. se l'esolveu em
« descobl'il' e mosteal' o que sabia, uo que a 'uclir'am Pedl'o
« Garcia, o velho e outr s parente' es andalisudo do
« mau tl'atamento que lhe haviam feito os govel'l1adores,
« dizendo que não de. cabeis e. nem mo tl'ass nada e pa­
« gasse os nove mil ceuzados que lhe supl'il'iam com elle.:.
« e com el'feito pagou os nove mil cl'uzados, foi sol~o para
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« o rio R aI, aond pa, ado dou, anno mOITeu, dei­
C( xando todas a. noticia daquelles descobrimen Lo epul­

cc tada com a sua mOl'te qu succedeu em o anno de
« 1610 tendo- e pas ado mai, de um seculo em que se
« tenha com el'teza averiO'uado o lugar daquella. minas.

«( Dei léOU e te homem POI' uccessor a . ua ca a um
«( filho natural havido 01 urna india da alMa do G rü, a
(C quem chamavam Rubelio Dias. Este com pouco brios,

cc pouca a tividade e temero o do mau su 'I:es o de seu
« pai, não Ó não quiz segui!' aquella empI'eza nuo
C( Lambem deixou perder toda' a memol'ia l'oLeil'os qu
(C Linha deixado o dito seu pai.

cc De Rub lio Dia pro edeu D. Louren a, que foi ca­

. ada I:om Paulo de Araujo, de cujo matr'imonio nasceu
o coronel Bel 'hior da Fon e a Saraiva Dia Moreyo,

que ntrou na ca a em mOl'gado elo rio H aI d eu bi.-
avó B lchior Dias Moreya, e omo este se '0 'as. '001 a
filha do d embargado!' João de Góe, vindo ü cidad da
Bahio quiz o ,r. Afton. o Furtado que ntão O'oyel'na\-a

este E tado, renovar aquelles d I:ob!'im nto, de B 1 hior
Dias, pelo Cju 'hamou o dito Coron I Bel 'hior da FOIl­
fo; ca, a qu 111 chamaram o llIol'ibeca, para qu~ elecla!'ass

Os roteil'o d seu bi avó de. 'obl'i. se aquella mina..
« Foi o di L COl'onel ao el'tiio do l'io R a I á uma rra

que e tá d fl'ont á fazenda do Jabibil'!J, onde lUOl'ava l:'

onde viveu s'u bi avt">, a que chamavam sena do f'anin!/,
c!a qual til'ou alrruma pedra-s c m marquesita, que pa­
rece prata e Dor'que na sua ca 'a se cons l'vavam ainda al­
gumas p dl'a de leO'itima prata do t mpo de ;'eu bisavü,
introduzio estas com a;' que til'ou da .'elTa lo {'anin!J e
a' tl'ou:-.e ao • r. Affon o Furtado que a mandou 11 aia,·
pelo I urive Haphael Lobo, e como ste ntl'e toda. 8'0­

lhesse a qu achou de liquida prata, tÍl'ou d lIa. a prata
quo tinham, o que \'el1do o Sr. AEfonso Furtado mandou a
seu filho João I' urta lo, com a amostra da praLa e ('om as
pedl'as que ficaram a .er' apre ntadas a . ua :Vfag tac1,
pntendendo que tinha conseguido uquell d cobr"imento em
que sempre e tinha cuidado; ma como lU POI'tugal SE'
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não achasse mais pedra de prata, ficou em duvida a
certeza daquellas minas.

cc Governando este Estado o Sr. Roque da Costa Bar­
reto, mandou o Sr. Rei D. Pedl'O a D. Rodrigo Castello
Branco, com 600$000 de Ol'denado e toda a de peza' que
fize se por cOnta da fazenda real, averiguar e examinaI'
as minas de Itabayana e Jacobina, pelas noticias e tea­
dições de Belchior Dias. Foi D. Rodr'igo com effeito a
Itaba!/ana ao mesmo serrote das minas a que Belchior
levou os governadores, donde fez algum exame e sóm nte
achou que havia alguns criadeit'os que indicavam prata,
mas de pouca consideração e de nenhuma esper'ança para
se romper aquella mina e retirou-se para Babia, de onde
passou para S. Paulo, ambicioso então da notióas que
corriam das esm raldas, de our'o, e de peata de Sabara­
bLLSSÚ, onde o mataram, deixando na Bahia o tenente-ge­
neral Jorge Soares de Macedo, eu cunhado, para ir exa·
minar as minas de Jacobina.

c( E como a esse tempo se sabia já de um roteil'o
que Belchior Dias havia dado a s u sobrinho Fl'allCisco
Dias, . bisavô do Coronel Garcia d'Avila, do bavee que
havia em Jacobina, foi Jorge Soares com João Peixoto a
Jacobina, examinar o dito roLeiro e correndo muitas ser1'a,
e logar'es o não avel'igual'am e succedeu o que o mesmo
João Peixoto relata na noticia que deu e deixou escripta
com o mesmo 10Leiro que é o seguinte:

cc Copia da' instl'ucção que deu o pad1'e
Antonio Pel'eira, o da torre de Garcia d'Avila,
a João Callela no anno de 1G55. para buscaI'
na Jacobina as minas que descobriu Belchiol'
Dias no anno de 1604 na mesma fÓl'ma que
ficou escripto pelo dito Belchior' Dias Mor'eya
a seu sobrinho Francisco Dias d'Avila pUl'ente
do di to padr , etc.

cc Na serr'a, na mais alta ponta della que tem, pondo­
e o homem da banda do sul, está o haver' e a ponta está

inclinada ao leste; e debaixo desta ponta de le te bem
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abaixo, quando faz grandes invernadas leva uma beta, Si

é de prata ou de OUI'O Deus o sabe, e quando fOl'em ao
,taboleiro em cima, pondo-se da parte do sul hão de achar
muitos crystaes e da banda do sul para o norte outras pe­
dra muitas, que me parecem de consideração.»

(( Dizia mais o papel donde mOl'l'eu Gabriel Soares de
Souza está um sel'ra Itaiupebw'(Í, que é de chumbo. Tomem
~ ribeira donde na ce Tapuia Ubatuba, corram por elta
~baixo, não fique grata que não vigiem.»

« Copia de um assento de Belchior Dias
Moreya quo foi dizei' a El-R i o anno de 1612
é por lhe lJão deferirem com as merces que
pedia e gl'andes mOlTeu no anno de 1619, fi­
cando encobeetas.»

( o de 675 fui u om Jorg Soares uma das pe soas
<[ue Sua Alteza mandou a vêr se I'am minas, á serra de
ltabaiana e Jacobina. ver se fõra por alli aquelle descobri­
mento de Melchior Dias. Achei um indio cal'Íry, velho de
cem annos, por nome Gabul'ú, na aldeia de Sahy e desco­
bri com muita industria haver acompanhado a Melchior
Dias naquelta jornada de seu descobrimento, o que e~le

tinha muito calado e negado (di se elle) por assim o orde­
nar o dito Melchior Dia . Levou-nos pelo campo frio ao
do Salitre, cortando doze leguas de matto e catinga, sem
agua nem caravatá que a tive e e com raizes de imbú e
mandacarú se remediou a gente que abria o caminho em
dezenove dias. ?'I'Iostrou o velho o lacrai' onde Melchior
Dias achou o que bu cava, o qual (di se o indio) os levára
óutro de outra nação que primeiro deu umas pedl'as a Bel­
chior :;)ias. Achamos signaes certissimos de haver ahi e­
tado gente bI'anca, e não foi outro senão o dito Melchior
Dias e depois do anno de 1628 seu sobrinho Franci o
d'Avila mandado p lo governador Diogo Luiz de Oli­
veira, sendo já morto o Lia, mas não descobria a mina paI'
que não a conheceu, como no u 'cedeu por falta do
mesmo conhecimento, porque Bel 'hior Dias e condeu da
gente e indios que levou a parte doo,de tirou a pedra que
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ensaiou alli, e <1isse o velo indio que coseu no fogo em
um texto ou ta 'ho e depois lavou muito e Limu uma pe­
drinha branca, clis o fizera muita f sta com as espingardas

dissera era polvora lhes mandára não mostrar nunca a
branco aquelle lagar porque haviam de' saber os flamengo
e vir tomat'-Ihe a sua terra, e paI' is.'o não quizera nunca

falia r nem mo traI'.
(( Em poder de B lchior da Fon, eca, filho de Paulo

de Araujo e cl D. Lourensa, neta do dito Belt:hior Dias,
e tá um copiado I' de cartas que e 'I'evia a EI-Rei e mini,­
tr:o (agora e tá e 'te copiador na . eCI'etaria) in tunda de
novo que não fi ava por elle descobril'em-se a. riquezas
que a tenas do Bra, ii tinham soneaado ha tanto, al1l10S

com que S. M. pOI'ia h'eio ao tur'co e ,opeal'ia os poten­
tados da Eur'opa, e e tes termos de explicar o seu achado
j rovam a tiqu za e (' rteza delia in tancia com que
afflrmara e ser entendido em mioa, aquelle de cobriu
acompanhado de Outl'O maior mineiro paI' nome Marcos
Ferl'eit'a, de que deu noticia o velho indio, e depois achei
em João Callella, e a sim que por todas as razüe e pI'ova
que BelchiOl' Dia, achou ricas minas, c em ,ua ca a ha
inda pt'ata que ta 'itamente tirou dellas, isto é fama 'OI1S'
tante e que foi a aquelle lugal' ceI'tifica pelo rer rido;
mas paI' não haver quem conheça as pedras que estã
incognita.', Deu as descobt'irá quando fUI' set'vido.

« Os signaes que deu e te papel acima deu o padl'e
Antonio Feneira (da Tone) a J oilo Callella a eus it'mão:,
para buscarem o anno de 052 quando entt'aram a povoar
aquellas LCITa~ e paI'te da J acobina, mas não d ram em
nada pOt'que são infinitas as serras eli s ignot'ante' em
minas.

« Veiu governal' ,te e, tado o SI'. D. João de Alen­
ca tI'O com oI'dem de S. 1'1'1. que e acha na ecretaria
par'a entender ,'obr o descobt'imentos de minas. Mandou
l.:hamar o coronel Moribeca e lhe encat'l'egou fosse nova­
mente inve, ligaI' o sel'tão em que, eu hi avu tinha des­
'obel'to aqu lias mina:-.

« Pal,tiu o dito 'ol'ol1el da ua asa do rio Real e mar-
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t;hou alé a serr'a do Pi 'ara s:\ di flllP ulraz tenho locado,
donde vollou a bu' a1' a esteada do rio S. Feancisco até

Coras. á. donde voltou com pouco ('ffeito e com pouca
diligencia, pOl'que o eu O'enio não o ii dinava a semelhante:-
er'viços da qual diligencia não d u 'on ta, recolhendo-se ir

,ua ca a ~em outra alO'uma ali fa<,: ii , . E pOl'que ao mesmo
['mpo o capitão-mÓI' de eeO'ipe de El-I{ei, JorO'e de Bano,'
Leite, intl'Oduziu umas p dr'a. do ,enol das minas dI'
llabaiana de outl'a. . eel'as do n1>'smo continente inlL'o­

duzindo-Ib alguma pl'ata indu lr'io, am nle de que l'e UltOll
tir'ar-se na ca a da moeda em POI'tugal ']Iguma porção d{~

peata ele cinco pedras que fOL'am ('nm as mais, mandando
'. M. flue o Sr. DI'. .loão d AIC'('asll'o mandasse pe, soa

d eonfianc::a a xaminar-, e a. minas cl onde tinham .a­
hido aqu lia. ümostrail eeam v r'dadeil'as sel'iam de ren­
dimenlo, par'a uja dilicrencia me nomeou o mesmo enhor,

e pOI'que en LJo me achava . '111 inlelliorencia alguma ele
minas, pL'oenrei in tl'uÍl'-me na Spl'('lllaliva e pL'atica dos
exames dos 111 laes om João ln',,; Cnulinho, um velho
que vivia na Bahia d fronte de S. P 'dr'o. o qual tinha as­
. i lido muito, nnno nas India de 1[ [anha, nas easns de

fllneliçõ. d pt'ala. E ,te v lho n18 desper' uadio qile não
f<j' 'e a Tlabaiana, porquanto III-' hayin moratlo alguns
anno. na ('idnd de SerO'ipe d El-Rpi, s,i," le CT ua distanle,'

da Itabaiana, e que ouvindo fallal' na pl'i1la d ella fÜI'a pOl"
:ua cUl'io. idade a ver o . enol das min'], e que o l', Ro­
que da Co la linha-o oheigado a a('ompanhar a D. RodriCTo
de Cn. l'llo BI'an 'o o ajudai' a ~xaminal' aquella mina em
que, ,') a ·hal'am o eefer'idos eJ'Ía leil'os rom alguns indicio,'

de pau LI pl'ala que ahi havia, a 'r'esl'enlando que pela exp ­
ri 'neia q:l linha e ,ahia da minas, a pI'ata e Dão cria\a
s nii.o de qual'enla leguas afa, lacta. (lo mal' pal'a o ,el'lão,

e que as im m clava ele paeee r' qm' a hu casse mais ao
Sf'I'lào e qlU1 me nuo confia, se com a llabHi'~na.

cc Corno O ' I', D. João m ol'denasse que fize se pas­
sagem pelo rjo II aI, e pro Ul'a;:;~e U ('()l'onel Belchior da

Fonseca para que me communicasse locla, as noticias qu
livess d seu ],isa\'u BIchaI' Dia :'\Jol'eya, pal'ti da Bahia,
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levando em minha companhia ourives experientes e a Ma­
noel Vieira da Silva que havia acompanhado a D. Rodl'igo
de Castello Branco por ensaiador, e a Amaro Gomes, ainda
parente de Bekhor Dias, que morava no rio Real e dava
varias noticias de alguma. entradas de Belchior Dias. Fui
buscar a aldeia do Gerú a fallar com um principal de nome
Birú, que tinha acompanhado a Belchor Dias e era tio
de Rubelio Dias, seu filho, e fallando ao dito velho indio
me certificou tinha acompanhado Belchior Dias Moreya
até a serra do Picurassá sómente, e que d'ahi para diante
o conduziram e guiaram taes indios e elle se voltára com
outra gente para sua aldeia.

« Passei d'ahi á casa do coronel Moribeca que receioso
de alguma execução se occultou tres dia, aLé que certifi­
cado da diligencia em que eu ia me veiu fallar, commu­
nicando-me verbalmente algumas noticias e tradições que
tinha sem certeza e me entregou um copiador de cartas
de seu bisavô Belchor Dias, tão maltratado e comido de
cupim que em poucas folhas se deixa ler algumas pal'tes,
e porque delle se acham eis ou sete folhas cortadas com
o assento do mesmo Belchoir Dias em que se assiguou
que aquellas folhas que alli faltavam as rompera, e se acha­
ria no seu livro de raz1.o a fis. 60, o qual livro nunca
appareceu me certificou o dito coronel que fÔl'a comido
e destruido do cupim, assim como e tava o copiador que
conservo em meu poder.

« Com esta e outras noticias me resolvi entrar pelo
mesmo caminho e sertão por onde entrou Belchor Dias,
fui a serra do Picurassá onde fazendo varias diligencias
não descobri nada, mas é sem duvida que pela tradição
dos indios Oris daquella serra esteve nclla Belenior Dias
e sobre ella onde estive oito dias examinando-a achei duas
marcas: a primeira consta de tres letr'as fitas de pedra
postas a mão, - um A, um L e uma S e adiante dellas em
pouca distancia fei ta uma cruz em uma lage, mas como me
faltava o roteiro não pude entender nem avel'iguar a signi­
ficação della; e esta serra que é mui elevada se acha só
no meio daquella campanha e as serrarias mais visinhas
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<iue lhe ficara á parle do poente paI'a o sertão é a serra
da Tuyuba e fiquei na presumpção de que aquellas marca
d mar ariam uma antiga cata e que e acha em um mol'1'O
pel'to da serra Tuyuba aberta em uma pedreira de CÔl'
verde, de que o gentio então me deu um pedaço. E na
dita cata se tinha achado um cano biscainho que eu vi
em poder de Luiz de Andl'ade o qual agol'a em . Jacobina
me egurou, que depois de eu sabir daquella serl'a, pas-
ados algun tempos, achal'a para a parte do poente ao pé

da me ma serra uma cata anticra, junto a um olbo de
agua que eu alimpei e beneficiei para dar de beber á mi­
nha tI'opa a qual cata eu não vi quando estive na dita serra.

C( eaui a derrota para Jacobina atl'ave sando setenta
leguas de catingas em que perdi vinte "e oito cavallos e
.atl'avessando a serra da Tuyuba pelas aldeias velhas dos
Ori , fui sahir a Jacobina, seguindo até alli o me. mo ca­
minho de Belchior Dias. Em Jacobina procurei o velho
João Calhelha, seus it'mãos, 9 capitão Lourenço de 1altos
e Manoel Calhelha, descobridor'es de Jacobina, onde viv ­
I'am e morreram. João Calhelha que era o mais velho me
assegurou que conhecel'a muito bem a Belchor Dias, o
que estava lembrado que elle entrou ao sertão paI' e achar
já com dez ou doze annos de idade, e que e te depois que
subiu dos eus de cobrimentos dissera a seu sobrinho Fran­
cisco Dias qu em Jacobina havia um haver e quando elle
e seus irmãos por Oldem do dito Francisco Dia desco­
bl'iram a Jacobina e crevera Franci co Dia a seu tio Bel­
chior Dias que a tinha de coberto e que lhe mandas e
,dizel' onde estava o haver.- Re pondeu-lhe com o roteiro
'que agora remetto á V. Ex., no mesmo papel e da me ma
letl'a que en tão me deu o velho João Calhelha.

(C Disse-me tambem que Franci o Dia, o velho, fora
a Jacobina com este roteiro, que om elle correram
toda aquella parte da Jacobina, que então estava desco­
bel'ta e que não o averiguaram. Foi segunda vez com o
mesmo roteiro o padre Antonio Per ira e com elle fizeram
a mesma diligencia e passaram a Jacobina nova e que não
acharam nada e que o dito padre lhe deixam então o 1'0-
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teiro pal'a elle s us irmãos om mais vagaI' e maior di­

ligencia o averiguas em, o que ell e seu' il'mãos tinham

feito sem que tiyes em eneontI'ado si anue dclle.- Di ,e­

lhe eu ntão que e elle e eu, irmão, n padre Antonio

Pereiea e Franei co Dia~, o velho, lhe tinham feito tanta.

dilig ncias em pl'oveito, que mal podia eu encontear aquelle

luaar, iildo alli de pas aO'em e em conhe 'imento algum
daquelle paiz. Declarou-me então o dito João Calhelha, que

lIe e FI'anci eo Dias e o padl'e ntonio Per ira era ve1'­
uade qu tinham feito exactas diligen ia: ma que havia

poucos annos que os pein ipaes indios v lho, lhe tinham

d eiaeado qu aqu lia não el'a a vel'clad ira e I aitima :erra
de Jae hina eram a, r['a da apoca~ra di tante daquella

mai de tl'illta I gua, , e que o 11l'allCOs Linhal ol'l'ompido

genericamente o nome ue Jat:obina pOI' toda aquella elTas

que como elle, tinham procurado O rot il'o naquelle conti­

nente da pI'imeil'a p voação ela Jaeohina, não podiam a erl"II'

p lo não tel'>1)) bu, 'ado naqu lia parte que diziam o indios

Paya~az, o que ell não fOl'a av I'iaual' p I' se a hal' muito

deel'epito incapaz de sahil' d (';) a, 'omo experimeot i
apacitando-o a ir m - ln tl'al' o l'io Pindohu ,(I, dood mil

segul'ou havia UI'O, mo trando-me unHI memoria que tinha
n deuo til'ad p r uns carijoz dt João d· l\loya, qu

tinham r tirado (1 ,uhal'obu'sü CJuaod matararam D. Rn­

dl'i ao de r:ast '!lo Bl'alh: o.

« POI' enLtío não ayeriO'uei o elito l'OtL'Íl'o p r O'UlI' n

U 1'1'0la de Belchior Dia pal'a o rio el ,~. Franci CO, pelas

in[ormaçõe qu 111 Iram indi - d qu ·U linha id

iI seITa do l'OC'lU'Y hamaelo pelu sua lingua P d" ó S'­
gui aquella d n'ota, II'onUI"i o O' ntio da na ,tio l' 'uyú

cru m' I varam a dila : 'l'I'a donde Ue h i nova;; luina de

saliLl'e d qu mundei a, amo ll'as a I'. n. .T iío. a hando

a ::\l1111 lt'us na dila, 1'1'a ycstiO'i l I' ulli lado B +
chi l' Diu,. e'rtifil'undo-mc aquell mp.snll I-\'l'nli ; pet't.o

d ,tu sena no ('ampo do Cornssá pl'l'l no ,ilio do

CUl'l'a\ d 1\1 i pa. - i pelo " 1'1' l\' (1t LI 'ul'a UlUP­

thi la l' xa, qu desl'obl'iu o mesm 1 l'it'hi I' Dia ~lo-

do que 11 til'pi algumu' l' lllll lil'udo muita PO[-
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\'al'ias vez , . III as eYt:~J'ou o principal daquelles indio:
<[ue perto daqu Ile mOITO se a 'hava OUtl'O todo de pedl'as
amarella, e intentando d cobri I-o todo, um dia pela
manhã até a noite, me trouxe o indio cOlTendo val'i)s e1'­
Totes em podei' acertai' com 'Ile. E como ahi ão muitos

vi a val'iedad' c m flue o indio m'o bu cava, pa ei
'luiante á diliaen 'ia em que ia m outl'a averiguação, ma.
não deixei de acreditar aquella noti 'ia, porque achando-s
alli o serrote da pedl'll, l'llxa , e entre ella s tem til'ado
alauma amarella é Ia ,tiv I que haja o mol'l'O da ditas
pedra amare lias que dizia o indio, e porque tam bem vi
'lue elle fazia ba. tanle dilig n ia para acertaI' com pUf'

pOI'que ,h aanclo a varias daquelle. serl'ole pesquisanl ao
redor buscando o eguin te p[ll'a conhecei' no que conheci
qlle não fingia o ell cl scobl'imenlo.

« Daquellu parte desci pelo rio ,FI'ancisco abaixo
",im buscai' á Ttabaiana donde me dilatei tres mezes cor­
l'endo toda aquella" serra e acabando-o com tl'e barl'i
de polvora qu' l!te metti em uma mina que lhe fiz, donde
til'ei quinz amostl'a que entrecruei ao r. D. João de
.. \lenca lro.

« ~em paI' ta cliliaencia fi a perdendo o d'",cobl'i-
men lo de B I hoie Dias a opin ião no q ue loca a Itabaiana,
por quanto em alO'uns do seus ribeiro e tem a 'hado
ouro e o vi rral'io de TLabaiana I'emetteu a' amosll'as delle
.10 I'. Luiz Cc',zal' de Meneze, governando este E tado,
pedindo-lhe licença para l'omper aqu lia mina, o qu lhe
não concedeu p'la pI' hibição que havia de ,1\1. Eu ei
«ue no rio da, Pedra, ela m sma Itabaiana se tem lirado
Ouro' e talvez qUE' Belchoil' Dias occulta este áquello.;­
gov madores e fl II ta mb 111 naquellas mai n el'lào li-
'e', e descob !'lI mui.. ld~uma ('ou. a que n50 quiz de abrir.))
•••••• 0.0 •••••••••••••••••••••••••••••••••• 0 • 0 ••••••••••

••••• o ••••••••••••••••••••••••• ••••••••••••••••••••••

..................................................... ...

............................. .
(( Com ta c !'leza jú nã r pal'a dOSPl' 'zal' o j'oteil'o

de Belchoil' Dias c POl' este 11 d 'Wll1 <Iel'edital' todo O'
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seus de cobrimento. Falta descobrir a beta que diz o ro­
teia. Fiz-lhe bastante diligencia, ma como a erra é grande,
a gratas muitas e muitos os annos, o tempo tem cegado
'tudo de sorte que é necessario um gel'al e positivo exame
naquella sena.

« O mesmo João Calhelha me cel'tificou que Belchior
Dias entral'a no sertão aquelles descobrimento com o gen­
tio do Pal'á-mil'im e com o gentio de Gabriel Soares, como
dito tenho; e assim por todos os principias e por todas
as circumstancias e noticias fez Belchior todos os descobr'i­
mentos no sertão da Bahia no quasi rotundo territorio d sde
o rio de S. Fl'ancisco, cOll1pl'ehendendo as capitanias de

ergipe d'El-Rei, Jacobina, Paraguassú, Pará-mirim, até o
continente que comprehende as minas do l'io de Contas
em que actualmente se está tirando ouro no que nem ha
duvida, nem póde haver' contl'oversia.

« O que supposto segundo as tradições e noticias que
tenho alcançado paI' homens antigos e por indios daqu lIes
sertões, com quem no decurso de tantas jornadas lenho
tratado e pesquisado, que no sertão de I tabaiana descobr'iu
ouro, crystaes e que é certo haver, e dizem que prata da
qual não ha certeza donde seja. ))

« De outl'O roteil'o na mesma Jacobina ha tambem in­
dividuaes noticias que o mesmo Berchior Dias, deu a seu
.obrinho Francisco Dias o qual pelos possuidores de ua
'asa se perdeu ou o occultal'am, mas como - nihil occul­
tum quod non reoelatw' - paI' algumas intelligencias de
escravos e indios antigos se veiu a saber delle. Este é na
mesma Jacobina da missão de Nossa Senhora das Neves
para a parte do rio S. Fl'Uncisco, oito ou dez leguas do

I
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rio Itapicurú-mil'im da ft'eguezia de Jacobina donde se acha
duas antigas catas.

« Os signaes do uoteiro são uma grande arvore, um
brejo de cannas bravas, e· tres morros sobre outra serra e
pl'omette aqui ouro e cobre. Agora quando estive em Ja­
cabina mandei examinar estes signaes; achou-se a arVOl'e
de sucupi,'a que tinha, que já está cahida no chão; se
conhece por ser' a maior que alli ha, e estar incormpta e
se sabe de brejo; mas não se póde então dar com as catas,
em uma das quaes é fama constante que está ferramenta
enterrada, o que me asseguraram os indios velhos Cache­
I'illheus praticas .naquelle lugar por ser aUi a sua terra,
dizendo que seus paes lhes contavam, mas elles não sabem
o buraco.

cc Botei escravos meus com um homem a socavar o'
ribeiros daquella serrania com o intento de cOI'rer aquelle
districto a descobrir as ditas catas; em alguns se acha
ouro e o de Beribery o tem de conta de que mandei a
amostra á V. Ex. Determinei passar pessoalmente aquelle
exame depois de saber os primeiros signaes do roteiro, mas
como chegasse o tempo de passar as minas do rio de
Contas para onde fui, me fal tau atempo para aquella ave­
riguação, mas deixei recommendado a pessoa de atisfação
a fize se.

C( Quando de volta do "ia de Contas cheguei a Jaco·
bina, me veiu o sujeilo a quem recommendei a diligencia
dizer que a tinha descoberto uma das catas por um morro
acima, cumprida e muito antiga e que levando-se o morro a
escala, no fim delle se abrira uma mina ou buraco que
p.lle segurava estava tapado com pedl'as arrumadas á mão'
e duvidando-lhe eu que se poderia enganar e ser aquella
parte ruina ou tapada por algum desmancho do morro, e
tornou asseverar que elle reflectira com attenção e achara
que fora artificialmente tapada. Como pelas cartas que re­
cebi de V. Ex. não estive mais que oita dias em Jacobina,
não pude ir examinar a dita cata ou mina velha que lÚ'
virá 'tempo em que se I'econheça e examine.

cc Nas serras de Assuruá, que abriram ao rio S. Fran-
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ó co muito ao sul ue .Tacobina Tova e da gl'ande s rTa
BI'anca, e acham cala, antiga que ha lt'udiç,õe fOl'Ulll
feita por Belchior Dia~ é fama con tant' qu l1ellas
til'ou pl'ata e algumas pessoas vil'am já eslas catas e o
Capitão-mÓI' Damião Cosmt,\ me disse vü'a algumas, por
sel'em hoje aquellas :ena: pastos de gado das fazenda de
D. .Ioanna Caval'unL ~ o Capitão Antonio da Guerl'a que
moI' tL no sel'tão do Lagarto assegul'ava qu linha vi:lo
pl'ata daquellas en'a: e me convidou a mim e ao dona­
tal'io Manuel Garcia Pimenl I par'a il'lUOS a lias e qu
elle se obr'igava H mostl'ar' os bUl'acos da [ll'ala, E' sem
duvida que nellas esteve Belchior Dia, ~ que paI' s r' a
mesma sert'ania dellas pas, ou a do rio Verde onde diz m

achou uma pedi' inl de esmeralda.

« r. to me affi,'mal'am alguns inc1i. : Tubayjar'as 'om
fi uem fallei.

'( De que Belchiol' Dia: roi a Portugal, I' quel'erl e pl'O­
metleu minas, s vel'ifica pelas copias de uas cada que
remetleu a V, Ex, lir'adas do seu copiac1 r' que tenho; que
descobriu prata t'm logal'es do rio ,Franci co e pelo
Paraguassú xaminou tamb m aquella par'te do rio de
Contas e dá a conlrec I' a cal'ta que sCl'eveu a Aflonso
Rodrigues da Cachoeil'a, seu parente, de que tambem r'e­
metLeu a copia [imc1a do me mo cOIiador. 'e V, Ex,nlio
quizel' passar pela demor'a 11:: um seculo como lem eol'­
rido desde o tempu de Belchiol' Dias até o pr'esenle, anime
o seus vassallo: com mel' 'ês e com algum peoveifo 'om
(ue passa fazer a de:pezas, que nüo hão de faltar' descobl'i­

doees que se al'risquem como Belehiol' Dia e que de cu­
brão o mesmo que ell de cobriu que algun não fazem
por não correrem a mesma fOl,tuna que elle correu,

« E te homem cheo-ou a affirmae pOI' uma carta que, e
acha no seu copiadol' que havia de dar nesle eetão do
Bl'asil tanto OUI'O ' tanta peala como ferr'o em Bilháo.
Queira Deus que no l mpo do govel'llo de V, Ex.. se logre
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esta lelicidade e que pnL'U o dil'igiL' e IL'anqueiaL' guarde
Deus U V. Ex. POI' muito annos.

« S. Pedro, Tovembro 22 de ii25.- Pedro Barbosa
Leal. ))

Deste document devemos tiraI' imp0L'tantes conclu­
sões.

Aquillo que até aqui se tem affirmado relativamente
11 Rubelio Dia, eujo nome se aureola com grandes feitos,
por ter' sido infaligavel descobL'idol' de mina', não é I'eal,
nem é historico.

Os feito' que e imputavam á Rubelio não passam
hoje de len-endas, e eu nome tomou-se populaL' pela influ­
encia de Rocha Pitta em ua Hi tOL'ia da Amer'ica POL'­
tugueza. Nunca foi a Europa, nunca tl'atou de minas, Foi
sempre indifferente aos tl'abalhos de eu pai, cuja trilha
não quiz seguir'. Tudo aquillo que até aqui se tem affir­
mado relativamente a Rubelio, deve ser refel'ido a seu pai
Belchior, para quem a histol'ia conqui tou a verdade do
passado.

Belchior foi o vel'dadeiro pesquizadol' de minas.

ElIe é o centl'O de todo o movimento de mineração
daquelles tempo .

Foi quem ei'fectuou as exploraçõvs, qu m foi a EUl'opa,
quem pL'etendeu m rcês.

E tendo sido elle morador em Sel'gipe, eompl'ehen­
de-se por isso m smo, o papel que representou ergipe no
movimento histol'ico, pOI' seu intermedio.

A colonisação amplia- e com as exploraçõe de minas.
A casa de BelchioL' Dia, na fazenda de Jabehir'y, tOI'­

nau-se um ponto, para onde afl:luiam o exploradol'es de
então. at' me mo os govemadoL'es da Bahia e Pernambuco.
O territorio sel'gipano foi percol'l'ido paI' esta caravana
que e dil'igiram para o occidente e muito edo tomavam-
se conhecidos os f'tões de Itabaina e Simão Dias.

E basta consignal'mo aqui a epoca da conquista d
Sergipe (15!JO) a I:lpoca da mOl'te de Belchior (1622), pal'a
compl'ehendermo que muito cedo entre nós O colonisador

5



em S. Christovão e ahi achava-se quando
xe['cito fugitivo de Bagnuolo, ln Novembro
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penetrou pelo interioJ' do nosso territorio, motivando tàm­
bem a colonisação dos sertões da Bahia e Alagoas.

E' pois á Belchior Dias que se devem ligar os acon­
tecimentos de exploração de minas e que pOI' isso mesmo
representa a feição historica de Sergipe, no fim do seculo
XVI e começo do XVII.

Estudado Belchior Dia, está e'tudada a histol'Ía de
Sergipe, nesses tempos.

Os factos referido á Rubelio Dias dev rn pertencei',
ele hoje em diante, ao dominio da legenda.

lVIuito pesquizamos ua vida e nada d importante
ncontramos.

Sabemos que nasceu no Gerú, que c filllO natural de
Belchior.

Morou
passou o
de 1637.

Como test.amenteÍl'o de seu pai, de cuja fortuna apo­
derou-se, fez em sessão ela Misericordia de S. Christovão,
um comp['omisso de alimentar o exercito, durante sua

tada na velha capital sel'gipense, em uma doação á PI'O-
pria Misericordia. ada mais de importante sabemos,

Em JaneÍl'o de 1636 arrenda, paI' nove [U1I10S, a 1-

('olau Pinheiro de Carvalho um ,itio de cl'eação de gaelo,
nas tenas de Jabebiry, a si pertencentes.

O Ul'I'endamento foi feito por vinte mil nlis annuaes.
Na -scriptura passada, Rubelio declara ser morador no
rio Real.

Provavelmente dedicando-se elle á profis ão de cI'ear
gnrlo e lll'l'endnnelo o mr,lhOl' curral e'i tente naqup.lla
zona - fazenda de Jahebiry - onde morou seu pai, mu­
dou-se por este tempo de Sergipe.

Desapparece da critica do historiador, nunca mais o
'ncontl'amos no movimento da nQssa bi, toria de 1635 em
diante, quando tinha de idade trinta e tantos annos.

Naturalmente teve a sorte de todo habitante de Ser­
gipe : fugio, aballdonando os lares, para não cabi1' nas mãos
do inimigo hollandez. Acreditamos (lue não pegou nas
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arma. na gu na da independencia do nort do Brasil, e
nem nenhum auxilio prestou-lhe. Nisto limita- e a vida
d Hubelio Dias, sem actividade, sem patriotismo, justa­
m nte o contrario de eu pai, que além de ter tomado
p'll'te na conqui. ta de Sergipe, contribuio para sua coloni­
. al;ão para sua prosperidade. pelas explorações que efle­
<'luou. Deixemos, pOl'ém, isto e vejamos a que tão d
mi na .

No mappa geographico que Bal'1reus m 16!â, levan­
tou de erO"ipe, vem a indicação da minas, em um ponto
npp,'oximado ao eio das Pedra, quando elle contorna as
sen'a do Caju iro. Realmente desses pequeno montes
d cem regato de leito auriferos. O impol'tante geographo
hollandez que teve no Bl'a il no eculo X, II, em om­
panhia d Mauricio de Tassau, além d determinar em
I'()U mappa o local da minas, em sua importante obra,
I' l'1'ipta em latim, falla muito e muito da mina do mame­
Inca Belchior Dias Moreya, como elle o chama. Todas a:
I'xploraçõe de minas feita até aqui em SerO"ipe têm ido
illlprofi ua , porqu todos os xploradores dirigem- e para
il , ena da Itabaiana. Deve-s mudal' de rumo, pt'ocurando
Pxplol'al'-se o leito do eio da Pedra .

. I 'm de tes do umento , para nós de muita impot'tan ia,
temo, de onsignar o ,facto muito , ignificalivo de muitos

dos no soo :sertanejo. apanhal'em OUI'O el11 pó !TI ca calho
<llll'ifel'. Já ti\" mo orca ião de yer um Ira co d 'tas
bella. o111 o;' \.ra..





CAPITULO IV

Invasão holIandeza em Sergipe. Estado da capitania.

De. astl'O'U á colonia foi a ubjugação de sua metropole
á l1Ução he panhola qu, pelo crrande dominio que I'epre-
entava no seculo X\ I e pelos meios de coerção que .poz

em pratica, para impor um entimento religioso á outras
naçõe, angariou para o Brasil a prevenção de outros
povos que, se já faziam excursõe por suas ostas, tende­
I'um a fOI'talecer a correria., não ó como o resultado do
e'pirito da época, como de uma vingança á rainha dos
mure, ao terror das naçõe - U He panha.

De de os prim iros tempo do eculo XVI francez s e
inglezes pirateavam p lo mares do Brasil, onde iam aciar
o spirito de riqueza que nutriam.

De de 158 L e tas uggl'e sões tomaram um caracter
mai ério, por isso mesmo qu eram dominadas por
ausa mais creraes, p lo desejo de estabelecer uma politica

ultramarina nas nova. r giões, com a fundação de colonias
que seriam os rebento de futuras nacionalidad s. e as
eXCur õe anteriores áqueIla data eram pre idida por. en­
timen tos pessoae , as que se s guiram tI'aziam maiol' força
de cobe ão, pela protecção dos E tados. que as permittium
e auxiliavam.

De entro os povos qu maior amplitude d rum aos meios '-.
politicas que o deviam diJ'igir no Brasil, fiO'uram o hoUàn­
dezes, ujas tentativas e ambições foram grandemente auxilia-
da pelo seu governo. ndo dos ultimos a in etar corr ntes
d immigração para o Bra iI, foram os prim iros a e tabe­
lecer os fundam ntos de uma futura nacionalidade, 'hein de
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prospeJ'idade, e fosse mantida a OL'i nta ão intellig nt do
conde de Nas 'au, se os seus ucce' Ol'e não e d via s m
da brilhante caLI'eit'a de admini tra ão P0l' elle traçada,
em summa, se a pL'O pel'idade da olonia dependes e n1óti~

do grúo de saber de eu' governadol'es, do que do . enti­
mento de libeedade nutrido pela ,la e popuIal',

A invasão hollandeza no BL'asil não é mais d que o
prolongamento das luctas que as P7'oáncias Unida levanta­
L'am contl'a a Hespanha, a cuja COl'ôa ficaram ann xad a:,; ,
pela abdicação de CaL'los V em Felippe II.

Dominado exclu 'ivamente pelo entimento l'eligioso,
quiz Felippe II impôr uma eeligião aos Paizes-Baixos,
cujos antecedentes hi tOl'icos levaram-no n I 'van tal' o pro­
te to contl'a semelhante coerção.

Povo eminentemente livee, labOl'ioso, pel'tinaz, soiJl'i ,
habitando um ó[o que cedo lhe despertou o eotimento de
as 'ociação, d inquir'ição, a lu 'ta contra as [orças da natu­
reza. para conigir seus e, tl'agos, o hollaodez levan tou a
revolta contra a politica de Felippe 11 e guiado pelos eu.
T'ede7'!JI"el's, que pl'opagavam o odio con tl'a o govel'no
oppressol', contl'a o estabelecimento da inqui ição, ini -i a l'all1
a lucta pela liberda le de consciencia, a guena da man i­
pação.

Tão nos cabe aqui acompanhar e e movimento. 10

'OI'L'eL' da lucta os opprimidos tomaram a offen iva a,~

colonias hespanholas foram della o alvo, pOI' isso que na
tregua de doze annos, celebrada entl'e os belligerantes (160,
tG21), nenhuma clausula roi e tabelecida para realizaI-as.

O commercio do Oriente foi o pl'imeieo alvo do spif'ito
of'fen ivo dos opprimido , do qual quasi que e apodel'al'am.

A cubiça a ulou-se com os lucros da Companhia Ol'ien­
tal e Guilhel'me U elincx levanta a idóa da Cl' ação de umil
Companhia Occidental, com o monopolio do 0111m r io da

merica e Africa, durante vinte e quatl'o annos c '0111 o di­
reito de nom t1I' governador s, ondui \' pa to (;0111 o. 1110'

I'adore e constl'uir fOI,tifi 'açues. (1)

~l) Porto Seg-uro. "Hall. /10 BI'ClJil. lO.
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Em 1621. justamente quando e acabavam as teeguas,
estava victol"io o o pLano e pouco depoi já achava-se orga­
nisada a xp c1icão, confiada a Jacob ''i'illeken ,tendo '0010

immediato o bl'avo Piet Heyn, encareegando-se do com­
mando supm'iol' João von Doeth e em Maio de 1624 os
habitantes de '. alvadoe avi, taeam em sua b LIa bahia as
velas inimiga',

O estado do e pieito publico da olonia, a peeda do
s ntimento de patrioti mo que d ua população tinha- e
upodel'ado, a morte do espirito mil i tar, o predominio do
espiJ'Íto religio o qlLe tudo avas, aLava, fazendo e quecee as
medida de defesa, tOl'Oam-se bem visiv is no modo poe qu
[oram recebida' as armas inimigas, que nenhuma opposição
encontraram em a senhol'earem-se da apitaL da eoLonia,

Os mesmo sentimentos tornam-se bem patentes na me­
ll'OpoLe e na cOI'te, que pl'evenida do intentos hostis dOR
Paizes Baixos, nen huma providencia tomal'am, até mesmo
d pois da recupel'Ução da Bahia, quando a Companhia O ei­
dental dirigiu a attenção p'lI'a P rnambuco, em 1630. Avi­
sudas a metl'opole e a eoete d ta segunda ten tativa, que e
não fal'ia pOl" 'eeto, e não fos em as ricas presas, iei ta:
por Piet He 'n, nos mal'es da Bahia, e que indemui aeanl
as gl'ande de pesa da Companhia, Limitaeam· e a encal'­
l'egar a de[e a de Per'nambuco ú Mathias de Albuquerque,
que achava m Madl'id, com o auxilio d vinte e ete
,oldado e aLO'umas muniçãe .

El'a compLeto o e quecimento votado ao inteeesse' da
colouia. A falta de patl'ioti mo, de (;ivismo e de homoge­
neidade d sua população, tornaram-se bem patentes 110.­

meio d defeza que oppu' ram Ú invn,50 da anuas ini­
miga n~ Bahia em 162 ~ e em Pernambuco, em 1630.

O mais dil' to e saltado da invasão hollal1deza foi uma
mouifi ação da legislação da 'oLonia, em virtude da qual a
metropoLe abolio a Relação, applicando paea a tropa as
de pesa com este corpo de ju tiça.

S a instituição do Teibunal da Relação na Bahia, no
começo do se ulo 17.0, tl'azia vantaO'en: pelo Lado criminal,
foi entretanto a cau a de 'oL'iginal'- e cedo no paiz O e pil"ito
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ele chicana, pelo grande numero de letrado , rabulas, advo­
gados, escrivães, que não só prolongavam a marcha dos
pleitos judiciarias, como instigavam o capr'icho da clientela,
de muita vantagem para os interesses profissionaes.

A pequena vida da colonia, o atrazo de seu movimento
social, não permittiam um tão grande numero do corpo da
justiça e da advocacia, para cuja manutenção era preciso
de preferencia acfivar-se o lado civil dos pleitos, do que o
lado criminal, que exclue a contribuição da clientela. E
hoje temos a prova desse habito que se inoculou no Brazil,
pela abundancia de questões civis agitadas, durante sua
vida colonial, e pela proliferação que se effectou na classe dos
advogados. E o modo de distribuir-se e agitar-se o dil'eito,
contribuiu para a degeneração do caracter, no começo do
secuIo 17.0

Abolida a Relação, foi substituida pOl' duas ouvidorias
geraes, com alçada no civel até cem mil réis e no crime
até morte natural nos escravos, gentio '·e peões. Os capi­
tães-móres e ouvidores das capitanias que até então tinham
alçada até cem mil réis, ficaram com ella reduzida a vinte
mil réis, com aggravo e appellação para a ouvidoria geral.

No crime ficaram igualmente l' strictas as attl'ibuiçães
elos capitães-móres, ficando suspensas durante li presença
do ouvidor nas capitanias.

Pertencia-lhes inquir'ir do procedimento dos capitães­
móres e das faltas das amal'as, sem prévia formação de
processo. (2)

No proprio espirita da legislação pintava-se a profunda
linha divisaria entre as lt'es raças que colonisavam o Brazil.

Não está no plano da presente obra acompanhai' a
evolução da invasão e dominio hollandez em Pernrimbuco,
estabelecendo as modificações operadas no norte do Brazil,
o novo aspecto da civilisação dado pela ['aça invaso['a.
Só nos pertence apreciar o alargamento do dominiO até
Sergipe.

(2) Porto Seguro Hist. GCI'. r. 486. .
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Tres phases muito diversas apresenla o dominio bol­
lundez no Brazil.

a primeira, que se entend@ da invasão á adminislração
de Nassau (1630-1637), o espiri to com01ercial é o que do­
mina, afim de que a Companbia não desi ta de seus planos
de explorações .

. Para antecipar-se o saldo de despe. as que se iriam
tornando insolvaveis, se a frente dos inva. ore não se col­
loca Domingos Calabar, dirigindo uma guerra de embos­
cada, de saques, de rapinagem, a invasão vai se esten­
dendo a maiores ambitos. Não nos compele nada· dizer
deste periodo.

A segunda, que vae de 1637 á 1644, comprehende
toda a adminislração de Nas au (1637-1644). Seu alto tino
administralivo, seu illustrado espirita, estabelecem as
bases de uma polil.ica verdadeiramente livl'e, que reivin­
dicaria para a Hollanda todo o territol'io septentrioual, se
não se manifestasse, por parte da Companhia e seus de­
legado, a tendencia de substituir- e o e. pirito politico,
pelo espirito mercenario.

a terceira phase que é a guerra da ind pendencia,
(1645-1654) o heroismo e patriotismo dos invadidos foram
postos em ·leção.

Achava-se o Conde Bagnuolo no commando das tropas
portuguezas, e fOI'tificado em Porto Calvo, quando Nassau,
assumindo a direcção do governo holIandez em Pernam­
buco, poz-se a campo com as tropas holland "za a estender
os dominios par'a o sul.

Com a noticia ela approximação das força lml1llgas,
Bagnuolo manda reconhecei-as por Almiron. qu não obstante
nuxiliadô por Francisco Rabello, Henrique Dias e Camarão,
não poud deter a soldadesca que cahiu em debandada.
Com a noticia da perda, Bagnuolo abandonou o posto que
oe upava em Porto Calvo, em nada participar' a Giberton,
que por sua ordem, fOl'tificava outro po to, fi ando a iro
en tl'egue ás mãos inimigas.

Animado pela victoria obtida nos dous po tos, onde
poude fortalecer suas arma., pelas presas que effectuou,
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abandonada, pelo exeeciLo fugiLivo, dividiu Na sau uas for­
ça , mandando para o sul, por L na, Segismundo chkoppe,
e mbar a em Barra Gl'ancle paea J al'aguú, onde d em­
barcou, fazendo a denota para a maraem do rio . FI'un­
ei co, onde cheaou a 27 de Março df' lG37. Ne te rio qu
e olheu como fronteil'a d eu dominio e d ua,; con­
qui ta, dificou um fort , a que denominou de Jlaul'itiu8.

Percoereu-,o em di Lau ,ia de O leguas para o 'en tra,
admirando a riqueza do leeritol'io, a abundancia da: pas­
taaens de gado, em summa, a opulen ia que eircumvisinita
o geaJ1'de rio, onde aconselhou o e tabelecim nLo de uma
colonia ali mã, em uma ueta que dieigiu ao eu paeenL' o
peincipe de Oranae. (3)

Antes de emprehend I' esta exploeações, convo<.:ou o.'
habitantes da margem 'ul do rio a passarem-, e á ouL!"
ribeiea, acariciou as tl'ibus in ligenas, cuju linguagenl nã
comprehendia, com peesenLe' agrado:, afim de pI' ':La-
l'em-lhe auxilio.

A insufficien ,ia de do<.:umenLo, difficulta-no inquil'ir
a causa que su pender'am a mUi' 'ha de Tassau, em pes­
quisa do ex rito fuaicivo.

O tel'['or que s apod 'I'OU d'a soldadesca, infundido pel
conde de B gnuolo, que sob a a r.ão da covardia, não I'e:­
peitava as largas di Lancia que só poderiam ser percor­
I'ida com detl'imento do exer 'ito, era ba 'tanLe pam inciwr
massa u o desejo de I vaI' avante esLa marcha, pela

certeza de que suas teopa, já não en onteaeiam nenhuma
resisten ,ia na capital da colonia.

Ainda que historiadores conLempol'aneo (4) ligll 111 D

resolução de limit.m' . UflS ff'onLeiras no eio ' . reflnei, (;0, ii
falta de nece :ar,ia provi. ões, não acompanhun.dó mais o

exel'cito fugitivo, todavia, o arl'ependimenLo [ue po t rior­
m nte extel'nOll, e a convicr:ão do no, quando tentando o
aLaque da Bahia em 'lG38, ]tl Linha o exerci Lo fugitivo al-

(:I) Porto 'cgul'u. 0.< Holl. III) I3l'a,. 16G. SOlllbey. Hist. do BI'(t;.
II, ,,;{6,

('t) Bl'iLto FI' ire, Guerra 13J'Ct!ilir;a . j O, Bal'!oolls, 58'..
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'ancado de, can < r', par', oppur-llte 1'e, istencia, provam qu~

o. meio de lucla achanlm- e em bom pc.

Foi esta uma da pou as de 'caida que commetleu
1\a au, cuja gr'u\idade não eria tão 'ensivel, e não pro­
jecta o ataqu da Bahia em 1G38, E ta per'da foi a eon e­
qu ncia do el'l'O commettido nas [l'onteiru de . Francisco,

Bagnuolo na fuga atl'avessa S, Fl'anci 'co onde a3
lr'opa, avançada de ~a'sau apl'e 'am a bagagens, e cheg'[
á cidade d . Chr'i-toyão, no ultimo do mez de Mal'r;:lJ
de l637, . endo ú 27 UO m smo mez a chegada de L\"as 'au
E'm S. I' l'anci coo

Ve-se por ahi que a fuga ra l'apidu e pequena a dis­
tancia entre os dou exel' 'ito

Na des 'ançaria em ., Chl'istovüo, .'e Na, sau não .. u~­
pende em FI'an 'isco ua mal' Ita, o que motivou a demol'a
d Bagnuolo na 'apilal d el'gip.

Avi, a BaO'lluolo á curte de Ilespanha o que ia ,ue­
cedendo e m offiei ao governador' geral do Beazi!, Pedl'O
da ilva, ol1er' e-Ih o auxilio de sua ll'opa, que montava
talvez em dou mil 110m n-, para d reza da BaIlia, que certa­
m nte sel'ia a altada paI' :\"a au, e111 vista das esplen­
dida vlctol'ias que. ua ar'mas iam conqui tando em favor
do governo hoLlandez. O O'ovel'l1ador re u 'a o offel'ecimenlo
de um O'eneml obr'e qu m o contemporaneo , os pI'oprio.'
in[el'iol'es, as a 'avam a pecha de covarde, pelo compr'o­
mi. so de preciosas vicia ,pelo, acr'ificio de Gib Il'tOD t\

,·\.lmil'OD e pela l'ecu a IOl'mal d offel'ecel' combate ú campo
ab l'tO. Ser-Lhe-ia 711.(Ú,~ I!acessa,.io, diz o govemadol', COII­

,'f'''l'al'-se ollde estaca, p{)i.~ se neio pódr conserva" dOlldf'
ninha ::ue t,.az(',. ri l-Joltirt a fo,.tuna de Pe,.namblLco. (5)

E Bagnuolo, neste sysLema de guel'l'H, de emuo, 'adas,

d fuga, fi 'ou sou a a çtio do medo do tenol'?

Elle, que postel'iol'menl' tão h l'Oi. mo 1110strol1 na d ­
feza da Bnhia, !';uccumbio tI coval'dia'? Ou eOIl ebl:Jll o

(5) ,Olll,I,c\'. O/ii'. rito II. :;/:-, Con '[an ·io. lIi.<f. do 8ra:. Bcau­
champs. /-li<t. i/o Bra:.
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plano de não estragar seu exercito, par'a oppôr franca l'e­
sistencia no assalto da capital da colonia?

E como poderia preV81' que Nassau, cujo dominio já

estendia-se a tão largas distancias, nutriria odes jo de
ejjminar o portugaez, até mesmo do coração da colonia '1'

Se havia justeza de motivos para se lhe imputaI' fra­
queza de animo, o que se não póde coo testar pelo aban­
daDo em que deixou algumas porçõe, do exereito, todavia,
neste proceder, nesta deliberação de Iuga, ha um vislumbre
ele plano e calculo. Estava em Slln convicção que estra­
gava o exercito, se em completa desigualdnde cl {ol'ças, rea­
lisasse n improficun teDtativa de defender Porto Claro,
Alagôas, S. Fl'ancisco e Sergipe. E'tes pontos estavam ir'­
remediavelmente perdidos, d sde que os recur', os enviados
pelas duas metl'opole eram desiguaes.

Em quanto o governo da HolLanda, aguçado pelos lu­
cros, pela posse de um tenitorio de cuja riqueza o pl'opr'io
Nassau era o primeiro a dar testemunho, prestava auxi­
lios á Companhia, Portugal, sob a tutela hespanhola, sentia
mOl'rerem todas as suas forças activas, pelo definhamen to
do commercio, da indu tria, da agl'icultura. Sua pI'opl'ia
lingua tinha deixado de seI' a lingua offi ·ial. rsto é a pl'ova
mais visivel da Il'aqueza mOl'al de Portugal.

Como, pois, Bagnuolo podel'ia r si. ~il' em campo aber'to
Ú lucta?

Repudiados seus offel'ecimentos pelo govel'llador da
Bahia, em cuja mente não passava a probabilidade do
inimigo assaltaI' a Bahia, Bagnuolo resolve e tabele 'er seus·
quaeteis em S. Ch l'i, tavão, e iniciar a. guerra de depre­
tlaçóes, de embos adas, com que poderia enft'aquecer a!'·
forças inimigas. E para restr'ingir-lhes os meios d subsis­
tencia que, com mills facilidade, buscavam nos curl'aes de
Sergipe, manda apregoaI' um bando, em virtude do qual
autorisa a remoção do gado para mal'gem sul elo Rio Real. (6)

(6) O Capitlio Alherto Fernandes é o IIcar'regAdo de apregol1l' O·
hando de BAgnuolo. afim tle rel,il'ar o ItArlO da ('apil;flllia paro o uI do
J'io Real. ,ó dos curroes de Simiio Dias silO relll'oda cnto e cinc()o
('abe~as,
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:Vlanda um do capitães de seu ex.el'cito, D. João de
Estrada. t['an 'mittil' aos moradol'e de Itabaiana (7) .'ua
ordem, dando-lhes gado sob pena de prisão. Figurava como
pl'incipal fazendeiro de então Simão Dia , mor'ador em el'­
gipe desde '1599, e que no começo do seculo 17.0 tinha
obtido sesmal'ia na ltabaiana, (8) D'ahi vem o nome da
actual cidade de imão Dia, cujo local deve seI' o me 'mo
do cunal e fatenda de se cl'eadol' de gado.

Era de alto vaIai' para Bagnuolo pesquisar os movi·
mentos de assau em ,Franci co, suas operações, Pal'a
isso expede div I' os d stacamentos.

A' cinco legua' a 'ima do forte de Maul'itiu , Cl'Uza o
'apituo Seba tião de auto o rio em jangadas. com qua­
I'enta homens e indios, apr'isiona dous hollandeze, mata
ete dos onze que elle atal:a em uma casa. João de AL­

meida, á 5 de 1aio, faz as me. mas ex.cur~ões pela mal"
gem de S, Fl'ancisco, onde mata quinze homens. A' 20
de 1Vlaio Souto percorre o tel'ritorio eircumvisinho a
foz do rio, onde mata 50 inimigo , e á 2G pI' nde dou
audi tores do forte 111auI'itill., (9) Além da fortificação de
Mauritius, tinha o inimigo constl'Uido, na margem sul do
rio deft'onte della, um fortim de madeira, onde se paz
uma bat ria sob['e uma a['vore com tr peça de calib I'e
seis. ('lO) e do mesmo lado do I'io, junto á foz, um ['e·
ducto-fúerl de !{oe, E . a guel'l'a de cL predaçõ e em·
baseadas que BaO'nuolo ia ['eali ando em ergipe. reclama
de Nassau sel'ia medidas, o qual não poude permanec r'
muito tempo em ,FI'ancisco, em vi ta de uma febl',
que o attacou, ao entraI' a e ta~iio inv6mo a. Entl'egando
a fOI'lificação em ,FI'ancisco ao commando de , .gi.-

lil. Denominll\'om 1101 aiano lod Il tcrritol'io ('ompl'ehendirl~entrE'
esLo cldocle II de ' imüo Dia, onde moro \'0 o celehl' fu;(eod Iro do
mesl1lO nome.

(S) V. carta d se mal'ia de , inllio Dia, pog. ~o mappa d
13arlccu yem determinado o 10l:al do cu CUl'I'UI.

(9) Constuncio, OUI', cit.
\'10) Rev. do fllst. Anil, PCI'IlCtotnUILC. yol. 3~. pag, 180. Pelo mappa

do Bal'] U vel'ifiea-s que esl,a fOI·tifkac:üo [ÓI'a construidu no lugal'
em que esta boje edificadu 11 villa ~oru.
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mundo hkoppe, om uma força lalv z de 16 O homen e
a explol"H;ão pelo m,ll'e do uI ao almil'anlado Lichthaedt,
voltou á Recife para incetal' :seU teabalho administra­
livo, do qual e desviat'a para leyal' o inimigo ao muro:'
tle . Cl'i~tovão. abedor do que ,e pa ,ava em S. Fl'an­
('.isco, cuja fronteira agol'a não julgava bastante segura
('001 a pee ença do inimigo em . Chri, ia"ão, resolve ex­
pellil-o de eu aposento e para i o manda convocar o.
hatalhõe aquar't Ilado' em . Fl'anl'isco Aláguas, iVloeibeea
e Recife paea movel'em-se, sob o' commando de Johan Gi,­
selinrfh que devia unir'- e á . hkoppé. afim de de alojarem

o inimigo. (11)
Bagnuolo, a quem tinha 'llP,'ado n noticia de sa l'e­

solução, confia a 'oulo verifi UI' a' fOI'\,as lJue e vinham
aggregnndo, para uma definitiva acção. . outo novamente
c;ru a o S. Fl'an ,i, 'o a nado 'om lI'. l'ompanheil'o, s m
ser apel' ebido, aprisiona um offi 'ial hollandez qu tl'az

para o u acampamento, e qu n nhllma duvida deixo
n pit'ito do fugitivos de um allaqu imminente e dn
supel'iol'iclade da força do s u companheir·os. do exercitll
hollandez.

Bagnuolo l'eune n tão seus officiae, em con. lho, ondl:'
figur'al'am os herúcl que po te1'i01'111 nle re:sli tllil'am á me­
tropole as provincias cOllcrui tadas, 'amo ~ ar iro" Co­

111ar50, llel1t'ique Dias Baebalho e muito. outros. Os mais
de temidos opinam pela lu 'la fran a d cidida, pois, acima
ela. pr'obabiliclades da victoria de um x I' 'ito, e tá a honra

os seus aener'aes, manchada por uma furra, p rante bayo­
nela, inimiga..

E tes, paea quem a ('Magem, o 'id. m é o qu
mais alto falia, é a força dit'",'lora las delibel'ações, dei­
xando m p' inferior o planos de uma lucla, o gl'au de
c'.onvr.-niencia de uas longinquas on-equencias, reclamam
qu já é tempo de su pend 1'- e uma fu ra ti'ío desaroisa ú

bl'ios mil itUl' s. E para onde iI'-.'e, quando a poelas de
:.;. ahrador f chal'-se-hião á ste ex rcito qu s mpl'e lre-

(li) Bol'J USo 01;,., cit., pog. IOj, 10G, 1 I.
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~.idou, sempr' quiz er prud nte, s mpre analysou a con­
. quencia de uma derrota, que podel'ia . er desvantajo a
li olonia, porém, nunca lesiva au -entimento de honra de
: u. "'enera ? E para onde il'-, e com esles peregl'ino.,
('om estes furagidos de pall'ios lal'e., al'ro:tando a iom
o cançaso, com o abandono da familia ?

Outros meno heróe e vai nle, por'ém, mai Pl'U­
denle, mai calmos e mais politico, in pil'ando- e no.
intel'e e "'erae, votam que e continue na fuga, na ta­
dica incelada, I'ntregando-. 'ereripe á deva, tação do ini­
mirro., panl defender-se o cOl'ação da olonia. A Bailio. o.
J't'cebia agOl'il, pois deveria pesai' n gl'avidaele do momento
a pl'obabilidade de um as alto a 'i. Esta. e padas que e
mbainhavam em "rgipe, level'ião, er ele cmbainhada. para

der nder o muro de ., ulvadol', do fuzil inimigo. Esta
band il'as qu na mas de S. Christovão se nrolavam em
. eus poste., devel'iam tl'emulal' no 'oração da colonia. Lá
todo o hOI'oismo deveria . er po to em acção, toda a co­
]'a"'em deveria potenciar-o ,poi., .0.1\70.1' a capital, o Bl'azi I
mel'idional :fkal'ia em po. da metropol porLugueza.

Sel'gipe não mel'ecia . el' o theatro de tão impol'tante
acontecimento. A filha de Chl'i tOYUO de Bal'l'o não podel'ia
te.temunhar u h I'oi mo de te exercito, qu ilugUl'aVa para
o BI'azil um pes:'imo futuro pt' parava-sc pal'u debelai-o.

Bagnuol u' ita e te parecei' I vanta seu x 1'-

cito pal'a a fuga jll tamente quando . u. e.. pias, ii. 14 de
'o mbro, ollll11unicam-Ihe tel' o illimi"'o pas,'ado as a"'ua-

do S. Ft'aneis 'o, com uma po. ante cavnllal"ia uma
infantaria de tre mil hom n..

Ante~ d s'guit', exp de divel' a pnl·l.icla. a d vastar m
a. 'olarem a fogo o tel'l'itol'io que abandonavam.

E poz·s a caminho '001 o, inf'liz, e misel'. mi-
{:;t'untes da pI'ovincia onl[ui taclns, em busca da Bahia,
paI' enll'e florestas, habitadas pai" nlúmae. ' indios, s­
guindo uma del'l'ota, cujo fim O e. pil'ilo' nua I adiam pl'ev I',
nem calculaI'. Uns, presos pelo can<;a o, abrigavam- e á
somhm das fiol'e ta , onde el'viam de pa to aos anima ,
o di lanciado:' do exel'eiLo pela mOI'cha qu I vava, erviam
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de alimento aos P tigual' s em seus festins, em cuja e 'La­
cadas ficavam retidos; outl'OS, mOl'tos pela fome, pela mi­
sel'ia, renunciavam as garantias de uma l'ecompen a, 6

sentiam desapparec I' da alma esse sentimento de patrio­
tismo, pal'a ac&ital' do inimigo, em cujas mãos cahiam,
salvo-conductos, afim de voltarem ás suas abandonadas
habitações, que encontl'avam devastadas, saqueadas. Outl'O',
para quem a idéa de submis ão el'a dolol'osa, oppl'essiva,
repugnante, seguiam o exel'cito, com o e pieito entI'egue ii

desespel'ação da sOl'te, aos capl'ichos do infortunio.
E ne se pel'egrinal', nessa succe, são de dôre' e eo­

commodos, como o exel'cito de Xenephonte, nesse tumul­
tuar de angu tias que se el'guiam de todos o peitos (12),
nesse heroismo que e quebl'ava na aspereza da disciplina
militar, chegaram á 29 de Novembl'o (13) a Tone de
Gal'cia d'Avila, pal'a ahi espel'al' novas ,decisões, uma nova
série de calamidade: e decepções, Ahi fizeram aI to.

Bagnuolo, em uma incandescencia de odio e l'UnCOI',
no intuito do illimigo nada encontrar na nascente capi­
tania, entrega tudo á destr'uição' de seus soldados, des­
appat'ecendo uma pequena riqueza, al:cumulada em qua­
l'enta e sete anno de coloni ação.

Conta-se até que, além de oito mil cabeças de gado
que afugentara paL'a além do l'io Real, matava cinco mil.

Os hollandezes, tendo á ft'ente Gysselingh e Schkoppe,
atrave am oS. Francisco, desembarcam na fortifieação
que tinham defronte do foete MauI'itius (14), em demanda
de S. Chrislovão.

Atravessam o rio Poxim, affiuente do Betume, de onde
mandam uma fl'U ção do exel'cito pal'a a costa~ até os

, (12) cc Emquunto ~ po[,t!da fozio oito, foi uma mulllel' ~aval' r~upa
num J'egato e uepoz o Illho numa muto; logo depOIS o OUVindo gl'IIUl',
voltou-se e vio lima onçu a cl·\'ol'ul-o. P rdic!us os sentidos n estu vista,
ohio n'agull com o l'O'ltO pal'a bui.'(o, u[ogunclo-se n'ulll art' ia, q ue mal

lhe dnVll pelos tUl"Oozelos. ,)
Britto Freire. Southey. Obro cit, rr, 34:i.
(13) Conslancio. Ob,.. cito

(lI.) TO mappa de Barla.:us esta fOl'tificaçJo "em o llome cle-l-lollttJ
Wambis,
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areiaes de Santa Izabel e a ilha de .\.I·allluipe (15); o
Japal'atuba grande, pelas suas cabeceiras; o Cil'il'i, o Ga­
nhamol'oba, o Sergipe; d'ahi nviarn parte do eX6l'GÍto para
percol'l'el' a zona de I tabaiana; o Commalldol'oba, Poxi­
mel'im. o Poxim·A sú, o Pitanga, e chegam ao" muros
da cidade em 17 de Novembro, em cuja::; !'Uas le\'antam
en tl'incheil'amen to sem a menor re 'istencia,

A destruição incetada pelo conquistado é acabada
pelos conquistadores, que enLJ'egam á (;haIl11l1a a pequena
cidade, devastam o cannavia s e os sitio" incendeiam os
engenhos e em vez de protegerem os infelizes abandonados,
uquelles cuja forças privaram de acompanhaI' os eus con­
cidadão, enxotam-nos de seus lal'e, pal'a, com a misel'ia
e a dõr, seguirem a r'efol'car o exel'cito fugitivo.

Depoi de apagarem O' hollandezes todo o ve tigio de
vida, que ainda restava na capitania, e deslruil'em a pequena
riqueza que uma colonisação de qual'enla e ete annos
tinha accumulado, voltam para o rio . Francis(;o sem neUa
deixal' o menor ,ignal d~ admini tl'ação publica que
cedo ol'o-anisada, seguraria os intere ses já preso. ao norte
ue S, Franci co, LimitUl'am'se a etIeduar eOITerias pelo
tenitorio da capitania, ficando o vestígio d uma completa
destl'uição no loo-ares por onde pa aranl.

PercOl'l'em a zona de Itabaiana até imão Dia e
a sen'a da rvIiaba, vel'ificando, pelo aspecto do tel'l'eno
a pl'obabilidade de l'iquezas naturae, qu deveriam ser
exploradas; testemunham a riqueza dos pasto d creação
de gado, de ond tirariam o alimento pat'a a pI'ovincia
conquistada ; viajam pela costa oriental, desde anta Mar'ia
até o ;:;I'eiae de Santa Izabel; enl.l' tunto, tudo lhes
in pirou odio e vingança. ão d veriam poupar' nem o
tel'ritorio onde, durante ete meze , de 'ansou Bagnuolo,
ncando indifferentes ás garantia [utul'as que a o' 'upação
de f'l'gipe ot'ferecia ao OUtl'OS ponto. ja m:(;upados.

A inva ão hoUandeza em el'gipe não foi pl'e 'idida,

(15) 'o mappa dc Ba1'llIJus esta ilha vcm com ú nom dc Pal'atílla,
6
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pois, por um espil'ito politico, quu empre guiou o repre­
sentante dos Oranges no Benzil nos sete annos de go­
verno. E acreditamos que, se lIe faz parte des a xpe­
dição, se a 1110lestia que lhe atacou <v [orças, durante ua
estáda no l'io S, Francisco, não Ih tiL'a a opportunidad"
de testemunhal' as riquezas naLur'aes da capitania, ter'ia
poupado á Sergipe a calamidadl' d que foi alvo, em
iG37.

Não lhe deveria sel' indit'f .renLe fOl,tificar Sel'rripe,
estabelecendo entr'incheÜ'amento no rio R aI e ascendeI' a
vida social, cujo começo já exi tia, com tanto maior ga­
rantia para segurauça da colonisa(;ão hollandeza, quanLo
não estavam ípoculados na ,ociednde de Ser'gipe os maus
antecedentes da raça c010ni 'adol'a; não lhe deveria '1'

jndifterente que a r alisação de taús medidas, seria COIl­
tribuir' poderosamente para u per'petuidade de seu gover'l1o,
para a Ol'ganisação de uma nacionalidade no Brazil, que
obedecesse a outras leis m ntaes ' mOl'UeS.

Muito mais difficil tornilr~se-ltia o assedio do fOl'Le

JllclIl,/'itil.ts e das outras fOl'~ifi(;aç:ôes lU' os holland ze jil
tinham levantado no terr'itoeiu de Alaguas e ao sul de
Pel'nambuco.

Vigiado o limite meridional de Sergipe, por um COl'PO
de guardas avançada, de:de II liLtoral ao sertão' COIII
uma difficil navegação pal'a enLr'ud' de grandes esquadra:,
em vi ta elas barras elos l'ios navegaveis, 'om poucos pés
ele profundidade; com a Q1'ganisaç:ão de uma adminis­
tração que zelasse pelos int l'esses do. infelizes, que ex­
patriados, não puderam [u'~iI' tomando- s a sua protecção,
tornar-se-hium, quando não illljJo:siveis, pelo men s, nluito
difficei as invasões portugu Z<JS 110 rio S. Francisl:o. E
tan to a verdade está nestas elln. idet'açües, que Nas au
guiz rectificar o er'ro de H.i3'i, pr'omovendo a colonisaçi'í 'l

de Sel'pjp em iG42, como v r'emo, adianLe,
Sel'gip repre enta, pois, na hi~tol'ia o es 'ôlho do

illustrado conde.
Ahi pel'petua['am-se os eH 'iLos do . eus tres g"l'aves

erros, que tanto contl'ibuiram [lill'a a decadencia do do-
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nllmo baLavo no Bl'azil, pois, ahi levantou-se o pl'imeiro

grito da I'evolução, na marcrens do tio Real (16).
'ão ~ó deixa de pesquizar Bagnuolo, aLé a Bahia,

dando de. can o em Sergipe, como, )'epellindo de e1'­

gipe o re'to. do exercito pernambucano, que 'omo diz o
padre Vieil'a era os o os da gu rra e pelo 'eu valol'
expel'iencia digno de ser venerado omo reliquia (17),
intenta uma il1\ a ão no coraçào da colonia, depoi. de I'

o primeiro a forne 'el'-Ihe forças; finalm nte, deixou d
pl'Qmover, elesu 1637, a colonisação de e!'gipe.

Eis . eu. LI' s nos.
ergipe foi a bola com que Bagnuolo saciou a sl't1e ele

vingança do x l'cito holIandez, o p!'e, ente dado a Xassau
plll'a aPlJa!'aLo de seu triumphos, de . ua v'lidade militar.

Melhor ap!' eiaremos o papel de Sergipe na deca<1encia.
bollandeza, a influencia de te erro, no pl'oximo capitulo.

Era apitão-mór J oào Rodrigu. MoI nal'. A adminis­

LI'ação publica vigiava interesses gera s o mO\1mento
('olonisador, ainda que não muito pl'O pero, pela aus n ia

de pr'otecção da eapiLal da colonia e da metl·opole. ti

braços com a. diffi 'uldades, reada pelo dominio he;;­

panhol, todavia já tinha e palhado pelo tel'ritorio da 'a­
pitania uma população bastan te laboriosa, pal'a it· ol''''ani­
,ando um ('om ço de lavoura e o. tentai' já a pl'ofi. süo

pa torii, em 11m pé de sofft'ivel adiantamento (1 l.
ergip jil contava então qllatl'OCentos cnn'a s di:;tr'i­

buidos pOI' toda a xten ão do s u telTitol'jo (19). oiLo en­
genhos de fabl'icação de a., ucar, . Chl'istovão já tinha

(16) l' FOI'<,'a ê rcconlu'cer que mais fidnlga e ovolbeil'o a se hou­
vera apresentado a I' staura<,',ão de Pernamblll'o, si ti,' s, relwntodo dll
'CIO da pI' p!'io provincia e não do !'io Heal. tl'es m '''' s unt!'s, ('01110
pm virtude d sta exigencin de Viei"a, veio a sue 'cd I'. l) Pcll'tO e­
"uro. Os Holl. no Bra•. 261.

(ii) Serl11õ .. T. 8.' pago 108.
\'IS} A reA<,'l; do gad era t/io Actinl I'm Sel'O'ipo que, al';m dn.

tre mil l'abel'u que BHgnllolo de tl'lIio e l'onduzio pOl'O Além d rio
Real, os hollandezes mataram tre mil, além das que contiuzil'am paru
uas [<?I'titicaç'ões.

Brltto FI' il'e. § S02-9. Barlrous. Ob,.. cito 63.
_ (19) De entre tes urrae figura o de Camarlío, cUJa locali oç'üo,
egundo o mal pa de Borlmu , é onde hoje e tá editicado a "jJJa ue Pê

do Banco, ntl' os rios eJ'iJ'i e Ganbamoroba.
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'Cem Iógo , uma Misericol'dia e dou onv nto' (20) e a
'ua receita subia á mai de 624$000. (21).

O sentimento de cal'idade e o enlimento ['eligio o já
tinham levantado templos, estabelecimentos de müo mo!'ta
paL'a provar'em á postel'idade a 'ua existencia. E Rubelio
Dias, natural do Rio Heal, á 20 de Setembro de 1637, pe­
l'ante o provedor e irmão da MiseL'ico!'clia, vae cumpI'ÍL'
uma verba testamentaria de seu pae, Belchior Dia Mo­
~'eya, que instituiu-o como administmdo[' de seu morgado,
em favor da anta Ca a, afim de acudir ás nec ssidade
publicas o 'coner o pobres e doen t . do exercito d
Bagnuolo (22).

id a r·ligiosa que era a idéa dominante que Linha
dado á ela. e lerical o papel maio proeminenLe no movi­
mento o ial, na direcção da sociedade, que á seus en ina­
menta a hava-se enLregue, apre enLava- e podel'o a, não ó

pela dive!' idade de sua orden' religiosas exi ténte - o
~:arm li La, os jesuitas e o clerico secula!' - como pela
ostentação maL l'ial de sua [ol'ça, na edificação de cap !la..

Acreditamos que os dous convento exi tentes eram o
Collegio dos Jesuitas e o do Ca!'IUo m S. Gonçalo, pro­
ximo á S. Christovão (23) que ao. cal'meli tas tinha sido
dado paI' um devobo, que a!li edifical'a uma cape!la.

(20) .ou they. Ob,.. cito Ir, 348.

(21) Porto Se<·uro. Os Holl. no Bra;;. 15.
(22) Na e<;cI'iptura p'lhlica pas adll cntl'e Ruhelio Dills e os irmÍlo.

da Misel'icOl'dia de S. CI1I'i tO"lio, ii 20 de etembl'O de 1637, parll o Rum­
pI'imento de uma verbo tcstamenl,al'Ía deixada p r seu pac l3elchiol'
Dias More~·a. a !ll\'or da anta Casa, ii qual deixava dl17;entas vaCC'RS
pal'irleil'as el11 dous curl'aes, lemos o seguinl,e: « e ver ele dito
ruhelio dias a dita casa da anta mizel'ioOl'dia muito pobre e particular­
III·ntl:! tle I.er tomado o inimigo a apitania de p l'I1ambuf'O e ret,iral'soe
para sta dita capitania a enfant ria a odem do conde de harf..olo e nÍlO
haver na dita caso com que se pudessc acudir aos 1'01 res do exercito
e retirado .... » .

\Li\', de not. do carl.. de orphiÍo rle . ChristoviÍo de '1635-37.)
(23) Pelo. esmaria dos BI'melitas, na nota seguinte, ~é-se Clue o

seu pl'im il'o onven[,o (oi m S Gonsalo, onde havia uma 'apello. que
Ibes foi doada por um de"oto. Depois transferil'am-n'o para a cidade,
onde edificaram um sumptuoso templo, em cujo h'onte pi io vimos a
seguinte in cripcilo :

ZELO ZEL TU - VNPRO D;\ODEO.
ubmettemol-a ao nosso parente Balthazar Góe , que dco-no a

seguinte tl'aducr;iío : ,\ piedade cl1ristií dedica este templo ao seu 'e­
nhor supremo.
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Tendo o jesuilas e estabelecido desde 1597, ,'egui­
l'am-se á elles os carmelistas em 1618 ou 1619 (24), tendo
sido pr cedido pelos capuchinhos em 1603 (25).

Só muito posteriol'mente vieram o Í1'an iseanos,
em 1657, (26), de quem trataremos adiante.

Compr hende-se facilmente que o dominio do sentimento
religioso, incutido no espirita popular pelo clero, que se
manifestava por tl'es ol'dens religiosas e pelo chwo se ular,
lI'azia embaraço ao progresso colonial.

A favor da classe sacerdotal destl'ibuia-s os r cur os
publicas e particulares, por meio da protecção do estado
e do legado testamental'ios, ficando as. im privadas as
outras clas es de utilidades que equitativamente distl'ibui­
das, sel'iam causa de maior prosp l'idade, fi ando as fa­
milias ex paliadas voluntariamente de sua riqu . a, em favol'
das ol'dens. Poderosamente isto olltribuiu para o cami­
nhaI' len to da população e para um desiquilibl'io na di tri­
buição da riquesa, que como consequ ncia natul'al, tl'al'ia
o elesiquilibl'io na distribuição do poder.

Com uma a cendencia completa obr o movimento so­
eial, com a protecçào e prel'ogativa de desvia,' para i.
gl':lnde parte da rique a publica e pUl'ticulal', appli 'ando-a
ao intere es pl'opl'ios; om a incumbencia d en inar a
nova geração e ele seI' o Q1'gão da opinião no. pulpitos e
confessiona"io ; de levantar um culto com appal'ato, liganclo
toda a importancia á manifestação extel'l1a desse culto,
al'l'Oeleado d pompa e I'ique a, o clel'o em rgip, ele
a 'cordo com a lasse do governo, gerou o faI.'o , pirito
ill'isto ,'ati '0, abriu uma linha divisoria entl'e a '\a"e.
plantou no espil'ito publico as idéas de upc:rstição, de r -

erencia, de proteccioni mo, eliminando todo spiri to
analy'e, ele inquirição, de pesquisa.

Já ne. se tempo tinham levant'~do mOllumento Ú ua
l'eligião.

(Z',) V. orta de esmal'io do cOI'lllelita, pog.

(25) y, carta de sesmal'ia dos padreS de ,Bento, pago
(2G) hei Ja1>oatiio, Obro cit, 5>0, pago 58:>,
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Guiando-nos pelo mappa de Bal'lceu l:ontamos a 'a­
pella de . Antonio, nas mal'gens de S, Franei 'Co, pl'ova­
velmente ond e 'tá. situado hoje o povoado do Bt'ejo Gl'ande;
a de anta lzabel, no povoado hoje do mesmo nome; a
d . Chl'istovão na Ilha do Coqueil'os; a de S, Gonçalo
junto á cidade de Sel'gipe' a de Itapel'oá junto ao en­
genho do mesmo nome; a de N. S. do Rosaeio, na
mal'gem dit'eita do Cotinguiba. provavelm nte ond e aeha
edificada a idade de Lal'angeiras; a de N. S, d ouzat'ia;
na m ma maegem, onde hoje está a villa do occoel'o;
a dos Capu binho, em Comandoeobn; a de '. Antonio,
junto ao l'io Ja 'aeacica, on~e chamam hoj Igl'eja Velha,
junto a cidad de Itabaiana, além dos templo, da cidade
de " Chl'i tovào.

Ante;; de l vantae-se o e pirito da lavoul'a, levantou- e
o 'spil"ito I'eliaioso. que eea a cal'acteri,ti a da epo a; e
nas umptuosic1ade do templos recteatavam- e não Ú II

tenden 'ia theoceatica que, mais taede, tomou maioees pl'O­
pOl'çõe , como ° aecum ulo de eique a ern [a\'ol' do dero,
ficando a classe populaL' a ser o alvo dessa expoliaçiio,
Elia em ini 'iativa, pees nciando os ex.emplo de at'isto­
Tacia, devel'ia, ada vez mais, fic.1l' ina ·tiva, .'upee ticio a,
l'eveeente e timic1a. Paupenima pela insufficiencia de eecueso!'i,
l:om um baixo salal'io (27), com um valO!' tel'l'itorial nuUu,
pois 'vendia-se uma zona de tel'l'a de mil Iwaça de ex­
tensão sobI' LI'es mil de lal'guI'a, por duzento r,ruzados
( O 000) (2 ), com uma pequenissima remunel'açào dos
empregos publicas, a classe papulaL' tinha de eontt'ibuiL'
paL'a a pompa e splendol' do culto. Não oh 'tante min-

:27} 'e te tempo foi vendida por \nLonio 8arholllo FC'io o MOI'sa!
i\lociel, uma porção de Leno, de mil braço de lor'l'uro obre tl'es mil
de 'omprim nto, pOl' 200 cru 'odo ,

(28) !::'egunrlo os codices que folheamos, do ('ome('o d secL:lo 17:,
um vaqueil'o ollugava-se I aro reunir' todo o /rad do dizimo, ti 12 ,'in­
tens a cabeca c 'li os que pel'tenciom 00 dizimo do I:3llhio, Um ncgl'o
('u ta"a 36$000, um boi 4Soo0 e o fion('a pOl'a t,hesoul'eil'o dos fozendos
deluncto, el'o de mil cru ado, li do almoxal'ife cinco mil, Al'I'endavo-s
um curral. com uma g"I'onde extens~o territoriol. por SOOO annuolm nte,

Neste tempo (1637) jli ex( ol'Lava-se olgodão, tabono e Ilssu('ar p81'a
~ Bania, Encontramos em nl?ssa buscos, uma nota de um registro de
um carregamento cm um na\'lo.
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goados e pequeno: eus L' 'UI', 0'-', elle' tinham de seL'viL'
paL'a o alimento da aL'isto 'L'aeia que se geL'ava.

O primeiro pas o elt" civilisação, pois, que em SeL'gipe
dava, eJ;'a, em obedien ia ii acc:ão do habitos, inteil'a­

mente contral'ios '1 libel'daele populal', aos prin ipio' d mo­
l'I'aticos, habitos que postE'l"iormente haviam de 'er a
'au a de uma ol'gani, ac:üo ,ocial dereituo a, que hoje tanto
no opprime (1887) e que a vida de Lres seculo [omece
eloquentes exemplo',

Eis o estado de Sel'gíp '. quündo se d:.o 11 invasão
hollandeza (29).

(29) Durante a o-toda ,Ir HOg'nuolo om Ser<ripe. o il'nlitO .\ntonio
Borbalho o Mano L Lope BIlJ'baLho em o eriptura pllbli 'a de 19 de
flutubl'o de 163i, tl'e ;pus am no seu il'mito o capitito Joiio Lopes Barbu­
lho, todas a regalias do el'\'ir:os p,'est!1Clos por eu pae em favO!' da me­
Il'OpoJe, Citamo nqlli text J"feJ'ente a isto: « :.... 'amo tamb· m 1'al1l
Jlerdeir '5 de to los o 'I'I-ir:os que odito . ou pae m sua yirla a\·ia feito
li ua magc tade, no tempo de 'ua vida na occasiõe de guel'l'u e mai;;
('ousa 'lue de eni('o d dito senhol' se olTereceram, paI' bem do que pe­
J'ante mim tabclilio e test.emunha adiante nomendo . dis eram que tres­
jJassaVam como de feito del'llm e tre pa saram ao dito seu il'miio o capi­
llio JO:IO Lop . BaJ'balho p'1I'a que \le para i I' queira ou mande 1'0­
{Iuerel' a sua magesLad • o d \l se a!wo\'eite das m I' ê cru por ~Stl~

l'e peito lhe foram feitas como e fqra o prorJ'io seu pae pOl'f!uantO de\las
li isLiam e a renunciavam no dito ou Il'miio d ste dia para todo"
.emp"e virem como tambem de i Liam do sOITi('os de um irmlio eu por
nome (jUSPOI' Barbalho qu moneu (Is mitos do inimigo IJOllandez na
b~tolha derl'odeiJ'a que ('0111 (l inimigo tiveram na "illa rio porto calvo. "
Llv. de not do 1635-37,

Pelo mesmo docum nlo \",. e l]U ,\ntonio Borhalho. JOlÍo Lopc
HarIJalllO e 1\lonoel Lope Barhalllo lia fillJO do Ga~pal' de Clll'\'alho c
Clara Bnrbo!iJo.





CAPITULO V

Dominio hollandez em Sergipe. Doação da capitania.

Os aques e devastaç.õ de que foi alvo Sergipe.
pelos conquistadores e fugitivo, fizeram da apitania um
deserto, d onde de appare eram 'ompletamente o tt'abaLho
agricola e a atrazada vida administrativa incetada e man­
tida, sob os esforços dos pl'imeiI'os colonisadores, contra a
vontade dos natUl'aes, Pelo seus campo pastava o resto
do gado, que saLvo da "ingança do fuO'itivos e da cubiça
dos conquistadores, servia agol'a de alimento aos tigres,

PeLa fioI' sta encontl'a\'a-se um ou outro caçador, em .
hu a de ubsisten'ia (1). Abandonado do conqui tadores
e dos fugitivos, que ao chegar m a torr de Gal'cia d'Avila
e palhar'am o medo e o receio de um ataqne á cidade do­

Sálvador, que BaO'nuolo julgava imminf'ntE', noticia tanto
mai contI'istadora, quanto a Bahia nuo S.~ achava preparada
para uma lucta com um x l'cito como o de :'\a. sau, SeI'O'ipe
não mel'eeeu a altençào da capital da colonia, donde­
não e podia de faLcaI' fOI'ça. es. e abandono permaneceu
de de Novernbl'o de 1.637 até JuLho d' tG39 quando a
Bahia manda um I'eforço para ficaI' d tacado m SeI'cripe.

FOl'am quasi dou annos de mort , e dUI'ante o quaes
o· exer 'ito hollandez, rollo aelo no fort dI" rvlaul'itius, con­
tinuou na. eonerias, conduzindo o gado .

. (I) «At 1In' bclli vastata, Ll'isLe sui ycrLi:;iul1l I'cliqllel'c, incolis­
cl.i1ap is, ct in anctorul1l inum propul i . Quod j'eliCluullI eraL peco­
1'15, " I bosti vel nobis vel tl'in-idulll "eru 'itetem II. usqu o adeo,
u~ ah rorionem capturam, I'al'~m venatore adeatul'.)) Borlo'us. Ob,.~
Clt. 535.
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o espirito batavo nüo s deix.ou dominai' por nenhuma
id a de reconstituir as fOI'c;as da capitania, incetando a
('oloni ação, Ainda mesmo que se consegui se olonos,
elles não podet'iam da)' vida a um pro 'esso de r ol'gani­
sações, <;em e lhe' pl'eparar habitaçõe seguI·a., isentas
das destl'Uições inimigas. Ainda que alguma voz s se
levanta sem em favor <.la colonisação de Sel'gipe, qu \ l1HO
dever'ia fiear' abandonada, I'azões contrarias se levantavam
e bastante poderosas para abol'tal'em e. e grito d 1Il1e1H­

tiva, tão favorav I ii pl'n,"pel'idade do O'overno hollandez,
no BI'azi!.

Estas, appellando para a' grandes despezas qu ar'hi­
tl'al'am em 150 florins, ('0111 e quadrões de cavallul'ia E'

infantal'ia, qu e devel'ia l'ollocar na provincia, cuja admi­
nistração não daria t mpo ao ,uperintendenle VIgIai' as
baixeza, o interess iniquo e as expilaçu s dos "elva­
gens, leval'am a convicC;Ho de abandonal'-s' o plano (2),

Os argumentos apl'es ntados para abandonar-s o plano
da colonisação de Sel'gipe venceram, e o mal s des iI

('esolução não se fizel'am esperar'.
l\assau, em cuja l'on"('iencia pesava a convicção do

eno de não ter seguido Bagnuolo, até os muros d S. '1.11­

vador (3), quiz I'ectifkal-o e diminuir 'cus maus effeito"
I'ealisando agora (16:18) aquillo que já dev I'ia leI' I ito,

Sabendo da de 'inlelligen ,ia que se tinham levantado

entre o conde italiano e o govemador da Bahia, que
"cl'emente o cenSLlj'()U pOl' abandonar Sergipe, <;oncehe
u plano de ata<;ul' a Buhia o qu fez em Abl'i! d Hi38,

Excur ão perigosa, em vista da concentração das forças,
f[ue elle mesmo tinha sido o primeiro a con enlir; plano
.que não devia ser con(' bido logo posto em pl'ati 'a, ,
~'il11 longamente dis(,lILido entre o membl'O do Conselho,

(2) Barloous. Obr. tit. :;:lfi.
(3) l( Le Comle de :\as au 3\)reS a\'oil' pl'i POI'to-Cl1h" ,c r pr ,­

·hait de ne pRS MI'e porte .'UI' BR lia, ('ol11me Anni\"al io COlln ,II Au­
guste de <jveJen, 8ricec /le/((tioll de cEtat ele Pherllambocq, etc., \111­

terdam, Che7. L. C. 1610, I., Porto 'egul'o. O [fali, /lO Braz, Not.
pago 170.



- 91-

° que não u' ed U' a gu rTa á Bahia foi o primeiro
1'e, ultado d -reo eommettido em Seegipe.

Com ella, da qual esper'ava um pr'o. per'o r'e ultado, em
vi. ta da boa e'tr'ella que o guiou desd Porto Calvo á

S. Chr'istovão, d 't!'oc:ando as gr'andes [orça, de Hojas,
quiz o conde hollal1dez r'em dia!' uma falta, concerta!' um
l?lano poliLi 'o.

Xão o oncebeeia, Ser'gipe não tem sido abandonado.
Já er'a mai qu llfficienLe a lar'O'H ext n ão de tel'l'itoriu
que o eu domínio o 'cupava, 'em favol' do inteeesse' da
Companhia,

E ta, ainda não salda das despezas feita, em lG37, quel'
l'eivindicar' para i toclo o monopolio do t;ommer' io do Br'azil,
provando i ,to ainda Iraver deficit em sua e peelllac:õe, .

A xiO' n ia da Companhia, C'Ol1tl'a a qual Nas. au sr­
0PI9õe, jun tamen te com a l:alllaraS, mostr'ando as gar'an­
tios do commel'Cio livr ,el'a suffi 'iente para inspi!'al'-ILe
a d 'ist ncia do plano de ataque, na r'ealisação do qual
novas e geand , d spezu a cumulavam- e, tl'atando de z lar
os interesses, activar' a vida das capitanias, qu acha­
V<lm-se sobee 'eu dominio - de Purahyba á S l'gip .

O que queremos tornaI' bem patente ' que oUl'e o
movimento belli o de 1(;38 influir'am os a 'ontel:imento.'
-<lado em ergipe, em 1637' é que essa excu I'são foi mais
motivada com o fim de apagae um desastre, que de di­
reito pel'teu e á histor'ia s l'gipana regi tl'al' e cuja influen­
(,ia sobre os acontecimento post !'iOl' .' tem sido olvidada
pelo historiadol'e' patl'io ,de que pOI' um plano de intel'e se
creral, ou me mo da Companhia,

AqueLI exel'ciL que tantas vezes deu-lb as co 'tas,
e em cuja pesquiza não quiz continuaI', por'que talvez lhe
par'ecesse um bando de Cl'eanças timida ; aquell s soldados
<[ue estl'opeados, cançado' e famintos nas !'uas de '. Chl'is­
tavão, foram enxotados pelo s u exercito victol'ioso, alegl'f;J,
que nem a m no!' resist n ,ia en 'ol1tr'ou, são os mesmos
<[ue na Bahia em 1688 gl'itam a victoria, pel'ant uas
"rma e sua esquadea, qu d l'r'otada abl'e ao ventos as
velas, em demanda do Re ,ire.
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Foi este o primei,'o desastre de )\a . au, que molivou­
lhe um gl'ande incommodo de espirito, extf'rnado em sua
correspondencia.

Continuou Sergipe abandonado, até quando o conde da
Torre assumiu o gov mo da colonia, em 1G39.

O gl'ande r fori;o militai' que o novo go -emador tinha
LJoazido, p l'mittiu que pud sse coi locar alguma força em

ergipe. Vindo com o plano de ala ar Pernambuco, d s­
pacha para o no]'te \ idal e Camal'ão e incumbe, em 31
de Julho de 1639, ao cupitão João Lopes Barbalho forti­
ficar e occupar Sel'gip, 'm 100 infanle a quem deviam
reunil'-se o capitão João :Vfagalhães, que tambem já tinha
ido despachado para ergipe (4), as im como a infan-

taria e soldado do capitão-mór D. Antonio Felippe Co­
marão e o goveJ'nador Henrique Dia , Expre samente 01'­

dena a Barbalbo que use de lodo o ardil nas lutas, mai
de emboscada do que de peito aberto. Deverá vigiai' todos
o' passo. do i nimi ero, pOl' meio de espia. collo 'ado, além
do S. Fl'anci ''o, pata tl'an. mittirem-Ih todo os movi·
men tos.

Vigiar' subl'e o. jn~el'es s dos habitantes, não coos n­

tindo nos ager!'av\3s q ue lhe possam faz I' os n gl'OS e indio, .
Oppor-se á: COI')' I'ias hollandez~s, em husea de O'ado.

Pl'ivar que tl'opa alguma pas, e o theatl'o da guerra, sem
OI'dem nua, pOl' escL'ipto (5).

Eis as ordens com qu marchou Bal'balho para Ser­
gipe, receb ndo postel'iormente carta de '\1 tio Luiz
Bal'balbo, que rel~ommenda-Ihenão S(j escrupulosa altenção
ás ordens do erovel'nndor, como reali. aI-as fi Imente.

Uma conll'a OI'dem, de 17 d ~ov'mbro, manda BaL'­
halho pa ','ar' o I'io de . Fran 'isco, ju, lamente "com Ca­
marão, deixando em • ergipe o mulh rio, os velhos e o,

(4) Nl'ío sabemos r/unnllo Jono ~'llIgalblie;; lC\'e ol'dem de mOl'ehor'
j101'S ~el'gipc. Pl'ol'ave mente alli 11 'ou, '1usnd \' ia com ebssLilio do­
'outo. viginl' o inimigo e tr'onslllitti,' a BO"'nuolo no t I'I'C de Garcia
d'Avilo, o. planos de :'-ias nu. '

(5) Carta ,le O, Fl'sn i ,'0 ),10 arenhas ao Capitão Jol1o Lopes BOI'·
balhu de 31 d~ Julho de 1630. Rac. do Inst . .'Ir('h. PI!('llamú. n. 34,
pog. 34.
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doentes. As ol"den' el'am expl"essa rtu'a al'l'uinal'em todos
os engenhos, :Ul'raes e incendial"em o 'anaviues. Em

, um ma, et'a uma guel'l'a de emboscada, uma guel'l'a de in­

dio. Eis as ord ns do gov6l'1l0 c ntl'al. Não nos pet'tence

apreeiar a falta de tino do onde da Torl'e no ataque que

illtentou a Pel'llambuco, do qual resultou a denota pat'a

,üa at'mada e exel' 'ito.

Os tel'ços l.{lle vagavam pelo s l'tões de el'rripe, eom­

malldado pOl' Luiz Bal'balhu, João Lope Bat'balho, Ca­

mar'ão e Henl'ique Dias, em en ontt'O succes ivos com

e quadl'ãe hollandeze, su 'tental'am diversas refl'egas e
continuavam .empt'e a devastar tudo por olld pa avam.

Effectuou entào Luiz Barbalho a glQl'iosa marcha de qua­

trocentas leguas, do Rio Gl'and do :-.lorte á Bahia. Tão

contente 1\a 'sau com os destt'oc;o' do inimigo, manda pes­

q uizar' o' podo, do ui, enviando pal'a . Francisco o

almiran te COl'l1etio J 01 com oito navios, etecentos soldados

e duzentos indios (G).
Tendo ido o almirante Liclühardt iI Bahia, em Abril

de 1640, e rom ot'dem de eguit' com Jol em Julho para
a ilha de Cuba, Na au manda o cOI'onel Koen, que fi­

tara commandundo as tropa t'l11 '. Fl'an i 'co, atacaI'

Camar'ão e MaO'alhães, no I"io Heal, onde fi 'ut'um fortifi­

cado pOl' Ql'dem de Luiz Bal,balho. O dous caudilho

não pud t'am I val' victol'ia tivel'am de 'deI" o posto .
. Chegando a noticia á Bahia, ,"em o rrenel'al D. Ft'an­

eis o d Moul'a, auxiliado pOl' Luiz Bal'balho e João Lope

Bat'balho (7) e destr0 ou a:s for'c;a halland za' collocada
no Rio Real, a segurando-s novamenle do ponto, Te ta

peleja o h"l'oi.11l de Luiz BUl"uulllo foi tal a mel'ecer do

monarcha em ]wovisüo de 7 d D Zetnbl'o de 1GG3, as

eguin tes expl' "õe :
E mal'clu7,ndo, logo que chegou ri Brrltin, a desalojaI'

o inimigo do Rio Real, em quI' e8tat (1, fOl'tificado. L/1­

oe ,tio com tanta I'csolu('ão m: ,';urtEi fOl'tifíca('õ{',ç, que as

(6) Porto egouro, HoU, no Bl'aõ. 210,
(7) Biogr, de 1\lello. [I, 152, Porlo 'egul'o, Obl'. oit, 212.
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romppo, e rlesbrtrntolt, mrttando-lI,,'.· mais de t1·e.:;ellto.~

Itomen.· >' com o '17((' la,r,garam (( ra.mpanha. (8)
Satisfeitos os animo pela victol'ia ohtida, intentaram

ataear a capital de Sel'gip , que' achava então fOl'tifi­

'ada pIos hollandezes. D ssa incumbencia foi encarregado
( mestl'e de campo D. João d Souza, á quem reuniram-o e

as fOI'ças já posta no rio Real. (9)
E no dia Lo de Agosto obtêm u mesma victOl'ÜI na­

!'Uas de . Cheistovão, ond fi a pl'isioneiro o majo!' yan
ti n BI·ande. (10)

Nas lu ·ta. tl'avadas .no I'in lteul na capital de SeI'-
gi pe, distinguir·am-. e, aI 1m (1.0. aci ma men i nados, o a­

pitão farcos de üliv ira, o ajudante DominO'os MOL'eira da
Silva que sahiu fel'ido; o alfel'e I' I·an i. L:O de Figueiredo,

o capitão Fl'ancis o Pel'eira Guimal'i'ie, o t nente Manoel
de Az v do da Silva, o alfere Antonio Martin Palha
Cj ue d 11 ran te cinco meze. trabalhou na edificação da.
tl'incheira e fOI,tificações, (lU" se fizeram no rio Real;

\.gostinho Bm'balho BezeL'I'a, fi Ih d Luiz Em'hal ho (11)
(' muitos outl'OS, qu mel'ecet'am 10uvOl'e. d eu I'ei.

Cahia em 1640 novamente S"L'gip sob o dominio

pi I'luguez.
S a del'l'ota d Nassau m W' , na Bahia, foi a

('onSE'C[ll ncia dos acontecimentos nqui lesdobrac1.os em 1637'

') I'ecuperação d ,1'O'ipe em 1H40, qll roi o IL'imeiro
s~Tmptoma da deL:adencia do dominio hatavo no BI'azil.

PL'U o resultado do (:1'1'0 commettido POl' as. au de nuo se
L L' ('onv ni ntem nte IOI'lificado na capitania, desde w:r,
como extl'emo de ,eu dominio, DUl'ante este p eiodo de

tempo l'eceh ndo muito mniR auxilio da CompanJÜIf du qu
,a colonia pol'tugu zu de sua meLI'opole, d vel'ia IOl'lificar'
;t pl'ovincia novam nte onqui, tada, amo UlU importante
I:e lu ,to. POI' is o me, mo qu e a 'hava el'gipe mni.

() :\1 lJo. Obl'. cito II, 13 •
(!J) ~lelJ . Obl'. cito 11, 15l.
(10) Porto 'eguro. Obl'. r.it. 212.

(II) ~II'IJo. Obl'. Git. I, J.!3, 11 Ji.8, 1:52, l:>e, 162, 16:l elO.
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tlppl'oximado do coração da olonia, onde agora concen­
tl'avam-s as forças portuguezas e pai' coo eguinte de mais
facil a, edio, para a11i deveria );a,', au 'onvergit, ua attenção,
privando as im e sas corr rias d caudilho, que se de Irent
nua dizimavam suas [orça, todavia l~nfl'aqueciam-nas.

Quasi que sem intere..se mais presos ao norte, senão
em }[aranhão, que seguia uma vida autonoma, obedecendo
aos seus pt'oprio recUl'SOS, o. portu,rruezes, neste periodo
de guerra depredatoria, de em boseaela, ,fizeram de Set'­
gipe um po. to de guarda avançada.. , um ponto de pousada,
qu . quando I'eae vantagen, não lhes trouxes e, tl'aria uma
dr alto valOI': vigiar o inimigo, sel' seL1 sentinella, acompa­
nhal', U' pa. sos, para ommllnicul-o,' ao crovel'no, e não des­
animai' o e pirito de revolta, le guen'a, mesmo debaÍ}:.u
de 'te plano. Qualquer tr'egua rsta bela 'ida nestas lueta',
que nuo pal'eeiam de dous POVI s, adianlado' em um
cel'la gráo de civilisação, e sim el horda, ,elvagem;'
qualquer intet'eepção desse movimento, tI'a1'ia uma defer­
v scen\:ia no espirito, rgip SBITiu pal'a animal' e 'u­
lentuI' as;-' spirito de emho cada, d ;ruerl'ilha, em que
pslavam os dous partidos, Talyez não _uecedes e a sim,
. i, 'do, )lassau authoI'i LI a ,ua fOI,titicação, do rio Real
alI" seu' limit s occideutae.. A ft'acção inimiga não tel'ia
11 cu faval' as opportunidade para sust ntar, durant mais
eh' um anno, uma actividad qU" chegou a ponto de
l'ecnpel'ur a capital ela capitania.

E quando, em vi la d enlimenlu ele patriotismo, do
zpla pelo dit, ilo de pos e de .-ua Ilação, p la devolaçüo
nos intel'e,' e, de eu I' i quiz:;, o poeLuCTuez não de­
si 'til' do pt'atestaI' contl'a pou:o hollandez, e tentat'
ularJll :'. achat'· e-hia em muito maiure.- difficuldades, 111

ri cl'e\'er itinel'at'ios mais longos, pOl' rLõe inho pilo,
fi I'eillns vil'rren e espes as maLta', I unÍl'· e-hia á estas
diffi 'uldades o encontt'O de 11OI'da elvagen, que a '010­
ni, ação pot'lllgueza não linha ainda apt'oveitado, e que
"e afugentavam para o occidente. Alem di to, um effeito
sulutal' operou-se nos e pÍL'ilo, pela t'e('upera~ão de erCTipe,
pal'u 'ontinuat'-se nes e plano cL gUt:l'l'a: a animação. E
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tanto a: au comprehendeu a desvantagem de fical' Ser­
gipe fóra do seu dominio, que, não obstante o entabo­
lamento de tregua , de de o começo de 184L' não ob tante
cartas de Montalvão de 2 de Março do mesmo anno, commu­
nicando-lhe o importante acontecimento da eman ipação de
Portugal e que esper'aria coméçar entre Poetugal e os E tados
Geraes « aquella paz e união com que sempl'e trataram» ;
não obstante a ol'dem dos Estaelos Geraes de 13 de Fever iro
de 1641, que os portuguezes fos em consielel'ados como amigos,
correspondendo Portugal á essa declaração, pOl' meio ela
carta regia de 20 ele Março, di pondo Outl'O tanto, com
respeito aos hollandezes (12); não obstante a I'e ,tituição

dos .prisioneiro hollandezes por Pedl'o Corrêa da Gama e
a ordem pal'a recolher m-se os campanhi tas e gu l'l'ilh il'os,
que ccntinuavam a saquear e a int:endial' e vil' ao Recife
Paulo da Cunha Souto Maiol' tl'atal' da suspen ão da
hostilidades e resalvar os direitos de cada uma das pal'tes,
.em conferen ,ia com os cons -lheiros Theodol'o Codd van
del' Borch e Tunin Olfers; não obstante tudo isto, assau
manda que o commandante das tropas de S. Francisco,
Andl'éa" com o reforço de quatl'o barcos a si enviado.
do Recife, tomal' Sel'gipe até o l'io Real, fazendo ahi
intrincheiramen to. (13)

Não era em ob di ncia á3 sugg tã " vindas da Llol­
landa que, se na Europa dava uma mão amiga a Portugal,
na America mandava que e realisa sem agl'es õe , até a
l'atificação do teatado, pois, considerava a emancipação
portugueza pueamente teansitoria, não era em obedieneia
á suggei'tãe" dizemo, que assau, fechando os oLhos á'
probabilidade de uma paz, rompia um pacto, que (todos os
espil'itos animavam e promoviam, e tomava-se aggl'es ivo,
contra a espectativa gel'al.

Perante os interes, es que visava 111 favol' dos E tados
Geraes, com a )'ecupel'ação de Sergip e o a, edio de
Angola, que na me 'ma occasião authoC'Ísou, pouco 'e im-

(12) Porto eguI'O. Obr, it.224,

(13) Calado. 'Ir. Portq eguI'o. Obro cito 227.
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paI tau que a po tt:l'idade apontasse um momento de sua

vida, em que 'ua palavl'a, dignidade e honr'a compromet­
tel'am-s, poi-, offi ialm nte podia justificar-se com o
al'tlO'O 8. 0 do me mo tI'atado, em virtude do qual a ces-
ação das ho tilidades ó deveria começar, quando fosse

~presentada a /'alijirar:cio do mesmo tratado, que úinda
não e tinha dado.

Convido de qu a separação de erO"ipe do seu do­

minio podel'ia tl'azer desvantag n , compl'ehendendo a segu­
rança da po, içuo [ue ahi tinha o inimigo. muÜo proximo
de sua fronteira em S. FI'anei, ,onde os inter sses não
podiam ser convenientem nte zelado" pela proximidade em
que ficavam dous povos, de anteeedent hi toricos e ha­
bito' tua diversos' convencido de que e "a proximidade
entre !les não l'a sufficiente para manter um zelo reCÍ­
proco de interesse, qu ceu todo os prepat'ntivo, de tre­

goa com que lalgamente tinha comparticipado, para
tomar-se aggre ivo, perante os pol'lugueze, retomando
,.el'gip, 111 lG41.

A ,L1spensão das ho tilidades não pod l'ia sel' fiel­
mente mantida, cal locando- e n linha divi Ol'Ía em . Fran­
cisco. A condiçõe mudariam, e elIa fo e 'olIo 'ada no
Rio Real, pai" n grande extensão inhabitada entl'e e t
rio e a capital da (;olonia, s m um centro populo o, pri­

vtll'ia I equena' gnel'l'ilba, e as que lões de jul'Í dicção, muito
provav i,' entre dou povos, tão juntamente 'unidos, da,
quaes pod ria resultar um rompimento de paze,. Havia de

dar- e uma absol'pção pai' parte daquelle que maior fOI'ça
men tal possui

Se 0(' 1'1'0 de 1G37 d Nassan foi a causa do seu
ín, ucc o m 1G3 na Bahia' não pl'Omov r a coloni­
,'ação em erO'ipe, [ai uma podero a cau a da d cadenda

do dominio batavo no Brazil. E' e ta uma bl'ilhante ver­
dade ela hi toria :ergipa'na. Nü obstant adiante apre­
-ciarmos d vidamente o valol' d ta au. a, antecipamo-nos

em diz "l' que o procedimen to de K as au em lG41, I lan tou a
desconflança entl'e aquelle com quem entabola\'a paze.', des·
confiança que foi a maiol' cau a da I'evolll~,ão pel'l1ambucana.

7
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Em 1G41, com grande sUl'preza dos habitantes de
S. Christovão, entra Andréas pela barra do Vasa-Barl-is,
com a sua esquadra, arvorando bandeiras de tregoas. Sem
a menor opposição desembarcaram, apocleri:lram-se da (;i­
dade. Levantam na barra uma notavel fortificação e incetam
suas pesquisas de minas pOl' I tabaiana.

Sabedor <leste facto de aggres, ão, o governadol' da
Bahia encal'rega a Camarao visitar a cidade, que ficou em
cerco, acampando bem a fl'ente della. Os hollandezes não
podiam buscar munição pelo tel'riLof'io da cüpitania, tão
oovardemente conquistada; I'ecehiam a que por mal' lhe~

vinham (14). A insufficiencia de fMÇU do exercito POI'tu­
guez, com a retirada dos soldado' napolitanos, que se
achavam em guarnição, fez com qUE:: Camarão não pudesse
sustentar o cerco por mais tempo e em 28 de Fevel'eit,o
de 1642, o supl'emo Conselho faz doação da capitania de
Sergipe a N unin Olfers, aquelle mesmo a quem Na 'sau
tinha encal'regado, com Tbeodoro Codd van det' Borch, redi­
gil'em em latim tudo quanto se paduasse 'om os emis­
smios da Bahia, em '1641.

Eis a doação: (-15).

« Accorelo provisorio concluido, ele uma parte, entre
S. Exas, e os nobres senhores elo ,upl'emo e secreto Con­
selho do Brazil, sujeito á confirmação ela Assembléa dos
dezenove e á approvação dos Srs, Estados Geraes das
Provincias Unidas eerlandezas, da outra parte, o
Sr. Nommo Oliferdi, (16) conselheil'o politico do Conselho de
justiça do Brazil, para haver em pf'opI'iedade como feudo
perpetuo e hereditario, povoaI' e 'ultivar as terras e lugal'es

r-
ela capitania de Sergipe d'EI-Rei, sita ao sul do Rio

(14) Southey. Obro cito m, 8. 9,

(15) A' bondade do DI'. José I-1Y"'ino Dlllll'lc Pc)'eil'o nen:mlOs li
loiturll de t,iío importllnte doclIm ntu. A's pcs'IlIizos n s ol'ciJi\'o da
Hollondll de tlio illustrodo Iwofessol' deve n IlistcJI'in patl'io o conheci­
mento deste e outl'?S .documentos. Entretanlll foj tiío muI J'ecomp ns"dú
pelo "'overno bl'07.Jiell'o que n(mhwna vantrl!}Cm e ((tilidade des('obno
em bllSC~IS hi,;tol'icas I .. ,

(16) POl'to SCgUl'O escreve :\unin Olfers.



S. FI'anci' 'o, com a extensão e limites que adiante serão
declarados. »

1

cc O dito 'r, Oliferdi e os eus colonos, primeiro que
tudo, pre tarào juramento de obediencia e fidelidade ás suas
Alta Potencia e á dita Companhia, promettendo-lhes
obedec L' á todas as suas ordens, e não reconhecér outL'a
authoridade uperiol" abjuL'ar e con iderar como inimigos o
rei da Ue panha e seu adherentes, não ter corre pondencia
com potencia ou principe estL'angeiro algum, e não tra ta L'
ou contractar por nenhum modo com outrem, que não sejão
os ag nte e o' ubditos das Unida Provincia "Neerlan­
dezas, e faz ndo o contrario, incorL'erão nas penas que o
direito commum commina aos violadores da publica tran­
quilidade e obediencia 'ivil.»

2

cc Outro ,im, cooformaI··se-hão com a ordenança poli­
tica vig nte no paiz, e não observarão outra ordem obre.a
polida justiça, en50 a que é O"uardada no paiz, ou no
fUtUL'O pOI' alli introduzida, especialmente paL'a a boa manu­
tenção da polióa e ju tir;a.»

3

c( K50 pI'ati 'aL'ão, nem con entirão que publicamente eja
ob él'vado outl'O culto 'enào o que por publica authoridade
fOL' peL'mittido ob ervar no paiz, não, erá porém licito ag­
"'raval' m sua con cien ia ao que fOl'em de outro enti­
mento, fazer-lhe alguma moles tia ou d ixar que a fação,
salvo i('P01' e 'ses tues for dado algum e candalo publi o,
punivel pelo. magi tl'ado.. »

4

cc Guardal'ão os domingos e o outro di~s fe tivo, m
que se coo tuma d vidam nte obseL'var o culto divino, expre ­
samente sel'U prohibido que se offenda o santo nom de
Deu com jura e blasphemias, afim de que, pl'ocedendo
a' im, grangeem para suas familias e colono as fecundas
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bençãos de Deu , e vivão entee I, em paz, e om toda a
devoção,))

5

« POI'ÜO todo zelo e dilig neia m in teuie, por todos

o' meios passiveis os negeos que e ti"el'ern em seu erviço,
no eonhe 'imento da verdad iea eeligião chl'istu e pmtica
desta, e assim, não os eneommodul'ào eom teabalho no

domingos e outros dias festivos, em que segundo a ordem
da Igeeja Christà, e celebra o er'Viço divino, e não os tl'a­
tarão de humanamente, e antes pelo contral'io, 'om toda a
beandura, evitando as bal'baras crueldade dos II panho

e POl'tuguezes para pai' estes meio' attl'ahil'em os I' ferido:;
negeo, á religião e dar-lhes modos 'ivis,))

G
« A Companhia con elel'á á todas as I ssoas, e á cada

'uma dellas, que «quiz rem» elo mesmo modo qu d'antes,

passar-se ao Brazil pal'a ahi mOl'al' e permanecer, uma vez

que pl'imeir'amente fação aqui prova 1a tante de eu e tado,

honrado comportamento e pl'ofi ão, I as a porte pal'a a I'e­
fel'idas tenas e fará tran portal' meus navios a mesma
pes oas com os eu sequitos e movei" paO'ando ellas a

comedoria', bem como as pr'ovi ões que lhes fOl'em ne es­
saria para um anno. Si porém, algumas das dita pe oa
não as poder pagar, dará fiança á Companhia, obl'igando­
se fi idemni, al-a no devidos prusos, que depois e mais cil'­
cumstanciadamente serão detel'minados.))

7

« A cada pessoa que de eje pal'til' para ahi, a Com­
panhia dar'á um bilhete de eon entimento, ,d accÓl'do

com e te, o eefel'ido Senhol' designal'á e distribuirvi ao co­
lona, m attenção ás suas familias ou occupação em que
etles q uizeeem empeegal'-se, a pOl'çà de tel'l'a ou tel'l'eno

(ur-hano) que lhes [aI' necessal'io I al'a su 'tentaI' man ter a
si, e as ee ,pectiva ram ilias,»

8
« O colaDOS havel'ão em livre peopl'iedade ssa terras,

tel'l'eno., ou ca as, e dUl'ante os dous pl'imeiros allDO, a
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contar da data da tomada d posse, ficarão inteil'amente
i emptos de pao"al' á Companhia, afim de proverem-s da
llecessaJ'ia plantação para o su tento de sua. familia., no

pl'aso do presen te privileO"io,))

9

«( Tendo expirado o pl'a 'o deste pI'ivilegio, os mora­
dores paO"arão a decima parte do. Il'Ucto que pl'oduzirem
ou de Outl'O modo gt'angeal' m, excepto o de qualquer gado
vivo miudo, que não e cobl'ará, ma não a sim do gado
0"1'0 so, omo boi, cavallo , etc., e mai pagarão a quarta
parte das d peza adiantada pela Companhia, de modo
qu , no sexto anno se ache inteiramente amortizado o dito
udiantament .))

10

(( Nos logal' s onde morarem, ou pI'oximos, seri:'o'

obrigados a fazer guarda e tomar' parte em todas as a­
hida , em qualquer oc uII'eucia cuidai' da propria d -
J za, pal'a o qual fi D1 ada homem erá pl'ovido d um
ar abuz ou mosquete de calibre Ol'dinal'io da Companhia
e aI'ma bl'anca á sua custa, bem como sel'virào o. ouLl'o,
eal'gos civi , como é co tume nas cidad s povoaçóe em
poderem por modo alO"um suar-se.))

11

« E su c d ndo que por' alO"uma ne e idade ou outl'H
I'a ão se ache convenient , com o no o on, entim nto e

approva~ão lançar uma pequena imposição obre o on­

sumo dos come tiveis ou liquidos, o moradores pagarão
lamb m e, te dil' ito, além do outro, em opposição, o·

('

que e ntend ,depoi, de expirar o pl'a o da di ta i empção.))

12

« Tambem 'ompare I'à

xi 1110 situado., obedecerão
s jão Guthol' s, ou )'COS,))

em ]LllZO no lugares pl'O­

ás sentenças do ju'izes, OLL

18

« Kão pudel'ão tel' manufa 'tul'as, pal'u t c r o panno
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ou a lã, mas, exercer somente o outl'OS officio, pelo
quaes os estôfos d'este paiz possão ser utilisados.))

14

« Si algum morador, por sua industria viel' a descobeil'
o modo de pl'oduzir e cultivar alguns fmctos, que ante­
riormente não tenhão sido produziclos pelos portuguezes,
e sejão uteis e necessario.s para a sustentação da vida hu­
mana, o pl'oductor, por esta sua industr'ia e diligencia sel'á
isempto pelo governo do Bl'azil de pagar recognição de
taes fructos, pelo tempo de dez annos, ou haverá ainda
maior remuneração. conforme for o caso.»

15

« Como é multo pl'ovavel que certos montes que existem
na dita capitania contenham minera s de ouro, pl'ata, cobre,
·ou outl'OS. metaes, todos elles, bem como as pedras l)['e­
ciosas e a pesca das perolas, ficam reservados pal'a a
Companhia das Indias Occiden.tae, e á Assembléa dos
·dezenove cabe tractar com os inventol'es ou descobl'idoL'es
sobr'e a exploração das minas e a I'emunel'açi'ío que se
·entender pertencer-lhes.»

16

« Acontecendo que os lugaees, oflde residem o colonos
partículares de tal modo augmentem que devam ser Lidos
como cidades, villas ou povoações, a Companhia provi­
denciará sobre o governo local, sobre os magistrados, e
os ministros que, em lista tl'iplice, com posta pOI' nomeaçiJo
das possôas mais qualificadas das mesmas povoações, sel'lio
escolhidas pelo governador e conselheit'os, e es es ministros
decidieão todas as questões e processos em sen dü'eito,
uma vez que, primeiramente prestem jUl'amento nas mãos
.(lo mesmo govemador, ou de seus delegados. \)

17

« E para que se faça com a devida ol'dem a nomeação
.(las p ssôas que têm de compõr o numel'O triplice, o pa­
tl'Ono (da calonia) escolherá dentl'e os colonos mais quali­
ficados um cel'to numel'O delles, confol'Ine a impo.rtancia
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do povo ou do lugar para. erem os eleitores, ,que têm
de fazer a dita nom ação. O patrono convocará a As­
'embléa dos eleitore toda a vez que f0r necessario fazer
a dita nomeação para er enviada á S. Ex. e aos con­
selh iras supremo . »

18

« De todas a:-; entenças definitivas, peoEel'idas pelo
tribunal dos colono, ex.cedendo a omma de cem fiorin ,
'6 poderá pela primeira vez appelIar para o patrono, que
julgará com quatl'o accessores nomeados por S. Ex. e
pelo supremo Con_eLho. ou por outros administl'adores da
companhia, e isto em razão da grande di tancia dos lu­
gal'es. Outro sim, pela segunda vez se appelIará para o
collegio dos conselbeil'os politicas, quando o valor da causa
for de 600 ou mai florins.»

19

cc Tambem se app lIará para o mesmo coLlegio de toda
as sentenças que irl'ogarem infamia e de todas as sen­
tenças sobre materia cl'iminai, e de processos ordinario,
('onfol'me o u o da II ollanda, Idandia e Frisa, as quaes
serão proferidas em pl'imeira in'tancia pelo patrono e seus
quatl'o aeces Ol'es, »

20

« Dentro de 3 anno , depois que vier a appl'ovação
d'As. embléa dos dezenove, o dito Sr, Oiiferdi é obriO'ado
a lranspol', estabelecel', e sempre manter e ter 80 familia ,
composta cada uma pelo meno mal'ido e mulher, na
ditas tena da Capitania de Sergipe d'EI-Rey, a aber, no
primeil' auno intl'oc1uzil'á a tel'ça pal'te, e assim pOl' diante,
dé anno a anno, até completar aquelle numero, sob pena
de, no caso de notaria negligencia, pel'der as concedida
franquêsas e gados.»)

21

cc Quanto ao transporte das dilas pessôas, eus bens,
instmmentos e mais cou~as a ella necessarias, guardar­
se-ha a ordem, modo ou lei, que de presente se observa,
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ou no futuro se observar, a respeito do. mercadore livres,
sendo tractados do me mo modo que esl ,»

22

« O àito Senhor e os colonos, a elle sujeilos com eu
conselllim nto, permissão ou accordo, possuir para sempre
a referidas t.erras, usando das matas, gosando do di­
reito de livre caça, e passal'inhagem, na pesca nos mares,
aguas e rios e e tabelecer engenhos. A terras ficar'ão endO'
allodiae , e a jurisdicção constituirá um feudo perpetuo
e hereditario, transmi. ivel as im pela linha masculina,
como pela feminina e por cada tran. mis ão s rá o feudG
reconhecido com um par de luva de f 1't'0, que s rá entr'egue
com 50 florins, no praso de um anno e seis s manas á
Assembléa dos dezenove ou ao governo do Br'azil, com
sta declaração, a saber, que dividindo-se o mesmo se­

nhol'io ou jurisdição, as partes ficarão sendo da me ma
natureza do todo, tal como esle foi con ti tuido, desde o co­
meço, e cada pal'te deverá er reconhecida de mesmo modo,
com um par de guantes, entregues com 50 fiorin , do modÜ'
que acima fica dito,»

23

« Tratarão com a maior' diligen ia de I vantar sua~

asas, e, endo necessario, de for·tifical'-se, 'onfOl'me a si­
tuação dos lugares, que escolherem para sua l'esidencia, e
para este fim a Companhia lhes dará algumas peças de
artilharia, contaDto que elles tenhão as necessal'Ías mu­
nições.»

24

cc Nos dous pI'imeiro armas . e empl' (,ãa na plantação
cultura dos feuctos, para a sustentação d ua 1amilia

e do gado, e, além do dizimo e dir'eitos acima mencio­
nados, não pagarão eecognição alO"uma, e não do que
nviarem para a Hollanda, e isto segundo a determina­

çües da Companhia, que en tão vigoeal'em,»

25

« ElIe me mo proverão. a su lenção do govel'l1ador e
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do mini tl'O da palavra divina, pelos meio que entenderem
mais apropriados a e te fi m .»

26

« Quanto as novidades que suas terras produzirem na­
tLll'almente, sem trabalho do homem, nomeadamente toda
a SOl'te de madeiras (excepto a de Pernambuco) gommas
e cousas emelhantes, darão elJes do que cortal'em, fizerem
cortat' e de outro mo~o gl'angeal'em, metade á companhia,
que tmnsportaI'á a oull'a metade em seu navios, pal'a os
mesmos colono, em que por i so paO"uem alguma cousa
mai .»

27

cc Poderão vender ali o~ bens que adquil'irem, á. pes­
soas que e tejão residindo sob obediencia da Companhia,
ou aquelles com os qllaes por pel'missão se pode trafi 'ar;
e i os ben. forem taes que mais lhes convenha vendel-o
na Hollanda, poderão remetei-os ao seu patl'ões ou com­
mi al'ios, re idente' nestas pl'O"vincias, pagando os direitos,
fretes e avarias estabelecidos pela ord m pl'Ovi oria e im­
pre a, acerca do livre trafico do Beazi!.»

28

cc Para a sistencia de seu colonos lugaI'es (ti resi-
dencia) fal'ão todas as diligencia por util'izar- e do indi­
genas de. 'as t !'l'a , remunerando devidamente o seu tra­
balho e esforçar-, e-hão por tirar-lhes o seus modo e
co tumes barbaras e leval-o ao conheciment da no a fé
Cbl'i tã, applicando para este fim particularmente o meio
de el1 inar ao moços e menino a no a lingua, e o
pI'in ipim, elementares da no a religião, habituando-o, desde
a infancia, ao trabalho, á cultura das terras e cou. as. me­
lhantes, Serão tambem obrigados a manter á ua custa

111 a l'efe6da capitania alO"uns capitãe de ampo, para tel'em
a t !'l'as livl'es d bandidos e negro de mala (fuaidos)
onde os apprehendielos entregues ao aovernador e conse­
lheiros ela Companhia, 111 diante os premias qll depoi - el'iío
d 'terminados.»
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29

« Os colono.' d'e tas terra el'üo obl'igados a fazeI',
cada anno, um peetinente re1atoI'io de sua t nas e co­
lonos ao Senhor ou patrono, de que dependt'H'em, e este
por sua vez, apresentará o seu relatOl'io ao O'overnadol' e
conselheiros da Companhia, com declaração da pe oa,
terras cultivaclas, curI'aes, gado, cavallos, e augmento que
annualmente tivel' m tido,»

30

cc Si a Companhia posteeiormente entender que deva
mandar levantar a al'ruinada cidade de Sergipe e povoai-a
com moradore., ou lhe pal'eeel' conveniente fundar em
outros lugares fOl'tes, cidades, aldeias ou povoações, além
dos colonos momdol'es, poderá fazeI' onde lhe approuveI',
e das terI'as sita na circumvisinhal1ça, tomará para si, e
approprial-o -ha paI'a com elles beneficial' os ditos 10gaI'es,
os terrenos que forem neces arios, conforme a situação
local, o numero do. moradores e suas necessidades exi­
giI'em; ficando i to á descripçüo da Companhia, sem que
o Senhor ou patl'50 á contI'adiga, ou reserve acções ou
pl'etenções contl'a ella.»

31

(C A Companhia re'eI'va para si: os grandes e pe­
qu nos dizi mos, toda as praias, o mar, o direito de tone­
lagem, de moeda, as estradas I'eae, o direito de levantaI'
fortes, declaI'ar gueITIl e fazeI' a paz, fundar cidade',
aldeias e igI'ejas; conseI'var a authoeidade suprema, sobe­
rania e eminencia, e o direito de interpretar as duvidas
que possão . urgir de ta concessão, o que não quer dizer
que não mude ou diminua o que fica concedidd' aos pa­
tronos, com relação ú alta e baixa jUI'isdição. Assim que
a Companhia poder pÔI' e enviar para ahi um gover­
nador, conselheiro, offieiaes e outros mioistl'os de justiça
para protegel'em o bons e ca ,tigaI'em os mau, o qual
governador e conselheiros que presentemente existem ou
para o futuro fOl'em postos pela Companhia, tomarão co­
nhecimento na primeira instancia das causas concel'nentes
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:á liberdade, authoridade uprema, dominios, finanças e di­
reitos da gel'al Companhia das Indias Occidentaes. bem
como das queixas que alguem queira lazel', em ca 'o de
privilegio e innovação, ou sejão estranhos. que forem vi­
'. inhos das ditas tel'ras, ou moradol'es d'elIas, sobre 'os­
·tumes, li o , estatutos que o me mos declal'arem, abolindo
cOl'ruptelIas desarrasoadas, se assim cumprit', sobl'e causas
relativas a menores, viuvas e orphão ou outl'as pe soas
miseraveis que, vindo primeir'amente flueixar-se ao con­
selho, ahi ficarão em juizo; todos os contl'actos ou obl'i­
uações sobl'e pl'ol'ogação de jUl'isdisção cousas refel'entes á
posse de beneficias, fundos, crime de lesa-magestade, l'eligião
e todas as causa cl'iminaes e excesso pl'escriptos e iropune,
,e por prevenção poderão ouvir (?) todas a,- possüas para a ex­
piação de cousas que ahi forem punidas, e geralmente tomaI'
,conhecimento de tudo o que disser l'esp ito á administl'ação
da justiça e a suprema authoridade da Companhia, e toda..
as outms cousas segundo o u o do paiz (HolIanda) ou a
ordem e regulamento de ta conquista emanada da As·
embléa dos dezenove. Sobre os quaes artigos, clau, ulas

oe condi!;.Oe provisoria e sujeitas á approvação dos De­
zenove, como foi dito, ,Ex. e os alto secreto Conse­
lheiros do Brazil se accordaram com o dito Sr, Oliferdi
para bavel' elIe como feudo pel'petuo e hereditario de todas
as tel'l'~s matas e aguas da capitania de Sel'gipe d'EI-R y,
que começa na terra firme do lado meridional do l'Ío de
S. Fl'ancisco para o sul, dilatando-se, egundo seu velho'
limites, ou pelo menos até onde e es limites fOI' m levado'
sob o dominio e authoridade da Companhia da Indias
Occidentues, e ao longo do refel'ido J'io para cima pela
tena até a grande queda d'agua, e dahi atl'avé da terra
até· os dito limite.»

cc Assim feito e provi oriamente oncluido a 28 de
Fevereiro de 1642,» - JlIlaw'ice, 'onde ele Xa au.­
Hem'ie Hamel.- ld. oan Buliest,.a,te.- D. Eodd oan de,.
Burg/z. »





CAPITULO VI

Lutas em Sergipe. Sua recuperação. Fim do dominio hoUandez.

"' imo no capitulos ant 'l'iol'es qu a administração d
Ta 'sau, in pirada em principio' demo l'atico guiada pOI'

um admil'avel tino politico, de viou-' do plano c[ue s mpl'l:J
traçou á 'ua 'onducta, em J en ficio da Companhia, no:
negocios L' f, l'ente á Sel'gipe,

Todas as veze que sua attençã diL'irria-'e pal'a esta
capitania, teve elle de sentil' os effeiLo do' erro, cuja re ti­

ficação, 'empL'e tal'dia, maiol' s pl'opol'l;:ües dava ao rnales
e inconvenienc.:ia , que foram o prenuncio ela decadencia

ela obra que alcançou reali ar, e 'uja ruina nuo quiz a isLil',
por seu pl'opL'io olhos,

E tI' ando pOI' uma uccesstío le vict l'ias, nilo podel'iu
ficar indiffer I1t á perdas de LG3 na Bahia, empl'eza que
foi feita para uavi 0.1' os male d não tel' d tl'oçado Bag­
11uolo em ergipe, e p qui al-o atü o, mul'O' de , '0.1­

vador, Dilatando o eus domil1ios pela gl'and UI' a que a
parte meridional do Bl'azil lhe ot'feL'ecia, e tarde onven­
cendo- ela desvantagem de fixaL' ua fl'onteil'a em ,FL'an­
cisco, em vez de fix.al-a no l'io R ai, planta a desconfiança
na filel~'as inimigas, por o c.:upaL' Sei' ripe, depoi elo entu­
bolam nto de pazes entr as duas metl'opole" na EUl'opa,

Se a l'e tifi ação do pl'im iL'O el'I'O u l.ou-lhe um de astl'e
militaI', a L' ctifi ação do segundo, i to não promover a
colonisação de ergip em seguiment Ú onqui ta, tr'alls­
leL'indo-a paL'a quando a paz e hal'monia e tinham estabe­

lecido ntl'e as duas potencias eUI'opéas, c.:ust u-Ih assistir

o começo de ho tilidades por ptu'te do~ conqui Laelos, cheios
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de desconfiança, para não acreditarem mais na pl'omessas
do inimigo, quanto mai na que referiam-se á. melhol'as
de sua condição. Ainda que este facto, con iderado como
causa, já seja effeito ele principios mais geraes, antere­
dentemente estabelecidos, todavia, elle entrou em larCl'a
escala a excitaI' e animar o patriotismo lu itano e bl'asi­
leiro, para revoltal'-se contra o jugo, excessivamente oppres 01',

elos hollandezes.
Não é na histol'ia ele Sergipe onde devemo pro 'UI'ar'

a origem desses principios, pois, somente dous annos (1642
1644) tiveram os hollanelezes para estabelecer as ba es de
uma organisação .ocial, de uma nova nacionalidade, que
s não alcançou reali ar em Pernambuco, com a perma­
n ncia ele vinte e cinco annos, CJ-uanto mai em erO"ipe.

Se vestigios se fizeram sentir ele sa pas agem torna­
ram-se, com a evolução dos tempos, completamente inappre­
ciaveis. Foi uma hegemonia em posteridade. E em a
formaç.ão ele pl'Oductos mestiç.os entre as raças, que se fun­
lho sem para formação de uma nova patria, ~omo se daria
a tran. mi. são ele ar'a teres thnicos'? Assim, nem na
lingua, nem na religião, na politica, nos o tumes, no·
habitos, se pode ver hoje o v stigio elo dominio hollandez
em Sergipe. Em uma ou outl'a familia póele- e ver ainda
um ou outro nome de ol'iCTem hollandeza, omo van der
L y, etc.

E' ele pequenissima interfer ncia, pois, o hollandez.
sobre o caracter' da civili ação em ergipe.

ão nos compete de crever, como já eli semo , as cau a
da revolta que os conquistaelore. levantaram, nem as causas
da elecaden ia do dominio hollandez.

As ba es da colonisação hollaneleza ram muito pouco·
seguras para CTarantir a formação de uma futura naciona­
lidade. .'e males ao Brazil trouxe a colonisação Pol'tugueza.
identicos ou peiores traria a coloni..ação hollandeza.

Ainda que a lIollanda, 'oh o ponto de vista ele ua
civilisação, distancie-se de Portugal, pelas diffet'enças pl'O­
funelas d seus habitos, de suas in tituições; ainda que lá
gerou·s esse spirito de de Cl'ença, de duvida, que trouxe
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como reaes consequencins o E'spirito de pesquisa, em vista
do qual a cla e tornaram-se forças verdadeiramente
a tiva, a opporem- e á acção da intolerancia, da u­
perstição e a revolLarem- e contra o grande poder e pres­
liaio que quizes em a sumir a nobreza e o clero; ainda
que lá, as instituições livres, em virtude da acç.ão de ante­
'edentes mais efficientes de um real pl'Ogl'e" o, cedo se

e tabeleces em, pela intervenção directa da vontade popular,
todavia, no methodo de colonisação praticado pela Rol­
landa no Brazil, e tava o gel'lllen de dissolução e de
morte. Indo põr-se em contacto com um povo, como o
pOl'tulTuez, que vivia sob a pl'es ão de cau a que priva­
I'am-lhe a actividade de um e pirito inquiridol" de um lado r

pelas illimitada attribuições de uma classe d governo, e
do outro, pelas uperstiçõe, intolerancias e subsel'viencias.
plantadas por um clero, completamente oppo, to ás tenden­
cia de analyse de pe quiza , o hollandez estabeleceu
no Bl'azil uma colonisação, cujo principal in tuito não era
melhorar as condições moraes, existentes n paiz, em be­
nefi io de seu des nvolvimento e pJ'Ospel'idac1 .

Ao contral'io d'i to, ella empeiOt'aram 'on idemvelmente,
pelo movel exclu ivo de a oloni ação er- o intere e mone­
laeio, a favor de uma Companhia, que a imn d tudo, acima
do bem social do paiz, de democl'a ti as instituições. l;ollocava
os lucros e proventos que podel'ia til'ur cIo Brazi!. E isto
torna- e b m clêll'o no Regimento de 13 cl Outubro de
1629, dado pelo E tados Gerae á Companhia da India
Occidentae , em vil'tude tio qual a t 1'ra, serião confis­
(',ada. e appl'ehendidas, em prov ito la Companhia, assim
como cpsas, engenhos, immov is h l'editaL'ios, rendas
direitos senhol'iaes, que pertencess m ao rei de Hespanha r

o bens dos jesui tas e dos conven tos, ou ou tros colleaio
do clero (1). ão tendo ido de bon rt:, uI tado esta pra­
tica, pois, o al'l'endamen to des, as terras Ú 'olono" quel­
hollandezes, quel' pOl·tuau ze" não tl'ouxe de prompto reaes

(I) Artigo 16.' d n~g:ilTlenl.o de I~ ele OuLul)l'o <le 1629. "~ajo Rao.
do Inst. A,.d,. Pe/'namb, de Julho ela 188{j-fJCt[j, '291.
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lucro. para os deficits da Companhia, em 1639, talvez pela
intel'venção de Tassau, I'esolveu-se a v nda com suas fa­
bricas e pertences (2).

Essa d liberação, que duron te a admini tr'ação de N assau,
fez contrabalançar seu mãos effeitos, pela maior vi O"ilancia
em favor dos direito dos conquistados, severam nte maltl'a­
tados, du r'ante as administrações an tel'iores, pelo martyrio,
as rapacidades, as devastaçõe, as illegabilida e de toda
sorte, realizadas pela raça conqui. tadora, teve de pl'oduzie
inconvenientes, em periodos ulterioe " quando os encae­
gos da Gompanbia, multiplicando-lhe a~ d peza, exigiram
o saldo pl'ompto de sa dividas,

Realm nt, pelas expedições á MaJ'anhão, el'gipe
Angola, nas quaes a Companhia de 'pendeu grand somma,
o estado conomi 'o da colonia tornou-se mais pt'ecario, nüo
só pelas p rdas effectuada , como poeque a Companhia, des­
cansando no tratado de tl'egoas, nu teia agoea a e per'ança
de rebaver o saldo da d speza , e por conseguinte sus­
pender sua. eeme 'sa, Ao mesmo tempo que i to dava­
se, a aelmini teação da colonia entregava- e á. mãos inha­
bei , que nüo pod eiam, me mo tean itoI'iamente, r'ealizar
medida' contr'a o' males que e accumulavam, DistanGiado
do e pieiLo altamente intelliO"ente de Nassau, d seu tino
admiI'avel de admini tI'ador, eram aqlielle qu em um mo­
mento cr:itil,; , em um momento em que a 'ausas de trui­
tivas se concentravam, a sumi.am as redea da admini 'teação.

Se o pI'opl'io _'a' au julO"ou-se impotente para conjural­
as, e es e facto subjectivo talvez s ja a ea usa mai dire ta
de sua retit'ada, não ob tante o sin 'el'o testemunbo pI'e­
tado a si d peelil'-. fI-Ih , nu A embléa L gisla~iva por
elle cou. tituida em '1640, o pl'olongamento de sua ac1minis­
tmçüo; se o peopl'io Nas:au, como diziam os, I'e uou e viu
imminente o perigo, o que poc1el'ÜUl1 fazeI' o negociante ele
Amsterdam-II m'ie Hamel, o cal'pinteiro ele Mildebuego­
A. van Bollestr'ate, Kodd van dei' Burg, a quem enLt'e­
o"ava-se a admini. tração?

(2) Rec. cito 2 .
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o r ultado disto foi que o Conselho, ficando sem
lucro, L'eali ou a venda dessa tel'ras e dos escravos que
expOl'taya de Angola, cuja conqui ta foi realisada por ser
considerada uma importante fon te de receita. m mero
engano. poi, veio aggravar a situação economica, am­

pliando a tran ações, que se io em a dinheiro, por certo
uavi al'iam o pes imo estado economico da colonia. O

commercio omente ba eado até então sobr'e o credito, e
a Lransot;õe i ita ,ob toes condicçõe ,promoviam a con­
cUI'renl:Ía de grande numero de pOI'Luguezes aos mercado,
poi , nuLriam a e peranc;.a de que anLe do praso, estariam
livre, do jugo que tanto os oppl'imia, pela vinda da armada
do Cond da Torre (3).

falIogl'aclas essas esperanças e feiLas em alta es­
cala a Ll'an ações, aggravamm-se as condicções .de vida
de ambas as pOI'tes, pois a pI'oducção tinha baixado pela
destruição da. guerra anteriore, que afugentaram do campo
os lavrodol'es, como pela e cassez do numel'ario, que subio
a 3 % 4 /0, e- pela destruição da voriola, que offereceu
um ontigenLe ao depauperam nto da vida colonial (4)..

Of[ere 'ell- e então a melhor occasião pal'a tornUl~ e

bem patenle o svnLim nlo de odio que o conqui Lador vo­
lava ao 'onqui lado. Em nome da lei e da jll tiça, o credol'
fazia uma pre sÜO obre o devedoI', pOI'a effectuar seu de­

bito, e enlão não s procul'ava mai - os I'ecursos do tri­
])Unae., de, de quando o pI'oprio m mbl'os do governo
eram 0S primeiI'o a inicial' uma norma de proceder tão
ael" I',a ao. principias de direito. 1\ão podendo os paga-
mento, el't:11 feito', pela in. ufliei n ia de recur os, a qu
e Linha 'hegado, pOI'que a' propeias apoJi es da Companhia

v ndial~-. no o~TIl11ercio, em oncllrl'encia, por 46°/"
de abaLimenlo, ao passo que as da Companhia OeienLal
<lchavnm-s a 460 % (5), lIas l'ealisal'am-se á força, p la

(~) Soul!lC'y. Obro cito m,72.
(I,) ~ollllle~·. Obl'. ·it. 11r, 69.
(:i) Cl1I'tn de (lu par Din. FelTcil'n ao )'ci dc POl'tugal rle 20 de Julho

de J6'.3. net'o cio In~t. ArdI. PerHCll1lb. n. 32, pag .80,100.
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npprehEDs::io da colh iLa do a SlWlI' e do" 118 l'OR, gadu,
caldeiras e todo os ben.' do' fazend il'o',

Dahi reclama õe do commer ,ia e da lavoura conLra
os Con elh il'os p \'ante a A, embl a do XIX e mai do
que isto, incande cem- o rancor, o adio do POI'l.uguez's
conLra o dominadol'e,', e de p rLa- e o senlim nLo de pa­
Ll'ioti mo Lão obliterado c ulJocado, duranLe yjnl e cincu
anno de dominio. As scellas mai aviltante 'deponent.­
foram pt'aticadas, Não t'a mai 1o ,iv I manLer·.' uma Lal
o"ganisação social. Ainda me mo que a Lena.' l"linfi cadas
fos em entr'egue á colono holland ze . com a l'''patriaçi:íll
Jaquell.' que primeil'o Linham deslmlVado as flol'esta e
amanhado as t nas, a a 'qui i ão do teniLori l'onqllistadll
set'ia in vitav.J, RealmenLe, se durante a admilli.'ttação de
Na, au, as condicções do conquistado consid I'ily·'lm nLe
melhol'al'am; se a int rf ren ,ia do principe [ai d' larga
l"unLI'ibuição paea a pt'ospe['idade da olonia esse ['esulLado
foi puramente tt'ansiLorio, pois dependia mui" da acçãu
isolada de um homem, do que da a 'çuÇ) de [rin 'lptO.'

cau as que fo em conLinuo e111 eu funccionam nto,
São cunbada de O'rand parcialidade a palanas do

"Vi conde d POI'tO 'eo-uto Ú André Vidal de :\egreit, s,
aLravé de quem v ia o movim"nLo l'ev luci n,lt'il, "uo

sLú m nos o intenLO le me1'ec r a crlot'ia do II l'tJc pUl'a­
h~'hano, fe bando flS olho ao, o-randes ,eeYiço.' qu' pr , LOll
ii calt. a da ['evolta ao 'onLingenLe que [um 'celt Ú l'eali­
saçã da expul ão do inimigo,

Achamos pouca pbilo ophia e cl'iLica na àp['e 'jUl;ão d..
ia 'lus qu , como este, fOI'am, p lo illu tI' hi Loriadur l.>l'a­
.'ileil'o, postos á conLa d um hom m, 111 Y'Z de - t'enl
ligados ú acçuo de cau a.' muiLo g tae,. A t' vulG:çtlo ['1;'­

hplllnt'-, e-hia ind pendente de slla. intet'v nção, pOl'que e/'H

a expl'·.'. tio de um estado p, y 'hologico cio.' dominados {-\
Ilt',m cI' lono- d'y set' '011 identcln <;01110 a 't'ear:iío de Ulll

~() hOllH'm.
o seu t'eal valOl' consisLe em L['ao

dade uquillo que m t'amenLe Xt 'LIU m
111 r'epre, "ntur o 'Iem nLo bt'asil ir'o,

[Ot'lllnl' elll I'eali­
d sejo. Can, isLe

nH gl"sLão de UIll
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grande a 'ontecimento, do qual decidia pal'u o futuro, a
formação de um caracter, cujo elemento já a<.;havam-'e
m adiantada cohe. ão, fazendo mo, traI' ao futuro hi to­

riaclor que a geraç:ão americana já entia amai' pela m ­
tl'opole, já zelava pelos eus in tere se, por i' o que em
ua orcrani ação achavam-, e o germens do' cal'act l'e'
tbnico de, us anteces ore, Andr' Vidal repl'e enta a

primeira manifestaç:.ão de vida da geração bl'a ileira, a pli­
meira expre;' ão :oeial da adhesão do bra ileiro ao POI'­
tuguez. E ne te ntido, igual admiração no m r l' 111 o
digno reprc entante da raça indigena - Camal'ão - c da
"aça aÍl'icana - H nl'ique Dias, P rante o inimigo commum,
que procurava afug 11 ta e-lhe . dos eu" dominios, par 'ce
que o. anticro' odio. que eparavam a tI' '''; raças, d -ap­
par ceram, appr ximalldo-se ellas em uma unidad d a çi\o,
em beneficio proprio,

Foi e, te um importante r. ultado d dominio J101­
landez, e qu mai largament 'er:l adiant apreciado,

At1mil'aJi10 ainda valor de '-idal em t t munhal'
de, ejos da COl'ua para libertar a. capitania conqui 'tada ,
e tl'azel' e sa noti ,ia ao insurcr nte. de P l'I1ambuco, el11

uma viagem ahi feita m 1642, m que pat nteia-Ibe,.; a
lli:posição do crovemo de pre tar-lhes auxilio, e 1110 ­

tt'ar-Ihe documen to como el'iam b'l11 a 'c i t S I' 'om­
pensados pelo r i O' ,erviço, pl'e tadó, na in U1'l'elç:.uo,
sendo autori'ado, p lo proprio rei, a clistl'ibuil' pam t;>,

fim em P rnambu 'o até sei. habito de Cbl'i to (G),
Para e 'a d libel'ação do s hel'ano ell igualment ni'i

poli ia ter cOlltl'iLuido, pelo pre, tigio que pudesse ['epl'e­
entar perante a 'orúa pois lia ra o ,'e;'ulLaelo da louca

impOl'tan ,ia ligada pOl' las,'au ao tratado ele tl'egoa', >

elo abuso comm ttido pelo proprío Con lh, em alal'gal' ,.;
eu dominio, d poi,.; d efie 'tuada - '1. paze',

O m mo pap I I'epre enta em lG44, quando nova­
mente vem a Pernamluco, para I'~l'lificar a di,"po,.:iç:Ci ':

(6) PorLo Seguro, Hall. no Bl'a~, 2t3,
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em que achava-se o governador da Bahia, de auxiliar o
insur'gentes, auxilio que se executou, logo que voltou de
Pemambuco, quando de pachados uns quatI'ocentos sol­
dados, ás ol'dens do capitão Antonio Dias Cal'doso, que
vem se pÓ!' a disposição de João Femandes Viéira e seus
companheiros.

Como os outros, Vidal ubmetteu-se á acção da causas
que estavam em actividade, de alguns annos, e que bem
e tampadas e tão no pacto que os in. urgentes celebrat'am
na vaI'zea do Capibat'ibe, em Maio de 1645 em nome da

hberdade divina e para vingar a[j[jl'aoos e tUl'anias (7).
Os m mbI'os do conselho, a quem se ,'epetiam as de­

nuncias de que Ot'ganisava-se a insu1'l'eiçãf), não 3Ó vinda
da Bab-ia, relativameu te á viagem de um capitão, alleI'es
e soldados paI'u subltwal'em Peenambuco, omo de Gaspar
FI'ancisco da Cunha, que tI'ansmittio-lhes os intentos de
Vidal, Vieil'a, convictos de que es e movimento não daria
lugaI' á futuI'oS males, limitam-se a mandar emissaeios á
Bahia, para I'elembI'aI'em ao govemador o tI'atado de paz
e a communicaL' para a Bollanda aquillo que iam sabendo
pelos denunciantes.

João Fel'11andes Vieira que ia se munindo d auxilios,
engI'ossando a fileira do io urgentes e já estava com o
recursos que lhe havia pI'omettido o gov8madoI' da Bahia,
fil'ma á 2:3 de Maio o compl'on1isso da rebellião, que adia
para o dia 24 de J unho, Ou fosse elle quem pedisse o
auxilio de CamUl'ào e Henl'ique Dias, que achavam-se
aquat'tellados nas fTonteit'as do Rio R ai, como asseguI'am
alCTuns chronistas (8), ou e tes caudilhos viessem auxilial-o

(7) Porto eguro. oó,.. cito 258.
() « Tambom JOlio Fernundes Vieil,tl CSrl'e\'eU, pai' um p,'oprio por

terra, fi D. Antonio F lipe Call1tll';tO '1u~ u Lavo alojudo em OCl'igipod'EI­
Rei com todos o seus Bl'asilil1nos, pedindo-lhe com muil.o I'ogos e en­
cal' cidus ]JBlavl'a ,que, pois havia nase.ido na pl'ol'in 'ia de Pel'nambu o
C havia feiLo tanta pI' ezas na defensa della no temi o ele Matltia d
Albuquel'que d" conde de Banh lo, qll nii lhe faltnsse agol'a na mi­
seria m Cjlle sous moeadol'o estu\'am." CaiAdo, Vala,.. Lur;ici. ·J61;. O
me mo [aí'to affiJoma FI'. Hn.phnel de ,I esu'i, (Cast,.. Lu;, Liv. 1V,. XIV)
que diz tel' se e"tenelido e e convil,e a H~nl'i'iu, Dias, que enl./io acha­
"a-se nas lu tas do Palmat'es. Ainda [ue Caluel nfio detel'mine a epo a
desse con\'ite, Raphael diz ter sido cm 'Jt»4.
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accedendo aos d sejos do gov rnador da Bahia, o facto é
que, em vista do planos de adiamento de Vieil'a, para
romper a revolução com ba Lante segurança, o primeil'o
ignal de revolta, a sua primeil'a maniCe tação foi levantada

pelo indigena e o aft'icano. na, margens do Rio Real (a).
e até então o governo hollandez não prestava ba­

tante consideração ao mOVlmel~to da reyolta, PQ[' achal-a
inexequivel, agol'a ticou certo d sua realidade. Ell , que
pouco ante" recebia de u commandante em erO'ipe,
a commul1icdção de que Camal'ão fora pa ar a pa choa
na Bahia, empregando ua g nte m cultivar a tena (10),
agora recebia do chefe politico de Alagoas, Moucheron, a
noticia de que Camarão e Hent'igue Dia tinham rompido
a fl'onteif'as hollandeza, em marcha pal'a o nOl'te. Real­
mente, no dia 25 de Mat'ço de 1645, o govemador do!';
pretos levan tava o acampamen lo do Rio Real e deva, a
as fl'onteiras, sendo acompanhado pelo valente indigena.

1 enhuma duvida restava mai no spirito dos me1l1­
bl'oS do Conselho da reali ação de um plano, de algum
tempo meditado.

ó cabia-lhe agora entrar na realisução de medidas
d C 'n iva .

M'lI1dou effectual' pri ões dos
enll'ali. ar as tropa de alO'uma

FI'anei cá, no Recife. Finalm nte

9) Por e se tempo Camarlio e Henrique Dia estanlm aquart lo I s
em 'eq;ipe. no rio Real. onde o inimigo l-inha ('on truido uma bóa for­
llficoçiio. aI m da que ficava no bOI'l"o d Yozobarris. Temos vi to em
Illgllns chl'onistes que Camarfio mOI'a"a em 'el'll,"ipe, anle de entrar na
revoluç'<io"e I:larlmus. em seu mappa. faz i I lIppór-se denominando
('~m eu nome um do clIrraes de ~ergipe, coI locado entre os rio IHa­
/llço&a e Low'l!ltso ela i eiga. hoje Ganhamol'oúa.

A 'hamos n/io bem provada essu morada d Camarfio em Sel'gip'.
que sê poderia ter se dudo de 1642-1,5 pois, naqllellu data, elle é (le ­
p~chado pelo goyel'no para Yir expellil' o inimigo de ::i, Chri tOYlÍo, o que
nao ai anc:Oll; e nesta elle jlÍ achava-se com uos tropa nas fronl,elros
holJonde:,:os do l'Ío Real. E' possivel que durunte este tempo elle habi­
lasse em tenitorio hollandez f

Entret.anto C,andido Mendes de Alm ida (Rac. do Tn$t. !fi.t, e Geogl',
do Bl'a:e, t, XL. 2.' p. 190) diz: ohi se ocha"o o cUl'l'ol ou faundoJa de
CalT1al'lio. depoi que, foi obJ'igodo o abandonar o telTitorio de Pernam­
buco, antes do levantamento de Joiio Fernandes Vi ira. »

(10) outhey. OÓ,., r:.it. 1lI, 113.
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não s ndo mais pos ivel á Fernandes Vieira adiar . eus
plano., nem con el'val-o em egredo,

Em Junho, as hostilidade. rompem- e em [pojuca,

·dahi ella continuam á I' petir-se, fOl'malJdo o gloriosos
feitos de. l gl'ande acontecimento da !li tol'ia Lrazileil'a,

E" muito glorioso á hi ~oria de l'gip registl'ar o

la to de . e ter em S'u t rriLol'io levantado o pl'imeiro tp'iLo
de revolta, pondo em actividad a primeira delibera tio pa­

LI'ioti'a para l'omp 'I' a' pod 1'0 a fOl'tificações balava"
E' de gl'ande glol'ja á hi toria ergipana tet· d. r cri.L['ar,

como u 8se facto, do qual d 'P nde1'ja al·a·t l' d
uma civili açuo fuLul'a,

e não 0010 muiLÇ> apologista.. da poliLica colouia!
porLugueza, p lo contrario, la, Limamo . ntimo' o. pes­
8im08 anteceel nte. hi torico que ella no tran mittiu, eOlll

a e. cravi.ação ele duas I'uça, que tanto llOS atra ou,
pelo. pe imo. exemplo' de .'ubserviencia, de pas ividaele,
de perdas em no. 'a mOI'alidade, ainda mais, com os
.pr'ineipio m taphy icos, supel'stióo o', intolel'aote de um
clel'o que el'a eO'oi.'ta, que quer'ia monopoli UI' o tl'abalho,
pl'ender a . 'ieneia, n atar a iniciaLiva; e como dizemo.
'enlimos o legado que nos dixou a no 'sa m tropole, to­

davia, a ha1110s por demais defeituoso' o pl'incil ios da
('olooi açtio h Ilandeza no Bl'azil, pal'a ol,i..il1ar uma na­

cionalidade vigol'osa, omo aquella que os hollundeze,,;

l'epl'e 'entuvam,
Nem de lougp. pomo. em nivelo inL II cto do hollandez

com o P0l'tuO'u z. Povo eminentemente illdu.'trial, p ,qui­

.'adol" activo, que pelas 'ondiçGes tellul'i 'a m ologi 'as,
'ostumou-s a lJUl' ucima das en açOes a idéu, ria fÓl'ma

o fundo, elo goz e pl'azer das ul'denlias da imaginaçuo,

·a paz e a calma da v rdade; povo, I ata cujo pl'orrt ,so ni'ill
en trou lal'ga con tribuiçã da natul' za, que 1he oppoz, elll

começo, toda a difl1culdade pal'a a pI'imeil'a lOanifesta~ilo

de uma t;lvili acão; qu con. tl'uiu toela as peça' da naçüu,

para tOI'Dal-a ha1itnvel con[ol'tavel, leYa~tando diques

ú. inundacúes, conskuindo P c1t-as om a argila, para as
.P lifi açfl.' de1'l'ibando floresLas puntana as pUl'a o ater-
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l'amento do cIHl1'cos' o holland z do eeulo 17.0 l'epr ­

sentava a .0mOla de . e inrrente 'forço, em que estiveram

a gerar;fJ·'. pa. sadas. -pal'a r 'Lifil:al' e vencer a natur·eza.

Po . uidor d habi los luo pr di p \I n te para uma

pl'osperiela le muito tel'iam qu faz l' ne te paiz, onde as
cOTldir;'.e. de meio ram ju, tamente O~)posta, áquella que

'empl'e O cer' aram. Entl'e.tanto, não .abemos e pel'ante

ellas, qUl' repre, ntam a l'iqu za, a d , ollllDunal flol'e,­

e neia. no\"o habito' nüo se formariam. uma nova natUl'eZCl

não sup r'poria na organi ação batava, tanto mais

quanto "i"iam [\O'Ol'a elil'igi lo' por novo. ]I'incipios oóaes.

diEI I' nte. do da mãe patl'ia, e que uas t ndeneias libera s

:el'iam ua ]wim ira. fOl'ça opponente,. se['iam mais tal'dp.

o primeil' ob taculo ir :upI'ema ia do el mento commer ·ial.

om [u·- caracteeisava-se a colonisação m favol' de uma

a: o iaç;.ão. a 'oloni aç;uo pol'tugu zo, além do mal que

no in uftou, tl'OUX a con equencia, da qual omo a tual­

111 I]t o testemunho, cI , l' a p liti 'u a força viva, a

activielad mais podel'osa do progl'e :0, preoccupando o"
e pm to, mai: I'i'o elo paiz qu se podel'iam ntreO'ar' ú

,a SUl11pto. mais ut i, fa 'to e, t, que denota a existeneiu

de um l'egim'n nll'ali adol" pela grande UPl' macia d
E la io, que expr'ime a 'ou a de mai. solida exi, tencia ;

e elh 111 summa, foi a fOl'ça POI' meio da lual prolon-

gou-, e na merica O" habito da ivilisação o 'cid ntal,
todavia. a coloni. aç;ã h Iland za, ,ob o plano de uma

eompaohiA d met'"adol'e, no teal'ia igualm nte males.

p lo lado economico. Aléll1 elisto plnntul" e-hia 110 Bt'azil

a upl'emacia da ideia r 1i00io a, 'omo em tod o paizes

prot slAnte , tomando se ditri iI por e te lado a I' g n raeOu.

O povo 1>1'asileieo, ell1 genll. indifferente á assumpto' ra­

ligio, os, ol'gani ado sob o I'errimem batavo, talv z maiol'

oPIo içuu ol'! r 'eRse á essa indif'fel' nça.

Come> que\' que s ja, o que que!' mo, tomaI' bem pa­

tente é que foi em el'gipe ond deo- e o pI'im i\'o movi­

mento revolucional'io. pela mal' ha do dou caudilho

Se até então a idéa da l' voluçuo não pas 'ava d UIU

impl s de ejo d uma a pil'aç;Jo d S onqui lado , ella
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aO'ora transíormava- e em acto. El'a impossivel que e con­
tinuasse a manter qualquel' plano de adiamento.

Camarão, que depois do entabolamento das pazes entl'e
Hollanda e POl'tugal, veio com eu tel'ço habi.Lal' em Sel'­
gipe, achava-se cel'cando o inimigo, que tinha levantado uma
fOl'taleza em S. Chl'istovão, em '1642, e pl'ivando que Ue
se espalhasse pelo te1'l'itorio da eapiLania, quando recebeo
o convite de João Fernandes, dirigido tam b m lL Henri­
que Dias, que achava-se a luctar com o ZnmlJi.· dos Pal­
malres. Os caudilhos rompem a marcha pelos arq'estes
sertões, e deixando a ribas do l'io Real, vadeam o . FI'lln­
cio co, e vão reunil'-se aos revolucionarios, d poi ela esplen­
dida victol'ia do 10nte das Tabocas. ão no' compete
descrever os aconte imentos que se del'am além da mal'gem
norte do S. FI'ancisco.

Vejamos o que dava-se em SerO'ipe.
O governo colonial, a quem n~o era de todo indiffe­

rente a sorte dos infelizes habitantes de Pernambuco e das
capitanias sob o jugo hollandez, e a quem mesmo não el'a
estranho o desejo que pl'endia todos os espiritos pal'a rea­
lisarem a revolução, collocava-se m embaraços pal'a definil'
sua po. ição de auxiliar ou não a r volta, em vi ta da letl'a
do tratado de paz, entre a duas nac;óes Ul'opéas, não ob­
stante a Hollanda jft ter dado a prova de falta de leal­
dade e esquecimen to de seu com pl'im nto, pIas conquistas
de Angola, S. Thomé, 1aranhão e Sergipe.

Es. a dubiedade de acção era bem vi ivel, não só na
metl'opole, onde era de lal'ga acção a influencia do Padl'e
Antonio Vieil'a para abandonal'-se as capitanias conqui tadas,
como no representante do gove1'llo colonial, Antonio Telles
que sentindo desejo de PÓI' em acção o el mento ~fficial,
queria todavia salvaguardal'-se de accu açó ,que puele. sem
vil' não só da metl'opole, como dos membl'os do upl'emo
Conselho.

Ninguem melhor elo que Andl'é Vielal de greil'o
podia auxiliar a politica machiavelica d Antonio T Ile ,
ponelo-o á salvo ele qualquer responsabilidade. Sendo o in­
termedial'io entl'e elle e os heróes da revolução, mostl'a-Ihes
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os de, ejos auxiliadores do governo, nas dua~ viag ns que
fez â Pernambuco. Nesle ponto de vi ta é Yidal a maior
força da revolução.

De po:se de toda confiança do governador, e incum­
bido de todos os negocios relativo á revolução, é despa­
chado por elle commandante da fronteil'a do norte, onde
pelo Rio Real ..e extremava o BI'azil hoUand z do BraziL
portuguez (11). Achava- e abi, quando Camal'ão e Henri­
que Dia rompem a marcha, através a fronteira hollan­
dezas.

Para Iornecer documento, da il're, pODsaLilidade do go­
vemador, de cujas orden não dependel'ia a marcha dos
caudilho e o rompimento das hostilidade ao. olhos dos
membros do Supremo Con elho, communica-lbe a de erção
de Henrique Dia e seu teI'ço para Pernamhuco, a cuja
pista despachava Camar'ão.

O leitor nos pel'mittirâ tI'an crever t documento:
« Em o tl'inta e um dias do mez de Março de mil

e sei cento e qUal'enta e cinco ne'ta idad do alvador')
Bahia de Todos o, antos, nos paços de S. :\11., mandou
o r. governadol' capitão gel'al d'" le E tado, Antonio
Telles da ilva chamar a ua pre nça os mestr s de
campo João de Araujo e Fl'ancisco Rabello, c o tenentes
de mestre de campo O'eneral Pedro CorI'êa da Gama de
Souza, Domingo. Delgado e Ga par ele ouza L chõa, e O

pl'ovedoI' mM da fazenda ele S. M. eba tião Pal'l1i d~

Br'itto e o DI'. Antonio da Silva ouza, ouyidor .geral
e provedoI' mÓI' do defunto au ent s, e pl'ocUl'adol' do
tenente d m stl'e ele campo general ndl'é Yidal de Ne­
greiI'os, SIne ,stá na fronteira do Hio Real, em que diz
que em vinte e 'inco d'este mez de Março, pela dua
hora el poi da meia-noite, fugio II l1l'iq ue Dia. d'aquella
e tancia, om toda a gen te, Iue vne ú tr'il ha della na
volta de Pernambuco; e que, omo tinha a E' tr'ada pI'O­
viela 0111 o' eu. oldado" não f i ~ntido nem o soube,

(II) J. C. Fernande Pinheiro, Reo. do Inst, Ri t. e Ceo!JI', do BI'a:r.
to 32, 132,



senão depois de clal'o o diü, e que ant d fugi!'"
queixua do Sr, goveI'lladol' por lh& n=to dar lic nça pal'a
YÍ!' ver suas filhas mulhel', que nun 'a lhe deram l1adll
da fasenda r aI, mas que ,ervil'am-se delle como se fUl'u
captivo, e que a semana antel:edent o quizel'am mataI'
pl'eso por e, ta' e outl'as liberdade, que dizia; mas qu
nunca lhe pal'eceo que fize, e uma cousa tão mal feita,

mas que como negl'O que era mel'ecia um gl'ande eas­
ligo para ex mplo do mai.; [ue logo mandtira o Camal'uo

atrás delle com seu indio.' para qu o tl'urram pl'e o
a bom lecado, ainda que 'ustúra alguma, morL d

uma e outl'a parte; que con ideru 'sem o ditos mini, LI' IS

o que lhe par'ecia s devia [azel' no ca o e lhe des, 111

SPu pal'eCet', etc,» (12)
E quando [oram a Bahia dou, emi, al'io' do O'ovel'110

llOlland z, BalLhasal' van d 'I' 'oorde e Tlteodol'o vàn deI'

I100g LI'aten, com cal'tas dos membl'o do Supremo Con­
'..:lho cientificar a Antonio Telles a mar ha de Ca­

marão e IIenr'ique Dia lhe ob.'el'\"ul' o 'umprimento
do tl'atadd de paz, extel'nando-lhe seu.' 'enLimentos de
alliança, Antonio T 'lle, , em carla d,~ 19 de Julho, mos­

trou nuo ter respon "lbilidad 'nessa mal'cha, c nll'a a qual

já tinha dado pl'ovidencia.', a 'secrlll'< ndo tamb m ua re-
oluções d paz c qu envÍ<lI'ia ol'den para I' m su,;-

pen, as a hostilidade',

Entrecra sa incumbencia á Andr 'idal e Marlil)~

OUt', íorano, que partem pal'a P l'I1ambuL: , com ol'dens

de aplaclll' a revolta e púr ter'mo á guel'l'a 'ivil. EnLI'C­
tanto, a ('ealidade da delibewções eslava em que o.' Lel'ços

dos dous heróe bra.'i!eiro' deram cnO'rO 'sal' a leira rios
insurgenL " E como consequ n ,ia d .'ta alliança, os revol­

toso tiveram mais de regisll'ul' a y;ctol'in do [orl de
S rinhaen da que seguimm-•.

Se a' [ol'ças officiues que alliavam-s aos in 'UI~

gentes eram de O'I'and imporlul1l'ia pal'U a-' viclOl'ias qu

(12) Rec, do lllf, Hist, e G{'o[tr, do Brai!, l. 31, 370, n~c, do lll,'t.
i\ r('!t, Pern, L 34, 107,
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tUlll obtendo elll Sel'inhaen Pontal, Cu a-r ort' p Porto

Calvo, em SerO'ipe, o primeil'o I'ompimento foi feilo exelu­

,ivamente pOI' conta de ,eus habitantes,

Para lião pel'del'1l10, neu huma das peq uenéls 111 Ln u­

d ncias do' atuqu s, muito ageaclav is a algunR I !tores,

tl'ao 't'ev mo, a' paginas de FI', lvLanoel alado, coevu

de se tempo' te temunl1a oculaL' dess ' acontel:imento"

-de quem v l'gonhosameote plagiou Diogo d Sant'Iago

em sua IIi 'loria dr{ [/uel'l'(l de Pe/'l1rr.mblU'o,

« Tanto que João Fel'Oande "ieil'a, em 1:3 de Junhu,

-dia d ,Antonio" e I' til'ou paea o mato, ajunlpu a si

<IS pl'incipaes pe 'úa da varzea, OUtl'OS muito' mOl'a­

dOl'e da, tel'l'a, l:om a quae foi fazendo COl'pO di' aen lI::
para I'e istil' ao inimicro, e d fenner- e do seu fUl'PJ' log(j

no I'io de , FranGiseo, que e tá GO leO'uas em di tanela

do Re 'ife por co 'ta do mc1L', foeam com um pI'upl'io a\'i­
,ado André da Rocha de Anta, e Valentim da Hocha cu

parente, a p 'ssoas mais nobl'es, e L'ica" daquelle di,"­

tl'icto, qu e tavam juramentada pal'a a [a çao e empl'eza

da libel'dade, m 'amo o Lmmigo mandava pl'end 'I" I' ubal'
e ainda matul' ao, nob[' ,,' mOl'adores 1 toda u Capitania

-de Pernambul' , pelo qu tivess m de obre avi I, e re.-

gual'da, m :uas p soas fazenda d ta mmun tl'ihu-

lal{ão, os quuc,' tanto que souberam ta nova 100'0 ,'e

pl'epal'al'um e a,-i al'am a todo, os mOl'adore' du' lugae

visinhos a aqu li Rio, as qU'le tirando a luz a al'ma,'

que tinham e 'condida, uns com 'flpingal'das, outra, COlll

lança e avalIo, (no qu eram muito de, tl'o) oull'u:

com facã , dal'do , ai' o , e frecha, " fi ram em um

oe epo, pal'a a' im 'e defendel'em eom mai [al:ilidad f~

tanto que o Gov l'nadoL' da fOl'taleza (13) mandou pl'eUclel'
a um moradoJ' qu habitava dua leO'ua m dislaneia du

10l'tal za, os moradoees a 'u liram, o til'al'am du,; muos

a um al'g 'nto que o tl'(1 ia pl'e o, e mataL'am ao RUl'g"'nlo P.

(13) r lo leil ul'a qu 117.f'll1o~ do Di((f'io ele ;\!oLh lIS "an den Em-'cl.,
LI'adllzic1o pelo illusll'arlo 1)1" Jo é lI~'g-ino, o nome elo ;rOI't l'nador d
!orte de M((ltf'itilt. era "omuei \'an Koyn.
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a dez soldados Flameneros que levava com irra. abido i lo­
pelo Comendor da força deitou fOl'a um Capitão com Se­
ten ta soldados, para que em vingança daquelle aerravo
mata sem aos mora.dore que acha sem, rouba em todas
as casas e os mOl'adol'es deram sobre lIes de emboscada
e mataram a lodo, d sOl'te que nenhum tornou com vida:
para a fortaleza; e temendo que do Recife vie e inlan­
tal'ia hollandeza por ma[', que os passasse todos a cutelo,
despachal'am dous coneios pal'a a Bahia ao Govemadol'
Antonio Telles da ii va, dando-lhe eOll la de tudo' o que
passava na Capitania de Pernambuc , e do gl'ande aperlo
em que ele prezente stavam todos os morador do Rio
de S" Francisco, pedindo-lhe com en Ul"e idos roera, e
pretesto da parte de Deus que os mandasse soccórrer logo,
porque lodos estavam com o cutelIo qua i na garganta,
e que quando ua Senhoria, como mini tro d'EI-Rei D. João
seu rei e enhor, os não SOCCOl'l"ess com a brevidade
que o pr sente perigo pedia, Deo lhe tomaria e tl'eita
conta das mortes elos innocente, e dos notaveis agravos
que se haviam de Jazel' aos casados e donz lIa . As
cousas neste estado; souberam os moraelol'es do Rio, que
pela boca da bal'l'a havia entl'ado um caJ'av lIão do ini­
migo, e que e tava ancorado em um POl'tO ei legua a
baixo ela fOI"taleza, esperando por vento feito, para subie
para riba, pOl' quanto aquelle rio cone com tal fUl'ia
que deita agua doce ao mar tres e quateo legua , e oilo
quando não vai cheio, que quando vai de enchente, deita
agua doce sete e oito leguas ao mar, e assim não e
pode navegar por elle aeciba se não com vento f ito_

« Estando pois o clll'avelIüo nesle porto ucudin.ll ~ os mo­
rador'e. com diligencia, antes que os Flamengos livessem
noticia do que no Rio e pa ava, e a haram os mal'inheiros
m lerra e os mataram, os quaes eram doz , e entrando

no caravellão o tomaram, e achamm nelle alerumas al'ma
d fogo, muita polvora, I alIas, vinho, aguardente, cerveja,
manteiga, qu ijos, farinha e algumas mel'cancias, e com
e. tas armas, que todas eram mosquete, e com as que haviam
tomado nos dous a saltos passado, se armaram muitos dos
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moradores os quaes estavam acanhados por lhes faltarem
<lI'Inas de fogo, e com isto ficaram o da fortaleza com pouco
<.:abedal de munição, e ba tim nto . Chegaram os dous cor­
reios a Bahia, e ntregaram ao Governador Antonio Telles
<la ilva a" cal'tas que 1 vavam, e de palavra lhe contal'am
o miseravel estado em que os mOI'adores do Rio e acha­
yam, e lhe fizel'am com ncare idos rogos os protestos,
que fOl'am necessarios em tão apertada occasião, o qual
logo pelos me. mos portadol'es mandou ol'dem ao Capitão
Nicoláo Aranha Pach co, que estava por cabo de tre com­
panhia no Rio Real, que com muita pre a marchas e
laCTO pal'a o Rio de FI'ancisco, e fos e soccorrel' os
moradore delle que estavam em crl'ande tl'ibulação. Pal'tio
1\icoláo Al'anha do Rio Real aos 27 de Julho paI' caminhos
de u ado, levando diante negl'o com fou 'e , que os iam
abrindo, a on le o mato tava mais fechado, e no meio
do rigol' do invemo, quando muito rio iam de foz em
fora, com as ('1-and' I1ch ote , e atl'opelaudo com todo
e te tl'abalho, e com havel'em O soldado d leyar em uas
muchila o mantimento e as armas á co ta , chegou em
'10 dias de Agosto ao dito Rio a onde achou o mOl'a­
dm'es com as al'mas na' mão., o' [uaes tinham cer(;ado
a fortaleza, porém ao lm'go a 0\1(1 não chegavam as baila
da artilh l'ia, e logo o cab do, Capitães Nicoláo Aranha
mandou ao Capitão Franci.'co Lop a queimaI' a, lancha
ao inimigo, o que fez com muito valai', e e fol'~o e boa
fortuna, » (14),

(C No mesmo Rio o mOl'adoees da tel'l'a com algun
oldado, da Babia tomUl'HIl) dua 'mbar'ca õe, que vi-

nham enteando com so 'ano ao inimigl) lhe matamm

(14) :--;e Le me m dia, gundo ~raLheu yon den BrCf'ch, <'01 eu
Diario, o ('ommanrllJntc Samuel Hln Koyn ordenou 'lue dous (llduelo
fossem I'e ommendal' aos lo compon1ta LI' uxe. em puro junto do lOI'Le
<l~ seLentu cuiJec;us de g-odo, 111 que Lin1tol11 ,ido Lt'il1ulnuns pdLls. e ~­
hInos; .·ses soldad s fOI'I1111 'l'lIelmontc I11m'to . !\e Le mesmo dlO, dIZ
e!lc, chegOl'om da Ballia pOl' Lenu duo' (' Illpan/lins tW mondo de :--;ICO­
ll~o AI'onhn e d ('opiL1Ío Frond co Lope , ocompoulJOdo de olguns
o~l'nlu compllneze do rio leal, 11 .. 01 1I1'nwdo e omll11lndlldo>: p lo eo­
Jl~Lüo Dio"'o de Olil-eil'o Pedt'o At'anho, os quoe c mo Ll'arall1 ao ouLro
<1m,. pelas dez bol'O . Tomut'ol11-n'o um butel g'l'onde, cau undo-nos
assIm nüo pequeno dom no. " Reo. do Inst. Hist. c GeoO/" L, W, 16,
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yillte Fiam no-os, e e 0pl'oveitaram la, munil~ões ol'ma'

tlU traziam. Em 11 do dito mez pn" ou Nicolao Ar'anha

l) Bio da par'te do Noete a onde a fOI'l.aleza tava com

toda gente que 'om, iero lt'asia, que s I'iam ntre bl'anco

, indios c nto e oit nta tll'mados, e Lanto qu ')Vi Lou a

fr)]'taleza, a onde a i'tiam Lre ento, e qual'enta e tre' hol­

la ndeze, oldados e Flaulencro, li Vl'es e I ndio,. ~, te dia

lhe matou a nossa gente vinte Fiam no'os, e é muito dicrno

de notar, [ue indo em uma lan 'ha onze hollandeze, com

um ajudante fOI'am inve. tido d d z ,moço, nos os da

Len'a CIIl uma 'ê1l1l'!t1 e dando-Ih s h lIandeze, prim iro

uma cal'ga de I1111SqU taria não to'aram 'om balla n ne­

nhum dos no, so \' os nosso nLil'al'al11 ,ua 'al'ga e ma­

Lal'tlm logo ,ei e;} s OULI'O, degolaram a espada e LO­

mal'OI11 a Inncha,. ~ te me, mo dia m el'eram mni vinte

InImigo' nenhum do: no: 'os (ai mOI'to, n m r I'ic\ , Ani­

mada a no a crent com estes I l'Q'speeo, :U", ao.'

J:~ de Agosto, chegou l\icoláo Al'anha 'om toda a infan­

Lnria ú fOI'ça, e a:senLnndo u anaial lhe tom u Lodos s'

caminhos (as im entrada 'omo 'ahidas) 'om n bo cad as, ,

t:orp d (ruar'da, e mandou 1 go pi ae ao inimigo, o

([ual utemoli ado pela I' solução, não quiz ahi.t' e lhe man­

dou disel' pelo pnllt'e vlcrari Amal'O fal'Lin" que I go

vi!'ia b ijar-Ihe ns miíos, );icoláo Al'anhn lhe re, pond'u

pelo me, 1110 pOl'tador, que com m uiLo c n ten Lam nto o es­

p'rava que, e quizes:e o iria bu cal' li pOlta da forLal za

pnl'a o ho, pedal' na :ua barraca, 'omo ,eu ervidor, e

amigo, ao cru o Comendor holland z I' spondeu que lIe

() fal'ia 'omo (o:, e Lemp, \ ndo i, Lo Nit:oláo Aranha

abalou todas suas ;:;Luncins e ,E' che,crou a força aLé des­

t'uhrir a ;'ua ~a:a, a on Il' lhe matamo muiLa Lr'\nte, ell1

pontículal' em 2::1 de Ago:Lo. que lhas sem amo. de modoS'

saindo elle" d, noite a I'ossar o maLa que estava junto della..

«( ),ie. te mesmo dia teve ).Jj('olúo ranha avi. o, m como pelo

nio acima inha um ba['('.o gl'anel com pI' vimenL pal'a O

ln for·tnlezn del'am-lh aviso a noite, e logo qUipOll dua

CllllÚa' com vinLe e cin 'o h ll\('ns ela ,uu mpanhia e ela
de Fran i. o Lope, e algu n. mo\.' da LelTa 111 ui a ni-
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mo'os oldac1os, por 'abo o ajuc1allle Francisco Rodl'i-
gue., e ante.' quu amanhecel'ise o I'enderam.

'illham no bar o tI'ezc hollandez e um commi sario
de Cil'igipe d'EI-R i, e o Fiscal daquella força, os den::.ai

('ram soldados, e tt'&ze homen. do mar, destes hollllndeze

morreram seis e. o. ouLt·os fOl'am pl'B os e ferido (15). Não
:'1' de, cuidavam o, do , upI'emo Con elho do Recife em soc­

('Ol'rel' a ua gente ceI' ada, porque em 2 de Ago. to man­
dal'am uma náo granel com duas barcaças, a quaes en­
ll'al'am logo pela bal'ra dentl'o; mandou Nicoláo Al'anha

acudir com a. canüa al'madas de valor, e com b6a gente
de sua companhia e a de Fl'anci <.:0 Lopes e moradores da
tel'l'U e por cabo ao ali l'e. ~. Guede. \.lcofol'ado, e inve.'­
lindo-as com grande I'e uluçi:io, as fizeram voltar e fugi!'
,·om grande v !,ll"onha, bastando só a. bal'caça, em mais

~'ente de armas que os mt1l'inheil'os, pal'a virar as nos as
nmôas e meLLel-a. no fundo. p I'ém o que acuvaI'dou o

inimiO'o nuo foi tanto a força da nossa gente, como a

I'esolução com que o inve. timos.

(15) Bostante semelhon,:a 110 entre o d cl'ipc:Cio de FI'. ~Ionod CR­
lodo e a de Sumuel vun Koyn. EnLl'etal1Lo este facto que o je uita "li
"UI110 u.:.: dido em 23 de ,\0'0 Lo, o '!Ironista hollandez aSSeVCI'.l ter sido
0111 7 Setembl'o.

Ei uos palavra
« Poue mais ou meno, o 7 do corrente, entrou pelo rio o

('opillio Joüo 110en com "il'eres para e Le fOl'le e o de ::Sergipe
c1'EI-Hei,

"ll1fol'I1Hldo du chegoela elo t:opiLiío, o commonelal1te Koyn enviou
dous oldudos plll'a m 11101' nl'isal-o do c I' 'o. Mas como o capitüo
Hoel1 er'a atl'evido, I1lio quiz render o bonlo no 11I1ll', de que r'sulLou
1011/1I1'-ll1e o inimigo o bar '0, ,endo cinco ou seis dos nossos feddos
" unI morto. Ü· l'isitllnL elwilll'am lIO ommandunLe da pra~'tl val'ios
"OtnmissOI'ios e lhe pr PUZCI'(\1l1 compl'al' o forte paI' algun Cll,.rae~
de (Jacio, com o que lIluito se ,en olel'isou o commllndanLc: K~ .. n,
declal'ondo lue e 'Lul';) bem pI' "Ido de poll'ol'u e balll', e nuo Lll1hn
'1ue v r .:om tl'aitl'll'e pOl'tonto nlio lhe [nllo cm em taes inromio ,
Com e te I'e 'ado l'etirou-se o emi ,ario PUl'lI donde \'ciu, Dias depois
n. inill1ig~ Illllndou ao ,no o no"o emi lIriC? _com ?S homens c\ue
tlnhom Ido appI'ehendltlos no !J(\r o do calltno Jono Bocn, pe os
'1uues fkou o 'ommnnd(\nLc sabendo que o ~I'. Tenente ol'onel
llaus f ,'u baLido n(\ VOl'Zell, preso 'om os )wincipaes oflicillcs e
"onduzitlo POI' tenll pOl'1l n Bohia, bem omo que o Hocire cstR\'a
1.8mb m sitilldo, e mlliLo Linham que fazer seu rlefensores paro se
de 0lll'es urem a i mesmo, p lo que, nlio deda elle e pCl'or SOCC~I'I'O
algulll d'll'luella praça. E tas notiCias cau aram grande de,sunrmo

nLl'e os soldados. El'a, pois, vaLo gel'al que e tratasso de capltulor.»
!leu. elo Inst. Nist. C Geog, do B/'a;;, T. 4.0, 38.



- 1~8 -

« Já neste tempo tinha o Capitão Nicoláo Aranha to­
mado a re olução, que quando nãe, pudesse impedil' ao
inimigo aquelle OCCOl'l'O, havia de accometer a fortaleza
e escalaI-a, mOl'l'e,,'o quem mOl'l'ess, porque e aqu lle
80CC01TO se lhe não pudes e impedir e se lhe eherras e,
era impo ~ivel podel-a I'ender por fome. Quiz o inimigo
fazer uma ,ahida no primeiro dia d etembl'o, e ainda
não haviam abel'to bem a pOl'ta, quando lhe matamos qua­
tl'O soldados, que foram os pI'imeil'os que sahil'am e logo
se tomal'am a recolheI' e as fechou. Emfim a nossa gente
se chegou tanto ú IOl'taleza que nua ou aram os hollan­
d zes a s pôr m cima da mUl'alha, pOlqu em deitando
as cabeças paI' cima jú estavam mOI'tos com as nos as
balas; e d pois de rendido. no mo tl'al'am alguns as
müo pas adas com pelouros, porque para verom a nossa
gente, iam a pôr a Inuos nos chapéo. e em as pondo.
logo as no as balas lhe furavam os hapéos e as mãos.

« Chegou a 0:icolúo Al'anha em 13 de Setembr'o a triste
not.icia m como o inimigo a faI a fé havia queimado aos
no os navio.' qu estavam na en eada de Tamandal'é, o
qual com muita dôr enco!)['io a nova, e recolheu a si todas
as cal'tas, I anelo graves penas a quem as I vava, pal'a que
o niio di . e. e a ninguem; e 100'0" 1'. Iveu e mandou
pai' um oflicial com um tambor dizeI' ao ComendOl' da força
que se l'ende em, ou o. pa aria todo. a utelo, por que já
estava en fadado de o terem ali tan to. Vendo O" hollandezes
a re oluçuo, re pOlldel'am bL'andam nte 'amo quem o que­
ria fazeI'.

C( Aos 15 do mez pedil'am ao Capitiio Aranha tres dias
de tl'eguas, os quaes se lhe conc d o e lhe Iez o pal'tido
muit favoravel; no. dezoito dias do m z ~tando-na bal'ra

do Rio cinco em]nL!'caçàe" cheias d g nte, que o iam
so COITeI" naquella noiL se ouvio o som de uma om­
panhia, a qual ia tangendo pOL' entre o nos"o corpo da
guarela c s ouvia. p I' algun. do. no. -'0., uma mu ica
em tom ele ladainha e via uma lal'u luz; di"e entuo o
Capitão Pedro AI'anha irmão do cabo da companhia )/i­
coláo Amnha :
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Senhores call1arada,', L'em duvida que isto deve sei' as
aluta , do.'; fiei' clq/untos fJl1e no,' vem a SOCCOl'l'el', eu sou
gl'ande seu devoto, e todos 08 dia,' a encommendo a Deus

e agol'a nes.te ponto acabai' de "esar as orações que todos

os dias ojferer;o a Deus por rUas; i ,to ri boa nova, pl'O­
meltamos-lhe todos wna mi 'sa cantada, tanto que ama­
nhecelJ pois aman!/(], e segunda/eira o dia em que a Santa

IOl'eja CatholiclT costuma di~el' n1i8sa e fa:::el' sull'agios
paI' elias.ll

« Approvaram ü camat'ada o bom int lltO e lanlo que
a nova aurora appat'eceo, bordando a nuvens de louvores
e allegrando o mal' e a l ITa com eu [ot'moso a pecto,
e cantou uma Missa de R quien pela: almas do Purga­

lOI'io, com toda olemnidade que foi po, sivel e ot'denou
Ni 'oláo At'anha, que quando o Sa' t'dole levantasse o
Corpo do Senhor e seu precioso sangue em alto, pat'a
moslt'at' ao povo, despat'as 'em os nos os ,oldados lodas a
al'mas de fogo, e dessem duas cargas cerradas em signal de
alegt'ia e fe ta. Ca 'o mit'aculo o!

«Tinha o a el'dole 'on agt'ado o corpo de Christo
No so Senhor Salvador, e querendo levantar em alto,
desparou o inimigo da forlaleza uma peça de al'lilha!'ia
e loda nos a infanlaria lhe I'e pondeu com uma arga
cel'l'ada de mosquelaria ' t l'nou a ecuudal' com oult'a ao
1 vanlat' o alix. consag!'ado e lão gl'Unde foi o esll'ondo
{\ue o inimicro fh:ou admi!'ado.

« Acabou-se a missa e o inimigo começou chamar cem
um tambo!', mandamos vet' o que qu ria, re pondeu que
se queria locro nfl'errat' (lG).

(( Fez-lhe N icolito Aranha muito
sabet', e ahi em da fol'laleza com

(16) Emf[lIanto Colado liga a rendiç'iio e capilulaClio do inimi~o
fi um la ,tu Illlnal e l1l\"sl,erio, o, Sumuel "!I11 den Bl'veel;, como (l leilol'
jli vio na 110ta antel'in'l', li"a li 'onvi('çlio ele que nlio cl'ia s cCOI'rido
pelos seu CLlI11POtl'iol.os, derrotados no \'I:11'''-ea, ond foi pre o BOllS,
e, o()(lupado o d [end I' Bp 'ire, jli siliudo, ,noti 'ia e,'tn que lhe roi t.ra­
zlda pelu hom 11 (lue tinham ido o,rprehendido' no harco de JOlio
Iloen, E I.a n ti ,ia lnnt .. mai desanimou" yn, quanlo eJle en~io
~l'onde falta de munil'úo. Ei a "el'Jadeil'a call a da reodiçlio do
fOI'te. .

9
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em hoca, bandeira esLendida. 'o: offi 'ia 0111 ua in­
. ignias milital'es, aLé uns tanLos passo,;, aonde haviam dI!

el' de-armado ; achamos-Ih ln [ol'laleza dez peça d ar­
tilhal'ia de bronze, muitas bala: I ara ellas, pOl'ém nenhu­
lIlas de mosquete, polvOl'a pouca' ·'S. a molhada, de manli­
men Los Lrio ta e sele barris de fm'i nhu, a cal'ne que tioham
a l'epu1'Lil'am. Achamo' sete cavallos vivos, achamos duzenLos
" e sen ta e sei flamengos den Lro na [ol'ça c 'inco indio ;
:endo mOl'Los no ceI' 'o seLenla e s Le' achamos vinte e
quatro mulheres e tl'inLa e L1'e,; lI1l'ninn,; e desoito e cravo.,
dos quae levaram quatorz'1.

(( ão se aproveitar'am o: . oldadus, nem outra alguma
jJ ssoa de cousa que o hollandezes liw,;sem na força. Deu­
se cmbal'cação ás mulh I'e " meni,no. e enfeemos, para 1,-

al'em suas roupas pal'a a Bahiu 'avallos para o, que

f ram por tena. Depois qu· I,i v mos a fOl'taleza pai' no' a
e os hollandezes I' unidos d al'mauos, e pas. adas da
nutI'a banda do 60 da pal'le do sul, p<wa caminhal'em pal'a
a Bahia, appaeecel'am no rio, dua leguas em di taucia da
força uma náo e tres lancha O"randes que vinham aos
hollandezes, com socorl'o d polvol"l, hala. armas e das
mais munições de guena, c:om cenLo cincoenLa ::;oldado::
e a náo vinha só com duas velas pequenas navegando,
fi pü'r conselho le seis francezes qu [J-'dil'am pl'uça pal'a
Lomar anuas paI' nossa parte, conlra os hollandezes, man­
dou o capitão Aranha desparal' uma p"ça de artilhar'ia da
fortaleza, que era o signal [ue e. Lava dado pal'u os hol­
landezes conhecel'em que esLava a for'tulezu por sua, e des­
ptll'ada a peça logo a náo lal'co'ou Lodo o pano > as lall­
I.:IIa. com elta e :e vieram m dil' 'iLura pal'a a forLaleza.

( Tomou, o capiLão Nicoláo AI'anha con, elho no que
faria pal'a tomaI' a náo e a' lanchas e alguns lhe dis­
sel'am que as dei. a ,e meLt [' bem debaixo da fOl'Lateza,
pot'que com a arLilhar'ia lhe fal'iu grande darono, e com ii

jnEanlaria por te['['a e por mar' em bat'cos e canôas as ren­
d ria facilmente, por~m o capitão '/ n ider'ando que na for­
taleza achava pouca polvora e es a toda molhada, que não

'ervia pal'a cal'I'egal' as pe~u-, uem. u lenLal' baLel'ia i e
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qu se náo a,' lanl:ha, chega, em a 1Il "Ller-se debaixo
(la ar-Lilhal,ia da f, rça, conhece sem o pau '0 l:abt:daI qUtl

a fOl'tal za tinha pal'a Ih fazer dalllno, n0 faria a nó
muito mal 001 sua al,tilharia, equipou dous bar os, f'

alguma canoas car'regadas de bons e valel'o'o , oldado,~

e ante que a náo as lanehas cheO'a sem, mandou in-
vestil> contra tlUa', o' nossos soldados o fiz I'am com

tauto bl'io, que ,h gal'um a elar dua, cal'ga cerradas
ao 1I11migo não pos o affirmar , e lhe matal'am pouca
ou muita gec.t , POl' quanto não tenho até f) pl'es"nte tes­
temunhas de vista' 'ó s i que ficando um vento rijo,
começou a nao u fuz 'r banIas e a de pal'ul' ,'ua artilharia

8;' lancha, SUU' roqlltlÍl'a e s foram p lo rio abaixo ti

, ahil'am róra da bUl'ru nu denota do Recife os nos os
dou bar 'os 'ano']s tomaram, sem haver- ntre elle'
o no 50: 'oldado:, n m moela nem [el·ido aluum, porque
em tudo o. qlliz De05 favol' ceI' (t7).

t( Pua "e r.>nd r 'sta fortaleza, que 1'01 de gl'ande
Wn, idel'u(;ão panl imp dil' a passagem para a Bahia e a
chave da capitania ti' Pernumbuco, não sahiu mOl'adol'
alO'um ti ua ('usa de orte que Ih lo s' necessario

ondel'-se pelo' matos, untes todos acudil'um 'om sua:
arma" com tanta pontualidade, e fOl'ÇO e bl'io, qu' são
m 1'6 'edol' ele muito rrrallcle louvor', POl'que do' mOI'a­
clol'e , os homen' 5 mpl'" as 'i. til'am com (:' ,oldados da

(li) E '~O nilo e lonl:ha ram commolldllUI.l' pur \\'ilkm Lom­
b rl , sc"'undo 1IJnlltells \'an den BI'occl., que diz:

" O poi' do pUl'l,ldo do commondon~e e soldod ,rllle seguiom
POI' lel'I'O poro i:l Boltio, enl.l'ou no Hio o copi~lio \\'illelll l.olllber~s

com um dl'or/! (borc'o bolllllldez de pe co) e ~I' s borco bem nl'~i­
11,1 0,.1os , no <Juae IoA\'illm de (,OlhOI'cor os guornic;õe.' do f I'~C 1I(ou­
1')('10, Por Cah'o Ser'gipe de EI-Hei, pOI'a S rp'<,olllcrcm no Hec'if .
Mondou o COlllllllllldAn~c AI'Anbn que foss·m ao rneonl,l'o do cApi~.ío
WllIem umo ('BravlJllo (onde jli ho\'iam a ondicionodo o bogogem
do rendidos) e um I AI' o ('Ol11 ,olelodo ,

« Aeereondo- e un d" nu~ro, di porou o ('ollil.jo \\'ill m , uo
peC:B o p rtug'uezes vor'a\'om o eoro\'cllo obrc Ulll bon 'o (' lon­
çorom-se li agun dl"poi de limo p /fueno c c'oromUl.:O, dc modo 'Iue U 'c ­
,leu, e brllhol'em o>; nos'o I' ben dos eu prol'l'ios comI ot,I'i,'las, c
os 1m perd rum os rendido ~udo o que era eu. O c0l'itlio \\'illem
~Iou\'era p , to [01;)0 ,i coro\'elo e a mulheres ne rllondezo niio s
Inlercrc! cm, pOIS o commandanl.e Aranlto dcclol'ou qllC, se os hol-
londezes queimo, pm o <'orovrllo, llc foria malar' II' mulhcl'es
meninO, Pouco depois o co\'i~ljo \\ illem I pojou o rio, Paro Jib rlol'
os nossos de\'era tlJr hegoco tr'e dias anle .» Obro (';1, JI.
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Bahia, com as aemas na mão, fazendo sua obeigação com
muilo animo e a mulheees, em sua ca as, e occupavam
em fazeI' de comeI' para os 'oldado e com tanto gosto,
que nunca nos faltou, antes :;empl'e obejou o mantimento de
vacas, vilellas, perús, patos, galin lias e carneiros, farinha,
leite, doces e fl'uctas que a terra dava; a nenhum mo­
radoe fizeram os soldados damnos, nem causaeam molestia
porque o nüo 11 ereceram antes lhe det'am muita gL'aça
pelo bom tratamento e oifeL'ecendo cs moradoees das tenas
(depois da victoL'ia alcançada) muilo don e mimos de
hois, va as, novilhos para teazeeem 'omsigo paea Per­
nambuco, os soldados como genero os não quisel'am acceitaL'
('ousa alguma' só os que vinham enfermos acceita(am
alguns cavalias paL'a podeL'em acompanhaI' a tL'opa e pOL'que
os moradoee não desconfiassem vendo que se lhes não
• cceitavam eus offerecimento .

« Tão exlL'emarnente o fizeram nesta ocasião, assim
os moradores do rio S. FL'an isco, como os soldado da
Bahia e om tanto e forço e valor, como os mais vale­
rOsa' do mundo, e a sim desejando eu louvai-os a todos,
('.omo mere em, não m alrevo a PUI' uns em primeiro
Iugar, sem fazeI' agl'avo. aos ouleo . Porém assim paI' maior
quero ir' nom ando de un e de outl'O , alguns que mais
,'e exll'emar'am, porque lhes sahiu em ol'te o occupal-os o
('aba do capiltio Nicoláo Aranha, em cou a. paeticulaL'e.)
dos moeador s do rio S. Fl'anci co o capitão Alldré da
Rocha de Antas e' o capitão Valentim da Rocha, os quaes
em companhia do capitão P dl'o AI'anha sempl'e tiveram
a vanguarda no cerco da foetaleza; e e tiveram mai che­
gados ao inimigu João Velho Manoel Gonçalves" Maezagão,
Gaspar Gonçalves Nenoa, os dous iL'll1ãos chamados os
Bl'Íttos, Fl'ancisco Velanez, o qual com muito gl'ande tra­
balho e dispendio, mas com muita vontade e con tentamento
passou toda a no sa infantal'ia da oulra parle do I'io, aonde
e.'tava a fOl'taleza, e no ilio ,empre nos acompanhou com
pessoa e fazenda, e OUtl'O muitos que nua nomeio por
.'ee enfadonho. do da Bahia não me all'evo a declal'ar o
valor que n sla empresa mo lral'am, ó digo que alcançaram
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a victol'ia sem no' morrer soldado algum, nem ferido'
porém quel'o nomear os principae que nesta empresa 'e
acharam, o capitão Francisco Lopes, com cin oenta soldado,
o capitão Pedl'o Aranha com vinte, o apitão Diogo de
Oliveira de Lal:erda com vinte moradore, elo Rio Real, o
capitão Nicoláo Aranha, a cujo cargo veio e ta gente cam
sessenta e cinco da ua companhia, tambem dez oldado,
da Bahia se avantajaram muito, os capltãe Gaspar Fel'­
nanc1es Vilar a quem o cabo do capitão Nicoláo Aranha
proveo ele umá companhia de bons e valera o soldados,
as im dos da Bahia, como dos da Terra e lhe fez numel'O
de sessenta, e lle o fez como de seu valor se espel'ava,
João Furtado de Mendonça, Mal'cos Dia', (18) Fr'anci8l:o
de Aguiar, Gonçalo Dia cabo de e quadl"l, Francisco dê
Almeida alferes l'elol'mado, Marcos de Oliyeira alfel'e re­
lormado, Gousalo de 1vIatto homem natural de PeI'Dambuco,
o qual foi em uma das canôa , que fizeram fugir a lanchas
(10 inimigo até os deital'em pela barra fÓl'a : e te ,oldado
é filho de um homem nobre, chamado Balthazal de MaLtos,
homem, o qual já tem pel'dido tl'es filhos nesta guerea,
fazendo toda sua obl'igação como honrac1n" egunc10 temos
escripto atraz, (io custou e ta fOl'taJeza L:abedal algum
a ,M" mais que polvora e bala, que os ,oldado O'as­
Lal'am, porque nem o Governac1ol' G ral mandou a inlan­
tal'ia por orc1em d . M., a faz r guerra aos holIandez s
de Pernambuco, enão a soc 'Ol'l'el' os moradol'e' na gl'and'
tribulação e aperto em que e tavam. Ganhada ta forta­
leza a mandou o apitão Ni 'oláo i\Tanha al'l'l'aSar, pOl'
pedimen to dos mOl'adores, e por ol'dem dos rrovernador'es
da liberdade, pOl'que o inimigo não tive s e, perança dI:'
a tornar ~ possuir; e dez peças de artilhal'ia de bronze
flue n'ella achou as mandou escondeI' em lUC'(Il' egur'n,
pal'a nos aprov itarmo, delJa na primeira occa 100 de im­
portaneia, e ,enão viel'am logo para o nO:80 anaial da
Val'Zl:lU d, Capivarihe, foi porque era quasi impo siv I n

(18) PJ'ovovclmente e tc ~Ial'co Dias é um II ccndente da Camitia
dc Belchior Dias ~Ioreya,
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eomboial-as por telTa pai' sei' a disLancia de . sscnLa leguas

e haver muito' 1'10, navegavC'is qu pa" ar e mais el'é!
gl'ande o r'Í. o mandai-a em bat, 'os, quaudo o inimigo

LI'azia pelo mar núos d guerl'a lan 'has, qu aodavanl
:empre de vigia; emfim alcanc:,ada a yidol'ia r i o CapiLão
_Tlcolúo I'anlra despedIndo o' ouLl'o.~ l'apitães ell1 sua.

companhias e LI'opa 1al'a onde e Lavu o Gov I'oador da

liberdade João Fe1'l1andes Vi iI'a IlS dous m sLres d

campo Andl':' Vidal e lvIaJ'Lins oares e elle depois de 01'­

r[ na]' as ',ou 'as n ces ul'ias no Ri ,voio mar' 'hando d LI'az

na rcla""LwI'da e Lodos c:hegaram ti Yarzea do Capivut'ib
['om PI'U, pel'a viacrem (19) >l. Ei, ahi as minudencia de
r.ulado.

Capitulado d se:peranr,ad Ko)'n <lI' auxilios ,-indus
do Re ir o,, pelos companheil'o de] loen, reunia COtlS lho

de guel'l'a. xLel'l1a sua re 'olução e depula-s o capiLão
Felippe clrachL e e cabina LubberL yan 'Qrvol'd n
para enll'al'em em uc ardo com o inimigo, sob,' as ['UI1­

dições da capitulação.

O conselho d guel'l'a l'esulv"o o, seguinLe' urLigos:

(( Xó', officiae do 10rLe l\[auI·i io no Rio de S. Fran­

('isco, abaixo a signuc1o, l'eunidos 'm Con ellJO hoje 17
de Setembro de 164~, I' olv mos, obl'i rados de impel'io a

n ces.'idade f' 11I0vidos ela p derosas l'asOe qu abaixo

'-üo, rendel'l1los est.a peaça à paI·tido:
cc 1..0 A no, sa munições de ""U l'I'a, :i 'to e, polvoe3

e 1110rrÕes, que loupamo assim anLe', como c1uranle e 'L
"':Cl' o de pel'lo de ei 'emanas, at:ham- e ao pres nle
e 'goLadas, de modo que não dispomos de maiol' quant.i ..
(Iade de polvol'a que a que c ne e 'al'ia para prO\' I' por
uma vez ' m nte as, band leiL'a:. N ão Lc~mo" pois, '0111
que def ndel' as no a vida,.

cc 2.0 IgualmenLe eom çam a .ca sear o.' viv l'e',

alois amanhii. t'á disLt'ibuida a ultima raçüo de l'al'ne.
cc 3.0 " gllnC!o t.oda. as pl'obabilidad 'S não s !'t'mos

(19) FI'.1\fullocl Calado, O (JaZera a Leteidel/o, 25 .2(j·•.
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.oeeonidos pelos do Hecife, pai;; sabemos com cerleza

q?e a maior paele dos no:> o. eommandados pelo tenenle
coronel Hous, fOl'am rúlos pelo inimigo, e que o Heei[e
está assim ap l'tado, que mal se pode u tentar,

« E caso uccedel' enteai' por este rio em nos. a as-

i.slent.:ia um ou dou har'co com gente ou peovi õe, a­
hemos que o conll'ari s estilo aqui de vigia em numero de

ll'ezento.. homens, e em baixo com embarcações para o
fim de lomuI' os .0eeOl·i'o. que no enviem, como já
<lCOD lec: o.

«( 4,0 A. forças inimigas, que peesentemenle monlüo a
oilo centos homen .. , sab~mo' '1ue eeescem de dia a dia,
ao pa so que a no '. a" amo e manifesto vão pelo on­
teal'io diminuindo, \. no:a g-ente valida não exced a
147 soldados, ll'iota homens de lrem e viote paisano, ao
lodo cenlo e novenla e sele homen, em estado de pl'e lar
seeviço, Com .. a forl;a lemos d ocupar: 1.0 a [orlal za
eujo eircuito d duz nto. e selenta e sei, vat'u.; 2,0
lima obra exlC'['ior de s senl,a VUl'a, dianle da poda pal'H
dele a do cal'l'egadol'es d arrua; a," um paeapeito na x­
It'emidade da p dl'n., onde devem slar de 'ontinuo ,ele
homen, pa['a a guai'Ja e pI'omplo 50CCO['eo.

c( Assim C[U 'ada 110m m tem que o 'cupar p"['lO de
dua, varas de tel'l'enO, Além di lo omo se ,abe, nua ha

palis adas em len'a da fortaleza, e a. muralha recent­
ln nle levantada ac;ham-s al'l'uinadas e aba lida m eon­
s'qu ncia das 'onLilluaua chuva.. , de modo que paI' ['I'a
p faeil galgai-as. E til. poi:;, indicando a experi ncia rni­
lilae, ([U com lão p ueuS [ rC:Hs é impossivel d lend [' Ião

luerrus obl'as conll'a ad ersarios l1umeeoso.
( 5. Tão pou 'o nua Li Vl'mos meio de odal' a [01'­

laleza, pois, mo as enla sobl' pedl'a, dentl'o d Ila nua

,e pode haver a lcrl'a nece,.;sal'iu para levanlat' oull'a mu­
I'alha,

« G,o A rrual'nil;tío, mal alilll nladu, de,lludada, viai­

:mdo conlinlladum nll' nos 111111'0Iha, começa a, enlir­
lilo [t'aca e c1esalenlada, que u conlinuar e, te e Inel ne

COusas, é impossiv.1 pI' 'vpnil' que s rebel!.
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« Por estas e outras con iderações, depois de madul'o
con elho, temos resolvido, como p lo pr'e ellt re olvemo ,
entrar amanhã, 18 do COITente, em aju te. com o inimig
e acceitar as melhores condições que delle podermos obtel·.
Em fé do que assignamos ste tel'mo com os no os pro­
prios punhos. Feito em no 'sa a.. embléa no forte Mauricio.
Era ut·. upra. D. r. A-oin.- Han. Pieters~. Smit.­
HU!Jbert Dop. - Hans Paap.- Thomas PoulOel.~~.-TVoU'
Reu"seits. - Ph.ilip chacld. - Thoma. RC!J. - Bal'ent
Vlie[Jel'.-Bouclewijn de Ja,r;e,·.-Pieter Rottel'dam.-Lub­
bert van Covel'clen.»

« TÓS officiaes abaixo a ,'iO'nado r unido na forta-
leza Mauricio, fazemos . ab r' ao honrado Snr. 1 icoláo
Aranha, commandante das tl'opas Pol'tuguesas no rio de
S. Francisco, que por ju tas ra. õe. somos movidos a
entrar' em ajustes com sua nobl'e a a cel'('a da entrega da
dita fartaI za, uma vez que ua nobre a no conceda a'
seCTuintes condições e ar·tiO'os, par'a o qual fim lhe depu­
tamos o cHpitão Philip S hacht o e cabina Lubbert van
Coeverden.

« 1.0 O . c. Nicoláo AI'anha conceder-nos-ha podermo'
abir todos para o R eife, com bandeira. de pregadas,

caixa., todas as arma., bala m boca, corda accesa em
amba as parte, segundo o. . tyl, militares e aos seu
foi ant l'iormente concedido.

« 2.0 Todos os rendido, . oldados, paisano, judeus,
mulhere e meninos podel'lio l'etieal' livremente e intacta
a uas bagagen, arcos e caixa ; podcl'lio igualmente
levaI' seu - negr'OS, negra. eavallo'.

« 3. 0 O Sr. Nicoláo Aranha n . fOl'n cerá emh--'\l'cac;üo
capaz que nos tran -porte com as no. sa hacrag ns para o
Recife.

« 4.0 Permittir-no -ha I vm' tl'es canhões de seis libra:s
de bala com suas carretas.

« 5.0 O dito SI'. Ar'anha ol·d narú [u um offi ial no:
a ompanhe, afim de no e, coitar' livre e eguramente ate
o Recife, sem sermo mal tados do inimiO'o e aUi entr'e­
gar-no -ha aos nosso' enI1OI·e. ; e 'aso o Recife s hajil
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I'endido, antes da nossa eh gada, o mesmo offieial n s
entl'egará, sem mais sermo encommodados, ao (reneral

que mandar na praça, e este dar-nos-ha livre pas ag 111

para a nossa patria.

« 6.0 Antes de partirmos ,'eremos suppridos com a.'

necessarias vitualhas de modo que possamos fazer conve­

nientemente a nossa viagem.

« 7.0 Soltará e permittil'á qu nos acompanhem o pl'i­

,ioneiros que se acham cm seu pudeI'.

l( 8. 0 O official que no e coitaI' erá obl"igado, ca o

o Recile se ache em cerco, a 'onduzil'-no livl'e de em-

pedidamente á dita praça, por e\ltl'e a h'oLa inimiga.

O capitão Ar'anha não acceiLando Lodos os al'ligos, :I

deputação teve de voltai', submeLLendo os seguintes ao sel!

pareceI'.

« 1.0 Depois de havermo.' cl po to as armas, ca 'o nüo

po amos levar as nosa bandeira.;, conced l'á o Sr. AI'anha

(lue a separemos das ha tea'" Outro im concedel'á leval"­

mos no sas armas branca•.
« 2.0 Dar-nos, ha o pl'aso dE :3 dias, i to é, até 2L d

etembro, para partil'mo' conlOl'me a,- praticas miliLal'es.

« 3.0 Todo os officiaes, a saber: capitães, t \lentes,

aflel'es .. sargentos, quartel-me ll' s mestre ele obras, srllollt,

escabinos, secreta rios, commi, sal'io', e audiLol', pod l'iin

levar seus negros e necrl'a lHu'a lhe- carl'egal'em as

bagagen, .

« 4. 0 Concedel~nos-ha leval'mos a- bagagens que us

no sos e cravo, e cavallos poder m CUI'l"crar em ser 111

vi, itadas.

« 5.Ó Os doente:; e Iel'idos, h m como a. mulhel'e, e

meninos, sel'ão transpol'Lad ('.0111 solta pal'a a Bahia

ln embarcação capaz, em I'e\ll l' visLadas uas bagag ns.

{( 6.0 Cada um dos of'flciaes, I aisanos e' suas mulher ,

pod rã mandar no bal'co uma arca com. ua. bacragen " qu

não serão revistadas.

Resposta do Capitão Al'anha :

« Lo Serão todos enviado para a Bahio, a ompanhado'
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(I' um capituo, que obl'iga-. e alli entregal' suas nobl'eza. ,
:-iahil'ão com 'lla;' al'ma' até anel nos apl'ouver.

« 2.° Os offi 'iaes leval'i:ío sua. e, padas. Sahil'á fi gual'­
niçi10 com arma' ao hombro, bala em boca, mOI'rões a '­
Cf'SSOS, tambor lJ:ltente e handeil'a, tendidas, egundo as
praticas d guel'l'a.

Cinco paisano' pod l'UO nservUl' seu sabres en terçado',
« 3.° O p,'azo que concedo é até as 8 hOl'as da 'eguinLe

Inanhã, pois o" moradorll. não pel'l11Íhem concedel' maior
(,,,paço; os oftkia 'S pl'in 'ipae" porém, podel'ão fi ar comigo
lia fortaleza o tempo que lhes pal'eCel·.

« 4.° 1 iío se to 'a,"'[ na' l'oupa, da mulhere;:. o ofR­
ciae principae;; el'iio daelo.' avallos que os tl'anSpOl't 111

pal'a a Bahia,
« 5,0 For'necel'emos um bal'co em que vão os fel'idos,

mulllel'es e menino', Em dito b<1l'cO serão embarcadas a.'
IlHgagens dos que as nuo pod rem levar por terl'a.

« Os pai 'anos podcl'uO ahil' com, ua l'oupa 'mochila"
( Eis o que conc do aos hollandeze, pois, não vim

pam lhes faz!",' gu ·'na e ,im pal'a ajudal' os moradore " e
<'sles não nw permíLtenJ d modo algum que eu mai con­
(;eda. E paru que isto nua falte, pas ei o pl'esente papel
li je 18 de ~ etembro ele 1045. _'úcoláo A,.anha Pacheco.
\"cllentim ela Hr)l;ha. Ad,.i(lno da Rocha. Francisco Lopes dI'

J[otios. DioU'J rle Olú'ei,.a . •_el'jJa de Lace,.da. JJed,.o Ara­

filia. Gaspar Fc,.nan.c!!', ' rila,..

C( ás, officiae do forte Maul'icio abaixo a 'signadu.',
dcclul'amos que, p i, não podemos mais obter, acceitamos
a" condiçõ 's que acima ficam e dellas somo contentes,
Em fé da v rdad a sill'namos todos o pl'esente tcm . Fito
'~m onselho 11() forte :\1aul'i 'io ao I'io de . Fmncisco. D.
\ -, A-oun. Philip I "('!lacld. Thomas Pa!J' Hans Piete",~o~

,")mil. Wo(j' keFleit. Hí'lLem ._ loot, Hans Paap. BOII­

'/'rll'Un de .T°U('/, , P,:!'t('/" ]]nfleJ'[lam. Lllul)(JI'f Dali Coeorr­

tI"II. » (20)

(20) Diario d :'vfaLIt u van l!ro BI'oeck.
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Conqui:ladu o fOl'le MaUl'icio, na matg 111 nOl'le do
S, F,'anci' ~o, (;ol'lavam- 'e a. 'ommuni 'a\:ões enlee o Re­

cife e el'gipe, onde os hollandezes, como já vimos tinham
edifi 'ado dou' fOl'les: um em VazaI aITi!>, " oultO no tio
R aI.

Aquell de:d' 1642 linha ido, denubaclo, pelo Ox'(,I'-
cito do conq ui. lado" que po laram- e na mat'O'em cio I'iu

Real, a não con 'eltlir qu os hollandezes . c B'palha ' nl.
p lo lerl'itorio.

EI'a O 1mbalho de Camal'ão C Henrique Dias, que d sde

e, ta epoca linhanl pel'manecido em vigia.

AO'ora, porém pt'ivado cle comlllunicac:fio COIll o He­
cife de onde não podiam l' 'eber n nhum auxilio, o hol­
landezes que habitavam em '. Chl"isLovào no fortim de

Sel'gipe, 'el'cados pelo 'apiLuo D. .roão de SOUZ<I, enca1'­
I'egado deste S"I' iço, rendiam-se.

Bem providos de munições cio guclTa e de polvof'a,
de que não di punham os seu: compall·iola' do fOl'Le Mau­

ricio e Parlo Calvo, bolavam no fogo o ultimo pão, quando

rendiam ao cerco de D. João d ouza, haLido pela
fome, sendo pI' so Hans "\ agels, commandanl(' do fOI'le,
que a 27 d etembro partia, juntamenle cum Koyn e
Flol'Y m uma cal'avella para POl'lugal. A', im, m ,'e­

lembro d sde 164<:>, rendiam- e as dua' fOI'Lifica\:.üe do 1101­
land ze, iluadas no Limil sul do u dominio e enll' ­

gava- e a capitania, cheia d l'uina, de"n:lada, cxhaul'ida

p la uce s ivas de Il'uiçõe da lula c das gu na', ás

mão. do seu ])L'imiLiVQ conqui ladorc .
A noli ,ia de. la viclol'ias cbegal'am ao H. ire a :10 cI

et I11hl'O, paI' inlermedio de Dit'ek 'ViUe Pa l't c Lamhel'ls,
onde ~~l m'am um geral desanimo, pois, de 'el'gipr lil'avalll

gado, não só para alimenlo do ex rcilo, conlo para mover

as fabri 'as a ·sucm'eit'a:,;. Por cel'lo era uma O'l'ande ret'da
pal'a o inimigo. Pel'dendo os s us dominio: do . uI, o:
holland"zes enlmvam em uma pha de decadeu(;ia, lanlo

. mais asstlsladol'a, quanlo da melropole não lhes vinha ne­

nhum auxilio. As eondi\:õ s do, dous cxcf'cilos lOl'l1aram-:e

complelamenle d igual:!".



- 140-

Emquanto entr'e os revollosos reinavam o animo e 11

coragem, pela successão de victorias; emquanto entre
elles havia a abundancia de vivere, trazidos d diverso

ponto, indo só do rio de S. FI'an i co duzentas cabeças
de gado; entr'e os hollandezes eeinavam o desanimo, a fome
e a indigencia.

Abandonando Olinda, enclauzuraram- e no Recife, cer­
adas pelo inimigo que até lhes difficultava a agoa. Abriu-se

assim o anno de 1646, cheio de horTol'es para os hol­

landezes.
Baldas de meios, chegaram a alimentar'-se de gato, cãe,"

e rato, e desenterrar' animae . Sem 'ombustivel, comiam as
'ames Cl'Úas. Em summa, estavam no auge da fome e

exer'cito já çomeçava a r'evoltar-s ,pedindo a capüulação,
pois era impossivel a continuação de um tal estado de
ousas. Estavam para capitular.

A. guarnições de Recife e a fortaleza de Maul'icio,
amo diz Vamhagen já contavam o~ dia., as hoea , quando

chegam-lhes munições por dous navios, e a certeza de que
em breve lhes viriam amplos auxilias, que l'ealmente che­
garam a Lo de Agosto.

Além de novo, membl'os par'a o "'overno, veiu uma
grande força militar com mandada paI' SiO'i mundo 'hkoppe

Hender'son, que só de infantal'ia contava pnl'a mais de

dous mil homens. As condições mudal'am. Um arranco ia
effectual' o espil'ito batavo para rehaver o que já tinha pel"
elido. Depois de tentativas pal'a l'etomaI' o Recife, Schkoppe

nCUlTega a Hendel'son a expedição á S. Feancisco, com o
duplo fim de privar a communi açõe da fronteit'a sul
com o xel'cito dos conqui tado, , a ampados em Bom Jesu

"de onde vinham impol'tantes contingentes pnl'a o exel' ito, e
fazeI' do l'io uma base de operações e elahi dirigil'-se para:
o nort , bloqueando o inimigo.

A' 24 de Outubro de 1646 paete o coronel Henderson
t;om uma (eota sob .'ua dit'ecção e elo ulmÍl'ante Li hthard e
amo commissal'io' Paulo Antony Dames, sendo composta

de 13 navios, em que iam 10 companhias de soldados e 3
de indio" fazendo o numero de 1.200 á 1.300 homen .
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Era uma fOl'ça militar demasiada para debellar a re i ­
tencia, que podesse encontrar em Sergipe, A' 16 de 0­
vembra de embarca em Cururipe e dahi mar'cham por
I,el'ra para São FI'ancisco.

Seus habitantes, desprevenidos pal'a a defesa e 0ccupa.
pados ainda em demolil' o forte, conem espavorido e
ga~gam a mal'gem sul do rio, onde se achava o Capitiío
Francisco Rabello, a guardar' e defender o territol'io, por
ordem do Governador' Geral. Sem a menor resi tencia,
Hendel'son conquista a fOl'tificação, e tI'ata de levantar, em
lucrar melhor, um outro forte, quando os fugitivo, já eIT,
melhores condições de luta, e congraçados em numero
de el'l entos, ata<.;am um posto avançado d3 vinte homen .
Para punir a insolencia dos atacantes, Hender on en aI"
l' ga ao capit5.o fl'ancez Samuel Lambert (La Montagne)
que com qua i toda a guarnição, menos os 500 a G O
homen que ficaram no forte, vae atacaI' os sitiante.

Apre enta-, e Samuel, depois ele atl'avessar o rio, pe­
rante elles, '0l11mandados por FI'ancisco Rabello, em dias
de Dezenlbro, em Ul'ubú, onde está edificada hoje a cidade
{le PI'opl'iá, e onde estava postada a s ntinella avançada.
Fog m os duzento combatentes que lhe deviam resislir
e, quando pensava La Montagne em uma victoria, perd
<l a ão pela embo cada de que foi alvo,

Foi ictima de ta impel'icia, assim como o capitães
Daniel Kein e G rnil Schut, Killiam nydel', os tenent s
Jel'onymo lIelleman, Antonio Bailjaert. e Joo t Coman e
fi Alfel'es 1iddelburg, alem d::r pel'da de ento e quatorz
.oldados, Jan Jansz van Y, sendyck. tenente de Gisselingh
e Adriaen 1ebu, alfel'e' do capitão Schut, lal'p-al'am em
canlin'ho as at'ma e pOl' i o, á 29 de Dezembl'o, ella,
lhes foram quebl'adas aos pés e elle condemnado, como
ele I a , a voltar pal'a Ilollallda.

Duas gl'aneles pel'das a ignalaram este feito militar,
Fali c o, em pI' sença do hi tol'iador Nieuhof'f, o bl'avo
almirante Licththat'dt, ujo COl'pO foi conduzido para o
H.ecif e ficou prisioneiro o valente capitão Giss Iillgh,
aqu lIe mesmo que em companhia de Schoppe linha pe -
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CIuisado em lG3i, pelo tenitorio s l, .... ipano. o 'onde ita­

liano Bagnuolo. O l'esto da guarnição que poude 'apal'
á d stnliçüo centl'alisou-se no fOI'te, para vigiaI' o inimicro,

que 'ontinuava a c I'cal-a, :.1Lé 4 ue Fevel'eÍL'o de 1647.

quando gl'ande I arte della incol'pol'OU- e ao commando

de Sigi mundo S 'hoppe e do onselh i1"O supl"mo Simon
van B aumont. que, ,abendo do de a~tl'e em '. Franci co,

e nüo podendo mai,; ataca!' pela I'etagual'da o. inimigos,

postado. em Bom .Tc:. U.', ia reali, [lL' o plano de bloqueiar a

Bahia, Som nLe no fOl'te ficou o cOI'onel IJendel'son, eom

500 a GOO !tom n.', entl'e indios e . oldado,. POI' diver a
veze, algumas par'lidas se fizel'am, S ndo a mais notavel

a em q ue fui assai Lado o tenen t La Fleul" com toua a

companhia qu' linha. ahido pal'a V'!' o inimigo. Hendel'­

,on pel'man CP L'm S, Fl'ilncisl:O ate Març de W47 quando

o inimigo at[l'il (' 'el'ca uma ea a. meia legua distanLe do

fOl't , onde, .'oh o eommando do t nente van \\'e. twout,

SHO ca pitl;lados 50 a üO soldados.

Hender'son, CJU 'I'endo SOCCOl'l'cl-o" manda o L:apitão
Cbain Flcul'Y qu:. foi cercado pelo inimicro, fi 'ando pl'isio­

n 'il'o <:om 40 .'oldados e CO indio .

Ü pI'opl'io f[ 'nd 'l'son tel'ia iden tica SOl't , S nüo recua

pal'a o I' \'le (; 111 ° seus 300 soldado, for'~a in. ufficiente

pal'a l'ompel' a.' r l'~,as inimiga.

Pel'lleo o holland z os CUlTaes dI' gado, donde tirava
aos milhal'es de ('aheça pOI' dia, que fical'am na, mão~

dos .'iLiantes. pal'a . ua alimentaçuo, Era pois impo. siv'l
a pel'man n ,ia de Ir ndel'son em S, Fl'anei, co, donde

os hollandeze.' nua tel'iam nada a til'al', convel1l:endo-se a
companbia de auLhorisUl' a l'etirada de Ilendcl'son. com
um passapol'Le pal'a a JTollanda. indo il gual'niçao pal'a.

ILap:'lI'i<:a, onde <)eitava- e Segi. mundo. a d vastal', Ficava

as, im o hollandl'z eliminado elo \'i .', FI'anci, o, em

1C,1-i e do I ITi 1,l)I'io de Sel'gi pe, d sele S.'tem bl'o (le 1645.



CAPITULO VII

'Novo domínio portllgllez.

Depois uo acontecimento de~l;I'iptos nos ultimos t.:ê1­

pittllo" pa,sou ergipe novamenLe ao dominio portuguez.
As luta. feL'ida em seu tel'l'itol'io, que en,iu de pontlJ
de e. pia ao exercito conqui tadoL'; a de astl'Osa indjff,>­
l'ença de Nassau pa!'a om a colonisação da 'apitania.
que muito ta!'de quiz inceta!'; as duvastaçõe,; que seu ex.PI·­

cito fez em sua capital, no. sitio. e nas fazenda . il
falta de humanidade no tl'atamento que del'am aos Seu.'

habitante, que p!'efel'iram p L'der seu. bens á convi" L'
'om O povo invasor, entr gando-lhe eu haveres e , ua,'

I'a as; o continO'ente que. e Lil'aYa d seu cuna" pal'a
o sust nto lo exercito, fo!'am as cau a que reduzil'alll
. l'gipe ao e tado de decadencia u que 'h gou, quandu

pu.' 'ou novamen te ao domi nio da 'olonisar;ilo PQI'tuguezil.

Até sua capital foi!' ediR 'ada.
Se fo!'am ste os mal lue apontamos, c mo con;;(~

qu nLú, da lutas e que destl'uil'am uma p'quena riqu Z<I

publi 'a e particula!', amontoada, com a L'ificios, em maio
fi meio seculo de colonisação, elles t!'ouxel'am cons ,­
quenci''': dalgum valoL', pal'a moliv<ll'em maior acLi"i­

dade nos pfll'iodos ubsequent .
O LeL'L'ito!'io da capitan.ia foi de- 'obel'Lo, pol'que houy('

neee idad de -er pel'conido. A tres raça que, até ntün,
abl'iam el~ LI" si larga ,epal'ar;üo, ti ppl'O x.i maram-se, pela

(1 'f sa ue uma cau a commum.
As xplorac.;,ões do hollalldez na zona o cidenLal da

apilania, ferido em sua cobiça p la I.J !las (ormaçó s ueo-
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logi(;as, motivaram as postel'iol'e exploraçõe~ á cal'go de
D. Rodrigo Castello Bran 'o,

Em umma, a permanencia do hollandez em Sel'gipe
deixou no espirito da ua população um aermen de revolla,
fi ue dêo lugal' a exist ncia de uma opinião mais auto­
noma, na metade de eculo XVIl onde nota-se tenden(;ia
hem visivel até me mo pal'a romper-se os laços de subor­
dinação do governo da capitania ao da Babia.

Comprehende-se pedeitamente que um povo que e acos­
tumou a uma luta tenaz, durante anilO, como a que o
hi. toriador estuda da capitania de el'gipe para o norte,
peI·de. s'm o quereI', os habito de paz e harmonia, Dahi
a razão pl'in(;ipal de cêdo começarem os tumultos em er­
goipe, que se succedem até o fim de s culo, quando uma
gel'ação nova veio sllbtitlli r' aquella que ba talhou tenaz­
111en te para flliminar o inimigo,

Historiemos os Jacto .
O primeiro capitão mÓI' despachado, depois que a a­

pi l,ania passou de novo ao dominio portuguez, foi Bal­
thazal' de Queiroz, provavelmente em 1648, pOl'que em
lima (;arta a si dirigida pelo conde de Castel Melhor, em
MUI'ço de 1651, ub titue-o na admini tração pelo capitão
J tio Ribeil'o Villa Franca, paI' tel' e;rpil'ado seu tl'iennio.

Em • ua administração, a camara de S. Chl'i, tovão
s,11'lda o conde, por sua chegada ao Brazil. Queixa- e
da conductn do ouvidor Felippe de Almeida, POI' ser cum­
plice no as. a 'inato de Cipião Cardoso, com Ballhazar
Ual'l'inllos, denuncia que motivou a demissão daquelle

funccional'io e o despacho do licenciado Francisco Alv s
MOI'eira, que veio a capitania sindical' judicialmente da
que tão.

Pel'manecia em Ser'gip ,ness tempo, uma companhia
ciein[antaria, sob o com mando d Balthazar dos R is, que
foi Rub ,tituido, em 1650, pelo 'apitão Francisco José de Araujo.

Em Março de 1G51 foi Balthazar de Queiroz subsli­
l.uido p lo capitão João Ribeiro Villa Franca, cuja admi­
nistl'ação foi de lutas, até mesmo com o propric governador
da Bahia, de quem elle era delegado.
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Logo em Maio, pouco tempo depois da posse, não dá
·execuçãlJ á uma ordem do conde de Ca.;tel Melhor, pela
qual ordenava que o moradores da zona comprehendida
entre os rios S. Francisco e Japaratuba, ficassem transi­
toriamente pertencentes á jurisdicção do capitão mM da villa
do rio de S. Feancisco, hoje Penedo, porque defendido o
rio contra invasões inimigas, estava-o igualment03 Sergipe.
Esta medida revela os temore da epoca.

As ideias de invasões inimigas dominavam os espiritos.
Além desta desobediencia de Villa Franca ao sen su~

perior, peomove "livergencias, por questões de vaidade pes­
soal, com o capitãe Vicente de Amorim, escrivão da camara
e Fr'ancisco Curv 110, da companhia de infantaria, os quaes
enviam pre o para a Bahia, com os documentos de suas
falta, dir'igidos ao Ouvidor Geral, por quem foi julgada a
prisão illegal, por serem indecentes os moLlvos.

Voltam para Sergipe, com recommendação expressa do
governador ao eu delegado, para que n.ão promova mais
inquietações e não aproveite-se do cargo que exerce, para
vingança de paixões pessoae .

A camara de então representa ao govemadol' contra a
usurpação el suas atLeibuiçõ s, pela da Bahia, que não só
tomou a si resolveI' a.'sumpto , não peeten entes á sua ju­
risdicção, como fintae O gado do moradore de Sp.egipe.

AI m desta l'eclamação, ella pede peemissão para lançar
novos imposto., afim de auxilia\' a reedificação da cidade; uso
e 16gro ela passagem do Rio Real, como receita municipal
e a revogação da oedem, pela qual os curraleil'o não tinham
mai ohrigação de acudir á defeza da cidade, em occasião
de rebate do inimigo.

As rendas publica da cl'eaçào do gado que, llaquelle
tempo, eea quasi a uni a vel'ba de receita, passal'am a
er CObl"lda.' por um commissal'io, por ordem do governa­

dor, e não pelo poder municipal amo quel'ia acamara
de Ser'gipe. De novo reclama, ontl'a es a resolução, que
tan to ou mais do que a fi nta lançada pela camal'a da Bahia,
prejudi 'a suas attribuições, e os inteeesses eéonomicos da
ca pi ta,nia.

10
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o gado de Sel'gipe, além, do ontiogente econol1lico
para formação da riqueza publica ervia tambem para abas­
t ceI' a população da Bahia, e o exercito que ainda lutaya

no norte.
A creação do gado ra a profi ão dominante ne. I'S

tempos.
Verifica-se aqui uma lei geral da marcha da' civili­

'ações. Antes do ercripano er lavrador, foi pa tOl', E uma
I'asão de ordem ethnica influio para este resultado. O
maioJ' peso e pecifico da população l'a dado pela o"el'H­
çóes mestiças, tão contraria Ú' profissões de habüos fixo.

Além di-to a fOl'mação creologica da capitania não d j­

xava tambem de prestaI' sua influencia.
Toda sua zona occidental, 'on tituida pOl' tcl'I'enos

agrestados, pouco pI'oprios ao de. 'nvolvimento de qualqu I'
lavoura, prestava-s á cI'eação do o-ado.

Só na administl'ação de Villa Franca, um emi sal'Ío,
em 1651, conduz para a Bahia ti' z 'ntas cabeças, outro

m 1652, maior q uan lidade, endo a seguintes a pa lavl'a.
I.extuaes do govel'llador á Chmara de ercripe: e 'om ii

maiol' brevidade execute a ord m e possa e te povo (Bn­
hia) se ver livre da neces idade m que fica, que é muito

grande,»
Sel'gipe decaden te, na maiOl' p nueia, pela deva:­

tações e incendios, alimentava a Bahia I
A' Villa Franca na admini I.eação uccedeo :\1anuel

Pc tana de Brito, nomeado apilüo mór pelo conde (h~

Altouguia, á 9 de 1arço de 1651, tomando po se ii 20

do mesmo mez.
lão menos authOl'itaJ'io do qu~ Villa Franca, r i fle,;­

tana de Brito.
Tendo em Mm'ço assumido a admini tração, em u­

tubro do mesmo anno já r'ecebia do conde de Allouguia
cal'tas recriminativa e insulLuo as, nas quaes cI'iti 'U Sr'll

il'l'egulal' procedimento (1).

(I) Em 20 de Outl:bro dil'i:;c-Ihe o conde de AttOllg'uio o ,r'­
gllinte corla: « ACIUi me tem 'i1cgado val'ias queixos de dilTerentcs



- 147-

Origina- e profunda desbarrnonia entl'e elle e a carnal'a
de , . Christovão, que timbra em não cumprir a orden,
do administrador.

Ac usa-o perante o governador, a quem envia diversa,
queixas, pela qua' foi Pestana de Bri to destituido do
posto (2), em Outubro, havendo nesse procedimento do go­
verno prejudicial precipitação, porque a accusações da ca­
mara re, entiam- e de exces o de paixão. E tanto assim é,

que Lndo o conde de Attouguia, por CaL'ta de 8 de Ou­
tubro de 16-5, de tituido P stana de Brito do posto d
capitão mÓL', para ser substituido por Villa Franca em D ­
Z IIIbl'O, entrecra-Ihe de novo a admini tl'ação, dirigindo a e te
a ,eO'uinte carta: « Pela boa informação que se me faz elo,
procedimentos do capitão mÓI' Manuel Pestana ele Bl,ito, que

III tuelo é conLl'ario ao que se me havja feito, quando lhe
manuei 'u pender o exercicio elo governo dessa capitania,
me pareceo restituil-o a elIa. Vm.ce Ih a ntregue logo qu
l'ec bel' e'La pal'a o continuai' em virtude da pat ote que
linha e deI aixo do mesmo pleito e hom nag m que d lla
tem dado.»

O" exces o elas denuncia da amara fieam ainda PI'O­

vados p la eguinte c.arLa do O'overnador a ella dil'iO'icJa:

"x'e os que Ym. u a ne a capitania. i\ão o mandei poro ello.
po~o eu moradores padecerem violencias, nem eu foc:o ca o do
GUJello se n.l0 mfjuanto elles o merecem no posto em que os
oc<:upam. 'i Ym. se não uou\'er ne e daqui em diante com lal
n1.0 r!eroç·ãll e compostul'a em todas a o Ta IÕ que aibo eu que
SilO ° que de\'e o onfiançu que fiz de ua pes oa' para ]11'0 n­
"ol'l'ei!'ar, no me 1110 momento o mandarei pri\'ar delle e embar ai'
para POI'tugal, don lé não ha de parLil'ipal' bel11 a queixa que fiz I'
o .;\1. Deu GllOl'de, com o informo~iio qu lhe en\'io do mal
'Iue "m. tem procedido. E n.l0 me venha se!:'unda noLicia da inde­
"encio eOI11 que tl'aLa o moradol'es nobl'e de, a capitania e im­
pede aos (') 110 'sas 'ndic'ões o Lruta de p'U II "'Cli I'ia " principal­
mente nos do og'uardenLe êlue prohibe a lodos o le\'a]-as e \'en­
r!cJ-o . A um deixe livl'emente "ender e levar todos o generos
'Iue quizerem; a outro faça O, 10vol'es, que é ju to, para as im
se augmenLllI' a 'apitania e terem ante occa ião d lhe 10UVI1I' fi

bem quC' COI'I'e ponde lis SUIl bl'i ....a('ões que de lhe r Irebende!'
ou a Ligul' defeitos nelJas.) o .

(~) .\s queixas que se me fizeram do mr.u pl'O edel'. ('amo dc\i'l
RO' Govel'no ti s a capittlnia o opitiio-mól' della Manoel Pesf,ana d'
[I'ILo, !ne movel'am a mandal'-]be suc'e 01', para o que fiz eleiçi\o
'o cnpltllo Jolio Ribeil'o Villa Franca que esta ha de da!' a "m .,
apl'e en~ndo-Ih , o patenle que lhe en\'io, ete. (Carta elo cOllele ri,·
Jlloug(tL(t ci Camal'a, ele Outuóro ele J(56).
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« Tenho entendido que excedem Vm. ces os termos de . ua
j ueisdição e o 1'e pei to que devem ter ao capitão mM de a
capitania Manuel Pe tana d Brito em quasi tudo o que
ob['ão, oc asionando-se de se pl"Ocedimento andar' sa ci­
dade em vaeias inquietações. Ao. capitã s mMe é justo se
tenha obediencia devida. Vm,ces s~ hajão com elle de ma­
neira que me não cheguem seO'unda noticias de que !altão
a essa obrigação.»

Comprehende- e que a eéintegração de Brito descon­
tentou pl'o[undamente os membros da camal'a, que não
abstiveram- e de repetil' as denuncias, levados a isso ou'
pela indisposição pessoal, ou pela convic:ção d que o
capitão mÓI' não gyrava nas orbitas de uas atl1'ibuições,

E de a luta que se levantou resultaram sel'ios acon­
tecimen tos, que abalaram profundamen te a ordem publica,

Es as lutas caracterisavam a vida oflicial daquelle
tempos, eut1' o capitães mÓr'es, ouvidore e camal'a,
Dependiam da [alta de preci. ão nas attrihuiçães de cada
um destes iunccionarios, que entregues ás sua paixões, e
sem um regimento que tl'uçasse com claeesa uas iuncçóes,
exhorbitavam.

Ella determinam nm Jacto commum em toda a­
adm ini trações.

Os membros da camara no louvavel intuito de manter
a autonomia de ,eus actos, dão provas de uma rebeldia
de que e ia apoderando o espirito publi o d ntão, não
ó negando po se ao ouvidol' Diogo PereiJ'a de Aguiar, el11

Ago to de '1G5G, como I'epetindo queixas ontra o capitão
mór, uas quaes incontestavelmente envolvia- e accusação
directa ao acto da reintegração.

O conde de AttouO'uia é obrigado a chamar em Outubl'O
do mesmo anno o capitão móI' a Bahia, afim de defendel'-se
das accusaçóes, ordenando-lhe entl'!,!gue a administeação
ao sal'gento mór BalthazuL' do R is (3).

(3) Por carta de 13 do OuLubro de "16~6 foi nomeado BaILha­
zar dos Reis Barrenho, cspitúo-mór de ergipe.
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Essa resolução .ommunica á camara, diz ndo que tinha
ra:õõe especiae para chamar o capitâo mo,..

E' clara e patente a indecisão do conde de Attouguia
na medidas tomadas sobl'e os acontecimentos de Sergipe.
E essa dubieza de animo foi uma circumstancia ocasional
de I'evoltas, contra a authoridade do governo colonial, desde
quando elte mostl'ava-se fraco e indifferen te a man ter illeso
o prestigio do eu delegado.

Brito então revolta-se e torna- e o chefe do movimento
,'volucionario, cuja aspiração era a instituir,:uo de um go­
verno emancipado livre do da Bahla.

E' isto o que o histOl'iador vê nos acolll imenlos que
e filiaram á revolta de Brito e seus companheiros.

ElIe não só n10 vae a Bahia, como, com os seus par­
lidarias, publica wna ll'oclamação, convidando os habitante
d . Chrislovão á revolta, á romperem o laços de cen­
trali ação ao govemo colonial a sumil'em uma posição
ho lil ás detel'mina ões do podeI' e~ltão exi tent .

Violentamenle pl'endem o viga rio eba, lião de Góe-
Pedl'oso, como o maior conselheiro da 'al1ara, o qual e
linha homisiado m ca a de um amiO'o de onde arran­
cado á força ' condu ido pela ruas puhlica pal'a al6m
do rio Pil'am pama, onde fica detido vigiado por sen­
linella .

Voltam pal'a a cidade, p netl'am na cad ia, oltam o,
preso fica lia sob a a ção d sa l'evolLa, peranLe a
qual [ai impotente o govemo lo aI, não Lendo íOI'r,:as par'a
'\1110 aI-a (4) .

.(4) Franci' Barr t ,gO\'el'nal1or e amigo, Eu EJ-I'ei \"0 en\'io
mUlto audor. Hav ndo mondado \"el' o lue crcv u o de cmbar­
~auor Bont RoboIJo o al:;l'uLls papei qu mo enviou sobro a de­
va . a, qu , com ordem uo cond do AttOllguio, loi lil'ar à api­
tania tio Serp;ipo d'EI .. r i do ulpa e x' S o, que alo'uns de
Seu moro<1ol'es comll1l'Lterom contru m u ervj,:o (\ conLl'a o vigol'Ío
da VOl'a e la I UI' chiai Igreja da me mo copitarliu bastiiio Pe­
~Iroso cio G' es, á luem pr nderall1 com vi lencia m C8 a dI' um
I h0l1'!' do Aguial" ond IJaviLl 1'0 'oJhido, pOI' e capar da lurja do
amotll1ados, o qllae a altaram a me mo caso, obrind buraro
na par de para ntrar nl'1Ia, como fizeram. de ('uja oe a illo sua
mulber fi~ou fe:'ido no rosto levando o dito vigol'io pre ? pela
rua publl a. O levaram além do Piramopama, (nde o delxarom
Com guarda e ind dopoi li cidade oltaram tros presos que
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Os l'8volu 'iona1'ios tomam conta da cidade, cujos habi­
tantes fogem, e tomam a si o encal'go de dirigil' os desLino
da capitania, sem attender mais ás ol'dens do gov l'no deI
Bahia.

Então O conde de Attouguia despacha para Sel'gip o
dezembargador Bento Rabetio, afim de aLl'ir devassa do
pr'ocedimento dos revolucional'ios e pI'ender Manoel Pestana
de Brito, chefe do movimento, recebendo pam isso auxi­
lios do capitão João Ferraz Bal'reto, tam bem despachado
para a apitania, com [orça ar'mada (5), sendo postel'iormenle
refol'çada p lo sargento mór Pedl'o Gome, que conduzia
duzen t.os mosqueteiros.

Sendo impl'oficuos os meios postos em pl'ati 'a pOl' Bal­
thazur dos Reis Bal'cenllos, que de de Outul)l'o a sumil'a
a administl'ação, é substituido pOl' Mano I de Bat'l'o (G)
em J aneÍl'o de 1657, a quem o Ctovel'l1ador dit'ige succa.­
sivas cal'tas, ordenando que deh lIe a revolução e ponha
em pratica os meios mais energicos, contl'a aquelles que
pI'omovem tantos male se elles repugnarem as ordens de
paz e obediencia.

Tendo o dezembargador padido da Bahia em começo
de Dezembl'o até meiado de Fevereiro não tinha alc.;ançado
clebellar a revolta. E isto motivou aCl'e, censuras a ,'i di­
rigidas pelo governador.

El'am de tal ordem os acontecimentos que se d sdo­
11l'avam em Sergipe, tão franca a clesobedi"n ia dos l'evo­
lucionario' á authoridade do governo colonial da Bahia,
que o cond de Attouguia dirige a seguinte (;arta ao seu

nelJa e tavam E' mondaram lançar preg'es poro que todos os mo­
radores elo tel'mo e ajuntas em na cidade de S. Chrjsto\'~o,

par~ fazerem o tlue se I!Jes ordenasse.. de qu r suIto.O.1JI'Onunclal'
o dIto Bento Ra JelJo elncoenLa e oJt.o p. soas Ü prl lIO, em quo
entrou o c81ltiio·mÓI' :Mano·! Pestana de Brito, por muito eulpado;
e porc[uecon"em .emelhanLe ca o niío fique s m casLigo me pareceu
dizer-vo e en ommendar-\'o , etc.

I isboa, 10 de Jan iro de '165 .- Rainha.»
(5) Carta elo canele de AtLouguia ao copi~iio-mól' Halllloz 81'

dos Reis .I:lu1'l'enbo e á amara de el'gipe, d 1 d Dezembro
d 1656.

(6) Manoel le Barro foi nomeado api~(io-mÓl' /lOS 15 de Ja­
neil'o de 1657 e esteve no govel'oo ale r-'[ajo elo mesmo anno.
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dtlegado: « São tão gl'andes os desafol'os do moradore
de a capitania, que me obrigam a chegar com elles áquelle
ultimo rigor qu até acrora repugnei, por esperar se redu­
zi' m ao o ego e obediencia que convinha.

cc e ainda conLinuarem os successos e Vm. vir neUe.
mavim nto algum contl'a as ordens de te governo e exe­
cu ão da que levou o de mbar'gador Bento I abello, paea
quietação commum daquella Republica, Vm. com a infan_
taria que tem com a que agora lhe mando remettel'
n ,te barco, que é toda sua ompanhia, o castigue com
'aI demon tl'ação que sieva de exemplo a todos e todas a,'
morte, e ejfllsão de. ,al1{jlle que deste exce o l'esultal'em
lomo obl'e mim pal'a dar onta a 1., porque na re­
heliiío fica jusLificado o rigor que merecem j mas pOl'qU
esta resolução ha de seI' no ulLimo dAS ngano da obsti­
nação de seus moradores no cuidado de novas pertur­
haçãe tumultos, que eja notol'ia a au a com que Vm.
eh gar a elte e Ob1'6 todos os precedente, .

« E para qu Ym. possa e tal' semprE' superiol' no po­
deI' e no po to legel'á o que lhe parec r melhor, estal'á

mpl' com a vicrilancia que pede a naturesa de sa crent .
Bahia, 3 d, Fevef'eil'O de 185-.-Conc11' de AttOll{juirt.. I)

Esta arta é bastant laquente pal'a mo.'tral' a gl'avi­
dild dos facto .

ó em Marco fOl'am sufrocado os tumultos, com a
. pI'i ão de Brito e de seu companheit'o, que {of'am en­

tl'errues á ju tiça publica conduzidos para a Bahia, endo
('onfi cado o. eu' ben, I al'a o su tento da tl'opa que
etl etuou a diligen ·ia.

E' 1 te o pr'im iro ymptoma de uma revolta do e pi­
rito publico de e['cripe, contl'a uma fOl'ç:a eminentemente
l'e peitada a atada naquelles tempos - o gov rno.

Foi uma ['evolução ve['dad it'amente politica. O hi. to­
l-jaclO!' neUa não vé, pOl' c l'to, uma a pit'a<;.ão para alva­
I'em-se as liberdad s cOl1tl'a a pl'epotncia de Brito. O que
re. alta, pOl'ém a olho d b. el'VaUOl' é um movimento
emancipacioni ta por parte daquelle qu acompanharam e
pt'e.laram adh são á cau a levantada pOl' Pe taua de BI'ito.
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Nessa determina<;io elle não s deixou io pi!'a!' pelo
interesse do bem publico, pelo respeito á lib rdades popu­
lares, que não deixou de prejudi 'ar com o seu authorita­
'ismo, Deixou-se mais arrasta!' pela paixão, em vista da
incoberancia, da indecisão, da falta de enel'gia do conde
de Attouguia, no modo porque resolveu a questão de Juri ­
dicção entre elle e acamara.

Aquelles, porém, que o acompallba!'am, sem a exal­

tação do despeito, mostram exhubel'aotemente uma aspi­
ração de liberdade, de emancipação,

E é este o lado inst!'u ,tivo da revolução de Outub!'o
de '1856, a primei!'a que se opem em Sel'gip, a qual
servio de exemplo e ju tificativa ii r voltas sub equente '

ão ob tante o rigorismo que houve na punição dos
culpados des a primeira manife tação de uma indepen­
deneia do espirito popular, contra o govel'no, cujos dele­
gados abusavam do pode!', restl'incrilldJ a liberdades
publicas, todavia a capitania não ent!'ou na ordem e na
paz interna do tempos pas adas.

Manuel de Barros só esteve na administ!'ação até iaio,
poeque, estando nomeado 'apitão-mór Jeronymo de Albu­
querque, por CaI'ta regia de 10 de r ovembro de '1656,
prestou jUl'amento na Babia em Março de 1657 e tomou
posse em 26 d Maio do me:smo anno (7),

Jeronymo de Albuquerque não ficou i ento de r o
alvo do desacato e dispre tigio pOl' parte dos memb!'o
do partido revolucionaria, que ainda conti~uou a existit',
n1.o ob. tante a punição inilingida pelo desembargador Bento
Rabello.

D espir'ito timido e receio. o, é c n urado por i~to pelo
governador, em carta de JaoeÍl'o de 1G~8, da qual extl'ahimos
o seguinte trecbo... Se o fundamento que VIU. tem foi
então cedeI' a exigencia do Juiz, por pare el' pl'lld nte,

(ii Jeronymo de Albu'lnerque repre enLou imlorLonl.e papel nas
lu ta com os I-lollandezes. Seus fel Lo v' m consignod s em sua
arta patenLe. Fez parte lo combate IlIe se [el'iu r'om os Hollan­

dezes no Rio Real e achava-se em ergipe, quando eltes incendiaram
a capital, a [azenclas e os engenhos.
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agora pal'ece que não faz Vm. o que deve á sua obriga­
ção, em deixar pel'der o respeito, para se me queixal' de
que se lhe atrevem. Vm. e faça re peitar e oJJedecer', que
e e es mor'adores não experimentas em tanta bl'andura,

em Vm., não tel'iam elle tanto animo. ))

As pesquizas judiciaria qu 'ontinual'am a . er feita;~

para punil' os infractores, em vez de abafm' a I'evo!ta,
pelo temor da pena, e tímulava-a.

E ão de importancia a medidas tomadas por Jel'o­
n 'mo de Albuqu rque.

Com or'den po itivas de mantel' a ordem, r~qui ita
força militar que lhe garanta e (;onserve o pr'estigio de sua
autol'idade, pois teme que excessos semelhantes ao,' de OUtubl'O
ejam praticados.

Agora o levante não se restringia ao homBn' d re­
pre entação. Estende-se aos negro que fog~m, abando­
nando as fazenda , para reuni rem-s em mocamh, e ao.
indio. que não perdem occasião propicia para as 'altar o,
habitant s de S. Chri tovão.

1. to moLiva excursões I elos ;~ I'We, , por Ol'dem do
govemo colonial, e offerece xcellente opportunielade para
. aciar- a febre e cravista, contl'a os infeliz indios, ne as
bandeiras.

Em Dezembro de 1661 pal'te ntonio ele Fal'ia com
oit nta homens para pI'ender o indio, que se reh lavam

opprimiam os moradore . em .T aneÍL'o de 1(j(j2 . de pa­
chada' uma expedição aos mocambo de S rgipe e em
Outubl'o d iG63 o 'apitão Simão Fernandes l\Iadeira vai
aos mO(~.lm hos de Itabai;'lnfl, r.njos habi tan te .. iio encom­
modados pelos negros em suas lav ul'as gado. r petindo
identica x UI' ão m Novembro do mesmo anilO.

Finalmente em 1671 vemos Fel'l1ão CarTilha pl'estando
seu concul'so na destruição dos mo ambos ela ·apitania.

Em vi ta de. tes uccessiv s ataque li pl'oprieclade e
li. Sl:lgurança individual, Albuqu l'qU loma a providencia
de I'eunir os indio em uma aldeia, junto ii ,. Chl·i.-
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tovão (8), de onde devia Lirar a força pre isa para essa'
excursões. AI'm disLo, comprehende como m dida de alLo
valor dividir Sergip em di trietos, para onde manda d s­
tacamento , afim de acudirem com urgencia ás re lama­
çóes da ecr Ul'D.l1ça pub:ica. Encontramo, já, como os mai
antigo distl'ictos, o do Lagal'to, Itabaiana, Rio d
Feauci, co, Cotegipe e Piauhy (9).

Em Maio de "lG5D, tendo se es""otado o pl'ovimen to
de Albuquel'que, foi nomeado capitão mÓ!' Fr-ancisco de
Braz. a quem ,uc edeu, em Janeiro d 1GG2 ('lO), João
Ribeiro VilIa Franca, cujo ubstiLuto fui. mbrosi Luiz de
la Penha, por nomeação l'eO"ia de 21 d Janeil'o de 1Gm.
,'ó em .lal1eit'o rIo o.nno 'eguinte prestou jUl'amento e tomou
po ,e,

Em seu gOV"l'no, Jwendeu, pOl' que:Lóe de jurisdicção
o ouvidor B rnudo Coneia LeiLüo, p"i tio que foi r 10.­
xada pelo govemador e por cuja cau a e ceeveu ao s u
dei gado uma cal'ta a Timoniosa. oli(;itou ua demi são e
foi despc:whado em Dezembro Alvaro Coneia d Frei La ,

As suc es ivas que 'Lões de juri:dicçuo que pl'ovocavam
luta entl' o provedol'es, ouv"iclol'es e capiLã s·mól'e:; a,
repetidas queixas do: mOI'adores, con lea o' exc so' das
administraçõ , e ainda mais, a falLa de um regimento
que catalogasse a aLLeibuiçü s dos apüües-mól'es, foram
'I causas do acLo de 1.0 d utubro de 1GG3, pelo qual
o ond de Obido , D, Vas 'o Masl;arenhas, baixou o e .
gimen Lo dos capüüe:·móees.

(8) C:orta de Fl'nnr'j o Barretlo ú JeronYl11o d· Albuqu rqlle de
27 de Fe'-ereiJ'o de '16:>8,

(9) :'\estu me mo dal,o foram nomeodos n, otTi ioc que tinhom
de coml1lonrlor o' de lo 'omento, do corpo Il~ ordenonço, nos di­
ver o distl'icto,

(10) l'\pste nnno el'gipp comer:oll o contribuil' com o ll'ihlllo
Flnnllul de 80 mil cl'uzod s pal'a as despezas do Pl'in '<'za da 01'1111

8l'etnnhn, Alem rle te impo to S rgip jú ]lI.1,!:,fl~'a onll'o,. como 101'0
n paz ('0111 o Hollanda, p(ll'a o sust,enl,() d" infnntal'i8, Enc.111t1'01110
r1iversnR BI'tO em que o C0l110l'O de Sel'golpe 1'E'(,ll.1l11o conlr" o pr o
dos il1lpo to , em vi la do estado de pohl'e a d u habilonte e
pede pn1'U el11 "er. de 'el'el11 p8g0~ el11 moeda, o rjom em gel1E'ro,
Em J(jlj:l o oU"idor Bel'nardo CorTeio LeitlÍO in ('ta UlllO de"oRs3 c 111ra
spu ml"mhros por tel'em prole toei contra o 1UI1ç'0l11cnlo a co­
bronr;o do tabaco,
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De ua allribuiçue, ali ntarnos a seguinte : não
t r 'ompetent:iH paea fazer provimento na força publica,

na fazenda e DOS CaL'O'OS de ju tiça, enão interinamente,
para s I'em 'anccionado pelo govel'lladol' ; não ter a menor
interferencia DO,; negocio de faz nela, que p~rt ncia ao
provedor, podendo, entl' tanto, fiscali al-o, sem aliás ter u

dil'eiLo de su pen 'ão' não ter a menor interferellcia na,
attl'ibuiçue du ouvidor offi iae de justiça, levando ao
conhecimento do gov l'l1ad.o[' a [alta por elles commet­
lida e nos n O'ocios da camara; não tel' atLt'Íbuiçõe l)al"a
fazer onc sOes de terra devolutas (11).

Foi com ste l'egimento que Alvaro de Fl'eitas e eus
succ 5S0l'e, admini tl'aram Sel'gipe, não correspondendo,
dahi em diante, a mUl'eha do nego ,ia I ublicos á in,tenção

do lc",j lador', pois, a, lutas 'ontinual'am.

Substituio u Alvaro ele Fr8itas, Antonio de Allemão,
,que, como Albuqu rque, tinha- e di, tin"'uido na guenas
de Pernambuco,

Por car'ta ré"ia de 10 d Fevereil'o de lG65 [ai lIe
nomeado capituu-mÓl', tomando po e á 8 de Abril ele 1SG6,

Logo no come o de 'eu gov rno (12), lu tou '001
gl'and diffkuldade, pal'a 'umpl'il' a ordens que, desde
Dezembl'o de 'J6G7, r cebia de 1 xandl'e de ouza Fl'eir ,

pal'a mandat'-lh força militat" afim d defender a Babia
da inva fio de uma al'l11ada hollandeza, que a todo o mo­

mento sperava- e.
Em ue' ,ivas 'at'ta de J aneil'o de 1GG ao u de­

legado, autbori,:;ou-o a publicaI' seu bando paI' toda capi­

tania, no lunl illt:ila o patl'ioti 'mo do povo pal'a pegar
em 111',naS, nn df'ff'sa da Bahio, c ntl'a o inva fio inimiera (l;~),

(lI) v, ncgimenlo do CapiLã mórc de 1.. de OULUiJl'O de lGG~,

(12) P r cal'lll d" MOI'('o de 1667 (\ conel' de Obido clll:lmo-,o ÍI
BohiB, para xpHclIl' o l'Bsões p I' que nlio d LI cxecuçiio fi 11'0\'\ ilo
-de ,um empregado, pu sondo o gO\'Cl'nO ao capitiio Ab'!!l'o COl'reio
Leite.

(13) No eal'll1 de Alexandre ele ,OU7.!! FI'eil'e, dirigida 00 CI1­
]Iiliio mÓI', "Ill J de Janeiro d 166, vem o eguinte: «" .•. e pCl'U
·d,!! camBra qu se adiante mpr n el'\'içoo de ,', 1\I. e da lid ­
lldad' de scous Illoradol'es de que I,fio honl'ada noll('185 Lelll, da qrw
<J oórarüo toúa,< as ca~es qua a Baltia os houcer mi tal',
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Só de Sergipe tinham de mal'chUl' duas companhias de
in[antal'ia, cem hOl11en.' de cavallal'ia, além de um COl'po·
de homisiados e negl'o fugido, ob o com mando de um
cOl'onel al'tilheil'o.

Além' de. se contingente, que I'gipe prestava, eu
capitão-móI' recebia ordens de enviar tl'es mil cabeças de
gado para os campos da Tone, afim d ~ervil'em de us­
tento aos soldados e ao povo.

A camara de S. Chri 'tovão, no intuito de allivial' o
peso dos imposto', pede para que a contribuição m que
a capitania foi fintada de mil anobas de tabaco annual­
m nte para a paz da Ilollanda, seja reduzida á quinhenta
<.wl'obas e paga em dinheiro, r clamar,:ão que não foi
attendida (14).

A guarnição que atê en tão compunha-se de uma com­
panhia de infantaria, pertencente ao pre idio da Babia,
ampliou-se, com a creação de uma companhia de orde­
nança, á qual competia prin ipalmente segurar a ordem
pu] lica nos districtos. Sua creação, em Sergipe, data d
1668, quando foram feita. divel sa' nomeações pal'a a.
differen tes circumscripções (15).

Temos vi to até a rui que a paz e a ord m não e
tinham restabelecido na apitaoia, nuo passando a paci­
ficação que e revelou na admini. tl'ação de Antonio Alle­
mão de uma pacificação puram nte apparente,

(14) « E quanto a I retend r esse povo a sati [açl;o do doi' c
paz ó com quinhentas anoba de tabaco em IU""Ar de mil, tambem
e neg.ocio em que por ora nuo se póde tomar resolução, por que o
occaslúo do guel'ra que se e pera, n1l0 dá lugar o ella; e e ·ta
I :'aça o esperlmellto as im, pelo num 1'0 de infantaria que é I'l'eci ()
pagar e luondo os mOl'adores d ta PI'lJ<;U pad cem com Lanto esce o,
nflo é justo que se defil'a no aIJiad s dessa e muito meno que
sejam Vmcs. quem o solicit.'nl.l>- Carla 00. of'ticiaes da 'omar'a de
Sergipe pelo go\-ernador de 7 de Janeiro de 166 .

('15) Na carta ele nomear,flo de ~Jathias Leal, de Abril d 166,
para rapitiio da companhia de ordenanças ele Sel'gipe, vemo o e­
guinte: « Porquanto 'onvém que todo o homen de nego 'io, fora.­
teiros da apit,anio de Seq;iJ e d'EI-Hei e ol'O"nnis uma companhia lO'
infantaria de ord nanças, o exemplo de que n ta prar,a resolvi se for­
masse a qual serve aggren'alla a um los terço deste presidio etc.»
Ne te tempo [ ram feitas cliveI'. as nomea<:ões de militare para os
d.iv l'SOS districLos ele Sergipe, como ILabaina, Lagarto, Rio S, FI'an­
CISCO, etc.
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o descontentamento lavl'ava latente pelo espiJ~ito popular,
.c[uel' pelas vexaçõe da' contl'ibuições, que!' pelo procedi­
mento do admini ·tI'adore .

Se até aqui os antece sares de Allemão tinham caracte­
I'isado seus govel'l1os ou com o motim popular, ou com
.a succe . ão de queixas levadas ao governador, seu ,successoe
que foi Jorge Rabello Leite ('1670) deixou impeessa na opi­
nião a maiol' animadvel'são, a ponto do povo rennÍt'-se e
depôl-o.

O abuso do podeI' PI'OVOCOU e se levante em um povo
mineu temen te ordeil'o e obedien te.

E uma deposi.ção nesses tempos em Sergipe, além de
demonstraI' tendeneias autorital'ias do podei' publico, eevela
já os pl'imeieos delineamentos de uma integração na opinião.
Os desmandos do ouvidol' Sebastião de Lubo motivaraUl
eu de. terro ('lGG8).

Vejamos, porém, o governo de Rabello Leite, que re­
presenta o ponto culminante a que chegou a revolta da
,opinião, cOlltl'a o elemento oflicial, depois de' sua pl'imeÜ'a
manifestação na administl'Ução de Pestana de Bl'ito.

Em vez de descrev rmo os acontecimentos, ofiel'ecemos
.ao leitor a trans eipção dos . eguintes documentos. Ei' o
.que dizia o O'oveenadoe ao capitão mÓI': cc Reeebi duas cartas
de Vm., uma de 13 de Nov mbro, outl'a de 20 e antes que
"' m. ahi. se da Bahia, estava ste seu sueces o pl'ognos­
.tieado. Chega Vm. ao Lagarto e oedena dahi que o vão
.esperae a Camara e os ofli iaes de justiça e milicia nas
Quebradas (16), cioco legua de Sergipe e havendo Vm. de
·entear com os braços abeetos para todos, vae-se Vm. a
Igl'eja 1ateiz e dahi sae para a Camaea a cavallo, com
,O'ente bl'au a que pede,· mulatos e negl'o com aemas de
lÍogo e tl'ombeta adiant a degolar; e agora diz Vm. que
·está no Cal'mo, onde nuo sabe se tem a vida seguI'a e
.antes disto queria fl'egil' a todo (17).»

('16) Lllgllr que existe na esteada de Itapol:anO'!l paeu o Lagaeto,
·e assim chamado pelas grande geutas que eXI tem.

CU) Cada de 4 de Dezembro de 1670 de Alexandre de ouze
Fl'eil·e.
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Eis ainda o que dizia o O'ovêr'nadoI' ao franciscano
fI'. Domingos de LOI'eto: « De 12 de No\' mbrü' ret:ebo uma
carta de V. pc. que me tI'acta sobI'e as 'ou as d José
Rabello Leite e ainda que seja tudo que V. pc. me diz,
não póde o povo por si depàl-o do lugar em que . A. o
pàz. Os capitulas que deram delle "e veJ'ào na Relação
e posto que as culpas Ia em grand s, não se conformaram
com o Regimento que' S. A. manda a ,te re peito; o
mandei restituil' e os offkia s não só O não receberam,
como ainda o prenderam continuando·~e por evitar que e
livrarão do astigo. Eu não gabarei o l'uins modos de
J o, é Rabello Lei te, ma isto não basta pat'a fazer' _um po\'o
desleal, e poderia s' adoçar' e te nego ,ia. i a -amara an ­
pendida do que fez r titui se o capitão móI' ante qu a
boente que eu mandar' pal'a i::;so o faça, pOl'qu então nada
lhe valel'á e V. pc. lh póde acons Ibar como reliO'ioso

o que lhe e tá melh01', pai a elles Ih::; convem mai"

acertar em cousas que lhes pod m custar a vida e a
fazenda (IS). »

A in tervençiio do religio o foi benefica p01'que o povo
I'eslituio o administrador ao seu posto, antes que che­
gassem os capitães Manoel da Co ta da Camat'a Domingos
Antunes da Costa, com cem infante ' I rd n. terminante"
pat'a gal'antir e levantae o prestigio da autoridade. A
expontaneidade com que pr'ocederam o, membl'os da Ca­
mara, re tituindo Rabello Leite (Dez mbl'o d 1670), d tI

lugal' a uma amnistia, decI'etada pOl' AI ~andre de ouza
Freir'e (Abril de 1671), que foi ac ita pela Camal'a (Junho
de !G71).

POl" maiol'es que ia. sem os no ~os ,:;fOI'ÇOS, niio en­
'ontl'amos esse documento de perdão, POI' onde pude~~eJl1o

e, tudar suas clau ulas e vet' ..e a opinião J opular capitulou
p l'ante as ot'dens do pode],' publico.

ão só Rab 110 Leite foi retirado do gov l"nO, depoi
da l'eintegI'a ão, comi elle e outt'O tivel'am de l'espond r
perante o podel' judi:ial'io pelas faltas l'( mm ltidas, na

(JS) Carta da mc. mo daLo II UO mc 1110 gO\"I'nauur.



- 159-

deva -a que abr'iu o d zembal'O"adol' Antonlo Nabo Peganha,
,endo excluido, do perdão, como mai, culpados, o argento
mÓI' ~lanoel Falleil'o Cabeça, o ouvidor Fl'aneisco Curvello
e o e crivão da camal'a Aleixo Cabral, que presos e aco[­
I'entado , seguiram para a Bahia.

Rabello Leite ioi 'ubsti tuido por João :'1unho, no­
meado apitão mór por portaria de '27 d Junho de 1671.

Em sua carta patente v mo que ua nomeação liga-
ús lulas entre o povo, a camara o capitão mór.

e a vontade popular edeo, na acquie ceneia que
pre tou ás clau ula- do p rdão, o poder publico cedeo
naqu illo que COl) ,tituia a maiol' aspil'ação do povo - a reti­
rada de Rabello Leite do o"overno. E isto foi feito.

E ..sa aspiração era tão positiva, que povo e a camal'a
obl'igaram-se não ..ó a pagaI' os OI'denaelo do novo ca­
pitão mM, por is o qu a Fazenda continuou a pagai' o' d
Rabt:llq Leite, at" a publicação ela entença ela ju,;l,iça (19),
'omo I'esgatar sua divida (20), afim de elle não yoltar a

,(19) "P I'quanto su pendi o cxercirio lo n'o\'el'nador da Capi­
Lanlu de ergipe ao L'apitiio José RabeIJo L ile que dellu ,e lIa\'ia
\'oltudo a esta pl'ac:a por lhe niío con entir a Cumum e os mora­
dores ueIJu are tituiç',io que e te go\"erllo lhe mundara fazer do dilo
e0l'l;o, e convir ao 'ervi,:o de S, A. que bmquanlo se niio de­
vas uss de seu pl'O 'edinlenlo PUI'8 e a\'cri"'uar o m I'C 'imento
ueIJ', ven<;a o seu onlenauo cm embnl'go de eu o ha\'eJ' 'on­
cedl(lo na patente que pu- "ei ao .(·apitiio-mór Joiio i\Iullho, que
ora en\'io a governal' 'u me$'na ('apitaniu e n t nilo munlludu rl'g-i trol'
no livl'os do fozellua l1eol. Ordell ao PI'o\'cdor-mur della, lIlande
continuar ao dito Jos; RubeIJo Leite o ol'uenado qu tem lia folba,
porquanto os oili ,i ue da amura du ciuode de ti, Ch:'islonio quo
nesto . e a hUlll em nome Jo povo da'1uella capitania e aju taram
em fozer pai' ('onta dell o ule '1110 ,mldo ao dilo capitiio-1l1Ór n
quanto da l'a7.cndn Roal se "ontinua. e ilO dito Jo é H.lllwllo Leite
o que \'ence elll I'az[l do dito po. to '1ue por ju las con, idr'l'ações
do s rvi~o de S, ,\. e con. ervaf;lio do povo Ilvio o dilo copit,iu-mól'
JOI!O i\Iunhos, a 'luelll ne 'os 'ariulll 'nte 'e do\'e dai' ,oldo cOU! o ex r­
CICIO lJue~1 va e esla U l'ep:i-I,I'OI'Ú nos liVi'oS da S cretal'iu do Es­
tado e nos dn Fazendo Real m que esUv0r l'cgist.racla a me, m8
poten~e pura que H tod,> tempo ('onste esta lllinhu di posi,lio, Uuhia
e Julho 20 de 1671. A.f}bnso Fllrtaâo da Castro do Rio Mandonça.

(20) « Os olli iae, dll CUlllIII'a que nesta pl'a,1I e uellolll me
repl'e' ntarnm que o m ma CUl11ara C povo de"sR Ctlpitallill se u­
Jel~avu e obrigavu u não 5<"1' rc t,il,uido no g,wel'llo d lia JOS(" Hubello
Lelt u f07.el'-lil pagar tud0 fr'cti\'omellte o que se eslil'es o de­
vendo e se 'obrasse r'/TI dlla<:iío Hlguma c Clltl'('g"lI e a ,ellS 1)1'0­
cura,dol'es, E porquo Iliío "el'O justo que elle fi'lue )lel'dendo o ('ubedal
olhelo e em que nessu capi ania me,tteu por sua contu c Hou dc
seus mOI'adores:

"mces, lhes fu<;alll cobrar ulllmaria e exccuti\'Ulllente tudo o



- 160-

Sergipe. ~ada pod mo adiantar sobre o resultado da
devassa, . enuo que o Con 'elho Ult!'amorino, em essão de
1675, r solv'o: to qu o ex.c ptuados do perdão fossem
solto. afim de espel'ar' a sentença final do podei.' comp ­

tente; 20 que, não ob tante o governado!' não ter aU!'i­
buiç,ões pan conceder' esse per'dão ao' povos de Sel'gipe,
todavia ,'. A. devia. anccional-o, pam nüo promover' nova
alterações da ordem publica, desde quando de can aram
na legalidade do voto de gr'aça, para ~cc[uiescer com as
clau ula. que fo!'am offerecidas.

A. cl'edencia s com que João Munhos Ioi apL'esentado
ii can)al'u de . Chl'istovuo IOl'am as de um homem pru­
den te, cOI1<.:il iadol', hone to, enerO'ico e que na condiçãe
anormuc em que e a 'lIava a capitania, era o unico
<.:apaz cl a.'sumir seu gov l'l10, r pl'e entundo nella' um
papel pat'ifi adoro R almente, de empenhou cabalmente a
difficil inl:umb nciu qu tomou a si, Iazendo desapparecer
a excitaçuo elos animos e Lrazendo a capitania á paz e á

ordem indi. pensaveis á sua prospel'idade.
eu govemo foi longo e pl'OV itoso. ,

O crovel'lladOl' teve de l:onceder ou tro regimen Lo a
João Munhos, de atlril uiçõ s dif1erente' daquellas que já
tinhão . ido descriminada no regimento de 1 de Outubro

de 1G :.1, paI' a ·to ele 18 de Julho de 1671-
E' este ü primeir'o regimen to elado a um ca pitão mut'

de S rgipe. Suas attribuiçõvs ficavam bem determinada (21).

{lue pOI' m'f)ditu c clnl'czo' qui"nlenLes ennsLor e lhe csLú devendo:
para (lI.:e l'elllmcnLe fique ati leit,o de Llltio, o que ha por mim encol'­
regado a \'mec,', E tenham entendido que emquanLo comptoLamente
llIio csLiv I' satisfeiLo de Lodas fi suas dividas Jo é Habello LelLe,
ha de. ossi Lil' um dos omciaes des a Camam nesta pl'll a, a que
se podel'li l'Ct'olhel' LanLu IjIIC o eapitiío-OlOI' csLivCl' saLi feiLo. Gual'de
D us a Vmce.. Bahia c Julho 21 de '1671.- AlJ'olLso Fttrtal.lo de Castro
do Rio Mendonça.

(21) 1"01' quanto POI' '"al'io eon id I'a,-es elo sel'\'iço d S. A.
c con er\'o<:,iío dos III l'odol'CS de 'cl'gipe d'EI-Hei, nvio a Uo POl'
('apitlio 1116l' no capitão Joiío iVlunhos de uja pl'ud ncia c zelo
confio Lodo O' I1CCI'L nas obriga<:,ões que lhc tocai' m. Hei por
bem e lh ol'd,'no que enquanto nella esti"el' gual'de a in LI'UC<:lÍo
seguinLc :

1 - Pnl'I,il"; pal'a eUa pOI' tel'l'a c m o ajuclanLe que ll'ovel' na
mesma cllpilania e ch gado a cidade de S. bl'istoviío darei a carta
que leHl oos offi 'iaes da comal'a, onde lhe fará pres~nte a pa-
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As modifit:açõ s operada ligavam-se ao" acontecimento
que, e davam na 'upitania que, além de reclamal'em um
haln lU pmdente it te"tn la administl'açuo, PI'OVO 'aram
altel'açeõs na lati Lud > do podeI' do adminisLl'ador.

No eu govel'no qu foi longo, como já dis emo', e
que s e tendeu até ~lal' o de 1G78, del'am- e a' primeil'a
explol'a.çõe de minas m Itubaiana, paI' D. Rodrigo de
Cast 110 Branco, t:Ol1l a contl'ibuição pai' puete de eegipe
de quinhentos mil I'éis, para o u tento dos oldaclo' que

tenre que le\-a e na ('OSra della manclarú fazer tel'mo que as ig­
nariio os mesmos olTir-iac da Cllmara da pos e que em virtude da
Pat nte tivel' dado,

2 - Pr 'urará ha\'el'- e ['om a am8l'a e moradore daqucIla
capitania com todo o zelo que de"e, o eu lhe encommendo, para
!Jue s consel'\'em 'em perturbaç.iio, tl'aetando-os benevolamente"
mas de tal maneiru que se lliln faça perder sempre o re peito om que
devo seI' obedecido e "ene.rudo amo é justo.

3 - E porque na forma da oL'dem de S, A, pela 'lual se cn'io
mandm' que 'c des, em ao 'apitiies móre da luella capitania os
aldados que a e te I!0"erno parece nece ario, re oh'i a si lis em

naqu lia capitania vinte com um cabo d que já le\-a cinco deste
pre, irlio: fal'á a ntal' pl'a,:a n lia os quinze quo falLam, de que
me remetlel'ü uma lista do nome de cada um, com declaraçiio
da te1'1'0 , paes, e siO'nae que é e tilo por-se na matricula, e idade
que tivcrem a qual \'ini firmada de ua m,lo para aqui se lhe
as entol'cm o pl'ur:a na companhias que eu ordenar, na fOl'ma
'1u(J já tenho ol'denado ao PL'o,'edor m 'L' da fnzenda,

4 - Com esl,a e lhc dOl'iI uma carta qne lhe escl'cvo na [arma
que a fiz a todos o, cnpitlle mores do Est.ado para me mAndar
relaçl10 dos COl'pOS que no dila cal itania houv I', de auxiliare.
ol'dennn,:,a e de cavallus, gentc, al'ma e munições o de tudo me
mandal'u relaçüo muito distin 'ta, na fOl'ma que na dita carta e
declal'O,

5 - A' Camal'a daquella eapitania I'emetti pai' "ia do ou\'idor
Franr'isco CUl'velho \' lho uma Pro\'isl1o com memoria d 'enodo
da camal'a desta cidade de tucl o que se e tá devendo ao dona­
tivo do dote e paz e muito IHlI'ticularmente encarrego ao dito ca­
pitlio mói: que e0\11 todo l'uielndo pl'O ure cobra L' e rem tter nu
fórma ti lia n e ta pl'aça tuelo o que se e tã d \'l'ndo e \1iio podendo
,e cobrar tu lo pal'a iI' ne la [rota a respeito da imp "ibilidades
que rcsultal'am ela in'lui loc:ões da dita capitania, se aJu te e venba
pal'a ir \10 anno 'lue \'em,

G-'1 l'iI todos o offit-io que n<lO ti~erem provisl1o minha e
pl'O\'eni interinamente a, el"'entias d te nas pes oa mai idonea
e benemerita e d toda" me daná logo conta para cu pro\' " como
me pOl'ec r e o IWO\'idos sel'lio oll'i~ado a d 'ntro de um mez
apresentar pro"i lia minha, sem a CJual nl10 pod 1'110 continuar
mais; e a sim os providos por PI'O\'I .10 de . A, o minlla con­
Sel'\'al'iI m seus orTkios, [ll'oe dendo elle em seu exel' 'ício 'omo Süo
ohri~'·aclos. Mas ha\'enrlo qUL'ixu dus parte me dal'ü conta. 1'31'a u
ol'dennl' o que fól' mais nn\'l~ni nte 00 ('1'\' i':0 de ',.\. se os que
estüo exol'(' nela esti"el'cm p,'ocedendo com s/lti fac:11 , prefel'ini para
erem de novo pl'ovido.,

,i.- E porque o I eg-imcnlo, qu~ e telll darlo por e te go\'erno aos
capltacs móre de toda a cupltaulus d E tndo (Iue yagando nln'ulllll

11
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acompanharam o xplorador. A Xpl0l'tlÇão foi feita em

tI'e el'ras, e endo de re ultado negativo, deo lugar a que

Ca Lello Branco e dirigisse para Paulo, em busca de

mina. (22).

A ·amara que se a hava a d vel' 1:782,000, em 1677,

da;~ div rsa fintas em que era LribuLada, poude, ne te

me'mo anno, 1'ealisar o pagamento deste compeomi soo

Depois de tão importantes erviços, João Munhos soli­

ciLa do crovernadol' licença para lraLar-. , a qual foi COD-

CompAnhia di' Ordena!l~a, dcm Jogo, conla n sLe governo, infor­
mando a- pc' oa mal nobl' s, rica c capaze. tle o excl' CI', e sobl'e
esle parti"ulAI' lcm ilu\'ido naquella Cllpilunill algumA du\'idas, nl.I'e
o C'apiL'-'cs mór'e,:; e ti eamal'tls para. til e enl8l'cm "'U81'­
tlar o 'Iup I elo, )'efel'idos FI ;,:-imcnlos r Lpm ~lispo. lo : ordE'no ao dilo
"aJ iW,) m61' me dê conLa do. que hll no I\cg'llllC'nlo de auxilial'es e
ordel1Onl:I1S pm toda a apitl1nia e m informe do seu pI'oe dimento
'lue sujpiLos ha bcncmel'ilo. I ara ocrupal'em, Il im ejam dos
a<'luae, pm qUI' con ideI'o bl.l\'cr muitos digno, "omo de outros que
tambem o ejlio para ell ohl'cLudo manda)' 11' I atenlC's como me pa­
re,'pr ml1is ju to ; e uc 'cdendo vagar algun do. l,oslo maiol'e, me
da)'11 conta.

, -Tom] pm me dAI'I; conta muito pal'lil'ulo)' dc I;udo, que nLen­
<ler CIJ1I\'\Ím ObJ'I1I'-Se no diLa 'apiLtlnia peru. ua cons l'I'a~'iio c soce"o
de seus po\'o..

9 -.Dcixarti exel"'el' a Cama!'!1 ludo qu I la Ordena<:iio lhe bca,
ao Ou\'idor e mais :\linisLros e ofliciac de ju. Lir:a, qu POI' eu'
1'<"'imcntos se lhe ol'd na : mas havendo quel~<l nas partes ou conlullJ
nas !ciçõe., )1'OClll'al'ü e,ila)' uma e oulra l'OllSO, ('0111 o pl'udenein c
zelo quu espel'o, dando-me tambel11 L'onLa de Llldo que impOI'Lul' sobl'c

sLa l11aterio..
10 - Passani O dilo capilão mostra em Iodas as Companhias de

, auxiliol'Ps, de ol'denonr:a , e de cova lias, que hOll\' I' na dila capi­
Tania, na ronna que empre foi e:tylo, I'om n adv"rLencin que os mo­
radorps que 101'em "i inbns dR ('Idade IlIio Liyerem inconveniente
em \'ir (1 ella, lhes pa sal'á a mostl'o na prar:a e u I,odos os moi,
pIas gl'llndes di toncias; aos ouLr'os o dilO carilliO passtll'li as
mo lras dellll'o dos scus disLri 'lo .

1I - E pOl'rple ,A. encal'rega que . e far:a guerra aos negros
que c Llio ilJ<'idos nos 1l1OC'ombos de que cosl.llma 11Il\'e .. nlgulllR
queixa, o rlito capiLiiO-IllÔI' se informal'li dos que I,ou\'cr e mandurü
. cllps na iorlllA que \Í estylo e os que fOl'cm dos nJOl'fldnres lic;lI'üo
logo ali pa"'al~uo o que \Í I~sty)o e quintos pal'a o eapiLto geral.
E o CJue il11'pll1 110s m I'odol'es dcsta ci Jud ..., <JS fOl'li ['cmetl.el' a ella
,'om Loda a e;.!t1J'an,:o e i 1,0 ll.Je hei paI' muilO enrarl' gado.

Baldo, J dc JuJl,o de 1671.- f\[lbll.-O Furtarlo da Ca ·tl'O do Rio
AIrmrlow:a.,>

(22) « Em I I ti" Julho 1e 1672 e d... u pl'in('ipio a ll'ohlllhal' no
Jll'il1wll'o Sel'\'O, r'htllllado d] minlls ti Ilabainu 1'111 32 dias, oLé
12 ti" Ago Lo e impOl'I.ou o 1'01 do ponLo desLe pllg'amento m 35# 36,

11 'sistindo ne l,a OUlllillistl'O':lio como aponLtldor 'FI'onci '0 Jo é dtl
Cunha, PO)' pS"l'jvi,o ,Joüo d... :\Iayor c 101' til . nur'pipo o capiLlio de
InfanLorio JOI':'" S110"C de ~Ial·cdo. Em 20 de .\gosto se Lrabalhou
no sf'gundn e,'ro ,]0. mina, com de pc~n do ]'01 do ponto de 12H31 '.
Em 21 dc S... lemlJI'o Lrnbalholl no sena dos ~Jn 'us impol'tou o rol
do IHlIÜO elJ1 gu~:JV.»
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cedida em Maio de 1678, as umindo a admini tração o
al'g ntn mór Antonio PreO"o de Castro, que foi nomeado

capitão em Junho do m mo anno.
Prego d Castro é o primeit'o sercripano que mereceo

a' di tincção de diriO"ir os de tino de eu oncidadãos.
E' de cendente de Belchior Dia .

Era po suidor de gl'ande fortuna. Por um pleito em qu
nvolveo- . sobre a admini tra~ão do morO'ado da ca-

p lia do De terro do rio Real, morreo pobre.
Tinha [óro de fidalO"o. Foi educado por um professor'

vindo de Portu O'aJ.
Desd Dezembro de 1677 tinha . iclo nomeado pelo

rei para o me-mo cargo ~1anoel de Abreu oare., que
pl'e tou jUI'amento na Bahia, em Abril ele 16-9 a sumindo
m Junho a administl'ação (23).

Os acontecimentos pa sados, desde a inya. ão hollan­
deza, até ás revolta que temo descl'ipto, do miado do
.'eculo m diante, tinham depauperado a capitania e e
e tado não seevia de justifi ativa para que (o. e ella di-o

pensada das rontI'ibui<;õe. annuae", para cujo pagamento
vinham r it ruda - orden - da Bahia, desde quando ora·
fio municipal, p lo pe-. imo tado fi,nanceir'o, não a - podia
pao"ar a tempo e a hora.

I to contI'ibuia ainda mai paea aO"gravar'· e a . ituação
finan Í1'a.

Munh , poude I' mediar o e tado de I' volta da socie-
Jade daquelle tempo o tado conomi o continuou pr-
t:Ul'io, agO"ravando--e d mai a mais, porqu , além da
r-azüe já xposta, de erO"ipe tiea a- o alim nto para a
guarniçã da Bal1ia, todas a. veze que qual (u r noticia
de inva~ão cieculava.

Além disto til'ava- e o
entl'ac1as pelos sel'W a
se ua (oeça publica,

(23) :N!llnoel de Abreu l18re foi nomeado copiLiio·n~ór por carla
ti 23 de De7.embl'o rle 1677. Em uu corto \'cm con Ignados scus
Jeitos no "'uer1'a de Pernambuco.
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E a falta de numeral,io, chegou a ponto do capitão­
mór dieigit'-se ao r i, em caeta de t. C> de J unho de 1G79,
pedindo pel'llüssão para que o donativo fosse pago em
qualquer genero, de producção da capitania, como o tabaco,
algodão, assucae, por isso que os escravos e alguns bens
de raiz que iam á praça, não encontl'avam quem os arre·
matasse,

En tretanto O governo cen tral não pezava devidamente
e a condições precaI'ias. Em 1682 expede a mesmas or·
dens de cobrança.

Essa rise não circuLTIscrevia-se á Seegipe. E tendia- e
por todo o paiz. E tanto assim é, que o goveeno da meteo­
pole paI'a l:orresponder ás in[oI'mações 'do eu delegado no
Brasil, decretou a lei de 8 de Março de 1894, pela qual
abJ,iu-se na Bahia uma casa de moeda, onde se cunhasse
dinheiro de prata e ouro.

Além de capitaes, o paiz inteÍl'o resentia-s da falta de
mantimentos, que inspirou a lei de 30 de Agosto de 1689.
pela qual o plantio da mandioc'a era obrigatorio.

As nova medidas legislativas sobre os indios, desper­
tavam novas e incruentas lutas entre colonos e jesuitas.
não só no norte, como no sul, onde o. paulista fazem
novas entradas pelos. ertões.

Uma epidemia de variola e uma febI'e semelhante á
febre amarena, dizimava a população.

Em Sergipe todas es as causa produziam seus effeilos.
Os intel'esses dos agricultores julgavam-se prejudica­

dos pela politica jesuítica. Levantavam-se lutas entre elle. I

nas quaes, muita vez, entrava o elemento official.
Em 1685 o vigaeio de S. Christovão prohibia expees­

'amente fossem collocados, no arco da igreja, ú editae
que o capitão mandava affixae, á exemplo de seus anle­
cessores.

• Em 1695 Frei Domingos Barbosa pede confiemação
das terras que o capitão Belchior da Fonseca doou aos
J'eligiosos do Carmo, silas no rio Real, e p rmissão para
os missionarias nena edificarem igreja, oude ex:el'('item suas
missões.
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A informa\ão do pro Jurador da corôa é con tl'a a re­
quisição, acrescentando que, em vista das informações do
governador', de accôrdo com a das autOl'idades de Sergipe, o
I'eligioso FI', Domingos e seu companheiro el'am indigno.
do nome de missiona rio , em vista da yida e candalo a
que levQ.vam.

Nesse mesmo tempo mais ou meno , foram expul o
os indio:> da aldeia de Japal'atuba, pOl' D. J oanna Pimen­
tel, sendo-lhes, em 1699, r stituida estas mesma tel'ra" á
I'equerimento de Fr. Antonio da Pi dade.

E não era pequeno o nun;ero de aldt'ia' que então
exi ,tiam.

Podemo enum l'ar a eguintes, que já tinham uma
cel'ta ol'gani ação admini trativa :

Poxim (24), Ara ajú (25), do, Capajós, juneto ao rio
, Franci co (26) ACTua Azeda (27), Japal'aluba, Canna­

brava, Geru.
O numero era mai

lavoura colonial o bl'aço
migração a[l'icana.

Vimo que em 1668 a apitania ja apre-entava- e di­
vidida em di trictos, Em 1674, o da Cotil1 CT uiba, pela grandt'
exten ão (12 legua ) e p lo numero de habitante (700) p

dividido m dou, ficando o de nova fOl'mação compl'e­
hendido ntl'e os rio SerO'ipe e Japal'atuba.

TE'ndo ido creada na apitania uma companhia de
ol'denanças, o 10i tambem em Dezembro d lG:-4 uma com­
panhia d bom n" pardo, da qual o prim iro capitão foi Q.

(24) Em 8 de Fev reiro de 1673 foi nomeado o índio Gon. alo
de ~ouza, capitlio da ald ia do Poxim.

(25) Em I. ele l\ovt'mbro ela 1669 foi nomeaelo o indio Joiío Mulato,
eapHiio ela aleleia de AI'acajú.

. (26) Em ~I de Maio d 1669 foi nomeaelo o alfcl'e Pedro ca­
pILão da aldeia dos indio Capajó, junto ao rio s. Francisco.'

(27) E la alde;a jil tinha uma c rta organi a,:,i'l admini t.rativa.
de ele o governo elo conde el Attouguia, a quem o" plldl'e do
C:olllpanhia requel' ram lhcs f . em entregue quatro ,·a. oe de índio.
"ontro ° Ilu prote tou a amara de . Christ.o\·ão, ponderando qUf'
e ta aldeia de\"ía ser de truida. E Le indio dcpoi rpquercram po ,..
das terras ela aldeia e obtiveram-n'a.
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pardo Franci' o de Banos, moradOl' no Lagal'to, o me ,tiço
mais sympathi ado naquell tempos. Tomou paete na' luta
holLandeza '. E tas meelidas provam que os sertõe. da capi­
tania viviam in[estaelo de negros, que atacavam a propt'ie­
dade e a vida. Além de tes COl'pO , já exi, tia um corpo
voluntat"io e intitulado-entrada elos mocambos - que nada
l'ecebia da fazenda, sendo eu capitão-mÓl', em Dezembro de
'lG74, BeIchiol' da Fonseca "raiva Dias ioreya, cuja
jueisdicção e tendia- e da Tone de Garcia d'AvlLa ao rio
S. Fran'i 'CO. A e te corpo pertenciam as companhia de
rapitctes de malta, que em ergipe tornaram-se eIebres, até
mesmo nos p l'iodos adiantado do movim nto aboli ioni ta.

De.. tas companhia saliento a que tinha por séde o
districto do rio Real, que comprehenelia toda a ext n 5.0 do
rio até ét borda ela malta ele S. João e qu era a ,éde do
mai temero. o, mocambos. Foi nomeado eu primeil'o 'abo
, ' ebasLitio COl'\' ia de á e incumbido ele de tmíl-os.

AI 'm destas ompanbias, a capitania tinha a O'uarnição
ele 50 'oldado de inIantat"ia, tl'azido pelo capitüo-mór e
que niio de 'tacavam p los di trictos. D Jendiam a cidade e
a capitania de ataques de inil1ligos.

Os apitue,'-mól'es que uccederam á Manoel de Abreu
'oares [oram:

Braz ela Rocha Cal'do o, nom ado por cal'la régia de
29 de Março de 1681. Em Dezembro de '1682 pl'e 'ta jUl'a­
mento na Bahia e neste me mo mez é apt'esentado ft camat'a
(le S. Christovão.

J Ol'O'e de BaIl'o Leite, nomeado por carta regia de 14
d 1arço d 1687. Pr ta juramento em Junho e assum
a administl'ação em etembro, r til'ando-se em etembl'o
de 1690, POl' ter esgotado o tl'iennio.

Braz 'oal'es dos Pa o, nomeado em Janeiro de 1600
e assume a aelministl'ação em Junho (28).

Gon alo d Lemo Ma 'cal'enhas, nomeado a 23 de
10utubr'o de 1G92. ebastiuo Nune Collal'es, nomeado á 13 d
iDezembl'o d lG95.

(28) Em sua <'orla d nomca<:iio ,"emo. con ig-nado en'iços d
ll'eal ,"alol' lH'estados na guerra com os bollandézes:
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Terminamo aqui o e tudo da admini traçôes dos ca­
pitães móres que se . eguiram ao dominio hollandez, tomando
o nnno de 1696, 'omo o tem10 de um laego periodo lüsto­
rico, a que denominamos periodo de Jormar:ào.

Realmente, dUI'ante 11 todo. o elemento' ficaeam
e"tabelecido para ampliar-'e o movimento colonial. Esco­
lhemos e ta data não só 'omo termo des e peeiodo, como
de te capitulo, pMque rrrandes modificaçãe' operaram-se,
pelas quaes a administraç.ão geral teve de ob de el' á novOf;
principio, não só pela ce ação de novos func ·ioI1Ul·io , 'orno
pela re teicção ou l1mpliar,:ão das attribuiçie" dos que já
cxi tiam.

Tendo ido a capital da colonia dotada de pl'ivileO'io"
identicos ao que (Tosavam as O1aiore cidade. da metl'opole,
de 'de 1646, o rei aGabou Gom o lugares de juizes ordi­

nnrio., nas camaeas do BI'azil, e ceROU os lugaees de Juiz ..
ele Fúea cOl'l'e(Tedole da comaeca. ou ouvidore .

el'gipe ficou eeduzido a see uma comal'·a da Bahia,
como laO'ôa de P enambuco. Além di to, o offi 'iue da'
camara deixaram de 'ee leito por pelouros, remetlendo- e
agora a. pauta dos eleitores ao dezembargo do pa .0, que
c 'olhe os vereadol'es e peocurador que hão d s rvÍl' Dellas,
por nomeação pa. sacla pel rei (2!)).

Por sse tempo div~e ·os nucleo de população e tinham
levan tado nos div e. o di tricto , de que temo fallado.

Com a divi tio di. teicl.al, veio uma nova divi:"(o eele­
ia Lica.

Em 30 de OUtubl'O de 1575 foi erecta a parochia de ILa­
haiana' em 1679 a fl'eguezia de Villa Jova, desmembrada
da pUl'od1ia de J. a enhora da Victoeia' neste me mo
nnno a freguezia do LUD'ueLo que foi elevada á villa el11 IS!) ;
em 1680 a parochia de . Luzia, desmembrada da paeochia de

'. Amaro da Pitanga, na Bahia, endo elevada a villa
l1l 1698 (30)

(29) Bocilo Pi tta.
(30) Marcos rle 'ouzo. Obro cito





LIVRO II

E~pan_ '<10 c 1 nial.

(J 6HG - J 822)

CAPITULO I

Sergipe, comarca da Bahia.

o aclo da cOl'õa, redu -indo _el'O"ipe a uma omarea

da Bahia, foi uma medida de ordem geral, dirigindo-st­
u quasi todas as capitania qu Ibe icrualavam 111 tel'l'i­
101'io e l'iqueza, pal'a o qual não influil'am exclu iya­
menle os acontecimento, dados em Sergipe, no final do

seculo 17, e sim a mat'cha g I-ai do Jaclos em lodo n
paiz.

A lula. com o, holland ze.. d ixal'am no espil'ito do
povo, pl'incipalme~le da' regiües do norle, onde a convi­
\'encia com o el mento esll'angeil'o f i mais IUl'ga e demo­

rada, uma tendencia á I'evolla, ao a. a sinalo, a promoveI"
u altel'ação da ol'dem publica, pOl' pequ na (,<lusa,

Habituados 6.. -ena de anO"ue, na gu na da
emancipélci'io da patl'ia, não senliam a l11enOI" l' pugnan·

cia de praticai-a., E o succes.'ivos anno.' m que ti­

\' I'am nece idade de levar uma vida d Domadas, pOl' enll'e
flol'esta virgens, a VlglUl' o ln 1I111g0 e a não c, colh l'

meio de luta para ven el-o e liminal-o do lel'l'ilol'io
apos, ado, fizeram-lhe, adquÍI'il' habilo s Ivagen , com ohli-

lel'ação complela dos nlimento de paz cl ordem,

E é esla feiçuo lU mais cal'ael li a U o 'j elade da c ­
lonia, na ullima melade daqu lle .'ecuJo.
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Além dI 'Lo, o el1'eiLo pl'oduzido na~ l'ac;as afeieana e
i nelia, p la invasão hollandeza e a O'uelTU d'l emancipação,
roi um Efeito anLicivili ado!', RealmenLe, o negro" '111

a :fi cali ação do SenllOl', empenhado na guel'I'a, abando­
nam as fazenda, o trabalho, E' I' un m- e m mocambo ,
outros tanLo: Iócos de a a inalo e de rapinag m, e que
of(ereceram empecilho ao d :envolvimenLo da: foe 'a civi­
li adoras.

Antes dn guel'l'a, o negl'o vi.via a Lirar do súlo os
facLores da riqueza, pelo Lwbalho aO'I'icola, monopoli ado
em favor da raça br'anca, e u indio, 01 a Lu Leia proL ('­
cioni ta do jesuíta, não deixav'l de col1abDr'ul' na ivilisac;ão
colonial, ainda Q'le em plano muito inferior.

Para conquistar o tenilol'io u UI'pado, o olono leYe
neces idade de abandonar o lmhalho aO'l'i ola c enlregae-
ú vida das al'ma .

A ompanharam-o 'o ness' auandono a duas L'aça" para
depois enLI'egarem-s ávida seh-agem e criminosa dos ml)­

(-ambo.'i~ que tomam- e frequenl s, depoi do final da gu na.
Comprehende-se que o oeO'ro, e poliado em eus direito:, 'em
l'egaIias, sob a aLeo 'idade de um apliveieo, em nada L' ­
ceber de seus esforço', de 'ua a 'Lividade, aproveitou a op­
poetunidade da guerra para pos uil' a libeedade pela força.
Não era facil e exponLanealll nte que volLaria ao ll'aba1ho,
oepois de um abandono de algun anuos.·

O mocambo é pois um PI'oduClO da guerea, . tambem
a expees ão de um proL :to da raça conlr'a a esceavidão.

Comprehend -: pOI' conseguinte que essa tenden ,ia bem
po i tiva da ociedade 'oloniaI. m sua O'enel'alidade, de 'ei­
mes e de de,Ol'd n , reclamava uma medida adminisLl'aliva
que vie e coreigiL' es e e Lado, para não perp tuar- e. E
essa medida só podia affecLal' a oeganisação judiciaria,
alargando uas prel'ogativa e uuO'm ntando seus orgãos.

Elia teve por fim m lhol'al' os agentes fiscalisadol'es da
j u tiça, coIlocando a p,'opr'iedacle e a vida ú abrigo de fi ln­
ques, por meio da expan ã e s"veL'idade ela puniçuo.

Eis, a nosso VOI', a cau:a' da e forma adminisll'aliva,
que objectivou-se pL'il1cipalmenle no lado judiciario. Tinha-
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-e ampliado pOI' demais, nos pel'iodos pu, ado, a força al'­

mada, om a cl'eação de differente corpos, a qual, nüo
ob lanle i to, não poderia corrigil' o defeilo o -ial cx.i.. lenle,
POl' que, como corpo militar, sua funcção não or'a punir
<:1'il11e ,im exe -utae a Ql'den de um poder competente.

, rgipe pa sou á cornal'ca pOI' uma nece, , idade publica,
pela existen ,ia inconte tavel de uma deo'l'adação de em'ael L'

da sociedade olonial.

ln 'onle lavelmenle perdeu em
ac1mini lrativa, por q u 'erraram­

açi:ío qu prendiam-o'a á Bahia.

ob O Ionlo d vista de pl'ospel'idad , de civilisaçuo,
não ra uma capitania como o er-am P I'nambu 'o, Rio
d Janeieo e algumas outra. Na jet'Urcbia' administraliva,
porém, seus capitães mÓl'es lin hum a ll,'ibuir;õ~s quasj iden­
tiras .'lS do' govel'nadol'e daquellas capilania...

S u antec d.ente de conqui ta, I ilo por- um membl'o
do O'ovemo da Babia; a visil1bança de seu lenilorio du
cenll'O olouiaI e, o facto de elle já ter perl ncido áquella
capitania, conlribuiram pal'a que se ap das em aquellt:'
laço.

Como dante continuou a tel' eu capilão mÓI', eu
pl'ovedor de fazenda, ua guamição de infanlaria alem do;;
oull'os COl'pO c1 que lemo fallado, seu ouyjdoJ', cujas
fUllcçõe amÍ)liaram- e.

'na alçada 'hegava alé vint mil rói', nu' cau a
civei , e nas eau 'a' crim Iro 'ed na conforme as Orde­
naçõe, elo Reino.

Em toda a xlen 'uo da omal' a linha a alll'ibuição
de conh cel' por acção nova, na, cau a ivei e crimes,
dando appellação aggl'avo para a R lação áquelIa.. qu

xcedessem ua alçadu.

O pr'imei 1'0 üUvidor d pachado pa 1'<1 el'gi pe foi o
Dr. Diogo I ache' de CUl'valho, Bom ael á 1::> el Mal'ço
ele lG9G, tomando posse á 5 de Junho do 111 I 'lJ10 anilo.

S egip como comar-l:a ficou com o s"u lenilol'io nm­
pliado, de locando-.'e mai, para o sul sua linha divi ol'ia.

Tendo D. João de Leoca lee ol'dem du .obel'ano paea
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dividi I' as duas (;omar 'as, afim de l,'açar-se o limile de
jurisdicção e ompetencia do dou. ouvidore - Bahia e
ergipe- ordenou que de Sel'gip exer'cesse suas [uncçõe

alé Hapoan, onde chegaria, desta data em diante, a exten ão
tel'ritorial da nova comal'ca (1).

E. te acto de Lencastl'e foi a origem da que lões que
se . us 'itaram entre Bahia e Sergipe.

O ouvidor de Sergipe tratou, dahi em diante, de exer el'
uas fun ções, nas novas; pairagens que lhe ram tl'ibu ta­

ria.. Para ellas dil'igia- e em correição, afim de abril' deva sa
do. innumeros crimes que e commettiam. Desde Dio"o
Pacheco a ordem de Len astl'e p"incipiou a er ex cutada,
não e de viando della nenhum do seu succeSSOl'es.

Entretanto os povo daquella. localidades mo travam
visivel repugnancia a acceitar a jUl'isdicção do ,,ouvidor de
Sel'uipe, os successores de Lencastl'e na Bahia, mostl'am-se
- -mpathicos á causa da de annexação, acquie endo com a
I'eclamações que delle. partiam, até que os limites foram
de'locadus pal'a o rio Real, r vouando-se assim a onlem
regi,L lão houve pOl'ém, até ntão um acto official qu
('onfi I'ma . e a revoga ão.

Em Julho de '1704, o gov mador da Bahia leva ao
conhecimento do ouvidor de ergipe DI'. João de Sú Souto
Mayol' uma repl'e entac;,ão da camal'a daquelIa cidade, conll'a
o facto do. juizes d S, Luzia exercerem jurisdicção sobl'e
os mOl'adol'es do l'io R aI da Praia, enviando seus officiae
de justiça, em diligencia, por es as pairagen ,facto ste
que usurpava. uas altl'ibuições, como dizia na l·eclamação.
O governador não ,ó ordena que os juizes suspendam
e. sas dilig ncias, pOl'qu e. ses morador s não perten ln

á jUl'i dicr:ão de Sercripe, como ol'd na a pri ão dos officia~.

de justiça, se nella ainda ontinuarem.
POI' sua vez, em D zembl'O do me 'mo anno, acamara

de ,anta Luzia pl'olesta contra e sa I'e.olução, pel'ante o
sobel'ano e pede o anam nto do terl'itorio do eu muni-

(1) C. R. de 5 de Julho de li2:i no \,j('I)-I'f'i Ynsco Fernondes Cesor
de Menezes.
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<:lpLO, appelando para a Ol'd~m reO"ia, que foi mandada ex ­
cutUl' pOI' Lencastl'e.

Em 1724 o ouvidor de S l'gipe l'eclama tambem pe­
rante o l'ei contra o pL'ocedimento do vice-rei Vascos
Fernande CesaL' de :Vleneze, pela ordem pl'Ohibitiva que
clelle recebe pal'a não exel'cel' ua [uncções de juiz nas
povoaçõe de llapicuL'u, Inhambup~ e Abbadia, onde o

l'ime uccediam- e, em vi 'ta da impunidade de que go avam
seus habi tau te. ,

S ndo em 1728 el'ecta' em villas aquellas povoações,
[ai ullendido o pedido de desannexaçào.

~50 ob tante, as lutas conlinual'am, como mo trar mo~

adiante.
De lG96 até qua, i o meado no seculo X\ II loque

salienta-se e 'ul'acteri a o desenvolvimento histoL·ico-é •
.além destas que tões de limile , a luta ele jul'i 'dicção em
que viviam as pl'incipaes authol'idades da capitania (2).

ob o regimen de uma nova medida legisla tiva, que
ampliou as attribuições dos ouvidores, tOl'l1am-c:e commun'
a divel'gencias entl'e lle~ e o, capilães-móres, entre e te
e o capitàes-mót'es do di tL'icto, que tendem exc dei'
suas attl'jbuiçües, com pL'ejuizo uas do cOl11mandante da
.<ll'ma .

so além ela falta ele e pil'ito pt'atico
modifi açã tél'l'itol'ial, de que 'á

Contt'ibuia pUl'a i
elo [unc iouario a
[allamo .

Durante este mesmo p l'iodo vem a -'cendel'en -"e a'

(2) De 1696 a L712 fOl'am oU\'idOl'es de el'glpe: DI'. JOlio ela Ü outo
~1a~'01' (Janeiro d J69~- LiOI.) : Foi nomeado por carta ré....io de IJ ri
Janei,'o de 1699. P,'c tou juramento na Ballia a J:i de ~Iaio do me mo
~nno, pel'antc O' \-emador O. Joüo de Len a tre; DI'. Tllomllz h:lliciano
.·\Ibernaz (1705 - J711); Dr. Jo,;o Pereira de \'ascon ello (1111 - 1/1'.).
Foi nomcadopor 'artal'égiade9 de Maio de IIJ1. Prestou jUl'am nto
em Outubro do mc mo anno; Dr. José COI'I'cia do Amaral (1715 - Jí20).
Foi nomcad por 'arta regia de 21 de Janeir de J715; Dr. ~Janoel

:'IIal'tin Fakato (1720-L726).
Os capitfles mÓl'es foram: S ba tilio :\un Collal' .• 1695. Foi no-

meado ~Ol' ca ['ta do 22 de Dezcll1bl'o de l(;9:>; FCI'nlÍ Lobo de ouza
(li04); ah'ador da il\'a Brat;"anr,a (L70,-171 I); JOl'ge de Ba1'l'os Leit.e
(17'11-1713). Foi nomeado me tl'e de ampo pOI' cal'ta ";gia d 23 de
,Julho de 17J l. Pl'e tou juramento na Bahia a 13 de Janeil' de 1712;
Antonio Yieil'a ('I7l3 - 'li17). Foi nomeado pO/' carta rrgia de 19 de
.Julho do 17'13; Custvc1io RabeLlo Per il'a (1717-1720) (172J -l724).
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peevem;ü s dos colonos paea com os je. ui tas, a faval' de
quem peopenrlia a ol'ôa, e. quecendo o. intel'e es dos
lavradol·es.

O dera j"l I·epre. entava então uma foeça poclel'o a na
capitania. Havia mai a ordem de '. Feaneis o (3).

lfanifestava- e pela posse do pI'ivilegio de dirigir as
consciencias, sendo o 'onselheil'o no re ondito dolal' do­
me. Lico.

A. capellas o. tentavam-, e em "'I'ande numero em
favo I' d lias eram in LituidoR e11 'apellado

Raea a propl'il~dad a. sUl'm'eira, junto da qual nua :e
edificasse IlI1l t'l1lplo. O inL ee. e da familias ram
squ ciclos por alguns dos chefe, qu, m verbas tesLa­

mentarias, deixavam ricos legados ús iemandade.. , Ú. ord ns

ás 'apellas.
O je. niLa na ald ias abu avam cla influencia que

xel'ciam sobre o indios, e deixavam de aLtender as ol'dens

fJll Ih s enviava o capÜão-mue.
Além de m ui tos fa ·to qu demou. Leam não Cil:CUlU. Cl' ­

verem-se ell . Ú dil' 'cção espiritual das aldeias, citamos o faeto
de FI'. AnLonio Godinho, dit· CtOl' da ald ia do Gerú, des­
obedecendo a Ol'el ns do govelno que lhe autorisa a entr ga
elos indio. qu~ tinham fugido das aldeia. ela Bahia para ~La.

Por cau. a de.. ta mesma influencia <lo 'I 1'0, veio o abu.'o
provocando pI'otesto e J'evolLas populal'es, como fez a p ­
pulação ele Villa Nova, 11 come o elo se 'ulo.

;\ão qUI' nelo esLes habitantes pe, Lal' obedien ·i·1 ao
seu vigario, qu Linha sido nom ado paeocho daqu~llt1

villa, o povo m occa. ião m qu o 'a 'el'doLe etebl'ava,
penetl'a na jcrl'eja, pe n le-o e ol1l'iga-o a im, p la pI' sã,)
do L 1'1'01', t1 r'e Lit'a r-se.

(3) );0 capi~1I10 de 2G cl .\3'0 Lo de 'IGji se ueLerminou o lul1lln.:üo
uo 'onyenLo de :. Fl'ancisco.

O lugar e lJolltido para o edifico<:ii da pl'imeira jn-reju foi doado
pelo. or"enlo mór Bernardo Coneia Lei~iio, II 20 de ci Janei,'o ri W,i9.
() religi . o in"umbitio de propago I' esla 01' lem m ~el'gipe foi FI'. Lui;r.
cio Rosari , qUI) follee 11 em f(j59, sendo pulLodo no me mo igreja.
~o odminis~l'ar:ito do provincial FI'. E Lev,io d' onlo ?lIorio ]80(:OU- ,. o
j1l'imeiro pedcl1 poco o dilicaGüo do con\'enlo, el11 'ctem!Jro ue 16(13.
JuboaLiio. Orb. Sel'Clpfl.
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Em 1709, pai' orel m l' gia, é incumbido o desembar­
aador Manoel de Az vedo Oal'es de Ú' a Sel'gipe, acompa­
nhado de vinte soldados, pat'a abr'ir a deva:sa dos revol­
toso>;. Es a medida mais exci tau o animo.

Não . ndo Cei, tigado, os 'ulpados, sUl'giram com a
impunidade as vinaanças pal'ticulal'e. e as offen 'as da'
par ialidadt>, que prepal'Uvam re, istencia Ú ol'den do
governo para a cobrança de 10 % das fazenda e GSOOO
por ada e cravo, que fo., e por negocio li mina. Real­
mente o estado de pobre, a da capitania, as ~uc e 'ivas re­
m ssas de alimento para a Bahia, os diver os impo to que
já pe a\'am obl'e a população, eram cau a podel'o, as
para a im pugnação Ít'anca á nova r sol u ão do poder legi ­
lalivo dos 10 % dos G. °O so11l'e cabeça de negl'o, á
qual v iu \'eunir-s ,para ainda eXl:itar' o animas, o accl' s­
('enlaru nto do preço do ,ai, pel"l1ütlielo ao contraclador.

Enlão, o povo de Villa :\"oya, invade m Dezembro
de 1710, S. Christovão, 'ujo: habitantes apanhados de
,orpr :'a ob o tel'l'or da invasão, fogem para os subur­
bio e 'om lIes o capilão-mM alvac10r da Silva Bra-
l'ança. De. arma a for'ça publi 'a, depõe o \' pre enlantes

ela ju tiça ficando a sim a ca~ilaniü m governo e oh
o domi nio da anat' 'hia.

O ouvidol' eommis. ionado pal'a I unir essa revolta,
squeL:endo seu papel ele juiz ontl'ibuiu pal'a formarem-,

a pal"ialidac1es, nbl'indo- e larga divera neia entre 'U
t' os 'amal'i ta. ?\es~e pel'iodo de fferve'cen ia foi de.­
pachado ouvidor o DI'. J o, é Corr ia do Amal'Ul, que,
depois de l mal' pos, alheio ao m ia . em a ln nOl'
inspil'a~ão das paI' 'ialidaclr.'. manela o faccio.'os as in-narem
tel'111 d baixo e graves pena., para que vivesse em paz

em pel'tul'bação o gOY mo da capitania. Esta medida
soce,"Ou a cielad .

O. ('amal'ista, de Chl'i tavão qu el'um pal't im-
portanl na. fl'a çõ , p Jil'am ao crovel'nador da Bahia
D. Loul' nço d Almada anni... tia pal'a os sedicioso:, cuja
tau, a eltes def ndiam, como figul'as pl'oemillentes da pal'­
cialithcl que el'a con tl'UI'i3 ao llvidor Vascon ·ellos.
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q ue teve ordem em 1715 de
~erem reali ada dilig neias
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o propl'io vigorio d
Brun, nellas figurava, p ,lo
sabil' do tel'c'itOl'io, afim de
(je valoc' li ju liça publi 'a,

O gover'nador não acquie 'e com odes jo da Camal'a
e não concede o per'dtio,

Ei. a carta qu dir'in-io aos 'eu membl'o, em 15 de
.I unho de 1711 :

« Re ebi a cada de '-m(;,;. de ~ de Abr'il deste anilo em

que me dão onta do' motivos que o povo dessa capitania
tomou para o levantamento que' gamente empt'e1.end u, dos
pretexto que o da Yilla :Kova e das mais villas tiv ram pnl'a
'ometter outro absmdo ,em 'Ihante, e finalm nte do stado

em que boje, e acha o mesmo povo, o qqal dizem Vmcs, niío
r1esobedecerá as Ql'dens de S, M. que D, G. nem as deste
Governo Gel'al, quando os exees os que insolentemente
l:ometer'am no me mo I 'vantamento [oram os mais escan­
dalozo que ainda succederam neste Estado e por e a
I'azão lU recedore de um tal castigo que irva de f0l'l11i­
davel exemplo ao' mOl'adol'e. de todas as 'apitunias do
Brazil.

« ~Ia~ eu que 'ú procuro remediar e te damno:s sem o
estrago d 'a, tigo que mel'ecem, por me con tar' que toda
a nobt'esa dessa capitania ainda a maior parte da gente
de menos suppo iç:.ão obrara naquella sublevaç:uo constran­
gida de temol', e v~olencia populal', tenho mo~tl'ado até o
pl'e nte que o meu maior' mpeobo é que e es POyO
I:onhe am que pr'ocur'o mais (;onsérval-o que de tl'uil-os,
por' nuo er ju 'to que cult a ele poncos s ja inl:entivo para
11 t'uina ele todos,

« '\ me . me eguram que e-'se p vo mostl'a-s, RI'I'epen­
elido e vale-se da proteção de Deu N. S. e da benigna
l;lemencia de S, M. paea que em ,eu nome lhe cODceda
perdão geral de todos os delictos cometidos: o faria
f:om particular gosto e esta materia não offendera tant
ao I'e peito e sober'aDia da propr'ia maO"estade, sem usar
rle l'igor e compaixão que se faz indispensavel em todo' os

rasos, em que os va 'salas falJam a obedieocia que devem
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ao seu principe ao ugeito que em , u nome governa,
por e as razões se não deyem al1millil' tão facilmente
(como Ymcs, suppõem) para a desculpa o ap'parentes pl'e­
texto qu tomal'am para o delicto que 'ometeram, o que
ó se po leria con (ruir dapoi ,desse povo aCl'edital' o me mo

al'rependimento 001 as demon tl'ações mais sincel'a, a
mais prom pta obediencia, fazendo esta com que toda a ca­
pitunia ,e l'estitua âquelle socego quietação em que se
acha\"a ante de tal levantamento.

« r\O capitão mM de a capitania ordenei que a 10 e
logo govel'11ar ao ouvidol' ger'aL della eXel'Cel' o seu oflicio :
e paI' conhecer a par'tes que conCOI'rem no dezembaro-ador
João de Ú outo :\layor ouvidor r ral do crime da Re­
laçã d ste E tado, o d ~intere e e acceitação com que
nella xel' eu tantos annos o lucrar de corregedor e ouvidol'
na me ma (;api tania,. o mando a ella devassaI' do dito
levantamento, pal'a que a casticruem o culpado, sem
of{ n a ou pl'ejuizo do innocente.»

Bahia, i5 de Junho de i7H.-D. Lourenço ele Aln~aela.

Compl'ehende- e ped ilamente que um movimento tão
profundo como t, abalou a o iedade l'D'ipen e.

Além de eparar o homens em fracçõ s, ella, não
de, aI pareceram (;0111 a, p na do pod l' competente. A'
autol'idade que a infligem deixamo, e cahil' no plano do
parliclal'i mo e dahi l'e-ultavam a x.plo, õe do odios
e das paix.ões.

As pal'cialiclad s não. e acabal'am. O espil'ito de par~

lido ontinuou a influil' obre o membl'o do poder, até
me mo .obr'e aquelles que ,ubsti tuieam os que [01'8m te ­
temunha dos a 'ollte ill1entos (4).

(4) Tendo o .apit~o mÓI' 'oh'ador da ih'8 I 1'8(jancu se rol,irado
do cidade, pelo t.em I' ri não el' as a inado pelo pal'tldo dos r I'olrosos
de \'illa 1\0\'8, no volral' pIlI'R ella, en' nrrou leellada a '/I a, ncl mo­
rllv8, recoll,endo- o pOl' I 50 U um irio do vi"ario Brun o defloi ao
'onl'('nto de -. Fl'aoei eo.

O prOlwiet I'io 011 gou fJlI c te pl'ocedimento liguva- c a lliJo 1'('­

('('bel' os al!!!I!wis. I lo ene de medida da exulrl1ç<io do animo e do
c pil'il,o de partido m que e-taH) dil"idida a sociedade daquelles
tempos.

12
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ucced ú Bragança, em J an 11'0 de 1712, Jorge de

Barro Leite.
As div rg ncias que sepal'avam o ln mbro da camara

do antecessor do ouvido I' Vas<;oncello pe1'lnaneceram e a e le
estava enlt'egue o tl'abalbo de auxiliar o dezembal'gador

outo Mayol' em devassaI' o l'evolto. os.
O vel'eadores e juizes abandonam o argo e reti-

ram-se para uas a a. , e as r pr seDtaçóes eontra o ouvidor
succedem-se perante o governador. A luta de jUI'isdicção
entre elle e BarTo Leite, iDCl'ementam- e, a ponto dti
chamaI' a attenção do gov madol' e ú desappal'ec l'um,
quando foi substituido o capitão mó\', em Outubl'o de 17l4,
pOI' Antonio Vieil'a.

As idéa.' d mineração não tinham morTiào. Exi.lia
a convicção no pirito dos exploI'adol'e' elo sel'tão ela exis­
tencia elas mina de B I hiol' Dias Moeeya, cujos roteil'o'
eram p squisado pelo Coronel P dro Barbo a Leal, o muior
explorador desses tempos, que proclll'ava obtel-os elos des­
cendent s de MOI·eya. Afim de pl'evenir-se o contl'abando,
o O'overno commis iODava' fiscaes pal'a prenel l'em os com­
boios que fossem ás minas d ouro. Os com mi arios
aprove:itavam-se do arO'o pal'a apreh neler a mer' adorias
dos lavradores. D'ahi queixa succe :,ivas do povo. Era um
de tes commi sario, rVIanuel Pessoa le Albuquerque, contra
quem veio ord m de pl'i ão, como ca. tiO'o do. abu os COIH­
meuido..

O (úro vivia agitado pelas SUl:ce s:iva' questões, quer'
civeis, quer cl'iminaes. A falta ele limite pl'eci ·os na'
doações e a t ndencia dos homens a verem no a sa inato
a vingança de seus odios e o meio maio eloquente de
I' solver as questõ ., traziam es'a a ,tivielaele no COI'pO da
justiça e faziam com que o ouvidor e tomas e uma au­
tOl'idade que Ill'eponder'ava no. d stino d povo, mais do
que o capitão mÓl'.

P lo lado cl'ime a maior qu stão et'fI a deva sa dos
r volto 'os da Villa ova e a pl'isão do maior cL'imino o
de então Antonio de Almeida Maciel. P lo lado civil el'a
a posse ela doação de trinta legua de tel'ra, entre os rios
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"aza-barris e Franci co, elada por caeta de 'esmaria
de 25 de . -ov mbro de 1669 ao dezembargador Chá tovão
de BUI'NOS, Pedro Garcia Pimentel, capitão ~Ianuel de Couto
De a, Hier'onimo da Co ta Tabor'da, Antonio Rodrigues (5).

A povoação da E taneia prosperava e ne11a morava
qua i toda a representação offieial da Villa d anta Luiza.
A ella devia per'tencer pua o futuro a hegemonia do 'ui,
por ua topocrraphia como a do norte devia perLencel' a
Larancreiras, que por e e tempo era um sitio. Em vista
da vantagens de sua ituação, junto a um rio navegavel,
para onde concorria a exportação da zona do rio Piauhy,
o' seu moradore pr tender'am mudar a 'éde da vil1a pal'a a
povoação e animaram-se tanto mais para r alizar e' a pre­
I nção, cOl'rol orada pela ju teza de motivos, quanto tinham
o appoio do ouvidor de então da calitania, Dr. Jo é Coreeia
de Amal'al que, por' es e appoio combatido criticado
pelo camari ta de Luzia, recebeu uma r prehen ão do
Con-elho ultl'amarino, em 'essào ele . 1 de Jan il'o de
1715 (6).

Dahi data a rivalidade entre os povos da.E tnncia e anta
Luzia.

O lermo de anla Luzia em 1/07 tinha 1 6 fogo' e
10!~5 habitante, elevando- o numero m 1795 a 6672, endo
2215 'uptivo. Em 1 :)2 a população ra de 1000 habi­
tante', - nelo '00 bl'an o , 30 O preto e 4 O ela i1iversa,
raça.

(5) Em 1 2 Tabor la, morador em ergipe, explorou tas terra,
fundando um itio da. ilha do Ouro,

Nfio prQ perou este itio, por lue os negros, reunido m mocamho ,
m~l,nram o ado, e destruiram as plantac:ões. Em 169 o indio Rou­
mm (1) de truiram o mocambo' em vi ta disto no\'a entrada foram
abertas e se continuou a colonisar estas terra, :\ellas penetraram os
parentes de Pedro Gome e determinaram todo trabalho ('olonial reaIi­
,ado, A pos e destas terra deu Iugar a uma secular questiio que ha
bempouco agitava-sp. ntre a familia Tavartls e o oronel Gou\'eia Lima.
OI Itor pro 'ure ler um memorial diri'~ido ao imp rador pelos habitantes
00 Porto da Folha, para '-er as scenas de a 5a sina to, autorisadas
por uma das parte liti<'antes.

(6) pro"i fio de 2i de Abril de li5i oncedeu haver na po\'oaçiio
da Estancia vereações, audien ia ,arrematações e outro a('( judiciae
na alternativa de juizes ordinarios (J\lem. sobro erg. de :\18rco de

OUza - 20),
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Quando a Abbadia [ l'ecta villa, m N"ovembl'O
ele 1727, o ouvidor le egipe \.ntonio Som'es PinLO di·
latou:o limites da paeodlia ate o rio agui, p ed ndu

a!'; im a paeochia de auLa Luzia a zoua de lees legua.
de teeritoeio, compeehenelido entee o SaO'ui e o I io Heal
<[ue em o limite autiO'o ntl'e anta Luzia e Abbadia.

A expan ão colonial já e'clamava uma nova divi. ão civil e
ecclesiaslica da ·apitania. O nucleos de população auO'men­
lavam. Além das quatro villa que existiam no eculo :XYll,
erige- se a villa ele . Amaro em 1720, á qual ficn per­

tencendo a metade da freO'u zia de No a Senhora do SOl'­

COl'l'O, até a maeo-em norL elo rio Colinguiba. Já era
pa l'ochia clesele 28 ele Setem bl'o de i 71 . A' me!';ma villa

ficou perLencendo a IreO'uezia elo Pé elo Banco, que foi
elevada á pal'ochia em 1 ele Fevereiro ele 1700, pelo neGa­

bispo D. João Fl'ancisco de Oliveil'a. Houve mudança d
séde ele sua primeira matl'iz da capella de S. Gonçalo,

junto ao rio Sergipe, pal'a a apella de Jesus l'vIaeia Jo é,

no centl'O da feeguezia, pOl' provisão elo arcebispo D. Se­

ba lião Monleil'o da Vide.
O lermo d . Amaeo 111 17Gl contava 2:336 habi-

lant s. Em 171 foram de 'membeada da villa uo LaO'ado
e da Villa Nova a [reguezia ele Campos e . Antonio

<lo mbú (Propl'iá), que [ol'am el'e tas (7) m Parochia.
IreO'uezia da Villa N ova e lendia-. e pal'a o OCCl­

<IeuLe, até o l'iacho Xin 0'6.

O numero total do habitantes, no começo elo eeulo,
um cbrouista ai ula em 17lGü.

O Padl'e Gonçalo Soae·'s ela Franca· em ua obl'n­
Di.~. ef'taçãe' elrt historia ecclesiastica elo Bl'aZ'il-imporLanLe

m s. escripto em 1724, cal ula a reegu zia de Nossa So°
nhora ela Victoeia, eeecta !TI 1617 e cuja séde eea a cidade

<le S. Chl'istovão, ter 7776 hal itantes, senelo hom ns, 1600;
mulheres, 189G; cl'eados, 20 e es .ravos, 420.

(7) As terras onde estil hojo odiJicada a cidade de Pl'opriú ]leJ'~e~r
oram a Pedro de Abreu e Lima que, em escriptura dll doacçúo, ~e­

Dezembro de 16 l, deixou-as aos seus filho naturae. 1"0 suia dlvorsO
sitios por estas paraO'ens. Entro ell 5 bavia o sitio de Ul'ubú de baiXO
c rubú ae 'ima, s~rvindo a lagôa de Pl'opriú de limite entre 01105.
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E ta ompreh ndia a pal'oehia a que p rt ncia toda
n zona d CotinO"uiba, A h'ecruézia rendia, ante, da de.­
alln xar;ão do S ceorrO,35 SOOO. 'gundo o llesmo c11r'o­
nista, a cidad de . Chl'j tovão po suia 45 fo o e em

seu r concavo, que dominava a zona do Cotinguiba onta­
ra-, e 32 ngenhos de 'lSSU ar. As familias que mai domi­

navam e repr'esentavam a nobresa da apitania, eram as

familia' do. 'ú, Abreu., Lima Hezende, Pacheco e

!'aro. \. Villa Nova eontava 100 fogos e ua fI' gu zia
compr lpndia a par'ochia de . Antonio do Crubú e tinha
27,4 hahi tan t s, endo homen , ,25; Jl1 ulheres, 725: cr ado"

56 e e. cravos, :l26G.
Eis o que el'a l'gip em 1724.





CAPITULO II

Resultado das questões de limite meridional. Expulsão dos jesuitas.

De 1696, quando D. João de Lanca tl'O ampliou o ter­
ritorio el'gipano até aapuau, que pa sou a sel'vit' de linha
divi oI'ia entre a dua omarcas, até 1727, quando foram
erectas as povoações de Inhambupe, Jtapicuru e Abbadia
em viIIas, 10ram su 'cessivas as reclamaçõe dos habitantes
destas localidade contra a" autoridade de Sel'gipe, á cuja
juri dicção não queriam pertencer. Eram dominados pela
tradições de eu avó, por quem sta tenas tinham ido
explOl'adas á cu ta ela. força bahiana, que e tendel'am até
lá a coloni ação.

A' admini, tração da Bahia qu riam II pel'tencel',
desde quando appellavam para o uti pns 'icletis.

O acto da cOI'ôa annullou e e direito. lém di, to, em
de convenien ia aos habitantes da zona de litigio a juris­
dicção das autoridacle da Bahia, porqu a a '<;ão da lei
lhe chegaria lenta e demol'8da.

Sua reclamações encontraram, empre apoio no crover­
nador da Bahia, que xpede, por diver as ze, Ol'dem ao,;
ouvidores de I'gipe, pI'ivando-lhes a intel'Íereo ia nos
negocios de ju tiça daquella cil' um Gl'ipçiio. A im, quando
o ouvidor de ergipe m 1724, repre nta perante D. João
contI'a a ordem do vi 'e-rei Va co Fernandes Cezar de
Meneze , que prohibia-Ihe exercer ua attril uiçõe d juiz
llaquellas pUl'agen, Cezar de Menezes, no reCUI'SO intel'­
posto, advoga a cau a da <1e annexação do terl'itorio e diz
cc que vai dar' coota ao oberaoo do excesso.' deste 1a­
chal'el, que não ob tante exercer jUl'i di ção 111 uma zona
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tão limiLada, nuo 'Vita a de ordens e di. turbios que nella
dão-se.) m dos seu an~ece.ore, em carta de 31 de
Julho de '1704 ao ouvidor, pl'iva que o. fRcia de ju tiça
de Santa Luzia façam diligencias na povoaçõe. . ita' ao
suL do rio Real.

Não obstante a cau a da de ann xação I l'ecel' sym­
patbia do. representantes do O"overno 'oLonial, todavia o
acto do sob rano, pelo quaL erigia em villas a. povoaçõe,
de Inhambupe, Itapicul'ú e Abbadia, pOI' provisão de 24
28 de Abl·i L de 1727, ol'denava q u ella fi'a em uj'iras á

capitania de el'gipe, fazendo di. to coml11unicaçüo à '0­

mal'ca da Bahia. Além di, to, o ou idol' de então, Dl'. An·
tonio Soares Pinto, foi encal'l'egado de xecutal' a, Pl'O';-
,ões régias (1). PUl'ece qu te acto r soLv ria as qu tãe
que ..e agitavam. Os babi tan tes d sta. villas não perderam
a e pel'ança de de. ann xal'em-se do t I'ritol'io el'gipano o
por diversas vezes reclamam ainda aos podel'es eon ti­
tuidos e levantam difficuldades ú mar 'ha admini. tl'ati,-a ele

ergipe.
Em 1740, o v l'eadMe d, ltapicurú impedem que o

capitão-mór Estevão de Faria D Igad pa. c mo tl'a aos
habitantes de Gercmonbo (2), p lo que o O'ov mo ela Bahia
baixa a pOl'tal'ias de 10 'de F "el' ir·o e 18 de Maio ele
174 , ol'denando '1 autol'ida 1 s eI ltapicur\t, Inhamhupe
e Abbadia x l1tem a ordeno do capitão-mlÍl' e ouvidol'
de erO"ipe (:3).

(l) « S. 11. que Deus guarde, foi sel'\'itlo ordenar-me por pro"isóes
de 24 e 28 de Abril deste anl1O, monda erigir yilla nos Jogares de
Ttapicurü e Al>badia, ficando sujeita' ô comarca d el'gipe d El-H i.
E por qlle tenho manda(10 cumprir aqllellas rdens, en '!1l'I'(,''''anelo sla
diligen ia 00 oll\'idor /-\,eral UOflll lia capitania, . nado elu Canllll'O de lu
cidade o tenha a im entendido na parte que pertem: r ao tel'mo deIla.
Bahia, 7 de Agosto ele '1'i27, Yice-Hei (Port. ao senado ela cwnara da
Bahia).

(2) « Consto-me flue os offi ines da yilla d Itapicllrü tcm induzi lo
o moradores do Geremonbo a CJu nÃo 'onsinLólo que pu,', e mosLrB o
capiLõo mór de Sergipe, na (órma da rcl m que tem de ' . .\I.pura esse
ef[eito; pelo que os acll'irto qu se me con tal' mais que se ppóelll a
lJa ar-se aqllelJa mostra os hei ele mandar "ir 1)J'~ os a 'sla Cidade e
ca tigal-os rigorosamente pela lia inobedien 'ia e (\ im o lenha oten­
dido. Bahia, Fevereiro 10 de 1740 (Port. ao ('apitêio mór de Sergipé).

(3) « Toelos os officioe de justi~a da carryara do 1tapi uJ't'I. ex~­
cutol'iio pL'omptamente o que lhe ordenar o oUl'ldor " rol da capJtanlu
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Os acto do o-ovel'l1o el'am in, uffi ien l s para promo­
yer a paz e ,ubmelter aquelle povos á jUI'isdicr;ão da
capitania de ergipe.

As reclamar;õe, uccedel'am-se alé C50, quando, POI'
'arla de '14 d Mar<;o do mesmo anno, o govel'l1o colonial

re olve d finitivamente a queslão, desannexando aquella:
villa d 'ero-ipe e faz nelo·as p rten r ú freguezia de 0: a­
zarelh.

Conlinuou ainda a poyoação de Gel'emoalo annexada
ao l'nilOI'io de (·o-ipe e sujeita ii ua autol'ilade..
A camt11"l d LaCTado lança finta obl'e seus habilante:,
para pao-arem o tributo do donativos. Reconhec mo a ju,',
li<;a da I'esolu<;õo que foj dada ús que tã s el· lirllit llle­
ridiona s por i o m mo qu ú capilania de eraipe não
perlen e o dir'eito 1 po se sobre aquelle t rritorio, cuja
coloni. ação não foi feita por ordem d eu gov mo; o
m mo não ucc de relalivamente ú no sa fronteira occi­
denlal, paI' onde e tendeo- e a coloni:ação até Geremoabo.

~Ielhor r ,olveremo Sl'l questão, no capitulo em qUE'
lralarmo do limite' el \'o-ip .

Os a on t 'l:i m 11 los des l·i plos alé aqui já. ão ufli­
ei nles para por Ue apr ciarmos a funcção hi. toril:a da::;
('amaras.

Representavam o o- v rno local, porqu ')'PPI", ntavam ()
podeI' elo municipio. D'abi podemo avaliar ua contr'ibui­
ção TI de:envolvim nto da l:ivili açii.o. Em ergip, no
eculo XTIII v 11101-a d 'ft-'nd ndo o dil" ito: do contri­

huiut , quando r clamam peranle o soberano a i mpção dos
pao-amenlo do donalivo, m vi ta do pc, imo 'stado
financeiro da 'apitania ,eus habilantes. Em no a. bus·
'a,' foram innumel'a' a, reclamações que nos pa M aram
pios olbo .

V ·l11ol-a. proteslando m
I'ial, 'ol1Ll'a os cxc s os eh

de crgipc, a cuja ol'dcm e tarilo para diligcnciOl'fl1 lho tcnha cllcarrc­
!!a lo c o que faltar a cX<'Cl1Ç'ÜO dcllo, o h i jli logo 1'01' su pcnso c o
l"A Ligarei rigol'o amcnt }) la ua inoheclicncia. Bolria, 1 de lIJaio de
1/40. Port, qU. do camara ele ltapicul'li.
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bupe e Itapicuru. Vemol-as prote tando cc ntl'a o 'xc sso!>
dos ouvidores, quando querem intervir em sua' attribui­
çõ~s. D'ahi a lucta. continua entl'e elles e a: ·amara.,
de que temo. tanta vezes fallado. V-mol-as ajudando ao
resgate das dividas da metropole, I elo e forc;o que mpre­
gam 111 angariar donativo, em qu ram colisada.
Vemol-as levantando a ener'gia de um prote to á altura
dos arbitrios de um capitão mór como Rahello Leite. que
ella depoz do podei" accu a-o, levando-o á acc;ão do pod r
judiciario. Tal foi o pro edimento da camal'a de . Chri ­
tovão. Vemol-as traçando des ripçõe' minu 'io a' de seu.'
muni 'ipio , e levando-o, ao conhecimento do gov l'no, por
onde podia aquilata!' ua nec sidade', s us r' cur'so a
rique a publica. As im fizeram a, camara: de eI'gipe
em 1782. E' a estati lica em embr'yão. Vemol-a: . rvindo
de intermediar'io do povo, de quem rec b' a. queixa.
como fez a camara do Lagarto em 1789. O povo r' une-se,
dirige-se ao ediflcio do conselho, denuncia o. abu. os do
vigar'io Theodo io Semião Lope. Machado 'exige crue
elle entreaue as chaves da matriz, pas ando a administr'acção
e piritual da fr guezia á outro sacer'dote. Finalm nte vemol-as
encarregadas de publicar o alvará de G 7 d Junho de
1755, pelos qua o rei faz a abolição da es 'l'avidão in­
digena no Brazil, oncedendo aos indi s de Sel'aip , por
alvará de 8 de Maio de 17~9, o mesmo' favore já feito
aos de Maranhão e Par-á, quando o ouvidol' de . er-gipe
foi encar'l'egado em Janeir-o de '1759 do erigir ti villa do
PombaL

Eis a contr'ibuição hi torica das camanlS de "rgip,
até o meiado do seculo XVIII.

Um certo A. pir'ito liberal presidia suas !H' ·rogativas.
Não obstante acharem-'e ligadas á a ção centntl do "over-no,
todavi,: uns vi os de autonomia sellavam sua attribuições.
, eu' membr-os e todo os officiaes r-am delegados do povo,
porque elles emanavam de eleição popular. Alom da admi­
nistração economica que lhe comp tia dar' ao municipio.
estabelecendo posturas, taxando o mel'cado, lunc;and fintas,
julgavam as injuria ver-baes, e impunham ao roos até a
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quantia d G, 000, em appellação, nem agravo, Gosavam
da independencia em ,mas attribuiçües, em que não podiam
inO'erir·se out!'a auto!'idades, Eram de sua competencia as
questõe de infracção de posturas, com os almotacés.
Pl'e tavam conta ao Provedor da coma!' a, que examinava
as de pezas, e ea por lias re. ponsaveis, quando iII gaes,
o. seus membl'o. omeavam o almotacé, alcaides me­
nOl'es, quadrilheiros, deposital'io publicos, avaliadol'e,
l'ecebedol'e de sizas, juizes de vintena e outros funccio­
nal'io locaes (4).

Eis as attl'ibuic:õe da Cam[ll'as do 'Brazil ne. e tempo.
_Ta pal'te de.'cl'iptiva em que vamos entl'al', havemos de

vel' a divel'sa resoluções da camal'as d Sel'cripe, dentl'o
da l'bita de suas attt·ibuições.

Em 1727 haviam as amaras de . Christovão, anta
Luzia, Lagarto, ltabuiana, Villa Nova e S. Amal'o, I'epl' ­
. entando os I' pectivos municipios,

O capitão-mõl' de então era Jo é Pel'eit'a de Araujo.
A indi posição pessoal que votava ao ouvidol' Antoniu

'oal'es Pinto contribuiu para que seu govel'no fos e uma
. I'ie de denun 'ia:, qu 't' de um, quel' de outl'O, dit'igidas
ao O'overnadol'.

Ne se tempo um novo impo to foi tl'ibutado á rgipf',
que devia contribuil' com a quantia annual de 4:800 000
para o ca amento do princip dote da ~n(anta D. Maria.

a pes imo stado financ il'o da comarca, que foi a
I'a ão allecrada, por diversas vzes, pela camal'a ele S 1'­

gip pelante o obe!'ano, no intuito d i. ntal-a das di­
vet'sas contribuiçõ s que. oh!'e i p avam, t ndin a peiMar
com a impo, ic:uo de te e Outl'O Ll'ibutos. A capitania t ve
d pagal-o UUl'UIÜ '15 annos. Em '1742, quando eompl.­
ta- e o tempo, I'gipe ó tinha pago 57:951$000. Devia,
por cODseO'uinte, 14:048.000,

'ucced I'am-lhe \lO govel'no Fl'ancisco da Costa (1733),
E t vão de Fat'ia Delaado (1737) e novamente Francisco
da Costa (1741). Co, ta Delgado, que depois d deixat· o

('.) c, Moio. O Municipio. 2:i.
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governo, ficou morando em ergipe, and ca ou- e 'om a
filba do 01'00 1 ~Ian el J\unes Coelho, tornal'am-se ehefe
d duasfl'acções.

Achnva-se D 19ado na admini. lra ão, quando m '1738
os 'amari ta. d . Chri tovão, não . anecionam O ar!' n­

dam oto que linha feito ao 'oronel ~icoláu de ouza
Furlado ele UD. t nenos, p1'Oximo Ú capital, allegando mo­
tivos de . ervidão pubJicn. Apart· appella pal'a o gov r­

nadol', cuja dec.:i ão favol'nve! é exe ulada paI' D Icrado,

que paI' actos anteriore , já I'econhecia o dil'eito do 'Ol'on!
Furtado. Isto foi ba lante para que a amUl'a procul'a. s
yin rar-se na pessoa de Nune. Co lho soO'r'o de D Icrado,
que era o l:ncarregado de levaI' pal'a Bahia o donativo.
d ... errrip. R pon. nbi li a-o pela falla da rem . a do

mesmo donativo em 1740. Costa, su edendo u D 19ado
pal'a vingal'-. e dos. eus nmigos, publica, em 1743, um bando,
pelo qual 'el'iam castigado com açoul o. autore. de qual­

quer revol ta, J)undo que mel'eceu UI la r' pI' h n ão do go­

vernadol', ol'denando ua I'evogac.:ão.
O ouvidor de então era o DI'. Acrostinho T Ue'

,'antos Capello, que com ambo O' apitií S-l11ÓI' abriu
divergencia .

Foi suhstituido ('1746) por Domingo J ão Viega:.
Por e tempo (174 ) teve lugar o maior d' pl' ligia

l'ontra a autol'idade de Sergipe, paI' pal't do juiz Ol'Clinal'io
da Abbadia. Em ca a de sua par n ta D. Igncz Canilho

homisiavam- os indios que IuO'iam da aldeia do Gel'ú.
Fazem o officiaes de ju. tiça de . Clll'i tovão a dili­

g ncia, pal'a er m restituidos ao padre João Ilonorato,

dire.clor da mesma ald ia. S=io pre. O. pelo 111 smo juiz,
qllP POI' islo, teve ele. er condu ir10 alO'ema lo paea Babia.

, u 'cederam na admini:steação o. s guinl 5 capilãe:

mure.: ~Ianoel FI'ancis 'o (1747), ~'Iano I da Ceuz ilva
(1751), Dum'le F mandes Lobo Pont 5, uja adl11ini5ll'ação
foi de poucos m ze , pois, tendo id n m ado 'm Julho
d 1/5!l pelo O'overnadoe, teve de dar po s !l José de

i\IaUo. H oriqu ,em utubro do nw:mo anno, 101' tel"
. ido nomeado pelo I'ei 111 1755.
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Capello na ouvidoria foi ubstituido pelo Dr, ~litruel

Ayre: Lobo de Cal'valho (175G).
\. de, intelligen ias a, 'endel'am-, e ainda mais enLre a

pl'incipaes autoridades d enLão, principalmente na admi­
ni Ll'açüo de Manuel da CI'UZ Silva, \lém di L , a or'dem
publiea foi sel'iamenLe perturbada pelo a salto que o, indio,
fizeram, m num 1'0 de tre mil, Ú cidade de S, Chri-
tovão, A desorden na aldeia uccediam-se. O indio

l' volta \'am- e coo Ll'a eu capiLã -mÓl'es fugiam de uma
para outras, tornando- e pl'eci o medida enel'O'ictis, omo

.as que foetim postas em pl'atica pUL'a lLazeL' a obediencia,
D'ahi nasceo o leyante de 1751, que poude el' \'eucido

pE'la guarnição da capital.

Os e, piritos viviam m um 'hoque d intriga. bem

~el'al em compleLamente esque ,ido I cios l'eI re entan te do
pod r, cuja allenção ficava pee a ás di empçãe, provo­

cada pOL' que tã 5 pe oaes.
Manoel da CL'UZ Silya conteibuio pal'a tomaI-o. mais

el'!el'v c nte,. Sua indispo, ição, paL'a com o ouvidol' fica
hem 'Iara nas guint s palavra que diriO'io a obel'ano
por carLa de 2 de Junho de lT5'

« Tambem r 1 resenLo a V. H.. Magestade que pare e eL'
<lesgraça d ta capiLania pela' infol'maçoens que L nho, 'omo

prezen 'iado de Domingo "\ iegas ouvidor que foi d· ta
capitania' que e L d Lal iOl'ma offendeo ti justiça de
"\. R. Mag Lade, que sendo meecado!' de loja de faz nda, e
J11m'chant d O'ado, conLl'aLado!' de s la , e 'OUL'OS, de '­
tribuidor da, adminisLraçoens das Cap la , de, truindo,a pal'a

<lI'l'em Lar o eu' e Cl'avo por limitado preço, para tor­
nai' a v nd L' 1 lo seu valor, por via d seu e crivam

Antonio de Tavora e ouLI'O mai com quem se combinava
pal'a O" dilo n go 'io, , e vindo O eu uce or, ouvidor
Miguel de Ayr Lobo d Cal'valho a l'endei-o, o qual ,e
.[\l'ha ne La capitania a tiral'-lhe a re idencia; o r z pOI' rol
qu' o dito Vi gas lhe d o reO'eilando todas a, te t.n' que

podel'iuo jurar contl'a o dit, 'ó afim de levaI' a sua re 'i­
<lencia limpa, e a te re pt. todo os ouvidol'es a im
fazem, ficando pI'ivados os que pod !'uo jUI'ar c ntl'a eles
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scandali adas das ua. injustiça que co.'tumào fazer paI"
não leI' nesta tena qu m viva a mão; como e t povo
pela depend ncias que tem deI nao podem falar 'om
temoe, se me queix.ão pela bo a pequena, onde les não
podem daI' remedia, pois eles até as jUl'i'dicoen me u. urpão,
como experimenta contra as ol'd n do ReO'imento de
V. R. Mag. e peendendo pl'etenciosamente 'injustam nte
a varia pessoas, como sucedeo mandar' prender' a hum
:oldado fugido da Peaça da Bahia pOl~ hum meu offi 'ial
elesta Praça, o elito ouvidor' me mandou peender paI" me
obed ceI' e de. ta Ior'ma . e entl'ometem na. jur'i diso ns dos
Capita ns mores; amo V. H. Mag.· me encal'l'ecra a dUI'
'onta desta capitania, . m obedien 'ia, n m ca tiao do

clelinqu nt mal po o doe conta dela pois todo meu m-
prego he s rvil' a V. R. 111ag.· intere, adam nte, o dilo
ouvidol' Miau I de Ayres Lobo homem em r eio ele sua.
conveniencias vae atl'opelando a ju tiça de V. R. Mag." de
tal [arma recebendo eladiva nas d va. a que tira, que até
por emp nhos cons ['va hum eSL:rivüo Jo. é Ribeil'o etubal
homem indigno, cI'imino o em enos dos. eus ati 'ia, -er­
vindo sem peovimento de V. R. Mag." que tudo e pode
mosteae ser nulo, não quel'endo o dito ouvidoe p' [' o cum­
pr'a e as pr'ovizoens dos l'ematadol'es, senelo ste l.apaz s,
e de utilidade ao Real Seeviço de V. ~lan·.e e a R pubIÍl~a;

c a sim as reziden ,ias ti['ada. pelo . u 'esores aos ant­
cesores, todas, ão copiada, paI' cl'penelel1l:ia. que t m huns
do. outros, e par'a evitai' este enerano que. faz"\. H. 'lag."
terá milhal' efeito pam o conhecimento da verdad, l'em
tiradas pelos officiae. da Camaea adjunta o Capitão mÓ!' da
Capitania; como tambem as justificaço n. que pr zenciei
ne ta Cnpitania; s rem m nos verdad Íl'o qn pl'endendo
eu a hum Dominero. Dia Co lho, por homem Cb.7n.n'J lar'

n traI' na fazenda do sargento mÓl' pago ela. or-denan as e
levala a cala, ar'azando-lhe os seus man ti meu tos; até,
digo, em a dita Cadca até dal' conta a V. R. Mag.· de
semelhante insolencia, e sle da dita Cadpa ahia de noite

p'or cOllveniencias que fazia ao 'al'cel'eil'o, h ia a casa dos
juizes por serem amiaos, e fazião auto d camara jusli-
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fi aço ns e a. inavão papeis pedindo paea i o encranosa­
mente o . ervente da camara ao escrivão para fecharem os

us papeis pm'a remeterem ao V, H.ey do Est. 0 só afim de
ser punido e uced ndo este prez nte anno o dito Domin­
go Dia, sail' paI' juiz ordinario de ta cidad , atempo que
prendi h um João Coneia CabeaI, homem pardo, fa 'inora,
arTuinado ,ua escolta de dezoito ar'mas de fogo, sendo
criminozo, roubado1', e matador, mandei vinte cinco
bom n, a pI' ndelo p lo prt3juizo que fazia, aqueles mom­
dores do distl'ito da villa do Lagarto, o não poderão pl'en­
d r, e ,ó im o con egui por indu, tl'ia, e vindo prezo á
ol'd m do gov mo geral do E 'tado, su 'edeo na entrada
<.1a Cad -'a, empural' os oldado, e fugir' indo algemado, e
este e,cruindo-o, o farão til'ar encostado á porta, do con­
vento <.1e , , Fran i.. ,o e metido que 1'0 e na Cad -'a requ r'eo
logo ao P,o Guardião do dito convento ao viga rio geral e
municipalidade e m3ndal'-m pedil' o dito pl'CZO para a ,i til'
o dito t!.uto, respondi não seI' meu paI' e tal' o assento feito
no li 1'0 ~la Cadêa á ordem do governado I' geral do Estado
a qu m tinha dado conta do sucedido> e re olvendo se este
('azo na l'eal COl'ua d V, Mag,e ant s que me hecrase a
I'e posta o dito juiz Dominrros Dia junto om o vicral'io
g )'a! mandou, olLar -spontaneameote pedindo as chaves ao
cur'cer,ir'o, e. te df\poi de oIto e foi outl'a v z agl'egar
com a di ta ,ua e coI ta, agol'ado, , , , , " a sua empl'eza, e
as, im n, Mag,e pOl'á os olhos em , milhante dezam­
pal'o', Clll nesta capitania ::;e expel'imenta por' 'auza da
longitudt:, »

K sta mesma 'arLa I vanta a que tão das mina" cra­
l'untindo a xi. tencia de jazidas de OUI'O na elTa de Ita­
haiana, onde via Donitos e pe im n" O ,oberano POl' :arta
d 10 d Abril d 1756 manda ouvil' o gov rnadol' da
Bu!lia, 'uja r spa, ta é a p,cruinte:

« SI', Ol'd nume "\, Mago, pOl' sta Pl'ovi ão que in­
for'me 'om o m o pal'e e" obre a repl'e entac;ão que f z o
Capitão m r qll foy de l'crip d'EI-Rey, 1\'1anoel da C.'uz
Silva a I' speito da l'dinas de Ouro que dis ha, no distrito
<.1 a villa d llabaiana, fazendo as diligencias rusoavei
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sobre o existenela das ditas mina e nece sidade que ha

de O'UI'ança, p r- causa lella., declal'ando tamb m o que
nahar- sobl'e os outros 'll,tirro', de que tl'ata da sua me ma

'onta, ouvindo pal'a i o as pe oas que me parecerem.
« O ponto principal da l'epre. entação he exaerel'a[' Ma­

noel da C['uz Silva a er['ande abundancia de ouro, que diz tel'
,la. minas da en'a de Itabayana; mas como e. ta materia

se tem tratado neste Gov mo r-epetida veze pelo n esmo
Mano I da CI'UZ ilva e p·'lo officiaes da camar'a da ci­
dade de Sergipe d'EI-H y, que obre o d ,cobriment tam­
hem jii clel"ão con ta a \7. H.. !\log"., mandei ou vir 00 in­
t nd nte rreral do OUI' o ele. embol,trodor "\ ence lúo P I'eira

da Silva o qual na sua infol'moção, que POI' copia remeto,
declam que me nüo póde elat' o:.Jtl"a mai genuina do que
repetil'-me a mesma que já düo ao oml de Atouguia, meo

<lnteces ar. obre esta mesma matel'ia não tem mai novi­
dade nem di cl"epancia alguma, leml l'ando-me tüo somente

'Iue fazendo elle intendente pl'e ente a V. M. a me 'ma
mat l'ia e subindo a sua real p['e ença aquella infor'mação,
Jôra \-. M. sel"vido appI'oval-a e mandal"-lhe eleclal"ar paI'
pr'ovisão de '15 ele Fever'ei )'0 de '1754, que pelo que respei­

tava a sobreditas minas ela Itabaiana tivess entendido que
por Ql'O não el"a conveniente o pel'mittir- e que s conti­
nuas e oaquelle descobl'im nto e que tinha po[' s m duvida
que o eapitão moI' Manoel ela Cmz Silva infol'memente

nl 'anç:ando alguma nova do que obl' a . uppo. tas mina
de Itabaiana se falava, sel'iamente e em I'mdam nto repe­
tira a mesma cousa que o' officiaes ela cam ara ela cidade
de Sergipe d'EI-R i tinham dado a Y. M. sobl"e o l'eferido
descobrimento; entendend tanto eu como o Outl'OS que
nisto faziam um grande sel'viço a "\. M, e ficavam t nda
n glol"ia de illv n tore , send/) que ,e loerra em o de. vane­

cimento de serem attendido., melhor lhe", poderia otteibuir
o epi theto de destmidores daquella comarca e daq uell s
povo., de que o de de, cub['idore d minas de ourO,
<1 vi ta pois desta infol"mação e das ordens de "\. 1V1.
qlle têm pl"ecedido a respeito de, tas mioa., pal"ece que se

deve continuaI' a me. ma pl'ohibição, sem que ohste a 1'8-
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presenLação de Mano I da Cmz ilva, que v l'cladeiramenL

não é hom m quu mereça nenhum genel'o de attenção em

nenhum uo 'U' projectos,

« ohl' os mai~ al,tiO'o qUE: E: contem nesta cada, en

l[U Y. ~vI. me manda que ouça pe 'oas que parecerem,
não me offúl'ece dizE:r nenhuma outra ousa mais enão, qUE:
e, te h0111'111 tem sidu um enl'edador de toda cidade de

eL'gip dEI-Rei 'ainda de ta Bahia, porque na ecretal-ia

rle te E,'tado sãu infinitos o L' querimento que, e tem

f iLo con~L'a elle, nua só em nOl11e dos povo, ma. as cama­

I'as, os minisLros de V. M., os e 'le iastico' e ultimamente

não ha p ssoa d f(ualidade alguma a quem deixe viver

m ocego, razão pOl'que me parec que ao er'viço de

\. M. ummamt:nLe 'onveni nLe o mandar de pejar

duque!1 li tl'icto para fóra, poeque ~te é o meio mais pro­

porcionado pal'a podel'elll aqu lIe habitant vive!', com o

socego ele que necessitam. Bahia, 3 d Ago Lo de 175G.­
Cond D. Marco;' d :\ol'onhél.))

Ei, a opinião do Conde D. ~Ial'co' de :\ol'onha ,obee

Cruz ilva, que por poetaria de 23 de Setembl'O de 1757,
quando já achava-se na admini. tração José de MatLos lIen-

l'iqu foi 'hamado á Bahia pelo erov mudol'.

ouvidor. Yl' ' Lobo, conven 'ido da uperiol'idad

lopogl'aphica da poYoac.:~o da E tan ia, ped ao L'ei paea

que 'ja ella eeecta em vílla. Contra i Lo oppOz,se a camal'a

d anta Luzia, endu Goncedido, POI' pl'ovi ão de 29 de
Abl'il d 1--7, haver' na pO\'oação vel'eaçõ s, audiencia,

.11'1' matações e OUtl'05 actos offi iae, na alternaLi\-u de

juizes oedinal'io' pj.
No fim da administl'ac:-ão ele MaLtos Heneique operou-se

uma nova divi ão municipal na capitania. RI'igio-se 111

villa a aldeia do Gerú.·om o nome de Nova Tavol'a ou

Thomar, pOl' carta régia de 22 ele XovembL'o de 1758,
GI'eOU-se o eu muni ·ipio. N , 'a carta d daram-se livres

'os indios de Ser ip . O' luO'al'es da camal'a da nova villa.

a sim como o m[lreO'o neado', deviam 'el' ex rcido,'

(5) ~ral'co .\ntonio de Louzu, Obl'. cit, 20,

13



- lQJ

pelos naLura s da aldeia. Seu (;l'ivão, que Lambem havia
de servil' de Labelliüo de notas escl'ivào do judicial,
era profêssor de primeiras lll'a, da localidade e ó

em falta ele algum nalural, de ielon 'idad pam o cargo,
devia ser el\ exercido POl' um porluguez (6) .

.T ii nüo eslava mais na ac1minisll'a ão ~VIatto Henrique,

(6) "D, José por Graça de Deu Bei de POI'~lIg:aI os AJg:ar\'e ,
c1'oquem e lI'o! ln m8r em Afl'i 'o, S nhor d Guine e rlo Conquista,
!'iav g-açüo, ,ommercio da ELlJiopio, Arol ia, Pel' ill e lndia, el.c.

Fo~o sober o vós 130clwrel l\ligu 1Ayre' Lobo de COI'\'olbo, Ouvirlol'
da Comarco de 'ergipe d'EI-Hei, que, t1 'jando cu fuvore 'er ('ln tudo
quanto fór po ivel o m u va saIo lndio d L t.:onLinen~, fui s rvido
em seu beneficio pelo Ah'arli com fOI'c:a le Lei de de ~loio do pI' nle
onno a Lei d' 6 e - de Junho de 1ii5, digo, 1,55, que mondei publi '01'

em favor doslndio do GI'am-Paril ~laranllli, pal'u c Il igam a inleira
liberdade de suas pes oas, pois Lendo nascido lin'c , n/io de\'e a minha
JJatel'llol piedade permiLLiI' que con tran!!idos o e p 'ie algnm8 de er­
vidiío contra os pl'imeiros prin 'ipio, de rlÍl'eil,o nolural. C' endo o minha
real int,ençuo (/ue elles 'onsel'\','m nlÍo só U rC'f('I'ida lilJ 'I'dad e plenll
odministl'açlio (C suas familias, de s u eomel'cio, dc u l,ens, a SJm d
raiz, '01110 mo\'eis e semovenl s, ma i, lamhem Cl"e gO\' rnem paI'

us nalul'aes nas dispo iç-õ e pal'ticulu1'Ídlldes duas lJo\'oaçõe;
nua d vendo permittir ejllm e puliados do lominio daqucl as terras,
de quc elle foram os pl'imeiro occupadol'es e povoador' ", resolvi seI'
o meio proprio para con eguil' lod o I'cfel'ido p melhor ci\'ili al'em e
podercm inslituil'em- e, ligo, utili al'em- e da Rua I)Q'I'icu1tul'O e ('0­
mel'cio, e e tabele er nella alO'ul11os \'illa, el p: ndo d' ntre os dito
Indio,' seu habitante moi capazc para exel'eerem o empreg-os dos
Ol1lcios d Ju,'l,i,:a e guel'l'a, que fOI' 111 pI' Gi o paJ'a bom ~'o\'el'no dos
!TI Sl110S rcsp clivos IO\'OS, Por me ser 111'(', en~e que a Ald 'ia do Gel'li,
intitulada Nossa en 10ra do Soc '01'1' - Si!.!l na Fr !!u,zin rios Campos
do Hio Real, tel'mo da "illa ,lo Ln,..;8I':0, 'Ol11or('a da ~ 'ida 1 de I'gipe
de RJ-Hei, tem "apacidad de vi inllos e 'omo lo ]Jl'el'i puro o liLo
cITei to, ou el'\'ido ol'denar qu pll 'sando logo a dita Aldca, a \'illa esta­
bel eerei nelIa 'om o nome de ~o\'a Ta\'ol'a-elcg- n10 li voLo do povo
um de seus mOI'adol'e plll'O juiz d lia, que sei''; tulol' do OI'pltÜO, Ire
vcreadore ou dous, no ca.o de nlio ltaw'l' numC'I'O, um pro 'urador do
Con elho, todos mais ltauei do dil,o IHl\'o e uinda na uiJJlo iÇ110 de nfio
aeltarde n 110 quem saiba 1\'1' es 'I'evel', sel~~pre ('11111 ell .' el'üo ele/tos
os mesmos lndios, e paJ'a os 1,1'e, annos futuros fur,is lei,:üo de seme­
lhant s ol'fi 'ia s na fó,'ma do Opd, da Ls, J' ti.' Gi (I'unl'dondo em tudo n
formalidade de que ella p"e cl'e\' , e igualmente el gel' is a voto do
PO\'O um IJOmem 'lue ltaja de er e 'I'iviÍo da COl1IHI'ca, qllr 01'/\ tUIll!> 111
servir,i de tabelilio clus nota c ninlo do judiciol c dos Ol'phlios o
'lual no caso doo nHO havei' na Aldca nocional d ntrc os lndio eom a
neeessoria inteligencia e n I,icia d pro 'e ar, podc1'(i I' nomeado um
porluguez 'om !IS referido quolidad 5, o a ell" s Ille en ol'l'eglll'ü II
obriga,:iío de ensinaI.' a ler e o e CI'c\'er aos menino, da Yilla, bem ntcn­
dido que a Lodo tempo que houvel' Indio com aplidllO pOl'a .'el'\'ir e, te
ofIkio, ou portug'u z casodo com fndia eom a, qllolidarl n cc sarias,
qualquer deste sujeitos ]Jl'efel'it,,; na sOJ'\'entiu d I.'e! rido oflieio aqueIle
em quem nlio eoncolTerem estos 'il'cumsLollI'illS, m olenid e seu es­
criviio, e aqueJle exercit.orü o omeio de COI'(' rril'O, um porleil'o que
eguolmentc ,ep\'jrli nl1 camara, e nos auditorios judkio('s: 11 todos os
sobrediLos onil'ines novoment eleito mandureis logo Jlo !lI' suas cal'la
de usança para que pos am sem rIemol'a ent.rnr a exel'CCI' a jul'isdiçliO
em seu nflidos, clondo-, e-lhes o jUl'Omento po, , em quc I \'ei sli­
pendio algum pelu.' as igna~ul'as de 'te papeis, nem lambem o escl'in;o
'luc a exercer pelo feito' dos me mos: e tabelce rci uma caso logo



- lG~

que mOlTeu em . Christovào em 30 de Dez I11hro d 1759 (7),
quando executou- o hando elo vice-rei D. ::vlar o d No­
ronha, de 26 de Kovembro d 1759, pelo qual ficaram
expu!. o.' os je uitas e questrados os bens movei de
raiz ela Companhia.

D sconhecemos as pel'ip cia do Ia ·to 111 el'gipe e o

das que acharde mais deeente, que por hora e [ar:a a conferencia da
camara e a audiencia do juiz as quaes uma e utra' no dias em
Cjue aponta a ordenaçlio do reino, e ficarão a. outra e e tabeleci­
mento li ClI as de IIlIbita<:ão do parocho que lhe pert ncerem, n itio
'1ue vos pllre 'e1' mai proprio; e farei el'''"uer pelourinho e e tailelecereis
o termo da nO\'a YiJla ate os confln da terras (Iue pre entemente e
ncham de po s o Indio, a quues medirei demlll'carei 'com O'
Piloto que exigireis para que fiquem I>ara sempre di\'ididas, deixlIndo
na amara uma copia autl1cntica do auto c medirão que nelJa. fizeram, e
rem ttendo o proprio para meu eon elLo; e 'uecedendo nilo po suam
II Inclios terl'a algumas ao menos daqu lJus que abaixo e de 'larom,
ne te ca. o r guIarei o termo da n va \TiJla e confin delJa pelas terra
'1ue 10Q:o darei ao Inrlio na fórma determinada pelo aJvaru de 23 de
N venlbl'o de '1700, ruja copio mando vo entre"'uc, m ttendo-os em
drnl 1'0 de posse lella ,sendo esta de s smoria, u donativos, nilo pre­
judicando a propriedade notul'~1 que se entel:!de. er ngenho, ou alo-uma
('a a g-ronde e nobl'e, e medlrüo como aCIma vos ordeno; e hav ndo
po uidores que sue 'cd/io a . eu dominio eom outra qualidade de Iii ell0
ouvirei a pal'te ,e e vierem com embaro-o o remeterei' ao con elho
lazendo intelramenl a medic:ão na telTas, em que nlio houver duvida
bem fundada: junto !IS ca as do paroeho as ignal'ei termo para o
lu~ar drlJa no caso de as nlio terllm; e mpre ser,j em pal'te po sivel t'
de meno encolllodo ao publie na tenas dos me mo Indio , na quae.
o que 'e houv I' de dar ao Paróeho para os eu po;; , e no itio qu
v~ pal'cI'er mais I)l'Opl'io, lhe de trilJllir i o que rl'gula o alvarü obre­
dito de 1700 c a eOl'tu de 12 de Novembl'o de 1710, 'lu\' lamhem mando
\'0 entl' g"ue na terros que f r m d mar 'ada pare o Indio, nem con­
entireis lU fiquem con iderodo pOl'U o Iudios, nem con ntireis qu

fiquem on. er\'0(10 arred mptorio, algumas. ant s o mand8l'eis noti­
ficor para de I ejurem d lias pa sado, dou annos qu Ih conc.:.do parn
apl'Ov itu rem e receh rOlO. fl'ucto de uo. lavoura, cujo termo serü
pel' mpt I'io e improrogavel; e para qu as dita 01'1' d mj tOI'ins fazendo
outra d no\'o queil'am ao dei oi com te pretexto \'eneel' moi tempo
"ont,I'U StH minhl1 dispo ic:iio farei el i~'/io por voto do officio d
g-u I'ra e ol'denauc:o; 1> m entendido flue tenham empI'e pl'eierencia em­
pre os que actualmente eJ'\"ir m for m 'apaze , o.' qua ficarilo conti­
nuando no me mo empl'(~g-os, sel'iio ogora em mboq;o di o no\'a­
mente prolosto , J'eml"tendo· o elleic:õ s, dio-o remetenuO-$ e ta para
por ta e lh pa al'em as suas pato ntt" , ticandn inteil'nlll nte I'\'ind
(\ ofliciu propo tos, e todo o I'dl'rido nn fÓI'mo of'imll dr..Ial'llUIJ dundfl-
e conta do que aeharde, de emhul'a<:o ou du\'iuH que oceol'am o e te

re. peito ]101' este meul,l'ibunal parl1 ell voo ol'denaI' o que pal'ec I' maisas
mmha reae intont;ões c ao en'iço de Deli No o cnhol' b m comum
ne m us "a allos - .umpl'a- -EJ-H i i'\o, o 'enhO!' o mandou p los
r.on olh iros ele u eon elho ultramarino abaixo o ig-nado.- [labia,
~O de Oezemhl'o d· 1758.- O d ,s mbaI'n'ador ccl' tario Joagnim Jo.~tJ
(/'Ancll"ada o fiz su b crever sllb el'o\'o. -Antonio da A:wI"ado Cnitin/,o.
-Mano'l E 'ta/X/O da rI lmeida a Va concellos.-Bal"berino. - POI' de ­
podlo do Con elh ultl'amarin ,22 d 1\o\'embl'o d 1,5.

(7) (l Em ,.\0-0 to ae "1659 foi publicado o edital J"gio p lo qual mnn­
do\'a tirllr residen 'ia d cllpitilo mór, dando um mez' ]lw'te 'luO •
'Juize em flU ixur.
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numero de jesuiLa que habitavam a 'apitania. EI'um elle
.'eu, maiot'es pt'oprieLul'io e pos uiam um numero não pe­
queno de propriedade a sucat' it'as.

A lei da expul ão do je uita foi ampliada pela lei
d 28 de Agosto de 1767. EnLuo o ouvidor João Bapti la
Davi r, que sub tiLuiu Ayr Lobo, em 1764, haixa o .'t­

guiote bando, [ue mata ompletameote a in'tituição enl
-'el'gipe:

« Manda EI-I'ei ~osso nhor- erl,1 ob.'et'vancia da lei
de 28 de go to do anno pl'Oximo pas ado d 1767 qu
nenhuma p süa de qualqu l' e tado ou condicção que eja
poderá p dit' ou receber carLa de 'onfrate1'11idade, de a o·
sia tio ou de communicação de privilegio do Geral da
Companhia chamada de Jesus, nem dos seu' Delegados
ou Subdelegados de baixo das penas estabelecidas 'ont,l'H
o' l'éos de crime de lesa-maO'e tade. Aquella pe õas que
tiverão havido as l'eferida Cal'ta ante da publicação de ta
Lei suppondo que tratão de espit'itualidade quando e
custumão passar a utl'O fins tempot'ae' e preciosos, ejiío
obrigadas a entregai-as ao Doutor Ouvidor Gel'al Cone­
gedor d'esta Comar a d'entl'o m dez dias per'entorios, elesd~

o dia da publicação da Lei, e tou s quaesquer naLuraes
de seu Reino e Domynios de qualquer E tado ou con­
dição que eja que e achaI'em en orporado á dila Com­
panhia chamada de J sus na boa fé de que e tratava
omente de espir'itualidade ou n ella pt'ofe, o, de os iados

em alguma Conft'aria se manifestem debaixo das mesmas
penas de procedel'·se contra lIes sinão se manife tarelll
ao diLo Doutor Ouvidor Geral e Corr'egedor dentro do t'efe­
I'ido Tet'l110 e que explicando e ampliando a L i de 3 dr'
'etembro de 1759 declara. a todo o Membro Publico l'

eCl'eto da mesma Companhia chamada de Jesus p r
inseparaveis da sua perniciosa cabeça e paI' incorrigiveis,
e comuns inimigos de toda a potencia Temporal, de toda fi

Suprema e legitima autol'idacle e manda immediatameot~

d Deos Todo Poder'o o da tl'anquilielade e vida elo PI'in­
'ipes Sobel'anos e elo socego püblico dos Reinos e Estado:'
e que cada hum dos referidos Membl'os Publico e e-



- 107 -

('I'eLo. da me'ma Companhia . ejão provido" do beneficio

que Ih foi 'on dido pela sobl'e dila L i de 3 de e­
I mbro d 1759 debaixo das gra penas que na sobre
dita Lei farão e tab lecida, e que sejão I ara lora de
;;eu R ynos dominio na lorma e T rmo que det r­

mina a di La Lei e q ue ex ptue pOl' ma aquelle do.
I·eferido. egre ia que obtiverem e picia pe oaes ord n.
sua a quaes nno poderão en inar, pl'egal', confes ar que
100-0 á vi ta da Lei prestem jueumenLo de fidelidad na
forma d lIe da p na ,tabel cidas 'on Lra O. p rtur-

badore do oe era I ubli o - [ue Lamb'm x 'epLue
aqu Ue individuo ainda não prof ' os na dila Companhia
p que depoi, d sail'em d'el1a e houv l' m ntrado cm Outl'a;;l

fJl'c1ens reo-u[are e houverem n'ellas I ilo pr fis õe' 0­

lemnes - que o me, mo oh erval'á d baixo da m ma.

penas 0111 todas e quae qu !' p ssôa, qu intl'oduzirem no,'
Reyno. e Dominio quaesquel' do individuas xpu[ o' da

diLa Companhia ou qu abendo qu exisLem Das me '111a,
[Brl'aS do R yno e Dominios os não denuneiae 111 no
I I'mo de 24 hOl'as ao me mo COI'I' o'edor Ouvidor da
Comar 'a paeu r m preso e l'emeLLidos 'om Loda a eO'll­
I'unça ao Juiz da Inconfidencia - declara o me 1110 enhol'

!) BI'ev - os ex mplar m d ][e pelo qu Pl'lrten e a eu::;

Reyno Dominio pOl' abr' ticios oh1' Li io e amo
lae nullos pal'a produzi!' qualqu r Fi ito,

Dada I a ada lú'La Cidade le ero-ipe d'EI-Rei
.ob m li iO'nal ao' 1 de Junho de l-e .-Thúnoteo Ba,.­
bo,'a de iqueil'Cl, E. Tivào da Camal'a, - Jorio Baptista
Davier,





CAPITULO III

Resultado da abolição da escravidão indigena, Movimento colonial
até 1802. Estado econornico da Oapitania.

imos no capitulo UIlL I'iol' que pequenas fOl'am a.
luta entre o luvl'adores e je uita', a pl'OpO ito da e c1'a­
vidão indigena. \.. immigl'ução afl'ieana e fazia em larga
e, cala, para não havel' CalLa de bl'aço na lavoul'a. Além
di, to, o indio migl"ava, e..pavorido pela colonisação. Elle'
abandonavam eu t l'l"iLorio e embrenhavam-sd pelo occidente.

EntreLa.nto, a emancipação da escl'avidão do natural,
concedida pela cada I'egia que L'igio 111 viUa a aldeia do
Gel'ú, veio pL'OVO aI" na lavoura uma tendencia escL'avista,
['eyolLando-se ao:; im 'olltl'a a Gonces ão altamente libel'al da
'or6a. Se até ntuo nu mostl'ava essa tendencia, talvez

pela inlerfeL'encia do je. uila que lhe prohibia penetL'al'
na aldeias, agol'a, que não tinha a lutar conll'a es a cau a,
pela 11l0l't da com I anh ia de .T esus, oppunha- e á ernanci­
lação.

E se movim nlo es l'avi ta tem como pl'incipaes chefe
João Nunes.d Barl':; Antonio 'ieit'a de Carvalho, que
I vam ás aldeia o eaptiv -il'o.

EUa tornam-se c ntl'O, de desoL'dem e tumulto.
Divel",-as são as curlas que dir'jcre o govell1aclol' ao

capitão mÓl' e ouvidor, que ram Franei eo Alves da
Silvil, (17Ij5-17GG) e João Bapli ta Davier. (1'"'G5-1TO) (1),

(I) POI' al'ta d Fe\"cl' iro le 1764 foi o ouvidor A~"rE' Loho
di. pensado .lo cSl'go quc excl'cia m Sel'g-ipc. nomeado ou\"idor do
Ilhéo . ~e t,a m sma data foi autOl'i aelo a entregar a ouvidol'ia no
Juiz ordinario mais v lho d" S, :hristo\"lio, Con alo Pao eI A7.c"edo,
que foi sub 'Lituido por Duviol', nomcado ouvidor cffcctivo.
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chamando-lhe a att"nção para ,5a illE'cralitlade, ucclarando­

lh s que a punam com ev r'a' p na~.

As mesmas carta são dirigida a João Nun ., que
não oh, tante, continua cm ,ua faina de c, l'avi. ar o indios.

Os mis ionario da aldeia. ju!cram-se om a. vida

pouco garantidas, pI'in 'ipalmente C(1l"lo:' de anta Ilelena,
dir ctor' da aldeia de Japal'atuba por causa de quem Jo ~

Nune de Barr'o a. icrna um terml de r :']1on abilidade,
depois do qual e pl'es e entl' gu ú justiça publica.

Izidol'o Gome. m 176 allia-, ao mesmo pal'lido
escravista, I va a inquietaçüo á Yilla d Thomar, anli,cru

aldeia, entro poel 'I' .-0 dos natul'a ~.

Como hefe de um ban lo ar'mado pôe- a sua fl'ente,
penetra na villa, inve. te contl'a a caml.1l'a e 'ad ia, e cala-as
á mach'ldo e n ontl'ando r isten ,ia por' par'te de ru,

habitante" r '1'1' li arma ele fogo, . a 'iando a~ im . ua~

paixãe .

Deram-se mOl't s e ferim nto..
A raç.a necrra allia-. e ú ,ua rompanhei['a le martyrios

contra o attentado do br'an o el'f ctuam uma invasão
em . Cbristovão, em liG:J levando panico a, familia>:.
Esse movimento de de ol'd m e, tende-~e ú todas a ald ias

.-eria enfadonho e tar'mos nUlll l'ando est s factos de
valce pUl'am nt local. Até quasi o fim do eeulo, o ocego
e a paz não voltaram ao centl'o da hahilal;õe, in lirr na~.

Eis o effeilo que produzi no s io da socieda le ,e,'­

aipana d então a importante lei da man 'ipação do capli­

veil'o indig na.
Além ele tes fa to,' qu

I:'m sobre alto, Outl'OS vieram
e, tado.

No govel'no foi sub ti tuido pelo
Gomes da Cruz (2), cuja admini traçtio
longas, estendendo-se ate fi/(j quando

Bento J " d Oliv Í1'a.

(2) Jo é • me do Cruz (Borge.) foi nomeado )1')1' "orlo regia d 4
de _\bl'il de JiG3,
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A' Davier na ouYidOl'ia ubstiluio o DI', el a, tiüo Al­
vares da Fonseca (177ü-lT8).

POI' uma carta circular d :Ylai de 1775 ao c(Jpituo

mór, o :"overnador ol'd nou o l'eCl'U ament , A :oeiedade
da Bahia vivia ,oh a pI' :uo do I'ee io duma il1\'a üO
inimi,O'a, e o governo tomava medidas p\'eventi\'a ,

Est<nam hem fl'escos o [itas d, DuO'uai-Tl'ouin no Rio
de Jan iro, E muito, cidadüo: voJuntaeiam nte já linham- e

nli tado na .fileil'a do ·xel' ito, ('m defesa da patrin.
E foi tranhado que nenhum ,ergipano r1é'. te: te-

munho de ,eu patr'ioti mo. offel' c ndo . eu;' .'el'\·it;:o>; em

favol' da nação, m uma 'onjundul'a tão 'ri ti a.
Então, o O'overnadol' ~1anoel da Cunha :\1 nezes baixa

o ditaI de 12 cl) Ko 'embl' de 177, autol'isnndo [lU o.

morndol'e de ero-i pe 'om [ al'eç:a 01 ii ,ua II' sençn, LI n tro

UO t I'mo de vinte dia n contar da publiear,:üo dn lei. ob

pena d confi car,:ão do. bens e inhahilita 50 para qualquer
mprerro publico, qu r d fazenda quer de .iusliç:a: os

nobre sel'iam on, i lel'ados com i ndicrnos c ten ido\' e
deportados par'a Angola, e os per,e iejam para ns fOf'lifi 'a­

\iie , pelo tempo que lb s fosse d .tinado, nlém de outras
penas (3). Esta I'd m akll'mou a popula uo tanlo mais
quanto ffer (; u xcelJ nt 01 po1'lunidacle pUI'a ae' vino-an-
ças 1 abafos das paixões contea a cla pobe.

ua xecução foi el1e 'tuada com um tal xces,o, que

o' luvradoros abandonat'am ,ua fazendas. C0111 >;uas hmi-

() ,,:\Jnno I da Cunha :\lel1eze. 110 (:011 elho de S. 111. GO\' I'nador
e ClIpit,i() <;en I'H] da capitania da Bahia le. Faço .ah r ao mOl'adol'cs
da fl'cguezia de N. S. do Yicl,01'Ía da cidade d '. Chl'i to..-"o de ~'crg-ip
"el-He~'. que a('/llInd - , e t,a opitill pl'opinlfua a receb r hum iJOIllual'­
"comento, hum aque. humn conll'ibui';'io me h', indi pen a\'elmC'nl
neee aria nüo só ]1I1ra I r ench r o H,,~illleJltus )Jugo dela Guor­
n.lt:iio, ma' tumb m 1el'<;0 .\uxiliare ri pé, ra\'allul'io dello, lendo
Sido igualmente pre 'izo puxur pelo oulr I Terço do . eu suhul'hio
pUI'8 aJudal'em ti e te hOnJ'ado Va 01105, qu \'0]un1l1l'lamenle C' olTe­
l'eC('I'iIO c todos promplamcnl yieriio, e e acllli d t.aeado n slo
mesma cidad mostl'ando hum al'lientissimo dezejo dr defcnderem o
ESlodo, os Ull Ftlmilia, e ll'opriedode ; porque s ndo do mayOl' I' ­
poro n.io ler "inrlo Illlm -o lndi\'iduo mOl'o lar na omOI'l'a dI' ~ I'f\'ip
"eJ-Re~', ITere el'- e ne ta impol'tanti . im3 o' aziiio,]Jal'lIl1 d Cc a ele, ta
Capltoniu, ou ohrigado annun 'iar li todo oquelle que como \'lI sallo
:11110 o eu Legitimo 11 ~', e Sl'nhOl', e como eidaeliio sua Potl'ia. para
Jl~e logo quI' e te lh fOI' con. tant , vt'nhn m dcmoro compm'c 'el' na

1111nIJa pI' sen':a poro Jhe de tinO!' o exercicio 'lue deye ler, I' lodo ac]uell
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lias, e embl'enhal'am-, pelos malas, pal'a occuHal' m- e á'

vi tas dos agenles que l'eCl'utavam. Os pr- o dos generos
subiram extraordinal'iamente, pOl'que o tl'abalho agl'Ícola
qua, i suspendeu. ° e tado financeil'o da capitania já não
el'a li ongeil'o, an tes mesmo de onconel' e. ta cau. a pode­
l'osa pal'a aggl'aval-o) pOl'que em !GG1 todas as camal'a
eepres~ntal'am ao obel'ano, pedindo is mpção do donativo
voluntario, que foi impo to paI' carta do Conde do Arco,
de 10 de Abl'il de '175G á' me 'mas camams, na importancia
annual de 2:828::;, dUl'ante tt'inta anno , pUl'a a reedificação
de Li boa, em vista do celebr'e tel'eemoto de 1755.

E por este e tado financeiro tornou-se re ponsavel, no
espirito do govel'nadol', o apüüo-mór, cu{os ex 'essas iío
everam nte 'riticados na cal'ta a si dirigida em Maio de

1775. Além disto, a lei contl'ibuio paea que o estado social,
que de de a liberdad do indios não era pacifico, em
peiora se neste sentido, poeque as desel'çõe, do xel' 'ilo suc­
cediam- e, e pai' conseguin te as novas prisãe e o peoce o
milital'e dos desertol'es. Foeam innumeras as cal'tas que
nconll'amos em nos as busca, dil'igidas aos capitães das

villas da apitania, communicando as de I'<;üe e Ol'de­
nando a prisões.

E este movimenlo foi até 17 2.
Desde o meiado do seculo, até quasi s u final, o e, tado

ocial da capitania vivia ob uma agilaçüo conlinua.
0, membros do peopeio governo não viviam m hUI'­

mania. Reinava entre elle a divel'gencia. A 'al'ta Í1y;ulal'

inrli\-iduo, que esCJu cido da ohrio-ar:ões de honrado Yn.saJlo e oeeultol',
e niio c mp3l'e 'er dentro do term d vInte dia contados do publicoçiio
rle te, encorrel'ú no penas de perdiçlio de todos seus bens, que enio Jog-o
contiscados. inhabilidade pom ser empl'egorlo no Jugol' ,e omeios de
jll. tiç'a ou Fazendo: sendo nobre _el'iiu Itli\ ido 101' \-ez como jndi~no ,
I'epul.orlos por lraidore , o degl'odados pOl'O Ang-oJa, ,ondo poõr:.s terão
o tl'obnlho do fortificações da cidade I elo tempo qUf' eu lltes destinar.
:llém de todas as mais p na que Iicom a meu al'bltrio. E para que c
iaça mantfesl;o o todos, mondo se puhlique este ii som de ca)'xa enl
l'l.l la freguesia c. e fixe no Jugor mais publico des ii cirlarle s u tel'mo,
o se regIstre em toda os omal'a' da I'e pectivo' Villa.· JaqueIla co­
0I31'<:a, par'o que a todo o tempo consl.e. o de execuç'iío a I enl! decla­
I'ada contl'o oquetles qu finn-il'em se mostl'al' que sjio Leoe. 'os~oIlos
,[ EI-Iki N, SI'. Fidl'li simo. Dado soh meu _igno\ a setlo Jo ITIlIlhas
[1I'mas na BaI,io aos 12 de 1'\0\' mbl'o onno de Jii6, -ManolJl da Cunha
Melle;:c". Do me mo t,OI' e dato e expiuil'am mais ai Editaes p~I'a

os Fl'eguezias das Vitlos da m ma 'apital de Sel'gipo ele El-Rel. »
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de ~Iaio de L77;), de que já [aLiamo , e q ue é a primeil'a

Q1'd m pat'U o recl'Ulamento em Sergipe, foi larnhem dil'i­

gida ao tenente-coronel Franei co Felix de Oliveira, cuja

diligencias fonlm difficuLlada pelo capitão-móI' José Gomes

da Cruz, que qUE'l'ia pal'a si o pl'ivilegio de ua exeeuçi:io,

porqu com elle viria o podei' das oncessões, quando
(juizesse [azel-as.

Dahi a luta entl'e o capitão-mÓ(' e o commanelant da

guarnição, que en 'on Lr-a m seu ir'mão, o argen to-mlÍr

Bento Jo é d Oliveira, o maiol' pal,tidario.

Por is o foi pl'e 'o.

Entretanto, foi alie o uccessor de Cunha no O'overno,

quando chamado á Balúa, p lo governado I' (17""6).
uccedel'am a Ben Lo J o é de Oliv ir-a na administl'açiio,

o corollel Jo, é r.aetano da Silva Loureil'o (1782), que aban­

donou posleriormenLe a vida poliLi a pela vida acerdolal,

em vi la de di a1)01'e' que lhe pl'ovieram de um Pl'O ,o

cl'ime, em que foi envolvido' Antonio Pereira 1arinho

(1790), Valerio dos 'antos (1793) e Joaquim Jo é :Ylon­

teiro (1797).
São de valor pUl'am nte lacaIo aconL oim nto do fim

do eculo.

Pequenas luLa, entl'e os capitãe -móI' s ouvidor-',

um ou ouLro levante dos indios de alO'umas aldeias, a activi­

dade elo iMo, pela abundan ia de causas civeis e cl'im .', nua

só pela falta de clareza no limiLes das propriedade, 'omo

pelo gI'ande num '1'0 el a.5a inato que pelpetravam.

Além da actividade do [01'0, em i 7a' deu-se um movi­

mento di ipliD<\!- na lass militaI', afim de defender as

entrada dos fr-anceze" pela ba!'ras do rios navegan·i.·.

A revolução franceza e hoava pro{w1damente no paiz.

Neste anno o gove!'nadol' eSGI' ve ao seu d leg elo, 'ha­

mando-lhe a aLLen~i:io pal'a d fend ,- a capitania el qual­

quel' invasão inimiO'a, di 'iplinunelo s !'egimentos de cavaI­

Iaria, auxiliai' .• os çorpo' ele ol'denan~as exi LenLe .

Pelo lado da culLura lopula!' o d scuido do goveI'llo~

el'a ah oluto, Xi.í.o omprehendiam ell a vantaO'en, da

in, tt'ucção. Vimo' que de aulas publiea d primeil'u letlra"
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]':lvia uma na villa do Grú, anta Luzia. . Amal'o,

a I('m da> de S. CI1l'i lovão.
De curso secundnl'io ú en.'inava- e a lincrua latina, da

rjlwl haviam lres acl il'a na 'a}JiLania em 1799.

Tomamos o anno d 1802 como lermo d l capitulo.

Vejamo a xpan ão colonial a qu pé de pro'peridadl:"

nLlingiu n e anno, eSludando a impol'lação da capitania,

f:xportação e sua pOf ulaçuo.
Já se onlavam uma 'itlade, qu l'a a cal ital-,'ão

Chl'i lo -ão; et villas: anta Luzia, Th0111·3.r, PI'opriá (4)

La:ral'to ltahaiana, .' mal' e Yilla ;\OV<1' quatro ]lo-

voaçõ s: I arano-eira., Pa 'alul a, .JaparaLuba' P dl'o

(anligas mis. õ si.

ua população era de 5:>GOO habi lan Le " 'endo 1321í

bl'ancos, 20 49 paI·do., lG41 índio e Hl893 pretos (5).
Os muni ipio. mais p pulo.'os el'am o de anLo Amal'o .

. 'anLa Luzia Itabaiana, . Chri. tavão, . OCCOI'I'O e Lal'an­

geil·n. (C).
O 'ol11mel'cio abastecia-, 'xclu.'ival11 nLe na Bahia. df'

onde importava fazenda de alcroelão, linho, tecido~ de seda,

de lona, fCrt'ag n., polvora, e Cl'avos li L['oco de aixa I ~

OS.-·u·ar, no valor annual d líl mil cl'usados (:3~ 1. G3l).
,'lia exportoçã mon tava m 8GOOO (,I'usados (GSS500),

c os rrenero xp daelo ram o as. UCaI', algodão, fumo

(·el·NIf.'., 'OUI'O . co sola bl'anc'a, gado, cavallo , porcos.

(I.) Ele"oélo ti villa POt' pro"i. ,io de .'í de 'eLcl1lbro d j 01.
(5) Em J 'O , ° numel' d hallitonL... eg-unclo ;\[01'1'0 do ouzu

(Mamor. clCl CCt"it. da SCI'.?ipa) f'l'A ti i'22!lG,. cn(lo 20:300 bt'AncOR,
[fifl:H preLo', J4W iudios, 30~1·2 CI11 ('Ia 'ifjc'n,:"io do cremiuuda.

(6) Ei ° numero dc ilniliLanl('';, di. tJ'ihuido pelo muni 'ipio :
S ..\maJ'o... c.12'
~. Luzia...... 6.i':iR
Ilaboiana...................... G.361
SOCO!'I'O . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ;). W8
Pé de Banco.................. :;.255
I,A;.!,'nrln 5.219
\'illn :'\o\'a o....... 4·.315
PrO]Jrili.. . . . . . .. :J. II·
CAmpo ~. J27
'l'ilomA!'....... fi:);:; (indio.)
PAcatuha 51-l »
A.o,uO Azedo.................. :{17 »
Japlll'lltuho o......... Hlt»
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U valOl' da pl"orlueçãll total era d 1 milhão ' 313 mil

111 ii l:l'usados (233$500).
A lavoura aSilU 'al·eira ['a a ba. e da I'ique'a pubLi 'e,

~o valle d Va a bani" já ~e . ntavam 10 engenhus, llü

CotinO'uiba 20, o. quae lubricavam 1000 cai:ms de a:suear

annualm nt , e 20 alambique' para de tilal' o aI '001. 'anlu

Luzia expoltava 500 'aixas . Poxim DO. O Soe 01'1'0, alenl

da expol'ta<::ão do a 5U 'UI", ja xportava 30000 ulqueil' s de 'aI.

I I'ocurando distribuir' O valor da exp0l'tação p lo'

divel'so municipio:. [om1lLlar mos seguinte mappa de-

mou tralivo :
ProrllLt'{"1io Cdll;;LLllllltO Exportarão {mflorta~'(lo

'. Chl'istociio ..... , 123,O,)U ('l'. :17.00 er. 86,000 cr. 22.000 ('I', (7)
16- 200 1338100 328100 203~'lO

Parochia rle Nossa
'cllhora do Soc-

"0'.,.0 :> .00 çr.
326,~20

-Santa L(~úa _15.000 Cl'.

23~S~UO

52.00 ~r. 336.000 cr.
305~:32U 208
H·8.00G CI'. 67.000 ('1'.

908 tOO 1448000

35,0 O cr.
7.8150
1,1.000 CI'. (8)

Em '1 'O' a populaçtiu esto augmentada e o numero do 11 lJi­
tante de cada lIlu·ninipio é o cguinte:

o '01'1'0 ....••••.••.••••••••• " 14.000
-. Amaro 10.500

. Luzia (\,ilIa)................ 1.600
Sua parocLlia 10.UOO
P' do Banco.. . i.5UO
Freguezia do Colinguiba...... 'i .000
Lagarto....................... 6 000
-. Cbrislo\·üo................. 6.400

PJ'opriú ......•. '. . . ........ . . . . . I.. 500
Villa :'\o\·a.................... 4.154
Japaratubú....... 4.000
'8mpo s.......... 2.61

Larangeit'as (p'J\'oaçiio) ....••.• 30.000 e 600 logo
ltabaiana 1.000
Pacatuba .7UO (indio )
Japal'atuba SOO »
TiJomar ,.......... 633 l,

li) () officio de escri\'iio da correic:iio era a\'aliado cm 300HOon.
ú da Recebedoria em 508000. o da pJ'o\'edoria em 25$OOU, ~Jeiri!,J1w
gel'al cm 100$000, seu escri\'ão cm 40nOOO. l\Ieil'iniJo da ProvedoJ'la e
cu es ri\'ào em 20$000 cada um, e crivüo da Camara em 'IOOSOOO,

es ·J·jvii de orphlio em 200HOOO, destl'ibu)dol', inqu.iridor e cont~d?J'
cm 30$000. Meirinho do campo, ~ u e crl\'iio, Alc81d . eu e 'orl\'!IO
2008ooU. ar eroiro 18H400, pOI·teJrO J08000, dou parLJdore, cadu
11m '128 00. Dous avoliadol'es. cada um 58000.

A Camal'a de S. Christoviio rcndia 1328600 e sua dcspeztl moo­
t.8YtI em 1258375.

() Q- offieios de escrirão da Camara de . Luzia, qu era tambem
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Pl'odllc~·ü.o GOIl wnmo E:eportar;,l.o Tmpol'tar;'JO
Lctrlal'to 47.000 ("l'. 25.000 "1'. 22.000 "1'. 22.000 cr. (9)

~62$UOO 322$540 ~OSOOO 763$200
Campo" 26.000 Cl'. 11.000 CI'. 6.000 Cl'.

122$ O 396~600 237H410
Santo Amaro ...... 222.00:) 'r. 70.000 '1'. 152.000 ('1'. .000 Cl'. (10)

300$ 00 23~R720 CUSICO 3CS~1~

Pe do Ban(·o ....... 14-3.000 '1'. 31.000 cl'. 6.000 Cl'.

286$600 36l$1 O 6tH040
Itaúaiana 57.000 cr. 34.00l1 f'l'. 2:). O ('1'. 14-.000 T. (1'1)

390$200 39 $.00 36~S140

ViUa Nova......... 63.000 1'. 1-1.000 CI'. 8.000 cr. (12)
300$520 :32;;S9lJO 1IDH720

Pl'opl'ici............ 23.000 '1'. 9.000 ,'I'. 13.00 el'. 3.000 r. (13)

'1265380 796H:i00 32'JH5 O 2 15$900
De. de e. e temIa, a maiot· exportação l'a a d alO'odão e

cereues, [ila por Itabaiana, a ele gado pelo Lagar'to, a de
C:OUl'O e . ola por Campos, a d. a. 'U ·al· pOf' CotinO'lliba,

Vasa bat'l'is e Piauh,'.

A navegação Jazia-se pelas luaLro ]Jal'l'us da capitania.
Pela hal'l'a do !'io CotioO'lliba enLl'a"am annualmente vinte

bar·co., que iam an 'or'ae no porto el· Lar'angeil'u , onde

re ebiam o as ucar da fertil zona banhadaJ ar aqu lIe rio.
Cada um fazia quatl'o viaO'en. pOI' ann , de ,'etembl'o

á Mal'ço (14).

o Tebolliiio do judi 'ial e noLa c escrll'f\O ,le I'phlio. el'al11 01'0'
liados el11 212$000, o Tobelliiio em 4O,~000, Di tl'iJluldor, lnquil'idot' o
Contador em 50HOOO, dou porteiros em 10HOOO cllda UI11, dO\ls avalia-
c1oI'cs el11 3H200 cnda UI11, UI11 cal'oel'eiro el11 13$000, 11111 01 'oide em
27HOOO, seu e cl'iviio '15HOOO, meil'inho e s u escl'iviio 1:;5000,

O rendimento de ua cemOt'a ra d 119$000 e a c1l' pezo de 104.$000.
(9) A receita do comam do LagarLo era de 6215300 c a de pezo

4·85 5UO.
(10) .\ reeeita do 'omal'a de . ,\maro et'O 1795300 a tlcspeza de

·107HuOO.
(II) A receita da camara dc Itaboiona era 570HOOO c a desI eza

215220.
(12) A receita de sua comara era 4308000 e o d peza 25 H513.
(13) EsLe moppa é copia ele um m S., xisLente nu Bihliotbeca

:\acional. Acbamo nos culcule' entre ·ruzodo.· l;. a no'. a moeda,uma
ti sproporçoiio enorme. Acr dilamos que hou\'esse erro do auLhol'. En­
tretanLo o LI'anscrevemos 'om Lodo fideJitlad .

(14) E' almiravel que no espaço de oitenlo e lontos onnos tenbo­
e dado umH LI'onsformoção tiio IJ;rande no rio Cot,inguibo. i\aquelle

tempo por lIe entravam boreos. Hoje mbarcof:ões til' pequeno alado
para entrar no porLo de Larangeira ,demandam o influxo da muré,porque
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no, , a Bibliotheca.

liveo, Foi por con­
I'cripe ua publi-

de
Foi

Péla bana do rio Real nll'a"am dez embarcações,

fazendo cada uma quatro viacren , tambem de Setembro
á :'larço.

Ei o e Lado de Sergipe no começo do seculo actual.
D sl.e tempo datam o pl'imeiros tl'abalho geogl'aphico,

e !li tOl'ico o])I'e a capitania.

Do e:'cl'iptore dos. eculos an tel'Íore, ómen te FI'. Vi­
ceD te de alvador refel'e- e mais xlensameD te á Sercripe,
em . ua Hi. toria elo Bra;;;il.

De.'le eculo encontl'amos uma De. crlj)(:cIo Geo[jraphica
er[jipe, manuscripto existente na Bibliotheca Nacional.
. criplo em 1802.

De. conhecemo o nome d s u aulhol', que na obra
revela-, espil'ito muito de' l'ipLivo e minucio o, Infelizmenle
só . tudo a pal'l g ographica.

Temos a citar ainda as Uemoria da éapitania dc
'eJ'[jipr, por Mar o ADtonio de Souza, que foi vigario

em Sirit'Y em 18 , quando e, Cl'eVell eu livI'o.
Sua publi 'açuo deve-se ao coronel An tania J o. é FC1'­

nancl s de Banas que oMeve 'opia do mss. exislente no
Mu. êo Britanico,

O me mo m. . ou copia exist em

Inconle, tav 1m nte é um impol'lanle
,ecruinte um crrand erviço pl'e 'tado ú
cação,

Espit·ito culto, pesqui ado!', :'lal' os d ouza faz um
esLudo imlorlant sobre a 'apitallia, l' lativament nua. Ú

ao habito. el seus habitante, om us pl'OC o d
ll'abalho. E.'luda o e tado ela lavoura, oa nayegaçüo, e

lembra medida. de grande al'ance economi o.
F01"llll esla' as ob!'as t[ue puJemos neonlral' em DU ,a.

procur'a..

na baixal11éll' ho 111 "'OI'C CI11 CJue o volunl tl'oguo niío m 'd Ulll palme}
de pl'ofundida'de. Por s e l,cmpo LOI'onjci,'o jü Linha duo. cap Iléls: 11

do C "açlio d Jesus, t'ujo c n.I,I'uCI;â [i cOl11c/;oc!n cm 1791 c ° dA
Conc8iç:üo, junto no engenho Comnndof'úbo.





CA.PITULO IV

Sergipe e a revolução pernambucana em 1817.

Vimo no capitulo untet'iol' o e tado a que chegára a
apitania, no COll1e<:o do seculo. As [ol'<:a <.;ivilisadot'as pa­

reco que se tornavam impotentes paea L:onigit, o e'tado

politico, intellectual e moeul elaqueJla ocieelade, que com o
andar elos t mpos, em vez ele integeae-se e ofiel'ecee ulUa
feição pl'ospera, continuava a apl'esental' ponto de eme­
Ihança com os tempos passados.

« L is coniusa, diz João Fl'ancisco Lisboa, incom­
Jiletas, contl'adictol'ias, oppees iva , coutenrlo alguma boa
di po ições paI' iae, de I'e 'to impotente para obviar a in­
fluencia pet'niciosa dos principios gel'ae dominantes, ial os
e vi io,'o ; a sua anal'chia intl'in eca, sinO'ulal'm nte ali­
m ntada na execução pela" infl'acçõe inces ante pel'­
manentes a que a ianot'anda, a pl'epoten ,ia e a cOt'rupção
impelüam os govemadol'es . as camaI'a e o magi teado
ocio o , enchendo o tempo com maneil'a e intl'igas poli­
ticas e particulaI'es, e a sociando-s ao y temu gel'al de
oppres ão e tyrannia, bem que oedinal'iamente aves o.' ntre
si, e em dir cção oppo 'ta á do govemadol'e, em vez d
manterem n rligniclnde propl-ia os [ór'o, elos cic1ac1[ins; ­
poder s rivaes e l'eluctantes, inulei para a fis ali -ação .
o equilibl'io, admiraveis e effi 'a 'issimos para os conflictos,
os tumultos, e a revoltas; os h'ade e eccle ia 'licos' m
get'al, sem xcepção dos pl'in ipes e dignidades da igl'eja,
fomentando por todos o meios a eclicção e a discot'dia e
isolando na prati a os prin -ipio' d liberdade que no al'dor
das ludas pelo pl'edominio apregoavam a favor do indios;

1>
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a imola!:,uo OI'a lenta e O"radual, ora intantanea fulmi­
nan te de ta raça infeliz; as guerra estl'angeil'as; as capi·
tanias reunida, eparada, outra vez reunidas; a resi­
dencia dos governadores emfim transferida ontinuamente
de uma para oLtra capital; eis ahi, por uma das sua
faces, os aceidentes Ot'dinarios lessa vida mesquinha e tor­
mentosa, que no propuzemos a esboçai'.

« A maior de te, e de outros muito males, prendiam
na questão abra adora dos indios; e as leis, perpetua e
monstl'uo a affirmação e negação lo mesmo pl'incipio,
favon ando ora a liberdade, ora o captiveil'O, enll'etinham
e ta fune ta preoccupação, impellindo 0, cidadão" alter­
nativamen te animado c illudidos em ,ua, e peran!:u , da
energia e do furor á prostação e á iO"novia.

cc Infactuado da. ua nobreza, igualmente pungidos pelo
or-gulho e pela lUiseria, e tão avido de r-iqueza C01110

incapazes de grangeal-as pelo. lU ios licito' c ordinarios,
elle só honravam a ociosidade, a O"Uf\rra, a matanças;
e a espolia!:ões; o trabalho, cousa baixa e vil, cane­
gava exclusivamente sobre os escl'avo..

«Privado além di o de toda e qualquer di ·teação, a
não serem algumas raras festividade de cal'ac te l' religio o,
extenuados d toda a casta de vexaç,ões, poucos em nu­
mero, e quasi bloqueados nuquelles I'cmotos e estr itos
pr'e idios; vendo-s, medindo-se .ncontrando- e u cada
passo, é faeil imaginar-se a que gráu de exaspeeação não
subiriam os seus odios mesquinhos, envenenados demais
a mais periodicamente, nas residencias e devassas janei­
I'inhas - campo abeeto a toda. a. facçõe paea s degla­
diarem, e va to laboratoeio de calumnia e diffamação,
elevado pela leis ao caeacter de in tituiçuo regulai' e per­
manente (1).»

Estas palavra. interpretam perfeitamente o estado so­
cial de Sergipe no fim do seculo 170 e 'omeço do actual.

Seus habitantes não encontravam na lei, n m em seus
funccional'ios as garantias de seus direitos

\1) Joúo F.Lisboo. Apollt. ri FIi·t. elo .Urrl'arlh·(o. III. 171.
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Dr. Jo é Antonio Alvarenga Barro FI'eire,
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EnLregues á. paix.ões dos dominadores, haviam de
prestar-lhes obediencia passiva, porque appellar para o.
represenLantes da ju tiça, em appellar em vão.

Ião passavam de instrumentos de e me mos domi­
nadores.

Evm
ciaria do
('m 1805.

ConLra ell tivemos d lei' uma represenLação, em que
\"IU de cripto o modo ireegular pOI'que era aelmini teada a
jusLiça.

Figuravam como os dou homen ele mm pre Ligio
de então, os sarcrentos móre Bento Jo é de Oliveira e
Felippe le Faro Leitão. em insteucção, em patrioLi mo,
nuteidos das idéas de uma falsa aristocl'U 'ia ele familia.
Bento de Oliveira e Felippe de Faro alcançam ompleta
a cendencia sobl'e o ouvidor, e enLüo a lei não é mais do'
que a vontade de tes dous podeeosos.

PeneLram nas cadeias e soltam o presos, que lhe.
podem pra Lar o infimos sel'vic;os, de insLrumen Los de
vingança; prendem aquelles que nã'o se peestam á tão
vil papel' instauram pl'ocessos, pOI' crimes imaginarios, endo
elle mesmos os encarregados de fazerem o intenogatorio
das testemunha, peitada- pal'a dizel'em o qu lhes en inam .
obrigam os lavrado['e a pacral'em-lhes alta. pOI'centagen,
pelo al'l'andamento das terras ond habitam, e como re­
po ta a qualquer protesto contra uma Lal extol'çüO, mandam
incendial'-lh as choupanas e denibal'-lhe as planLações;
nLl'am no. cenLeos populo. os armados e a 'ompanbados de
equazes, a sa ino, o tentando a im p rante as auto­

ridades o pl' tigio das arma .
Eis o que faziam Bento de Mello e F lippe de Faro,

ii cujas vontades e tavam entregue o de tinos daquella
população e o. dir itos daquelles idadão.

O Mini tI'O da J u Liça anciona com sua acq uies­
taneia es e de mandos e, por sua vez, pro ura . el' o advo­
gado das partes.

Um espirito independente e livre não podia viver nesse
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meio. Ou succumbia, pl'estando obediencia ao regimen do

arbitl'io, do capeicho pe oal; ou á in olencia do protesto

da impugnação.
O pl'ocedimento d lvar naa ea mai ou menos imi-

tado pelos juizes ardina rio da capitania.
Comprehende-se pel'feitamente que um meio o ial, ujo

movel dominante em o capricho de um regulo, que vencia
até os pl'incipio da ju. tiça, não poderia facilmente COI'­

l'igil'-se pal'a, poucos an 110 depois (1817), tomar· um

t l'reno, onde pude. em ger'minar os principio. de libel"
elade, levan tado pios revol ucionario. de Pemam buco.

Fal tava a acção emin n temen te poelel'osa ela in trucção
popular) completamente descu l'ada pela, admini teações. O
numero de aulas publicas na capitania EJra pequenissimo
e ainda menol' o ele aulas de ensino secuudal'io.

O latim el'a a unica lino-ua qu s ensinava.

Póde-se prevel', em vista do atl'azo men tal e moral da

capitania, a po ição ho til ao movimento revolucionaeio.
Seus iniciaelores e peopaganelistas não encontl'aram appoio,

nem adhesão nos habitantes de Sel'gipe.

Em Villa ova levantaram a rea ção.
Profundamente adeptos á causa do rei, em cultul'a para

com prehenderem o grande, beneficias futul'o de cedo seI"
in tituielo um l'eo-imen eminentemente oemocmtico, que
viEJsse gal'antil' os dil'eito . do povo, de 'pre adas pelo agente

do poder publico, os habitantes de Sel'gipe fizeram cau a
commum com os habitantes de Penêdo, na reacção que
I vantal'am contl'a a victol'ia dos revoluciouarios l'epubli-

ano. ,

PaI' meio delles o conde dos Arcos põz em pl'atica
seu' planos realistas, como d legado da monarchia portu­
gueza, afim de as egUl'al' seu desenvolvímento, sua pl'oli­

feeação na America.
Não lhe foi difficil abalar a revolução, em vista da

·d dicação l'eali ta dos sel'gipanos e alagoanos,' que não
quizel'all1 acompanhar' a cousa dos seus irmãos, em favor
de um regimen que se caractel'isas e pelo respeito á lei.
r la vi ·tol'ia da jestiça sobl'e as paixões pessoae, pela
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mOT'alidade na admini 'tl·açüo. E ne a udhesão qu OS" 1'­

:'ipano pl'e tUl'am á cau a monarchica, squ ciam que
vivian lominado" pOI' um I' gimen de a1'bitrio e prepo­
I ncia, qu o croverno não quer'ia, ou não podia corrigir-.
E queciam que . eu. dil'eito não eeam gal'aotidos pela.
autol'idade, que pl'e tavam aos caprichos dos domi­
nadol'es. Esqueciam qu , depois de mais de dou eeulos
(le cololli ação, ainda vi em a justiça na. mão. de Alva­
l'enO'a e eus succ SOl'e, e a admioi tração nas mão'
d Bento Per ira. E queciam que, depois de tanto tempo d
uma volução civil i adol'a, vivessem como vi"iam nas trevas
da iO'nornn 'ia, endo o governo compl tamente indiffe­
rentes ás . ua n e idade" até m smo ás reclamaçã s
qu dirigiam ao poder competeme, ('ontra a pel"eO'uiçõ.
(lU oHriam da p eudo nobl'eza. que tudo poliava, f'

l:ontl'a o peso elos imposto de qu achavam-se sobr 'U\'­

regados.
Esqu ciam que . uas l'eclamações Gontra e e' im­

postos não eram attenelidas p lo soberano, sendo ntr­
tanto ju. tificada p la pobreza em que vi,,-iam, a o ados,
umas veze ,pelas eccas, outra p >la -piel mia, outl'as, p lo
abandono da lavoul'as, em vi ta de Mdeos de re Tutam nto,
qu cr avam 111hal'aço ao tl'abalho agricola.

Esqueciam tudo i to prestavam adhc"ão a e e recri-
men que não era . ensivcl Ú. sua n ces dades, pre tando
o 'oncur'o de sua orag!TI aos plano do conde do Ar'o,
para uffo aI' a revolução.

Ante., por;m, que as Sorças do
ga m á Villa-Nova e :1 Penedo,
paravam-se para a reacção.

Historiemo o fato.
O habitantes de P nêdo ainda 'horavam a perda d

D. Maria J, e preparavam-se para a exequias, qu deviam
ser c lebradas no dia 20 de Março, anniversario de ua
morte, quando li 15 do me mo mez spalhou- na villa a

noticia de uma revolta em Pernambuco, da orcrani ação d
um governo provisorio, da pri 'ão de eu governador e qu
em viagem para o sul achava- e o padre J o é Ignucio
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Roma emi. sell'io daquelle govemo, e palhando ol'dens d
obedien ia pelas localidades.

A' 25 do mesmo mez ch o"am á villa e:sas mesmas
ol'dens, a que obedecem seus habitantes, tomados de susto
e sorpt'eza, e em fOl'ças sufficien tes para oppol'em a l'e i'­
tencia. Os insul'gentes espalham a noticia de que a Bahia
adhel'ia ao moyimento.

POI' conseguinte toda e perança de auxilio desappnl'ec
e fica Penêdo em obediencia ao govel'no revol ucionnrio,
Retiram as bandeüa reae e a al'mas das banetina e
talabal'tes.

No dia 2 'palha- e a notil:ia de qu a Balúa n~o

adheria e que já vinham tropa em dil'ecção de Villu-
ova. Então uma idéa de re istencia manife ta-se e orga·

ni a-se o pal'tido reali"ta, á frente do qual collocam- e o
cor'onel Ignacio Franci co da Fons ca Calas, a GaIvão,
commandan~e do COl'pO de milicias; capitão 1\lanoel Jos'
de Sant'Anna, commandan te do regim n to dos pardos dn
comarca; J os' Gregot'Ío da Cruz, capi tão-mór' ntonio da
Silva, sal'gento-múr, e os membl'os do Cons lho.

Hesolvidos á r istencia, mandam á Villa- ova um
emi ario, o missiona rio Francisco Jos é Correia, e on, cios
do concurso qu Ih promett l'am suas autoridades (2),
acclamam, no dia 31, pel'ante um conCUt'.'o de duas mil
pessoas, victoriosa a cau a do rei, a quem juram fiel
lidad , e declaram guel'l'a aos rebeldes de Pemambuco.

(2) FI'aneis n Guilherme do Ro ha e cril'úo da camara e Labeli50
do public judi 'ial noLa, c, cl'iviio do cl'ime e cil-el e mais imposLo
rcg-ios nesLa Villa ~ova le -, Antonio H. aI de EI-Rei do I'io S. Fl'an­
('i co o seu Lel'mo, por Sua Alteza Real que D, G.:

CerLifico ao senhOl'e que a presente cel,tidão "il'em que por man­
dado da camara d sta Villn Nova e:dl'ahi a pl'es Ilte ertidüo do lilTO de
verear:ões que presenLemente serveom o Lbeol' seguinte: Ao. trinta
dias do m 7. de 11101'('0 de I 17 ne5ta Villa Nova, nos passos cio on. elho
clella, onde foram juntos o juiz ordinol'io pre iclente Llliz Ferreira LeiLe.
w'relldol'e SilvesLre Antonio de OUZIl, aH r s .\nLonio Ferl'eira de
:\lello O tel'ecil'o I' I'eador Caetano Gon!;alve FI'eire e o pl'ncuI'sdor
Vic nte AUg'll ·to da Fons_ a, com ossi t neiu do capiLiio mór das ordn­
nanr:as uesto yilla Antonio Jn~c da ill'u e capitü l\Ianuel Ferreil':'
?l1arlins, o ca!)iLllO Bento de :\lello Pereira. o capiLiio .\nLonio ~Iallucl
de Bl'itto, o a feres Felix da Conceiç/io Bal'reLo, o sargenlo comman·
dant do destacamento Franci. 'o l\lanu I da I acho, para o eITeito de
se receber em aulo da mesma camara o n,-iado o reverendn podre Fran­
cisco Jo é Correia, por parte niio ó do POI'OS da yilla tle Penedo, (;omo
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tombem por parte do oronel do I'egimento de milicias da mesmll villa,
Ignacio PI'ancis 'o da Fon eco CaIu so GalviÍo, seu tenente coronel Jo é
Gomes Ribeil'o e toda a moi ollicialidade afim de CJue convem pa7. entr
uma e outra yilla, vi to que o corpo militar da mesma villa se baviu
IOl'anlaelo uma. eeliçiin pOl' comm3ndo elo gOl'el'no provisorio, assim
ehamodo da pl'OÇO do Perntimbuco, contl'a o nosso el'enis imo rei dos
tl'es reino unidos o senhor D. loão S xtu dignondo-Ibe toda a ubor­
dino\lio elel'iela como fiei "a sollo que eram, moti,'o porque esta ViUa
::\01'0 e s u lermo se puzeram em armas, firmes e valorosos para com­
batei' e d(' apontai' t<in horrOl'oso attentado, pelo CJual motil'o e sujei­
tarom os mesmo' POI'OS desta villll e t.odo seu di trioto a sacrificarem
uas vida e fazúnrias, cujo enviorio o reverendo Fl'oncisco Jo é Correia

mis ionol'io opo tolico, lu zendo cunl'ocal' o mesma camlll'a do fÓl'ma qu
já dilo fica, dera pl'incipio a Ull1l1 di-creta e ahia per ua\50, fa7.enuo­
lhes ver por meio da rosno e da justiça que era necessario rli tel'rar a
trevos da egueil'o ignorancia em CJue e teia aCJuella e esta villo, sobre a
fidelidade 'lu e dCI'e guardar ao no o 01 el'8110 di7.enelo o eg-uint.e:
que os povos do \"illo elo Paneelo e cus chefe respectil'os otemori ado
rom 0- ri cl'etos elo GOI'erno PI'ol'isOI'io o im chamado o govel'no de
Pernambuco IIle el,tifical'am que e la capilania e dOI'a tamb m mu­
lUtlmenlcas mlios. fazendo 'ouso commum na m sma rebelliiío, temel'am
erem ell . os unicos que tomassem o partido do fidelidade del'ida ao

no. o sobol'ano, porém agol'a que e tão ler uodidos terem todo o au­
xilio do fieis va allo~ de la capitania da Bahia ontra a rebellifio d
Pernambuco, e ciciaram debaixo do mesmo jUI'amento de fidelidade
devido, a agl'ada pes a elo no, o Felicissimo rei o Senhor D. JOlio

exto que U, (T. P ,'muito anno a quem perante as pes oas já afJui
nom odas esperam eu auxiJi como seu socorl'o na presente critIca
rircum tancia em '1ue se vcm a vi ta d que respondel'am e a eit.aram
de commum nceol'dn jü nesta dr.chll'ado ,<..lu olhando ]la1'o a mesma
l'cligiüo, pal'o o esLudo e para a lranquilidode publica, I'i to declaral'cm­
. e fieis e ohedienles ao n s o sol erano rei de POI'tugal o enhor D, Joiio
'exto e promellemo todo o auxilio f07.endo os pOl'OS da "illa de Pe-

nedo e seu tel'mo ul11a puhlÍl'a al'lal11a.:50, lel'onl.ando bandeira real,
fazendo calcar aus pós".,' de que u.am, re tituindo a armas da
hurretina militar ao eu antigo e lado. faz ndo re eber os preso
tod flue de poticamente por (ól'mll da me ma rebellião oltaram da
cadeia da mesl11a "illa de P'nedo e a im atisleiLo .... ,. a quem por
direito tocaI' .. , do quanto xecuLAI'em fOl'flo em I.lut publico para I'
repre enLado ao m smo senhor General da Bahio, ~oda mais houve
C"Jue pl'Opor sobre o que pas ou- e o pr('sente auto em CJue todos a i­
gnal'am, Villa 1\01'8 30 de ~Iarço d 11 li,

Auto da Villo do Penedo enviado A Yilla 1'\ova,-Do auto publico
rlue a " ~r. hade apl' senl.81' no o enviado o fi I vas alio o reverendo
l-odre Fl'Aneisc José Con'eia vel'li Y, 1\1. as publicas demonsl.ra,Õe da
nos, a fidelidade ao nosso AUg'll to obol'ano oS nhor D. .foão Sexto e
por temel'mo sei' c mbaLidu pelos no so inimIgo rel'olllcional'ios P(Jl'
termos hoje r1e 10l'ado guerra contt'A elle por parLe de no o obel'llno,
vamos I'og'al'-Ihe que qúanto e til' I' de sua pal'te e qUAnto s u poder
lhe permitLir faça 101' consenar ne a villa a ll'opa militai' o oe'ol'\'o
preci o '1ue nos poso A auxiliar em qualquE'l' aLoque CJue no "rjamo,
assilll (I I'Sp '1'1I1IIU' de Y. i\1. P r bem do sel'I'i('o de S. i\1. F, Fit-omns
l.ral.ond do. Mil i CJU sobre e ta importante matel'ia r1e"emo dirigir
ao !lIustrissimo EXl1lo, enh r Condc (lul'el'nadol' capitão gen rol da
da Bahia e o illu II'i simo enhol' gOI'el'nador da cidadA da ,cr­
!-:Ipe d'El-Rei e amanhã cI'ão aprescntaelo a "OSSO mel' é o sobrerilto'
ameios, para que recebido o r mp tenLe pa saporte po a eguir li\'J'e
o conductOJ' delle , Deus r;. a V. 111. Villa ri P nedo CA. o du rumar
E'111 eon elho de 31 de ~fal''''o de l'li. Igna'io ['l'an 'isco lIa J.ion eco
Cala.sa Gal\'úo, coronel; Josó fgnurio Hiheil'o, Lenente-c 1'(lI1el, -'funuel
.1osé rIe anta Anna, capit'io cOl11mandonte int I'ino do neo-i, dos pardo
da comarcu; José GI'egol'io ria CI'lIZ, apiLflo mÓI'; AnLonio la Sill'a,
ArgcnLo mÓI'. Senhor FrAnf'isco -'[nnoel la 110"ho, sargenlo mman-

dunLe do pir!ueLe de cOI'allaria pa 'a de tocada em \'illo 1\01'0,
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Communicam ua r solução ao ""ov rnador de SerO"ipe,
Antonio Luiz da Fon e a 'Machado (3) e ao conde do.
A!"o , além ele medidas que tomaram, procurando a adhesào
da' amaras da coma!' a á re istencia que I vanta!'am.

Yejamo como pro ediam o.' habi tan t. de Villa-
Jova.

Desd qu soubel'am da obediencia que os pened n e
tinham pee. tado li. revolução, all'iram-Ihes hostilidades,
nas quae. continuaeam m. mo d pois que Cala a GaIvão

u ompanheil'o organi aI'am o partido da re. i tencia.

(3) 11111 tris imo enhor Go'·ernorlol'.-:'\ós obaixo 8 siqnodo. fa­
zcmos cerl.o a V. S. 'lll atcI'rodos nos os 'disteieto de umlt e \'DItosa
('onspiroC:lío [pita cm Pel'l1ombuco pelo noti 'ias pOl'lllnres que toda
8rl.ilhario portuguezo tinba as mii dadas na me.mo r belilío, tememos

estrago dcshumano 'lue [aeiio o he ponhóe americano. e vendo a
no . a pouco forc:os publicamos o. ditos deel'eto do denominado
governo provi ol'io dos r belodos poro os pegar após lop:o l]lle o podes­
. emos [oz r com vnntogem do oberano e de cu fieis \'a .. alio. ; apena
tivemos cerl so que a capital da Bailio e ua. ('omO\'(:8 eram li i a
obedi n 'ia rio no so soberano I'ei o senhol' D ..Joi\o Go, enllio sem mais
temer imm diatomente ao vinte nove de~Illrço el . te rOl'rente anno, U

"oronel Gal\'iío. ellcle das milicia do 110m n bean'o ':e·ta "illa pnr
si e da pOI'te de lodo o pessoa. da:x "el'nanc:o en\'iou o R ,erendo
mi sionorio opa tolico Franci ('0 .10se Coneia para certifit:ar as I)e. soa
do governo d' Villa Nova, 'luoes erom seus s 'ntimento ri fid iunde e
da. pessoa. ela p:0'·een8nc:a. ('I 1'0 c po\'o de. ta vil1>] e com e!Teito no
tlia 3l do mesmo m z e declararam 'om maiore C!l'monslr'ar:ôe d'
alegria os nos o continuo sentimentos de fidelidade ao n '50. obel'ollo
R I, enilor Ú. 10"0 G', a luem jamais deixar'PlTlo d S I' fi i • e tudo
ron tn do auto publico qu fizemo na mesma 01' a iiio. D('('iorarnos
guerra a todos o rebe.lde 'onjurado ('ontl'l1 a ugrllda pe on do
no . o nugu lo, oberano, do que tudo fazendo ('el'to ao g-o"erno de Yilla
?'lava, pai' ser aonde moi promptlllTl nt podiamo' cel,tilkal' os nossoS
entirncnto d fidelidade 10ito t (limo eun 1"'I1S c na mesma "illa

111Tl rer r,o militai' par'a nos auxiliar contra o I'phl'ln los quando "if'r~1ll
sobre nó . a \'i ta I que vamo roqal' a V. ,por sel"'i,o de S. ~\J. F.,
e bem dos seus fieis nlssallos nos 'pr t todo auxilio que jul:;ar coo"e­
nient.e na pre. nte cir 'umstancio. ?\csla mesma oe'o iã '011 out1'll
ofli('io paJ'O II []1m. e Exm. r'. General da Bailio, que pelo copia iunta
,-c!'li Y. '. do l]u consta e e. p r'amo da inLcg-el'['ima lidelidade d
Y. S. todo o auxilio '01110 SUl pli ·amos.

Deus (,uarde a V. S.
PenedQ, J de Abl'il de 181i.
111m. r'..\nt nio Luiz dll Fonseca ;\faehndo, ('oronel p:o"C]'nadOl'

da cido le d 'erp,-ipe d'EI-Rei.-lgnacio Fl'ancis o da Fons 'n Callul:n
Ga""'o, coronel; José Gome Hibeir'o, lenenl,e-cor nel; Migu I Yplloso
(la 'i"'eira :\ br ga. a rn-ento-mór; .To e ('I'egol'io da I'UZ, capiLüll
mór; .\l1tol1io da ih'o Lemo, sarg(!nto mór.

llll11. Exm. SI'.-Eu c os mais clier das I'JlOrac:õ s rnilitol'c ,
o enado COI11 o po,·o, l'Iel'o, o ommer"ionl desta "illo seu t r'1110,
fomo. atacados com terl'ivei al1leof,'as d um nll'uso gO"ern<J I'e"olu­
('ionol'io 00 capital de l'el'J1ambuco, com a elipgodn d . cus decreto,
"oneo o ,-oz roputO!' de qUê t da a America portug'uPzo. tinlia dado
n miíos em <'ommum relielliiio contra a agl'a<la pe soo do no' o uu-

listo oher8no, Senhor rei D. JODO G'. Tememo. todo li ,-ista dos
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Era d bald que os penedens I diam ao governador de
Sel'gi p. . ao onde do. AI'COS peovid ncin. conll'a a pel'­
. eguiçõe. que 'offriam de Villa-1\ova e do argento com­
mandan le do piqu te de cavallm'ia ahi destacado, FI'ancis 'o
~lano 1 da Rocha, E sas ho tilidade:' não tinham justifica­
liva, desele fjuanelo etles já defendiam nau, a do rei, muito
mais do que o, proprio habilantes de '\ itla-~ova, que
ne se procedei', não mo, tl'a"am ,enão ua. iudi, po içõe.
pe soaes I'onll'a o, peueden e . Reallll nle o pal'tido r alista

deCI'!'I<l. do infall lo noticio e" ndo o no O, p UCHS fo1'<:os e o e todo
da copitol !,- publicOl'om os ditos decl'etos puro depois s!'r·... m joc:odo
ao pI'., ('on ... r<·ondo sempre em n s o peito o nmOI', fi lelidode e obe­
diencia. (le,-idos 00 augusto rei, nos o SenlJor D. Jo/io li: e perando

cco. i/io oppol'Lunll que pudE' semo pom "ontap-em rI'l .obe1'8no e
dos seus PII\'OS dedorar os nosso s nlimento ,porqu op-ora (:onI1l'­
('emo, J1 !'feilomente que temo o nos o fo\'or Y. Ex" eu. gO"erno­
dOI·... S, ('hefes militare, c todos os moi fiei "/1 soJlo de, o tl1J itanill,
uhril11 sos 110 sos ('orações e publicamente eom a r1eI110nsll'!H:ões do
maiol' alegrio deel:lI'al11os o no so entil11 ... ntos de fidelidade, oJ e­
dieurio e omol' no no :'\0 rei, o • r. D. Jo<1o 6' e oU"ldo os eu fieis
\'as 0110., I('nlo. denlarado gu rrll ('ontl'o lodo o rebelde. de qualqu r
" lado, ('undic(:'io de paLr-ia ou no<:iio CJue for.'m contra o nos o soherano
rei e IIlc protl".lomo. no o fid lidade empre intel'rupla, Il quem pe­
ranle \', Ex. p tlimo pr I11pto OCOITO do kisle circul11 tuncia eln
qllC nos "emo.:, mandon lo-no para n borra d sle rio com uma embal'­
<'ar;iío ('nm p ,"OIlS PUI'O defenderem a. do ('ommel' io de. ta l<'l'ro. Nó
"om s I 111 a I' IlS l11f'didas paro reunil' ao no o parl.irio o re. lo do 0­

m~I''''a dll, .\1 11 f!'ôa paro i to é pI' ciso que \', Ex. monde d.oll­
ill'lgu ... s fll'mAdos de guerra paro fl baT'1'a o' JaroglHi, CJue em 1'1 C,l
nlg-um se poriem nf'lIa on, e1'\'al' e ainda 'mhal'i'a'~1Ío de 11110 hOJ'do, no
per llodimns ('om muito fundamento ljlJ eom umll illlll pl'ODO il:'io
feilo no 1\0\'0 sem efTusiio d sangue r, ullal'''' () feliz ell'eílo quc

pel·amos. Hepresen lomos a V, 'x, n neccs idade llle temos de lJm
rf'g"imenlo ('0111 p('(:os de al'tiliJaria, mllnic;õ s e eu competcnl cbei, l)

'lua! de"c r. 1IlI' nesla villo de Penedo porll se unil' COIll a nos o tropa
miliciuno, que' lraqui sil11u pelo fllltO de llrmo C01111 elentp, oh 11
'IUi' \', Ex, dlll'li os pl'ovidencia . E uppo I qu Ill;ruma dn com­
ponbios clcllo estejam muilo ai artndos quo i pOl' todo comarca do
.\Iogoa , ('omttlrlo n dsla da LI'opa d' linha CJlle Y. Ex, mondar niio
sel'Ú difriril l' tinirmo-no. e nliio c nllllllO, com feliz. u 'ces o, D "'emos
Ilpr....... nl.l1I' o \'. Ex, 11 faltn de l"'et CJU'" !ln nesl,n tel'l'O, .\indo s eon-
er"oln nl", lo "illa IlIg-uns dinlleiro' p<'l'tenc'enl.es o corôa e poderiom

sei' moi r n,in I,i\'!': Cido a pouco lempo 1)/11'0 a 'apitai o CJu hodo e
"om e tI" POU('O se "Ii su lcnlunuo o '1ue csl,ilU U oeltlol ser\'i<:o, no
,'ertezo ele que a l '1'1'0 é pobri imn e Iwcei. o acudil' com o diniJeiro
n!,ce orin poro ~f' pagarem o oldo, nlio Ó para o l'eginH'nto CJup
, ,Ex, monrlm', {'01110 tnmbelll jJnl'a tiS ofliciae miliciano que comem
oleIo n('slo \'iJln, Detl u8nle 11 V, Ex,

Villa do l'P,nl"do, nos Ps ,o do Conselho, I d Ahril de 18170 IIlm,
Exm, .'1', ronde dos ,\1"'0 ' L F, F, C, G., <'01'0))('1; .I. G. n" tenent ­
('o1'on<,l, :'II. \0, S. :\," arg-eDto mór; J. ro. da C" copil.lio mór; ,\, o L.,
,o1':.r nlo mÓI'; :'I!lIDoel Jo ; de 'ont'.·\nna, capi1lio r'omJ;landonle, ~Iu­
noe! !)rudenle de 1301'1'05 Leil<', jl1j;~ ol'(ltnorio; Antonio Jo~é du .11\:0
Lamego, juiz tll'dinnl'io, Antonio ~101' i1'a Lemos, yer adol" .\nlol1lo
,lo. é dn , il\'~l, ",'r ador: J é Leandro dt' 'nnLos, Jll'OCuI'odor, °im_
]JIt(:10 .'el'Y, Yi 'ario o Pen do.
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ol'gnnisou-se em Penedo. Villn- Tova nüo fez mais do que
pr'eslar-lhe auxilio,

E lranscI'evamos aqui um ll'echo de um manuscriplo
inedilo, sobre os acorllt!cirnenlo& 111 Alag0as (4), ['e[erenle
ao procedimenlo dos habilantes de Villa-Nova :

« No dia coatr'o dil'igil'ão ao Excellenlissimo Conde
General da Bahia o officio no qual repl'e entariio as hoslilida­
des tel'l'iveis que sofil'iam de Villa-Nova, um CÓl'SO fOI'midavel
pelo Rio apl'ezando as sumacas desta villa vindas da Bahia

saqueando e deslruindo as anõas dos Povos que navegavão
pello meio do Rio com negocio e mantimenlo, pl'endendo

as gen les forra L~ a. ca plivas que dizião que ião ll'ntar, e
vindo alé as margens daquem do Hio roubar, e aprezar de
dia e de noite as mesmas canóas, atirando com polvora e
balla aos misel'aveis que [ugião a escapar-se a laes br'avo
ataques, aos quaes do Penedo se não fez a mellor rezis­

t,eneia, antes tudo sof'ít'ião por obdiencia as Leis de Sua
Mageslade, Repl'ezentarão mais ao mesmo Excellentissimo
Conde que davão a conhecer os Povos daquella Villa, que
não obravão daquelle modo p r zelo do Sel'viço de Sua
Magestade, pOl'q ue senuo por elles i llleir'ac1o, e mesmo tes­
temunhas oculal'es da nossa fidelidade; por isso que elles
vinhão aqui Loela as veze que quel'ião al'mados, e pall'u­
lhas dos mesmos corl'ião de noite esta ViIla, e bem conhe­
cião que ella esla va em paz, pois em vez de DOS pr'estal'em
OS auxilias r'equit'idos pam a salvação publica, que he o
que nos devia somente enl reçar por estarmos já no caso de
olhal' já para a eausa do Sobel'ano, até resliluil'-se á vapiLaniu
todo o seu legitimo dominio, e de devermos fazer todo'
huma só e a mesma familia para defendeI' a mesma Real
causa i continuavãu cada vez mai com ella ella digo com
as reLel'idas hosli!idad s, como se vê no dito documento i

huma pl'ova de que elles nüo obl'avão pOI' zelo do serviço H.eal
h mostrar- e que achando-se esta Villa já escudada com as
I eaes Bandeiras de do trin ta e hum de Março faz· ndo-se-

(4) Carta qua a,.('racal~ o Sanado da Camara da Pcnédo á
Slta MCtgcstada sO!J/'a o qrw sa praticou na Raootução Parnamútteana.
Mss. inedicLo de 50 [oliJn:.
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lhe o avi o disto mesmo com o pl'opl'io documenlo e conh
~endo que o eu povo não eri:io capazes de Oppol'-se á' 01'­

den do Gover'no de Sua Magestade ; e nem ainda mesmo
aquelles que os perseguião cora o titulo devassadol', fieis, elle
na noite do dia sete de Abr'il, viel'ão como fOl'iio visto de
muito de ta- villa, pregaI' na squinas elella as primeil'a:;
pl'odamaçõe impl'es a do. Excellenti imo Conde General
da Bahia de data de vinte e hum de Março; as quaes endo
vista pelo povo, e tirando huns por curiosidade para
copiaI' algu mas elellas. sabendo-o o Juiz Ordinal'i'O afim d
que não de ~em alguma sini tra in tel'pretação á me~ma

cul'iozidade, logo que amanheceu o dia oito, convocou a
camara 1eo a providencia onstante do documento do nu­
mel'o vint tres, e em menos de duas oras ellas forão
repo ta nas me, mas e quina,. Outl'a prova da ver'dade do
dito ante edente. b6 o documento de numel'O vinte e coatl'o,
no qual se l~ a carta de data de oito de Abril que dir'igio o
capitão de cavallaria Paga da Babia Jozé Felis Macbado
ao argento MÓi' das ordenanças desta 'Villa Antoni da
Silva Lemo pal'a fazer pr gal' as pl'O lamaçães que com
ella nviou, o mai' perto que pudesse ser de Pel'l1ambuco ;
lembl'ando nella que eria muito a favor desta mesma
Villa hum - ~ós abaixo assinados - do Clero e Povo
pedindo um commandante de Tropas ú vontade do Excellen­
tis imo Condo General da Bahia, como tudo e lê n
me mo docum nto. »

Diz ainda o manu 'cripta:
II :'\landando pois a camal'a a Villa-Nova ent1'egal' o

referido offieio de num l' vinte e sete ao m ncionado capit='·o
ele cavnllaria Paga pelo l'eferido Alferes Manoel Jo é Gomes,
c te foi preso, enviado pam Sergipo do El-Roy' do Villa­
Nova nada se nos respondia. continuavão o ~aques e (L

pl'isões elos que t1'anzi tayüo pelo Rio, e finalmente rj

tinhamos a noticia dada paI' algun daquclla villa, de que
toda a hora vinhão aquenl' .sta O que deu moLiyo a
entral'em a dezel'tar d lia varias familia .

« Dezespel'ada com tantas oppl'eçüe acamam s
njunLa no dia tl'eze e accordarn em mandaI' ao E:(cellen-
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ti imo Cond G n ral da Bahia m que lhe partieipa"a a.'
tri tes circumstancias 111 qu .'e vião e. tes povo em daI'
uo Ajudante de ordenança Antonio F rnundes do Santo',

o homem João Ga heil'o s t nta mil I'éis pat·u o Irem
ntl' gar por yja de mal' vi to IJU de t 'l'I'a não el'õo favo­

l'ecido~", »
Além di,to os emi surio. de, Yilla-Xova apri ionam um

barco que vinha arr gado de Jal'inha de Curul'ipe para
Penedo; pI' ndem o ajudante d I'egimento do I-Iomen:
Pardos, Ma DOei Luiz das Chaga., faz m propalai' que
p tavam di. postos a pl'end t' e até -a matar' impunem nte o.

chefes da guamição de P 'nedo, ujo. habitantes convo'
cam a camal'a, afim de lançar m um pl'ote to e tomal'em
D1 didas contl'a um tal e tudo d ou. a:,

ElIa reune-se no dia 1G d Abril, e mal acabavam s u:
membl'o: de as ignar a acta, apre. ental'am- e as autOl'i-

I

dad s militares de "\ illa-Nova p deram ord m de pri ão ao
ol'onel Cala.:a Galvão, ao ,ar'aento-mÓt' Miguel Vello. o

da ilva Xobt'ega, ao capilào-mól' Jo é Gl'egorio da Cruz,
qu pl'esos, fOI'am conduzidos pUl'a Yillu-~ova e d pai.

al'a B"lhia.
Dirigio a dilig nóa o capitão de ol'elenanças Bento

de ;"'Iell Pel' it'a, auxiliado pelo seu ajudante 1iguel do.
Anjos outo Mayol' o alfer . do r gimcnto dos IIenl'iqut',
Ana'l to do Ro ar·jo. PrecedC'u-a uma pOl'tal'ia elo OlTIman­
elanl da infantUt'ia de. tacada m ,Tilla-Xo a, Jos' Felix
1achado, que já tin ha sollicitndo elo govemador de Ala­

gàas perrni süo pat'a faz l-a. Penédo foi declnl'a lo 111

. itio. Os maiorc. d atinos foram eommettic1os e a popu­
lação t \-e de prOCUnll' o ampos lvando eu mais pI' ­
('io os haveI' s, afim dE" n50 . er alvo do suque () da rapi­
nagem.

E ' e tado de ·ousa. continual'ia, não hega li
Villa-Nova, no dia'1 d Abt'il, o mUl'E" 'hal Joaquim d
Mello Leite Cogominho Lac r'da, c[n pai' Ol'dem do onde
do' Arco. ia u Pernambuco bal I' o. I'evollo o..

:u. pendem- e então a p I' .O"uiç0e. Ine o habitanles
.e Yilla Xova infligiam ao de Penedo. ElIe' não e in pi-
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ra am na dele 'U da cau:sa do re1, porque inconte lavel­
111 nle a adhesão prestada pelo: penedenses á revolução, no
ti ia;; de l\farço, foi o ef1eil elo medo, do terl'or, da pr', ão.

, s intriaas, o de peito, a prevenções antel'iores, laziaru
com que Bento ele Melto Pereira, capitão de ordenanças
de 'illa 0iova, promoves.. as per 'en-uiçôes contl'U os chefe
tia reacção, que en lretant , eram considerado patriota',
isl é, revolucionarios. E tan to a. sim é que, quando
pl'imeiro emis ario do Cond " dos Al'cos, o capitão de ca­
vallaria da Legião de Honra da Bahia, José Felix !\Ia­
.Ilado, chegou â Villu Xova, Calassa Gaivão já promo\-la a
rea 'ção, p~dindo auxilio. ús forças de 'illa Nova. Enlt' ­
tanto foram presos pelo::> l'ealista de' illa Jova e enviados
pat'a a Bahia, quando já tinham po to em pl'atica todas a.
m dida para opporen - á vi ·t01'ia da eevolução.

Ainda mais: log que contaeam com o auxilio da.
fOl'ça' de eegip, que lhes iOl'am pedidas pelo emi.;; ario
qu mandal'Um a Villa ova, o padl'e Corrêa, e que re­
gi. ll'aram m dOt.:um nto 'ua aclhe ão á causa do oberano,
enviaram uma deputação á Bahia, no intuito não ú de
l'ommuni 'aI' ao vice-rei a po i<;ão que já tinham assumido,
\'omo pedir-lhe auxilio.

A ida da deputação an tecedcu a chegada d _ J o é

F lix em '-iUa Nova, o qual commandava a, forças que
vinham batel' o, revolu 'cionuri . E Ma i to m smo o
que elles pediam, por int t'medio da deputaçuo, cujo m m­
bl'o eram: o mis iOn1)1'io Fl'uncis'o Jo é Coeeea, o capitãu
de milicia Francisco de Souza Machado e o capitão de
oed nança, Franci co "\loreira da ilva Lemos.

Pois bem, ao pa 'ai' ella em Villa ~ova, foi pee u,

enviada para ,Christovão e depois para a Buhia, como
patriota e J'evol ucionario .

Podemo pois, concluir que o e timulo do chefes lerra­
listas de Yilla Nova não em defendet· imple. mente as
instituições. EUe ,ati faziam, nas medidas qu punh' li!

em pratica, sua paixõe e eus odio (5).

'crgipe mardloram os se"'uintes forças: ca"al1ol'ia mili­
100 ltomen ; milici; de '. Amoro, 500 homens;



Pa 'a- lO Cugominbo á Penedo, onde orO'ani, a as força
militares, creando dou batalhões de volunturios - o do
branco e o do pardos - que ob o commando do te­
nen te-coronel José Gomes Ribeil'o e o C01'onel Francisco
Monoel Martins Ramos plutem para Pernambuco (G).

ão nos compete acomponhar a luta. ~os o fhn é

mo 'traI' o papel de Sergipe p I'ante u re olução de 1817.
E ahi fica elle descripto.

c'avollaria mlliciana d . Amaro, 100 homens, E lo forças combo­
t('l'am no enf?enho Gue/'/'a, contra as tropas dos patriotas pernambu­
anos, f07.enao parte das for<:as real i tos.

Os Ma/'ty, Pe/'llamú. 59,
• (6) A hamos muit,o iudi iosos as eguinte pala\Tas do Dr,

Tavares, cm sua Hist, da Rer:ol, 182: « A villa d Penêdo foi o
pl'imeira a abaixar-se, r\ anti"'a rivalidade desta villo com outro
d 'nominada villa N \'0, que Jaz .obl'e a mal'gem oppo ta do rio
:->. Francisco, onde aqu lia de Penedo é situada. foi a cau a JJI'inci­
pai da contra revo!uciÍn, lnf rmudos da marcha dos s Ida os da
Hallia, os habitantes dê villa i'iova começaram a aprehendcr e roubaI'
todas as canoas la suo rival, pl'otestando fidelidade ao monarcha,
e ameaçando de exterminio legal com a for,'a, que diziam e tal'
proximo a chegar,

«Tendo os penedenses ar\'orado a bandeira real, niÍo tarclaram
receber ju to premio: a \;J!a ri\'al muito majs ufano enviou dou
tios seus officiaes, paro que exigis em com gal'anl:ia o prlsiio imme­
diata do eapitilo-mór, coronel e sargento-mór do Regimento dos BI'ancos
reputados os pl'incipaes cabeço da revolta; e IHJU lia mesma Camal'a
('UI'\'OU o óllo, satisfo7. a arro:;;ante exic:encio e remetteo·o pl'eso a
. ua rival, a qual encorrentanao-os os fez transportor os pres ii
Bahia,



CAPITULO V

Sergipe, capitania. Intervenção da Bahia. Juramento da Constituição
e acclamaçao da Indepelldencia.

o procedimento que os habitantes d' ergipe e Alacràas

e Rio Grande do Norte, a umiram pel'ante a revolução
de 1817, prestando importante contingente á victoria do par­
tido l'eali ta, contra os illustres democratas que quizel'am
fundar o govel'l1o repullicano, an ......ariou a sympathia do
oherano, que lhe quiz dar umn pl'ova de reconhc(;illlento,

pelos serviços prestados, elevando esta. comarcas á cathe­
goria de capitanias independentes,

Realmente, por Decreto de 8 de Julho de 1820 (1)
foi Sergipe elevado á cathegoria de 'apitania, completa­
mente independente do governo da Bahia, devendo seus
governadores dirigiI'em- e dil'ectamente ás secretal'ias do
E tado, podendo conceder e. mal'ia .

O d creto rompia de todo os laços de dependencia
em que ergipe tinha vivido até então pal'a com a Bahia,
e uma nova vida admini trativa e .conomica ia pl'endel' II

(1) onde de Palma do Meu Con elho, Go\'ernouor e CaJlitt10
General tia apitanio ria Bailio, Amigo:

"Eu EI-H 1 vos envio muito soudur como nque]Je que amo. Convindo
muito no bom regimen de te Heino do BI'azil e a pI' peridade a que
11e proponho Ele\'a-Jo, que n Capitania de ergipc d'EI-Rei tenha hum
GOI'el'no independente do des a Capitania;

Hei por bem por Decreto da Cinta c1 to, iz nta-la absolutamente
?n ugeiçlio em que olé ugora tem e tado desse GOI'erno, D clarllndo-a
Independente t,oLalmenLe pnra que os Go\'crnodol'es dellll a gOI·ernem
nn fõrma I I'ot.icoda na mais Capitanias indf'p ndenles, comuni 'ando-
e directamente 0111 os se r tarlA dc E Lado competente e podendo

conceder se morin nn fôrma da l\linha Reaes Ol'dens. O que ~Ie
pal'eceu participal'-\'o para que aS ill1 o tcnhai ententlido. Escrc\'o no
Palacio do Rio de Janclro em oito de Julho de mil oitocentos e vinte.
Rey.
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actividade de 'eu,' tllhos, i ntos da tut la em que tinham
estado.

:\1 uito 'êdo, porém, este decr lo tOl'llou-:e uma lell'a
morta, privando- e êl nova capitania da cmancipac;ão que
o ,obe1'ano lhe concedia. E da Bahia partio e: e attentado
~ontl'a a autonomia administl'ativa da nova capitania, pl'O­
~urundo ju tificur-:e e:se arbitrio com o obstaculo que

ffereceu então o eu governador ao jUI'amel1to da consti­
tuição, que na Bahia já achava acclamada e jurada.
Adian te mo, traL'emo, ao lei tOI' que e se facto não justifica
O attentado cOll1mettido.

Foi de pachado primeiro govel'lladoe de Sel'gi pe o bl'i­

gadeil'o Cal'lol' C sal' Bul'lamaeque, nomeado 101' cada
l'egia de 24 de Outllbeo de 1 :.0. Tomou po ';'e em 20 de
1· evereil'o d :i82L Entreguemos a Burla1l1al'qu' descI'evel'
o::; acontecimentos que 'e operaram, no inicio de sua admi­
ni tl'açüo, pelo' quaes a Bahia levou o panic a 'eegipe,
e pela pressão da J01'ca, eeduzio seu govel'llo á. sua dep '11­

rlenc:ia, como duo te' era.
As palavras de Blll'lamm'que não podem 'er ac:oimadas

(le apaixonada .
7" Por elia sente- e a integl'idade d curul't r do illu, tre
( governador. Eis o que elle dizia (2):

(l Por ter feiLo o meu dever como Va,~sa\l fiel de
:ua :\IIagestade a quem tinha jUl'aclo preito c homenaO'em,
por uma parte' e pela outra, por teI' tambem saLi ,feito
ao outro devêr de bom Cidadão, não compl'omettendo o'
Pov ; evitando a' de ol'den , e afastando a guelTa civil,
que a Bahia lú Íhe levou, com hum a força a4'mada, com­
posta das tr'e AI'ma, e hum parque d'Artilheria; fiqu i
deslocado, e derribad do logar pura ond Sua Magestade
me tinha nomeado, pel's 'guido, preso e suplantado, como
tudo se verú pelo ('elatol'i abaixo escripto, substanciad
com documentos. Devendo 'er mui mOl'tifieunt á Sua

~
(2) Memoria Hi.storicCI e documentada dos sar:re' os acontocidos

IJ!TL Sel'ryipe (fEL-Rei, sendo gooernador Carlns Cesar 8urlamaqul,
escl'ipLO' no Hio ue Jancil'o fi li de Julho de 1821 pelo mesmo Bur1n­
I11fi'JUi.
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MaO"estade, e á Côrtes, que o Governo da Bahia, e cra­

vi. as e, e poze e outra vez debaixo do seu jugo aquella
Capitania, separada, e independentl-l, por Decreto de 8 de

Julho do anno pas. ado.
« A má locação e arranjo deste relataria, é divido ao

e tado de atribulação que devia r'asuItar de e tal' mettido

em urna ma morra, qu tinha ervido de latI'ina, no FOl'te
do Mar da Bahia, e que não devia el' emendada, ou cor­
rigida, vi to ter ja ido por duas via para a 'ôrtes em
Li boa.

« Tendo- e reado m de Julho de 1820, a provincia
de Sel'rripe (l'E1-rei, independente, e separada da Bahia, pOl'

,ua Magestade EI-rei D. João VI, unica authoridade, que,

entuo havia, e uni a a quem era indi putavel este direito.
« O m smo enhol' houve por bem nomear-me Go­

vernadol' da dita provincia em 25 do me mo mez da inde­
p ndencia. Naquella epocha. nem a Bahia, nem Sergipe

se oppoz, ou I'epres ntou contra a independencia, tendo
pedido a ulLima á mai de dez anno , o que não se efie­

etuou pOl' n tão não convir.
« Ch ""U i a Bahia p,lJ'a biJ' ao meu de linoa 3 deJaneiro

de '1821 e então o Conde da Palma, a H.eal Junta da Fa­

z nda, e u fizemo um t I'mo dec!ar'atorio e relativo á
l' nda para que e ta fica' m pertencendo a ergipe,
de de o pl'imeil'o do dito m z de Janeiro em diant .

« Parti desta cidade a 5 de FevereiL'o e a \) do dito
mez herru i ú Pitinga distant da Bahia 5 leguas, e na tarde
do dito dia \) e crevi a FI'anci co de Paulo d'Oliveil'a, (hoje

. membro do Governo) e lhe di ia qu hia dormir no eng nho
Bat'bado e ndo a revolução no dia 10, podia, para me

poupaI' in amado, e de peza, mandal'-me bu cal' ao ca­
minho, o que conseguião no dia li' pois eu é tava então
em Santa Anna, 17 leguas da Bahia. Ch guei a ergip llH

tal'de do dia t\) do m "smo mez, e nada eu abia do que

se tinha pas. ado, e . e algUém m l'gip o ahio não

Odizia.
« No dia 2 d madrucrada, apparec l'ão em minha ca ,

Luiz Antonio da Fonceca lachado, então Governador, e
15
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o Ajudonte de Mi1icio. Jo é Joaquim FeITeira, homem de
pessima cond ucta e caraL:L r; (trabalhei muÜo paea que o
nuo matas 'em, p lo que linha feito no t mpo que serviu
al1) o qual apres"utou uma malla que se abriu, e nella
vinh50 taes cartas düigida ao 'obredüo Luiz Antonio da
Fonceca Machado, e as ianadas por José Caetano de_Paiva,
que ninguem conhecia, e muito menos a sua letra; uma
tra tava do sueces o do dia 10 na Bahia; ou tra em que

dr'denava o juram nto g r'al, e outra em que me nl10 desse
posse, e que me l'epelli. se para IMa do Capitania, ervin­
do- e até da forc;a.

« Luiz Antonio da Fonceca MaL:hado, não steve por
nada di. to, e Obl'igou-me a tomal' pos e' o que eu não
quiz fazer, sem con. ultar primeit'o a opinião, e vontade
gertll.

« Congl'egal''ío- e para isso m minha casa: aCamara,
o Ouvidor pela lei, as Authoridades Ecclesiastica , os Pt'e­
lados das Ordens, as Authol'idades Civi~, o Chefes e Offi­
ciaes Superiores dos Corpo, Capit1í s Móres, e mai
Officiaes das Otd nanc;a , e todo o mais povo que poude
entrar.

« He de notar, que naquelle dia a 'havão-se em Sel'gipe
tudo o que ha de bom, e recommendav I na Capitania,)
Fiz-lhe ler os taes papei, vindos da Bahia, relatei-lhe o
estado das cousas e a repugnancia, que u tinha de tomar'
posse,

« Todos se conspir-ar50 conLl'a tal repugnancia, e me.
obrigat'uo a que tomasse eu a acceitei, depois de garan­
tida pelos Chefes dos Corpos.

« Fez-se de tudo bum termo (3). Não havia no sobee­
dito dia 20 e na occa. ião em que se laveou o tel'mo, hum

(3) No dia Yinte do cOI'rente me7. de l'evct'eil'o do anno de
mil oitocentos e vinle e um: endo presente o enhoL' Governador
Luiz Ant,onio da Fonseca Mat',IJIldo, o 'enhol' Ouvidol' pela Lei, o

enhol' .Tuiz Ordinal'io PI'esidente da Comam desta Cidade, o PI'O­
cUI'ador, Viga rio Geral, Prelado das religiõ s, e Commandante dos
Corpos: fOl'am pl'esente' tl'e. carto., "indos da Ballia, a signa las por
bum homem chamado Jos· Caetano de Paiva, CJlle diz ser secretario cie
huma junta pt'ovisoria, ('omposta de nove membros, tiio desconhecidos
nesta Capitania como o mesmo secretario, e tomando em cOllsideraçii<>



qu havia e tavão em
ali pt' enles que me
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.oldado armado ou na fileira, e o

. uu. 'a 'as pel'l nt:Íã ao Ch 'fe.
obl'iO'al'ã a posse a O'aranlirão.

« . ucce-.'i\'amente, enlt'eO'uei ao- obr dito Ch fe , o
socego publi(;o, e a Poli ,ia elo Di. tt'ictos, que lb marquei,

Pl'ohibi-Ih s que embat'ga' m, pI' nde. sem ou em pedissem
a quem vies e ou fo 'e para a Bahia. Fiz sahit· todas a

emhar açO s, qu tavão 'arreO'ada e que continuasse o
C mel' 'io, 'oml) até ali; mandando para o' porlos do

sLe eongre. so a muitll fidelidad , que lem a El-Rei r\o o enhor, e
aos seus mandado, por huma parte, e pelu OUtl'U a incurialídade e
irl'eO'ulurídade de taes participa<:ões, e Laos pro edimento , as entiio-se
con en-al'- e fil'mes na ua fid lidade indele\·el. e manter ne ta Pro­
víncia no me mo estado em que e teve até boje, até que saiba por
modo authentico, e Jegal, qual he a \"ontarle e determinaç'flo de 'ua
Mao'e Lade, Oll até quando a vontade gel'al de seus il'miios situado no
BI'azil e deem a 'onhecer de bum modclleO'al, e erto.

A authoridades a 'ima nomeada at"fianç'üo e proLe tflo apoiar, ga­
rantir e manter tudo f]uanto neste T rmo vai de larado, cada hum
pela J al'te, que lhe perLence, e pela daf]uelles f]ue lhe iio ubordinados
dando-se I arte imm·diatamente a, l10 Mage tade, de Lodo o acontecid
pnra e esperar a ·uu Itel'ior DeLel'mina :fio; e para que vai o me mo
:cnhor Luiz Ant,onio da Fonseca i\Iachado, e o enhor Tenent.e Co­
mnel i\/ano 1 Holembel'g de Aze\'edo e Ae·ioli.. ergipe de EI­
Hei e Cidade de '. Christovüo - Luiz Antonio da Fon e.·u i\/achado,
brigadeiro rro\"ernad r; Ouvidor Jo é Ribeiro Na\'arro; o jui;r. ordinario,
l:l nLo ,\ntonio da COI1 ei<:iio i\Iatto ; o vbreador Jo é Rodrio'ues Bastos;
o vel'eador José Manoel :\la hado d AI'aujo; o vel'eador Pedro CeIe tino
de ouza Gama; o procurad r, FI'anei. '0 i\Ioreira de ti i\/aramaqui;
o e cl,j\'lío, Jo é Cal'lo ):o\'ae Lin; o yndico da camara e fi .:al da
Heal Fazenda, Mano I \'icente de C8I'valho Aranha; Luiz Anwnio
E teve, vip:lIrio geral; Frei Luiz da \'irg m Maria, ll'i idente em Capi.
tulo; Fl'ei FI'ancisco de Salles e Souza, priol' do Convento do COI'mo;
Frei Jel'on~'mo de S. Pedl'o de Alcantara, guardiüo do Convento do
H cife; Jo c AO'o tinho da ilva Daltl'o, coronel; Jo é de Barr Pi­
mentel, coronel; Guilhel'me Jos ?\abuco de Araujo, sargent.o mór com·
mandante; 01'10 \'aleriano LeiLiio Bandoira, sal'gento mó]' comman­
donte; Domingo Dias Coelho e MelJo, tenente e ronel 'ommandant ;
,lo é Antonio -:\eve HOI'ta, major; i\lanoel Holemberg de ,\ze\'eclo,
L nente 'ol'onel; 'im iio Telles de :.\Iencz s, capítflo mór; Jo . da i\lotta
i\une ,capit,ío m'r: :.\Ian I de Deus i\lachado, argento mór; :.\lanoel
Jo é de Castro, apitlío da pl'imeil'a ompanl~ia de linha; A~g I A~­
lonlo IIlend " 'apltlio da . egunda companhia do corpo de I1nha; J no
Antonio Dine, tenente; Jo é do >Irmo da Siho Ribeiro, tenenLe; Her­
menegildo José Telles, capitüo; Joalluim Fmnclsco d'AlbuquerC{ue Lima,
('apitiio; , ntonio Luiz, ten nte; Alexandre da Cruz BI'andüo, alfere ;
,lo Ó Alve Qual'esma, tenenLe I'etario; Franci co i\Ianocl da Bucha,
primeil'o ajudante; FI'ancisco ale d Thomaz, apitüo. Po L. criptum:
Acentlío por unanime parecer este COI1 rE'. 0, que o tenente coronel
Manoel Holeml el'g de A;r.eved AcciolJi fos e encarrerrado pe­
l'iall11cnte a ua .\o/ag tade EI-Hei No o enhor o termo acima retro,
p reeeber do me mo enhor as sua DeLermina<;,ões e Ordens, e p8l'a
evitaI' assignatul'a pr"l!:l"s ivas: O Ouvidor pela Leí, e O Pre ident
d~ amam esta assignol~. EI'a Supra. <? Ou\'idor I!1~el'ino José Hib il'O
i\a v!1l'ro, O JUIZ Ordlnal'lo Bento AntoniO da Concelçllo e i\IaLtos. '

E tti Conforme o Secretario do Go\'erno Jo é Antonio Fernandes.
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Cotinguiha, E 'Laneiu e Ituporuno'u, hum Fi ·cal. para 'ada

hum, pal'a tomai' eonta elo qu ahia, fazer eli:t a. ento, e

obl'igue ao Cael' gaelol' a a, i"'nal' fiança ao Disimo, cu
qu no Bahia lh'o niio til'U em,

«( E como os m mbl'o' nomeados, par'u a juntu ela Heal

Fazenda, que. e hia cI'ial', e tavuo ainda na CÜI't , e qu

POI' aqu lle tado de cou, a, não verião tão cedo, pOl'

uma pal'te, pela outra, o não quel'el' eu, t I' ~ó a I'es-

pon abilidad da H.eal Fazenda não hav ndo naquelln
eroea nenhuma repat'tição de Fazenda, ou alauem empre-

gado della; nome i uma interinam nt onlpo, Lo, eu, eom
Pee ident ,o uvidor pela Lei, hum 1< i, cal, que fu as

vezes de Procurador da COl'üa, hum E. ceivão, e um The-

OUl't:11'0, E ta Repaetição mandou hUtnal' os dirlerente'

reee) edores, pal'a daI' m contas, e mandou tamb m pür ell1

pl'aça o Contl'atos R ae : pOl' lU nada teve effeito poeque

só houve vinte ei' dia de Gov 1'110 de [acto.

« O pas aporte tanto pOI' NIar como por tena [OI'ÜO

empl'e [r'anco" (não acon tecendo a, 1m com U' m in1tns

Cur'ta, tanto Officiae , como pal'lieulat' s; pois toda' el'a111

ab rta,., nunca me lor'ão I'e ,tituida, e até fficiae da

Cür'te fOl'ã il1Lel' eptada no col'I"eio, e ali sumi as),

« TO decuI' do meu govel'l1o, niio foi pl'eso nio-

gueOl pUl' Opinião quando no lia 4 de Mat'~o de. te

anilO, tt'ez b )ndos, na Estant.:ia, nvidur'iio a camal'a, as

Authol'idadcs lVl, o vicral'io, e o chefe da L o-ião de Mi­

licia , e quis l'am pel'suadi-Ia" que pl'Oclama em a Con Li­
tuição, a que se oppo eeão as dita authoriclade: e lliio

houve ('feito algum, d u motivo 8te succe, so ao Bando (ti.).

(4) PO\'OS do E taneia e Villa de anto Luzio que tendes Lido
at' oqui pOl' timbre a felieidad e reguloriclade, eompol'tulllenlo e
sel'iedode nos ,"os os juizos, querei perder todo o eon eito, que
merecei, por actos irregulal'e dietud s poe foc ·iosos, c[ue querem
o que niío subem, que pll"'nom p to que niio enhendem ?

Lembl'ui-vo , que no dia sempre memor'uvel vinte do passado
ne to idade, onde se ucha\'o junto tudo, o que ilu de I'eeomendo\' [
ne t.a Pro\'incio, e f'z o aete, mais !i\'l'e, e cxpontoneo. que na
HisLoria se tem lido: a 'Lo, que pOl'U o futul'o funi cmpl' 110111'0
oos eI'l~ipan : - o podei leI', e ver quem Delle se as ignou, na
COmBl'a ~de o "illa, pOl'U onde o remel,to.

SustenLai pois o ([ue naquclle dia se fez; nüo se s guindo pre-



T ndo toda a 'el't za que a Força aemada slava na
Barra da E tancia, e qu de embarcava, l'omo de- mb01'­
l'OU no dia t2 do m z d' ~laI'ço, cl'evi ao Chef s do~

Corpo rir ulal', (5) abendo que já tiT)hüo de-embar 'ado,
mand i publicar o Bando (G), Parei dahi em diante com

jui7.0 na pequena di'morll, que 'del'e haYel', até a che"ada da embar­
,CO':IIO qUi' mandei ao Rio de Janeiro.

E ta d mora nfio I'OS cau a incomodo: os pOI'tO c tlio ab rlo ,
pomo d'lIntes, e a nal'ega17lÍo conlinúlI; o Lavrador, o :\"'0 'ianl ,
I' o .\rti la Illio slio incommodado no seu t,'oti o: vô bem o sabei
\,ô o experimcntaes. I-1e sabido de tod , lue niio lJa um ô homem,
'1ue de !!raço teja fom da ua co. a empl'eg"clo em eI'Yi17o: quando
pelo cont.l'orio \,ô vedes a margem ]0 'uI le Itapicul'lí. ala 1.I'oda
Ôi' d g'I'a('ado, da ()rdenan~'o que n/io l ndo qu com r, tem a
. ua fomilia rm orfandade. Espel'ai, e perai mais um pou o; a
re oluç'õr de ua iV10ge tade niio podem na. 'il"'um tan ·ia. actuae
sei' m mlll'O a : rI/a nos s 1"10 anun iada em pouco tempo, Deixoe
'1 Bohia Apl'enelamos deIla o qu no COIl\'em. E. Ia pr "in(;ia in­
tallodll, e . epul'adu da dn BalIia em de Julho do anno pa ado
1)01' ua 1I1eg ,tade. nlÍ faz duvida a ning'uem, que o e tii de facto
(> de dil'eito; om tudo espiritos ambiciosos, o ordi lamente da idéo,
que para o fulul'o aqui se hiio cle ancmatar as Benda , lI'lui ree -
I el-Io gasta-los: aH,iio os 111 (;11 tem p r delegado, e fomenl.1i
insu1'l'ei,õe , e motins. Que eon equencias liio fonesta enüo poderiio
:eglJil' de semelhAntes in endia17ões ~

.\ccautrlai-I·o ,ô PO\'o bom; mas ignorant.e: velai, Ó ~1agi l.ra­
dos I' pl'eyeni-vos, Ó P"ojl'i tal'io, conl.l'll vó é que e atÍl'ôio a­
setas en"enenadas: olhai quem 1'0 rodeia, e m CJue numero relatil'o a
I'Ô conclui; que quando i pstú em stado de conl'uJ('iio, taclo
:\Jundo se pl'e uode' estar munido de ig-ual dil'eito. p tomA rpgular­
mente parte nella. 'e se tal II onter- infelizes habitantes! -el',vi] e
H d :\Ial'(' le I 21.-CarJo Cezal' Burlamaqu .

(5) Júmai m persuadi, qu a Bahio tive e I'i tas ho ti obl'
lima Copil.l'lnin, a que nüo t.em dil'eito alg-um de gOI'eruo; a huma
Capitnnio quieta, e de armado. qu pOI' cu'mpir o del'er, que lhi' h
. agl'ado niio con entiu oinda entl'e i a opinilio, (Iue I'oga na Bailio,
"om I.udo noticia cerla (iue me tem chpg-ado, 1e de esperar, qu
~e embal'qne no E tancia 1'ropas, e tem que send poucas, mas por
1 lo mosl.I'üo o sua in on equeneia, como a de peza natural, (quando
.omo Ala adas. em ter dado motil'o ) inata A todo animal, a toda
soei dade, e n todo 1I1ulld, "o a enb I'ia onvocnrú o COI'PO
riU e lli deboixo oe ua, ol'den f07.endo-lh I' I' e ta \' I'dotl ,
I) o apl'ompl.anj pal'o d fcsa, logo qu 'Jamo otoca<1o. Toda a
I~fonl.orio, entre a bOI'l'o a POI' or;ci, o al-ollaria na imme-
clllI<;Õ 'om os corpos cle Infantaria,

. Todos le\'em I'ir ormod -, municiodo. com o que he li,
Visto nqui niio o haver de 'Ull 1IJo~ lod '; mo- ccrlifi t1(los. qu ('
lhe badr pagar; o' im como hlio (Ie s l' alimentado, e' e \'0 o­
SeniJOl'io uciJnr embal'oPo, Oll difi uldadc no exe 'u('iio desta; par-
ticipe-me il11mediatameni. por, 'I'ipto. •

D, tiS Guol'c1e o "o sa - nilol'io.- Sergipe d'EI-R i, II rl }'fal'17o
cle 1,21.- Cal'Jos CI'Sal' Burlomaque. Lllu trissimo enb I' ~roio1' C m­
mandAnte do Ll'gitlo de anl.a Luzia, Guilb 1'l11e Jo é ~al)lIco de
'\I'oujo.

I\'. B.-De igUAl Iheol', e dala e exprdiriio pal'a todo o om-
I1lAndante rlo' .01'pOS da Capil.ania, ó cumo dil'ierença na. Jl 1<:0

(6) Povo ergipanos, ituallo na dilTel'ente viJla . grand s p -
I'oal;õr , JlJi. õe .•' ,\l'I'aiae : I' o. avôs ti7.CI'llm mpre I,uma ,yrand
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mai medida e providencias, poi' a Povoaçu da Laran­

geil'a , no dia 15, jUI'OU a Con tiLuição, ficand a Cidad
entalada, ntl'e elta, e E tan ia,

( A [ol'ça armada, ~lUxiliada pOI' quatl'o C mpanhia,
dua de CavallUl'ia dua de I nfantuI'ia (toda de Milicia.

da Legião da E tanGia) com hum pal'que de AI'Lilheria
marcharão no dia 14 sol l'e Sel'gipe, tendo no mesmo di
feito jUI'ar- a g nte da Estaneia endo a distaneia, r')

de dose 1eo'ua ; viel'ão tão devagar' e tão as. u. tados, que
ú 'n dia 17 chegal'uo ao Rio C mpl'ido, huma leO'ua di.­

tant da Cidad : tendo quatl'o dias ante, mandado o

Com mandante da dila JOl'ça, o Ajudante de Milieias Fran­
ci co COlTeia da il~a, a Sel'O'ipe, a palhal' Proc]amaçõe',

e a per uadir' a O'ente ?a cidade, que. levanta se!?-1 ant s
de chegai' a fOI'ça: o que não tev etreito poque O povo
não appl'Ovou,

« ~o dia 11 pela Lal'de \"eiu ouLl'a vez o tal AjudanLe
e o Tenente do Batalhão n. 12 d Portugal, .lo . Vaz

Lopes, não sei a que, mai foi Lal o motim qu pl'O­

mov rão na cidade que me obl'igaJ'uo a manda-los chamar,

e d poi de Ih extranhaJ' a falta de delicade a, a falta de
l'e, peito, da Ol'dem Militai', "nteando em huma povoaçuo,
onde stava hum Official 'Upel'i01 independ nte, la quali-

fi .... ul'a na Hi toda, por \'alor, e lealdade ao \'OS os Legitimas, ol>PL'anos,
dados paI' Deus.

A gl1erL'o que h u\'e a . 11 tentaI' com O, Holand zes om os
FL'oncezes nos ubmini tl'áo factos, elue admiL'áo, e a de g'L'açado c
emprc terl'i\'cl suble\'oç'iío de Pernam uco fez l'e\'i\'E'I', nos corac:õ

de "O o filhos, a memoria grata dos feito dos eu a c ndente : aeba­
mo-no' pai em hl1ma cri e, (Iue n«o send tiío \'iolenta amo nqu lia
com tudo ameae;a o \'0 o so ego, vos o' inter sses, \'0, sa hnnra, ('
\'os a fidelidad , que ll'omel;teste pelos OJ'g'óos d \'osso supet'iores
su tentar ind~l~vel, at lue ua ~[agestad dés e,fizes e ',ahe~'­
no uas deCISivas Ord ns, que nlio tardiio; p rCJUfl e ta CapitanIa
lá mandou recebella pOl'que aquelle Augu lo 'enhor, nii ign~)J'a
a e te tem]' o o ucce os da Bahia, .\ \'ossa la\'ouL'a não t m . Ido
intel'rompicla, nem embara':ado; o vosso C'ommeL'cio esta no p' an-
tigo; o porto abeL'to e a tradu [L'anca: demol'ai-vos I ais, tenel
soll'l'imento, e li vo afianço, o bom resultado e muito gozos. N/io
1'0 amedronte a forl,'a, que Llizem estar na E tancia e nlio !Ir .I~o -

ivel, que queil'lio atacar a u IrmlÍo, no . i de uas famllla ,
e PÓl' m- e no risco de \'er vel'ter . engoue, que pias relaçõe ,e pa­
rentesco, se haclp, C'onfundir C'om bOI'ror nutul'eza. Demol'1\I-\'O,
tOI'no-\'os a repeti]'. Sergipe d'EI-Rei, 13 de Março de 1 2l.-Carlos
Cc aI' B (ti' lamaq ui ,
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dade de Governador: o prendi á ot'dem de ua Mages­
tade e os mand"i n tr O'at' ao Chete da força al'mada,
que higudiou a pl'i uo, e sol tau (o que mais graça leve,
foi que o Tenente Yaz foi quem me conduziu á Bahia
ex(;oltando os Offi ia s pt'e, os e o dilo Ajudante de Mili­
cias Fl'an isco Corl'eia da ilva, conduziu tambem pr ~o

o secretario). Na tarde pai, do dito dia 17 convoquei a
Camara, e loda a aulhoridade~, e em cou 'equencia do
e tado da cou as, e da força armada eslar a pOI'ta, en­
treguei o Gov·l'I10 inlerinamente no :eio da Camara, amo
e vê (7).

,( ~Iandei entt'egat' a chaves do Deposito ao Official
do Destacamento ali estaóonaclo,

« Mandei nlregar a chave da ,'ecl'elul'ia ao Ouvidor
pela lei, e eu (echei as miuhas pOl'la~.

«( o dia 1 ús 7 hOl'a da manhã, enll'al'üo pela Ci­
dade o Coronel B nto da Fran\a Pinlo e liv it'a com a
[or\a aI'mada, vinda la Bahia, a auxiliadol'é\ da E tancia
e hum Parqu de Al'lilhet'ia, al'l'egado d melt'alha, monues
ac o a Ca allUl'ia com a pi tolas na muo.

(i) Fl'an isco de Paula "ladul'eil'a, Tabellião do Publico, Judi­
ciaI, o ;\ot.ta , E criviio do Crime, o Ci\'il, e Camara ne III Cidade
de <10 hrist,oviio do 'er'"ip d'EI-R i, por ua "lagc tade Fid li ­
sima, que Deus GUlll'de, t. - erlifico, que revendo o Livro
de "crear,õe , quI' pre enlcmente er\" nelle se acha o Termo de
Protesto, feito. p lo Excelenti imo enhol' Gon~rnador de ta Capi­
tania CarIo Cehar BurlamaC]ui em pre en,a da Camara, do Theor

egulnle.-Termo de Prote to,- \os dehoito dia lo mez de marr,o
de mil oitocenlos e Yinle hum anno ,em ca a dc Presidencin d)
Go,ernador desta Pl'ovin ia al'lo ,esar Burlamaqui, Pro[e o na
Ordem de hri to e lando presenle o Corpo da Camura de ta idade,
Ouvidor Inlerino, Yigario Coludn, e G ral Forençe, e o das Vacantes,
e o apil,lÍo Mór, e moi lOclo abaixo a ignados: declarou o dito
Goyernador, que tendo em CI' nle a [M, armada e e\'azoura da
Bahia, e a auxiliar da Ie'giiio de anta Luzia da E lan ia, e niio
ha\' _ndo, ne ta apit,a.nia, principalmente ne ta Cidade, ~ nhuma [or~a,

nua querendo o dito Govcrnador, ncm devendo, por em contln­
!)'en ia a se"uran,a dos Povos, que' Ihc for~io confiaclo , por meio dl\
huma guel'ra ci\'il, odiosa, e tel'ri\'el ao cOI'ac:üo de . ~Iag-e tade;
entrega, e deposita, inteiramenlc no eio da dÜa Camara o Cov rno,
que ua Mag slade, lhe nRou, e que J'ccch u da dila CamBra.

pJ'otestanrlo, com Ludo, com quanto meios podem hav I' em
Direito contra a violencia, que e lhe [a , e de como assim o di. e,
a dita amara lomou enlrega do ohr dito GO\'erno e mandou a
me mil [azel' este termo, em que o obredito "ernador, amara,
Ouv.idor, \'igario Collado, e Geral Foren, , e o da "acantcs, e o
C.apltiio l\lór, assignarüo, com a' le l,emunl18 pre entes, Eu Fran­
C! co de Paula !lJlIdoreira, escrivüo da Camara o escrevi, Declaro
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L( FOl'mal'ão m hatalha, d iI'onte da casa da Camal'a
com as baionetas, tocando 110S mUl'OS, a AI,tilhel"ia 111­

bocada ás rua, qu di ião pal'a a dila a a da Camara:
ahi deruo vivas: (pol'ém elles ó) 'hamal'ilo as AuthOl'i­
dad " e a. fi 'erüo junll'; e o dito Coronel mandou então
a minha ca a, o 1\lajor Ruce!. a dis r-me que t 'ndo orel m
po iliva para me não fallar em jUl'al11ento nem a 111 ·us filho,
com tudo os mai officiaes inferio['e lev riuo la bir; o
que fizel'uo imm diatamente e não quel'endo n nhum elelles

jurar; forüo tod pl'es', o m 'mo a onleceu a s infe­
riores' mas esle no outro dia ' ndo ameaçadu, de baixa

pl'an(;hadas pOl' um lado' pelo OUtl'O da pI' me sa de
mais soldo, cedel'üo . jUl'arão,

(L Pe['cruntalldo ao CO['on I Bento da f['anc.:a, que 01' lens

havia a meu I'e peito, re, pon leu-ll1' que se Ih linha 11'0­
hibido o falar-me em Con. tiluiçã , que eu nilo fos. e pre'o
por modo alcrum, a excepção ,e ['e'i ti se, com 101'ça

al'mada. e que 'u m.· devia re olheI' á Bahia. pal'a o que
,0 dilo COl'on I me fOl'l1el: ['ia os meios, qu eu pl'eci as-e;
pedi alguns dias para J1) apl'omplal' conced u-se·me; mas

'lue este termo foi feito ne ta idade de C'I'<ripe d'EI-I'ei, cu dito,
Esc'l'ivRn o decIBl'ci.-Corl Cezal' Bul'lomoqu -o Ouvidor Interino
José Ribeiro 1\o\'arl'o,-O Juiz OI:t1inurio Benlo Antonio da Con­
cciç,j i\latto .-0 vel'cador Jo é Rodrigue Ba to.-O Vel'ea 101' Jo-é
:\Januel i\Jo bado de Araujo. -O \'el'eaelol' pedro C"le tino de OUZ8
(;oma.-O PI'ocul'odor, l;J'onci co Moreira da iha i\Jnl'l'amnque.­
Luiz Antonio .c:sl,eves.-O Vigario Paroclda!, o Geral Sel'apllim Al­
ves da H.o 'ha, Vigario Gemi das Vocant .-Henrique Luiz de
Araujo i\Jaciel, Capltfio ~dór elas Ordenan<:a .- Antonio Jo é ,n­
<:alves rle Fi .... u iI' do, Vigario Collodo la Freguezia do SOCCOI'ro.­
,Joaquim Ignncio Ri! eil'o ele Lima, T nenl. COllllllondonl do De la­
<;am nto, - ih'estre Gonc:ah'es Burl'Oso, Capitfi de Ol'denan('a . ­
Chl'istovflo ele Abreu de Can'alho Controil'lI , :\Jajor.-Jo e Viannu
(~Ia cocl'.-E na la mai se ontinha no elito Termo de Pl'ote to,
que se acha cscI'ipto 110 LiVl'o, ("{u CII Esc'I'i\'iio Jielmente fiz I a ai'
o presente .el'tilllio, ao qual me I'cp0l'l , que conferi l:01ll Outl'O Ofli­
cia] abaixo, ao concerto, a ignad, no dia, e I'a, uI. supl'a retJ'<1:
Eu Francl '0 de Paula i\Jadol'eiro, E criviio da CamurA o obescre\·J.
E Concel'tado por mim E Tinio FI'an'i co de Paulo :\ladol'eil'o.-E
l'omi('o Escriv.io do orl'eir,'fio, ,lo . Carlos 1'\ \'a s Lin .-0 Capilfio
José 1'il 'iro J 'a\'8I'rO, Juiz Ol'dinar'io moi velh deslll Cidade, e na
mesma, e sua Comar 'a, Ouvidor (~ral lntel'in, Juiz de lndia e
;\Jina, & C. Faço ab r, lue ~l as ignaturo do on 'erto sUl 1'0 fl
do pl'opl'ios escl'i"fles n le contendo, que hei pur ju tificodo. 'el'-
gipe d'.c:I-rei '18 de Março de J82J. .

Jos' Carlos Novoes Lin, E,cl'ivliO da OU\'idorio G-ral, c COI'­
reic;lio, que e crc"i,- José Hiheiro :\avorro,



todos os dia' lJI'a inqui tado, com a eeqUlslçao de que sa­

lJi. se, o que eH ctu i no elia 25, al.:ompanhaelo p lo tenente

\ az Ulll') ,'olta de Cnvallal'ia.

cc K O eI jn 2L f i in talado no GOV'1'I10 ela Pl'ovin ,ia

(ficando suO' Ílo ao ela Bahia) o BriaaeleiI'Q reformado Pec1J'o

Yieira; ,endo mui eobeeente tal nomeacuo, om os de ­

propo:ito , que jú até entüo havia, que ha, e hit·uo havenelo;

poi que tenelo . ielo derribado o Conele de Palma e eu, poe

sermos sós no Govemo, que n:"(o era Constituicional;

porqu o Governo d hum cheira a Tyrannia, E' o de

muito', a Lihel'dade, fi 'ou em Nel'gipe um só, qu nüo

cheira m'lÍ' a O" pota pOl' qu f i 110m ado pelo Govemo

libel'al da Bahia eh il'ava u pOl' ter. ido por BI-rei.

(C :\os dia. l1l que me demol"'i 111 Cl'aip ao depois

de ter entL'Udo a força armada, Loda a "cnt ela Ciciado em

uesr ida para lhe proeul'tll'em pap i ,

C( Entl' a. yiolel1 ia. peepotencÍê.l' pI'aLiea las pelo

Cio\" I'n da Ballia, com o fim ele, eaurnl' n depend nt:ia e

a e, 'I'a\'ielüo la. Pl'o\-inl.:ia e a sua. eel1da, fez a l11'i üo

dos \'igurio , o Geral da Provineia PUl'O '110 ela cidade,

e o Yigal'Ío el 'Nos'a.' nhOl'a do .'oe 'OITO: O primeiro

porqu tinha xplieado Evan "lho, .'(;I'ir to ao. mais

Yiaario:>, o c mrnuni a em n'} Mi5. a \.onventual : O

"undo ignol'a'sc' pOl'qu at JUI'OU a. Constituiçüo, ante.'

de \" e a força aemada: ambo, e li\·el·ào no Aljuh in­

('ommunicaveis, c ao dppois pa al'iio para Santa Thereza

onde 11 peimeil'll on, I'va pe 50, e ° .egundo foi oito

no dia 1G ele Ahril.

(C (iasl i 1fl din a l'hegul' a Bahia c <1(;hoi no I galo

Congl'llt'Ú (dislanl da Bahia tre. leO'ua. hun1'1 oedem para

" Tenentc' "az. l(U' lo~o que ali che"a.. p :e dirjgi.'s~

l'omigu l' mais ffi ,ia s ú Agua de ),IL'oino ou Qual'lel

de Cwallaria c qu' ali I'e 'ebiu a orelem.
cc En tralHas na cidacl.p :1. 8 hl I'as ela 1I0i te; ma' já

'I:' elE' lona' eramo: E.'collados p I" Patmlhas d Cavallal"ia.

( Xo 'alllinho "hcgou-. a mim Capitõ d' Caval-

laria. anta Barbara e me di." qu ;:>01' ol'd m do Govel'no

me 'OIHlu. ia para o forle do mar e qu o. Officiae hião
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para S. P dl'o, e quando estavamos dentro do POl'tO, he
que me di, e, que eslava pt' o, e elle pOl' ua aulhori­
dade, prende en tão o meus lous filhos.

« Alil'al'ão comigo a huma maSl110l'l'a lue linha sel'­
vido d latrina, que, e de entulhou aqufllla noite, para
eu nll'at' de tal modo fedol' nla, humida, quente, e pequena,
que não e podia vivel' nella.

« Depoi de qual'enla e oito hOl'as dieigi ao Govel'no
o que e vê ( ).

« i\Iandal'am-nle mudar pam o FOl'te d Baebalho, e
os meu filho, ollos.

« Immediatamente que li o d ceeto de 'ua 1ag slade
de 7 de Mal'ço, ol,denei ao Capitão Mali el José de Ca tl'O,
Commandanle Interino do Coepo que se ba\'Ía d eeiar
em Sergipe, o que se vê (U) ao Gov I'no Pl'ovincional
esceevi o que e de'visa (10), e vendo qu n nhuma l'es-

() [e!?re enta a 'ossas Excellenclas o abaixo a ignad Goyer­
nador de Seroipe cl'EI-rei, que tendo sido lon<:ado em uma ma ­
mOI'ra horrivef no Forte do Mal' inhabitavel, pojo tamanho, calol', e
humidade, que não ha\'endo em o dito Forte nenhuma outra po­
si ,lio, ou a a, o I'e!)resentante, que e a ba I astant<,ment<' doente
pede a Vos a Exce lencias lhe r·mova a prisiío para outra parte;
onde se reunão a decencia, que lhe he de\'ido com o eu b m o tal'.
Bahia lO d hril le '1821. IIIustrissimo, e Exc lIenlis imos 'enbores
do Govemo Provisional.-Cados Cezar Bul'1amor'qu '

(9) Em eonsequencia das 01' len d ua I1Iap:e lad . tl'an cripta
no decreto junto. Vo ,a 'enhorio, Offi 'iaes Omciol inferior, cl
seu interino Commando, juraI'iío a Con tiluil,;'iio. qu se vai Orga­
ni'ar na' ol'te de Li boa, e o me mo eu farei, e os meus Aju­
danf ' d'OI'dens,

e ta lata, o occaf;iiio participo 00 GO\' rno do to Provincia,
isto mesmo, e xi"'o o 'ua soltLlJ'o, o que lhe pal,ti ipo, para lia
Intelligencia, Deus gual'de a '\ os a onhoria,- Forte do Borbalbo
12 de Abril do 1 21. Carlos Cezor Blldamaque.- onhol' Copitfto
~Ianllel Jo é de Ca tro,

(10) 1I1ustri, sim e Exellentissimos onbores. cl,ol1(.lo- e prezo\!
no Forte cio , PedI' le ta clclade, e com s 'ntinclla á VI ta, o
Capililo I1lanorl Jos; de Castro, o Tenento ,Tosli llo Cormo Rib iro.
o Alfere .João '\lario ampoio, e Felieio Pae, e hum a I'p:en to,
.l1e1o uni o mol,lvo, do niío tOl'pm qu rido jurar a Conslitui,iio, ;\O'ora
pel Deel'eto de Sua I1lageslacle, datado em 7 de ;\0101'<:0 cio correnlc
anno, o dito, l)I'e os, cu os meu Ajuclante d'Ol'dons, no acha­
mo pl'omptos, e de mUI bom cOl'UçIio a umpl'il' aquello s I redlto
Dpcreto, a jurarmo a eon tituiçiío do m 'mo m cio, que sua
Mage ta de o tez. Em consequencio cio quI' p ('o. requeiro o
\'0 as Ex.ceJJencia a oltura elo dit.os om iae ,e al'g-entos, e
R ua pa a~m franca para onde lhe con\'iel', Deus (;uarcle a
'"ossas Ex ell ncias. Forte do Bar! alh 12 de Al)I'il de 1 21. L1lu ­
tl'i imos e Ex.r..'1l nti" imo Senhor s do Go\'orno [rovisionol. Car­
los ,ezar BUl'lomol'qu .
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posta, ou r sulução tinha, e cl'evi novamente ao mesmo
Governo o que 'e ve (11).0:0 dia '13 do cor'l'ente fui eu,
os Offi iae, q ue estavam no fade de . Ped 1'0 e o secre·
tario do goYel'llo qu e tava lambem preso no FOI'tb do Mae,
considel'ados, como pr'e.'o ; mai tendo a Cidade por 11 me­

nagem, e vendo qu teimavào em nüo me re pondel', 1'8­

pliquei com a representaçi:ío (12), aberta a mandei bol::u'
na caixa do l'equerimenlo.

«( Y ndo finalmente, que até o dia 1 do cOl'l'ente,
não tiuhu tido l'esposla, ou d cizão, sobl'e a:' r pl'eslmtaçOes,

que vão transcl'ipta na K ota" (10, 11, e 12) e que paI' pl'O­
tecçüo da minha ju, tiça, despoli mo em tudo, que me
diz l'e peiLo ru olvi-me a e l'evel' ao R dador do ema­

nario 'ivico, o que se divi a (1:3) e respond o-m paI' e' ripto

(11) lllu tri simo e Ex el1enti simo
hontem til'e o honra de pal'ticipal' a \'0 as Excell neia • que tantll

u, 05 meus Ajudante d'Ordens, os Ofli iae, e Jnfel'ior, todo
pl'ezo' e lavam. prompto, d sejamo, l' quel'iamo jUl'llr a Oon-

lituiçiio da me ma moneil'a, '[UO ua 1Ja!!e tode o fez, e em re\'e­
rencia ao Decr to de i de ~Iarr;o de le onno, e na me ma oeco i,io
pediu a \'0 H Excellencio o oIt.uro doqueJ1es Oflicio ,e infc­
I'iore ; o que nado ti\'e r spo to, ou deei iío, Pe'.'o pois o Vos a
Excelleneias em 1\om das C l'l;e Geroe do 1\açüo, que nomeem
pe soa id neo, para ~I'estormo o sobr dito jUl'llmelllo, no ca o
do negati\-o \'05 a bx el1encia por ua bondad , hajiío de me dar

\
)01' e cI'ipto, ou mandar dar titulo para minha ull.eriol' do f rra.
leu Guarde R Vossas Exeellencia ,-forte do Borbolho 13 de

Abril de '1 21.-1lIustl'i imos e EXl'ellenti simos Senhore do Go­
I' 1'110 Provi ional.-Cal'1o Cezar Burlamal'que.

í12) 1I1ustris imos e Excellenti simo enhorp, O nlJoix: a i-
g'nado, o seus Ajudonl;es d'OI'dcn ,e mais Officiae pl'ezo tomito o
('Onfi8n~'a d lembrnl' a "o.s as Ex 'el1encias 01' ua peti'7õc que
(oram pI' ente, a 'V, EEx, nas dala de 12 e IS do conente,
Forte do Bal'hall,o 16 de Abril de I '21.-E. R, ~1.-Carlo Cezol'
BuJ'!umol'rJue.

(IS) enhor ledo tor do emanario Civico.- pe ar de olg'um8
cxperieu ia havida p lo feito tran cl'Íptos na G2zeta de 'la Cidade.
Ira nstornado, ou men tiro o : com tudo como tenho vi to na
actas das <'ortes m Li-] ôa 11 liberdade decente da Impren a, e
me mo nqui opoiado, e anccionoda pelo Governo. pareCCI'-m", <Jue
Y, m, niío terl; c1u\'ida de transere"er nn sua folha, huma queIxa
('ontra o Excellenti imo Go"erno d'c to I rovincia: qu ixa que n,io
olIende, e que me 'on,em por soLi faç'iío publica, e 3h'a "ual'do
lo meu d v I', e lJOnl'o,

s olli 'iue , (' orlicial inf rior. que haviüo formar o .OI'pO d
Linha de el'gipe d'EI-I'ei, for,io todos pI' zo, naqu lia Citlad,', por
não querer m entiío jurar a Con tiluiçiío, que ó o \-iiío le~ol. p('lo
f rça armada, qu o appoiom ; niío tendo anleriol'mentl" nenhum ,ex­
('Ial'ecim nto a est r peito, qu ó e podia tCI' pela :orte; ,'I lo
que !lquella PI'ovincio se acho'-a indepp.ndente, e separado de ta,
por legalis imo .\.uthoridode, Mudariio p i a 'ousa de fut:e, a
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u hem cel'lo qu lal nola não SEc'

imprimia.

« Com al' ao dia 2!~ a nacla se me linha daelo d ­

ci 'ão, esc!' 'vi '} Jo.e Caelano ri Paiva Pel' il'a, o que e

devisa (15).

Yi WJ do Decreto de S. Mago lade de í de Àlarço, lo;!o que eu
Yi, e li, ordenei cm doia de JO do corrente ao Capillío Comman­
danle Interino do dito .01'pO (Manoe] de Ca tl'O, pr zo do ForLe
ele ' . Pedl'o, com os OUt.I'O Omeiaps, e u n Forle do 1\Jar) que
se puzes e prompLo, e os eus ofti<'iae para jUI'arem a Con tiLui,lio,
e na me ma dola, occa 1;\0 e reYi ti Exc'el1 nti, imn .lunt8 PI'O­
Yi iona!, declarun lo-lhe: que cu e meus fiJl,OS, ,o quem nunco
nos PI'OP0;l, lul jUI'am nlo) os OJ]h;iae , estlHomos prompto, e
desejamo juraI' a nsliLui,iio, da mcsma monl'irn. que Sua :\10"'('.­
iode tinha jurado, e cm cxe 'n,;\o elas uas ol'r1cn , e a,'c'r~ c nla"a,
qne oprO'-C1La\'l\ oquello o('('osiüo, para J1le pe Iii' 11 SOltlll'O do Olli­
('iaes, 'e (I'on o po oP'em paro onde lhes ('om-ie se hil'. l'\enhunJo
r spo la, ou r oJUç'iío lin', J'epeti no dolo d J:i igulll requi i'iÍo.
valendo-me pal'U mais (or,:u de a pedil' cm nome sll~l'Ildo da Cor­
te in"ocada cm Lisbóa ; nenbUI11A el cisüo ti,· , . in tei Lel'ceiro yez em
dala de 'J6. c otô hoje c lou, e elle como e ta\-amo antes de lars
pedidos. Peço a \'. :\1. '1ue tenha a hondad transmiLtil' ao pu­
hlieo esta nota, e se me h· po i"el exigi-lo, o faço aI elando jlal'o a
Lei, e pol'O o Cong-res. o da 1\a,;1o.

Deu (~uArde a Y. :\1. muito annos. Borbalho J de .\bril de-
1 2J.-De Y. M.- eu Venerador e rriodo_-Cal'l Ceza1' Hurlomarque.

(11.) IIlnsLrissil110 Sen hor f:arlos Cezar Burlamal'que.-Fico n­
Lregue d, humo I' pre ent.ot;<io de \'0 50 enhoria paro c in crir­
na Folhu 'lu rediJO. He necessario, pl'imriro que o f:ensura c­
label cido pela Ex eJlenLis imo Junla do Governo drslo Provin io
n aprov , logo, que o fnr;u a in erirei. Fira a. ordens de \'os o
Senhoria quem t.em a h nl'a er de \'0 a SenhoriA o mais allenlo
venel'adol' CI'iodo.-Joa'luim Jo é da ~ih-a ?laio.-Suo rosa H1
de Abl'il de Hi21.

(15) IIIustri. bimo Senhor.-T ndo- e m fechado Iodas as poria
por nele eu fize SI' sobir n minha jusliç'1l a luz do dia" lendo· e-me
ronsl,Antemellte prolestado todos os meios de saber a unica rousa,
'1ue me el ixal'lio, por n1Ío mI' poder m Lira I': aprl'senlo a \'os a
Senhol'ia a notu abaixo ll'an cripta, para Lrr a b nelade de apl'csen­
tal' ao (;o"el'no, e (azer-Ille igual merc', m III Lran. miLtil', humo
1'1) POSt,1 coLhegori a, diHnil,iva sohre O, objeclos seguinles :

Que e tau na maior duyida: qUAl he a minl,o situll,i1o-relol.i'·amcntc
minl111 li!Jel'dad ; pois )1' so, nlÍo me po o, nrm de"o cnn idel'61" por­
falta dejurisdi(;ç'1Ío, por (0110 d- muneira, e Yioiell'ia, e 111rnos('6ho da
Lei, qu se o('aha ele juraI'. SPI' 550 nos AI'ligo ql1arto e quinlo, Se,üo
primeil'a de R lil' Fe'- r il'o I'Ill Corll's no Cidade d Lisbua, nno ahelldo
de C(U m de'-o ba"el' fi rcaç'iio promotlida no orLigo sexlo. Por foliO de
iuri dicção, pois e L Governo n/io tem nenhun1a o meu J'e. peilo; ('
dos meus lliciaes, pai nüo om .. cu suhditos.

POI' falta de maLel'io: poi. nem eu, nem o m ns Ofliciac , fom~s
pri ioneil'o cl ;!ll 1'1'0. Sollo tamh m me nüo ]lo 50 t'ollsid rol'; p 1
I,endo sjdn meLLido '11l buma masmol'I'a que sel'via de CllIlíCA no for'tr
(10 mOI" fói Illudado pUl'O \' Bnd alho, e d 0-. com depois a Cidade por­
homenagem.

E Le he ) primcir'o ohjl'<'1o, '1ur pnnho dehaixo da vista de ,"os a
f'icn hOl'ia , para o fa.el' ao ExrellpnLi imo Gow'rno.

Em 12 do ('01'1' nLc. e II ,·i. la do DerreIo d' S. :\1. de 7 de :\larç()o
OJ'll en I' i aos meu Omeia,'s, que se puzessl'l11 pre -L s a Juror a on5-
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« ~o dia pt'ímei!'o de ~Iê.li , t' c hi oL'dem paL'a éll1­

barca!', com mais <.;inco Officiues, a b t'do do COL'l'eio, U

que não leve 11 ito a meu L' p il , pela pequenhez da
Embm'car,üo, e ú foi'uo o' " eon 'eL'vanc1o ainda
o Ul'<lctel' de pl'e o ,

cc ;.; o dia fui solto, lenuo) I c I'l'ido' tL'inta dias d
pt'jsão, em que ' me declul'a s culpa, inflinO'indo de modu,
e en ultan lu o at'tiO'o' Con, lituicionap." apl'ovados em
Li búa no' ~'4" não ~c lemh!'ê.lnuu do diL'eito, que me
<l ixuo p 'lu aL'tigo Go,

cc Em 1 I' quet'i o qne . ' ueviqa (iG), e m 1, d
Maio li," L'eI m pOl' es L'iplu, paL'u iI' a Govel'l1o jut'UL'
{)bediencia li Eh i, á Heligiã , li Con lituiçuo, que se !la
de fazer, ' o Govel'l1o PI' vi ional da Bahia, o que se
elIectuou 110 dia 1., I'epugnando eu ao ultimo aL'ligo do
jUl'amcnlo, e s<! o fiz, com a condição de seL' pelo t mp
que m d'I11Ol'[l S' na Capitania,

« i O dia tL'é de Junho 'mbal'quéi fi bOL'do do COl't'éio,
para 1'e"'I'e' at' pal'u esta COL'te,

(C Todo o 111 US c1 seja" ,tieo: qu a linha do com-
portam nto, que tive em oe a:-iiiLl ltio ct'itiea, ja julO'[llla

ti~uiç'iiO; c eu
<Iir.endo-lill" qu cu mcus filhos e mai flieia, quel'iamo o desc­
jOl'omo JUI'al' a :on ti~uiç,í , nt'niluma I'e po la; ronol'ci cm 13,
~ppellllnd I, Jlora o Cor~e, se lal jurom nto c mc nlio dc c ou qu
suppris em I lo no(!otil'o '001 hum titulo, poro minila ul~el'ior dcsfolTo,
live o mo m8 rLil, quo a antce centc, re 'uI 'itr'ei cm 16 por moio de
bum rcquerimento abel'lo moLLido nu caixa d lIe : fiquei cio m mo
modo om 18 dil'ig-i ao l'telntor do emunol'io Cil'ieo humu nola, com o
ll'ons 'ripLo do t~I'S pcdido ; 01:, fiquei c l'to pcla ua rospo La, que
niio el'a inlf\I' S,ll.

, VOSS8 S nhoda por sua especial ilondado apl'e entando o t.c n go­
<:10 (.l1mb III ao GOI'cl'no, 01 fani a m rc& d m I'c.ponf!rl' d fini~j"a­

fIlcnl"" AJlI'ol'eilo psiu occusiiio dc I'ciLtll' I' pal'o com fi ""o aS nb ria
a minha <l1tA '011. idol'ariio, e Lima,

D u!; liuaruc oVo' a 'cnhol'ia muilo nnno ,-Bailio, 2J, dc ,\bril
<Ie l821.Illu Ll'i sill1u SI'. Jo ; Cae~ano d I ail'a I <"I'eira Spcl'etal'io d
llurno dos Repol,tir;õcs do GOI'orn Pl'OI-i ionol da Bohia.- Cudo Cc ar
BUl'lumal'quc,

(lG) Il1usLI'i imo e Excelionlissimus S nllol'es. - Ilep.'c enla u.
Vos, a 'Ex 011 nLicitl!;, o obtlixo n ignaclo, c scus Filho', quc roileriio
:a Vos, u Exc'cl1 l1('ios, o seu pedido feiLo nu dat.as 12, '13, 16 c 2'. do
pas Ildo, d" Juramcnto, e Fidelidad a EI-Itei, li Con,lil,ui~iio, que
(JS L,., fazcndo nas CmL CongT gadas om Li h6a, fi lleligiüo pelo 'lu
P,cdcm a \"0 sus ExC'elleneias que hajü pOI' 1>om, de Ihc ord nar, o
dlo, o lug'nl' pal'o o dito jUl'amenLu, E. tt. ~l.- Carlos Cesul' BUI'la­
marquc,
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na opmlUo publil:a, . p l'ando que todo o homem, S ja
qual fOI' a . ua opinião, ou eir' um taneias, tendo em vista~

os devel'e' que· a hOnI'a pl'escreva, leeida do meu com­
portam nlo p lo qual não fui I el'juro '1 ua MaO'e tuel ,
ao juramento de pl'eito e bom 'nag m, n m ntl' gando o
depo ito que me tinha ido confiado, senão na :dl' ma

nece idade; nem fui contl'a a outra obriga ão como POl'­

Luguez, poi. não me oppu com fOl'ça, com intriga, ou 'om
suO'eslões. )}

~
IneonLe ta" Imente Cezal' Bul'lamarque cumprio eu

dev 1'.

Recel ndo do sob I'ano a incumbencia de admini, Lral'
el'O'i], omo apitania indep nd nte da Bahia, e 'om-

pl'eh ndendo q ue o juramen to da eon ti tuição POl'tugueza

que a Bahia impoz li Sergipe nã era mais do que um
moti"o pal'a annular sua mancipac;ão, CesUl' Bul'lamal'qu
oppoz- e á sses plano.. A Con, eiencia clara de -eu elevei'

a I' ponsabilidade que pe ava sobl' eus hombros, de

defender a emancipação da 'apitania, cuja admini-tl'açüo
e. tava a ,i confiada, eli tal'am-Ihe um pl'oeedimento fl'an 'o

de oppo. ição, o qual não l'ev la um spil'ito atra ado,
inadaptavel tI um l'eaimen on. Lituciona! que a revolu ãl}

de Portugal in tituia no Bl'azil, porque, I go que leu o

Decl'eLo de 7 de Março, ordenou ao l:apitão :\1anu I Jo

de Cu tl'O que jura. a constituição em S I'gipe.

)(

E é lamentavel ao cara tel' sef'O'ipano que o pl'ocerli­
menLo d Bul'lamarque, em favol' da emancipa.-ão ela capi­

tania, não :,n ont['a se adbe. ão elo. peopr'ios filbos de maiol'
repl'e-entaçao.

Ao contral'io di Lo. Muitos elelles fizeram causa ommum
com a Bahia. Dous par'Lidos exi, tiam eutão, originados

ela pl'epotencía que a Bahia acabava de p['atil:al'. Un: de­
fendia a annexaçiio, a submissiio de ergipe, e a elle pode­
remos daI' o nome de pal'tido recolonisador'. Seus pl'inCipaes

chefe. el'am : o coronel Jo é Guilhel'me Jabu o, o bl'igadeü'o

Pedl'o Vi ·il'n, o ouvidor Jo, é Ribeit'o Naval'ro todos os
Ilropeus que habiLavam enLão a capitania. O ouLl'o defendia

a emancipação e l'a u pr nuncio da. idéas d inclependencia.



- 230 -

eu. principae hefe l'am os camari la' de .. Chri tovão:
Bento Antonio da Conceição Matto, José ;Vfanu I J\lIachado
de AI'aujo, Pedl'O Chri. tino de ,'ouza Gama etc. A est pat'lido

pel'tenciam em geral o capitãe móre de ordenanças e a
maioria populal'.

Ficou vencido 111 uas a. pil'açães, pOl'que não só But'­
lamal'que niío quiz pr'omover a l'evolução civil, 1'111 vi ta
da desiO'ualdade das força, como o J11 mbl'os do outl'O par­

tido oc upavam po. ição ocial . aliente, e do qual faziam
pal'te o corpo de milicia e toda a O'el'ação luzitana, em

cujas mão a hava- e gl'ande pal'te da I'iqueza. Com que
meio o outt'O pt1l'tido podia r agit', ontl'a a annexação d

eJ'O'ipe, impo la e l'eali ada pela tropa. da Bahia?
A falla de patrioti, mo dos erO'ipano qu pel'tenciam

ao pal'tido da ann xação, chegou a ponto do capitiio mÓI'
da E tan 'ia Guilhel'me ~abuco s l'eVel' o eO'uinte a Bur­
lamal'que :

c( Ninguem qu l' a independenl:ia, enão os lue stiio no
O'overno, ou nell queil'am entl'al', os tav l'I1e1I'o , e donos

das easas da cidade, poi que sejam quaes fOl'em a'
vantagens que, e siO'am da independen 'ia, eLLa' ncio .pagam
a metade da. Liberclade8 qUf' se perdem n.

ESle modo de pen'Ul' fazia om que a Bahia ju tifi­
cu se a al'bitr'Ul'iedade commettida, app llando pal'a a opinião
da Mislocra ia sergi pana, qu procurou, errui r e pÓl' cm pr'a­
li u, dando lugal' a que o jOl'l1al Idade de Onro, que el'a o

Ol'O'ão lue defendia os intel'e. e da metl'opol na Bahia,
contt'a r.s aspil'açã do pal'tido da ind pendencia, publi­
cas e o erruinte. (L7) c( Cioso. da e tima de V. Exc.

damos-lhe pal't , ~u cil'cun. tancia. uperiol'es (18) fOl'çar'am­
nos a enviaI' um pequeno COI'pO (W) para a capitania de

(li) Public.amos no notas que e ep;uem os l31'1.i"os df! impu­
gnação de BurIomorqui <is occu oçõe publicado na idade de Ouro.

('18) Quoos ellos sejam ninguem o sabe; mas factos o indi '110 e
vem a I', e cra,-isal' aqu lJa PI'o\'jn ia, di. man 'har o que fo;', El­
Rei, e obsol'\'el' nesta capitania do Bahia, cento e vinl.u conto do réi ,
rlue aqllella ronde.
, ,('19) Com efTllito se em Sergipe hOll\'csse al.rruem 'lua quize s.e re­

SIStll', el'üo mui poucos; ma nüo havendo nlnguem, como mUls de
buma vez tenho dito erüo muitos.
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SerO"ipe, ufim de evitul' a gu "ITa 'ivil qu imprudenle­
mente ali lU riu soprur O seu gov'el'l1udol' (2 ). O CupiLiio­
mór da hstuncia çamar'a da villa de . Luzia e oull'a,;
authol'idude' daqu lia pl'ovinçia, eparada novam nLe du La,
lam 'nlaram a sepurnçüo '01110 no 'i\'a uo seu verdadeil'o~

inl-r e" (21) e f'ognl'am-no a união inLima aL ... M. me­
lhM infol'mudo a I' unisse ouLl'u vez ú Bahia (2:..) e uni­
mado de sen Li men tos naturaes aos portu o"u zes, d 'Im'um­

nos sua adhe iio ao no, o soberano L' speilo, á l'elicriã e
á uma libel'al eon ,tituiçuo (2:3) e qu am açados pela
egueira falta de p'llrioLismo do a 'tual govel'l1ador, lhes

el'a mister um c l'pO auxiliaI' que os sa'vas" los hOI'l'ol'es
de uma guena 'ivil (24) )l.

(20) C0ll10 II/Ide de Opl'lil' quem IHio tem iolles; ele ia to, r lil
"isto, que cu niío a podia pl'omov 1'. pai Dlio havi!1 bum homem ti
minha di, po iÇ'lio; a unica TI'opa que ha naqu lia Pl'ol'incia, hc mil iria,
<la qual o chefes I'iio do pal'tido decidido da d pendentia, como e ni
na carta do l:apit~o mÓI' da Estancia, a mim dirigida, APl ar cerlÍ I pai'
aca o orc1en , proclama, ou outro qualquel' papel d'ondo se colija tul
vontade ~ e neste negocio tives e havido oltl'uma boa fó del'eriiio tel'
sido impl'e o todos os meus papeis, que Lil'essem t IH]cm ,ia a esle
negocio, paru que o publica decidi e, por elles o meu rom/)ol'tamento
em 'ri e tlio tCrJ'iv I; mas isto nüo conl'inha, e só de atl'ec ital'em-me,
-com aeCl! a<:,õe' vaga ,

(21) Lida a Clll'ta do rapitlio mór, como jli lenho dito, Juge s co­
nh.oce, que pnl'a ello. e I al'U o Outl'OS machuxo , e dospoln daqll lia
ProvinClfl., n/io 'on\'inho o illdep ncl ncio, o que olle h m explicou
na, polana 1I1emOl'al'eis da ,!I1.a curto, ning'uem quer a indepen­
den ia. senüo o que estlio no GOI'el'l1o. ou nelle queirlio enll'or, os
Ta\'orn iro, o donos da 'o as da 'idade, lois ,/uo sejii qua fOl'cm
as "anl,og'ens qu se siglio da indeponden 'lO, el as nlio pagiio, nom a
metade dHS Jibel'uodc , q uo se perdem.

(22) A potil,'lio foi ouvida com pl'azel'; pois om alia l'inha moi
pal'a EI'ario do Bahia, c~nto o vinte contos do I'éis tl'iennae ; o cm c
reparar '1ue so in ultal'a a magestado dEI-Rei. destl'llindo o qll elle
tinha foi to. munirio naquelle I,empo, do todo 11 plena aUlhoridaele pam

{) fazeI'. o queo ndo-se qu tinham dous meio' des ente" e logae , para
-cons guil' m to Jim, s m pÓI'em os pOl'OS em eoliz~o. mandando-o
<l\'a lir pai' [ol',;a al'mada. H. ponele m que os ,'el'g-ipano me fize,-

em, ° qu elles U'Iui tlnhão [ ito ao 'onde de Palma, e '1ue /la riepol
e ntl' "'os 'om ;', Bahia, ou que r corre em li EI-Hoi, 011 este Govrl:no

por humanidade, e h'aleJ'l1idade, ao' ous il'müo' 'el'gipanos, del'liío
tazel' e to pedido a EI-Hoi.

(2!l) Tudo isto pl'om Ltel'li , e mais promel torilio pai'/! on egllil'
aqllilJo a '1ue se pl'opunham' mas niio preci Bt'ÜO IBut ; porque na
Bahia ora supel'8nbundante a "ootade,

(24) Ei o'lui o qlle elle nüo di el'/io: pai qu nunca til" I'lio nem
por e. Cl'ipto nom palavl'a ('01110, que tal e"'uoil'o int!iea ,ou falta de
Patrioti, m ; foi acrn's ntam nto c I'oga, que s houl'o se pOl' c.'­
oCl'ipto, v, m Sonhai' Iteda t I' faria gemei' a [mpl' nSll, com tae 'pe-

a , que mo p ['di/io, E I' \'i, e nüo foi pouco, e como nno conl"inlta
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Cesal' Burlamal'que foi aCI'emente censul'ado na im­
pl'ensa da Bania. Deixamos de tl'anscrever os artigos que
<J leitor poderá ler no jornal Idade de Ouro.

Pedro Vieil'a, Guilherme N abuco e outros que defen­
diam a annexação, eram levados a isto pelo, habitos de
.al'bitl'al'iedade e prepotencia em que viviam, e nos quaes
não poderiam contic.uar, se Sergipe ficasse emancipado e
independente, porque seu governo, com amplos poderes
de fiscalisaç50,' estaria pal'a defendeI' o dil'eitos do povo e
punir os attentados.

Como comarca conLinual'iam elles, sem encontl'al' punição
nos agentes dos poderes publicos.

Os desejos da Bahia ficaram pois l'ealisados. Não era
Ó o juramento da Constituição pOl'Lugueza o que queria.

Seu principal intuito era a annexacão.
E tanto assim é, que foi a coostituição jurada em

S, Christovào, em pl'esença do cOl'onel Bento Garcez, a
18 de Março do mesmo anno, em S. Amaro a 9 de Julho,
oa Itabaianna á 25 de :Mal'ço, Lagal'to a 28 de Março, em
Villa Nova a 26 de Agosto e Sergipe passou á comarca.

SubsLituio na administl'ação á Burlamarque o briga­
deiro Pedro Vieira, o principal chefe e pl'omotor da an­
nexaçào.

Foi esLe o pl'emio que' I'ecebeo pela tl'aiçào aos inte­
I'esses da liberdade.

O procedimento da comal'ca de S. Chl'istovão estendeo-se
pelas camaras da capitania, que até meiado de Abril
tinham jurado obediencia ao governo provisional da Bahia.

Logo que o partido recolonisadol' assenhoreou -se do
poder, o ouvidol' Naval'l'o e o commandante das tropas
hahianas, João Russel, enviaram pl'oclamaçõe á todas a

publica-lo para minha justificaçiío, OI'ÜO, pl'ecisa' accusações, não dori­
v.adas, O que be pois que. me rcst,ava, pal'a .p.r~movel' ~sta gue~'ra inLc_s­
tma! Soldados os niio tlnba: pOIS os de rr.lIIC18S na cidade, nHO passllo
de vinte homens, dos quaes os ahef el'ü<J todos do toque do capitiio
mór da Estancia, He dosgl'açll, que tlinto se pregoe a fllvor da buma­
nidade, quando se quer cegar ao publico, mas quando se quer mal,
e convém a interesses partlCulal'es tanta coisa i'1sana e pl'atica, não
se poupando hOnJ'a, fama, e fazenda, para se conseguir o fim a que
se propõe.

16
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camaras afim de I'eé nh c rem a I rralidade da junla

governamental da Bahia.
Em Abl'il d 1 2l e tava conqui tada ti ann xação de

Sergipe pela Bahia e a junta com ça a expedil' Ol'clen pal'a
Sergipe. Xomeia o hachal'el1\lano I Gom s Coelho ouvido!',
que toma po'se á 15 de Outubr'o d 1821. Expede ol'dens
pal'a que fize, e o I·e enseamento do, eleitore d toda as
paro 'hias, afim de irem elege!', á 10 de Fevereiro de

1822, os membl"o.' elo govel'11o efiectivo da Bahia. De ap­

parecia a;'sim o podel' politico. Em vaz de el ge!' eu
govel'Oo, pelo Decreto de 10 de Outubl'o d 1821. Já ia en­

tregar sua delegac;ão. Pede a Ii'ta do, mpl'eo-ados civi,.
Este estado de . uj iç:ão não era bem vi to pelos bons

pat!'iotas de então. qu ontando com o apoio de algu-
mas c:amal'as, tentam p['omove[' a emancipação.

Os plano abOl'tavam. pela insnfficiencia de força pal'a
C0ntl'apo[' áquellas que mantinham a . ujeição. AI m di. to,
a fiscalisação !'a. ever'a. Gomes Co lho dit'ige á amar'a
de S. Chl'istovão um offieio, em qu communica-lbe a

deliberação da cOI'tes, de ninguem t n'81' a indep nd ncia
tla comarca, pOI' mio. illicitos ('['imino os ' cont!'8rio, ii
ordem publica, qu oe fizes. e puhlÍ('o, pai' edita , esta
tleterminação.

O pal,tido \'ecoloni.'adol" tomou-se ainda n,ais poderoso,

depois qu o general j'vheleil'a tomou n dil'e ção militar tlo
governo ela Bahia. Ell PI', tava-lhe o.' l11oio1". auxilio.
em ·ergipe. Então, os portllO'u ze não p I'dinm oe 'a, ião
para jogar sobr' os. el'gipano. o. maiOI'es. ar 'asmos.

Sel'gipe ficou sob um I' gim n de aulnrital'i, mo t'

d al'bitr·io.

A lei el'a esquecida. Os dit'eitos olvidados. A compl'essão
era absoluta, pOl'que abafava- e qualqu 'I' ()pinião que sr
levantass em favol' da man ipação.

Os er'gipanos não encontr'avam nas r' galia. da lei a
dehsa de oeu. direi tos, eonClll 'ados p la pl'C'potencia uos

lusitano" auxiliado. por algun filhos da pl'ovineia.

Madeil'a l~ão cançava-se dI:' animal'-Ihes o enlhusiaslllu
para apel'tarem os luço. de oUlllllissHn, e para tornai'
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tl'iumphant. o elemento portuguez. 'erve de prova a
guinle carla, na dirigida li camara de villa Nova (25).

1 ÜO ob lante :te meios 'ompressivo e t l'l'or'Í. tas,
o membl'o do partido 111an 'ipa :ionista não pel·diam a
e'p,'!'ança de tl'azer a liberdade á capitania ubjugada.

;\o dia 5 de l\-Iaio r une- e a t:amara, ~ob a pl'e 1­

dencia do apilão Luiz Francisco Freil'e, com as i tencia
de alguma autoridades civi e militares e do povo,
resolve dirigir uma repl'e' nla<;.ão á D. João VI ao con­
gl'e so das orles portugue.za., pedindo a maneipação e
ind pend ncia da (;apitania.

repr·e. enta<;üo foi redigida pelo vigario
çal . de Fiaueit'edo, qu tambem foi

vai-a á,' mão, regia.
Em favor do ideial de s partido 'onlribuil'am o' a 'on-

teeimen to que iam dando no paiz.
A ideia da indepenclenóa iam angariando a adhesào

do' bl'UzileÍl'os, em vista do pl'Oceclimento da rOl·to' que
quel'iam trazei' Bl'Uzil ao anticro e tado cl calonia.

e na Bahia Madeira repre entava adie a dos inte-

(25) A cu o a I'ccep':.iio elo oftil:Ío de V\'. S-, de 26 do ln z
pas ado, a xpre, õe" do fidelidnrie, que o mesmo contem: parLe
da uo' bl'as, dlio bem a conhecer o di Linto cal'l1cll'1' de V\'. 5:30,
I'm usLonLOI' o Lom de paLriota e VCl'dadeil'os Portll"'uoze : e
Loda as co.rpol'oçõe, io m 'omposta de Membl'o tfio re peiLayei
n,io veriamo, inf lizmente ultrajado o rC'peiLo que e de\'ido ao
'ob I'I1no on"r o da :\a,:iio, e ao nos o ,\mado Rey o SI', D,
Joiio li' e niio ohcg-ariamo a vor, que Portugueze I' quC'c;ido ,
do que lJ!J<,giio a deO'enerar em mon LI'O, COI1, pirando aLe cnnl,l'a
seus Poi" Pal'enL s o am,igo ! O CI'ime!J Wo aLt'oz IJl.Ie Ó n lem­
!Jl'fll1c:a do mesmo hOl'l'ol'lza; ma ell bl'o\'o orÀ PUllldo, e ntiio
Indo que [tll'de o lll'l' penderfto lllo-uns qu animol'lÃo fi ajudai' esLe
por\,el'sns I Eu bem Iluizel'll poder o('c 1'l'e1' ~ Lodo. o Lu "al'e
~IUO 'ol'oeem dI' ausl ia ma nlio po o dividil' AS (ol',a pur que
I to C de jo do faceio o , porem, a expediç'lio d Li boo e-la
pl'oximA n entrl1l" f' f'ntlio I.Nli. \'. ,.S, junto a 'i irmüos liei que

'lI'lio ull\'izor-Ille o ll'obal!Jos que a~ol'll passiio, E pero 1)01' tania
que unido esse povos considerando por di"j o o honra, a ('ant:al',io
na eon Loncia da resi, Lenc'ia o pl'emio que be di\'ido ao.. que abelll

IlstenLOl' a 'usta dI} Lodo O sael'iti 'ios e o I'e peito di,'ido ao
üo\'el'no tia :\o<:lio: .-\ssim ,'omo I1lio po so du,'idar do prol ido do
o zelo dI} \" S. em bem ,la nos o 'ou 'a; assim Llio b·m Jico 'erto
que conLinuariio a tomar L( das as medidas noees oria até qu
cheguom o soccorro" qn log lhe, en\'iorei.

Deu' GUAl'lo II \'. " (junrt I Geuel'ul da BAbia, 12 ~e De­
zembl'o de I '~2. 111m', SI';;. PI'C, idenl,f)S, o mais membl'o dA Co­
Illlll'a d Y. 1\0\'8 R.. oe EI-H('~', do Hio -, Francisco - Ig-naclo Luiz
1\Jadeil'8 tio ~leJlo - :\ado moi e conLém om a dita Carl-a.
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l"esses POl'tuO"uezes, contra a ind pendencia do Beazil, em
Seegipe eepeesentavam o mesmo inteeesses o bl'igad il'o
Pedeo Vieir'a, José d Bal'ros Pimentel, o ouvidor Ignacio
Gome Camacho, o POt'tuguezes Jo li Alves Quaresma,
José Joaquim HicUt'do e João Gustavo. A proclamação da
independent:ia veio re olver positivamente a ([u tão da
desannexação de Sergipe, como passamos a expor.

A oppo ição que Madeil'a na Bahia offel"e ia á accla­
mação de D. Pedl'o, como principe regent, deu lugar a
viagem de Labatut que, não podendo de embal'Cal' na Bahia,
akança fazeI-o em Maceió, em Agosto de 1 22.

A noticia de ua checrada m lagãas e palhou-se em
Sergipe e fez reunir em Villa Nova o adepto do pal"tido
l"ecolonisador, que lhe offereceram nma altitude hostil e amea­
çadol'a, para não pisar em terrilorio set'gipano. Nomeiam
cabos policiaes que fiscalisam a Iron teira do rio, reunem
l'ol'ça neste porto e encarregam a dei a li. B nto de Mello
Pereira.

Estavam promptos e dispo tos a re istir. Labatut envia
então um emissario, no dia 29 de Setembro, a conferenciar
com Mello Pereira, qu nada re olv, em ubmellet' a
questão á opinião de Pedl'o Vieira.

Antes pOt'em .que chegasse qualquer deci ão, o povo
no edificio do conselho muni ipaI, no dia 2 de Outubl'o,
fez debaixo de gl'ande enthusiasmo, a acclamação.

Estava vencida a causa da independencia.
Labatut entra então em Sergipe, dit'ige-s paea Lal'an­

gei.ras e d'ahi pal'a . Christovão.
Ao mesmo tempo que em Villa ova aclamavam re-

gente o principe D. Pedro, a camara de S. Christovão
fazia a mesma aclamação, no dia 1° de Outubro (26).

(26) Anno do ~as imento de Nosso Senhor Jesus Christo de mil
oito centos e vinte e dous 00 primeiro rlia do mez de Novembro do
dito anno nesta cidade de ergipe de El-Rei e coss da 'smal's dello
onde estfio presentes n Juiz Or(!inorio Presidente Capitlio Luiz Fran­
(,isco Freire e os ,"eriadol'cs !fel'es Alcxondre da Cruz Brundúo, el1l
lugar do acl,ual Alfer s Domin!;'os Hodl'Ígues i\llollo, o egoundo José
Hodrigues Bastos, em 'lugar ao actual Igino l\Iartin Fortes e o
terceiro Fl'oncisco Moreil'o da ii \"0 Morramaque e o Procurador Joa­
quim José Pinta para e/leito de si determinar o 'lue fór o bem do
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As convicçõe poliLicas do govt:rnador Ped r'o Viei n
de 1\1ello tl'emeram em pl'esenc;-a de Labatut, porcrue no
a to da a 'clamação foram as seO'uin tes sua, palavras:
« dirigindo-se pela fiddidade devida ao jUl'amen to que
prestou e pelas ordens ,uperiot'es, que lhe foram encarre­
gadas, agora segundo alguma participações officiae , que
proximamente recebeo, passou o O'overno a um con lho
militar e que era nece, ario aclamai' o principe regente)).

Tornou- e um apostata do seu partido, pOl'que essa
acclamação seeia o primeiro, pa, o da emancipação e inde­
pendencia de el'gipe, ideial que o rartido que a nutria
r'ealisou, sem sangue e sem alteração da ordem publica,

Era uma importante conqui, ta' do partido dos potl,jotas
sergipano , por'que nesta me ma e'são o majot' Chri tovão­
de AIreo Carvalho, como l'epr sentante da tropa do
povo, pede qu seja instalado um O'overno provisol'io e
independente, afim da provincia apl'oveitue a nc ssão

H ai erviço e comll1UIl1 dos Po,os o cguinto: :\'e te anno (, mm
apl'osentados dous otTicios fexado' lacI'odos <;omo o ,ob!' sCl'ito ­
Serviço !\aeiona! e Roa\.- Pela admini t,!'açiio Geral dos Conojo
da Cort'. 10 ll.oino-a camara d, ta Cidade o quac's manda!'am que
f som abel'tos o seu onteudo rro o eguinl.o: Dozo Mas o' de
Lei eom vinto e el·e folhas 'on tantes do decrotos o Loi todos nU­
morado mandaram que ajuntass a. mais (Iue dos C01'to. tem
vindo para serem enMdcl'nados e dar o . ua di\'ldll execuçiio.

Anno do Na çimento de N sso . onhor Je u Chri to d mil
oit centos e Yinte e dou!) ao primeiro d mez de Outubro li
llil,o anno ne ta Cidade de " Christoviío capitania de ergipe tl
EI-Hei o Passos lo Conselho d lia onde axa o Juiz Ordinorin
Pr id nte CapiWo Luiz Pl'an is o Preire o , riador mais ,,,lho, L>

imediato e o mois i\/osso o o Procurodor todos a 'ima de 'lal'ados
no auto de \'el'iaC:1lO abi ap!ll'p eo o lIlu II'issilllO Brig'l:lclcil'O Goyel'­
oodor Perlro Vieira de i\lell0 com o Coronel do npO'imonlo (IA
egunela Jinha de cavalaria de la Cidade Domingo, Dios Coelbo f'

MelJo, o Coronel do eO'unrla linho de IllfltntAl'ia delJo José Ago­
tinho ela "il\'A Daltro, o l' pl'eti\'o 00] ilão Mór de Or lenariçns
HCllI'iquo Luiz d Araujo ~In ,i I. o Capil,lo MÓI' da "illa d S.
Amaro elo Groltas Jo é da i\lotta l'\uno~, o al'genlo l"IÓI' ('om-
mandante la viJla de Propl'i,'1 Monoel i\Ie1l I ezcnd , ambos
de lo capitania, (l sarO'ento Mór do rpp:im nlo el Infantaria ell"
i\Ieli in Christo\'úO de Abreu Canalho onl,reil'lI" e outros of1i-
cioes do ditos regimento, o Hev rendo \'igario G<;1'1I1 Luiz Anlonir>
E tee-es o mais c.l 1'0. sC'eulor, COI'PO ti :\Obl' 700 r r \'o.-E
Jogo pejo dilo Bl'igarl iro G vemo 101' foi llit que tendo feitl!
'1l1onl.o es[ti no <,u alconce poro manlel' o hão ordem, paz, elernA
f.'licielode dest,a COI ilania dil'igiAelo-se p la fidelidade dje-ida ao jura­
mento que preslou o pejos ol'den SUPC'I'lor _ que lhe fOI'flo cnal'­
J'C'glJlla , agora segundo algumas porticipa':õ'ls ojTi,..in que I))'oxlmo­
menl\ re '('boo r.as. ou o (~o, rno a um eOI1 elbo 1\Iilitor paro quP
cxamllla' c o Quarlel e os ofl'ielBes do E, todo MaIOr lodo unnlll-



- 246

feita pelo :obel'ano, por Decl'eLo de de Julho de 1 20, de
cuja gl'aça foi ella espoliada ,em legitima ord m ,01 con­
t!'ario e á força das armas da Bahia.

A indecisão do juiz Luiz Franci co Fl'eil'e, I emnle
intimativa tão fOl'mal, faz com que o major Chri 'lovão de
Abl'êo Cal'valho replique, di. endo qu , « á tl'opa o povo

não conv~111 em clemol'a alguma e quel'iam que já 'e instal­
la se o gover'no. que ha tanto lempo pai' todos é ele 'ejado.
e que a tl'opa eslava fil'me no lugat, m que e tava po tada,
do qual, pl'ole tava não movel'- e, fi quanto o crovel'no

não ro. 'e cle promplo installado, e que < tl'OpU e 'lava <:0111

.as al'n1aS can'egada' h.ala em caL'luxam ».

Foi então I'esolvida a in lallação do gov 1'110 pl'O 1­

orio, r pl'e enlado POI' uma jUllta, cujo. m mbl'os fOl'um
€'leito pela me ma asem bléa.

Elles l'um: o ~OI'OU I da [po-ião da Villa cle anla

mel11ente l'eso1l'el'/IO rIU nestas eirellm tan(;ias actua e' el'a necessal'ia
aclamac:iio de Sua A tpza Heal o PI'in ·ipe Regente C nstitu(;ional
Pro 't·elor e Perp tuo deren 01' d'este Reiuo do I3razil, visto er psl
a "ontad g-el'al dos P vo desta, e r preci o e"itar int rpello­
põe da Cupilonia' Yisinbas jil "oviüo ju to ' bem fundado tudo
(lU clle GO\'ernadol' expunha aCamara pal'a que com a TI'OplI.
Nobreza, Melir·ia. Clel'o e Povo pre ent ouve sem d elehrur
tam ne·e. 111'ia c r;lol'io!;o oclamac:iio, tl'ndo em vi ta o no maiol'
con id ra 'fio o sa~I'ado juramento que todo, pI'P tal'1oo d ub riiencia
a :-;os a -'anta Religiiio Catholi a .\po tolicu I omanll, 00 Sobel'ano
Congl'es o Ka<:ional da cortl' de Li hôa, a con litui,ilo d EI-H,('i o
, enl10r Dom .Toilo exto e a Dinu tia da posa de 13I'aQ:ança e qu('
,,11 Go,el'nadol' indicava flue ne'ta conformidade esta - Camal'a em
:-;om rla Kobl'e~o, Clero Povo desta cidade hou\'e e d 1'11 li­
ficai' a .\ 'I~mac:<io que clles já com a lnlpa tioh<io teito, e CI'C"el1­
d.l- e a' ala na fOl'mll do eslylo pnro assim con lal': s nelo e la
l'epl'e cnla,iio oU"icla pelo Juiz Ordinarin I I'C ir! nte, e mais 0111­

eiae. da r'omal"IO comendariio que o dito Bri~adeiro GO"<:'l'llat!ol'
fosse o pl'imeil'o que Jel'llnlO. e os voze (l pl'pf I'i se os ,·idas. o
que elle le proll1pLo O, sim execul,ou pela on!. m seguint,....-Yivu
no!;!;a ::ianla Hcligillo C:ulltoliLa e ApostoJica Romano.- \'i"a o ~ ,­
berano Con~I'e~!;o Kacional da ('ol'te de Lisbrla. - Yi ,'a fl con 1I­
tuiç<io.-\'inl EI-ltpi ('on l.itu('ional o ,- n"or Dom J",;o ~exlo.­

Yiva Sua Alte~o H.eal o enhol' Dom Pc 1'0 de .\JconIRI'U Principe
Heg-enLe Con titueional PI'Ot:lt'tOl', PPl'potuo D fen 01' do H ... ino (\0
HI'azjl.-\'i'·a ti !; renissima Senhora Pl'inrezlI Ileal. - Yiva II 01­
na tia da cu a cl H"llgunl:n. - Yivo o Itein I.u o·13l'a''.Íki''o:­
Yiva' e l r'om filll' I,<:'nl sido aclnmado ' ua Alteza Il aI u PI'II1­
cip Rcg-enLe Cnn litur'ional prla Tropa, Kobl'e~I\, Ciel'u r Povo,
todos pl'e. ente elo" ,'Iuse foi. no,'am n~e oplauelidn a pI'.' e!~l('
ac.lamac:<io com o deI'! n enthu Illsmo 'otlsfaçõo e gel'al I' ....OSI)...
-E pal'a cnnstal' mandarão CSt'I'cvel' . te flul,o rir "el'ia':/Io em
'lue m a"ign u Fl'unci co de Paulo Modul'eil'll, ES0I'i~'iio dll
COmOl'1l o C1'<:' "i.
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Luziu. GuilhemIC Jo, é ~abul:O de . l'au'o, govel'llúdor das

armas; o capitão Jas \ ~latheus da Gl'aça Leile Sampaio,
pr'esidenle da junta; o vigario geral el'apllim Alvare, da

Rochu, cretal'io; o revel'endo João Fl'anei co de Meneze'
'ohl'al, o 'aI'O'eolo-mór Dion io Rodl'igue Dantas, o

coronel DuminO'o Dia Coelho e MeLJo, membl'os.

Fizeram participação di, to ao pl'inL~ip I'egeote.

E'ta junta foi de pouca dUI'ação.
A' marcha ele ua admioistl'açüo anel'eeel'um emoa­

raços aqueLJe' qu , como Pedro Vieil'a de Ylello. e Jo é de

Bal'1'o, Pimentel, não d 'jayam a indt'pendencia do BI'azil,
nem a emancipação de el·gipe.

Bal'l'o,' Pimentel alcança angal'ial' as ~l11palhia d
LabatllL. O despeito de não te I' ido eleito um do 'eus
membl'O ,fal-o ullivar' essas relações com cuidado, afim
de pÔ!' em prati a 'eu plano anti-patl'iotico:;. Anles de

de Cl'eVel'I11O:' o pI'ocedimen to de Barl'OS Pimentel preci­
samos levai' avante a d cl'ipção dn, Yictol'in que ia obtendo

o partido emancipacioni ta.
A can a ela inelependen ia do Brazil, como lemo' dilo,

linha cm Sel'gire fl'an os oppo icionista,. Já 'irculava em
Nov'0111'0 a noticia da pI'oc.lamaçuo da independ n ~ia

em 'J'giJI> nã se ou ava adhel'ir /;\ e e filo, pcwque.
('om elle "ir'Ía a emancipação, ' ntra o que h'abalhava a
Babin, por meio do eu partidal'io, moradol'e m er-
O'ipe. Enlão, J ara tabel c I' e u l'l'anj<l I' a causa da inde-
p nd 'Ill'ia d Impel'io, Peclr,o Lahalllt nomeia, em 14 de

1\'ov mIm), o l l1eote-eoron l J ti Elo)' Pl~" oa da ilva.
que. a 25 do m' mo mez, toma p .', e (:27).

(~i') Ao ~:; d :'\O\'CI11])ro de I 22 IlO, pa o do (' n clho ri
, CLl'isto\'1io cslO\'fi prc ent , o juiz nl'dinorio )J1'psidentl' ral itão

I.uiz FI'unl'isl'n Freil' e o ycl'Íodol' S Tenente DOl1ligo H.odl'igues
rle ~Icllo c .10 .. ; nodl'iglle Basl,os cm 1ugf1l' de foino i\Ial,tins Fon~es
e Fl'SIH'i c'n ~1 I'ciru la Si"'o r.lal'l'nmsqlle c o Pl'llCUl'ud I' JoaquIm
,lo (' PintoU PUI'S darem p05 e !10 111m, EXl1lo., Sr, Go"cl'nador da
,'apilanio TC'nente-Col'onc! José Elo~' P ,soa do d\'u pl'e enle, aqual
r i dado ~om u ,olemnidaelcs do e tilo, SPIIÜO c til auto I cl'iplo pelo

cri"o n da COl1l0l'U Fl'alll'i ~o de Paulo :'.1ac111I'cil'u e a signRndo-o
o empüssotlo com as pe soo, referida lia ord rn PIn 'lue 'stl1o,

Tltul do nOI1l aC'l1o,- PC'nro Lahntul, l;pnPI'ul em chele do Exer­
ilo Pasciiflcadol' ".;acional e Imperial ele la Provillcío da Bahia CtO no-
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Tendo Pessua da 'ilva lomado pos e, em oppo ição
franca dos recolonisadore, eslava, com 'ta nomeação,
inslituido m Sel'gipe o l'eNimen imperial e proclamada a
independer.H:ia do Bt'azil, p rque LabaLut nomeou-o em
nome de ua Mageslad o Impeeadol' Con 'lilucional do
BI'azil.

EsLe estado ele GOU a não pod ia aLisfazer' os intere es
dos inimigo' da independ ncia, que alcan aeam po 'Lel'ior­
mente tor'nar em tleilo a pI'oclamação feita por Pes úÜ,

DO dia to de Dez 111 bl'o, pera nte grande concue o p, pulai',
e todas as autoridades ('i \-i , e millLm'e (28),

m ele ua ?lIage, taele lmpel'Íol o 'enhor Dom Pedro Pl'imeiro Impe­
rador Con titucionol e Deien81l1' Pel'p tllO do B['asil cetr'cfcra Beco­
nheccndo em Jo é Elo)" p(~ oa da 'ilva Tenente-Cor nel do Regi­
m nto de Artilllol'ia ri Li, boa elestA PI'o\'incia e Ba.r:arcl formado

m ?lIatlJemotico e Filosofia a qualidad ,'requerimenlo preci os
para firmar o oeego da cidaele de Se['gip ele EI-Rei c ele todas as

ua Villas Iugal'es, dependencia ; pOÍ'a Alé ostal/ola s('r e arraigar'
a anta Causa da IndependCllI'in do lmpel'io do J raziJ sob a Protecc;iio
de Sua lIfagesta le ]mperinl: Hei por bem m ~ome ele Sua !\Iag s­
taele Imperial atfle clici,~iío do me mo 5enllor nomeal-o Go\' mador
do di tl'icto de , el'gipe e ,uas dep nden ,ia d n:nelo regullar as
ln, trucçõis Gorai e exi tenl pal'a e. te emp['ego modificada palas
pctrti('.(tlcu'os que as f:il'(;wn,stancias actuai." d'E. ta PI'o\'il1cia Impe­
rio amente exigem de mim: E pa['a que a tudo con l,e e prestem
o re!'peito di\'ido a Dignidade o Re\'i to m :'\omc d ua ~Ja-

ge lado IlJ1peJ'i~1 Ibe mand i I a ar e te Diploma Patenl por mim
assignado n/la i1indo Sellado /)01' falta rle Sl'IJO: Quo['tel Genel'al no
Engenho Novo no qualol'ze / e Novomb['o de mim oito ' [1I>0s e vinte
doi ~nno ,-Lubutut, Gen ['01.

i2) ,\0 primeil'o dia <.lo nlt'Z dci DeZf'mh['o d mil oilo cenlo'
e vinte dois annos ne,la cidade d, Srrgipe de EI-Hei e tosO da ,ca­
mara d lia onde estüo o Juiz P['esidellle CopitiíO Luiz FronclsCO
F['eire, e os veriacol'e , Igino ~Jal'tin Fort.e. Fl'olll'i cu ~rOl'eiJ'a da

ih'a ?lIa1'l'amaque e o PI'oPul'ador Jonquim Jo ó Pinto, junlo para
etreito de seguirem ao lado do Prar:o onde se "fio encol'porol' col11 o
111m. Govemador de,l,a COlTlaJ'(;o o T nentr-Cor n 1 Jo é Eloy Pessoa
da Silva por] al'ticipa<;iío de'Le afim de oili e pul.li 'ol'rm 'o viras
olegres pello .\c 'Inma':iío do Senhor Dom Pedl'o PI'imeiro 1mp~-
radur 1"1'0 'Letor I? fensor Perpetuo, de te Impel'!o do Brazil drptll
ele as [m e lar a dita corpol'f1("IO lIn[da COI11 o dilo Co\'ern!\l1 I' con~
toda a Tropa, opé e A <::u\'allo e com a ]\011' ZA, olel'o e E \'0 alll
com "ehementes voz!" jubilo, ell, dito Go\'ernodo[' publicou II ordem
do dia que paI' sedula illi Irllnsmitlida o ell" dito PI'. idenlr do
amora que \'ae IJhaixu l'e~i. tl'ada e depOIS de pllblicado o "i\'a ela

G,lol'lOsn .-\c!omll(:,lo de :'\os o Augusto Impe['odol' o mesmo PI~C-
Idente da 'umal'!! r/lenou e fez cll'erl,UIlI' a solemnisar<ÍO cI stn luo

dito o aconle 'imento "11111 um Tc Dcwn Vrrulamus na 'ig'l'eja m~II'iz
para onde todos se dirigil'iío II dai' (;I'nl'as n D'u' cio exercitO,
o que com etTeilo fOI 01)1'odo, '

E pal'a c nsta[' IIlOndlll'iio fozer . I.c Irl'mo m que assigno eu
Fran"iseo de Paula di:w termo em qllf' 11 . i"na['om o dito pl'e idenle
e moi \'el'eadore - Fl'an"isL'o dr' PRula :'.Jadul'('irn, Escl'i\'iio o

cl'e"j,
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o pro ec1imento da (;amara ele S. Chl'i tovão echoou
na oulras camal'as que adhel'iram a independeneia,

o inimigo não escolheram meios para tOl'nal-a de
nenhum fleilo, e o melhor chefe que encontl'aram foi Bano:
Pimentel, que, ex 'itado pelo d peito de não ter. ido eleit
pre idente da junta, alcança ele Labatut por meio da intl'iga
que põz em joO'o, o decreto de ua di. olu,ão e :ua
nomeação d gov rnadol militaI', m ub tituição de Eloy
Pes õa, obl'e quem rec:abio a (;alumnia de Pimentel, para
alcançar ol'dem de pri 'ã e S I' l'emeLtido J 01'0 o nOl'te (2D).
Banos Pimentel loma po. se do govemo a l2 de fevel' iJ'o
de 1824. Apl'oveitou-s do cal'go pal'a erem perpetrada:
a maiol' vingança, ntre algun membr'o do partido
oppo to, pal'a contraL'iar o feito da emancipaçuo de .. 1'-

gipe e proclamação da iodepend ncia. Já pmelamada a
lo de Dezembro ele 1 22, marca entI'etanto um novo dia
para eflectual-a 'om moi, I galidad . e appara to, em Yi 'ta
de um officio de 2 ele Dezembro do Conselho in tel'ino da
villa da Cacho ira, que dt:lel'mina ante eder ao ado da
a clamação um 'ditai, convocando o povo.

Em ,eS ão de 20 d Jan iro de 1 23 a a 111 L\l'a , ilis­
cutí ndo o xpr s o do officio da viLIa de CachoeiI'a, I'ecehe
deLIe oI'd m intimativa pal'a não acclamal' a independ m:ia.

Ainda mais: m s s [io d G de fever it'o l'ccebe UIIl

officio ]0 coo elho interino da Bahia d 24 de Janeiro, em
que commuoica-Ihe que, por' et1l'ta impeI'ial de 5 de D zem­
hro, . M. o Impurador tinha elevado. I'crip de comal'eH
li provincia de segunda ordem, 'ompletal11 nte iocl pendente
da Bahia, conI 1'111 o Den t ele 8 de J ulbo de 1 2l ~

qu -'e el g se um eons lho de cinco membros.
Banos Pim ntel oppõe-, e à l'ealisaç50 de 'la urdtl!J

imp l'ial, juntamente com o oU\'idol' IO'nacio Gome Camac!lü.

(2!l) O nll'mlll'OS d' nLlio da ('omOI'u d S. Cill'i. Lo\'uo 1'01.11
.ll. adepLus politicos, El'om: Lui7. Fran.:isr-u Fcirc..\ntonio Hodl'l­

:;lles Fraga, e Jo, c I\odrigu Bo. lo , !:'illlClio da i\f.Jtln HabelJo r ()
procuradol' .\ntonio Jo c PinLo. Em e slio dc 30 de De,,-cmbro, 1'C-

, .'oh·el'um pedir 11 Lubolut a pprmoneT!cia dc BUI'I'OS Pi~entel n9 1:'1>­
1'<1l'no, a requerimenlo de alglln hollllonles. Lugo d('I~O~ ue _di!>. ~d­
Vldo o junto pr o Eloy, B'lI'l'OS Inl1lllU o Ilutnlnl II'éll;(lO. Em
r'Y'irciro foi cn150 Dom ado.
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Então o pov, le ado pelo patrioti 1110 e indignado p la

prepotencia da Bahia, a mantel', com o auxilio dos tl'ahido­
res sergipano" um jugo illegal, ob~tando a emancipação que
ha dous annos, devia ser uma realidade, reune-s ,dil'Íge- á
camara, em 27 de Fevereiro, I'everbera o pI'ocediment anti­

patriotico do govel'llador e ouvidor, e xige que se chame
á admini traçüo o membro da junta, que fora installada

á to de Outubro de 1822 e que lhe dê po" e, afim de
assumil'em a direcção do' negocios publicos de ergip,

independente do govel'Uo da Bahia, at que e pI'O ade' e i1

eleição de s u mel1lbros, pelas instrucçües que deviam chegai'
da 6l'te. Acamara accade ú reclamaçi10 popular. a ii'J
alies empos ados d.,haixo de indescl'epLivel entbnsiasmo (30).

(3D) Anno do :\a, cimento de :\usso enhol' Jesus CI,rist(l de mil
oito (' ntos \'inte e tl'es ti IS dez dia' do mez de Fe\'ei,'eil' do dito anno
nesto Cidade de el'''ipe d'El-Hei e ca a dA cumUl'O della (lnde estfio pr('­
'sentes o Juiz !:','esi(Fente Jos' 1l0(iJ'igues Bo tos e os v l'iadol'es actuoes
capilüo Jolio imões dos Hei" Ignacio Antonio Dormundo noxa, u
Capitiio José Anlonio Pinto o Pl'ocul'adol' "ic('nt .Iosó )la care­
nbas, tl \'ndiC'C, da l1lesma cama1't1 o Hev. Padre Luiz (:01'1"0 Caldas
de Lima '1'81'a o que l(li a bem do SPI'\'i<:o de Deos, do Sua "log05­
tade imporiol I' dos PO\'O : 1\0 to outo e ta CllmOI'n di pondo M
M're adar dp Dit'eilos a 110m clello, ahi compal'ect:u o p(WO de ta ci­
dade de t,ot1ns AS COl'pOI'o\,'ões sem 81'm;J o em nome de S, ,f. tI
imperador do BI'asil reqllel'endo a eUlI que depois d IIJp constou

j)olO offi 'io dc \'iole I' '1uulro de Jonril'o do mez F.IlS' ndo do C ose­
Iio lnterion do Bailio que of1il'mo lIo\'el' ,', l\L , ele\'udo esta co­

mAl'CU ti cal,h gOl'iu de Provil1ciu do 2,- orelem ind pend I1t,c ncllu I elo
seu souda\'el " Impel'iul dcereto de oilo de Julho do Anno pas ado, P
por mio coo tnl' t(Jr- e \'ol'i fi 'odo e to OHI'C', pelo ohj,wl:õ do Go­
vernadO!' )liliLol' o t,oul .lo ó do REIJ'J'OS I imcl1t I e Ou\'iclor lnl,erino
}"'l1scio Gomc COIllU(,ItO: que elle I U\·o fJl.leixa que P "el'ifi 'o 'se ~I
Junla do (;O\'erno Pro\'i Mio fJue ('m jl'lmoil'll de OutUUl'O dr miL
oito cento e vinto dou l,o\'iA Ido inslsllu lu Ligitimo 10gall11('I1II'
para que os governas r. Il1nel'insmel1tc em ql.lont sr nlio [lI'O 'crie II
elei<:ão de no\'o Junlo pelas ln tl'ucr;õe da descn'l\'e de .Junho do me mo
anno a ,imn, os quu s ainda nlio on ta IJll\'CI' o(\ui, o/wntado ""
mo, 1110 o irici o, "ist que reconheciam to'lo, os l\lem )1'05 ( .lIa POI11 ill­
tcil'u prohidade e qu. foi orbitrul'iomente suspensu SOI11 ,I' Oll\:ida
lIem r,on\'eneido, COI11 iguol despeilo do todo o Po\-o: Afim de e\'lt01'
tlio retrogadoda muI' 'ha do o 'tual t;O\' rno e do ,cl'viço do uenl
publi('o de lo PI'o\'in('io, expondo pOl' i.so me mo esle Povo a UI1Ifl
Anarquia e guerra (,i vil, s ndo que ello n~o quer 1110is senfio a

[
lOZ e a Il'Onquillidado: Pello que no' l'el]uP,l'io in tlll1tcmente quo ri,'
)0111 I:(rado lises cmos I'cltel'ol' oquellA Ilnterlor 1'0 se dada no ditos
l\lemhro , pam de dp jll onl,1'al'om no exN' 'icio do scu olíieios In­
terinAmcnte, \"i to quo se ox/ia ne, ln cidAdo quoll'l! delle, I' que fI! S

xalllfldo (I quinto: E tllrlO isto ouvido pOl' e ln CAI11I1I'O UIlAnilnil11cnl1'
respondI (l, que: IIIV'StH' cio rOlllwcill1ellto <lu diLu f('I'Al,'a concpc]idl1 nr,
('il,ado Dcneto, p IlIs obje<:õe. do diLos (10\' ,1'111,,101' (\ Ou\'idol' e liio
di po, tos a Il'Ocedl'l'em na forma du, ditlls fnstl'uI:õ qUllllllo ns 0\1­
\'l"S P I]lI" de outl'l1 l1Ion il'u nlio I"' tClldi:í0 mo\'el' COllSO algum/l .

.\. visLu do que toJo (> POI'O aliio, o a poucos momeulos, quo ndo
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Publi 'uni então ediLae " convocaudo o pCIYV para ac..:!<.l­

mação da iodependencia, que tem lugar no conselho muni,

<lipal á 3 de Março, pel'anl "rande l'euniiíIJ populal', a

tropa, o clel'o e auloridade. (31).

e ta camara eontinua\'a nu (H!S trabalLo" a toque de ('fi i a torllou
o me mo Povo a aparecer nclla trazendo 'om sigo U rlito mel1l­
bros da referida Junla o Capitüo-;\16r José :\Iatheus da G,'aça Leill'

ampaio Pl'e id nt , o Rey. 'er!lfim Ah'e, da ROXfl, c,'elario, o co-
rone Domingo Dia Coelho f\ l.Iello, e oRe" Jo é FI'anci co rlp
}'Ienezc obrai: e op,'esentflndo-se todos ,hejo de gosto e II'flll­
quillidade replicou com eloqLlCn ,ia e toda en J'gja a e ln nmara que
j!i IHio podi/io moi contei' 1lI SPus corar,õcs o al'dent de ejo que
entiüo para o cumprimento da (;I'aç'a con edida, n falia qu ti-

nbão rio Covcmo pura pI'o\-id nciar u ne"'ocios o. quae nHO po­
dião mai ser dis ohido ou pro\'ido pelo dito on elho InterIno
da Babia em 1'0 ão de la Independencia e epal'or,üo: e que reite­
rada,o po s da Junta enli'a, sc logo no eu cxercicio que a elle PO\'O
-convlnLo e oprovova lorlo o cus feHo e prote tO\'lio ter autella att"
~que e po .0 obtel' a di\'idas in, tl'Ur,ÕC e a procedeI' a no\'a elei(;iio,
A vi ta de l. mo h' s a camul'a (070 c ngrngar 'digo Illol.i\'os e pOl'
10"'0 comparecel'em loda o corpol'a(:6e i\Iilitar, Civil e Ecle ia lica
fez congregnr mai a Heligiões de la ci Iode e vendo que t,ambem
pu no\-õo pelo m mo comprjmenl em ~ m rio mcsmo Au!!'u ti.-
imo 'enhol' Imp rador, re pond,.n publi 'a e inlelli~i"ejl1lente qUI'

esta\'o prompto m lnl ('a o 8 ou\'il' omo aos cu \'oto, prlo qut'
logo coLio um elo rcfcrido ;\Iembl'o de pel'ci cn arl'egou cru \'rr­
eladeirom nto debaixo do JUl'omento que ha\'ia prc tado rm o pl'i­
mciro de Outubro de 1'22 entl'uSSf'm no XCI' icio e lun('ões do"
seu, officio, procul'ondo, elc( nelf'ndo e patrorinando l.ueló quanto
for a bem do :'\ocional c ImpeJ'Ía! Sel'\'iço e da n~l'Oel8 cu usa dll
Br8zil de~t{\ !-'ro\'incia, lo: ,endo por eJ1e recehido o dilo encargo
tudo prometl 1'<iO bl'oe como lhe, ' in 'umbiuo, logo pl'lo me mu
Povo 1'1'opa fOl'üo dado 'om Alti<:onanle Lra\"O l'epl!lid. \'in! :
- Vi\'o o nos o ,\.mabili imo ,\.U"'U, ti, simo Impel'arlol' o Senitol'
Dom Pedro PI'ill1 i1'0 - \'iva a Augu I,i .. imo Fal~liliu Illlprl'Onlo do
Beazil- Viva IJ A embléa COIl,tituC'Íona! e Legislal,iva ela C I'te e do
cidade do Hio de Janeiro- Viva a Exma, Junta Int l'ino do (;O\'el'no
<lc to p,'odnrio-"oze e t,as ljue I'C ponrlol'üo o dila uplica, e quane\('
{'onLiuzit'/io os dito ;\Iembro a oslo camara qu,. i"uall11enle o deu
da~' janella, de III alio, o ouLJ'a \-070 tOl'nou o I11fl mo P \'0 quI' t dll
() .011 exco o pI' Ildio m uem da cansa publica <10 Brazil e dn
IIppl'lIa,iio que -ta cidode dcve tel' ao' moi lUg'ore ele toda a Pro­
VlO iu <Wilde qui el'em que I' sid<io as ,\ulhol'iLiod C;o\'el'nllti\-a, ,
von lo-se agool'U d armoda, c plll'll que conste sla \'Oll1nlol'10 d 11­
b l'O,<iO I. do a uma \'070 l'cflllel'erlÍo o ta camal'a ,e fi 701'5, 01'1;1
{[U querilio a ip:nar e 'lUO ta mo ma por copia lluLhcnliro : e 1'1'·

m tpsse aS, l\Ioge ladc o Imj1rl'/Hllll' o pUI'U de tudo c nslur fiZ e t.­
acto e a ada em que a • il!niio o dilo 1'1' idenle da ,nmOI'II, Yel'iu·
dol'o , Pl'ocurador da Junto, cI'etario lod!l a, l11ui pp oa"
acima nompa ln , a exrrpçiio do quinto :\1 mbl'o do dila .lunlo o ~al"
)!,' nl,o-mór Dionizio Dontu que nuo ('ompor r o pOl' eslOl' (OI'R de, ta
Cidnd,., rcqu 1'1'0 o mosmo PO\'O que lo S' i1111 1 llintnl11enll' xnlllAdo
Eu Frnnrisc'o de I auja ;'l'Iac1ul'eira que e l'l'ivi ('01110 ESl'l'i\.io riu Ca-
ma!'o, ~ uem-se .:enlo e quarenta novc as ignaLul'a ,

(31) Anno tio :'\0 cimenlo d l'\o s Senltor ,I u !:III'isll' d,'
mil oito c nto vinle t!'ez aos tl'e..: dio cio ll1ez rl!' MOI'ço do
dilo nnno ne la <:iclad de Serg-ip de EI-I{ i e raso d!l C61110l',I
d lia ondl' pst,i prr ente o ,11117. OI'din'lI'io Pl'e irl,'nl ,losr Ho­
drlg'ue tlnslu,' II vel'iut! l'fI, al'lulles ClIpitilo .Ju,io ,'IlllÔeS clu'
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na f La religiosa., fazendo- e ouvir o gl'and orador
1\1a 10 1 An Lonio DorllJunc1o,

O a ouLe 'imeuLo d 3 de i'I'Ial'çO Lornou uma l'ealidade
a mancipal;ão de Sel'gipe foi a cxpre" tio da adh ,ão
de .eu, filhos ao regim n imp r'iaJ.

Heis; IO'nncio AnlonIo DOI'mundo Roxo, Capillio José ,\nlonio Pinla
c o Proc\lrndor Yicente Jo é ~Ia cal't!nba para eneHo de se daI"
cumpriment.o a A 'lamaçlio de S, lIIaO'e Lado Imperial na forma
sf'gllint.e.-E dpois de estal' as. im reunida n camara e na Praço
clella principal da cidade, a Tropa de. la GuarniçiÍo, Clero, Nobreza,

t.odo o mais PO\' , que compor o f'm consequencia d ant.e-
,edente edit.al para o Acloma~'flo popular e legit.ima de s., Mages­
tode o Imperador e ao tempo em qu pal'a ali e en 'aminho\a o
Pre illenLe, eCI'etArio da Exma. Junt.a Int.erina de ta Pro\'incia,
logo eguio 'om ellc. e lo amara e entiio ongr gados todo foi
p la m smo eamara Illontlado 00 Procurod I' lella que oll;'o se o
voz como orgiio do PO\·o e dé se o conhecer a toda assembléa o
mot.i\·o porque seleJ)riÍo nO\'am nte a A 'lamo<:Ho do mesmo AlIg-usLo
Jmpel'adol' ~enhor Dom Pedro Pl'Ímeiro e logo o m mo Procul'adol"
com satisfal;'iio rompeo com Altisonontes \'ozes pela maneira s -
guinLf', - Illu Ll'e e onspicuo .\s emlléo de idodão erO'ipano
coo tiLueiono s de t.odas o ela es em nom de t.a camora orgiio
TOS 0, \'0. pal't.icipo que posto que jú neslo ci Iode e u"esse oclo­
1l1a~0 no dia Lo de Dezembl'o do onno po .orlo de mil oito l'entos
e \'!Dle dous ao Augu to cnhor Dom Pedro Primeil'o Impl'rod r do
BroziJ omenLe pelo Potl'ioti. mo do ex·Governador Jo é Eloy Pes-
ôo, esta comora e vós hojiio, Lenhüo e reconbeçiio ao i\Jesmo

Augusto :"enhor por l,al, comt.urlo ab ndo-se a maneil'a PO] ulor e
ll'g-itima com que ua sido aclamado em os Pro,ineias do Sul pres­
. f'denrlo ('!TI cada u mil 'o ma l'O a cxpre o dec!01'açflo das von tades
do .:idadüo do JS u re p ('Ii\' Termo uja solemnitlarle nfio eon La
das Leis d to úamara : f'lla qucrendo eguir aqueJJa mesmo mardlU
,lond resulta Glorio e h.onrA a e te PO\·o, quiz outrora clebl'lll'
,te llio de 'cjado e aplausiv 1 (let.o, ] 01' unanimidade senso e con,

senso de t.odos IlÓS, o que mio foi po 'i\'el p la fort.l's objecçãe .do
riovernador ~Jllitar José de Barros J imenLel com foi bem publico
p ·Ia prE;la~'lio este inculea\'a ter sobl'f' todas O. Aut.boridodes de la
Provlnew, porem agom que jli somos Pl'o\'in('iano Independ nl s
~la ('amara 'l"OS c:Ilallla paro que junto r iLer mos de bom grado u

(htn .\elama.~üo com juromento dc ohediencia c fidelidade o AuO'u la
Pe ôa rio ~Jesmo S nhor Jmp l'ador e Suo Dina t.ia, /wote t.ando
a face da li\'indade que no ouve e do mundo inteiro (efendermos
a elle ~ todos os (UI'eit.o. deste Imperio sempre a the a morte; p~ra
'1ue as 1m con. te em Lodo tempo e em lodo pOl'Le lue conl'1e.I',
('sLa camBra por seria de vOo a 'Idhesiío e firme l'e onir 'imenlo dl1.
('001 \'0 ('o-vÍ\-a a re!ip-ilio atllolico .\postolica I omana-\'ivli a.
sO~lerana I' rt S COIl tituinles legi laLivas do corte do I ia de Jo­
nell'O-\'II'a o Augu. to Imperadol' constit.u('i nol do 13mzil o 'enh,?I'
Dom Pedro Prill1eil'o-\'ivo a AuO'u t.o Jmpel'at.riz e todo a Dina tIO
reinanl der-;le [mpel'io-\-i\'o a Junta Interino do GO\'el'no de La
Pro\'ineia-\'i\',io O' Pl'ovincianos di:\ Sel'gipe-vi\'ss c tI' que forlÍo
reproduzidos e repet.idor-; com o moiol' ent.hu iasmo e ol'dente gost.o
~Ia 111rsma Tropa, CI 1'0, :\obl' 700 e POI'O C]u logo ohi pediriio
ln. tanlcmente a e ta camora que quel'iüo . e tize e uma D 'Ia na
lorma indicada para as ignsl'em e debaixo de juramento proLe lOl'no
1.er, rl'('onhe<:er e manter o . 1\1. Irnpel'ioJ o . nhor Dom Pedl'o
Primeiro pOl' Imperador do Brazil com obrelicnr'io e fj.leliL1ade o
~uo .'\ugnsLa Pe soa e Dinost.ia HeinonLe do Bra70il e de te modo
lbes I, i recebido seu juramenLo, e para d ludo conslol' manrlarflO
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Uma nova vida atlmini tl'ativa e politica ia ahl'ir- e,
oh a direcçua da junta pl'avi oeia, compo'ta de filho.:; da

província.
'ejamos a dil'l::cçu que ella deu a

fazer esLa acta cm qlle a i~no u Franciseo d Paula r-Iadureil'a
ESCI'i\-üo dI! camlll'a o escrc\"Í.

1\0 mesmo dia mez e anno a 'ima drclarado d poi- de findo o
aelo da A 'lama<:iio lo!-!'u da Prar:a e clll:aminhariio e ta camara com
o seu endic Padre LlIiz Coneo Calda Lima. o Exm. ,'rs. da
Juntll de La PI'o\'in 'ia, o Clero, :\obr 1.0 e o 1'0\' com Tropa 1'01'0
o Ig-I'ejn Mall'Íz a fe Li\'tl ~Ii a cantado el brada pelo B.evdm. 1"1'0­
"i ionnl carmeli ta Frei Jo Íl do acramento com ermiío pelo PoMo
:'.Iunllel .\nl.onio DOI'mundo (' Te-Deum com a ?lIusica, com o • enhol'
ExpOSLO pal'l! r dar GI'ar.·as o Deu' dos ExerC'ilo e em lou\'or ao
no o Au"u Lo Imperadol' o Senllor D. Ped['o PI'imeiro. Pela camorn
foi determinado que sl:lndo e:dl'aitia a acta de te acontecimento (os'
I'cmetLida a ll1ma. amara da citlade da cort do Rio de Juneiro- e
poro con tal' mondariio (uzer este aul,o em que a signõo a pes oos
11m ent s Ciel' , :-':ubr za, Tropa e Pov c cu Franci co de Paula
j\lnclurcira E c['i,'õo da camaro e CI' \·i.





LIV:RO III

Pnliti <1 Imp rial.

(1~2a- 18ã5) (I)

CAPITULO I

Governo da junta provisoria. Primeiro presidente, Sergipe, província.

Com a a '(;!amação da ind&pend ncia C' a c1eclal'a<,:ão da
emancipaçtio de ,ergipe, as relações poli~ica' mudaram
l'ompl tamen~e, D dou partidos existentes que gFavam
m I'edor da idéa de lihel'dade do paiz e da provincia,

d ,appare eu aquelle que quel'ia a perman~llcia do I' gimen
l'olonial, derend ndo mai o, intere e da metl'opole da
Bahia, d que os do paiz e de el'O'ipe.

Tendo ell~ se fOl'mado cm 1820, em vista da iLlega­
lidade qUI:: commetteu a Bahia de ubmelter ergipe á ua
jUI'i'dição, de appal'eciam em 1 23, com a transfol'maç.tio
politica e admini, tL'ativa opel'ada. Tinham d na (;el' agora
novos partidos den~l'o da forma monar'chica.

Ant s de studarmol-o', pr ci amo' descrevei' O, acon­
lt'L:im nto' que ,e del'am, d pois que a junta novam nte
<l'.'umio a administl'ação.

Guiada pela pruden 'ia no intui to de e, tabelecel' a paz
p a h:lI'monia na provincia, que ha anno , vivia sob a acçüo

(I) () 1 it I' nó!) e tranbará que no peJ'iollo que dClIoJl1inlllllO d
f'olüir'(t lmperial, (IS:B ti 1i:l5.í) mio t lI:-éllS 'emos nosso e ludo uL0­
I 9), pCI'iod( que iOl'li pUI'te de um outr'o \-OlllIllC, CIIl que prot:urarenw
pstudllr o modment,o republicano em Scrgipe e, pl'inclpalmentc, as
I'all a. da re\'olu~lio de 15 de ;\ovemhl'o,
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de divel'''"encias que obslavam a mal'l;ha r guiar dos ne­
goóo publico, a junta communi'a ua po e á Jos" de
Bul'o que, empre dominad polo de peito, não l'econhece
:ua legalidade e não Ih qu l' pee. tal' obedienóa.

Tendo feito de Lal'ang it'a ua capital militae, pl'omove
ahi todos o meios par'a dissolveI-a e depol-a (2).

Pal'a i~ o pl'ocura o apoio dos oEficiae, ,upel'iore. dos
cOl'pas de segunda linha oedenança que, conpeehendendo

s pel'igo. e males de uma ""uerra civil, I' unem-se e appellam
pal'u seu patr'ioti~mo, afim de abandonaI' o plano de de­
posição, tão inconvenienl á pl'o:sp l'idade do bom geral,
como pelo precedente que ficava plantado de ublevaçõe
da força publica, contl'a o pr ,tiaio e auloridade do ""overno
l;ivil, qu nella devia eucontl'ar' empr o ponto do appoio
mais 'olido, pam garantia de sua autoeidad .

Banas Pimentbl acquiesce com o appello patriotico
de seus camarada e dit·ige-.' paea ,Christovão, afim de
a. sumir a dieecção do ""overno milüar,

Foi d pouca duração e a hUl'monia. A idéa de
rlominio exclusivo que tanto influiam em seu espil'ito, fize­
ram-no ab'orv r as attt'ibuiçõe. do' m mbros da junta, não
limitando-:e ús sua fun 'çOes de govemador militar. Abre
luta e ore. ultado foi a fuga de Banos Pimentel para a
Bahia, sendo chamado então o bl'igadeit'o Guilherme Jo é

Nahuco de Araujo, que presta juramento á 15 de Maio
dt' 1823, a' umindo interinamenle o com mando das arma,

(2) A ordaram quo por haver ne ta cidade uma queixa insan~­
\'el entre os povos della por onstal' que Eusebio "unel'io secl'etarlO
do Go\'ernndol' Militar José de BtUl'O Pimentel e rvlanoel Vicente
de Canalho Aranha, assim omu o oU\'idor interino Ignacio Gomes
Camacho foram os que influil'tlm aus ditos Govt'rnaaor e ouvidor
para se nflo lntallar junta pl'ovi 'ionada interina pura governançu desta
provincia, consequencia da indep()ndencia deHa, pela carta imperial
de 2'0 de Dezembl'o do mesmo anno pussado, que este senado instou
aos ditos governador e ou\'idor pelas rogativo do PO\'o, o que déo
('aUSI! a elle e governadol' procedei' II um conselho militar, sem au­
dieneis deste 'enado, no qual só tl'stou, não só de esperar-se pelas
instrucc:õe da ditn carta impel'ial, mas tambem de se mandar atta~ar
('ste senado com fOI'ça armada, e II mesma junta, praticando o dilo
lIeces ar de mais o exee o de no pO\'oaç/io de Larangeiras andar
,'om antecedencia pejas casas dos militares influi nua-o' para qu
nnnuissem com a verdade daquelle gO\' rnador naquelle conselho. que
prelendiam por ser de certo, como li faeto influiu nelle que vIesse
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?\este me mo dia o povo e a tropa reunido, exigem
a convocação da camar'a, pel'unte a qual fazem um libelll>
accusatol'io contra o bl'igadeil'O Pedl'o Vieil'a de Mello, o:;
portugueze Jo é Alve Quare ma, José Joaquim Ricardo
e João Gustavo, que (;on ideJ'um inimigo da causa do
Bl'azil e pedem que sejam p['esos.

Nesta mesma sessão pedem a deposição de Bal'l'o
Pimentel, que não pode inspirar-lhes mai confiança, pela
estr'eita' ['elações que o liO"am áquelles inimigos. Cont['a
elle depõe nos termo em que o leitor ve['á no documento
tl'anSCl'iplO (3).

força Al'mada contl'a esta cidade ainda anles de", a cLamado culpa
de entror a junta em s u exercinio, com o projedo leste ena do pal'a
o ab tar', como os mesmo" militare têm bradado geralmente eontl'(\
o dito aceCSSOl' e omo o dito Governador e ouvidor estão de müo
da las para eu [Jl'ojecto abstemo contra a ,egurança desta cidade
e primeira omo hu upposi<;iio pOl' indicio' que elles continuam
nelles por verem p['estado eu proje tos e a ircumstan ia actuaes
das cou a exilo\" 111 sem modif"icaçiio, paz e trarH!uillidade oeia! prin­
cipalmente entr'e as autoridades constituido , Participam o junto que
lome pJ'OYidencio, '

17 de Fevereiro de 1823,
(3) Anno do No lJimentn ele :-';osso Senhor Je us Chl'Ísto ele

mi! oito centos e \'inle tl'e", ao quinze dia do mez de Maio do
dilo unno, nesta cidade de -ol'gipe de EI-rei casa ela camora dello
onde esl,üo 10 loelo promislJuall1ento o PO\'O Tropa deli o o de
unanime aconlo e 'ommum \'ontado do mo mo PO\'O o Tropa forol11
publicad com a maior el('ganeia :

-\'ivas li anta I, li .. ii.u Catholica, li oórtes con tituintes o
L gislAtivas d ste lmper'io no 'ó['to do Rio ele Janeil'o, li SUA ?lJa­
gostade o Sonhor D. Pedro L' Impol'ador Constitucional e Defensor
Pel'petuo do BraziJ, li ua Augustlssimo familia, e li junta elo go­
Y rno do \,0 I ro\'ineia e dppois de congregada esta comora no Passo
do con olho, pelo toque da sin ta, a ella se dirigirliO o me ma
Tropa, e PO\'O e em alta- e int lIigiveis voze d 'Joral',i o se­
guinte-Que queriiio que esta camal'u da capitaJ como representan~e

delles Repre nta e ao go\'erno paro mandaI' prender os inimigo
dl'e/aJ'ado da cau a do Bl'a",il o 8ri"adeiro PedI' \ ieir'o, os mal­
\'ados Europeus José Al\'al' s Qual'e mo, Jose Joaquim Ri ar'do, e
João Gusta\'o o os mais Bra",il~iros que os patrociniio, e que sejã(l
remet~ido ao Rio de Joneil'O pal'a dor m conta de ua pes ima
{'ondula a(l ;\OS, RO August.o Impel'adol'-Que sto camara de ]la se
de eommoodante das arma' de ta Provincia a um olfioial mai
antigo athé que sua Mo"e tade Imperial mand outro eommandante
da armas, \'i to que n,io querem ao Brigodeil'o José de 8al'ro
Pimentel pOl' fOl,tissimo ra õe todas e tl'anhos de um bom Brozi­
leiro-l' pOl'que o dito Bl'igodeil'o 13arl'Os no temI o do seu eli 'po­
lieo govel'no ai ia muito bem onele e 'ta\"lio o ultos os Europeos ini­
migos d!1 causo elo Bl'azil e d sta Pro\'incia e que os nlio I)['endill
por estal'em em casa do" eu pal'entes ou 181' ntes de ua amilia.
-20 porque o dito Bl'i~odeil'o Hurt'os no tempo do seu dispotieo
Ii; vel'no eon entia que JO é do AnnunciaC,',io Borg-es, apil,io i\lili­
dano e outro que e tavüo de ol'dpm delle, roubassem aos Europeos
pacili o residentes nas Laranjeira. e outr:>s sitius, a titulo de

ii
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POI' e,;;se tempo 'hegaram do Rio a
o pI ito el itot'al, que se devia procedeI',

do membro da junta effectiva.
ln 'ande~c ram-, e então ,animos e os pal,tidos, Corl'en

a eleição.
A l:amara de S. Chri toYào estú no LJ'ahalho de apuraçãu.

Havia cel't za de ,que o eleito seria o aba tado propl"ietal"io
o major .João Fel naneles Chaves. a resolução firme d Dão

daI' pO', e iI junta effectiva a junta pl'ovi ol'ia primeit'o oh ta

en'iço da I;ausa :\/ilital'. -3' pOI' qu tabelecendo- e uma 'aixa
Militar para as d speza da fort ac~:ões extel'na e intel'nas do ta
Pro\'incla entrando muito EUl'opeo 'om dinheil'o para ella, tuja
,'omma monto a un poueos de conto de réi, nHo ó nHo tem (}
dito Brigadeiro apl'e entado sua 'onta ue receita e despeza, porém
trucou toda as peç'as recolhidas a dila '/lixa por difJerentes pC:ç'a ,
a quae subil'HO a un poucos de mil cru ados e trocando-as elll
prata o preç'o de seis mil e quatro centos, quando por ol'd m deste
governo em virtude de um decl'eto 'o1'l'eo e ,e esLiío tl'ocando ne_La
Provincia a seLe mil e C)uinhent,os reis.-4' 1orque recebendo elle da
Exma. Junta do Governo da BaLia em Caxoeirll um officio em que
jlarticipa\'o t r ua i\/a"'e Iode Imperial ele\'ado e La Pro\'illcia a
'atbegol'ia de 2' ordem, lndependente daqueJla por ('arLa Imperial

de 'inco de Dez mbro do anno pas ado; e ai ezar do PO\'o e a
camara o [az J' commandante das arma por instancias do Exm.
General LabaLü, rfuiz ob tal' COI1l forç'a armada a que se não in tal­
]a se Junta d Governo, só porqu se Hnava o seu d poLico, ar­
bitrario e in ufri\'el govel'no-5' porC)ue,obdecendo a um otfi(\io do Gene­
ral Labatü, pelo quàl o chama\'a a bem do sen'iç'Q Nacional Impel'iol e
apeza1' do dito General recomendar-lIle (/ue impetl'ass venio da
Exma. Junta do Gov rno desLa Provin ia, comtudo de&ampal'ou a
Graç'a, e fuo'iLivo e crimino o apenas deIXOU um omeio a EXl11o.
Junta remettendo o do Exm. General Labatú, tendo a im de (azOt"
as intrigas costul1lada , po 1'0 , TIngir um de peito.-Quel'endo final­
mente que esta camara J'equi ita se a EXl1la. Junta do govel'n(}

j)ara com a maior brevidade cbamar o diLo Brigadeil'o Barl' 5 e o
la de compelil' 0111 a presenLe conta legal autbenLica da receila e

despeza que t ve em quanto poz e dispoz da dita caixa, por
e ta ser r'ombinada com o l'alculo que e tiver feito ou liouver de
Jazei', poi ê ,'onstante que o 1\ação Lem percebido "'rande prejui (}
na conta da r eeiLa e (lespeza que elle Br'ig-a(leil'o 1301'1'05 a eu
molde jli apre entou, cuja conta não é ,'erdadeiro 'egundo a fal11.a
pullica que a mesma <'Bl1lara fa<:a vel' as pI'ovid n ias mOls
úertas e os defeiLos deste Olli 'ial e ua conduta .\ivil e Militar e
representar a S. i\1. 1. Sta5 mesma ('Ollsa5.-0 'ln sendo ouvid(}
pela camara mondou que já otficiasse a Exma. Junta do Governo de la
Provincia para que sem demora haja de dai' uma pl'ompta pl'ovi­
dencia obre o object tendente ao l'ommandante da armos e a
eaptura dos inimio-os da nossa ant,a ausa, e muito principal­
menLe dos acima 8e 'Ja1'ados; de parLicipar aos Govel'nos das PI:O­
"incias mais antigas a esta na forma indil'ada, dando·se OUtl'O slln
parLe a S. :'II. L eom e ta mesma a 'ta de todo o expendido, '0111 I>
que toda 1'l'opa e povo assils se atisfariío.-E paru const,ur maDda­
rão o dito Juiz Ordinal'io Igna io Antonio OOl'mundo Roxa. José
.-\ntonio Pinto e Froncisco Moreira da il\'a i\Ial'rama~ue, Sind!ro,
PO\'O e Tropa fazer e te auto que todo assigniío, Eu Fl'ancl cl>
de Puulo 1\laciu1"'ira, ES('J'i\'iío da Cqmam o escrevi. '
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n apuração da' ulLima acLa enviadas pelos collegios. Gma
I'epl'e nLac;ão aS'ignada pOl' dez eleilol'e e tI·ioLa cidadãos
é diI'irrida a 'amara, onLra o abuso do poder.

Elia I' un - e d novo para apurar os votos, quando
é çercada pela força armada, sendo seus membro pre os,
a' acta. e o livros roubados e ntl'egues ao membro.
da Junta. 'a descripção de te facto e tá, . em er pl'eci'o
commen tal'io , a prova do de poli 'mo.

O r gimen repl'e entaLivo em ,ergipe impUl'ificava- e
d de logo, em sua origem, pela am biçõ do- bomen-
o exce sos dos paI,tidos.

E-L fa 'Lo profundamente impr ionou o e pInto pu­
bli 'o que e viu ,em garantias e sem crovemo, que el'a o
pl'imeil'o a alltll'al' U ol'dem e a levai' o pani o á ela 'e.
so 'iae ,

H alJilenLe, a vinrranças do poder l'ecahil'am .-obl'e João
F rnanc1 s os OUtl'O.' membl'os eleito" que fOl'am pro-
l; sado.

A propl"ieLlatle daquelle foi aq lleada paI' uma (ol'ça d,
linha. 0lão havia a cral'ant~a da lei, A junta pl'ovisoria
que tinha em com ço collocado o bem publico acima do"
inLere ','e' do' pal'lidos, no ultimo momenLo de ,ua admi­
ni tl'ação, esq li ceu o devere de um govel'no hone to
mOl'Ulisado, Como pI'imeiro crovemo de um regimen qu

ini<.:iava, (lebaixo da opposição do' portuguezes, que
nào 'olhiam meios pal'a ofiere er difficuldade' á mal'cha
da adminisLI'~ão, ella pa'sou POI' [,ia. difficuldade, qu
devem - I' I vada' em con ta. Em todo o ca 'o, pre tau o
grand I'viço de manL r a eman ipação de el'cripe ii
faVOl' da qual trabalhou, ontl'a a ambição d ' POl'tuguez".

Em on:sidel'ação ao el'viços pI'e Lado.' POI' algun ha­
biLanLe' da proviu 'ia, na passagem do ex: rcito de Labatul,
Lv d faz 'I' nomeações e pl'omoções na guarnição.

Exol'biLou pela contingencia da il'cum tan ias do mo-
ln' n Lo, pOI'q ue sua' attl'ibuiçõe não ch gavam até ahi.

Angmentoll o nU~lero de cad il"as de pl,jl11eÍJ'as J tras
e 10 Lim, 'l'eOll um armaz m bellico, um ~orpu de batalhão
L10 pardo' ni . Ch6 tovão . Amuo, pela abllndancia da
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população mestiça, que não tinha ac' s o no outros corpo.
militares; um batalhão de 'açadore. m Habaiana, creou
a t'epartição da secretaria do govel'l1o e a reparticão da
Fazenda. Eis o trabalho administl'ativo da junta.

A ambição pelo poder que se apo sou do eus mem-
hros, fez-lhe commetter o grande crime de suffo 'ar a libel'dade
do voto, creando para elles uma impopulat'idade e grande
alter'ação da ordem publica, que mais não incandesceu- a,
por chegar na provincia, em Janeil'o de 1824, o pl'imairo
pl'esidente nomeado, o brigadeit'o Manop,l Fernandes da iI­
veit'a, filho da provincia e qu no mesmo mez a llmiu 11

ndministração.
A condições politIcas xistente. então el'am muito di­

vel'. as daqllellas que existiam antes de 1822. Se naqllelle
tempe havia um principio formador dos partido" qll era
a emancipação de Sergipe, depois de 1823 os par'tidos
perderem grande pl'incipiC's e idéas que os nutl'is em. El'am
destituidos de programmas, Queriam ambo. uma só cou a: a
po se do poder. O seus orgãos na imprensa nunca def n­
deram principios e sim defeito pe soaes dos advel'sario..

Em '1823, porém, desapparecendo o partido do ele­
mento europeo, poderoso na provitl ia, novos pal'tidos cons­
tituiram-se, O liber'al, cujo hefe el'a Jo é de Barl'os Pi­
mentel e o cOI'cunda, cujo chefe era o capitão-mór Jo é

Matheus, pl'esidente da junta.
E' um vel'dadeü'o dislate,
Bal'ros Pimentel, chefe da l'ecolonisação de Sel'gipe,

chefe tambem do par'tido liberal.
José Matheus, pl'opugnadol' da emancipação de sua

pl'ovincia, chefe dos corcundas, dos retardatario .
O e tado social de ergipe não ra tav l'ilvel á uma

calma e pacifica administração. Deixava-se dominai' por um
infrene militarismo, ainda que a admiLlistt'ação não estio
vesse nas mãos de nenhum militar. Deixava-. e dominar
pelo abuso do poder de qualquer fr'acção. D 1822 em di­
ante a guamição de S. Christovão tendeu a intel'ferir no
negocios publicos. Todas as acelamaçôes, jUl'amento de
constituição foram por ella pl'omovidos.
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o povo tinha uma acção de presença, porque S I'ja

ditikil ou impo ivel a (;~amar o principe r O'ente e a ind ­

pend neia se fos e ,omenfe o elemento popular quem a

promoves e, contl'a li oppo ição de um partido aliá' forte,

composto de ricos e proprietario " como o eram os portu­
gu zes. D'ahi nasceu paL'a a guarnição a consciencia do ' eu
valor e da sua fOl'ça.

Além disto, o governo da junta pl'ovi'oria increm n­
tou ainda mai o valor militu; não ó pelo apoio que a

guarnição pl'e tou-~he, cOlltl'a a tentativa de sublevações,

L mo pela innumera promoçõe e nomeações pOI' lia
feita;~. O COl'pO abundavam em ofliciaes e diminuiam m

.oldado . Não havia disciplina, nem al'mamento. E ninguem
pin ta melhor estado de cousas existen te" senão o pl'O­
prio brigadeil'o Silveil'a, no eguinte oflicio:

« I1lm. e Exm, Senhor.
« Recebi a cal'ta de V. Ex., tanto mai, pr ada POl'

me deixaI' de acol'do contl'a a sug stoens inimigas do ~ys­

tema adoptado.
« Jmm diatam nte pa ~ ei a dUl' as providen ia. que 'T. Ex.

indicou, me pUl'eceram oncentaneas, não ú ao conhe­
cimento da realidade da emi ,ão, como a obstai-a por me­
didas terminantes, não recommendando a V. Ex. me continue

a comll1unicar quanto similhantemente ac ont ça pura me
não mostrar huma vez de..eonhecido aquillo mesmo, que
,iO'o e agl'udeço.

« Depoi' que e 'revi a V. Ex. dando-lhe uma idea '011­

('i a do e tado em que achei esta Pl'ovincia, do, m qu~

P'lava i tenho sentido peiol'ul' de fOl'ma digna de sizuda
rezolução. Todo' o termos d omplacencia me tem ido
!InicIados paea alhanal' amigos desafei to' e inconciliavei,- ;'1

Ol'rl 111. :VIinha vontade existe infel'iol' ás 'ircumstancia.. do

G vemo. lmpoetu muito eeCOITel' a medidas COl'r spon­
dL'llte., e medidas decisivas. A Tropa de primeil'a Linha,
ou para melhol' dizer' a ofliciali lad do Batalhão de primeira
linha, o 'abeçada pelo commandante Antonio Joaqnim dft

Silna FI'Pita., e EIt~ebio "a.IlPl'io estavão de po, e d -la

Pl'ovincia. O Gov rno qu . me pl'ecedeo ou era hum
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mero simula '1'0. ou pouco mais que um fi I Mandatario,
Os Soldados paCTos 'om o maiol' gl'avame da' rend .
publica, el'vião meno pal'a guarne er a cidade, que para
de afl'ontae o ofliciae Parente, migos e conhecido
delles. Cidadãos de toda a con ideração fOI'am espancado.­
em publico pOI' assa ino [arc1ado:,. e, mis l'avelmente al­
gun destes achão-se premiado com duplicado aee S o.
~ão era cou a extl'aol'dinaria subir hum deste de almado.
a Palacio, e faz L' qu o Membl'os do Governo houve. sem
de ca 81' huma ord ll1 rescindir hum de pacho ,uh.ti­
tuit' om o qu o AgCTl'es 01' al'l'ogant m nte quiz.
Alguns I aizan s e lllltrião em tuo minguadas CiI' um­
:tancias. Euz bio Vanerio, arrogado Membl'o, de de muito
hayia huma pal'l primaI'ia em. imilbante de accol'do. e
malfeitorias, Eis os inimigos, e inimiO'os arduos ao Go­
ver'no actual,

« Os despacho" a portarias, mfim, a' [uncco ns da
administração pre ente, dictadas p las Leis, a proporção
qu concilião O amor e a opiniuo gel'al, exacet'bão o adio
e d :afeição los 'abidos inimigo da Patt'ia. Já e diz qu
o Pl'ezidente cretaI'io serão depostos. A uniea JOI'ça que
no' ircumda e existe armada ne ta cidade, he sem duvida
O Batalhão inirnigo. A ordens que exped m ou . ão mal
exe utada , ou não cumpl'idas, ou iU udidas, bem qu não
, jão exp didas de galope para não incendiai-o .

« O lue mo., .... ".,.,., .... , ... , ... , ... ,··········
pOl' todo os Commalldant s dos COI'POS de segunda Linha.
o não ha sido somente pelo do Batalhão de primeü'a Linha;
e assim me mo, acquiesce pOI'que a [orça, que o d vel'a
garantir 11e a de que justamente se flIT ea. Fui aconse­
lhado pela Lei, á vi, ta ela, criti as cil'cum tancia em
que nchei a Provincia, a I' dulie a hum tel'mo m elio o ar­
rim elos soldo ([ue se pagavão por Patentes não onfie'
mada e illegilimamente 'oncedidn" como já parti ipei a
V. Ex. e ao T1lmo .. Exmo. 1'. Gov rnac1 r da I'maS
de . a Peovineia, e a despeito de -el' es 'a medida menos
au tel'a vig I'osa a Jace do Imperiaes Decl'etos e de Ll10­

tiyos mui podel'osos p,-1l'a: uppor qu um tal Batalhi:ío
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nua ja confil'lDada, de tal fOl'ma azedou aos m smo
Officiae , que dep i, de qualificada repulsas ao l'ec bi­
menta do soldo, ultimamente e r 'olv m, ma. 'om a ex­
<:epçtío, exehida no offieio, que tran.. müto a V. Ex, paI'
cópia; afim de olliail' dos teemos em que .. tá concebido

o estado de indi 'ciplina, em que se achão emelhante De­
fensoee do Imperador e da Patl'ia, Portanto: como sou
obrjaado a mantel' e sustentaI' a Autol'idad Confiança que
em mim ha i dep 'itada e 'om a. FOI'ças da Provincia, o
não po sa faz e em hoq ue risco de 'onflagl'ação, releva
que deprequ , como d facto passo a depr cal' a V. Ex"
em nome de Sua i\Iag ~tade o Tmpel'adol' Constitucional
e Defen ar Pel'petuo do Brazil, o eguinte:

« Pl'imeit'o - que V. Ex. de conJol'lllidad 'om o
111m. e Exmn , r, Governador das Al'mas, faça expedir
quanto antes e impeeteeivelmente paea esta Pl'ovincia em
dil'ec~ão ao Porto da E tancia um De tacamento de cento
e cincoenta Caçadol'es com o compet nte officia s, duzen­
tu. e cin 'oentas al'ma. e muniçoem: bellicas, . ufficiente

paea tornalo re p itav I, e a fOI'ça milieiana H que s de­
vel'á reunil',

« Recommcndo muito e muito a Y. Ex" como ao
Exm~. Sr. Govemadol' das Al'mas a e. colha dos offi iae',

pOJ'que, endo. ua mi süo sustentaI' e I'e ·tituir a ordell1, não

suceeda de alguma fÓI'1l1a o onteal'io do que tão justamente
'e deseja. E .. t, De tacamento regl'e sal'á, 'e onvier, logo;

ou quando, como J' olveL' ua "Mag stac1c' o JmpeL'adol',

Quem de tudo daL'ei conta.
« egundo - Doi. officiae de faz nela: hUI11 que

possa ervil' pal'a E' 'I'ivão da Junta, e 'OUtl'O secundal'io,
O primeil'o fficial dev de r muito in .. tl'uido 111 finan­

ça, expedito e incorl'uptível . POl' i"o que, demai a

mai., tel'á de tomaL' exatas 'antas fi Euzchio Van l'io; e
. e V. Ex. e dirrnas, e de colher n Filipt> "Yfanoel d

Ca. tI' , muito fÔl'a do agrado de te Guyel·no. qu jrl o t m
indicado, , , . , , , , ., , , . , , .

por evitar algumas sUl'pL'eza.
« a Povoação da. Lal'anO'eil'u t:unLillllnl'-se-ha na
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Iuncções administrativa té que po" amos i'egl'essal' em
circumstancias de refazerem l'esp itar a Authoridades, e
por em pratica a Leis, e Impel'ia Orden em perigo de
revolta. CumpI'e, e iaualmente depre o a V. Ex. haja de
immediatamente, ou ante do embl1l'que do Destacamento,
expedi I' hum correio paI' telTa a avisar-nos.

« Como não se duvide que n s a Provincia exi tão
dinheiro de rendimentos desta por ahi arrecadado', V. Ex.
dignar-se-ha a abonar por ella as despezas do transporte,
bum mez de soldo ao me, mo Desta amento, e o mais pre­
ciso: emfim obrará a este l'espeito em fÓI'ma que a salvação
desta Provincia não perigue. Eu onfio muito em V. Ex. e
no 11Im". e Exmo. Sr. Govel'llador das Arma para não he­
sitar que satisfação com urgen ia ao deprecado' paI' is, o,
e interponho todos os Prote tos, e I'esponsabilidad s, não

he senão pOI'que as prepondel'ada circumstancia m'o
instão,.

« Quando coucluo o pl'es nte officio tenho em con ide­
ração a Portaria de vinte e hum de Fevel'eiro pela qual
Sua Magestade o Impel'ador pela SeCl'etal'ia d'Estado dos
Negocias da Guel'ra, ultimam nte l'ecomenda a maior cil'­
cumspecção, e pmdencia em qualquer alteração ou inno­
vação, a que o Governo se veja fOI'çado a proceder paI'
imperiosas circumstancia, de egurallça publi a, qu não
permittão esperar pela Imperial Resol ução. '0 que em
duvida, corre a authorisar o pres nte PI'ecatorio.

c( Deu Guarde a V. Exc.
« Palacio do Governo de Sel'aipe na 'idade de . Cl1l'is­

tavão, vinte e hum ele Abl'il de mil oitoc ntos e vinte quatro,
ter 'eit'o da Ind penden ,ia do Imp l'io. Il1mo, e Exmo.

r. pre ideute da provincia da Bahia, Franei 'co Vicente
Yianna. - J1anoel Fe,.nande.' ela Sil""i,.a. »

De;~crevamos os acontecimentos.
A'ssumindo o bl'iaadeil'o 'ilveit'a a admillistl'ação no

dia 7 de Março, ontl'a elle r voltou-. e a guarnição no dia
21 de Abril, por não ter r·e .bido sellS prets, á falta de
dinheiro nos cofres. A tropa amotina-se no quartel e lanC;a
o panico ao, habitantes da cidade, pela I'apinan-em que
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fazem o soldados indi:ciplinado:s, Em vi La di to a admi­

nisLração comprehendeu que não podia appellar para o apoio
da força publica, em caso de qualquer aLtenlado,

As orden não eram 'umpI'ida .
O pal,tido cOI'cunda, advel'so ao 'que apoiava a admi­

ni Lração, aprov ita a 0ppol'tunidade da divergencia, pal'u
anaariar para si as sympnthias da aual'l1ição, em vespera.

de um importante pleito eleitoral, eomo o que se ia pro­
ceder do membro. do l:on. elho provincial, em 18 de Abril.

O intel'esse. politicos in. pi1'Ul'am na fOI'ça publica o plano
de lIma deposição do pl'esid n te, afim de fazerem maioria
no C:onselho. E á fren te della l:ollocar-se-hiam o comman­

dnnte do batalhão tenente- 'oronel Antonio Joaquim de
Silva Freitas e o offieial Euzebio Valerio, O plano chega
ao conhecimento do pl'e. irlente, que tinha junto á i, como

se Tetar'io, um homem de um talento uperiol' e de um e'pi­
l'iLo libel'al, Antonio P reira 1 ebouças. obl'e quem çaem

pl'int:ipalmente os odio-' do par·tido adv r. o, pOl'que n lIe
vê a alma da admini tl'[h:iio a nel'gia de um cal'actel'

cieridido e Il'anco.
Realmente, e não f<'ira RI'hoUl:as, o bl'igad Íl'o ilveil'a,

seplua rrena1'Ío, não poderia al'('al' vantajo amente om as dif­
fi 'uldades que vinham de Ulll estado sorial tumultuoso,
de uma sot:iedade cheia d ambicio os, difficuldade que
eram pr movidas por l·idt1cliio. de alta r pI' s ntac:ão, romo

o: C01'cllllda' de então.
Admü'amos o e tilo elo lU nt e a enel'gia da pl1l'astl

com que eram rediaido. o. papei;;; officiaes desta admi­
ni. ll'ação.

Entr elle-' figura a s guinLe pl'O 'lamação espalhada
prlas ruas d S, Chri, Loviio, no dia 28 de Abl'il, quand?
o jlr'C'sidente, sem força para r sistil', foge> pal'a a E Laueia:

cc IIabi ta n tes da pr vi J1('ia (le Serai p ! B razileil'os! O
pt· Fiid nt , legitimo adminisLl'ador' ela pI'ovincia, não pudia
cuidaI' (lo vosso b m . el', como df'sejava, pOI'que La\'u
toa ·to.

cc A [OI'ça militaI', parra a no.. a custa, para gal'anlir-no"
tem. ido a pr'im il'u encal,e<:n<!a de violar nos, O dÜ'eito.
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Habituada a obedee 'L' ,desobedecer á agL'ado de 'eus man­
dõe , não pudia amalgamar-.'e com a administração de um
pL'e ídente, que não con eguiam sup ral'.

« Minha dignidad , a authOl'idad emin nte qu em

mim delegou ua ~'Iug tade Jmperial, me instavam, omo
dever sagrado, chamas e á oL'dem o' indoceis e insubur­
dinados: chamei-os, 'hamei-o, o commanclante militaL' e
por meio, brand s. Xuo ac 'ederam. Genio exaltado
inexperientes, hO))1el1, af'feito, ao vicio e não podiam

amoldar ao aceno, n m a voz da raúo. Baldei m dida
conciliatorias. SOllent o latego da evera ju tiça o' tOl'­

nará em ,i. Em vez de ulhanarem, Xal' ebaram. O g nio
do mal suo'ger -lhes a l'evolLa; e já não tarda de vulga­

risar- e q ne o presiden te e o secretal'io serão depo to p lo
batalhão de pl'imeiL'u linha. '1 ento de novo acalmar-lhe. a

injusta 'olera. Provid neias que penhorariam a O'ratidão
de pe oa, ins n, iveis, apena erviram para tornai-o'

mais alLivos e I'esolutos: Espel'a-se pela eleição do Con­
selho, cuja convo 'ac,;ão d terminei em virtude da I i,

« A maiol'ia d s votos vendidos ao.' ben m ritos da
patl'ia, ma el11 conlr'adicc,;ão ao que indigitavam os zangup
e parasita ", d -ell'l'unandO-f).' de ucharem alTil1l no C ll­

8e1ho, de 'id@-o, igualmente de obstaI' com al'mas a po" e
d Conselheiros, I 'gitimamente nomeado ! Que! E de
braços CI'U, ados me cons ['varia quedo, quando cel'('ado de

inimigos armados, e 'ontemplado de amigos desal'mado.'!
Acaso o president da plOvin ,ia mel'ecia louvor, e aban­

donasse a de cripção! eria digno de vós, si e deixa se
em inação a thé o 1110111 n t terri vel da 'onflagra<;ão do, hor­
I'ore que ateu e o archote da insubordina ão e da perfídia'?
Deixaria qu a authoridatl , dei gada pelo suprem [m­

perante,. [o se alr'ozm nt' anniquiluda com a ruina de um
povo que tambem psLimo p nle estima'?".

« Não Ser'gipenses! Cn.'os f'.'tl'uordinal'ios urgem Ille-

flida xtraOl'c1inal'ius. Eu us niío po" o. nem de"o difil'iL'

ou ti prewl'.
« A alvaçã publica! .-\ 110' 'a sillvur;ão impel'iosa m'o

irt,tão!
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« Dous portugueze', ambiciosa111ent fren ti 'o' e que
se diz m brazileil'Os pOl' adopção, para empolgarem tudo
aos auspiGio de nossa indulgencia, ingenuidad, de­
clama a opinião publica e sisudarnent os a '(;u 'a PUl'
motore de tae xtl'aordinariedade, Um d !les ainda t 111

o seu commando e obedienda a arma', A. a r111<1 1111

manejada por pulsos brazi!eiro, , O outro julga a s u di por

o dinheiro publico. O din!leiro que devia pacral' o oldo
a tanto aj udan tes e ,'urgen tos múres pal'u p la pen ul'ia, não
er m con trangidos á ignoto pl'ocedimento~, P1ll distl'a ç:ão

do util el'vico, de ade trar bellicumente os nossos con­
cidadãos, O dinheiI'o que deveria pagar os ordellüdos a
tantos prof, sore , para não er interl'ompido o util ensino

de vosso filhos e i1'I11tíos , O dinheiro qu eleveI'ia, ati~­

Jaz r tantas pen ões a Outl'OS tantos pal'Ocho~, POl'clue com
maiol' go to e oflicio se empregassem na~ fun ç:(jes ele, u
E'dificante l11inist rio! Brazileiro's!

« São e tes dou os seduc.:Lores dos no so,' l'un(;idüdãos I
'oldado ! São elles que 'om a mira de obri O'al'enl a inin­

teITupta cadeia dos desvario em que se nutl'ialt!, tendo

pel'vel'lido os no o soldado" o 'uida111 de alTllinm' de
todo. A opinião pllbli a os ap nta p I' ta ., ConLra eUe
alto declama! Eu não pos o el'['ar-Ihe' o ouvido., menu,..

, L1 peital-a, em tolbel'-lh a en ibilidade. ~ a pO\"0<1<;80 da
Estancia para onde retiro-me onde pensarei, 0111Ct! te qu
po, a t['az [' paz, a tranquilidade, a segurunc;a, nfim um

govel'l1o m oacção, pou r i livremente JlI'oeul'al'-me,
Qirigil"J1) e xp r-me vo sas queixas, em o I' cei de v ,;
S I' 111 agra ada como e no ameaça pelo, pl'opl'io, a,' as­

,ino ; pois C[Ilfl s eu não \'ol-as providen 'iar logo, s 'l11pl'e
v l-a attenderei justiço am nte, Br'azileit'o' militare~! O só
faeLo de abandonarde o, malvado" justific<ll'ú \'CJ, sa Gon­
du ta, caract risando-vos de inno entes antl' mim, ' Vl)~SO,

eoncidllclãos,
« Habitante, da cidad' de ,Chl'isLo,-ão! ,\ppl'O iIlHl·'.

o dia em que t l'lio fim o' espetaculos qu' vo>; utelllol'i-

, avam flagela\"am !
« D entlio pOl' diante nüo v l' i e panGal' lll- pE'la"
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ruas 'idauão conspicuos, por diurnos e nocturnos assa -
ino ; nem om as ombt,o, vo ertificarei, que um offieial

militai' mas de 2.1\ linha, fo:' e e. paldado no asylo da im­
munidade publica.

« Soldados voluntarios! Politico Agricolas! Vossa'
baixas eevos-hão confet'idus, nem pela requeeet'des, set'eis
lançados no antro do calabouço, ou a. sipoados a aebiteio de
um insolente commandante. Irei trabalhar como dante'
por vosso oflieios. Teatae uteis erviços de agri 'ultut'a,

quando vós outros vierdes t,razee ao util mel'cado
fructo do vossos teabalho, não achUt'eis na d gradaçãu
o premio da industeia ugt'icola e manufa<ltora.

c( Enfim Sel'aipan. e (D u no. ajuda!) uma 'ompleta
ndmini tração, guiada pela lei, para vos a felicidade!

Viva a Santa Religião!

Viva o Imperador' Con ,titucional e Defen oe Perpetuo
do Beazil!

\ iva a Ind pendencia e Sy,'tema Constitucional! Vivam
os Bt'azileil'os! Palacio do Govemo de Seegipe 28 de Abril
ti '1824.- -l1anilel 1'. da Silveira ».

O elTeito peoduzido na opinião publica foi favoravel
ii admini tração. Os soldados abandonam os officiae' e vão
hu'cae o peesidente fugitivo, que volta ii S. Chl'i ·tovão
Ú 8 d Maio, sendo eecebido com fe. ta populaee. Os
officia s ão presos e nviado. para a Bahia, submettidos
ú conselho de gueera.

O commando militaI' é entào ']1tt· O'ue ao COl'onel 1\la­

nuel da Silva Dalteo, que veio da Bahia, tomando posse
Ú 5 de .Junho.

Foi O'1'ande a victo1'ia do pal'lido do goveeDo, e por
j"so 111 smo ueixou-se por lia embt'iagae e excedeu-se.
A pai xão e o odio apode1'aJ'am-se de us memb1'o , e dos
]'p]ll'e. eo tan tes da ad ministraç:ão.

Ainda estavam bem vivas na memoria de todos as
violencia. praticadas sobe o povo, pelo par·tido qu appel­
lava paea a-o tl'adicçõ s de nobr za.

Todo,' lembt'uvam-s dos facto, de 1820 e 22, que
rt'v la"am a prepot'n ia lu. itaml e a xi. tencia de uma
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camarilha que d poz Bul'lamaqui e annullou a emancipação
de Sergipe.

Agora que idéa~ mais livres eram incutidas na opi­
nião pelo e l'etario Rebouças, alma l'ebelde, espirito re­
volto, que tratava de fazer pl'opaganda contra o privileO"io de
l'aça , o, exces os da aristocracia, a prepotencia que queria
manter o pal'tido corcunda; agol'a diziamo, offereceu- e
opportunidade para a vingan a . Os portuguezes foram mal­
tratados.

eu domicilio tornou- e violavel, e eu bens em as
gal'antia. da lei.

O povo, principalmente a população mestiça, ou­
vindo de Rebouças a theorias de igualdade, e que um
pardo podia er até general, exaltou- e contra a nobreza
dos corcundas,

A posição officia1 de Rebouças mal animava o ex­
c sso, .

Em um festim em Larangeira, no dia 25 de Julho
levantou ll'e brindes; á extinc!:ão de tudo quanto do
I'eino, á que chamavam maroto; á extincção de tudo
quanto é branco, á qu lU chamavam caipora , e a igual­
dade d sangue e de direitos (4),

Compl'ehende- e que a propagação destas iddas pela
eloqu nte demagoO"ia de Rebouças, ferio de perto o e pirito
al'i to ratico da pI'ovincia, onde a qu stõe de nobreza de
familia ão tl'adicionae e aventada POI' qualquel' mo­
tivo,

As repl'esen tações uccedem-se contl'a e11e, p \'all te o
lmperaclol', pOI' intermedio do com mando da al'ma que a
sancciona e fundamenta, apontando-o como UIU r volu­
cional io, um pl'omotO!' de alteraçõe da ordem publica (5).

(4) Este facto 6 le\'ado 110 conhecimento do ommandante da
armll em uma cal'ta anonyma assignadu por Philio-ordillo,

(5) Por divel'sas vezes Daltro en\'ia representações ('ontra elle ao
Imperadol', r cebendo-as de todos o ponto da pl'o\'in ,ia, Em todas
vimo, como libello de IJccusaçúo, que elle preg'ova qu o IIwlato (o,QSC
igual ao branco, De entl'e os apologistas de Rebouç'os que fOl'moyam
seu partido, nppellidado pelo al'isto~ratas pal'ti~o de Tnr;xt,tlf-ea/ado
o quaes pOI' sua vez cbamavam-no ea/poras, partido na Opll1lUO dell s
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uO I'a tal. Rebou<;a', e pirito

el' o autoritarismo e a pl'epotencia
Seraipe xel'cia. obI' o povo.

Lu tou con tl'a taes habi to e pregou a igualdade p­
ran te n lei, dei xando no meio daquella o i dade o ael'men

da libenlade, s mpl'e abafada.
Oppoz-se ils pI' tenções que qlPria o paL'tid COI'cunda

exel'cel'.
D'ahi o odio, as I' pl'esentações. Não podemo. 'OIJ­

testaI' [ue algumas veze se deixou excedei'. E 'pil'ito
incande. Gente e que levava á ultimas L:on equ n 'ia pra­
ti 'a. O' S' u principio, nem empr-e podia domar o eu

ellthu."ia mo.
Como prova clamos

pois do fe. lim alludido,
(W.~ marotos.

o levantamento do povo se fez . entir 'om exce so
m Lodos o. ponLos da pI'ovincia, de onde chegavam quei­

xas, aI umas de vel'dadeil'os snques nos pol'Luguezes,

U cOI'onel DalLro envolveu- e na ngitação dominante.

Quiz defend r os dir'eitos de seus concidadão., 'omo
pol'Lu;ruez lue o era. E nisto cumpl'ia o d ver.

Sua. d Lel'minações não o leval'am até ahi sôm nte.

AlIiou-se ao pal'Lido opposicioni. ta á admini LI'ação, qu na
fOl'ça publiea sem pI' vio um poclel'oso auxiliaI', 'ontra o
pl'esti,uio do govemo civil.

Jú vimo.. , 111 perioclo antel'i, I'e~, que POI' meUs de
uma vez Cs pal'tido. appellavam pUl'a o apoio dn guar­
nição.

DalLI"O f'squecia o posto que OCGlIpaVa, para ingel'it'-se
nos lu ·tas pal'tidaria:'.

vCl'dadeiramente revolucionario, os principae membro mora\'am cm
Laranjeil'as eram:

O capit50-mór ~ihestl'e Gonç-.alves Barroso -Boticudo, capiti~o
BOl'ges Ptio da :\loda, B rn6l'dino José Püo Brszi!, e seu' JUhos, 1<'1­
delis ,Jose Sapucaia, Filisberto de tal, Dyüni;f,io Ja,'ar', Domingos
,Jose ,lnquiLibú, e eu pai Bento Gas] ai', o soldado Domingos, alferes
José de :\Iello Tl'avas os seus filbos, Severino crioulo, Ll.\i;f, Fran­
cis o das Cha'~as, Jose AlparOll.·, Antonio José dos Santo, Manoel
Jose Bernardino, o apateiro ~ligue) Gomes e eus filhos.
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A on' 'qLl"neia foi uma 'omp! ta desharl110nia entre

o el mento militar e o civil, de bal'l110nia que veiu ainda
mai, aggravar a, condi~õ s de paz ordem m que vivia
a ociedade de então,

Do partido oppo:icioni ta faziam parte o cOI'onel Daltro,
Hel1l'ique de Araujo Maciel (6), o cOl'onel Jo é Rodrigues
Danta;~ e Mello Major Manoel de Deus Machado, membro,
do eons lho, e o l:OI'onel Jo é :Ylatheu Leite, ampaio e outros.
Do partido do governo: Rebouça , J o é de Bal'l'os Pimentel,
Jo é F rnandes Chaves, o padl'e Francisf'o Felix Barreto

de Men ze,.

O pat,tido de DallL'o acaba de obter uma vi 'tof'Ía no

julrramento da rela~ão da Bahia, obre os officiaes 'ulpado
na d posição de 2 de Abril. EII, ntr-am no exercicill

d seu po tos.
Daltro chegava da xcur ão feita ú fronteira de ão

Yl'anci' o, onde fÚI'a pe quizar o revoluciolHlrio de Per--
nambuco, que palhavam em Alarrüa e Sergipe.

O descontentamento plantou- na auarnição, pela fran a
íntel'vençào de Daltro 110 re ultado da sentença sobr os
l:ulpado, .

Suhleva-se a tropa na nuit d 1.0 de ~ovel11bro, e
projecta depol-o. Elia foO'e para o Hio Comprido. Espalha-

a noticia d q u pL'oje 'ta-se uma L' pl'esen tação ao govemo,
pedindo a depol'lac;üo do, POl'tUgU z ,.

DaltL'o L'om o concurso de II J1I'ique Maci I, que fuO'i~

tivo pai' al f l'ul11 tempo, aaOt'U e, taya ab olvido, proj cta

d por O govel'J1o l:ivii no dia ,e pal'a isso convoca a fOI'ça.
de ftapoJ'anga (';'), á O'uarda do bei.aadei ['O Domingo Dias

(6) Como ('O-I'éo da d po iç'õo que '1uiz a O'uol'niçiio fozer cm 29
de .\.hl'il, estava cntregu ti ju 'tlÇ'O puhli,'o, pejo qu niio csel'cio
'ua Iuncções ele membro elo con elho para 'lue I i eleito, endo ub­
tituielo por um il'mão do pl'esid fite,

. (7) Em, Nome do 1\0 so ugusto Imperndor, e da Naç'lÍo deter-
mino a Vossa Senbori,a faç~ ja marchal' 101'0 e ta cidade e 50 Com­
panhia de It0jJoronga, e to~os o seu escra\'os, e aggregados, para
lJ?dEiI'-.f\los <1<' endel' o T,l'ono dC? nos ,o Apgu -to lmpeI'8C10r,_e as nossas
VJd8S que estüo em p I'IO'O, pOI hOJe mesmo ha declal'açuo de R )Ju­
,blica, e poucos oldados tema para e S8 deiezo. Deus GU81'de a
V05 a enlloria muitos annos. (Íuarte] Genej'al de 'cl'glpe 'eis de
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Coelho e Mello, as de Lar'anfTeieas ( ), do Ro al'io, (9) a
PI'oposito de um movimenLo revolucionar'io republicano, que
era preci o suf[ocar'.

Tornava-se impos ivel continuar' m na administração
civil e militar Silveira e Daltr,o.

O perigo publico eea imminente. O plano de depo ição
Lt'allspira e chega ao conhecimento officia!. Convinha salvar
a sociedade duma sublevac:ã, que mataria preciosas
vida.

Em nome da salvação publiea, o pl'esidellte convoca a
eonselho que eesolve o s guinte :

cc Aos oiLo dias do mez de )!ovembl'o de mil oito enta
e vinte quatl'o annos, Tel'ceit,o da Independencia, e do
Imperio, ne ta cidade de S. Clll'i tovão, Capital da Pr'o­
vincia de Ser'gip , e Pa~cio do Governo, na Salla da
Sessões, onde se ['eunio Ex.m. Pl'esidente Manuel Fel'l1and
da Silveil'a, e os Sl's. Con elheir ' Manuel de Deu Ma­
chado, João Fel'l1andes Chav s e Manuel Ignacio da Sil­
veil'a, e os Supplelltes os -'rs. Ianuel Vicente Cal'valho

N \'ombl'o rlE. mil oito conto e vinte '1uatro. lllu trissimo Senhor
RrigodeiJ'o Domingos Dia Coelllo o ~Iollo. Manuel da Sil\-a 00111'0
Commandanto do armas,"

Heconlleç'o a ]ettl'a, e firmo ,'('tI'O sei' do p,'opri contheüdo, ,
Siio Cbristovúo de Sergipe d'EI-r i onze do r\o\'embro d, mtl

oito centns, e Yinle quatl'o, Em testPl1lunlo do vordad e tava o
sig-nal publico, Joaquim Antonio P ixoto,

(8) Marcllf' jii, e jü com todo Do tá 'al1leJ1to para osta cidod ,
tl'OZ ndo' todo armamento, pol\'ora. e baila, e e quizer de[endor o
Trono Augusto d Sua Magestade Imperial 'on \'orj ue, e venha com­
sigo, i, so jli, e ja pois o im lhe determino em i'\ome do Imperador:.
o da Naçl1o. Quart I Gellel'ol do ol'gipe sei de Novembro de mil
oito centos e vinte quatro, clIhol' cadete Canlmondonte do Desta­
camento das LaralJrreil'us, Manuel da Silva Daltro, Commandante do
ar'mas. Heconheç'o a letra, e firma uppa sêr do pI'oprio contheü~o,
Siio Chri. lo\',io de Sel'gipo d'EI-rei onz de i'\ov mbl'o de mil OItO
('entos e vinto quatro, Em t,estemunho de verdade estava o signol
publico Joaquim Antonio Peixoto.1I

(9) Queil'a se achar amlJ.nhú tre do COl'l'ente pelas elez hOl'a~ do
Inanhá, no Parada do RilSlll'io prompto para marchal' pal'a Sel'O'lpe,
por ordem do Exellentissimo enhol' ommanelante das armas. Quar­
tel do Maroim dous de Outubro de mil oito centos e vinte quatro.
Illu trissimo onl1ol' Alferes Manuel 19na io Soares, Sebastilio Gaspar
de Almeidll Bouo, e Commandante intel'ino,,,

H conheço II lell'a e lil'ma rel.ro ser do p'roprio por compal'o<;,áO,
.. Christoviio de Ser'gipe d'EI·rei onze de Novembro de mil oito e~n­
1,0S e vinte luatro. Em testemunho de verdade estava o signal publico
Jooquim Antonio Peixoto. »
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e AL'unha, e Gonçalv" Valença, pOL' não comparecel'em.
o, acluaes, o.' L'S. J sé de BaL"l'OS Piment I, José Rodrigue

Danta. e :\lel1o, Fnlllci 'o Felix Baneto, que foram con­
vocado. para tra 'lar do re tabeleeimento da causa publica
em p riO"o. Foi pelo Exm. Pre idenle ponderado ao Exm.
Conselho C' m a relação dos faclos, que o Exm. Comman­
dante da Arma, i'>'1anuel da Silva Daltl'o de de a ua chegada
a esta Provincia mpr-' caminhou fMa da linha de seu
dev"re. em oppo ição á Ma ol'dem. e ás determinaçüe
de .:VI. 1m perial :

« Ponderou mai::; que. depoi" da 'onferencia de 9 de
AO"o lo, lendo- e l11e mo Commandanle das AL'ma. com-
pL'omcttido per'ant e t 111 smo gov mo el11 con. elho,
cidadão. con picuu., qu uidaria, quanto tivesse de sua
part , pal'a r "tabelecel' a oL'dem; não ll1elhoL'oU comtudo
de condu ·ta: Expoz O 111 .'1110 Exmo. PL'esid nt o notaveL
pL'ocedim nto, pratieado pelo 'ommandante da rOlas,
convocando do dia lL'e' paL'a quatro de Outubro, não
Corpos de egunda Linh'l, como os lndios das Aldêas de
Pacaluba, e Japaratuba para atacar a i lad de S. Chl'is­
tovüo ob pI' texto os mais ah. uL'do ; não O effectuando
taLvez porque qua i todos o. MiLitaI' o de obed cel'ão; e
enfim reclamou o t tell1unho do mesmo EXl11o. Conselho
sobre o stado alarl11ozo, em que estava a cidade, medida.
ho tis, qu' tem I11pL' gado o mesmo 'ommandante das
AI'ma eontra a exi tencia d Govemo, > idadão pacifi­
co , dando amai. e,-id nte idéa do e tado de con terna·
ção, em qUl' e vião a Familia, arl'eceando o momento,
8m qu a Guer','a Ci, iL alteasse. E concluio, de laL'ando,
que, tendo . ido dado o Governo pam eu Regimento a
Lei de vinte de )utubl'O, cumpria que o Exmo. Con t:­

lho, olhando pat'a ella, à vi la do e, tado m que sacha
a cau. a publica, re-o!v e om o a certo 'onveniente.

( Resolveo o Exmo. Conselh, que officia . e ao
Exmo. Comman Jante da. AI'ma pam vil' p L'ante o Go­
vemo quanto ante , r pond L' obJ'e o ponciel'ado" ficando
entretal1Lo o me mo Govel'llo em e lio peL'manent . Do
qu para -'oustar se fez apre enle aela.

113
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cc Eu Antonio P I'eil'a I ebouça, o esu' vi - .:\lanoel Fer­
nand da Silveira, pre'id>nte. :Mono~1 de Deo, Machado,
João F mandes Chave", .:\Jano I Icrnacio da ilveil'a, :\1a-
noel Vicente d CaL'valho Aranha, Francj,co Gonçalve
falença.

« 1 o mesmo dia, mez e anno, e, tando em S são pel'­
Jllanent o Governo da Provincia composto do Exmo.
Presidente e Con elheiros a ima declarado, junctamente
com o 111010. L'. Conselh il'o José de Bal'l'o Pimentel, que

ntL'etanto se reunil'a: comparecêo o Esmo. Commaudante
da, Armas .:\1anoel da ilva Daltl'o que foi chamado, em
vil'lud da Re"olução 'ntecedente. E s ndo p lo Exmo.
Presidente feita a r lação aI r viada do factos pelo mesmo
Commandante da' Arma, perp tL'ados contr'a a büa ol'dem

eguc'ança publica, foi r pondido p lo mesmo Com­
mandante das Armas Manoel da ilva Daltro, que a im
praticara para destl'uir uma facção que lhe el'a d nuni::iada;
promattendo. que pelo motivo de moi stia, que pade ia, e
propunha participar ao Ex.mo. Gov roo, que e ia retil'ar
para foea da Provincia. De que paea (;Qnstar se fez a
pl'ezente a 'ta.

(C Eu Antonio P r ira ReI ou a, s Tetario o escL'evi.
Manoel Fel'J)andes da SilveiL'a - PL'esid nte, .lo, de Bae­
1'0, Pimentel, Manoel de Deos Machado, João F mandes
ClJaves, ManoeI Igna 'io da Silveira, Mano I Vi ente ~e

Carvalho e Aranha, Franci co Gon alve,' Valença.)) .
c( . o mesmo dia, mez anno, continuando a ,ão,

foi ap" senlada ao Governo uma Partecipação do Ex.m.
Commandanle da Armas Manoel da ,'ilva DallL'o di­

zendo que não el'a occullo ao Gov mo as n ole lias que
sol'freo de stupor na marcha, que fez para a beira do Rio
S. Fl'anci, co, e demais estar anieaçado d'uma h yclropisia
pela falla d respiração, que .'offria, inxaçães em todo o
corpo; e que porque o Govemú abia que aqui não podia
\'eslab·lecel' paI' falta de rem di OS, e PL'ofessores, vindo
a: 'im ~ não 'el' util ao Impel'adol' e á I\'ação; el'a apar­
leci par ao Governo, que pOI e, se Í1n pedi men lo e l'elil'ava
a ua ca. a, que logu que e live.. e re labelecido, se



~ppl"ê"enLaI'ia' T'e 01 endo O Governo ohl' quem dt:ve
l' <:ahil' o cómando inLerino da Al'mas no seu impedi­
mento.

« Resolveu o COIrelho e'tal' p la Partecipação do Com­
mandant da, Armas: e mais, que, tendo de recabir o Com­
mando inLerino ln algun dos Officiae ~Iilital'e, exis­
Lente~, nem poe i, so s a abariam as di senções, pOl'que

!"'l'a ,uccepti vel pertencer a um dos ParLidos, romen Lados
pelo sõbl'edito CommandanL elas AI'mas; que, pOl'tanLo,
o) meio idoneo, aluLar, que a 'hava em 'il'cumsLancia'
Ião xtraOl'dinarias, era a'sim o de ficar l'eunido ao Go­
vemo ela PI'ovin ia o Com maneio ela AI'ma" por er ath'
rn -'diela tão conv niente, capaz el d stl'Uil' es es tae. Par­
tirlos I'estahelecendo a haI'll1onia, confiança publica. De
que para constal' r z a pt'e' nte acta: Eu Antonio Pe­
I' iea_ Rebouça o esceevi: ~lanoel Fernandes ela Silpjra
pl'l:~siel nte' José d BarL'os Pimentel, .lanoel de Deu ~Ia­

l'hado, João Fel'l1ande Chaves ~'I'Iano I Ignacio da ilv ira.
l\lanoel Vi ent de Canalho AI'anha, FI'anci co Gon­
salve Valença.))

a a lministr'ação lle ilveil'a não promoveu I'eali­
>;ação d melhol'ameIJto' que s toenavam inadiavei , com­
ludo pI'e'Lou o inolvidav I :'el'viço de I' stl'ingit' as ou a­
rlias do militarismo e ria aristocracia, le antando uma

pinião puhlica e d fendendo o~ elil'eiLo, do povo COD­
('ulcados pelos peepoten t,' ela época.

Em vi ta ela:' medida, energi 'as po La' m pl'aLica
pl'epal'ou um bom tet'l' no, pat'a a fuLHI'a administração, que
foi dit'jcrida POI' Manoel Cl menL Cm-aI 'anLi d Albu-
qu rqu Loman lo pos, (' n 15 el Feverei]' d 1 25.





CAPITULO 11

Successores de Manoel Fernandes da Silveira até 1831. ldéas
republicanas na Estancia e Brejo Grande. Movimentos

de Abril de 1831.

EI'menLos inLeit'amenLe 'Lt'anhos <1' paixõe qUI;) 'e
;j<riLuvam por eSses tempos, tomal'um a direção dos ne­

gocio:' publicos. N50 só a administração 'ivil, como a
administl'ação militai', pas aram a s r xereida, pOl' novo.

rlln 'cionarios.
O 'omOlando militaI', que Linha pt'ovi'ot'iament -ido

illlllexado ii. pl'e idencia ela provincia, pa ava em 24 de
()uLu])J'o d 1825 á dil'ecção do bl'igadeil'o Ignacio Jo é

YicenLe da Fon eca, qu ne La data no pa os do 'on lho,

lomou lOS e de ,eu cargo.
A admioi tração da ju Liça foi enLt' lTU Lambem ao

Dt,. Joaquim Mal'celino de Bt'itto, d ,pa hado ouvidot, de

,'el'cripe, rue fOl'mava então uma só comal'ca, tomando
pos 'e do 'U aI'ero, em 9 de ~IIat'ço de 1R25.

Mudado todo o pes oal do, negocios pullicos, a pro-
Vilwia voltou á paz á ordem.

Cavaleanti d Albuquel'que teve d dil'iO'it, sua aLL n-
l;ão para melhol'am nLo que tornavam inadiavei...

Edifi ou o palacio de . Cbri tovão, ainda hoje xi,­
l nLe' n ca a do trem miliLal', authori, ou o alçamen to de

LUl'Ung iras . Christovão' e proOlov o m 'io da difi­
l:ação d um qll'1I'Lel, que não levou a cabo, pOl' Ler' falle­
l'irIo em Dezemhl'o de 1826.

ManLeve n maiol' har'monia com o ,'ommandanLt' da:­
arma..
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Em ua administl'açã ee eb a omlllunicaçilo do ""0­

Vél'nO imper'ial d tel' declarado guerra á I' publi a:'l do
Rio da Peata.

ergipe, 'omo as outea' pl'ovincia:, tinha de l)1"e. tal'
seu contingente Da defesa nacional.

Ali'taram- e voluntaeiamente algun idadão a mar-

t:hae para a guerea, embal' ando-se no AI'acajú, em começo
ele 1827, o batalhão 26n de infant I'ia.

Já estava então na administeação inleóna _fanoel dt'
Deo !fachada, como membro do con. e]ho mais vOlado,
filho da pl'ovincia imbuido das paixões qu e agitavam

ntre o m mbros do dou. partido. ua administl'ac;ão
não eguio o. di 'lames da ju tiça e da impar'cialidade.
TOI'nou-se um admini ·tr'adoe parlidario. no pi ilo' que enla
feriram-se para deputado. á as embléa legi lativa e melll­
bro: da camara da idad de S. Chl·istovào. Membl'o de
um par'tido, niio poupou esforço pam ,ua vicloria na elei­
ção, abu ando do poder.

D'ahi os a 'on tecimen los dos dia: de Jan ie de 1H2H.
dUl'ante o. quae. a amara est ve de se ão p I'manenle.
desd 2 á 10, para peotestae 'onlra H fraude leitol'ul.
peomovida pelo tenente oron I 'iano I Rodrigue. ~Iol1­

te, que á fOl'ça queeia tomal' po " > do lugar de eu
pee iclente. O poel I' muni ipal não encollteou apoio nu
administração, para mantel' ua autoridade, ontr'u nilu
:'jó o desatinos ele :YIonle, como as offensa qu est...
rli l'igio aos mem bl'OS do senado. T ndo stado em se 'siio
permanen l s us membl'Os a reclamar m pro\'idcnej'l:':,
l.iVel'i.1111 de 'ed I' ao peso do.; d var'ios do podei',

PI'opagavam pela pl'ovincia idéa. I' publi antls t:'uussa­
I'io' do r volu 'ional'ios d 1824 de P l'I1ambu 'U. Do nUl'k
H ui elles p reoerem-n'a, in ilalldo ° povo ri instituir UlII

novo I'egimen d . o-ovel'nu.

Em Bl'ojo Gl'ande, Antonio Jo:ó ele . Ibuqucrqu Caval­
üanti Jos de Ihuqu l'que Cavu]eanlÍ pl'opagam u,; novas
idéas. São pel'seo-uidos paI' Ben to d Mel/o Pel·pira. qUi>
desde que rebentou ri I'evolução 1-'.111 Pemullll11ll' . defendi
a fI'onteira do I'io ., Fl'ancis~o,
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A me ma pr'opuO'anda faz o padL'e Franci co, em Japa
ratulm.

Os propagandi. ta. fazem do engenho do aegento-mór
Franci co Rollemberg eu ponLo de reunião.

O movimento no sul foi mui:' activo. No ,'eguint ofli­
io do commandanL da, armas IO'nacio Jo é Vicente ao

conde de Lage , o leitor verá a communicaçiio que fez elle
da peopaO'anda republicana pelo padre 1anoel :'IIoreil'u :

cc Pios m u offi io. anL r'iores tenho participado á
" Exn , as nOLicias que me t m ido COIl1Il1 unieadas pelo
CommundanLe das Ar'ma da Provincia da Alagoa', as:'im

01110 a u,peita d hav rem ne ta Pr'ovincia Emi sario,.;
desLinad a, duzir' os povo pura fi ns sinisLl'oS ; e tenrlo
empl'egado toda a diliO'encia da minha pal·t , pude deseo­
blil' o que consta lo d poimenLo, que pOL' cópia levo ti Pr' ­
zença d V, Exn• (1). que igua Im n te passei ,is mUOR do

(1) Tel'mo de .\,. !'i<ruaçllo feito ao jutlanl de 2: Linha da
Povoaçiio da E lancia, .\ntonio Ignaci d Brito. Ao vinte e tres dia
do mez d Dezem!JI'o do anno de mil oito centos vinte seis, no
QUl:I!'tel do Commandante do Batalhito n. 213 o 1'enclüe COl'onel An­
tonio Joaquim da Sih'o Frei ta , onde coml)al'ec<'o acompanhado de
um oflieio datado do me mo dia, dit'igido pe o Illu tl'i imo e Exellen­
li imo 'enhor Brigadeil'o Governado!' da arma, pal'o er indagado
dos oC'ont cimentos 'que tiveriio lugar na Povoaçllo da Estancia, em
humo da noites do me;" de Outubl'o proximo pas ado, em bumfl
'éa CO!"1 a uada por hum ajuntam. nto d pe oas 'lu o. ellu on­

COl'I' ruo: re pondeu, flue a céa fOl dada p lo pad!'e ~rorelra, Frall'
Idin, na ca a <le te da out!'a porte do Rio I iapilinf!8; c que sah!'
'lu as i l,il'flo u cca o Alferes Maximo da Ol'deuanços, o ](ores VI­
ctorino de Melicia., o Tenente Joiio Ah'e , o e t,udante Lima, Antonio
Ago liniJú pay ano, e outras muil.as pe .oas que e nüo lembra do
nomes, e 'lu!' abe, po lo que nllO a i ti-e, que a saud da mezlI
eram leila it lihel'dad , e que ouviram gl'itos, róro o impcl'ador e
que nessa oC'casi/Ío pa anelo hum homem do campo foi surpl'ehen­
dido por elJe , e com pan 'aela obrig-ado a dar o me mo g-ritOl<;

'lu abe igualmente que a a a do dilo Franklin são fl'cquentf'!-I
o. ~oen obre I s objecto·, e que tllO hem sahe que das Pro­
vlncin do Norte veio ti mesma Po,'oaç/Ío ~rartinho cle tal ao mesmu
fim, e qne depoi dI:' dias se retirou.

Sob por r lubli o na E lanc'ia que o :\!fer Joaquim ,lo riu
Rocha e propunba a agueRr alO'un neg-ociantt', qu oU"io dizeI'
que o quiz pÓI' em pl,tltica com o Krojol' Port lia, o qll deu lUg'ur a ell ..
fugir ]111'0 a Provin ia cio Dahia, e CJlI outl'O. se I, 111 mudndo da P'l­
voa\'iío, huns e Outl'O embarcados, que para e se fim tem a Popu­
laça a quem Ile enthu iasmo, e que, ndo o interJ'(ll!ado C'ommon­
clllnte dll!! 1'011r13 alg-umas parLe deu ao eu COll1mandant o Coronel
M.onoel Ignu 'io ma' que e e n(IO IIJe dand ol'dem puni pl'ender I)

n/lo rxecutou.
E nada mai di s, u ~hnnel Jl1 ;', de ~ll1gnlhãe, r. 01, CIlpitúo
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Vice-PI>e idenle, pOl' ser a quem 'ompele mandar faze!' 0'-

neces, ario procedimento, : hum dos pl-incipn agenle
mencionados no depoimenlo he o Padre Manoel Moreil'a,
o qual tendo já sido prezo na ultima revolução d Pernt1m­
buco em uma Embarcação que foi apl'ezada, 'onduzindo
armamento dali, pal'a a Povoação da Estau 'ia, d poi que
foi solto nessa Corte, não t m pa !'ado, fazendo on tinua~

víagens para O sel>tào de Pel'nambuco, Alauoas e pela~

\ illa, e lugal'es de ta Provincia ; já ,e aehão pI' so alguns
do apontados no depoimento, inclu o o Padre :.\IOI'eiJ·a,
continuo na diliuencia do mais.

cc Logo que pude certificar-me da existen ,ia de le Cl']­
minoso ajunlamenlo, procurei informal'-me de alguma, CH"

cum taneias, como \. Exa. v I>á da Cal'la incluza d ;\lal1o I
José Ribeiro d'Oliveira (2) ; esle homem foi pl'OpO 'to paea

que o escri\·i.- Antonio 19n(t('io de Brito, Ajuuonle,- \fanoel JO'é de
Maffalhães Leal, CapitiÕo.- Antonio JoaqLLim da, 'ilca Freitas, Tc­
nente COl'onel Commondanl .

(2) lllm, e Exm. '1',- A vi lo d ot1i<:io de V. Ex. que neSle
mom nto mc foi enLr gue vou sati fazei' do l1l 111 r modo 1'0 i\'el,oo
'1ue Y. Ex. me ol'leno, e certo na segllron~'a, qu \-, Ex, me como­
!li a hirei continuando quando o<:corl' I'em novo moti"o,: a lO Illezes
pouco mais ou meno 01 pareceu o(Jui 11l11ll Fronquelin vindo da pal'l
do Carirü' aonde conslo foi en\'olvldo na desol'(l n • qu li, OIl\'el'al11
ao norl da lueJles: não legali ond a sua vindu pai' pu 'tlp l'le, tOI11­
bem o niÕo fez do e todo de 'a ado: tlpoiodo pOI' olgun, pal'enl s
adiOU muitas amizades de ai un monsehos, e m mo de pe 'soa
da pl'imeil'a ordem que em suo cosa s ojuntom paro jogai" e l,iÕo
bem fala: rep tit1ll1-se pOI'a fóro aJO'umo L:OU tiS, que fola\'om meno
decenles, ma como tudo se encobl'io L:om a capo do odio rios Eu­
rOl êos, e e tes vivem (lIOI,id s apenas o 'wtenta\'!lm de e '1I'anhar,
e las e outl'as toos cm politico" mudando, ptls~ado al:'ull1 l mpo, a
sua residencio pOl'O alem da ponle do Hi Piuuytin"a l1i contillou
n (requenc,ia com mais ('0101': cllegado aqui oUI'a de 6 me7.e o Podr
?l1ano 1 ~I01'eiro oble\'e lo~o distinlo Iu~ar' ne La o ,i dude: lIum lol
adjunlO Iii OUZO\'a as \'eze sua de ('onfiun,:u, mos d svancio- e estu
c m a lembrança, de que Iii se ocllo\'u 1,Iio hem IIl n"ull1oS voze o Co­
ronel ?\lanoel Igno 'ia, Capilüo-mól' ,Joaquim ~Iol'tin, FonLcs pal'o
jl/gorem, e o"lIL.'~a' /IIui, p ssoos desla naLul'pzo, us (Iuoe niÍo 10gl'0ll1
n melllor oplnlLlO PUbiJ<:8: na noul,e <1 22, ou 2:j ce etell1bl'O])O-
ou a cou a moiOl' excpsso que ajunlando muior numero d pe oas

ou\'e comezana, e behida ,'m ohundalwio pns ou-se de cozu a I'ua, n
depoi ao Hio, e em qualqucL' df'sLns par'tes hi> ass{\s puhlico e fulor'
fruncul11enle ell1 liberdade, e igualdode se tl'l1tuVII o nosso lmpel'orlol'
('om os Epithetos, que a mode'tia m não p emite J)ronul1'iol': us au­
toridurle el \"nndo de ul"um mod dor, uli, façl;o fi 'uram endolente ,
tl'lltando a cousa de lib I'dade, e ],f'hedoil'o foi, mos u s m])I' ou\'i
dizer, que a bebedeil'o "el'\'e para lon<:ol' du pf'il o(/uillo 'luC nelle
est<i O~L:ulto: os pessoas, flue" e 'lcllam n slo lH',lÍO se I óe e V. Ex.
informar com mais legulidade de Jo é Alve Vie nte, lemos 1110n­
,1allclo-0 hir o pl'ezcll~a li V. Ex" C' dir", lomhem o llIais que a esle
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Ten nte-Coronél ReforlJ1ado do Hegim nto de Caval:lI'ia no­
vamente ol'cranisado na E laneia; he hom m de bem, rico,
e e tabelecido na E. taneia, mas como he Europeo, e ainda
ne ta Proviu 'ia 'lesgl'ac;adamente são odiado pelos pel'tur­
badol'es da boa ol'dem, 11 reeêa que apal'ê<;a o eu nome,
paI' ficm' xposto u alO'um in, ulto, e até mesmo com pel'igo
da sua vida, l'azão pOl'que c I'tifiquei-lhe que a uas om­
municac;ões sel'ião de ('onfidencia e unieamente pal'a cla­
I'ecel' m-me as idéa, pr cisas para o andamento do ne~ocio,

l'ircul11~tan ia qu julgo n ce," UJ'ia, vi. to qu , tendo-se pl'a­
ticado tüo cl'iminozos nttntados, e, tava eu ignol'unt de

tudo, e até mesmo enganado paI' alguns Officiaes de quem
,'onfiava,

c( Este aconte 'imento mel" muita attençuo nesta:
p,'ovincias do ),jOl'te, aonde ha gl'ande abundancia de '$­

cravo, que ,'i} nos,'o' v ,'(Iadeil'os inimi 'os, hum dos

l'ecul' com qu l.:ontào os anal'chistas, a (Tescendo além
disto nesta Pl'ovincia i1 ,rrl'ande 'luantidad d vadios, faci-

I'e peilo auber, por 'lue me diz('m a obrigaram a acompanhar ü
)'anso: o Padl'e :\lanoel Pereira 'lU foi um cio la ucia e"'uio 2
dias d poi para )las, evó, e ['('''I' <:ou no fim d 2 mezes, e le padr
!ilho da pae hOlll'ad'1s: hon.' <'utholi 'o, afIei uou-se ao sisbemu
I"'puhli ano, e foi hum teim, pmi al'io, e apaixonado de i\lanoel
de Cal'vulho de Pel'nambueo, e re"olhido a fOl'bal za de S, JO>Jo ri
i\lasseyó, passou da li ao Rio de Janeil' , clonde nlio ei, por qu
fotalidade es a( ou ao ca ligo alue tinlla ju Liça: voltando o que
('onbinuc u na SUl! doubl'Ína di\'el'p:enbe la hoa ordem, e de muis
IlPO bolo do atheismo, qu(' vergonha' E, tas, e oubru, pessoa, que
pOl' pe 'ados aqui, e ('onlllm hoj(' da primeira J'ep,'e erlbHçiio, flll'ma­
rom o cir'ulo da as o"ia,:õp da E tan('ia, aonde em duvida
br'alalldo do i tema repuhli,'ano, (' ane'luilamcnbo do Go\'erno [mpe­
rlal, desli"urando- e a idéa ,'on libul'ional como niio exislent : ('om
p bo , e oull'a,~ pabrllnlll1, enganam o PO\'O principal me mo a moci­
dade anuncia-11l1' a, im com" fi eram () FI'anceze a li/.l(,l'dad jO'ual­
doei, II hens ConllTItln pUl'a todo, OpieI' nt pal't(' eu ti\" avi o'
cle pe 00, mal' af i onda, de qu se lalava em ,aque na me ma
"O II, . e mais algumas: nem lIIe llt i1'(' i ('01 ta a\'iso, nem o des­
Jlrez('1 para 10llHII' algulJ)lIs <Hulplla, .

Sendo (',lJamodo f,,'lo COl'onel Manuel [g-na 'io pal'a coníel'eneiar­
n10 obl'e isso 'lup s,' [01la\'o, lhe indiquei al"umos ]1l'o\'idencias,
'llIe julga\'a pl'e 'iza, , mas tu! \'ez Ille mio agl'odorflo, porque se Iloill
Se"lIlI'lio: queria eu, que <;e fillc, se ,-C I' li Y. Ex." e ao Go\'erno de
S rgip o ·stado !TI lJue ,"l uohllva ssaJ10vooc;oiO; que se prendessE'
,Joaquim da Hocha SI! qtlú bcnrlo ng'l'ego os a si muibos bomen , E'
todos maus, era cmpl'e, pyocur'udo pnl'lJ qualquer insulbo, e me ~1()
por'll que c be hom n VlI'lam Ó de fuzer mal, e comer o gado alhel?:
01'8 nesta por'te algumas pl'ovi<!f'III)ill. l('m dado o CapiLlio-I1IÓl' Davlll
tle Oliveil'a Lima ;,ue tem fpilo pI','nd I' alguns do bai e com i lo
'f' I !TI afu~pnlado oull'as,
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nor'ozo , SObr-8 os quaes l:untilluo a empl'egal' tudo o cuidado
e vigilan ,ia, pai' ao o' pel'vel'so' que tem espalhado tem ­

res e de confianç:a' 'obl'e o.' povo' : elle não tem I'e UI'SO
e apoio pal'a a sua pr' meditada in 'ul'l'eição, paI' m tem toda
a disp ,ic;ãl) put'a pOl' meio da anul'chia p l'p tt'al'em ruubos
e toda a SOl'te d t'Ímes: h quanto tenho a hont'a de

pal'ticipal' a Y. Ex", afim dE' que se diane igualm nte I vaI'
ao obel'ano Cunh ,cimento d~ ua Mage.'tade o Imperado,'.
- Deu Gual'de a , . Exa. Qual'tel do Coml11ando da, At'ma,

da Provincia de Sel'gipe. 39 df' Dezembl'o de 1 2(;.
({ I limo. e Exm . SI'. ,olld., de Lag s.

«( P. . -Tão ben ja filo'l pI' 'o o Alfel'e Joaquim da
Rocha iIva, - 1[j{(('io .ro,'(; 1"ir'enie dr' Fonseca COlTll11an­

dante da Arma" »
S l'gire não el'a

ncaçiío dessas idem;.

Este Joaquim da Rodw indo lW chamado d Y. Exa. "oltou da
capital dizendo pOl' ser do que a\"isado que nfio cheg-as a Sergipe
101' que el'o l/i pl'e o: tal\"cz lliio fize se onta o essl', que fez tal
R\"izo, que lle lü chcgassc para nfio de cobl'il' o inl'cclo,

A eh gaDO dn tropa poz olg-uns temcl'!lto , e OUtl'OS em fuga,
ora se a uo consci ncia lli socegada de que (\ cspontam! o cel'to
Ill; clue aqui ha OIOPll, mui contado erfio os qlle nfio estfio
L'coc o : 1 mbro-ml' a I r lposito, o qu dis e o Tmr-J'Bdo!' na Bnhio
no Congr sso dc "ienno d'.\u tria, quando da llho de E1hn cnll'ou
na França Napol fio: quando fJ cau u 11IõO c via nado sr' de prin­
eipio se tl'ato. se omo gl'ondl-'; mo que pod I'io er I'!Tonde. se de
1 rincipio e tl'ato '.c com nado. oppli 'o csta prol,j a P01'O o casO pre­
zcnlc. O Copittio-mól' J si: I' )'Jattos. )'Jojor Jos' COl'l'cio, juiz 01'­
dinorio José 'favoI' Fel'rcil'o, c o m mv Copitfio-mól' DB\"ic1, fio
homens probos, l' poc1em dor a Y" Exa, humo infol'moc:iio mois cir­
,'omston('inc1o, mandando-o Y. Ex. chamar o cada hum pOl' nn \-eT.

deU e el'li enteil'odo othé do nome do anol'CJui ta . Deus Ciual'dl'
II V. Ex, 'milito flnnos. E toncio 25 dI' Dezcmbro de 1 16.

De \'. Ex. Snhdito muito attcnto \ enerod r c Obl'igado.- Ma­
(1(wl Jose Olicei,.a.

P. S. esqucc-cu-Illc dizer riU" Fronquelin tendo-se retirado com
Ull familio para o nec n 'a"\"o li" Bal.iu apure 'eu aqui repentina­

mente escoteil' no noill' do dia :i dc 1 mez e endo a 'ízado voltou
pello me mo cllminho nl'SSO me'ma noit, tendo primeil'O bl'otoc1o
Jll sm que com g nte dll Ca.,oeil'a voltaria I al'O motor mal'oto e
Bl'ozileil' : cone agol'a noto llfio ci sc .:el'l,o, ou lalsn. que ,lo "
Danl,as lhc d clol'o S' 110 ('ominho, c niío o podendo opanhOI'-IIH'
pegara um covnllo.

Aus ntou-se em a\'izo o Sr. J I. " AI\'e do Vall. Anlonio
.\go tinho do Hocho, e algun mui I'ju SI' o 'ulta\"IIo nfiv ai por ­
c ndo tambpm dizem-s ausentara li roc Joaquim cio Bocha SiI"B.
\'. Ex. nüo e enfa tia l'm e cl'it.a que hé feita sem ol'rlem rOrtl que
n causos tombem e cOlll'õo di\'l'!'samcnte, e n'"o h meu intento
desacreditai' ninguem cm ('Ouso,-lYhUluel José elC! Olicei,.a.
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quando ol'gani:ou o pat·tido repuhlil:' no em Larunjeira.,

com o CODcur'O de bon ' amigo. a maio!' opposição que en­

<.;ontl'OU foi a indiff !'ença. p la falta de ullul'a populal' e de

uma con cien ia clara do' dev I' <.;ivico, que podet'iam

fazer o padre MOI'eira na E.'tancia, e o Ibuquel'que, em

BI'ejo-Grande? !
A id a não tomou OI'pO. E ainda que, pelos documen­

tos do tempo, vejamo qUt:j em l'edor' ddla ial11 . e arrl'Upando

a adhe õe , cedo os memhro 'do "'ovel'no matar'am-n'a, in­

fl.inrrindo a I na.. da ll:Ji áquell que tomaram par'te nas

l'euniõe do padI' ~Iol'eira.

A administl'uç:"[o de Irrnacio JO:sé Vicenle, como a d

seu antecessor nada consirrnou de util á provincia,

Durante ella procedel'am-, e as eleiçõe para d puLados

á a. embléa g ral '1l1 m\11'O do on' lho. A adminisll'ação

aCUl'iia a candidalul'a do vigal'io Antonio Jo é Gonçalvl:J:'\

de Figueiredo, pOI'Luguez e um do, mais al'dent 0ppo­

sil'ionista ela independencia do Bt'azil. E Lavam bem viva..;

na meri10ria d todos a 'I et'segui Õ qu infiinÚ'io I[e ao,.,

, I'gipan o 0Ta nde serviço que pre tou m Sel'aip ã

politica d Madeira.

Esta eanclidatul'a eletel'nlina a oppo içãu elo liberaes;'l

admilli 'tração, que hu cou apoio no partido cOl'C/tIuln.

pl'opt'io pI' idente ra o outl' candidato.

Foi del'rolaelo no pleito. I to d terminou a pI'alinl dos

n1<,1ÍOl' exee sos contra os lih l'ae, . qu liv t'am de retil'< r-

da pl'ovincia, á qual voltal'am. d pois da 11101'te de F nseCH .

.ii LL d Ago to de 1 '30.
A 'hava- e no commandu intel'inu da A.l'mas Benbl dI'

Mello Per' ir·a. Com 1l1l:Jl11bl'O du eon elho voUou nova­

mente li administra ão ~IInnoel d Deus Ma hudo, alI" Mai,)

de 1 3l.
A itllaçüo el'u do pal'Lido cOI'l:unela. Este pal·tidu qUe'

na viela imp l'ial de 'el'gip roi o pl'olongam I]to do padido

coloni, ador, na lu ·tas pela illd pendellcia e pelu emanci­

pação; qu 0PP z-se á su conquista liberal, sempl'é' al­

liad ao elemento p:ll'luguez ; que endeu,'. Ch!'i luvii)

ao pode!'os s da Ba!lia; que tl'u!lio Bul'1amaqui ; que Pt'()-
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moveu a depo ição de . ilveira ; que ntio- e il'l'itado contl'a
a propaganda de Hebou<;as, obr a irrualdade do cidadão,
perante a lei, agora, em 18:31, retardava, s m teI' cOl'agem
de .uma oppo ição fI'an 'a, a ue<.:lama<;ão de Pedro II.

Chegaram em fim de Abril, a: noti ias dos aconteci­
mentos do Hio de Janeiro de 13 e 14 d Março, O vice­
presidente Machado e o ommandante da armas ivIello
Pereira I'am su ~peito ao P?VO, pela, teadiçõe do partido
a que peetenciam.

Ko me mo dia da chegada do 'ol'1'eio amiudam- e a
conferencia em pala 'ia, nas quae' tomam paete o POI'­
tugueze , que dominavam a actual ;-itua<;ão.

O povo convence-s de que o padido do !:rovel'no retal'­
dal'ia a a clamação do novo r i. Heune-s, na pl'aça publica
com a tl'opa, pede a convocação do 'onselho e intima-lhe
não só a depo ição d vi e-presid nte e ommandante da,
arma, omo de todos os empregado filho de POI'tuO'al,
fi ue exercessem cal'gos publico na província.

O povo considel'ava-o tl'aidore" -t ndendo ua su peita
ao proprio administt'adol' civil e militar. Pede tambem a
retiraela elo de tacam nto d 1.a linha ele Alagôa, que
pntão a 'hava-, e em SeeO'ipe, iO'ualmente su'peito á opiniiio.

Eis os documentos ffh:iae-:
« 'es ão extraoedinal'ia elo dia vinte e nove ele Abril

(le mil oitoc'lllos e tr'inta e hum - Aos vinte e nove dias
do mez de Abril de 1831, nesta cidade de S, Chr'istoviío
('apitai da PI'ovin ia d rgipe, no Palacio do Gove1'l10,
p 'alia da Ses õe do Con elho do 111 mo, compal'eCenlJll
o Exm. I'. Vice-I ['e. idente, e Con Iheil'os Luiz Antonio
E teves, IO'nacio Dia de d' liveira Alexandre da Cml.
Brandão, rafim lves da Ho 'ha, e Antonio d Araujo
Peixoto B ssa; e abel'la a sessão, presente a Camaru Mu­
nipal de ta cidade, fOl'am lidas duas Hepresentações, que
hontem fizeram o Povo ' Tl'opa r'eunidos, que movel'am
p, ta l'eLlnião extl'aol'diIlHl'ia, as quae, são ,tas.-PI'imeil'a:

111m. e EXIl1. SI', - O povo reunido e o abaixo D, si­
'nado J' pI' entam a V. Ex. o seguinte: Que quanto anl s

reuna O Con elho deste Gov rno pUl'a d liheral' e dar pr'o-
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videncias a cerlos ArLigo', que lem de offl1l'ecer, afim de
que m nome de ,~. o Impel'ador Con lilucional o L',
D. Pedro II e a Regeneia Brasileir'a, se atifaça a vontade
do mesmo Povo e Tropa de, ta Pl'ovin ia, Deus Gual'd a
V. Ex, Quartel em r união do Povo e Tropa desal'mada
em S rgipe 2, d'Abl'il d 1831. lllm. e EXll1, Sr, Capitão
mór Manuel de Deu Machado "\ ice-Pre idente desla Pro­
villl:ia. Anlonio Jo é da Cl'UZ e Nlenezes, COl'onel Graduado
e Lommandanle do Batalhão n. 127 de 2,n linha, José
Domincrue de ouza Bandão, Jo é Joaquim de Sant'Anna,
Capilão 19nacio l\Iar'ques de Vasconcello , Alexandl'e da
Cl'UZ Bl'andão, Joaquim ::\101' ira de "' a concello , Alfere
José de Tone Jordão, Alfere, da 1.a Comp,a, 1"101' n ,io

d'AI'aujo Góes Tenente, Francis o BOl'ge da Cruz CapiLuo,
Mal'cellino Pel' ira de Vasconcl1l1os, Antonio Manuel d
Faro Leitão, Luiz Antonio da Silva, Jo é Malaquia DOL'­
mundo Rocha, Ilanuel Felipe Vaniqu, ilverio Jo ê Gome',
Francisco J , é Gome, João Jo é Gomes de Souza Pl'elelué,
Tenente, J o é do "\ alie da Penha Padilha Alfel'e , ::\lanuel
Fl'anci co de Araujo Bra7ill1iro, Manuel Benjamin da Rocha,
Luiz Pereil'a Leitão, "\ icenle FerL'tlil'a de S. Paulo, Jo é

Joaquim . fOL' ira, Antonio oal' d'Andl'ade, Manuel do
Amparo, Pedl'o de RaLo da CI'UZ Cabl'inha, RodolIo Ca Lano
da Fonseca, João Chl'iso. t mo, Manuel Cit'i:1CO do "\ alle

euna, Luiz Mar iI'a JOI'd=io, Jo é Manu l Pel'eir'a, Joaquim
Ribeiro da Cunha, Jo é Joaquim de Jesus, Por 'inio Fel'l'eiI'a,
Jo.é do antos, Jo, é Nunes de Je u , Antonio da CI'UZ,
Manuel Bonjfa ,i - Segunda: 111m, e Exm. 'I'. Vice-PL'e, i­
d nte, - O Povo e Tl'opa I'eunido ne la Capital re p ito­
sam nte acaba de l'eceb r o offieio de V. Ex, datado d
hoje 2 do cOl'1'6nl pela onze hOl'a da noute; todavia nuu
aLi 'feito com a dl1mora da I'eunião do Conselho prote-'ta

a V, Ex, m orne ele S, NI. o lmpel'adol' o I'. D. P dro 2,"
pOL' loda e qualquel' demoL"l, que pa d momentanea,
'ignificando tI V. Ex. qu 'a o taes exigem a maior bL' ­
vidade, Dign - e pois V, Ex:. a mandar logo e logo l'eUnil'
o Conselho do Govel'l1o, que em lal caso pod m seL'vit' o'
Supplentes até de hum voto, afim de que, oução a vontade
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do Povo e d libel' 111 com ju Liça, na fôrma da Con tituição

t:' da L i, em o que se não dis.olvej·á o Povo e a Tl'Opa

reunida, affiançanclo por m ii \. Ex. qu e oh eevará a

maior tr'anquilidade publico ol'ego da parte do Povo e

da Tropa reunida n 'ta Capital, a sim como peotestam

em Nome de . M. o Imperadoe da Na~ão Bl'aziieiea pOl'

qualquer insulto ou per'pO'uição que o pacifico Povo e

Trop<1 po a recebei' de qualquer out1'a Tl'Opa, que aqui

1ão se acha l'eunida. Deu Guarde a V. Ex. Reunião

do Povo Tl'opa na rua d Val'adout'o nesta Capital aos

:l de Abril ele 18' l pela nze hora:' da noute. Antonio
,To e da Cruz .len z s C)ronpl Commandnnte, José Joaquim

de ,ant'Anna Capitão, Tgnacio Mal'que, de Va concellos,

Tenente, José ele Torre, J Ol'i1ão AIf res da 1.a Com p.a, Joaquim

l\tloreit'a d Vascolll.:'1I0, Alfer., Luiz P I' Ü"l Leite Pat'­

til'ulal' Porta Ban leil'a ~1anu I Jonquinl de A.l'aujo B1'a i·

J iJ'o.

((E otlerecendo o Exm" 1'. "ice-PJ' ,idente todo o refe­

rido nas dita, duas H pe's ntaçàes á D libel'ação do Con­

~elbo, leu-s huma lJutl'a Repre, entação 'lU ° povo e Tropa
boje dirigü'am ao Exm. Vice-Pre, ident > Conselho, a qual
he a guinte- Tel'ceil'a: 111m, Exm. r, Yice-Pee idente

,Conselheij'o do G v !'no - O 'oeonel 'ommandantp do

Batalhão ele Caçador s n, l27 de 2<1 ],a do Ex.ee ito, Tropa

Povo aqui J' unidos. v ndo qu violenta.' infl'a çõ s de

Con tituição, tem 'omm ttido nesta PI'ovincia, e deze­

jando a eguranc;a da Tranquilidade Publica, garantida
pela m ,ma Constituição tem lelibpl'udo I var ao conheci­

mento de VV. EE, os seguinte, quesitos, afim ele s ,'em

'ir!. Lamente providenciados como uI'ge o bem dD Patl'ia.

Primeil'o: que seja demittido do Comando inteeino ela

Arma na fÓI'ma da Lei el 20 de Outubl'o de 1823, o

COl'onel Bento de ::"1 lIo P'reil'a, para I'e, ponder a. iufl'acções

qu t 111 'ommettido" ndo pam o mesmo nomeado o offieial
d Patente .'up riol' mais antigo - ,'egundo: que, ejam

lançado róra do' EmpI'ego, t(ldo~ ,'individuos nascidos

nn Europa pOI·tugueza por el' m reeonh cidameote inj~

mjgo. da Constituir;uo I" do The OUI'O Tmpel'ial bem como
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aquelles BI'azileil'os infames, traidores á sua Patl'ia: sub­
tituindo o.' ditos Empregos os BI'azileü'os da onfiança

Publica. Tel'ceit'o: que na I' união do Exm. Conselho s jam
x luido, dous ~1embl'os deli o POl'tugu z Vigario G ral

Luiz Antonio Esteve, e o I'ef I'ido Coronel Bento de ~i[ello

P I'eit'a, POI' sel'em a saz , u. pei to~, Quarto: que qualqu r
fo('ça contl'a a Tropa e Povo aqui r unidos, rá onsi­
del'ada como agare, são ho til, e em lae~ cil'cum lancia.
o me mo Povo e TI'opa não h ,itar-Jo el11 vingar com todo
furor das Arma tamanha ol1en a, Quinto: que o l'eferido
Coronel Commandante do Batalhão n, 1:27 a quinz meze
pl'ezo por pI' potente intl'iga do intel'inu l'ommandante da
AI'ma~, fiqu em plena libel'dadf', ao, and(o cios eu direito,
que lhe outhorga 'a Lei, e que seja eonsel'vauo no Cómando
do reI' I'ido Batalhão, que pOI' Con 'e, siío lmper.ial lhe foi
'onfel'ido, visto que por sua pl'obidade, inlelligencia, pa­
triotismo e bons serviços, se faz diano da opinião Publi 'a,
e de 81' I' onhecido pOI' offieial B nemE'I'it . Sel'aipe em
reunião de Tl'opa e Povo vinte e nov de Abeil de mil
oito centos trinta hum. d c.imo da [nd pendencia do
1l1lp I'io.

« I mmediatamen te em vil,tude do AxL. :3, n da dita li. pl'e­
sentar;ão ;'e retirou o Con, Ih iro Luiz Ant nio Esteve, >

voluntm'iamente o Con elheil'o suppl nt Antonio d'Al'aujo
Peixoto B ssa.

« Pondo-se em di cus i'ío o Pl'imeil'o AI,tigo da citada
RepI'esentação, resolveo o Con, elho, d poi de ouvida a
Camal'a Municipal, que ros~e demittido do Comando inte­

I'ino das AI'ma desta Provincia o COl'onel Bento de
Mello Pel' ira, por a im in, tal' a Cauza Publica, na
fÓI'ma do AI,tigo 24 § 14 da Lei d :20 de Outubl'o de
1823, e mai's que o sub, titui e o Coronel Jo' Antonio
K ve' HOI'ta, paI' ser o offieial d Pat nle mai antigo,

que se officiasse ao mesmo pal'a ,ua intelliaf'ncia, e
devida exe 'ução.

« Quanto ao gundo Artigo da tel' 'eil'<l Repre'pnta ão
do Povo e Tropa I'eunido', d liberou o Can, lho. flue fi-
cas addjado pal'a a proximn Se, são J'dinat'ia na pal't
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relaliva no Empeegados POl'luguezes Civis e E 'lesinstit:os,
que emquanto ao Milital'es e oflieiasse ao Commnndanle
das Al'mas, pam dat' as pl'oyjden ,ias qu foI' m nnalogas

As c:ieeumstancia'.

(( Re olv u o Con elho quanlo ao Quinlo e ultimo Arli"o
daquella Hepl' 'entação, que se offi ias e ao Exm, Com­
mandante da, Arma, afim de, 100'0 que lomae po ,fazei'
cumpl'ir o menc:ionad AI'tigo Quinto e ullimo, como n Ile
:e r quisiLa.

( E de tudo paea ol1slal' se lüvl'oU psla Ada, na qual

ussignarão o Exm. "\ ice-PI' sident, Cons lho, e CamaNI

YIunieipal, que eu Fl'an ,is 'o B ni 'io de Cal' alho Aeanha

Vast;ont;ello offieial Confit'mudo da e -retal'ia d Go-
vemo, no impedimenlo do et:I'eluL'io. e, 't'evi,-:11anoeL dp
J) n,' Jlt[acharlo, Sel'afim .:lLnrl/'P8 da Rocha Rocha, Ignaciu
Dias cL'Ulioeira, ALexandl'e da CI'U- BI'andcio, Antonio Jose

Bal'úo 'a LeaL, lnnocencio da 'o,~ta Pinto, FI'anci,'oo GOI1­

.~aL('es da Cunha) Jo 'é 111al'ljMIS ele O!t:oeil'a, Jose Domin­

gues ele Sou,:;a BI'andcio, Lui:; ('ol'I'eia de CaLdas e Lima,

FLol'encio ele Abl'eu GÓe.', J1ru'reUino j>el'eil'a de 1-asl'on­

('('Uos, lntonio Joafjlúm da Fonser'a ':YI'OI'S.

«( Sessão exll'uOL'dinaL'ia d~ ll'jnla d'AbL'il d 18: 1.

« Ao' tl'inla dias do m z d'AbL'il ti 1831, nesla idade

de ,Chei:lovão, Capital da PL'ovil1l'ia de erO'ip, em o
Palacio lo Govel'llo e alia da. 'e' 'õ ::; do C II. êlho, lida,
appeovada, e a, signada a A 'la anl ced nl pl'esent o EX,mo

Se. Vice PI'esidente, e Cons Ih il'os e o COl'onel Jo é An­
tonio ev s I1ol'ta, Cap,m 19nacio Dias d'Oliveiea o ['ev,
Sel'afim Alval'e da Ho 'ha, o Cap.tII Alexandl'e da Ceuz
Brandão, foi enteegue huma nova Repl'e enta ã do Povo
e TI'opa' )'eullida~, que h; a secruinle--QuUt'ta-llllU.o e

Exm.o Con 'elho. a Teopa e Povo I'eunidus tem de mai::;' ii

pOt' na peesença. de le Exm.o Conselho os dous que itos
seguintes, que, I'espeilo amente pedem o seu irnm diato eum­

pl'imeuto. Pl'imeil'o-Que o mesmo Exm. O Con 'elho d"
quanto anles as pr'ovideoeia apontadas no Al'tigo da Re­
presentação de hontem que condeseentemeole fi ou adiado,

em que se pedio fo'sem demiltido' dos Empr ,gos Publit:Os
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todos os Portuguezes, ou Brazileit,os nascido~ em POI'tU'
gal que se tem tomado suspeitos e de ma fé ao Systema
que felismente nos rege, b,em como todos aquelles, que
supposto tenham o seu natalicio no Brazil, da mesma
forma tem inconido no mesmo crime: por exern.plo da
Secretaria desta Presidencia o Secl'etario della Jàsé Pedro
de Faria, entrando no exercicio deste Emprego hum .Bra­
sileiro de confiança Publica: da Administração do Correio
o Administrador delia Manoel dos Santos Silva; da 'Admi­
nistl'ação da Fazenda Publica o Thesoureiro da mesma
Francisco Soares Vieira de-Mello, o qual inda hontem.,no
Acto desse Ex. mo Con elho deo, ou por melhor dizer con­
firmou a sua má fé para com o pl'edicto Systema; da Barra
do Continguiba o Patl'ão Mdr' della Iglla 'io José de FI'eitas,
e o Fiscal da mesma João Coelho de São Paio, da Cadeira
de primeiras Letras desta Capital Antonio. José Peix.oto
Valladares; finalmente todos os mais nas mesmas circun-
tancias, os quae. confiamo e entregamos ao arbitcio. do

me mo Ex. mo Conselho para a l'e_peito delles executar na
forma daquella requisição, bem como José Manoel Ma­
xado, e Joaquim Antonio Peixoto et cetel'a. Segundo, que
de dous dias per mptol'Ío' eja retirado o Destacamento
das Alagóas, qu <ruam ce ta Provincia, para assim .. ·se
evitar conflicto de jurisdicção entre o me mo Destaca­
mento, e a Tropa de Segunda Linha desta capital, visto
que já tem aparecido defeiçoens entr'e huns e outros sol­
dado, e me mo porqu na iaustissima nOlite de 28 -do
corrente quando, divulgada a feliz noticia da Exaltação ao
Tl:\rono Brazileiro do Muito Ito e Augusto Principe o

r'. D. Pedr'o 2.", cqngl'egado todo os Brazileiros Mili­
tar'es e Civis, ,ó do predicto De taçam nto não se reunio
hum só soldado, ant s eOI'rel'rão asseleradamente (suppõe­
se que por ordem do eu h fel ao Quartel respectivo, onde
juncto esperavão talvez o mais leve asseno das Authori­
dades para accomettel'em hostilmellte a Brasileiros de,s'ar­
mados, que soltavão Vivas ao Nosso Monarclia BI'azileiro,
ii Patria, á Con tituição, e ú Liberdade, Reunião da. Tropa
e Povo em Sergipe ao de Abril de 1831.

19
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(I E logo pondo o Exm: Vice-Presidente ú'discussão o
pdmeir'o Artigo daquella RepI'esen tação, foi unanimemente
resolvido, que fos:;em desde já demittidos pI'ovisoriamente
todos os E01pr gados 8ivi Ecle 'ia lico, nascidos em
Portugal, até ultel'ior delermina~ão de S. M, o Impel'ador
Constitucional o 'I~, D. Pedeo 20 , a Quem o Govel'l1o devia
participar esta Resolução que h extenciva ao Brazileiro
apontados na .itada RepI' sentaçfio elo Povo e Tropa I'euni­
dos. Pondo-se igualmen te em execução a 'egunda pat'te
<Ia Hepeeseutação foi I'esolvid que fos. e mandado eetirar
par'a a ua Provincia o De la 'amento el Pl'imeira Linha
aqui e. tacionado, 'ub ti~lIindo-o a. !vIili ias atô Imperial
DelCl'll1inação, eff clualldo.'· a I' tiradn no prazo de dou.
dias ill1peol'ogaveis .

. ( De tudo para constai' se Javl'oll a rezente Acta na
quara 'signarão o EXl11o. Vice-PI'!' 'ielenle, C n elho e Camal'a
Municipal, que eu FI'anci. eo Beni 'io de Carvalho Aranha
Vasconcellos, official confil'mado da 'I' taria do Govemo,
no impedimento cio Secl'etal'io o escl'évi. - Manoel de Deu
Machado, - Ignacio Dias d Oliveil·a. - lo é Antonio Neves
Horta, - Serafim Alvul'es da !tocha E ocha, - Alexandre
da Cr'uz Brandão,-Antonio Jo.'é Bar'hosa Leal.-Feanci co
Gonçalves Gon<.:.alves da Cunha.-.Iosé Domingues de Souza
Brandão. - Innocencio .Ios(' da CostH Pinto. - Antonio
Joaquim da Fon' 'a )Jeve . - :M~r 'dlino PUI'eira de Vas­
l'oncellos.-.Io.'ô Mal'que. de Oliv 'il'a.-Luiz COl'l'eia Caldas.
1- Lima Flol'encio de Araujo GÕes. (SR'; 'fio ordinal'Ía de
2 de Maio de 183'1),

(I Aos dous clias do lI1ez de Mail ti anoo de mil oito­
'entos e tr·inl.a e hum ne ·ta 'idael de", Chl'i tovão, Capital
da PI'ovincia d' Serai):! no Con. elho d Governo cbmpa­
l'eeel'ão o Exmo• Sr'. Vic -PI'esielente da PI'ovincia, Capitão
MóI' Manoel de Deu' Maehaclo, o COl'onel Bento de Mello

rPereil'a, Capitão Joaquim Mar'tins Fonte.', ('. os Conselheir'os
Sllpplentes q Capitão Mór' Ignaeio Dias ue Oliveil'a, Te­
nente COt'ouel ~,(alloel da Cunha Me quita, e Tenente Coeonel
Antonio Hodl'igues Montes c o Re . Vigat'io Geral das
Vac:.l·ntes Serafim Alvaees da H cha Hocha,. pOl' terem dado

I
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parte' de doentes os actuaes o Rev. José Franci co de

Menez ' Sobral, Vigario Gonçallo Pereira Coelho e o Con­

elh i['o Jo é Pinto de Carvalho, que sendo chamado não

,compare eo.

I (( Decão prin ipio ao trabalhos da $assão Ordinal'ia.

mandando- fazer a leitura da Lei d 20 de Outubro d
1823, finua a qual exigio o EXIDO. Sr, Vice Pre id nt .

que o _{embl'o do ExmO. Conselho propuzessem e lem­

bl'as. em o que m lhor julgarem c nvir ao b m stal' da

PI' vin ·ia.

( Logo indi-ou O Ex-mo , Conselheiro Rocha Ro 'h:-\

que aCamam Municipa[ d, 'La Cidade ,'euoida mm~

Cidadão" que prezente' se achavão, receiozo, 'om a noti"ia
u ' qu na, e são de hojt:l se pretendia anu[al' em todo ou

, . em parte o que se havia delibel'ado, e I"esolvido pojo

Exmo, eon 'e[ho oa: duas ultimas essõe, xtl'aordinul"iaé'­

d ÍJ1te e nove e tl'Lnta do mez' p.a ,ado, pela menoe fall.a

cumprim oto dellas pl'ote'tavão oa p['ezeoça de t E~"f)l­

lentis 'imo Conselho levaI' o _eu p['ote to de queixa á J egen­

cia de S, M, o Imperador ,o . [', D. Pedeo 20 ; e que de

mais ['eq~' eião, que o Exm. Sr. Vi 'e Pee id nte da PI'O­

Vll1 la em a menoe perda de t mpo fize' e 'umpeil' tudo

r[uaoto havia re, olvido na ditas ssõe extraordinaeia>;

pat'a o bem e tal' e seO'ul'ànça da Provinci"l : ao que todo (I

Con, elho l'euDido assev t'OU seI' vaga a noti'ia, glre Illovar>

ao dito COI'PO Municipal e Cidadão a r'ompar C r n:l ::llla

da,' 'õe,

(( O Exmo. -SI'. Vice pt'e, id nte. de accordo "Opl I)

Conselho mm'cou os dias. abbados. e segundas pal'a us tr'H­

ba[hos do me mo Conselho. Do qu para 'onstar [avI'Oll

u pr sent Ada 01 que assignão o EXIllV, ice Pl'e-'id nt"

~l ns lho, que eu Franci co B nit.:io d Carvalho AI'anha

e Va concello, ,official onfit'mado da " ecretaria do Governol

no imp dim ato do Secl'etario, escrevi. - Manoe[ dr Oeus

Machado, - Bento de Mello Perei,'a, - Ignacio Dias d"

Oliv ira. - Joaquim ::vlartios Fontes, - Manoe[ da Cunha

M lquiLa. - ' rafim Alval', da Rocha Hocha. - Antonio

Hor11'irru : \-fI nte . ))
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A José Pinto cab'ia o dil'eito de assumir a adminis­
tração, por ser o membro mais' votado do conselho, depoi.
de Manoel de Deus Machado.

ElIe resolve, porém, que assumi 'se a administração o
padl'e José Francisco de Menezes Sobral, membro do con­
:'lelho, por ser José Pinto portuguez,

Então, Sebastião Gaspar de Almeida Botto conváca
reuniões em Maroim e no Rosario, afim de reivindicar o~

direito. de eu cunhado José Pinto.
Foram improficuos os protestos de Bollo, que tomavanl

a leição de revolta pelas urgentes providencias tomadas
pelo padre, de ac"Cordo com o commandante interino, o
hl'igacleiro José Antonio Neves Horta. :

O goverao imperial.approvou o procedimento do Con­
selho e nomeou o Dr. Joaquim Marcelliuo Brito, presidente
da provincia, e ao tenente-coronel de estado-maioT, José
Joaquim Machado de .Oliveira, commandante das arma,
o qual tomou posse á 23 de Julho .

•- -----



CAPITULO III

Governo da Regencia. Revolução em S. Amaro em 1836.

Os pl'imeil'os dias do govel'no dos delegados da I'egencia
lOl'am dias calmos e pacificos. PrincipIaram a convencer-se
de que o papel do administl'ador não é zelar os intel'es e
politicas do partido a que pertence e sim o bem publico, esti­
mulando pro peridade geral, mantendo a ordem ,desen­
volvendo o progresso,

No periodo anterior pensa a-se mais nos intere, , t s pal'­
tidarios do que no bem geral.

No periodo' que segue-se ao movimentos de Abl'il de :H,
Mi administrações collocaram .em plano 'inferior e e in­
teresses, pensando mais na pl'osperidade publica" Con tr'i­
buil'am pal'a isto não só a maior di seminação da instl'u 'ção,
como os primeiros administradores não erem filho, da
provincia, e por conseguinte não I 'e acha-rem ligados ae s
interesses de familia, ao interesses de uma politica lo ai,

Além disto eram homen' de t' conhecida competencia.
pelo caracter, pelo talento e peia illustração, Elle, 'ào:
Dr. Joaquim Marcellino de Bl'ito, DI'. José Joaquinl Gemi­
niano de MOl'aes Navarro (183~), Dr. Manoel Ribeiro da
. ilva Lisboa ('1835), Dt'. Manoel Joaquim Femondes de
Burros (1836).

O .periodo de 183'1-1836 fórma o primeiro p riodo da
rege~<:,ia, que se caracteri a pela iniciativa do o"overno em
promoyer o melhoramento da pl'ovincia, em defender os
direitos do povo, em ampliar a instruc ão publica, m mant I'

a ordem e fi paz no seio da população, tiío convul ionada
pelos acontecimentos passad'o,',
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o '81J"Ul1do periodo que e estende de 1836 á 1842 é um
]J T'iodo de agitação, de paixõe politica', de a' 'as inatos,
de rapinagem, de desprezo da lei, d prepotencia do.

I •

mandões, '
EUe começa na administraçao de Bento d, MelJo

Pel'eira, que pOl' ser natural da provincia, ignorante, atu­
rad das paixões politicas, ton~ as feridas ainda angrentas
que lhe fizeram o promotores de sua deposição em 29 de
Abrir, ob truio as via' de prosperidade, aberta pOI' eu.
a D te 'essores.

O renome que já tinha na provin ,ia o DI', Mal'c Ilino de
Brito, pelas provas de, uma inteireza de caract81:, de cI'iterio e
le illustração, n(l de empenho do cargo de ouvidor qu
x J'ceu em 1825, elevando a justiça ácima de todo. os in·

tereR.'es e paixões pessoaes, fez com' que ua nomeação
los bem vista e geralmente bem aceita, Todo viram nR
pe. oa do novo presidente a garantia de seus direito e da
órdem publica, tão alterada nos dia' de Abril.

Acabon as di~erfJpções: abafou as paix. es e fez uma
administração qu' correu pacificamente.

Pelo lado politico caracteri ou- e pelo cOtlgr'açamento
do, partidos, 8 elo lado administrativo caracterisou- e pel(l
defe a da prosperidade publica.

Apresentou medidas para melhol'amento da' banas e
das e h'adas', afim de fa ilitar as vias de communicação;
lembrou a tran ferencia da séde ela villa de Santa Luzia pal'u
a E tancia, que foi authOl'isada pelo Decreto de 25 de Outu­
bro de 1831: erigio a villa de Larangeil'asJ por De 'reto de
9 de Agosto de 1832 e preocupava-se com a canali ação

-dos rios Japaratuba e Pomonga, pOI' iniciativa ti ntoõio
.To da Silva Travas o,, paJ'a facilitar a exportação dos
pr ductos da bacia d Japar'atuba, quando foi demittido,
pa 'ando a admini- 'teação ao Dr. Jo é Joaquim Gemiuiano
de Moraes Navarro, que tomou po.'s em 29 de Outubro
d 1833 ('1).

II

(I) Antonio Jose (lu. 'ill'/l TrtHil' os Apont. hist. e. topogr. d~
Pl'ovinc. de Sergipe. 42.
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Não se póde eontestar á Silva Travasso, a iniciativa
deste importante melhor,\mento e de outras medidas, não
obstante a contestação de algun seus contempol'aneos (2).

O simples [acto de ter TI'aVê1.'soS, em uma petição diri­
gida á camara de anto Amal'o, em 2 de Outubro de 1828.
l~mbrado a r alisação dess projecto, demonstra a par'ciali­
dade da ontestação.

Travas o figura na politi'a de ergipe, no tempo da
regencia e no egundo reinado. Elle repr enta. a mani[es­

I tação do e piritb de revolta ontra a politica autOl'ital'ia
do mandõe, de eutão. Delle IaUarelUos adiante.

Os pleitos eleitOl'ae, eram cau as occasionaes de alt
ração da- ordem.

a admini ·tl'aç:.ão d BI'itto Ierio-se o pleito para de­
putados á as em léa lecrislativa (3) membros.do conselho.
e nã.? houve a lUenor altel'ação, talo prestigio da autoridade
do presidente. que não a:;ar'iciou candidatuI'as, mantendo-se
completament esb'anbo ,', lucta dos partido.

lavarro s cruio a mesma linba de eu antece: '01'.

A idéa da (;analisação do: rio: Japara tuba Pomonga
quiz pÔI' m prati(;a, ampliando o plalJo. Para isso teve
de pedir ao croverno geral um encrenheiro paea dir'igie os
trabalhos, e levantaI' a cal'ta hidI'ograpbica, pOI'que elle queria
coml11unicar o' I'io. da proviucia, estabelecendo assim uma
navE?gação fluvial, desd S. Franci:('o a,té o rio Real.

O governo Imperial attende á reclamação de eu d le­
gado e manda o Lenent. (;Ol'onel de engenheiros EU1, bio
Gomes Barl'eiros, que junctamente com Trava sos exploram
a provincia e, depois d trez me~e d trabalho, apresentam
eu relatorio do eguinte plano de canali ação: um canal

entre o POI'tO da Goiaba e Hiachuelo Timbó, para com­
municar o I'io Francisco com o Japaratuba; outro
entre este rio e o Pomonga, para chegar a navegaçi'io atfi

(2) Reflltaçiio ao m 'mol'ial do 'ommenclllllol' Antonjo .Tose dll
Siloa Traoasso', 806re a Ilaf!c!laçào dos rio:; tornol/ga e Japaratur
ba, por um Japaratubeiro,

, (3) FOI'am eleitos ntonio Fernandes da - 'il\-eira e Joaquim
Mll.rtins fontes, em Murço de 1 :l:l.
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o ,rio' ,Poxim e o de Santa Maria, levando a navegação
atê, o rio Vaza-barris; outro entr'e o l'io Pal'ahy e riacho
Farinha,. levando-~ atê o rio Real (4).

,O estado financeiro da pI'ovincia não per'mittio a reaLi­
sação deste gigantesco projecto. E em quanto pede auxilio
aos cofres geraes, para realisal' meLhol'amento de tão grande
monta, convoca os lavl'adores de SeI'gipe na viLla do Rosario,
abre uma subscripção para incetar as obras, com a abertura
do canal entr'e Japaratuba e Pomonga.

ão realisou sua aspil'ação, porque passou a adminis­
tração, no começo do anno de 1835, ao Dr. Manoel Ri­
beiro da Silva Lisbôa.

Os caprichos da politica e os intel'esses dos trapicheiro
de Maroim, 'que se julgaram prejudicados com a abertuI'a
do canal de 'Japaratuba, porque aLli eram depositados os
generos exportados de .Japal'atuba, adiaram a realisação
desse melhoramento, que só veio ter começo de execução na
administração do DI'. José Antonio de Oliveira e Silva (1852),
sendo concluido na administr'ação do Dt'. Ignaeio Joaquim
Bar'bosa (1854).

Plano gig;:rntesco este de ligar QS rio da provincia,
estabelecendo uma navegação interna, que facilitasse as
vias de communicação tão atrazadas. Além da vantagen
I'eaes de unil' a zonas pl'odutoras, detel'minaria o po oa­
mento rapido. Se a politica não pl'epondeI'asse tanto no
espirito dos homens daquelle tempo, que della se occupavam
com detrimento do bem gel'al, ter'-se-hia apticipado a reali­
sação desse melhot'amento, ujo' beneficios e poder'a aqui­
latal' pela emancipação 'do 'ommet'cio, como uma inevitavel
consequencia.

E convicto disto foi que o autor destas linhas" como
govemador d ergipe, depois da proclamação da repu­
blica, e com o fim de garantir a autonomia do Estado,
tratou de 'pôr em vias de I'ealisação esse melhoramento,

Na administração de avart'o, teve lugar a primeil'a
.essão da Assembléã Legis'lativa, que foi pOI' elle abel'La.

(4) A. J. da S. Tl'avas os. Ob,.. r.it. 1.4.
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Elevou á villa a p.ovoação de Campos, de Itabaininha,
extinguindo a de Thomar do Gerti, da Capella, de Maroim,

Porto da Folha, dando uma nova divisão aos municipios e
termos, Augmentou o numero da força dos Permanentes,
COI'pO que já existia, elevando-o á duzentas praças. Esta­
leceu na J;:stancia o ensino da philosophia e da lingua
franceza.

Estabeleceu o regimen da publicidade dos actos offi­
ciaes, que até então não eram publicados, nem impresso'.
E nesse anno imprime-se o pl'imeiro jomal, com o nome de
rvoticiadol" ef'gipense. Havia já em S. Amaro o ensino do
latim e ell t~ansfere a cadeil'a pal'a o Rosal'io. Creou 7
cadeiras de primeiras lettras do sexo masculino e outra!>
tantas do sexo feminino. Estabel ceu o provimento por meio
do concurso. Augmento'u o num 1'0 da, comarcas da pro­
vincia, elevando-as á quatro ': . Christovão, Estancia, San tn
Amal'o de Maroim e Villa Nova. (5)

Além de disseminar a in, tt'ucção, ampliou os recur 'o~

da justi\(ô, como Í\nportante factol' da civilisação.
O pouco tempo que dUI'aram estas administrações foi

insuficie.nte pal'a acabar os abusos que se pI'aticavam na
provincia, ficando seus pt'om,otot'es sem punição, não só
pelas ligações politicas que o pl'otegiam) como pela fo çi.l
(lo elemento de familia, que cbegava a vencer a acção da I i.

Os djnheiros do erario publico não eram fiscalisado,',
e o ugen tas da arrecadaçi.io nem sempre prestavam smi:,:
I~ontas. I

A justiça, as vezes, enll'egtW ii mãos vingativas, PI'tll'­
tava-se á sati fação de paixi5es pessoaes, contra aquelJ s
que não estavam nas graça uo podei'. Nem sempre a I i

, I'a a garantia dos direitos do cidadão.
Por maiores que (ossem o!> e, IOI'ços destes adminis­

tl'adores, e de alguns do primeiro I'einado, não podel'iam
vencer os habitos de arbitrio das autoridades e da pouca
ob, ervancia.:dos preceitos legae!>, habitos tão .. inveterados na
sociedade de Sergipe.

(5) Decret. de 6 de Março .lo) 1835·
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Os antecedente,' vinllam de longo e extenso passado,
Havia uma causa muito poderosa para não só terem-se

elles implantado, como não 'el'em promptamente e em pe­
queno periodo de tempo co'erigido, pOI' algum administrad~r

que tivesse a con '('iencia clara de seus deveres, Era o de ­
cuido da legislação coloFlial I' lativamente a in trueção e
sua distl'ihuição pela. (;:lmada sociaes. E esse descuido
era quasi que ahsoluto,

Compl'ehenele-se pedei tam ote que sem cultul'a populal',
não ha a comprehensH(I nítida dos d veres sociaes. Ser­
gipe 'já tinha uma 'erta emancipação politica e admi­
ni trativa, de accordo com as tendencias centralisadoras do
regimen manarchico, (' não tinba um orgão de publicidad .
Vimos qu o primeil'o jorJwl foi creado em 1835.

O numer'o de esco[at>, como veremos no seguinte capi­
tulo, era ·diminutissimo; l'elativálnente o numero. dos babi­
tante .

. Determinada a cau a mais geral d sses bab~tos, de s
desrespeito á lei e elo abuso do poder, babites que caracteri­
sam aquella sociedade completamente immersa na ignorancia,
v.ejamos a administração elo Dr. Manoel Ribeiro da Silva
Jiisboa, que compr'ehende o anno' ele 1835.

Elia caracterisa-se pl'incipalmente pelo programma de
cOI'l'jO'il' esses habitas, e sa' faltas, chamando ao cumpri'
mento do devel' as autol'idade, obl'igando á prestação de
contas os agentes fisca;; e pl'ohibindo compl~ta!ll.ente a
impol'tação dos AfI'icanos, que se continuou a fazer em
larga escala na pl'O"vin ·ia. Dão óbstante a promulgação da
lei que abolia o kafko'. •

ElIe ainda fazia-se paI' mar, ,endo depositados os infe­
liz s na Estanóa, principal séd .do commereio negreir'o,
(lU porl tena.

Silva Lisbóa proltibio-o cornpl tamente, punindo os COII­

trabandistas com seVeL'as pena'. Autol'isou até a busca nos
engenho, afim de vel' se f.})(j ,tia algum afl'icano,receutemente
chegado.

O exces o da medirIa de~apr!1I'ece perante a nobreza
.da causa.
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Punindo e prohibindo o ll'aRco, chamando li coutag a~

autoridade' imbeceis e fraudulenta, , comprehende- 'e que. ua
adminislração havia de descontenlar os interessados.

O representantes de Sel'gipe na A' embléa Geral, padre
Manoel ilveit'a e Joaquim Fonte, principiam a accus[JI'

,6 presiden te,

Emquanto no Rio, a. politica da ('amal'ilha dos dou.
deputado incremen~ava a' maiol'e calumnias, c:onll'a O
admini tl'ador, elle, em Sergipe, preRtava o grande ser'viço
de plantar habltos de legalidade, de educação dvi a e aha­
fava um movimento revolucional'io, qu . e ia in endiando
em anlo Amaro,

Realmente, a lei p,'ovin 'ial d j7 de Janeiro d lar)
t1llha transfel'ido a séde da villa de anlo Amar'o para
Maroim. I to descontenlou profundamenle :eus habilaotf.:s.

Afagavam as tt'a'dições degta'vilJa, cujo poder muui 'ipal
linha lanle eontribuido par'u o desenvolvimento da civili­
sação da provincia. Elia era unia . uu-côrt . POI' el1a pas­
avam os habitantes do UOl'l que vigilavam a capital. e

ahi e cova\-am sua casaca.

Re olveram, com a' arma:, oppol'-se ii xe ução da lei.
E O fizel'am e o alcançaram.

ilva Li boa corqprehendeu que a mellJOr olução et'fI
COllvoçar a A embléa, manl I' a . éd da villa 111, 'anto
Amaro e cl'eal' a villa de Maroim, .ujo de. 'nvolvim nlo ji)

reclamava es e acces o.

E o fez pela lei d 19 d AgI). lu d 1 a5,

Poi bem, em quanto o d pulado' enll'ef~aVam-s fJ

'alumnia, Ue prestava ·e. le' g['and ['Viço.

(e esse mesmo dia, dizia II ua I' :lpo. la qu deu»
carla e cripta ao ministro do imper'jo de enlão, p lo. dou"!
aepulados, em q~e lia V. Ex. es mi: raveL libello e IIlfl

prestava toelo o apoio mini 'lel'ial, lel'/ninava eu o mais irn
portanle erviço pa['a (;om aquella Pr'ovincio j C['O o do
triumpho da Lei, e da sua pa ifi 'oção, Til luclo duralll vinl,f-',
e dous dia' com a 'edição de ,anto maro, com II peovo 'lJçíj()

de dous forte poderoso par ido (~UF< eolavarIl l'e :ipI'o(~lJ

.,
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mente hostilisarem, e com :huma eonspiração urdida na
cap~tal, para depor a Assembléa Provincial. ~

« Nesse mesmo' dia reeebia eu as .congratulações da
Assembléa Provincial e os agradecim,ento do Povo por
haver, quasi sem meios, cOI'tado todas as avenidas da guerra'
'ivil, sustentado a Lei, e sem sangue, sem lagrimas, con-, .
solidado a paz. »

E é elle mesmo quem define ua administração,nas se­
guin tes palavras: Deploravam os da capital "huma;" Feira,
não só paI'a abastecel-a dos genel'os de primeira necessidade
de que carecião, como para dar impulso ao seu commercio
progl'essivamente .decadente. Os meus esforços o consegui­
rão e nessa occasião em que os seus deputados depl'imião
o meu cl'edito) desfructava a capital a abundancia e o com­
mercio que se tinha estabelecido entre ella e as villas
ci rcumvizinhas.

« Repartido havia tambem a mÍnha atLenção com as
obras llUblicas; achava-se concluido o quartel militaI',
L:omprado o tel'reno para casa de cOrl'ecção e já principiado'
abel'to ·novas ruas, aplainado e mandado calçar outras; me-,
lhorado o cáes ; contl'atado: a abel'tura do canal Japaratuba'
promovido a illuminação da cidade ; 'com o mesmo zêlo
tinha organisadó as Guardas 1 • em total abandono; im­
pugnando á Assembléa Pl'úvincial a reducção do COl'pO de
Policia e regularisando-o, havia l'epal'tido pOl' todas as
comarca. para a~ poli iar, com que consegui fazer não só
'umprir a' Leis, dando ao. executores força para se fazeI'

obedecer, como cessar innumel'os a sas. inatos, que nella antes
desta providen ia se commettião impunemente.

« Da mesma sorte havia eu iniciado o ex~me e fi .ca­
lisação da. anta Casa da Misericordia, exame que jamai:
se havia íncetado pOl' contemplações para com os éu'
devedores, d'entre os quaes s contavão 9 mais ricas e
poderosas família da tena.

« Igualmen te Linha ol'de~lado o al'l'olamen Lo e estali -Lica
da Provincia, no que me foi mi ter empregar para a.con­
seguir infinito trabalho.

« Os. dever s do meu .l'31'gO não se ·jr·cumserevião 0-.
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mente nos objectos da Capital, estendião-se á todos os Mun.i­
cipios, e em todos era incansavel em dispertar a inercia das
camaras e chama-las ás suas obrigações; finalmente havia

. protegido com efficacia a Religião do Estado; corrigido
-inveterados abusos feitos á ella e á moral e responsabilisado
os empregados publicos malevolos.

« Quem nos tirocinios de sua administN1Ção, obtem o
I'esuftados dos melhoramentos qu pl'ojecta, e taes vanta­
gens leva a effeito, de certo que bastante pl'Ovas dá da
suá incapacidade moral, e de não saber govemar nem a
'sua pr9pria casa! »

Solicitou sua demissão, passando a administl'ação au
illustrado Dr. Manoel Joaquim Fernandes de Barros (6).

Estudemos o homem, ante de estudal'mos ua admi­
-nistração .

Fel'llandes de Barros não el'a um producto do meio
s~cial de Sergipe. Tinha a educação européa.

Formou-se em Medicina em Pal'iz, onde foi um distincto
discipulo "de Gay Lussac. Lá fil'mou a' competencia de um
brazileil'o de talento.

Realmente, elle era um homem de espit'ito não vulgar.
Na França desempenhou com missões de valol' scientifico.

'E abi. estão suas obras sobl'e chimica e mineralogia,
que attestam o seu saber.

Além de um medico illustl'ado, era um cbimico con­
summado.

Veiu da EUl'opa para Sergipe, onde casou-se, e mol'ou
no engenho Je u Maria José, junto á Larangeiras.

Envolveu-se na politica, conquistando muita ympathia
da opinião, pelas sué.s qualidades. Envolveu-se no pleito

. 'para deputado á Assell1bléa Geral, em 1836, juntament
com o Dr. Marcelino de Brito, seu o-religionario, e Se-

I

(6) Silva Lisbóa officia li camara em data dI) 9 de Outubro.
passando a administração ao vice-presidente, o capitão mór Igna­
cio Dias de Oliveira que tomou Rosse no dia 10.

Em 19 de Outubr:o Dias de Oli,veira p,assa a administrayÍlo ,ao
·tenente coronel Sebastião de Almeida Boto, que ficou na presldencla.
até que chegasse da Bahia o Dr. Manoel Joaquim Fernandes de
'Barros que tomou posse, a 6 de O~zembro do mesmo anno.
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hastião Gaspar d Almeida Boto, eu inimigo politico e

pe soaI.
E :'a inimi. ade pe soal Ol'lglllou-se de pleitos judiciq­

rio, á pl'OpO ito do invental'io do Coronel J o, é de Banas
Pimentel, no qual figurou Almeida Boto, como tutor testa­

mental'io do menoe Gaspar, filho do Coronel Pimentel.
Contribuill ainda mais o roubo de uma avultada quantia

feito quando a viuva do COl'onel Pimentel vinha da Bahia

para' Sergipe. na -altura d Inhambupe.
Foi elle vi 'torio'o naquelle pleito el itoraI. Dahi o;;

:Jeont cimentos dI". 1 36 em S. Amaro, que já desceevemos..
Quanto maio conquistava prestigio ~nfluencia na poli­

tica, tanto mni julg'ava sua vida pouco segul'a.
Era imp ,siv 1 v ncel-o na politica, pela ompet nci.a.

Desconfioll que desejavam a.'sassinal-o pelo que mu­
dou-se pa.l'a yIal:eió, em i 839, aband0l4ndo Slla propl'ie­

dadfls em Sergipe.
Em '1840 t ve neeessi lade de ir li. Bahia, afim de

katDl' de .'ua ,aud
10 dia 2 de Outubl'o do me. mo anno (ai a sa' 'inaclo,

na capital daq uellá peovincia,
Este facto impre. ionou pl'o(undamente a opinião publica

da Bahia, ' el" ipe, Alagôas e até da apitai do 101]1'el'io.
Instaurou-. e pr cesso cl'ime, ficando entr tanto i.mpune

o a. sassil1o,
Não no compet o odioso papel d in([uirir qual. eu

,alldol' e l'lpontal-o á opinião.

:l justiça publica a quem comp tia e" dever,
deixou-50 vencer pela . U o-o-estão de in tel'es, es, pal'a deixar
impune o <lK aS:'inato de um l:idadão de l'epre, ntação

histof'ica, niío l]U relido apontaI' á exc 'l'ação publica o
seu auctor, não no pel't nce, poe erto, o odioso papel,
l1e p.ntl'al'mos nes:-a inquiri~ão.

O que pertence-no. é indagae a' causas desse (acto, e
e,'tudae sua.' COnSNjll n ia.' no m io ocial em qu eLle

oper'oll-se.
o ampo politico ninguem podia eompetir ('om o

jHu~ll'ado mcdi~o, EH havia de imp,or-s : aee itação da
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opllllao, e conquistaI' a suprema direção dos partidos. Af'.
qualidades de que era dotado, o poder de 'ua mentalidade
a riqueza scientifi a de eu e"pirito, davam-lhe ° privilegio
de dominaI' os destinos da provincia.

Para' elle a opinião popular' olhava como' um homem
necessario, e' de quem a pl'ovilll~i.a tinha -muito e muito
a esperar.

Comprebende·se per! itamente que os
de então, em terreno' nenhum podiam com

ão podiam apellar para o pI'P,. tigio
nobreza de saber.

A on equencia da 'onscienl"ia des a desigualdade, m
que achavam o~ dil' ctol'e' da politica, era a iuveja.

Tornava· e preciso eliminal·o do r:ampo poli ti o, pOl'
meio de uma medida radical, desd quando ven l-o era
um impo ivel. '

Eis a cau a' do as, a -inalo de Fernande.' de Barros,
E facil prever-se a' 011S quencia .
Sergipe com a mOI'le dplt , perdêu um I odel'o, o Ia tOI'

de ua prosperidade.
Não só na vida i.nterna lia pI'ovinci.a, como na intel'­

ferencia 'om qu ella havia d· obl'ar un, nego io. do
paiz, a morte d Fel'nande de Barros ioi de reae de­
vantagens, porque elle plantal'ia u.ma nova ol'ientação ni!
politica eleval'ia, fól'a, o nome ergipano á altura qU(~

o, seu . ucces'ol'e;' nunca alcançal'am.
Foi plendido o pl'O l'amma de admilli, tt:ação ue ll,~

enunciou aos deputado" fJuan lo abl'io, em 11 d Janeil'"
,de 1836-, a Assemblf'\a Provin<'ial.

A falla que então pronun 'iou, 'I'ev la um spÍL'ito emi­
nentemente ril:o de excellenl€'s pl'oj los e a devotação, ~m

favor da pl'osperidade da provi 11 ,ia.
Pede aos r pres ntante, leis que pr vinam os ('I'iInes.

corrijam Q, delicto. I' primám os vagabundos, mpl' gueOl
os vicioso, as. eo-ur'm a tranquilidade publica, can el'V81l1
intacta a propriedade > a vida do. Lomprovincianos, fo­
mentem o commercio interno, p el'ien:i o xtel'Oo, dil'e 'la­
mente com outra. naçôe,: quP pl'otipel'em a agri 'U1t'lI'il,
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excitem o gosto da ades, espalhem as luzes. Lembra
medidas de valor para que a Assembléa offereça-as ao podeI'
<:ompeten!e, sobre a justiça de paz, tão ignorante e incon­
sciente; sobre a justiça territorial civil. Pede a creação
de escolas em todas as villa e povoados, que fiquem sob
a fiscalisação de um inspectot', cujas funcções sejam exa­
minai-as.

Até então estavam á cargo das camaras,
Pede um novo plano de ensino, POI' meio de uma escola

normal, onde se diplomem os professol'es ; um estabelecimento
onde se ensine os principios pl'aticos de lavrar a terra, de
plantai-a, dispôl-a para pr'oduzir as diversas colheitas, pt'e­
par'ar seus fructos, cuidar do gado e animaes domesticos,
da construção rural.

P~de a éreação de um estabelecimento identico para
as mulheres, onde apprendam a coser, lavar, engomar, fiar,
fazer flores, cuidar de hortas, da educação de animaes
domesticos.. .

Pede a centralisação da instrucção secundaria em um
Iycêo, que se deve abrir' na capital.

Pede ,leis prohibitivas de enterramento dos mortos nas
:gt'ejas, em obediencia a um principio de hygiene pu.blica,

Descreve os males que cer'cam a lavoura da canna,
de um lado pesados impostos, de outro a falta de braç.os
educados e cultura do manufactüt'ador. Pede leis que melho­
r'em esse estado de cousas. Pede providencias que prohibam
a derrubada das matas, feita pelo~ plantadores de algodão,
obrigando-os à. adubar seus tenenos, para não terem neces­
sidade dessa devastação de fiot'estas tão uteis.

Convida para inici,ar-se a plantação do café, cacau,
em vista das bôas condições de grandes zonas para estas
I I I .....

la'vom'as,
. Lembra a creação de um Hor.to Agricola j que o govel'llo
pt'emeie a quem crusar' e melhorar as raças, e a querr
descobrir um destruidor dos insectos, que tanto pr'ejudicam
a lavoura da canna.

Pede que a asse01bléa legisle sobre colonis~ção, ,~fim

de que estabeleç~-se uma .corrente immigratol'ia para Sel'gipe



de estrangeirés, pOI'que, diz elle, a palavl'a· colonisação pal'a
os b.'azileiros deve .seI· synonimo de prospel'idade e segurança.

Pede a cl'eação do commercio directo, m'elhorando
as condições das barr'as, pOI' meio de Boias e praticagem ;
a organisação de um banco que facilite a circuláção de
capitaes, afim de privaI' a escandalosa agiotagem do. di·
nheil'o á 2, 3 4 %; de uma caixa economica pal'a
plantai' no espir~to publico a economia. Anima o povo· a
dedicar-se á indu tl'ia, para que as fontes de receita publica
tOI'nem-se mais seguras e o desenvolvimento óvilisador
mais I'apido. ,

Eis as idéas dominantes da administl'açãQ do Dr. Fel'­
nandes de Bal'ros. Infelizmente n!lda disto poude reali&,ar,'
senão. a cl'eação' da nova alfandega, porque teve de passar a
presidencia á Bento de Mello Pereira, no mesmo anno de 1836., /

Mello Pereira foi o pl'imeil'c da serie dos presiderrtes
que formam o segundo peI'iodo da regencia, tão prejudicial.
á prosperidade da provincia, e. cujas administrações caracte­
risam-se. pela falta de segurança publica e individual,. pelos
arbítrios do poder, pelos exce sos do partidal'ismo, que r ­
nasceu as velhas Ilaixões, pelo e quecimento absoluto da
lei, pela pl'epondel'ancia dos I'egulos,' que eram os chefes
dos pal'tidos, inconscientes e ignol'antes.

Deste periodo dalam os males da pl'ovinciJ\, que as
administl'ações não souberam ou não quizel'am SUpel'aI" e
que aggraval'am-sé dUl'ante o segundo reinado, como ve­
I'emos adiante.

A política tomou- e o assumpto que pl'eoccupou admi­
nistrados e administl'adores. A paI' disto pal'eue que ·0·

caractel' das gerações degenerou.
lia visivel e palpavel desfallecimento do civismo e obnu­

blação do patriotismo.
Desappal'eceu aquelle sentimento da massa populal',

para lançaI' o' pl'otesto e I'ealizal' um· movimento Ide re..,oltaJ

contl'a os excessos do govemo.
, Apl'eciaremos as consequencias destes dous factos.

As· épocas eleitoraes ofiereciam opportunidade á pratica
dos maiores desatinos, contea a libel'dade do VOtOi

20
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Os administradores defendiam os interesses dos partidos
a que pertenciam, e não tl'epidavam na pl'atica de meios,
para dar victoria as candidaturas que patl'ocinavam.

A pressão era enorme sohre o suffragio popular, cuja
liberdade 'na escolha dos ',andidatos desapparecia pela falta
de honestidade.

NQ anno de '1836 ia leI' logat, um pleito eleitoral, pal'a
deputados a Assembléa Geeal.

Os dous paetidos preparam-se paea as lutas. Todos os
meios foram improficuo.. para uma victOl'ia "honesta do
pál'lido do governo.'

·0 escandalo a que quiz o administradoe chegat', para
diplomar aquelles, cuja candidatura patrocinava, deu 'lugar'
a uma geande revolta dos membros do partido adverso.

Elia espalha-se pela provincia, tendo por pon to de
origem' a villa de Santo Amaro, de onde fugil'am os habi­
tan tes para salval'em suas vidas.

Foi um ve)'dadeiro tumulto.
Tl'anscrevemos aqui o seguinte tI'echo de uma memor'ia

inedicta, esceipta pelo ~ommendador An tania José da. Silva
Travassos:

« Assim deu-se a separação e seguia-se a campanha
eleitoral, apresentando o pat,tido legal par'a candidatos ao
monsenhoJ:, Silveiea e a Sehastião Gaspar de Almeida Boto,'
e o liberal ao DI'. Manoel Joaquim Fel'llandes de Barl'os,
e DI'. Man'oel Joaquim de Souza Beito. .

« Finda a eleição, e manifestada na camal'a da capital,
por occasião do apuro geral, uma geanele maiol'ia contl'l!
os candidatos do partido, legal, sobre-estou a camaea a
apuração, a peetexto de não lhe ter sido enviada a acta do
collegio do Lagaeto, e que pelo num 1'0 de eleitOl'es, que
era de cincoenta, conhecia-s não alteeaL' o vencid0.

« Depois apresentou-se a acta daquelle collegio, figu­
eando ter sido elle 'ompo 'to de 3.627 eleitores.

(( A' vista d,este extl'aordioal'io e$célndalo, reuoÍl'õo-se os
eleitores do paetido libel'al, tanto os. da capital como o. ele
outro: lugares, que ali se achavão, pOl' occasião da apuração
geral, e em pumel'o de 200 mai ou m nos, clir'icril'ão-se á.
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Palacio, pal'a repre entar ao. Presidente verbalmente contra
aquelle facto.

« Quando sse Eleitol"es se aproximavão do Pala 'io,_
já stava a guarda delle reforçp.da e posta em linha de ati­
radores', sendo pelo commandante Manoel José Rib€iro,.
capitão de 2a linha, intimada ordem de retirarem- e, que
ao contral'io faria iogo contt'a elles.

l( Foi forçoso retirarem-se, e eguindo a s us di tt'icto',
ouve um accordo de enviat'em de cada Freguezia, e pOI'
intel'medio do Juiz de Paz re~pectivo, rept'esentações as­
.'ignada. pelo corpo eleitot'al, pedindo ao Presidente da
Província ol'dep.at' á camat':'! da capital para tomar em /
epat'ado a votação daquelle collegio.

l( Então ja a n ces idade aeon elhava tllna ll1 dida
qu hoje dispõe a Lei eleitol'al.

« Seguit'ão algumas repl"e entaçõe nesse entido, ma.
o .Pt'esidente a pt'oporção que a hia receb ndo, r'a gava-a
. mandava render aos portadores.

« Quando na Villa e Fl'eguezia do RosaL·io, o. Eleitol'
estavão com o Juiz de Paz tratand9 de iguall·epl·e. entação,
fOt'ão ata 'ados por uma força armada, campo. ta d pai­
zanos e alguns escravos, capitaneada pOl' aqu II an­
didato Boto, que eM cunhado do Presid nt , o qual apo-.
del'ando-se da vílla, fez retirar~m-. e della o Juiz d Paz,
que era o·Tenente-Cot'onel . ntonio Luiz d Al'aujo :YIa i I

Eleitores.
« O Juiz d Paz, ela. ificando de ajuntamento illi ito

aquella evasão, requisitando força ao Juiz d Paz do ui ­
tl'iclo vizinho, que era o capitão Manoel Pel'eü'a Coelho, o
de anto AmaI', pa. ou a pt'oclamar de ajuntamento
illicito, com as formalidades detel'11ünadas no Codigo do
Pr'ocesso Criminal, e como não 10 e obedecido,. empl'egoll
a fOI'ça e fez a di. persão.

« COl'rendo Boto os demai que ell capitan ava',
não foi pOI' isso pre o, indo em seguida para a -apitai,.
ameaça-ndo tomar vingança. .

« Dado este aconteeimento, concertaram o libel'a. pe.­
oa. filais grada. e de ·díffet'ente. di. trictos, d . eauir d
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al'mad'Os á çapüal, de novo ·repl'e ental' vel'balmente ao
Pl'esidenle contr'a seu pl'ocedimento, e conll'a aquillo que'
aeapaya de pl'atical' seu cunhado.

« O ponlo concerlado pata essa l'eunião, foi o Engenho
SanfAnna, no municipi6 de Lal'angeiI'as .

.(( Sabendo Bolo daquella reunião, seguio com uma fOl'ça
de Perman ntes, e paisanos, pal'a Lal'angeil'as, dizendo-se
j l' eIJe alacal' aos reunidos no Engenho SanfAnna.

(( Então estes munir'am-se de gente e das al'mas par'a
'defendel'em-se da aggl'e são.

(( Ficando estacionados Boto em Lal'angeil'as, e os l'e­
unidos em SanfAuna, enviaram estes uma r.epl'esenlaçào
ao Pr'esidente, da qual foi pOl'tador o coronel Francisco da'
-Graça Leile Sampaio, pessoa da confiança do Presidente"e
,do partido deste.

« Esta repr'esentação narrava os acontecimentos, quei­
xando-se da ar'hitl'ariedades praticadas pelo Presidente, e
seus agentes, e concluia pedindo a apuração em sepal'ado
da acla do colLegio eleitora.l do Lagarlo.

(( Vollou o coronel Graça com uma proclamação do Pre-
idenle, acon elhando aos reunidos de deporem as al'ma !

voltando tranquillos ás suas casas, confiando, sob a palavra
do govenio, que era elle Presidente o primeiro a reconheceI'
a nullidade do collegio do Lagarlo, contra o qual ia repre­
sen tal' para a Côrte.

(( A(;ceita a proclamação, foi lida em altas vozes em
fl'ente dos l'eunidos, que a applaudil'am, e di per'saram- e)
dando vivas ao Pl'esidente da Provincia.

(( Passados oilo dia, seguiu Bolo com uma fOl'ça de
.()OO praças, sob seu com mando em chefe, e foi cercar a villa
de Santo Amaro,. que se achava inerme, e a cujos habi­
tantes não podia elle per'doar o auxilio prestado ao Juiz de
Paz do Rosar'io.

«( Chegando diss aviso ao habitantes da Villa de Santo
Amal'o, que dormiam descançados no promettimento pela
pr'oclamação. do Presidente, tomal'am o expediente de em~

barcarem-se em canôas, refugiando-se para as praias, sem
tempo de conduzil'em nada das suas casas, que deixaram
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fei~adas, nem mesmo roupas, seguindo todas as familias
com o trajo que tinham, e foi isto na noite do dia 1.5 de
Novembro de 1836.

No dia seg~inte, ás oito horas da manhã, entrou Boto
com aquella fo~ça em Santo Amaro, e achando todas as
poeta feixa;das, mandou-as abrir sem ·peecedencia. de foema­
lidades .. legaes, sendo arrombadas a machado.

« ,Apenas haviam ficado na, villa Manoel Alves Pereira,
Daniel. Canavieira, e João Severo, que por doentes,· não,
poderam retirar-se, os quaes foram conduzidos em braços,
postos no meio da praça, onde foram' espingardeados, aca­
bando vassim a existencia.

« S('\guio-se o saque em todas as casas, levando-se em
carros o precioso dellas, e o que não fez conta conduzir-s ,.
foi quebrado.

« Mesmo as igrejas não fOI'am isentas do saque,.levan- \
do-se toalhas, .prata, e ouro do ornato dos santos. Ahriram
o sacrario, despejar·.am as sagradas Formas, e levaram as
Ambulas. Retirou-se Boto de Santo Amaro, no fim de sei"
dias, com a sua força legal, deixando alli um destacamento
ae quarenta capangas sob o com mando do facinora João ,.
Soares da .Soledade, conhecido por João Bolacha.

« Não tendo este com quem brigar, est!lndo embriagado,
·como era seu costume, lançou mão de uma l'eun'a, di­
rigiu-se a Igreja Matriz, e' depois de profer'ír blasfemias
contl'a 'a Imagem de Santo Amaro que está collocada no
Frontispicio da dita Igreja, lhe disparou um tiro com a
dita reuna, quebrando a mão direita do Santo, e alli
existe inda essa memoria., 'que como tal não se tem man-,
dado' concert.ar. Por' este facto, dominaram-se de fanatismo
alguns rapazes santamaristas, que se ac};1avam refugiados
róra. da villa, e dispondo-se a vingar a afronta feita á
Santo Amaro, embora morressem, tomaram armas, e se­
guir'am para a .dita villa, onde logo ncontral'am a sós
.rCilão Bolacha, contl'a o qual deram descarga, morr'endo
est.antanea,mente. Logo que o destacamento soube do -que
havia acontecido ao seu commandante, se paz em fuga.

l( Dado isto persuadia-se o· Pt'esidente que aquella villa
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se achava occupada por grande fOl'ça.' quando apenas
achavão- e vinte rapazes, sendo aquelles que vierão assas­
sinar João Bolaxa, achando-se tambem p.lguma' familias
pobres, que procuravão suas casas pela noticia da retirada
<lo I destacamen to.

« Persuadido assim o Pl'esidente, mandou ali o vigal'io
de Laranjeiras, Antonio José Gonçalve de figueiredo
(aquelle candidato á deputação geral, companheiro do Pl'e­

idente Igna io José Vicente), admoestar ao santamal'i ta
[al'a depol' as armas, entregando-as ao dito vigario, que
pl'omettia dei tal' um véo sobl'e o pu sado.

({ Foi-lhe respondido que o' Presidente nã merecia
confiança, pelo lacto de não ter' cumprido o que pl'omelteo
oa proclamação que foi lida em Sant'Anna, mandando-o
depois assassinar e roubal', e que as al'mas conser'vavão
para defenderem- e dos assassinos. Voltando o vigario Fi-

I gueiredo, e dando esta resposta ao Pl'Bsidente, uma nova
força se dil'igio a Santo Amal'o, composta de cerca de qua­
tl'ocenta praças.

cc Chegando disso noticias na villã, disposerão-se os
<Ii to rapazes, e emboscarão a tl'opa na entrada da di'ta
Villa, onde rompeo o fogo, resultando a morte de um delle.•
Amphrisio de Campos, Escrivão do Juiz de Paz de anto
Amal'o, e de um soldado da força do govel'llo, e fel'imentos'
de algun 'o~tl'O, de'parte a parte, retÍl'ando-se o rapazes
em 'vista da de igualdade da sua força. .

cc Tão bem a força do governo não se demorou D.a
villa, que ficou outl'á vez deserta, ,e então buscou perseguir
com assalto' no differentes Engenhos, sitios e mais luga­
I'es do municipio, 'sendo permittido o a' assinato e o I'oubo.
E tamb m el'ão procul'aua' em outt'o, municípios pessoa.
infl'uente do partido liberal, que emigravão un pal'a a
Bahi'a e a maior parte pal'a a Pl'ovincia das Alagoa . sendo
um de 'te, o Dr. Manoel Joaquim Fel'llandes de Bano.,
natural daquella Pl'oviocia, que pal'a ali fugio, escapàrido'
ao pou'nhal as assino, que mais tal'de 'o prostou . em vida em
uma das rua da Bahia. ' .,

(C O DI'. Manoel Joaquim de Souza Britv, 'que' er'a



Juiz de Dil'eito da comal'ca da capital, foi removido pelo
Pl'esidente para a comarca da Eslancia, e como aceitasse
a illegal remoção, foi demittido pOI' acto do mesmo Presi­
dente, e logo retil'ou-se pal'a a Bahia, de onde era natural.

c( Então os do pal,tido legal denominal'ão aos liberaes
de comondongos, por allusão ao appelido que tinha aquelle
seu candidato Souza Brito, e os leO'aes fOl'ão appelidados
de' rapinas, por allusão aos roubos pl'aticados em Santo
Amaro.

« D'ahi em diante chrisl11al'ão-se os pal,tidos, que fical'ão
sendo conhecido. uns pelo nome de cOl11ondongos e ou tl'OS
de rapina .

•« Occupando o rapina tdda' a po~ições officiaes na
Provincia, não repl'esentava o Presidente outra cousa mais
do que authomato, que el'a, al'l'astado pOl' seu cunhado Boto,
que se fez chefe absoluto do dito pal'tid'Ü dominante e de
tudo dispunha á sua vont,ade, acontec'endo que alguns dos
comondongos, temendo a pel'seguição á elle e ligarão.
Tl'atou Boto de fazeI' pl'oce sal' aos como.ndongos reunidos,
pelo cri'me de l'evolta, classificação que deu áquellas I'epre-

€ln taçóes populares, ou reuniões dos ditos comondongos.
E te tão bem i,ns~auI'arão pl'ocesso . contL'a os l'apina , pelos

.. roubos e a a inatos que pl'aticarão.
« Com aquelles pl'ocessos deo·se a pel'seguição da maior

parte dos eOl11ondo.ngos que não quizerão alistar· 'e na
bal'ldeira rapina, ao mesmo tempo que estes tão bem pronun­

'ciados pelos cl'im . de l'oubo e a sa si11atos, continuavão
a exel'cel''' empl' go publi 'os.

« No entretanto foi nullificada aquella desastl'ada eleição
geral, por Decl'eto do Govemo Imperial, em vista do
'extL'aordinario UUUle,'O de Eleitol'e ficticio, demittido o

. Presidente, a quem foi tl'anhado u p.'ocedimento e notado
como in pto,

'- ,« Foi suh ti"tuido pOI' Jo é Mal'iano Cavalcanti de Albu- -
querque, que tomou 'poss no anno de 1837. )) .

As admini trações que seguiram- e á de Bento Pereü'a
guiar'am-s pela ori ntação POI' si tI'açada.

Indiffel'ente: de t.odo ao b m publico, tl'atavam -exclu-
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siv.amí}n~ Aa politica. O partido dos corcundas dominou
,durant~, e.llas.

. A', rJ?e.s.soa (7) seguiram-se: o Dr. Joàquim José Pacheco
(1839) e o corqnel Wencesláo de Oliveira Bello .(8), que
foi o ul~~mo delegado do governo da regencia.

Vimos nas paginas anteriores que o abuso commettido
.pel!3-.· ;Bahia .em 1820. reduzindo á letra )Uorta o decreto que
el.e~.av{\ Sergipe á capitania, foi o facto que determinou a
creação dos partidos.

Seus habitan tes sentiram-se irritados pOI' um acto de
tão inqualificavel arbill'io, que Qão encontrou no centl~O do
governo restl'icção ou punição.

Pç>r, isso mesmo que -os. sel'gipanos não o puderam
ob.star, agremiaram-se em um partido, cujo programmà era
a emancipação .

. Uma idéa liberal foi, pois, a .que nutrio a p~imeira

organisação partidaria.
. .O 'partido an tagonista deste era o dos portuguezes, ao

.qua.l alliaram-se alguns sergipanos, ainda que poucos, e
a ell.e ,demos o nome ele partido recolonisador.

. .São .es~ás flS duas organisações partidarias de Sergipe,
durante o primeiro reinado. .

Nesta secção de tempo, o partido liberal esteve na posse
do .poder, por isto que seu ideal emancipacionista tornou-se

, uma .realidade com a independencia..
O :OUtl'O partido alcançou algumas vezes o pod'er,

porérp, não se podia n~lIe manter, em vi ta da opposiçãd da
opinião.

ElIe represeQtava o elemento aristocrata da provincia,
á cuja ,prosperidade nada de util prestou .

. De 1824 .para á, a idéa dominante do partido desappo­
. r~ce, com o facto da independencia do paiz, e de Sergipe

constituir-se em Provlncia.
'.. Per9.e.I)do essa aspil'ação eman 'ipacionista, ainda lhe

fica Uma a,spiTa.ção liheral, porque seu prog,'amma é então
I I: . ' .. '.

(i) Tomou posse 'ii 31 de ~18jo de 1837 .
.. (8),:::r~1J10,u:'P~~se ...<j 28 de Agosto de 1839.
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fiscalisar essa emancipaçãe, e defender as garantia das
'lasses populares, sempre em perigo imminente, pela prepo­
tencia dos poderosos e dos ricos.

E ahi está o apoio que elle presta á administração do
bl'igadeiro Silveira.,. quando o partido adverso, juntamente
com a tropa; quiz depôL-o, por causa da defeza iII imitada
que seu secretario presta ao povo, da' propaganda de idéas
liberaes, que o intelLigente Rebouças tratava de espalhar,
contra os preconceitos de nobreza, os privilegios de raça, o
podei' da familia.

Ahi está elle impondo) em 1831, uma capitulação a Bento
Per'eira, que com os seus, pratica alguma cousa qu~' des­
perta a desconfiança publica.

Notifica sua sahida da administração. Ahi está elle ná
,'evolução de 1836, em Santo Amaro, protestando contra uma
fraude eleitOl'al, e offerecendo até o sangue de seus membros,
como um obstaculo contr'a os attentados. do poder, cego
pel a paixão politica.

Os acontecimentos de Santo Amar'o determinam uma
nova denominação nos partidos.

Em vista da rapinagem que foi pr'aticada pela tropa, na
busca ~ue dMam nas casas dos habitante daquella villa,
o partido corcunda passou a denominar-se rapina. O outro
conservou O mesmo nome.

Os chefes principaes, no pel'iodo da regencia, el'am,
Sebastião de Almeida Boto e Joaquim Martins Fontes do
corcunda; Dr. Feru81ades de Barros, Dr. Marcellino de
Brito, do liberal.

Eis a evolução dos partidos na provincia, de 1820
á 1831.

Daqui erII diante o historiador nota, a lar'gos traço, a
per'da do civismo, o· desíallecimento do patl'iotismo, na so-'
ciedade daquelle tempos.

Desapparece da opinião a consciencia da libel'alidade.
Ha um symptoma dominante de uma degeneração de ca­
['acte!', que intimidava os homens a protestarem contra as
ty!'aunias, que o levav'! , a suffocal'em sua. convicções, na
sper'ança das graças do podeI'.
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E' e ta a ' 'al'a ·t l'! tica dos tempos, em cujo estud'o
vamos entrar, e que formam o segundo reinado 'da mo­
narchia.

A revolução de Santo AmaI'o é o ultimo symptoma que
'o histoJ'iador apanha desse espiI'ito rebelde, desse tempera­
'mento, dessas exp1o~ões d'e patr'iotismo, em defeza da causa
'publica.

De 1'840 em diánte. o povo toma-se mõl'110 e par ce
que degenérado.

, !

/

.:..'
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CAPITULO IV

Delegados do segundo reinado áté 1855. Mudança da capital.
Instrucção publica, Finanças. Os partidos,

o primeit'o pl'esidente despachado par'a Se,l'gipe, depoi,.;
oa maioridade de Pearlo II, foi o coron ,[ João Pedl'o da
Silva Ferreira.

Dissemo, no ultimo capitulo, que a daLal' do' gunc!o
peejodo da regeli ia, o espil'ito publico' da província ioi
lornando-se indiffel'ent~ ii usurpaçõe que o al'biLL'io t ndia
a conqui tal' C:Ol1tl'a suas 'libeedades. I to accenliLa- tanto
mais, quanto passam-se o dia do segmido reinad Te-
nbuma 'manifestação de civismo nconti'a o histol'iadOl',
contra os abusos que se commettiam. O cal'aClel' tendia a
degenel'al'- ; e a degen ração 'liga-se ao pl'edomiríio da po­
l'itica, sobl'e' Loda as manifesLações "d-a sociedade:

E é incoote tavel quê essa d geneeação p'al'tia da insli­
tuição, da- fÓL'ma de 'gov mo, Qllem' compul'al' os facto
antel'iol'es pastel iOl'e a '184Cl, nola uma pI'ofunda diffe­
{;ença, S l'ia fa ticlioso 'aqui de' rev l'mo.' cada" uma das
ádmini lraçães, desde quando ella obed ,iam aos me mos
principios, ~m uma ynthe e podemos tl'açal' a mar htl
que seguiram,

Com excepção éla administl'ação do DI', Ans Imo Fl'an­
ci co Peretti ('1842-43), de Antonio 'Jociquim lvat' s do
Amaeal (1845 l, todas as mais .'e ':'u'acl l'isa1l1 p la indiffe­
rença á peosp l'idad geral, ás necessidade' da.' classp,,;
pl'oductol'a . EnlL'egu s á paixã , "mpl'ega'varn a foI' II fi 1'­

i11ada '00 ll'a a 1íberdade do volo 'no. pI ,ito, el ,i oeae ' ,
s nd'o a so 'iedade te.'t munha de , ena,; 'd •• angul'o, C'ot' 'o
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se deu em Larangeiras e Itabaiana, na administração de
Zachal'ias de Uoes ·e Vasconcellos (1848-49), O povo foi
massacrado pela tl'opa. Houveram feridos e mortos.

En tl'e aquelles apl'esenta-se o· Dr. José Cupertino de
Oliveira Sampaio. Indiffel'entes á seguranç publica, não
inqueriam da indoneidade do cidadão, para a funcç,ão
dos cal'gos publicos, desempen'hados por individuos que se
entregavam á 'Vontade dos dominadores, fican.do sem punição
os crimes que se pet'petravam, e sem as regalias os cidadãos
do partido qu'ênão era o da situação.

Afim de esquivarem-se ás perseguições que se punham
m pratica, emigravam para as duas provincias visinhas,

como o mais seguro recurso de defeza.
Os crimes amiudavam-se. Alé.m do assassinato, do

Dr. Fernandes de Bm'ros, em 1840, que foi planejado em
Sergipe, 'registl'a-se, em 1841, o do juiz de ,paz da Capella,
José Alves Pereira, e de José Ladisláu e Silva, em 1§45,
que ha pouco tinha deixado a chefia de policia, sendo
sua mulhe!' raptada, e á fOl'ça, casada com o seu raptol'.

Os criminosos protegíd.~s pelos homens da situação,
viviam a zomba!' da justiça, percol'rendo al'mados os po­
voados e as villas.

El'am chamados os chefes de policia.
Em quasi todas as povoaçõe, havia um crum.noso

que se tinha celebrisado, não só pelo nume!'o de victimas,
cOmO pelo escandalo que ostentava, na impunidade de
.'eus crimes.

Assim, citamos Inn cencio em Larangeil'as, Mathias
em Maroim, Moura- no Rosario, Vicente Cardoso em
Santo Amaro, Mamba na Capella, Quincas em 1;'I'opiá,
Xicão em Jtabaina.

Eram estes os omens que levavam o lucto e orphan- •
dade ás familias, ~em podei' a justiça publica entregai-os
á severidade dos castigos penaes, porque viviam sob a Pl'O­
tecção dos poderosos.

Se pelo lado de seguJ'ança publica, dUl'ante o segundo
reina.dQ, chegamos a um lamentavel estado de selva­
geria, p,el.o .. Ia.do financeiro chegamos a banca-I'ota, na
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administt'ação de Sebastiiio Gaspal' de Almeida BoUo,
em 1842.

A falta .de fiscalisação dos dinheil'os publicos chegou
a ponto, de não havei' numet'al'io pal'a pagar-se o funccio­
nalismo, ao qual o governo entregava vales, pat'a serem
rebatidos no commet'cio, com grande especulação do nego­
ciantes em lucros exagerados.

Durante mezes, suspenderam-se os pagamentos aos em­
pregado publicos. Como o leitol' vê degenerava-se a socie­
dad·e.

as regiões do poder o crime não de pertava a puni­
ção. As autol'idades animavam-n'o.

Instrumentos cegos das paixões dos chefes, ellas o aco­
l'oçoavam, porque não o puniam. Nas baix:ás regiõe desap­
parecia o civismo e não se ouvia um voz de pt'otesto contl'a
um tal f'stado de cousas:

O silencio popular parece- que era uma prova de aqui"e ­
cencia a tantos desmandos, um symptoma eloquente de
uma profunda degeneração. '

Se havia um ou Outl'O patriota que sentia no fundo d'alma
a decadencia dessa sociedade que se corrompia, não chega
ao ouvido do historiador o gl'ito de seu pl'ote to. A politica
dominava com a corrupção. ,

a consciencia das administrações não [azia a menol'
mossa a necessidade' que tinha a provincia de melho!'a­
mentos.

As ua vias de c0111municação muito difficei ; a falta
me mo de estl'adas entt'e os centros de população, fazendo
com que o pr'eço dos generos de con umo fosse muito clivel'so
em Iugare proximos; o estado do commercio que não
podia communical'-se com outras praças, senão a Bahia,
pelo estado das hal'ras que não despertavam nas adminis­
trações a menor tentativa púa melhorar suas condições,
taes eram os assumptos que deviam prende!' a attençãó dos
administradores. E pal'a mostrarmos a'falta de pat!'iotismo da
administrações de 1840 até 1855, hasta dizel'l\los que de melho­
ramentos materiaes só foram 'feitos a abertura' do canal que
une o t'io Japaratuba ao rio Pomonga, e o trabalho de t'ebocá-

I

/
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gem na, barras, diminuindo assim o llUmel'O d naufragio: dos
navio" que demandavam Sergipe. E ambos estes melhora­
mentos peL'lencem á iniciativa do commendador Tl'avassos,

Eis o estado a que chegou a sociedade de el'gipe, nos
quinze primeil'os anl;lOS do segundo reinado.

Grande,' diffei-enças nota o leitol' entre esta sociedade

a das gerações passadas.
Aquelle m,e.smo par.tido que sempl'e timbL'ou m defendei'

o bem publi o, contra a prepotencia dos que queriam domi­
nar', perdeu ,'ua tradicçães e seu pl'oo'!'amma.

E. esse e tado de decadencia da so i dade, e sa falta
de patl'ioti mo e de civismo de que I'es entia-, e a população
de Sel'gipe. de então, l' vela-se claeamellte no facto de 185,5,
alta.mente attentatorio á I'iqueza pal'ticufaL' dos habitante'
de . , Christovão tl seu muncipio, - a mudança da capital
para O AI'acajú, qu então I'a lima pr'aia inho.'pita e inha­
hitada,

Adimil'a-se 1'ealme'nte a GOl'agem do Dt'. Ignaeio Joaquim
Bal'bosa, que veio consignado para l' alizêlr esse attentado,'
E é para admiL'ar-se que a delibel'ac;ão da administl'ação
nuo l' l:uas~e perante a gl'ande somma de intel'esses pal'­
ticulaL'es que o acto da mudança ia pl'ejndil'al', L'etil'anelo a,
vido offkial de uma cidade seculal" :ituada cm x. 'ell nte '
local, de ex.c'ellentes agoas, de ,abol'o:as fl'l.Lcl.as, d abun­
rlancia de 'alimento, I'odeada de 200 sitios de pequena
lavoura, com um n-lUni ipio de 43 engenho" I 'l alambique"
12 faz ndas de cl'iaçào de gado, el I'icos I' bello edificio,
de clima' ameno, paL'a it, atil'lll-a ús rl'aia, do AI'acajú,
onel intenta edificar, de ullla noute pat';) o dia, !Jova cidade,
sobl'e um '010 arenoso, que em recentes peL'iodos geologico,
sel:vio de leito do Contino'lliba, e qu pOl' i.. t . nã pode
ol'fel'eCel' bas :uffi 'iente I R.l'a gr'aneles e IHI'ga, edificaçãe,.
A falta ele habilitações el'a absoluta.

O pL'opri l pl'e:idente teve d habitar elll uma ea:a de palha,

e a () 'em bll-a de rrlutl iL'- e debai xo d um p" ti 'aj li il'o.
Os cofre' .depo, itados m albergue" s m a m nOl' O'al'alltia
• se,;u l'aDf;a , A' I'epal'tíções publicas funccionando em a­
zebl'e", f. i os ii pl'essa, O, inf lizes mpr'p.gaclos pllbli-
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t~O , par'a garantirem o pão quotidiano, obl'igados a 'irem
habi tat' um meio paludoso, excessivamen te epidemico, pela
grande quantidade de pa!1tanos exi tentes. E daqui que a
colonisação melhora se taes condições anti-hygienicas e
que a permanencia d um centt'O populoso espantasse os
miasmas; seriam innumeras.a victimas·de se IDeio tão per­
nicioso e epidemico: E foi o qu deo-se. As tl'adições do
tempo trazem-n'os innumeras perdas de paes de familia, vic-.
Limados pela febre paludo a, ficando na .orphandad~ e sem
alTimo do esposo os infelize' filho sposas. O proprio
pt'esiden te' foi victima de sua ousadia, n]ol'rel)do de febre
palustre, pouco depois da mudança da Capital.

Seu espit'ito não se deixou influenciat· paI' nenhuma dessa
inconveniencias qu seu acto a 'anetou. Idealisou o plano
e realisou-o. Se admit'amos SUq coragem ou POI' outra,
o podet' da sugO'estão a que se pt'estou seu espit-ito, para
"ati fazer as. im intet'es e poliLi"o e individuaes, que foram
os primeiros a ,'e lamar' pela mudança da Capital, e o
reclamavam desde a admini tração do Dt,. Manoel Ignacio
oa Silva Lisboa (1835), admit'amo ainda mais a frieza
daquella popula ão, a onsentir que a mão sacrilegas de
nm aclministt'adot, vie, se atiraI' na pobreza um sem nu­
10et'O de familias, annullarrdo o. inauditos esforços das ge­
"Ilçóes passada. Em quanto a população de . Amaro,
villa pobre, pequ na, 'm tradiçõ sem ed.ificios, onde
;1 [ol'tuna pat'ticular e tivesse amontuado, pt'ocedeo como
o leitot, vio, quando o podeI' legislativo mudou a séde da
villa pat'a Maroim indú compacta, unida e al'mada, bu ­
1:<.1 I' . eus cartol'ios' a população de ': Chri tovão, cujo
intet'esses não :'e podem ompal'at', cuja tmdiçõe, deviam
estimular o patriotismo de seus habitantes, ficou indiffer't:mte
~o attentado, e con entio facilment na realização dos planos
officiaes. Sómente as velha.- pl'eilavam da I'otulas os

'calTO.' que conduziam o o()'e e os at"hivos, lançando pra-
gas ao adminisLI'adoc', ]'oi o protesto, Isto é bem carac-

. t t'i, tico da degen 'c'ação do at'actel' do civi 'mo daqueJla
'lociedacle. EsLudpITIo. pOI'!~m I) facto, a ~uas ca'usa e suas
('l)nSf'qu ncias.
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As causas ju Lificativas do acto vêm nt) {alia qUtl
Ignacio Barbosa dirigia, em 10 de Março de 1855, aos
representantes da provincia. Veja.mal-as:

« Ninguem ignOl'a que o Povoado da Cidade de am
Christmrão conta cêrca de duzentos e cincoenta annos de
existencia, como o attestam alguns dos seus velhos mo­
Ilumentos, e que já ha mais de tI'int~ que nelle se acha
a séde da Capital da Pl'oyincia.

« Era sem· duvida tempo sufficiente par'a ostentar- e
rico e ,populoso, como é o corpo éuja cabeça elle repre­
sentava. En~retanto vós todo concordar'eis que, 10l1ge de
ser elle llffi'· grande povoado, é u.ma das mais pequenas
Cidade da Provincia, aCl'escendo que diflerente dos demais
cen tros ele população da ~esma provinci!i, o seu aspecto

ó revela elecadencia e mi~eria. E como não seria assim,
se, além ele ficar no fundo do fio Piramopama com de­
penelenéia de marés, e dificuldades de toda sorte par'a na­
vegação, não dispõe esse povoado de recursos· proprios,
pois que o equeno reconcavo da ribeira do Vaza-bar ri ,
que lhe fica. proximo, e poderia entreter-lhe a vida, com­
munica-se clil'ectarnente com o povoado de Itaporanga, que
fica á J11argem do mesmo Vaza-barris? »

Eram inexactas as allegações do presidente sobre a
decadencia ele 5. Christovão, como p-ndo a menor e me­
nos populosa, cidade da provincia. E a inexactidão l'e­
vela-se na propria incoherencia de suas palavras, .quando

I •

depois de ter dilo que 5, Christovão úà a menor cidade
da. provincia, diz pouco adiante: todos os demais povoa­
dos estão. ) ais! oq menos. no caso da cidade de S.
Christovã.o.

Pelo seguinte q.uadro do numero de fogos das po­
voações de Sergipe em '185.2, vê-se a inexactidão da alie-·
gação:

S. Christovão, "", .
50ccor1'o , .
Itabaianna , .. , ..-:' ...........•...
Lar'angei1'as ',' .
Roza1'ioõ .. , ..........•... ..•••••

3.624
789

2.570
2.030
1.664
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Santo Amaro ,., ,.,.
:t\1aroim , .
Divina Pa.'tora .
E tancia , .......•....
San ta Luzia · .
Campos .
Lagarto , .
Villa Nova .
Propiá .
Parlo da Folha .
Capella , .. ' .

Total. ..

1.718
723
976

3.231
2.643

958
3.475
1.309
1.965

807
1.693

30.170

·N ão el'a tam bem a cidade m~nos populo, a de então,
nem seu municipio.

Em 1850 o numero de habitantes da cidade ele S. Chri ­
tavão era 1.544.

enhuma localidade igualava-lhe em população.
A outra causa allegada pelo pre idente foi a sup ­

l'ioridade topographica do Aracajú, junto a um exceJ­
lente porto e de uma barra su periol' a do Vaza-banis,
condições e tas que tomariam para o futuI' a nova ca­
pital uma excellenlo praça commercial. Não só o parlo
do Colinguiba não é super'ior ao do Vaza-bani, como a
bana de ambos os rios são iguaes, não '6 em volumE:
d'agua, como na formação geologica. A unica circum­
tancia de valor l'eal contl'a a permanencia da capital em
S. Chrislovào era sua distancia para o parlo, difficulda­
de esta que podia ser remediada com a viação ferrea,
que os ligasse e com que por cel'lo, os cofres publicas
despenderiam muito menos, do que despenderam, para edi­
ficar uma cidade em tão pouco lempo, transformando
urna praia insalubre e deserta em um centro populoso.

O unico prolesto que enconll'amos em nossas bnscas
contra o acto do pl'esidente, foi lançado péla camara da
capital, nos oflicios e r pre enlações qu o leitor póde
ler na nola abaixo (1).

('\) I\lm, e Esm. Sr.- A. Camara Municipal d'esta Cidade de
21



- 322

E no estudo compal'ativo do estado financeiro da
provi ncia, anterioJ' e post riOI' ao acto da Jl1 udança, póde-se
demon, tr'aI' sua' de, vantagens.

S. Cbristov,io. Capital da PI'o\'incia de S I'gil)e, a quem foi pre­
sente a representação yerlwl dos l1abitantcs d'e la, não podendo ser
indeferente aos justos clamores do J)OVG, que no .auge ele desespero
e exiO'e a o1.Jservancia da L i (un amental do E todo, 11 cuja om­
bro repou anio inerte por s julgarem t!'aJ'antielo., "em repl'esentar
,i V. Ex. pai' i e em nome de eus concida fitos, pedindo a re tricta
observancll1 elo artigo 5" do a'to aeldi 'iolla!: repre enta a V. Ex.
para que (aç'a reuni" a Ass mbléa ne la CapitAl, unico ponto de
suas reuniões, pOl' is o que desde . ua in l;dlaç'ãu até hoje ainda
não decretou pal'a (ora de ta mesma Cal ilal e . a reuniüo.

E não tendo (eito, Emx.. -r., . '101'0, :, evid nte, seI' a r união
da Assembléa nas 1 raia de erta do Ara 'ajti humn mcdirla que re­
volta os animos mais paci!i os elos Cidadão, em que \'. Ex.
ntio de\'e consentir como primeil'll authol'Ídaele dll Provincia, por
ser hum a ,to nullo, e il'rito, o mcnos IIIC PI'O tal' ai ia, a] aio quo
a Lei Inngo dI) o dar repr'ova,

V. Ex. sabe lue la boa admini.·traç<Ío ela ju tiça depollde u
(elicidade dos povos, o que fi tl'ansgl'ess<Ío la Lei li muit. tem
abismado; e por' is o e ta Camara olicita elo V. E:-: .. ó e unir'lI­
m nt.e Convo 'ar:ão da As emhléa Provin 'ial ne [,a apitai, 1aI' não
poder ella reunir-se em outro algum ponto; ou anto o umprimonto
do artigo quinto do acto oddicional: ('erlo de que se V. Ex.. se
'ompenotrar da razão e do dil'eito que (' 'Ia Camaro em nome do

PO\'o reclama so tornarti CI'CelOI' da no- a alTroil:õe: 110 'ontl'ario,
e ta Camara em nome elo PO\'o, qu repI'esenla, lel"l de levai' ua voz
ante o TiJrono Augu to de ua ~/age tade lmpel'ial e Con titueional,
pel'ante o !3razil, e peranle o mundo inleil'o, P' 1'0 quI:. todo conhe­
ção da (ol'ma porque é tran. gl'e lida a. L i: quo mais im] ol'ta,
Exm, SI'., esta Camm'a confia que V. Ex. 1'0 peital'" no o dil'cito
de petir:üo, e paI' qualq uer l'epuI a a elle feito, não afiança esl,a 0­
mal'a a V. Ex.. nem poele afian('uI' a que Jlonto 'hrg-arü o dese per'('
dos pacincos habil,antes de La éopilnl; e paI' i. SIJ desd jii pl'otesto
pel'ante Deos, pel'ante lJ Lei, e o BI'azil inteiro de see V. Ex, o
unico responsave/ por huma ó· gota ln sUlIguC' "l''''iptlnO, que
e deJ'l'amor posso, quando o PO\'o consid I'ondu o completo ext('r

minio de sua apitai, pel'cn a ntltUl'a! ras;lo, dOt'ilidaele de que lu\
elotado.

E com efTeito, Exm. Sl'., p:JI'eceque n,io há quem pesnndo a l'az,io
deixe de onl1ecel' a nenhuma utilidade puhlico, a falta ele e anomia
politica, o pl'OpO ito firme que hti de l' duzil'-sc a mi el'Ía in'o mil
habitantes do apitaI com ol;cupações honoslas, hum comm(,l'cio 110­
recente, e animador', que a ]/, anno' PI'O pel'ava "onsidel'avelmcnte,
e que eelifi ova; mfim humo anU;"a Capitania do Iteino I / ol'Lugal,
CJue tendo sido e quecida I'om sua I'ecente cn1l1ncipaçüo. e elev>lç'üo
u~ Pruvin'io uO Bruzil, comes I1va ua xi t'IJcia civil e politica, e
ofTel'ece hum (ul,'IJ' • e quecenelo- e toelas as considrraç'õe ,o retlito
elas estações publicus, e os edifieios elo E t,odo que nüo menos im­
portão de elu;.:entos contos de l' is, pal'a tudo ' r objecto do des­
prezo, e mudaI' >1 . edl> llo Gove,'no com CI maiol' pl'ecipitação para
humo pI'aia deserta, e inhabitavel por uos continuas epe lemias.

Permitta V, Ex. a (l'>1nqueza que hc pl'opl'Ía a esta amura,
permitta nossa linguagem verdadeira, e leal.

Deus Gual'de ° V. Ex. Pac:o ela Camal'u ~Iruniciupol ela idade
de lia Christovüo, Capital da Provincia ele Sergipe, ~m Sessüo E:'t­
traordinaria ele 28 de Fevereil'o de ! 55.

111m. e Exm, Sr. DI'. Ignacio Joaquim Barbosa, Pl'esic!ente
elesta Pro\'in 'ia.-Ignoeio de Ponla ~radureira.-P.-\fal'cos J, sé
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Em 1835, enconlramos a primeil'u lei \'\amental'ia.
Até 1 55 verifi 'a-, e empl' o augmenlo da l'ec ita, pelo

augmenlo da producção em raúío de dez e um quinto.

:\lartins.-FI'ancisco Jo é ào antos Pinho.-José da HO"'lO Ba ­
l.os.-Joa1uim José Pereira.- Joüo Si mãe- la ,-ilva aman"'o,­
Joa luim 'elip/)c de ,Anna,

'eniJOL'e ca Assemblea ProvinciaI.-A Oamal'a 1\luni('ipal desl.o
Copil.ol da Provillcia de Sel'''ipe d'EI-Hei, reunida em 'ess,io Ex­
LI'aOl:dinal'ia, niio podendo el' indill'erenLe ao c!omol' pul.ilico, e
11. dlssoJa~'üo 'lu obsel'."a na me ma Cl1piLal, ompartiliJando do'
dI. sahores de seus 'onelcladiios, vem repl'e entar a e ·ta 1I1u tre A.­
semblea, que UI1 reunilio em ouLr qualquel' ponto cla PI'o\'in 'ia
he huma ferida gl'a\'emenLe feiLa ao acLo Addicional, por i so (Iue
no al,tigo quioLo do mesmo estLi deLerminado que a reuniüo da
.'. s~mblea eni cm lugal' dcsignado por acto legi latim Pro­
VInClaes.

E. ses casos aLê "oj IJÜO e cleram, e ncm a Assembléa podcl'lÍ
jusLifical' de huma infracção da f ei fundamental cio Estado, a somhra
du qual toclo Cicladiio de\'c l'epou ar tranquilJo. E La Call1lll'a, .' ­
n"9l'Cs, \'os repl'c enI.o que Loda e qualquer reunião, que Lenhae!'i elo
fazeI' pal'a legislal'de, d vel'li er nesta CapiLal la PI'ovincia, ou eja
"lia ordilllll'ia, ou niio 'proLLesta POI' isso POI' serem nullo e il'I'il.os
'1uaes'luel' Lrabalho. \'0 so que nüo fOl'em de a 'cOl'do com a Lei
fundamenLal d E, lado: pI' mette mesmo levar seu PI'oLe Lo oos Pé
.I.) Thl'onu .\ug'usLo de Sua Mao'e tad lmpel'ial, pel'anLe o Bl'nzil
inLeil'o; pl'OtesLa de 11<1\'er "um dia os hol itontes d Lo Capil.ol ,'u.·
prejuizos, pCl'dns, e dumno de vez pOl' v sos I en , J)I'OI sl,a oindo

o que rnai illlpol'ta por sel'des O' re ponsavei pel'lInt Oeos, p>­
l'anL. o Thl'ono, . o mundo inteiro, pOl' "uma Ó S ta d an"ue
'el:glpun'l ql.Ie denamal'-. e possa, quan lo o de e p 11'0 eXlle'er,b . O'
IInlm".', motlvondo s e dese pel'o a aggl"ssão, e ex Lor,;iio ele dll'clLo'
'I" l'ste POI'O julgava gal'antielo. ma que lhe fÜl'am 1'0 Lergaelo .

S nhOl'e" O' 'el'gipanos quando vo elegeram deI uLados, IIÜO vos
del'al11 podel'es pal'a tllnLo, e IJOI' is o e La Comal'a nado ,loSI ['esol',i
llul'a cle/I nder '! p~ei/ico, e léa pOl'O desLa upital, pe,"anl.e o 'J'~I-"ono.,
pel'ante II PI'OVIO 'lO, pel'anLe o 8r'ozi1. e o mundo 101011'0. :\ao 1"

p~lo Comol'a uma nee idade em mudaI' a ede elo tio\'erno, aliiJs
.'sLo ponto pal'H i o o \JI'imeil'o ela pro\'in ia, ,enlpr'e foi i so 1'('­

IIheeirlo 101' quolC']uer aelo, que se encare os int res e delJo; tl

sórnente t'l essa I'erdade des/'j"'lIl'oda pejo o 't.ual Pre idenLe lo Pro­
vincia, C']utJ, inteil'oment estranho aos inL 1'(' e dello, se não im­
port.a de LOllto de h'ent ferir, fozer violeneia ao acto Addicional p'lr
I,allto 'enilol'es D puLado, e ta Camal'a pl'otesta, perante o 01'1'0 L ­
gi,lotivo do "['ol'illl',io pela incon LiLuclOnalidade da \'0 a I' união.

Pa,o dn :umal'a Muni i, aI d . Chl'ÍSloviio, CapiLal ela Provin-
cia eln 'cl'/ripe cm Scss,io Extl'ool'dinoria ao 2 ele Fevel'eil'o d J 55.
-Ignacio de Paula MadCLl'eil'a, P,-Jlfal'l;o,. José Mai'tili .•. -F,.an('i,s(·o
Jo,sé dn8 IwtOS} inlin.-Jo.•é dá Roeha Ba"to.•.- Joaquim Jo.se P '­
""i,.a.-Jofio Simõo,.; da il/la SanutH[jo.- JoaqlLim Felippe dI' ,'anU(
Anila.

enIH1l'.-.\ Camal'a Municipal ela idade de ,'. hri.Lol'üo ex-
Copital da I l'OI'incio de Sel"vipe, sempl'e sollicita em pI'omo l'el'o bcm
Jlllblico do seu Municipio, e o ela mesma Provin ,ia :i que pel'tence,
vem com o maiol' I'e peito e a 'atamenLo ante a .\UO'U ta P . óa. de
\'0 a Mo"'estaele Irnpel'ial e Constituci .nal I'epresental' c supplJcal'
.) bem, que ele Vossa :\1agestade lmpel'ial, como Pai commum dos
Bl'a7.ileil'o , deve espel'ar. .

Tenelo o Ra harel 19nacio JOIlC']uim Ral'bo a, ~etual Pl'e leI.epLe
<lesto Provincia, mudado d sta idade pal'a a, pl'olas do Arocaju II

CopiLal do me. ma PI'ovin ia, e ta amara Lestimuniland l.:lnl, fi
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H,ealmell Le, naq uelle anuo, a receiLa roi ol'çada em
~3:075$000 e ne.'Le em 317:270$000.

Com o tltlgmento da l' eeita, vel'ifiea-se a existelleia
de alclos na peovi neia, eheg,anclo elle em 1857 a
138:257$000.

"iJsul'dos e injusLiçus, fa1Lal'ia II um dos seus mais sagL'ados deveL'es
se deixasse de le\'al' esLe pensamenLo ao Sob L'ano onbeeimenLo d
\'0 sa MagesLadc ImpeL'ial, de quem o Po,o 0pL'imido desLa Cidade
(' Pl'ovincia espel'a saud~lveis pL'ovidencia que o ponham a sal vo dos
incalculavei males que podem provil' dessa illegal, precipiLadn l:
11bsurda mudança!

O PresidenLe de que se LL'aeLa, ImpeL'ial Senbol" abusando do
podcr, que a Lei lhe ('onfcL'e, das PUL'as InLenções de Vos a M, Impe­
rial; lue siio convergidas Ú pL'ol do bem esLaL' de seus subdiLos aban­
donou esLa Cidade, e a pl'eLesLo. de passaI' o C8l'naval no, engenho
- BI'ojo - apl'es nLou-se no do Unha do gatto pL'01)l'iedade do Barüo
de MaL'oim, e ahi no dia 17 de Fe\'eL'oiL'o fez paI' caL'tas offioiaes as­
signadas por ambos, reunir os depu Lados Provinciaes e delibel'ou qu'
esLes se passassem <is diLas pl'aias, e ali fi7.essem sua sesslÍo Ordi­
lIal'ia, conLL'a a disposição dos ArLs. 5.' e '.lO do Aoto Addicional.

Reunidos os ldepuLaelos, Jogo pal'a alli tl'ansportou-se o Presi­
uonLo, e quando na boa fé almeja a CapiLal o seu regresso, elecreLou
clle a precipitada e null'!! mudança, oomo deve constar de uma lei
inoonsLltucionalmonto feita e pl'omulgada nas referidas praias do
Aracajll! ! !

im, Imperial Senhor, quando esta CamaL'a declara nullo e in­
subsisL nl,e semilhanLe /lol,o, Ile ba7.iada na L'aziio ele Ler sido eUe
praticado conl;ra a LeLra da Lei Fundamontal do Estado, para uja
ln fracç,ão coadj u va ram esses depu Lados, cuja maiol'ia foi com posLa
de uPllentes; pOI' que alguns de numel'O, honestos, e amanLes
das lnsLiLui~:õ s do seu Paiz se e 'CUZ8l'am de fazer parLe do illegal
c ab ul'do Con"'l'esso. .

Em consequencia do qu , logo mandou o Presidente condu7.il"
paL'a aquello LOL'L'eno disOL'lo os Arehivos da SeOl'eLaL'ia Presidencial,
TiJezouL'al'ia Provincial e pessoal respecLivo, dispresando assim hum
palaoio dos O1oliJores do Imper'io onde esse AI'chlvo eslava, pHL'a se­
puILal-o em uma eazinhola sem seguL'anç'a, ·tendo igual desLino os
<.:0 f1I'e pruvinciaes que all.i ostiio sem a menor garantia,

OuLI'o LanLo protende fazer com os colIms da Thezouraria Geral
e Correio, que por fOL'tuna ainda permanecem em um optimo ecli­
Iit:io de gL'ossas pOL'edes de podra e cal livres do menor l'ISCO.

Pal'e 'e, Imperial Senbor, inori\'el LanLo clesacaLo ú Lei, e <'Is
eonviniencias Publicas I Mas ahi esLão os factos, que mosLram com
cviden ia os nossos so!:TrimenLos '

, E para comprebendor-so a capl'ichosa tenacidade do a tual Pre­
sidenLo, basLa sómente attender- o <is enOL'mes de I esas, que Lem elle
feito, depois de sua posse até boje, pelos colhes da PI' vincis, e o
desprezo, dopois di so de tantos Edifícios Publieos com os quaes 8
Naçúo gastou milhõe, construidos nosta Cidade e que esta Camara
deixa de enumeraI', para n50 faLigar a pacieneia de Vossa Magestade
Imperial.

Núo queL'endo esta CamaL'a aUribuiL' ao PresidenLe acLual buma
desonestidade polo RcLo, que praticou; mas sim uma inouL'iaiidade,
para provaI-a a seL'via bastante que Vossa Magestade Imperial ou­
"isse aos conspicuos ConselheiL'os Zaoltarias de Goez e Vascosellos,
Manuel Vieira Tosta, Dezembargadol' Joaquim Marcellino de Brito,

ouLras, que ollcs diriam a Vos a Mugestade Imperial o que he a

.
pl·aia do Aracajú, do Termo desLa Cidade, que, em linba reda, lhe
fica disLanLe 3 legoas pouco mais ou· menos, e o que he a bella CI-
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Eis o q!1ad 1'0 ela re ei ta e elespeza:

1835 .
1836 .
1837 '" .
1838 .

neceiLa

25:375,000
!)1:500$000

105: 'lO0 000
75: 24$000

Ik."f'c:.a

122:530$500

Jí2:11t2$OOO
:W2:065, 000
2~2:!)25$ono

A despeza onserva-se mais ou menos a me, ma.

1839. .. 101:ft06$000 J H:713$20G
1844..... rI: 96,000

1848 49. 154:142$000
1851 52 ,. 187:764,000
1852 53. . . . . . . 279:410,,164
1855 56 .. , . . . . 317:270$000

A mal'cha do aldo foi a ecruin t 1 :

1 47 - 48 ......•.......
1850 - 51. .

21:í!dSOOO
't: :R()(j.

dade de '. €hristo\-ão dotado do.' C,lmoclos 'lIe<:e orio porn a exis­
teneio de um Povo; o que núo e dó no e teril, insalubl'e e IIreno "
Aroeojú.

E tanto assim he que o bem inten ionado Commendodor .\ntonio
Joaquim Alves do Amal'a!, quando pl'e idente de-to Pro\'incia ppoz-.'
a que fosse pOJ'a olli trans[ rido a Alfandega! !

Hó desta formA [mI el'ial . enhor,flue e alu fi uos bóos intençõe.·
que a nosso respeito nutre Vosso ?lJo~estad lmpel'inJ, e se promovI
() enoTondecimento do Paiz só por diferenças o nlg-u m, que, POI'
t.er terras perdido no .\rdcajü quer appro\'eilnl-o .!! Lü. n'es a praia
estó o Pessoa! dAS Repal,ti<;ões sofTrendo hOl'l'i\'ei pI'ivações para
niio ser-lhes tirado o pito, e perse"'uido, como jú 11 al"'uns se tem
[eito! I!

E ta Camol'a, Impel'iol Senhor, deploro fl cOl1stel'naçiio dessas
Fomilias tle t !'l'odos em uma pl'oio inho. pito spm 111 I'igo, só pOI' qUI}
as im o quer e o manda hum Pl'e id nte, que ouu ando do bondade,
e da mi siio que lhe c nfiou Vossa ?II. Imp J'iol piso com alarde
n um Povo manso e pucifico; e para is o cooseguir de II' a o COI1 ti­
tuiç'úo do Impel'io. I !

E' por tanto que, esta Comara rom o maior submi siio I't:quer n
o so 1. Impel'ial e Constitucional a su pen ão d qunlquer ordem,

que o P"i:r.idente d' relnlivfll1l nte o retirado do ColTl'e da Fazenda
J'\acional, poro o AI'acojú, onde jú se aehal1l os Pl'ovinciaes, d que
elle di poem 1'0010 senhor absoluto; pOI' que a sim SOIVOl'Ü Vos~a
~1. Imperio! esta Provin .io de gl'ayes males, até que, as ahias me­
didos de Vo a M. Imperial e Constitu 'ioool [0';001-0 ce DI' I'uma
vez.

A' muitR ,\Ita, Podel'oso e agrollo Pes óa de Vo, so ?II. Impel'iRI
Guarde O us como havemos mi ter. Po<;,o da :amol'a i\/uniC'ipol da
Cidade de . Cbl'i toviio de 'el'gipe de El-nei, cm 'essiio Ol'dinal'ia
de 30 de Abr'il de 1855.- [gnaeio de Paula i\loclul' il'o, P. Joaquim
José Pel'eiro, Joa luim Filippe de . Anno, Lui:r. Antonio de Lell'os,
~/anoel Joaquim do Guia, i\[i"'uel Corl'eia Nunps, Jo " Geilhermo
J\lIa bado de Araujo, i\/orco' Jo é ?llll'lins, ,/ofio 1 UDl'ln POI'tugo!.
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1852 - 53 , .
1855 56 .
1856 - 57, ,

46:4 4 '000
56:571. 000

64:434$000

Em Abl'il de 1857 o aido tinha 'ubido li 168:766,000.

Pois bem, na administração do Dr. Manoel ela Cunha
GaIvão (L858), qU~lI1do se fizeram as obl'as do Aracujú,'
e"te saldo desappareceu, e quando passou a administl'ação
ao DI'. Thomaz Alves Junior (1860), foi com o deficit de

2:020$000, endo abundantes as receitas de 1857-58 e
de 185 -59, aquella subindo a 460: 177. 000 e ta a
404:641$000.

D ahi em diante os deficils tenderam a augmentar e
tomaram-se pel'manente na historia financeira da provin­
cia. Nuo obstante o augmento da producção, o desiqui­
librio enll'e a receita e despeza tomou-se cada v z maiol'.
Além des 'a decadencia finan 'eira, para a qual tão po­
deeosam 'nte Gontl'ibuio a mudança da capital, seu' efrei­
to foram de dl'ande inconveniencia nos Cel'ltl'oS popu­
losos que já existiam Das ciecumvisinhnnças do Ara­
cujú.

Lal·angeil'C1..', que el'a o melhol' {'eutl' commercial,
de ahio,

Tão p dia competie com a vida official do AI'acajú,
que além disto, tir'ou-Ihe grande paete do seu valoe com­
mel' ,ial,

Ei', a nosso vel', a con equen Jas da mudança da
'apitai,

Pai' mais d uma vez temos lastimado a incul'ia e
indefferança do gover'no para com a instl'u ção publica.

Vimo::; já o eu estado no primeieo I'einado no
periodo da eegen ,ia,

PaI' I i de 31 de Julho d 1847 centl'alizou-se a ln ­
tl'U ção secundal'ia, '['iando-se o Lyceo de ergipe.

eJle ensinava- e geometl'ia, phylosophia, ehetorica,
latim, Jean ez, inO'lez, geogeaphia e commercio, euja aula

roi uppt'essa em Abril de 1852.
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ua frequencia era pequertissima, como podemos ver
pelo seguinte mappa:

L848 - 85 alumnos
1849 - 54 »
185 - 113 »
18;')1 - 8 )
1 52 - 158 »

1853 - 119 »

Em 18-2 a peovincia contava :39 escola pI'imaL'ias
do sexo masculino, e 15 do feminino; a aulas d latim,
além da que exi tiam no Lyceo.

A Il'equ ncia em 1851 foi de 2,647 alumnos, em
1 51 de 3.147 e em 1852 de 3.1G5, i to é, um alumno
801;>1'8 517 habitantes livre,.

Havia uma bibliotheca publica, cI'eada pOl' lei de lG_
c! Junho ele 1851 e que em 1853 tinha 1043 volumes.

Bastam estas i[I'a, pal'a demonstrar' o atrazo em qu
vivia a peovincia, sob o ponto de vista da cultuea popular.

Sendo l'ecQllhecido que a popclação das escolas deve
estar na razão d um quinto paea a população livre, sua
pl'opol'çào na provincia, por e e tempo, era dez veze
menOI·.

S nelo a população, em 1850, de 1G3.000 habitantes,
era pl'e i o uma frequencia de 32.729 alumnos para 327
escolas.

Entr tanto. a pl'ovin 'ia, nesse tempo 'ootava 53 e cola
'om a Irequ n ia de ".165 alumno .

A populaçuo da pI'ovincia em 18- 1 el'a de 222.990
habitantes: endo 'L66,426 habitante livr s e 56.55!~ es-

I'avos.
T mos, nos capitulo anteriores, estudado a mal'cha

qu leval'am o. partidos, desde 1 20. Vimo que elles
ol'iainal'am-se do aLtentado pl'aLicado p la Bahia, contr'a a
liberdade politica e administrativa de rgipe.

Vimo mais que, durante o primeiL'o I' inado, elles
tivel'am programmas: tomou ff cliva a emancipação da
provincia e c! fendeo-a.
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Depois da independencia, o partido lusitano desappa­
receu, e Ioi substituido pelo paI'tido cOl'cunda. Estudamos
suas luctas nos ultimos tempos do pI'imeiro reinado e du­
rante o pI'imeiI'o pel'iodo da I'egencia.

Vejamos agol'a a marcha e ol'ientação que elles leva­
ram no segundo periodo da regencia e no segundo I'ei­
nado.

Em vista dos acontecimentos de '1836, em Santo Amal'o,
elles tomaI'am Dovas denominações. O libeI'al passou a ser
'hamado comondon[jo, em allusão a um de eus chefes

o Dr. ouza Brito, candidato no pleito de '1836. O COI'­
cunda, que intitulou-se o partido legal naquelle movimento
revolucionario, passou a denominar-s rapina, em allusão
aos roubos pI'aLicados naquella villa.

Seu pr-incipal 'chefe er'a então Almeida Botto. Este par­

tido que occupou as posiçães officiae', POI' alguns annos,
em '1836 el'a o partido da ,ituação.

Ambos elles perdeI'am eus pl'ogI'i1mlJlas i to já foi
POI' nós dito.

O histoI'iadoI' não de, cobl'e mais um pl'incipio, uma
idéa que os vivifique. A degeneI'aç,ão (lo caI'acteI' nacio­
nal, que Ioi o mai visivel symtpoma da.. pI'aticas poli­
ticas do egundo I'einado, atacou até a ol'ganisação par­
tidaI'ia de eI'gi pe, que perdeu aquelles pall'ioticos principios
do pl'Ímeiro J'einado e do primeir'o peI'ioc/o da I'egencia e
as im, em progl'ammas nem idéas, caminhal'am o pat'­
tidos, até os ultimos momentos da mon;.1I' hia, tendo pOI'
aI'mas a orl'upção e o egoismo.

O pat,tido rapina dominou a pI'ovincia até 1852, quando
assumio a administração o DI'. José Antonio de OliveiI'a
e Silva. Durante este loug peI'iodo Almeida Botto alcançou
m Sergipe um dominio absoluto.

De sua von tade dependiam todas a.' deli beI'acões, todas
as resoluçõe'.

Dominava não só a administração da pl'ovincia, como
as administrações locaes.

Menos um ou outI'O presidente, como PeI'eti, que lhe
offeI'eceu resistencia, em todas as outras administrações in-
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tel'Íel'io, a ponto de podermos julgai-o como o administrador
de Sergipe, de 1836 até 1852.

Por cons guinte, Almeida Botto é um dos mais respon­
saveis, pelo atrazo em que permaneceu a província, durante
aqu \le pef'iodo. ,

De 1852 em diante seu partido deixou el ser o partido
dominante e o seu chefe foi pouco a pouco perdendo o pr s­
tigio de que gosava.

Coutl'ibuil'Um para isto os seguintes Ia ·tos:
As difficuldades em que se co\locou Almeida Botto no

assassi1Jato do DI', Femaudes de Banas, tomando-se o
uivo das desconfianças da justiça publica, não sabemos
se justa, ou injustamente.

I to pl'oduzio impl'es ao na opinião do e ntl'o, dE: onde
vi I'am ordens resel'vudas ao pre ideo te José An tonio ele
Oliveieu e Silva, para alliar" e ao Outl'O partido.

lém deste facto contribuio ainda a muelança da capital,
'ujos habitun tes espel'ueam que Botto, pelo jIIi mi tado pI'es­
tigio ele que rrosava, S oppuzesse ao acto administrativo.
A opinião publica pensou e pensou muito bem, que a oppo­
.'iç:.ão de Botto impol'tal'ja a nullidade J'evogação elo
acto. Ei '1 nosso vel' a. causas ela decadencia politica de
Botto e d seu pal·tido,

Em 1 56 echoou na provincia a liga dos pal,tido ,
operada na CÔl'te do imperio, e tornou-o e Antonio da Silva
Tl'avas o o propagandista des a licra, d a conciliação,
m um jomal que pl'in ipiou a edital' m '. Amaro, cha-

mado o ollcitiadol', E ão estas a. sua.' pulavras:
« Nesse anno appal'eceu o programma politico de con­

ciliação, apr. entado p lo crovemo Imperial, e aPre idente
eonvidou-l11 a PI'ulwlaL' a!? idéas que u adoptava, o então
pa sei a publicar na "\ illa de S. Amaro, o jornal- Con­
(;iliadOl'-, cujo pl'O 'pecto foi aquelle programma de con­
ei liação, mosteundo-se a necessidade de acabai' com o
pal'tidos e influen ia nocivas delle, afim de cuidal'-.
dos melhOl'amentos matel'iaes de que tanto pl'ecisava a PI'O­
viDeia, que não' podia prosp I'ar por cau. a ele ses pal'tidos
de indol d familia, que tanto a dilaceravam, d vendo substi-
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tuil-os uma politica larrra, generosa, e tolerante. Com isto
muito se 'ncommodou o Barão de Maroim, que a ess
tempo se insinuava para chefe do pal,tido comondoncro, pre­
tençüo essa con testada por outras influellcias do dito partido,
e teve de chocal'- e com o Presidente, contl'a o qual Pl'­
moveu opposição na Assembléa provincial, endo o dito Pre­
sidente d~fendido por outras influ n ias do mesmo partido,

(C Então o Barão de Maroim organisou um pal,tido seu
que denominou - saqual'ema - que mai tarde tomou a deno­
minação de conservador. A esse pal'tido - saquarema - con­
correu pal'te do comondongo, ligal'am-se tão bem alguns
membros do partido que tomou a denominação do -Liberal-,
nome primitivo do pal,tido l'omondongo.

cc BoLto, e Outl'OS membl'os de sua familia, con el'va­

ram-se no seu }·etif'o. »
Este facto pI'oduzio uma dissolução completa nos par­

tidos. O progl'amma do Conciliador nuo alcançou implantar-, e
nu opinião, pOl'que continuaram os excessos pal'tidarios,
promovidos pOl' novas agl'emiaçõe, politicas.

Aquelles que 'omo o Bal'ão de Mal'Oim, prepal'avam-se
pal'a a ch fia suprema do pal'tido comondongo que repl'e­
sentava as tradições liberaes de 1820, abl'il'am opposição
ao pl'esidente alvadol' COl'l'eia de Sá e Ben vides, que
acal'iciou a idéa da conciliação poliLica e da liga, or'gani­
sando o pal'tido 'aqllá/'{'lnaJ que mais tarde passou a deno­
minar-se consel'oadol'J o qual se compoz' de fl'acçõe do
comondongo e do rapina,

As outras fracções con titllil'am o pal,tido liberal.
E são o, pal'tidos consel'vadol' e libel'al que, em Ser­

gipe, como no paiz, representam as dua' agremiações
partidarias, do egundo l'ei nado.

A descl'ipção que fizemos de s us antecedentes, de­
monstra que suas origens não representam pl'incipios po­
liticos, nem tl'adiçõe histoeicas. ão passam de dous bandos,
sem a cohesão de uma idéa , em lucta continua, conll'a
o inteeBsses da nação e a favor dos intel'esses dos seus
eh fe e dos seus ad pLüS.



CAPITULO V

Limites. Questões com Alagoas e Bania.

Segundo a opinião de todo' os cheonisLas, geogr'apho,;
e historiadoeE:s do Beazil, o tel'l'iLol'io de S rcripe limi­

Lado ao ooete pelo rio S. Francisco que sepal'u e ta pl'O­
vincia de Alagoa ; ao sul pelo rio R 'aI, que a sepal"a· da
Babia; a leste pelo Oceano ALlanLico e a oeste por umil

linha imaginal'ia, que pal,tindo do I'iacho Xingá, atl-luenLe
do S. Fl'ancisco, vai ás nascenças do ri J;l.. ai e a C p'll': 1

tambem da Bahia.

Se ha e a unanimidad e accürdo nas opiniõe , é de
esLeanhar- e que ql,le tõe de limite tenham ido levanLadas

pela dua pl'o.\Tincias limiLI'ophes, .'em que se a h ITI a
verdade e o direito do lado das ali gações.

e nenhuma contesLação hi tOl'ica, ha eada em do­

cumento, tem paeLido da dua pl'ovincia' pal'a funda­
mentarem o dil'eito tereitor-ial, que :egali e .'ua jUI'i­
dicção, o me mo não tem uccedido á l,t{ipe, pal'u qUtJl1l
os documento ,ão innumero e coml)J'obaLOI'io elos limill's

que acabamo de tl'açar.
Desmembl'ando-se de seu Lel'l'iLol'io uma gl'ande zona

de teereno uber'l'imo, na ua Ít'onLeil'a o 'cidental, POI' ini­
ciativa elos interesses da poliLica hahiana, Sel'gipe L nI

sol1l'ido uma lesão enol'me em ua economia, poi , povoa­
ções situadas ne' 'a zona, 'obl' a qual compete exclusiva­

mente sua jul'i.'dicção, vão levaI' eus auxilio', seu direiLo
politico á Bahia, de quem deviam achal'- desligadas, pela
verdade do pa.'sado histol'i o, E quando n50 existi e esse
-direito, quando u favo I' de . l'gipe não falIa se bem alt
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o testemunho do pa sado, relativament aos .seus limite,
a Bahia devia fazer ce são da zona lue tão iUegalmente
acha-se appensa á sua jUl'isdi ção, não 6 pela gl'ande ex.­
tensão que lhe é tl'ibutaria, como sobl'e eila a ,ua acção
legal, sua vigilan 'ia, tomam-se morosas contra os inte­
I'e ses da justiça, pela di. tancia em que s a ha do centl'o
do governo.

Pelo menos esta razão devia inspil'ar a ce ,ão, desd
fJ.uando o podeI' I gislativo tem querido resolver a questão,
de ac ordo com os interes' s da justiça, não sabendo as
autOl'idade' até onde chegam os limites da ua compe­
tencia, e de accordo 'om os interesses da fazenda publica.
E por mais de uma vez a justiça de ergipe tem sido
"u. p nsa em ua acc)io, pela ali gação .da sua incompe­
I,eneia.

~ão '6 a fronteil'a septentl'Íonal tem .. ido contestada,
pela provincia de . lag6a , que reclamou amo pertencendo
no seu telTitorio a ilha Pal'Cuina, ou Bl'ejo Grande, como
as [1'on teil'as met'idional occiden tal o têm sido pela
Bahia.

Elucidemos estas questàe
Limite septentl'ionat.- Na 28," ses ão ela 30." I gi la­

t.ura da assembléa provincial de Sergipe, !TI 1871, o p1'e­
.. idente da provincia, Tenente-Col'onel Franci~co J o é Car­
doso J uniol', dizia: cc Ainda são conte tado ao sul, pela
Bahia e ao n01'te pelas Alag6as, os limites desta provincia.
Con idero como medida urgentissima a de~criminar.ão do
pontos onde ella 'onfina com as outl'as. A incerteza em
(lue vivemos é sempr'e má. eja por ond rôr, determi­
ne-se uma linha divi.01·ia, entl'e el'gipe Alag6as e Bahia,
afim de cessar m as J'eclamações de todos os dias, afim
de que a adl11inistra~iio 'onheça qual a orbita em que d ve
gYI'al', afim de qu a acção da ju tiça não ontirrue a el'
illudida, após a perp tração de um rim aqui cujo. au­
thores dizem- e domicilial'Íos alli, e assim fi am impun ,
não raras veze, em m nos -aba da lei, da ju Liça e da

.mOI·al. »
O pr sident de el'gipe incluia este tl'echo m ua rala,
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pois, no anno anleL'ioL', o presidente de Alaguas, esquecendo
não só o deceeto de 9 de Junho de 1812, como o aviso de
30 de Abeil de 1832, L'eclamava-lhe ordens paL'a que as au­
toridades de SeL'gipe não exeL'cessem sua jUI'isdicção sobL'e a
ilha do Brejo Grande, que consideL'ava peL'tenceL' á Alagôa ,

Essa l'eclamação não eL'a mais do que repetição d,
muitas outeas, em tempos passados, sobee a pos e illegiLimu
que Set'gipe queria reivindicaL' pam si, pelo lado 'ivil, da
i Iha Paraúna, q ue lendo sido ilha, tomou-se tena fince,

O contt'a enso e' anomalia de a pequena ciL'cum - f'ip­
çuo peL'tencer it - duas pt'ovincias, pelo lado eccle iastico á
Alagôas e pelo lado civil á Sef'gipe; a doação feita em EvoL'a

.<1 DuaeLe Coelho PereiL'a, donalal'io de Pet'nambuco, pela
,[ual sua jut'i -dicção estendia-se a todó' o rio de S. Fl'ancis:-:o,
eeam os fundamentos em que se pt'ocueava baseaI' a posse
de Alagôas obl'e B/'ejo Grande,

Histol'iemo porém o factos.
Quando em 1732 eeigio-se a ITilla r·,Tova de S, F/'all­

(:i 'co, ft'onteit'a ao Penêdo, o ouvidol' de então da Comar a
-de Set'gipe, Cypl'iano José da Rocha, quiz desmembt'al' de
~\lagôas pal'a Serrripe a ilhas ii' 'umvisinhas elo rio, conh'a
o que pl'ote:lou a camat'a ele Penêd , por uma queixa elit'i­
criela ao vice-R i, que resolveo ela seguinte maneit'a :

«( o que I' speila ao terL'eno ele tinado para a \ illa
Nova, que mandei erigie e em que e acha gravado a de
Penêdo, tambem mandei e consel'vem na jurisdicção desta
a ilhas que até agol'a lhe estavam sugeitas, por. e haveI'
excedido a minha ordem. »

E o ouvidoL' de Sergipe não abusava da I i e nem
qup.ria usut'par tenitol'io estranho á sua juri dicção, poi ,
não só em se marias, algumas ilhas do rio S. Fran is o
[ol'am doadas pelos capitães mÓl'es de et'gipe, no e-

ulo 17.0, como as escl'ipturas de venda eram sancciona­
·das pelos magistL'ados de Set'gipe, Realmente, em 23 de
Abril de 1655 Cosme RodL'igue Delaado e sua mulhel'
'Venderam a BL'az Vieil'a uma ilha em ,Ft'ancisco, jun to
·a Piassabussú e que, pelo limites traçados na escriptul'ü.
-é a mesma de B/'ejo G/'ande. E aos 24 de Julho de
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iG90 vendeo o L:apilao Domingo Ca:'ado a Manuel Dias
de Oliveira a ilha dos Bois. Muilos outros factos pode­

riamos citai'.
T ndo lU 1755 e levantad de novo a questão de

limite. , pela impo. ição da administração de Sel'gipe á la­
vOlll'a das pail'ag no' em litígio, para pagarem em Villa
~ova o. dizimos, acamara d Penêelo recoree e a selt

favor foi pa sada a pl'ovisão de 9 de Fevel'eil'o de 1758.
E. Sei delib ração ia ontra o. desejos da populaçüo, que

quel'ia . I' tributal'ia de Villa-"Nova, da qual ficava mais
visin h<1. E pOl' uma I'eclamação feita pela camara desla

villa ao p d I' compelenl, desmembra elle, POI' deL:l'eto de

~) de Junho de 18l2, a ilha de Pa,.anna da jUI'isdi ção de

P nêdo e a incorpora ii Villa-Nova.
A lei do sober'ano não foi sufficienle pal'a domar a am­

hiçiio do podeI' mUI1 iei paI de Penêclo que, em 1832, quiz

nO\Tamente inCOl'pOl"ll' ao tel'l'itol'io de Alagoa. a pequena
ilha, contra o (U houve foemal I' cusa dos seus habi­
I,nnt s.

Em visla dislo, o juiz ol'Jioal'io de Villa- ova, João
Pel'eit'a de Oliveira, ·m Fevereiro do mesmo aono, leva ao
'onhe imento do pre. idente da pl'ovincia de então, o con­

selheiro Joaquim \1aI'l,; lIino de Britto, odes jo da camal'a

de P nêdo, o qual. ubm tteu a questão ao exlincto Con. elho
(lo Gov mo, que e111 . essão de 2 de Março de 18' 2, I'esolveo
L'on el'var annexado ii. 'i illa-Nova o lerl'eno em litigio, re­
solução que foi approvada pelo Govemo Gemi, em avi o
de 30 de Abril d' 1832.

O presidente pal'ti 'ipa então á camara a I' solução do
CCoverno, POI' oflicio d \) de Junho d 18 2.

Pal'ecia aO'OI'11 rlue O' lacto. lcgali avam-. . llue não
seria I el'01ittido mai nenhuma I'eclamação.

A~ im não u 'cedeu,

Em 1 51 a As 'embléa Legislativa de Ala cr,' as requel'ia
ii. Camar'a do Deputado. o lU mo que, d ha muito, a
Camara le P 'nódo redamava. E em i 70 o pI'esidente de

Alagoa perlia ao de e"O'ipe providencias para que as au­
I. I'jrlade d ;;la ullima pl'uvin ,ia nüo xercessem sua jUl'is-
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dicção em Brejo-Granele, o qual, pal'a responder, pedia
informações á Camara da Villa- Jova , que lhe responde em
da~a de 26 de Nlarço de 1,70,

Essas reclamações el'um inopportunas, desde quando a
posse de Sergipe sobre Pal'fuilla estava legali ada pela
legislação. Nada se tinha mais a I'eclama\'. Entretanto, s()
em 1873, depois de um accôrdo entre a deputação de Se\'­
O'ipe e a de Alagàas, essas que tõe. de limites, que tanto
pl'ejudicaram ás duas províncias, ficaram resolvidas, pelfl I i
n, 2099 de 10 de Fevel'eiro de 1873.

Lúnites me7'idionaes.- Hoje estes limites achamoS san(;­
l.:io11.ados pela unanimidade de opiniões dos hi toriadore. e

geographos : o thalweg do rio R 0.1.
Sempl'e foi este o limite entre Sel'gipe Bahia, pel

sul, desde remotas épocas '?
Ainda que não t nhamos podido obter o regimento dado

h Christovão de Barl'os, quando eonquistou , ergip , em
1590, que deveria estabelecer' a pxtensão de seu govemo na
nova capitania, vemos, comL.udo, que o capitão-móI' Cosme
Barbosa, em Maio' de 1603, concede de se mUt'ia, a Balthazat'
Luiz. Domingos Femaodes e Christovão Leal, duas legun'
de terra ao nor'te da bana do ltapicurú.

E muitas outl'as sesmarias [OI'am concedidas na zona
compreheodida eo tre este e o I'io Rea I,

Se este facto é real, p r si ,ú niío prova que a jurisdi 'ção
elo governo de Sel'gipe se est· nde se além do rio Real,
pois na Cal'ta ç1e sesmaria de Luiz Alves, dada pelo capitão
mór de Sergipe, Thom; da Roeha, em Maio de 1604·, v'mo.
a. seguintes palavras em seu reo-imento :

« As tel'r'as e agua, e r'ibeÍl'us q.ue e tivel'em dontl'o
elo termo e limite desta capitania de Sergipe, cidade ri ..
S. Christovão, que são vinte cinco legua" etc, »

Logo, a extensão de Ser'gip , de sul a norte, de 'de o
começo do seculo 17, era de vinte e cinco legua' qu
deveriam ser contadas da mal'gem meridional do rio São
Francisco, até o rio Real, entr'e o quaes ex.iste mai ou
menos esta distancia. Suppomos que a demar 'açã deve
seI' ela margem de S. Fr'aneisco, poi., nesse tempo doa-
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«ões foram feita. pelas autoridades d' Sergipe na Tabancra,
Pl'opriá e na foz do grande rio.

Quer' nos pat'ecer, pois, que a cone ssão leita por Cosme
Barbosa, junto á bal'ra do Ilapicul'ú, foi illegal, pOl' isso
que a zona não pertencia ao seu govemo.

Em todo ca o tudo isto é muito hypotheti o. Depois
da expulsão dos hollandezes de Sergipe (1645) o limil·s
se con ervamm no rio Real, em vista de uma car'ta do
\;onde Castel Melhor ao officiaes da camam, de Julho d

1G5'l :
« A passagem do rio Real, con edo a essa camal'ú

('el'gipe), quanto ao uso e logl'o de sua l'enda, ma' ni:ío
quanto ao s u pl'ovimento, pOl'que este toca a e 'te govel'llo. »

Até 1651 o crovemo não estendeo sua jur'isdição além
d I'io, e o. pr-oprio.' hollandezes, cujo insucesso no Bl'azil
leve como uma das mais impol'tantes causas o esqueci­
mento que votal'am á 'colonisação de Sel'gipe, desde a inva­
são de Sel'gismundo, em 1637, nunca leval'am o seu dominio
a e. tas fronteil'a', onde a de{en iva fOl'tificou-se.

Passando á comarca, seu tereitol'io ampliou-se pela
cal'ta régia de 5 de Junho de' 1725.

Entl'etanto, a requerimento dos povos de Inhambuqu ,
Ilapicul'ú e Abbadia, e tas villas foram de novo incorpo­
l'adas á Bahia.

Ficava, pois, Sel'gipe l'eduzida aos seus antigo limites,
os mesmos que tinha como capitania, do pel'iodo de 165
a 1696.

A assembléa pl'ovincial tI Sergipe, por lei n. 65., de
5 de Mal'ço de 1841, eleyou ú fl'eguezia a capella do
Espirita Santo, dividindo-s ao sul pelo ['io Real· com a
Abbadia.

Não obstante, a <:lutol'idades desta villa quizer'am
penetl'al' no tel'l'itol'io sel'gipallo pondo-se em lucta abel'ta
com as autoridades da villa Constitucional da Estancia,,
a que pel'tencia a mesma h' guezia.

E o presidente de então, S bastião Gaspar de Almeida
Botto, na falia com que abl'io a 1.n, sessão da 5,rl legis­
latura, á '1l de Janeiro de l8 /t2, dizia:
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« Permanece o desgosto o confiicto surgido na extre­
midade sul da provincia, entre as authoridades da villa da
Abbadia e as da comarca da Estaneia, que, até o Espi­
rito Santo, margem esquerda do rio Real, estendem suas
jurisdições.' Em consequencia do que legislastes, á 6 de
Março do anno passado, foi formalmente erecta em ir6­
guezia a povoação do E pirito Santo, e apenas foram crea­
das as respectivas authoridades, que terriveis ameaças lhes
ioram dirigidas, no entanto dirigio-se o meo antece SOl'
ao presidente da Bahia, que ouvindo ao governador do
arcebi pado, respondeu que emquanto não houvesse paro­
cho na nova Í1'eguezia, continuaria o da Abbadia a exer­
cer as iuncções eclesia ticas, áquem dos limites da pl'O­
vincia.

« A' vista desta resposta, inferindo meu antecessor que
duvida só havia do espiIitual, ordenou ao juiz de dir'eito
da Estaneia que os juizes de paz de Santa Luzia estendes­
sem sua jurisdição -até á raia natural e politica da provincia,
nomeando elles os respectivos inspectores de quarteü'iio, com
cuja existencia appareceram os insultos e ameaças.

« Até o pI'oprio professor ele primeil'as letras vio- e obri­
gado a retirar-se, pam e capar a algum desagrado.

« Procurando meu antecessol' evitai' scenas pouco anima­
doras que naturalmente resu1tal'iam da presença de IOI'ça
militar, entendeu-se de novo com o presidente ela Bahia,
que, contca toda espectativa, declarou não reconhecei' a
divi ão pela parte civil, por não caber á assembléa provin­
cial legislar sobre o as umpto que expressamente pertence
á assembléa geral. »

Eis qual foi o pro edimento da Bahia!
Tanto as reclamações se repetiram, que a questão ficou

resolvida a favor de Sergipe, pelo Decr. 12 de 23 de Se­
tembro ele 1843.

Limites occidentaes.- Desde longa data sel'ios conflictos
. se têm suscitado entre as autor'idades de ergipe e as da
Bahia, cujo presidente em data de 21 de Janeiro de 1863,
officiou ao desta provincia, trazendo ao seu conhecimento
differentes queixas dos agentes fiscaes da vi lia do Gere-

22
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moabo distrito do CPité, contl'a o proc dimento do col­
lector da villa de Simão Dias, m relação aos conteibuintes
que diúam já ter pago aUi os impostos a que estavam
sugeiLos.

O ex-presidente Joaquim Jacintho de Mendonça, dese­
jando entrar no perfeito conhecimento do fundamento das
releridas queixas, dirigio-. e ao então inspector da the ou­
raria provincial, o iUu ·trado Dr. Joaquim José de Oliveira,
r@commendando-lhe que colligisse tudo quanto a tal l'e-

. peito aqui se tivesse aventado, habilitasse-o a providenciar
amo fo se justo, ácerca de semelhante que tão. O distinclo

Dr. Joaquim Jo é de Oliveira, pre. tou as informações que
lhe foram exigidas.

Importantissimo foi o tr'abalho que eUe apresentou.
Tivemos o prazer de leI-o.
«. Em oflicio de 19 de Julho de 18"4 remetti copia do

indi 'ado tl'abalho ao Exm. pl'esidente da Bahia, em solução
ao que eUe me dirigia em Janeiro acima referido, enviando
igualmente em officio sob n. 47, de 3 de Setembro do pre­
tel'ito, o proprio ol'iginal e documento, que o acompanharam
é. seL:retaria do Estado do negocios do im perio, em obser­
vancia do aviso de 5 de Agosto do anno p. p., que pedia

clarecimentos ácerca de uma l'epresentação que a assem­
bléa legislativa encaminhou á camara dos deputados,

« Outra representação que acompanhou o oflicio n, 35
de 27 de Maio de 1834, foi tambem dirigida ao governo im­
perial por diverso habitantes da villa de Simão Dias, o
quaes supplicavam a s. m. o impel'ador providencias em
ordem a lazer cessar os conflictos que com tanta lrequencia
se reproduziam entl'e as autoridades da Bahia e de Sel'­
O'ipe. ))

Taes eram as palavras que pl'onunciava o presidente de
Sergipe em 18ô5, em seu relatorio.

Se pelos lados septentrional e meridional, onde os limites
ão traçados com muita clareza, pelos leito de dous cau­

dalosos rios - Real e S. Fr'ancisco - as duvidas levanta
ram-se por' parte de Alagôas e Bahia ; se por estes lado,
m que duvida nenhuma devia xi~tir, as questões de limite
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duraram talvez um eculo, não é para estranhar-se que,
pelo lado occidental, cujos limites não são traçados com
s e 'aracter de clareza, identicas lutas se levantass m.

I to não páde, porém, ser allegado pela Bahia, em favor
da uSUl'pação que tem feito em territorio sergi pano, nem
tiio pouco ser apresentado como um argumento, desde
quando essa fal ta de precisão dos limites nota-se em todas
as capitania e doações dos tempos coloniaes.

o seculo XVI, quando ellas foram feitas, os limite
(oram somente precisados no lado oriental.

Pelo occidente elles nunca fOI'am determinado' por
i 'so mesmo que a geographia da colonia era completamente
de con hecida pela meLropole.

Elle iriam até onde lhes pel'mitti sem a força. da
colonisação, até onde ella chegas e. Foi o que succ deu a

ergipe, assim como a todas as capitanias.
E' ste um facto de capital importancia e que não deve

er esquecido na que. tõe de limites.
Pretendemos provar o eguinte:
a) Os limite. que hoje marca-se a Sergipe pelo ocidente,

traçados por esta linha imaginada que parte das cabeceira'
do rio Real ao riacho Xingá, não são os mesmo que epa­
ravam el'gipe da Bahia, nos seculos pas ados ;

b) Não obstan te isto, elles acham-se recuados para o
ol'ienLe, com a perda territorial para Sergipe de muito I\ilo­
metros.

T ndo feito pute da doacção queDo Manoel f z li Franci co
Pereira Coutinho, de 50 leguas de ter'I'a da barra de ão
Franci co, ao padrão da Bahia, Sergipe quando iniciOlT-S
a colonisação no Brazil, era uma parte integrante da
Bahia.

Por i so mesmo que nenhum conhecimento tinha o
soberano de Portugal da geographia da colonia, nem mesmo
o COI'PO geogl'aphico da metropole, nenhum limite podel'ia
marcar' li ergipe, p lo ocêidente, quando em '159 , foi
conquistada e se constituio uma capitania.
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Por esse lado elles se alargariam tant mais, quanto a
força da colonisação penetrasse nas florestas do occidente,
a arrancaI-as dos naturaes, que fugiam e.spavoridos para esse
lado e para o norte.

Tomava-se ella a cansa que havia de ditaI' os limites,
e a circumstancia que havia de legalisar a posse e marcar
a jurisdicção.

Eis um facto que é preciso não esquecet' sobre as lutas
intestinas que se levantavam, não só entl'e os donatarios do
primeiro pl'ocesso de colonisação, como entre os govel'l1a­
dores das capitanias do segundo processo, e que deve ser
levado em conta nas questões de limites, quando se instituio
a centralisação administraLiva.

E não obstante ser elle de alguma força para legalisar
a posse, pois indica o direito do primeiro, o uti pussidetis)
a falta de clareza dos limites entt'e as possessões, não só

. individuaes, como entre as capitp.nias, provocou pleitos judi­
ciarias que difficultaram o progresso da riqueza e a acção
da justiça, por parte das autoridades que mutuamente pro­
testavam contra a extensão de suas jurisdicções, sobre
crimes pra Licados.

Ao mesmo tempo que se tornava preciso a pUlllçao
severa, pelo desregramento de uma sociedade contaminada,
como era a do Brazil, em geral no seculo XVI e· XVII, essa
falta de clareza dos limites difficultava as autoridades DO

cumprimento de seus deveres, pelos protestos que le~an­

tavam .
. E para essas divergencias appellavam os criminosos,

ficando assim immunes á acção da lei.
Além ele outros elefeitos elo processo colonisador insti­

tuído por Portugal no Brazil, aponta-se o caracter al'!)i­
trario da divisão territorial, dando lugar ás luctas de juris­
dicção, aos pleitos judiciarios sobre posses de terra, cujo
resultado foi a creação abundante de uma advogacia, o
espirita do fõro, o espirita de chicana, a supremacia do
juiz, porque delle dependia o futuro da riqueza publica e
particular. .

Dependendo delle factos de tão vitaes interesses, e na
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i mpossibilidade de julgar e decidir as questões por meio
de elementos verdadeiros e positivos, que não lhe eram
fornecidos, porque não existiam, em virtude do caracter in­
diciso e abstracto dos limites, procurava-se a suggestão, o
patronato, a força da posição social do cliente, como factor
que havia de inspirar no espirito da judicatura, a decisão.
Eis ahi um lado importante do caracter da judicatura bra­
sileira, relativamente a distribuição da justiça.

Com o progresso da colonisação dilatava-se a posse
territorial.

o fim do seculo 16.0 ella tomou a direcção do norte,
e Sergipe foi então conquistado e na nova capitania ince­
tado o trabalho colonisador (1590).

Sendo Christovào de Barros quem effectuou a conquista,
a elle foram dada, pelo poder competente, as bases de u~1a

vida administrativa.

E não obstante não termos encontrado seu regimento
e dos seus successores, como governadores ou capitães mÓt'es
da nova capitania, todavia esta lacuna é supprida pelo tes­
temunho do chronista hollandez, que diz que o rei das Hes­
panhas deu aChristovão de Barros as terras de Sergipe, até
o rio de S. Francisco, na extensão de 32 milhas no littol'al,
como pelo regimento dado á Thomé da Rocha, que em 1603
administrou Sergipe.

ão ha pois necessidade de acrescentar provas como
Sergipe limitava-se ao norte pelo S. Francisco e ao sul
pelo rio Real.

ão será uma precipitação concluir-se que de 1590 a
1637 os limites de Sergipe não foram determinados, pois
era impossivel fazeI-o.

Até onde. chegou porém a colonisação neste periodo de
tempo, para o occidente?

No começo do seculo 16.0 achava-se quasi todo o
territorio das bacias dos rios Real, Piauhy, Vasa-Barris e
Cotinguiba, junto ao littoral, doado, e nelle iniciado o
trabalho agricola.

A .colonisação então dirigio-se para o occidente, nas
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ubenimas ten'a que hoje se chamam ilJIata de Itabaiana
e iJlIata' de Simc10 Dias.

E todo o terri torio que se estendia da bal'ru do rio
Lomba pal'a o occidente, acompanhando o leito do Vasa­
Banis, quer pelo nOl'te quer pelo. sul, em uma distancia
de mais 'de trez leguas, foi dado de e mal'ia á diver'so

colonos.
A' partir do rio J acoca, affiuen te do Vasa-Banis, mai'

tambem de tl'ez leguas pal'a o occidente fOl'am doadas.
Além disto, os tenenos onde está edificada hoje a villa

de Simão Dias, fOl'am doados á Simão Dias Fontes, Chl'is­
tavão Dias e Agostinho elu Costa.

Pela sua sesméil'ia, q doa ção foi em Fevel'eil'o de 1607
e compl'ehendia as terl'as de, Itabaianassú, que era assim
~hamado todo terl'itorio ao occidente da seITa do mesmo
nome, em urna exten ão de 3 legua da cidade de Itahaiann

par'a o occiden te.
Logo, onde está edificada hoje a villa do Coité ou

Malhada 'el'melha, pOl' on~e u Bahia quer que passe u
linha divisoria, pel'tencia á doacção de Simão Dias FOJ1tes,
que, se estendia mais duas leguas pal'a o occidente, e pOl'
conseguinte deve pel'tencer a Sergipe.
, A im, antes do pel'iodo hollandez a colonisação já se
tinha intel'l1udo em gl'ande ext ns5.o pelo sertão, até onde
a Bahia hoje e tende sua jUl'isdicção, sem ter a seu faval'
o dil'eito de posse.

Não é só isto. Depois do pel'iodo hollandez, de 163­
á 1645, a colonisaçüo mais se alargou pam aquelles
lado,

E pela se muria do dezembargador Chistovão de Bur'gos,

PeuI'u Gal'cia Pimentel, o capitão Manuel do Couto De sa,
Hieronimo da Costa Tabol'da, e Antonio Roell'igues, con­
cedida em ovemhl'O de 1669, foram-lhes doadas 30 leguas
d tel'ra, entre os rios Vasa-Barr'is, Sergipé S. FI'anci co,

em direcção ao ser'tão, até as nucenças elos rios Sel'gipe
em Sena Jegl'a, ateI ras nus dema:rcações da Sel'ra egl'a
até encontl'al' 0\11 a esmaria de Pedro Gomes, que el'a
em Porto da Folha.
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Por estas doações vê-se que a coloDi ação de Sergip
chegou até as immediações d Geremoabo, onde comple­
tam-se as trinla leguas, junto ás nascenças do rio Vaza
Barri .

E tanto a colonisação chegou até lá. que DO seculo
XVII, os limites tl'açado entl'e as villas de Itapicurú,
Jacobina e ILabaiana, el'am pelo rio Vaza Bani o que vimos
por umas allegações d9S dizimeiros desta'ultima villa, em
1762 - Capitão Antonio José da Cunha e o Capitão Manoel
Dias Coelho - ao ouvidor de ergipe Dl'. Miguel Ayres
Lobá de Caevalho e ao governadol' da Bahia, sobre a im­
pugnação dos habitantes do sertão de Vaza Bani, a paga­
rem lhes os dizimos.

Analysando-se devidamente este documento, vemos que
o limite entee os tem10S de Itabaiana, Jacobina e ILapicUl'ú
eea o rio Vaza Baeeis, pOI'que nelle lemos: O ITaza Barris
jaz demal'cacão para a parte dQ na cente ate o rio do Peixe
e P07' elle acima ate o fim, pel'tencente ao districto da villa
ile Itabaiana.

Assim fica provado que a coloni ação de Sel'gip . no
seculo XVII, tinha hegado até Gel'emoabo, nas il11mediações
da nascença do Vaza Bal'l'is, e que no seculo XVIII a
jurisdicção do seu governo estendia- e á essas paeagens,
com a ancção do delegado do governo da meteopole no
Bruzil.

Se pela hontcÍl'a septentrional do Vaza Banis a 010­

ni~ação caminhou até esses Iimit.es o' iden taes, pela [eon­
teil'a meridional do mesmo eio, ainda que não chegasse a
um ponto correspondente, que se pude se unir por' uma
paealtela a Geremoabo, como o Pombal ou Tucano, todavia
elta muito estendeo-se até além da matLas de SilJlão Dia,
pela esmaria de Simão Dias Fontes. talvez aI m da cabe­
ceiras do rio Real, pela e maria de Belchior Dia Caramu['ú,
a quem o capitão-mór de Sergipe f z doação de 4 leguas na
zona onde stá edificada a villa d Campo, e dahi para o
norte e o occidente.

E esta no sa opinião é confim1ada pela dos' antigos
cheonistas.
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Não sendo opportuno aqui transcrever integralmente
essas memorias, simplesmente aproveitamos os trechos refe­
rentes as questões de limites.

Eis o que vemos em - uma destas mem orias, de cujo
autor não sabemos o nome:

« Divide-se esta capitania com a comarca da Bahia pelo
rio Saguim e o termo do Julgado do Geremoabo, com o
Julgado de Pombal, beira rio de S. Francisco, da comal'ca
de Jacobina, e com a das Alagôas, da capitania de Per­
nambuco, pelo mesmo rio de S. Francisco, contando-se da
divisão que faz com a dita comarca da Bahia, até a ViJla
Nova Real d'EI-Rey do refel'ido rio de S. Francisco, onde
finda 55 leguas e da Extrema de Jacobina 50 leguas
pouco mais ou menos até a pancada do mar, servindo de
di.visão en tre a Comarca da Jacobina e a das Alagôas o
sobredito rio de S. Francisco. »

Em outra memoria cujo autor igualmente desconhece­
mos, lemos o seguinte:

« Limita-se esta capitania (Sergipe), hoje comarca, por
todo o seu norte pela margem austral do grande rio de
S: Francisco, cuja foz está na latitude sul d.e 100 e 58',
desde eJla até o rio do sul nas vizinhanças da cachoeira
grande, chamada de Paulo Aflonso; pelo poente peja co°
marca de Jacobina e seu Julgado de Cabl'obó ; pelo sudoeste
até o sul com o rio Real da comarca da Bahia ; e pela parte
de leste é cercada do oceano que faz a enseada de Vasa
Barris, ficando como de cabos a- dentro desde a ponta do
sul da barra do rio de S. -Francisco, até a do norte da barra
do rio Real, comprehendendo no seu districto, além da
cidade do mesmo nome cabeça da comarca as villas de
Santo A~naro das Brotas, Itabaiaua, Lagarto, Santa Luzia
e a de Thomar dos Iudios, chamada antigamente Gerú e
igualmente a ViJla ova Real de EI-Rey ao norte de toda a
comarca com a extensão de quasi cem leguas, que passamos
a descrever. »

Diz Marcos Antonio de Souza :

« A capitania de Sergipe d'El-Rrey - corrupto vocabulo
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Serygipe - no Brazil occupa grande parte das terras ·que
estão ao norte da Bahia de Todos-as-Santos.

« Sua costa é banhada pelo mar AtIantico, esta es­
tende-se desde o rio Real, que desemboca no oceano na
latitude de 110 e longitude de 3460 e 38', até o rio de
S. Francisco, cuja embocadura fica em 10°, 58' de latitude
e 3470 e 18' de longitude e por este lado vae terminar com
a comarca de Alagôas,- pertencente ao governo de Per­
nambuco.

« Dilata-se de de as costas do mar até Massacará, mata~

de Simão Dias e riacho do Xingó, que desagua no sobre­
dito rio de S. Francisco, 58 leguas ácima de sua fóz, perto
da cachoeira de Paulo Affonso n.

« Diz o mesmo autor:
« A freguezia de N. S. da Piedade do Lagarto, foi

el'ecta pelos Governadores do Arcebispado, na ausencia do
pl'imeiro arcebispo D: Gaspar Barata de Mendonça, em 11
de Dezembro de 1679, e foi levantada villa em 1698. Dista
12 leguas da villa de Santa Luzia; buscando a parte central
da comarca, estende-se 11 leguas desde a malta da serra
pedregosa, denominada - Macaca - até o rio Vasa Barris,
que fica ao norte. Dilata-se desde o engenho - Moendas ­
até a mata de Simão Dias, que lhe fica a oeste; este pedaço
é mais de 12 leguas. )

Podemos, pois, traçar os limites de Sergipe: por uma
linha que partindo da cachoeira ele Paulo Ajfonso, que
marcaDa o limite da sesmaria de 30 leguas do desembar­
gador Burgos, viesse a MassacaráJ junto ás cabeceiras do
rio Vaza Barris e dahi partindo conto7'nando Pombal e
Tucano, terminasse nas nascenças do rio Real.

Ei' áhi os limites de Sergipe, assegurados pelo direito
da colonisação, pelo uti pussidetis, e que são confirmados
pelo testemunho historico.

ElIes não foram derrocados, quando Sergipe, em 1696,
passou de capitania á comarca, pelas allegações dos dizi­
meiros em 1722.

Entretanto, hoje, se diz que elles são traçados por uma
linha que partindo do Xingó e passando por sobre a serra
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Negra, a sen'a do CapiLão, a sert'a João Geande, tenni­
na na nascença do rio R ai, desfalcando-se assim do 'Ler­
ritorio sergipano uma extensão de muitos kilometro .

Por que deslocaram-se os limites? '
Por que ferio-se o dil'ei to de posse secu lal', gal'an tido

pela colonisação, para tiral'-se de sua jurisdicção uma zona
ten'i torial tão grande, colonisada a custa de seus recursos?

ão ob tante os limites que estão geralmente reco­
nhecidos por' uma linha do Xingó ao rio Real, acham-se
hoje tran feridos paea o Oriente, por uma linha, que parte
da cabeceieas do rio Real, passa entre Simão Dias e Coité
e vem terminar-se no Poço da Conceição no Vaza Ban'is,
ficando para a juri dicção da Bahia, não só a villa do Coité,
como toda a população de uma zona de terreno de talvez 30
kilometro's, de onde o eeat'io publieo tira grandes proveito,
em vista da uberdade do terreno e pela enorme creação de
gado nas fazendas de S. Francisco) E pÓ'ito Santo M'u­
ltmgú) Lagda Secca e GI'aoatá. E isto tudo a Bahia fez
sem a sancção da lei, e sem achar auxilio na vel'dade
historica.

Com esta nova usurpação da Bahia, S l'gipe perd
uma extensão Lenitorial de muitos kilometros. Não preci o
gastar tempo pat'a mostrar ao leitor a falta de veedade destes
novos limit s.

Se já demon tramos que os que são traçado pela linha
imaginaria do Xingó ao rio H.eal, não são veridicto, e
vão con tra o uiI'eito de posse adquirido por Sergi pe, desde
o eculo 17°, pOI' sua colonisação, menos verdadeiros serão
estes que a Bahia quer impor, usurpando de Sergipe gran­
de parle de seu Lerritorio.

Só temos a lastimat' que a deputação de Sel'gipe não tenha
feito desta quesLão uma au a detel'D1Ínativa de reaes e pa­
trioLicos esfol'ços, afim de que seja garan tida e respeitada a
nossa integridade terriLorial, cumpI'indo assim um impor­
tant dever da repre enLação, que o espiJ'iLo publico dele­
gou-lhe.

Sendo uma questão de interesse palpitante, deveria
merecer mais atLenção da represenLação da pl'ovincia, a
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levar a convicção ao espil'ito do goverllo, em vista dos pre­
juizos, da lesõe economicas e restri çõe do COl'pO eleitOl'al
e do poder politico, que são a consequencia d tanla
ilIegalidades, de tanto absuI'do pOI' parte da Bühia, que
vae sendo sanccionado pelo tempo, sem o menol' pl'ote lo,
nem da repl'esentação, nem dos presidente d Sergipe,

Sómente em sessão de 14 de Agosto de 1882, um dos
deputado de Sel'gipe. o DI'. 'José Luiz Coelho e Campo.
pugnou por esta questão.

O s u trabalho ressente-se da gl'ande Ialta, ainda
que nem de longe duvidamos das bôas intençõe, do ,eu
autor, de não ter explanado completamente o a umplo e
não tel' sido orgão no parlamento de todo o pa sado hi ­
torico do direito, de posse de Sergi 136 sobre seu tert'itOt'io.

AppelIamos para o patl'iotisll1o da repre entaçào de Ser­
gipe, afim de que uma questão de intel' e tão util ,eja
resolvida.

Estamos certos de que, quando e te paiz for dil'.Í­
gido por um governo pateiota e livl'e; quando a rebellião
que parte agora do espiri to popular, contl'a o odioso pri­
vilegio que se incarna em uma dJ"nastia, fôr uma l'eatidade
quando a regeneração do caracter brazileiro efiectuar- e
pelas forças nacionaes, p la eliminação da monarchia,
que Ioi um incidente na histol'ia braziteit'a, Conll'a a von­
tade popular, essencialmente demo Tata e opposta aos
habito al'istocraticos, que não são inhelentes ao ele­
mento etbnico do Brazit; quando, em umma, mudal'- 6

a forma do governo que tem aerido os negocio publi o ,
p la victoria da republica, tel'emos então uma época da
justiça e do direito. (1)

E e as informaçõe, ainda que incompletas, que
pl'esto neste e tudo, contribuirem para a victoria da ver­
dade, para conquista do direito de po que ergipe
alcançou sobre esse terriLorio, será pal'a o autol' d ta
linhas um justo motivo de um nobre orgulho.

(1) E te apiLulo lo} , cripto f'~ 1 ~, Por, clle ':ê- e qu,c scu
2uLhor pi pl'opagava as Idea republicanas, Redigia c!1lno um Jol'l1al
- O l-Iol'isonte - no qual JU [azlU a propuganua I' publJ(;ana,
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Se os limites traçados pelo ilIustre geographo Can­
dido Mendes c1e Almeida são mais n;:1turaes, perma­
nen tes, menos sujeitos a litigios, pois, são traçados pelos
lei tos dos rios - Itapicurú, Itapicurú-mirim e Salitre,
ou pelo ItapicuI'ú, Jacuricye PontalI, têm o defeito de não
representar o direito de posse adquirido, porque até estas
paragens não chegou a colonisação de Sergipe, em
tempos coloniaes.

Os que apresentamos, são a expressão da verdade.
São elIes os verdadeiros limi tes occiden taes de SeI'gipe.
ElIes não são maI'cados com um caI'acter tão abstl'acto,

como pela linha do Xingó ao rio Real.
E além da verdade historica que representam, expl'imem

tambem uma divisão bastante accentuada, pelas duas COl'­
dilheiras.

----_._..---



APPENDICE

SES~.A.RI.A.SDE SERGIPE

CARTA DE THOME' FERNAN DES
23 de Julbo de 1594.- Rio Cotinguiba.
Saibam quantos esta carta de sesmaria deste dia pera sempre

viren que no anno do nasimento de noso snor. ibus xpo de '1594
aos 23 de Julho da dita 6ra nesta cidade de S. Cbristovão Capi­
tania de Sergipe de que é capitão e governador o Snr. Thomé da
Hocba governador geral de todo este e tado do Brasil Ilas pousados
de mim eserivão 00 diante nomeado por despacho ao pé dela do
dito SI'. Capitão c Govemador da coal petlsâo e despacbo o tre lado
de \"erbo ad verbo é o se~uinte: piz thome fernandes que elle veyo
ajudar o dar guerra em Seril"ipe d'el Rey em companhia de Cris­
tovão de Barros Capitão geral das entradas com suas armas e s­
cravos o sua custo sem premio nenhun nem cousa algua deI H.ei
e despois da tena já ganhada se for assim que neste serviço de sua
Magestade gastou oito mezes, o quoal dahy a um anno tendo no­
ticias vinbam U101'adores apouvar não quiz ser dos derradeiros, e
não atentendo ao muito trabalho que passão nas terras novas se veyo
sua casa movida trazendo comsigo hua filha casada onde já nesta
capitania a tres anilas mora ajudando a pau vaI' assim na pa. como
ua Guerra:

Pede a vossa mercê havendo respeito a ser dos pl'emeiros e por
seu omcio permanecer o tel'ra com embarcacoens lhe dê de se ­
maria em Contemguiba pera onde se acalam os Mangues Verda­
deiros que chamão corropoiba, tres mil brassas de terra pelo Rio
asima e pera ó Sul coa tI'O mil brassas a quoal terra se medirão
d'onde se acabão os ditos Mangues que declara e pera Este asim
e da maneira que corre o dito Rio, resalvando pontas em ,sendas
com suas aguas, Madeiras e pastos e receberá mercê. Despacho.
Visto esta petição do supplicante, e havendo respeyto a ser já mo­
rador, nesta Capitania, e o que importa ao bem da terra e serviço
de Sua ~Iagestade lhe dou em seu nome de sesmaria na parte que
pede, mil bl'assas de terra em coadra salvando as pontas que junto
do dito Rio ouver que nlÍo entrarüo na medição e sel'üo tambem
suas e diso lhe passem sua carta porque lha dou, com todas as
madeiras e Rios que dentro d'ella bouverem: Sergipe em 23 de
Julho de '1594 annos: Thomé Fernandes o que tudo Isto era con­
tendo no dito despacho e ho qual era asinado pelo dito Sr. ~a­
~itlÍo e Govel'nador por bem do regimento que par!! isso tendo d~to
::ir. faz-me e deu en nome de sua magestade li dita tera do dito
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Thomé Fel'namles obrigado a fazer benfeitorias na dita tera no
tempo que a ol'dena,an lhe limita porque com as dita condi<;,õis
(' obrigaçõi o dito I'. lhe fez m. e m<idou pasar carta do dito
Tbomé Fernand s deste dia para todo senpre e 11lIídou as ju tiças e
ofisiaes dela den e f(lsan d(lr a pose da dita terra ao dito Thomé
Fernandes pelas onfrpntasois e demarca ais ne ta carta conteudas
e nela e dela podel'a fazer orno cousa sua que ja é confol'me a ho
dito de 'pu ho e ordenasiio que en todo conpraee a qual tera-Ihe
asin dou livre isenta de todo [01'0 tl'ibuto se mande que pagace
o djzimo a Deu que se de\'e a I'dem de noso r. J, C. e por o
dito Thomé Fernandes fOI aseitada a dita terra com todos condi­
,:oens e obriga ais nesta cllI'ta eontendas e da ordenasan e foros
desta capitania e se hobl'igara a todo conprir pelo que lhe foi pasada
a I resente para sua q:oarda da coal eu es rivão tomei e e crevl neste
meu livros das danas em nome do dito Thomé F rnandes e dos
l1lai a que locar esta auzentes e eu Manoel Andl'é, escrivão dos
dado nesta capitania J ar o SI', Capitão e Governador a fiz en que o
ditos enhor aSlnOII.- T/wmé da Rocha.

CART.\. DE FRANCI CO RODRlGliE
de Abril de J596.- Rio Piauhy.

Diz Fl'anei eo Rodri""ue moradol' nesta eidade de serigipe que ele
he ca ado e ten mulher e fiilho e niio t n terl'as onde po a fazer
. ua abitaç<io e sua pose e cl'iasoi , hora no Rio Real estan terros
devolutas os maio san de matos maninbos e . tan por dar pede
a Vm. lhe fasa 1l11'I'çé de uma legua de terra pelo rio piauby
asima donde ora ten Tome Fernandes mImoso sua terra donde elle al:abar
I elo rio asima 110nde se cbama o porto las pedl'as e sendo dado
que corra por diante a coai tel'l'a esta la banda do est com todas as
agoa e madeiras que dentro em si tiver E. H. ~J. uespacho: dou
ao sopri('ante que pede as tresentas brasas de terra de lal'go.e
oitosento de conpl'ido niio sendo dada e sendo qu ira rumo di­
reito atO onde lhe cubei' en erigipe 11 seis de abril de noventa e
. eis anno... - Diogo de Qoadros.

CARTA DE DO~IINGO D'AMORül SOARES
15 de Abril de 1596. - Rio Real.
Saiban, etc. Diz Domingos de Amorim oOI'es que eUe (IUel'

ajudar a povoar a capitania de Serigipe e teo muitos sel'\'ISOS
feitos a sua magJstade asin ne ta costa como em outros lortos
indo muit,as veses (I guerra assaltos de muito serviço de d 'os e
ben das povoações de toda esta costa do brasil en i to gastando
senpre d sua fazenda a sua custa e ten muitos filhos e niio ten
terras aonde os agasalhar I ello que pede a V. m. respeitando os
mesmo serviço que tcm feito a sua magestade com que tem
""astado d sua fazenda lhe dê de e maria em nome de sua ma­
gestade huma legoa de terra na cabeceira de jorge pul'eira no rio
real pello rio de Çfoal"(~iahi 1'1) e de largo m qoadl'o e outra legua
rumo dlreil;o e l'ecel enim. Despa bo.- Dou ao prican te na parte
que porle en nome de sua ma""estade se for dada orrora adiante
meo legoa de tera ell 'uadro com todas as agoas e malas que nela
OU\'er en sei' gipe quynz ai ri! de no\'enta e seis.-Diogo de Qctaclf't)s.

CARTA DE GASPAR D'.-\LMEIDA
20 do Abl'il de 'IJ96.- Rio Piauhy.

aibam, p.t.c. Diz Gaspar d'Almeida provedor da fazenda de
sua magostade desta sldade de san cbl'istovam e morodor de cinquo

('1) Goar:ujah!J 00 O"oarujahv é o nome indigena do rio hoje cha·
mado 8ararema, ofl1uente do rfo HeaJ.
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a.nnos a esta. pa_rte e não tem terras em 1ue po a fazer seus man­
timentos e CI'll1soe pede a \'ossa magestade he foço mercê d hua I goo
de terJ'O no rio piauhy a qual legoa de terl'a oome ara a me­
disan de la adonde vossa m acabar <.la banda do sul do dito
ri piauhy a quoal legoa de teJ'ro COI'rero pal'o aldea de san
tome norte e sul e leste ao este em coadro com Lodos os agoas
ilhas matos e lagoas que dentro ou\'er, de pa ho dou ao sopri­
cante que pede não sendo dada duo mi brasas de terra de
101'';0 e mil e quinhentos de oonprido e sendo dada COI'I'era odi­
anLe en serygipe vinte de abril de no\'enLa e eis onos.- Diogo
da Qoadros.

C.\RTA DE GASP R GO:VIE
3 de Dezembro de 1595.-Rio Piaull~'.

Saiban. etc. Diz gaspal' gomes morador nesta oapitania idade
de san cbri tovon que ele \'ejo en ajuda d dar a guerra con
christovon de barro houtro sin veio con tome da Rocha e ora
assiste na capitania por morador 01'0 é necessario telTa para seus
mantimenLos e ora digo caros e porque 01'0 no rio pe piauhy es-

, tão tel'l'as de\'oluLas pede a v, m. lhe de se mario em nome de sua
magestade mea legoa de terra en coadro no elito rio ! iauhy na
tesLada de Gaspar de oliveira da I anda do norte 00 lono-o do rio
com toda as aguas lenhas madeira qne na dila lena ou\'er
. endo dada cerrera adiante. despacho)) dou 00 0pI'icante em
nome de sua magestade na parte que pede no testada de
Gaspar de oli\'eiro o'i tosen tas brasas de teno em coadl'o 'on todas
agous e matos que nas ditas ,oitosentas braza ou\'er e sendo
dado corra rumo lireito en erygipe tres de Dezembro de noventn
e cinco annos,- Diogo ele Qoaeiros,

CARTA DE MANUEL DE BARHOS
30 de bril de 1593,- Rio Piauhy.
Saiban, etc, diz i\Ianuel de barros escrivão de fabrico judisial

morador nesta sidade que vai em dois anos lue re ide nela e nli
ten terras en que posa fazer seus miítimenLos pede a vos a merse
lhe [aço mercé de lhe dar no pilluhy Rio I eul meo legoa de Lenll
u quoal pede no porto da pedras comesando aonde a 'obar tome
fernandes mymo o para lll'Íba osin e do que COITe o dito rio
piauhy a qool meo legoa seja en coodro a ober norLe e uI 1 ste
00 este com todas os aO-OllS lenha matos lagoas que na dita mell legoa
ouver. - despacho dou ao opri ante coodro sentas brasas de tel'l'a
de largo rumo úireito do Rio e oitosentos brasas de conpl'ido con
todos os ag as e matos que nela houver em servgipe a vinte de
abril de no\'ento e seis.-Diogo de Qoaclros,

G.-\RT.\ DE ALVADOR FERN \:'\DE
26 de Abril de 1595.-R!0 Piouhy.
Diz alvador Fp.rnandes morado~ nesta cidade de an hl'i Lovan

e capit,ania de Sel'y,gipe que \'ae e~ ~ois anos que está nesta capitanya
con sua mulher e IIlhos e suas cl'laçoes que a un ano pl'etend~ coso mio
ten na capitania Lena cm que poso lavrar nlio puder trazer as diLtas
criaçõis e VISto estar aposentado em t.el'l'as alheias e daqui amanh'i
o maudomn levantar e nlio ter anton terra adonde e posa aco­
modar con suo mulher e f'ilho e familia I elo que pede a v, m. aven
do respeito a sua necessidade lhe fasa m, de lhe dor as sobejos das
terra de ~lanoel andr'é de sesmar'ilJ no .,e1'1'ol'ia do pial1iJ~' do banda
de leste com Lodos as aguas e lan-oas e dila motos que denLro na
terl'a ouver Llm' A '1ual póde ser p rquel11ais ou menos da ser­
raria para leste mil e quinhentas bras us. Oou ao sUPI'j 'aRte que
pede quatro centos bra as de lera de 101'0-0 e oiLo sentas de 'on-
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prido para o sertan tomüdo o rumo do rio como correr núo
sendo dado e sendo careça até onde lhe couber en Serygipe a vinte
seis de Abril de noventa e seis.-Diogo de Qoadros

CARTA DE SEBASTIÃO DE BRITO E FRANCISCO DE BARROS
5 de Maio de '1596.- Rio Piauhy
Diz ebastiüo de Brito e irancisco de barros moradores na sidade

de Salvador que eles san homes de muita pose e cruel'en pou\'oar e
a\rer a tel'l'a suas criasois de gado vaqun e da mais cl'ia ais e ora
no rio Real digo do Piauhy hum do. brasas do Rio Real estan terras
devolutas paI' daI' e por ora seren o mesmo de muita pose que ol
podem povoar pedem a Vossa merse lhes fasa mercé lhe dar de
se maria no dito Rio piauhy tres legoa de tel'ra en coadro as cuais
terras partirão com a dada de Jeronymo da Costa que está fronteiro
do bogio (2) da banda do sul fasendo rumo direito até dar no rio ina­
jaroba (3) e nã endo tres legoas da dita terra donde acabar o dito
Jeronymo da Costa se encabece pelo dito rio inajaroba as ima de
manera que fiquen sendo as tl'es legoas en coadro a saber norte e
sul leste e oe te com todas as agoas lenhas madeiras os ribeiros.
lagoas que nas ditas Lres legoas ouvel' no que R. m.- Despa ho.­
Dou aos sopricantes em nome de Sua Magestade na part,e que pedan
duas legoas de terra en coadro huma a cada hum deles não sendo
dado visto muita pose que ten e ser servisso de Sua Magp.stade I ou­
voar-se e sendo dado careça para diante.en sergipe a sinquo de majo
de noventa e seis.- Diogo de Qoadros.

CARTA DE NUNO DE AMARAL
8 de Maio de 1596
Diz Nuno de amaraI morador nu baia do Salvador que ora ser\'e

de escrivão da fasenda de sua magestade que ele quer ajudar a
pouvoar esta capitanya de Serigipe con suas criasois de gado e <Tente
e para iso lhe hé nesesario tena para suas criasois e mantimetos
pede a Vossa mago lhe fasa mercé de lhe dar nas cabeseiras
de Domidgos de amorim suares no rio guaIJujahi (4) du a le­
goas de terra en c adro ao longo do rio di uma banda e da ouLra
que fique o rio por padrau com todos os matos lagoas lenhas que
nela ouver R. m.-despacho-dou ao SO/lricante en nome de sua ma­
gestade na parte que pede e sendo dae a cueira por diante en seri­
gipe a oito de maio de noventa e seis anos.- Diogo de Qoad,'o;!.

CARTA DE CALISTRO DA COSTA
10 de Maio de 1596.- Rio Real.
Dia caJist.ro da Costa mar. na sidacle do salvador q'eIe acõpãbou

cristovão de bal'l'os coando vejo dar a gerra a este sergipe por ge­
neral (lon suas armas e cavalo a sua custa e por quanto ele
ora quer ajudar a povoar esta capitanya de serigipe e para .iso lhe
é necesario terl'as para mlítimentos e criasõis e por coanto ora no rio
Real ha terra devolutA por dar pede a Vm. en nome de 'ua ma­
gestade havendo respeito ao asima dito de lbe dar de sesmaria para
ele e seus filhos e desendentes duas le~oas. de terra en coadro na
testada de Jm.o Ribeiro da banda do SUl con todas as agoas e ma­
deiras que na dita terra se acbar pelo dito Rio de inajoroba asima
asiu e da man.' que o dito Rio correI' regalando as pontas que o
Rio fiser os quoals tambem pede e sendo dado cora por diente a

(2) Nome de uma serra. Hoje conserva o mesmo nome.
(3) Inajar,)ba é o nome primitivo do rio Piauhy.
(4) V. nota h
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dita. dadi\'a q'ora pede E. R. ~r. De pacho-dou ao sopricante na parle
que pede en nome de sua magestade não sendo dado comece por
diente rumo direito aonde lhe coubor m: legoa de terra en coadro
con todas as agoas lbnbas matos que nela ouver en serigipe ades
de mayo de nov nta e seis.- Diogo de Qoadl'os.

CARTA DE JORGE COELHO
'J3 de ]\']aio ae '1596.- Rio Real.
Saiban etc, ])iz Jorge Coelho mal'. en tatuapara que ele \'eio

.aconpanhando Christovão de Bal'l'os quando vei a dar a guerra a
este serigip por general adonde ele opricante veio com armas e e'­
cra\'os a sua custa, e ora quel' ajudar a pou\'ar e ta apitanya de
serigipe e para i o lbe be ne e ario ten'as pal'a mütimentos e pastos
pal'a gado que t n e ora no Rio H. ai ai terl'as d \'olulas paI' dar
pede a 'mc. lbe [a a m. en nome de sua mage tade de lhe dar de
sesmaria duas legoas de terl'a na testada de Cali tro da Costa no
rio que se cbama Inajaroba relo dito rio a ima a im e da maneira
{(ue arre o dilo riO, com todas as agoa e madeiras Hiais e ribeiro
que na dita el'r'a ouver e ilhas de mato que nela se acbal' a quoal
terra pede en coadro Resnlvando a pontas inseadas que o dito Rio
[01' rasendo as quoaes tambem pede e H.. m. despa bo - dou ao so­
l ri 'ante na plll't que pede en nome de sua magestade mil bl'asas
de Lel'l'a en cou<lro nua sendo dada a outr n e se for dada quera
por dicnte cõ a condisun que dentl'O nú ano a ya pouvar e nüo a
J ouvando a tOl'noriío a dar por le\'oluta em serigipc l\ trese de mayo
de no\'enla e seis anos.- Diogo ele Qoaell'os.

CART,\. DE E 'TEYÃO GO:\IES D'AGUIAR
1n de :\Jaio de 1596.- Rio Beal.
Saibon. etc. diz esLeviio gomes mal'. na idade do alvador que

.ele tea molheI' e filhos e ele aconpanhou cri tovüo de bal'r con
eu e cra\'os e al'mas e canoha (1) a sua cu ta e que ele ora quer

vil' ajudar a PO\'OOI' esta capitanya de serigil e que I ara i o lhe
he netiC ario para sua cria õi e mütimentos t 1'1'0 e ora no rio Real
num e teil'o a qua cllamüo Inajaroba estüo tel'l'as devolul,as por dar
pcdc a \'m. lhe la a m. de lhe dar duas lagoas d tel'l'a en coadro
a coaI tel'l'a se comesal'a a medisan dela ando acaha Calistr da osta
,o Jorge Coelho con a modisan pelo dito esl,eil'o o lhe de a dita
t rl'a de scsmaria como p de pelo inajal'Oba asima da banda do sul
,o da me ma man·iI'a que ol'l'e o dito Hio I'osolvondo as ponta
que o Ufa fi er a.' coais pede con Iodas as a::;-oas madeiras flu achar
.c sendo dada que cana por diante E. l{. m. despac 10 - dou
ao sopri aute na parte pue pede en nome de sua mao-e tade oito­
s ntas hra a de terra en coaelro e ,endo dada a outren corra por
diante en el'ig[pe fi trese de Maio de nO\'enLa e seis ano .- Diogo
J:lc Qoaelro .

CARTA DE DAMIÃO DA r.IOTTA
13 de Maio de 1596.

aiban, ot . Di? Damiüo da Motta, mOI'ador na sidode do al­
vodor que ora yeio en companhia do general CrisLovall de Barr s a
gel'l'a de soregil e con suas al'mas e cavalo e e cra\10S tudo a sua
custa onde na dita 1atalha lhe matarão o sou cavalo e coatl'o es­
el'ovos . ous e ele dito Damilio da Motta con duas {rechada e assim
mais o dito enllOI' o trazer por lino-oa-mór e apitüo de tre entos
indio (arras das aldeas dos padres con os coa s vinha la. endo ca­
minho e estrada pontes por ribciros e entulhando brejo e lagos por
onde passou a artilheria e muni ões que o-el'l'a era 'n~sesario e pasas
sen caros e ca\'alos que pal'a dita gorra erüo nesesarlO e avendo m.
Re peito ao assim dito o ser hum homem casado e nobre e en nome

23
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de ua mage tade a quem o dito sel'vi o foi feito lbe fasa TIL na
testada de 1I1anoel de Barl'os de dua .. Jegoa. de tenas en coadro
para o sert.an a loal terra se 'omesara a medil' on le acabar o dito
Manoel de Banos contado o que na dita tiver e agoas e madeil'as
para ele e sua molheI' e filhos e desendentes de e maria hoie para
todo empre H.eselberu m, De pacho: dou ao sopricante en nomc de
eua man-estade na parte que pede meia legoa de tena en coadro
nüo sendo dado a outren e endo dada oem por diante condisan q'
dentl'o num ano li vira povoar e não a povoando no dito tempo
:e dará a outr n pOI' de"oluta en seregipe a trese de maio de
noventa e eis ano .-Diogo de Qoadros,

CARTA DE DrOGO ILVErRA DO REGO
13 de Maio de 1596.
aiban, et'. diz o dito ih'eira do Rego que ele quer ajudai' a

po\'oal' a sida de de san cristovan da apitanya ne seregipe para o
efeito do quoal Ih é ne es al'io mandRI' la sertos va as e gado e
outras cI'iasoi que nü pode fazer sen alguii ten'a le sesma"ia nos
limite' da dita capitanya pelo que pede '\'111. lhe fa a m. de duas
leo'oas de terra para pastos dos dito gados e ria :lis ~ seja aho
longo da que parte con a do mestre da capella e send dado co­
I' rlJ adiante con a agoas lenhas e madeira que nela ouver e Rm.
despacho-d u ao soprl 'anto on nome de sua mu,::;estodo duas mil
hl'asa cle terl'a on coaul'o a qual tel'l'a 'omer:aI'B a medil' donde
acabar o mestre da capela da sidade da baia correndo para o norte
t:on sua' agoa e lonhus nã endo dada a Outl' n sendo dada cor­
rel'a por diente eon codizAn que dentro deis meze. a venha po­
voai' en sel'egipe a tl'ese de mayo de no,'enta e seis uno .-Diogo de
Qoaclros.

C,-\RTA DE THOlllE FER:\.\xDE
I:> de Maio de 1596.-Ru Va a Bal'['i .
Saiban, et. diz Tom' Fernandes morador nesta apitanya que

ten necessidade de buã ilha quo e. tli deft'onte de buü dada do
r. bispo en tinharé a cual ilba cham<Í patatiba (5) 'e tel'a de com­

pl'ido s i.. sentas brasas o de largo en bra as e en I arte menos a
'1uoal pede a Vm. lhe fasa m. dai' de sesmaria con s us POI'tOS e
mato no que E. I . M. Despadlo: dou ao sopricante na parte
que pede en nome d sua man-e tade a ilha que diz não sendo
mayor do que sua petisan decram en eregipe a quinze de maio
de noventa e sei anos.-Diogo elo Cuadros.

CARTA DE MIG EL SOARE DE OUSA
16 do ~Jaio de 1596.
~aiban etc-diz myg·l soal'es de ouzo que ele está demol'ado

di."·o delTlo"ido con sua mOlhei' e filho para esta ai it.enya e por
falt.a de nbRI'~aSan não tl'OUX sua molhei' consigo e porque I)ra esta
uqui e quel' fazei' uas rosas e ca as I' ir buscar ua familia e por
nrto avel' terra por dar ao l-tedor desta idade pOI' sel'em todas dadas­
pede a \ m lhe fa a m. en nome de sua mage tade de lhe dar bua J goa
de terra q. e mea I goa a quoal mea legoR a hu h': vas coelho mora­
dOI' ora no espirito santo a C]uooJ Lena est.a na tapel'o da tajaoba (6} pelo

(5) Patatiba, nome ele uma ilha que fica defronte de Tillharé,
junt.o a -. C1J1'ist ,·[to.

(6) Tajaoba, nome pl'imitivo de uma aldeia, junto ao rio
Poxlm.
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Ribeiro de hipoxy (7) abaixo da banda do sul aonde omeç'a domyn"os fl'z
nobl'e le camynho 'l ele ten por mal'quo pelos I'umo que mylhor lhe
perteneel' a oal tena pede o Vmce por dl\'oluLO 'on[orn',e aos pren'ois
que Vm fez deitar na sidode da haia e R. m. vi to pasar de t npo en q
pudel'a fazer benfeitOJ'ias e por o pregan que o snr» "'dr, geral madou
dar no baia e se 'asar en san \'isente e estar foro de vil' po\'mlJ'-dou ao
opricante en nome de suo mgde a dita terra pai' de\'oJuta a. in e do

maneil'O que fI': vas a tinha en ser~ipo em dezeseis do maj<> de no­
venta e €li ona', D. d.a Quadro.

CARTAS DE GA P.\R D A~JO[ IH
16 I l\laio de 1596,-Rio Piauhy.

aiban etc-diz gaspAr d'amorim morador nesta capitanya dD
serigipe. , , .. ,., , , .. " , ,. a esta pal'te sen'e
a sua magestade como foi no." , ,....... de ta copitanya
de un ano e meo a e porque ele
sopricante niio ten tel'ras., .. , .. , " , , ,........ pelo
q. pede a vm avendo respeito .. , ,.................... de
bua legoa de terl'O en coadro '.. ri
de piauhy a quoal começal'a e corl'el'a para a banda do norte en coa­
dl'o de nnl'te a ui e de le te o oeste com todas as l'ebeil'a Il1al·as a'~oos

que na dita tel'l'8 se achai' 'on todas as voltas q dito Hio vae faz nd
no q. . H. m. desl acho-dou ao sopri 'a n te en nane de sua magestade o
q ped nÍl sendo dada mil bl'asas ele tel'ras em (;oadro com t da'
us a"oa lenhas matos que nela ouvel' e senel dada c l'I'el'O pai' dicnte
Rumo direito onde coubel' en sel'gipe o lezeseis de majo de no\'C'nta e
sei annos. Diogo d Qoudl'o..

ARTA DE PEDRO ALVE::, .\RA.?\J-I.\
:16 de Maio de 1596.-Rio Piauby.

Saibon etc diz pedro alve' al'anha mOl'ador na sidode de lSal\'ad l' 'I
ele (Iuer ajudOJ' Il POUVOOI' esta copit,anyo he omen de pose a in d'
/?enLe cOiTlo d cl'iasois q. h.a hu mOl'ad,!r san pertensent~se PUJ'll i o 1~1C
e nese orla tel'l'O p: mllntlmentos e CI'IO I. e ol'a no 1'10 plauh~' estno
I,erras de\'oluta 101' dai' pede u Vm lhe foç'o m. d lhe dar de sesmaria
hos sobejos ela' tClTas d nde a aba a dada de martin de,." .. , , .. , a
todos n Rio piauhy du banda de I ste on todas a a"oas I'ibeiros
lagoa lenha q. no dito lSobejos ouv I' o quoais podel'an r huo
legoa pouquo mui ou menos e enelo cousa 'I. eja dada lbe fasa m. da
dita legco e'1 qoadl'u nas cab eil'os da dada de fI': de balTO' e seba ­
tian de I rito el'm Illspooho-dou ao opl'icante em nome d ua mo­
gestade nas cabesseil'as de fl'ancisco de bl1l'l'O e I astian de brito mea
legoa de tel'l'a en coadro nÍlo sendo dada corera pai' diante onnd a ouvel'
'on todas as AgOOlS I nhos IllAdeiras 'l nela ouver en 'el'igipe n d zescjs
ele 1\lajo d noventa e eis ano, .

D. de Qoadl'o ,

ART,\ DE CHI11 TO\' - ~l REB ELLO

16 de ~[aio ele 1596.-Rio Real.
aiban te diz cristovan de Rebello da eyedo Jl1 rodai' nó baio do

salradol' q' ele quer morar e vivcl' no rio Helll e tl'aser sua I se P ra
n quool nlio Len tenas onde se opo enlal' e hinfol'mado quo n dito
rio Real anue a 'aba a elaela dos pfldl'es da conpanhitl de Jesus e. tÍlo
t.erras d voluta>; por dar a pe oa algua p de a vm. lhe fa a m. n no­
me de sua l11ugestado de lhe dar I elo dito rio a ima aba II longo dele
uma Jegoa de conpl'ido e duas para o serton corl'endo I'umo dil' ItO con
toda a- agoa os pastos el'ventios q. elenLI'o na dito tel'I'a cntl'ol' e

(7) Jpochy, nome indi,rena do I'in chamado hoje Poxim.
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is~o pede a "m por serem muitos ampos e ~erras que uan serveu senão
para pas~os e send cousa que a di~a ~erra q' Iode seja dada a OU~I'ell

I asa 'oreI' adian~e bonde não foi dada e isto p de pOl' elle sopl'icanle ~el'
ca~orze poses e cl'ia ois paea ~l'a7.el· erl1l dúspacho-'lol1 ao sopl'icante.
en nome de sua mages~atle na pal'~e que peue mea legoa le ~el'l'a en
eoadro con todas as agoas lenhas ma~~as q' nela ouver vindo as pouoal'
no ~el'cno da ol'denasan e não vindo se damn P0l' devoluta pal'a quen
quiser pau \'al' en sergipe a desesis de maio de noven ta e eis annos
D. de Qoadl'o.

CARTA DE DO:\'1I1\GO DE A~DR. DE

23 de Maio de 1596.-nio neu!.

Saiban e~c diz domingo u ondl'ade moradol' na baja do sah'odor qe
ele quer sei' mOl'ador na copi~anya de Seriqipe e não ten tel'l',l" aonde
mOl'ar e vi\'el' he jnformado CJue no rio real chamado pela Jingoa do
indios hítanhi a tel'l'as por dor de\'oluUl I ede a "m lhe fa<;,a m. en nome
de sua mag-eslade de lhe dar hua legoa de tel'ra en coadro orl'endo pejo
dito rio aSIlTIa aonde acabar a dada de CI'is~o"an Hal ello e endo dada
correl'a adiante onde niio foi dada coni todas a og a e mato e mai
sel'\7entias as quoais pede e l'm. desl acho-dou ao sopl'icante en nome
de sua ma"'e ~ade na I arte qu pede mea legoa de tena en coadl'o con
todas as agoas q nela ou ver dig-o con todas as agoas e mato CJ nela
ou\-er e sendo dada correl'd por dian~e en sergipe e vinte e ~l'es dias de
maio de noventa eseis anos. D. de Qoadros.

CARTA DE B.\.LTH.\.SAR FERREIRA

24 de "laio le 1596.- I io Real.

Saiban e~c. diz bal~azar ferreira que ele quer ser m I'. ne la
capitanya con sua molheI' e filhos e mio ~en lenas onde posa "i\'er
he ele enforma lo que no rio Real chamado dos indios hitanhi onde
acaba a dada de dos. dandl'ad lia ~el'ras pOl' dar o pe soa alguma
I ede a vm. lhe fa a m. de uma legoa ao lon"'o do rio conl.l'a pal'a
o ser~an con todos as lenhas ma~o sel'ven~ias que na dila leO' a
houvel' e sendo caso que seja dada a pesoa oU~I'a corera a diente
onde nflo for dada i to pede a vm. I 01' ~er muitos filho familya
crm. de paeho - dou ao soprican~e n nome de sua ma"estad~ na
parte que pede mea legoa de terra en coodl'o con lo a a agoas e
matos puc nela ouver e pouvoando-a dentl'o do tenpo da rdenosan
en serigipe vinte e coatro de maro de noven~a e seis anno .- Diogo
de Qoadros ..

CARTA DE FRAi'\CI CO ALVARE'

2- de Maio de 1596.- Rio Real.

'aiban elc diz Francisco ah-ares morador na baia que ele luer
nes~a apilanja Sfr morador c n sua mulher e filhos e famila e 11110
ten terras onde Yiver e he informado que DO rio real chamado hi­
tanhi pelos indio ai tenas por dai' vaguas e devolu~as petle a Vm.
lhe fasa m. de lhe dar huma legoa de terra ao longo do dito rio
contra para o cer~an a quoal terra eomesara onde acabar a duda
que Vm. fez 111. dar a seu genl'o baltasar fel'reira con todas as
a&,oas ma~os que na dita ~erl's ouver digo entl'sl' e sendo dada corera
aaien~e onde não for dada e Rm. despacho-dou ao sorrican~e na
pur~e que pede en nome de sua moges~ade quiDhen~as bl'asa de tel'l'as
en coadro eon ~odas as agoas lenha matas que nelas ou ver pou­
vando a dentro do termo da ordenasan eD serigipe a yin~e coalro
de maio de noventa e sei .-Diogo de Qoadros.
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CARTA DE CHI TOVÃO DIA
24 de Maio de '1596.- Rio leal.

aiban etc diz cristovan dias almochari[e de sua magestade que
por tenpo de coatro ano quc esta en serviso d dito senhor ne ta
capitanja de serigipc ajudando a pouoar con sua rasenda c pesoa
achando-se en todos os assaltos e rebates que os contrairos dela fise­
ram e ora quer ajudar a pouoar ho rio real con g~do criasois e mio
ten terras en abastansa pede a Vm. ,i to o servi o lhe lasa m. de
lhe dar do se maria n nome de sua magestade dUAS mil I rasa de
terra en oadro na te tada de gaspar damorim da banda de noro­
este corendo para o rio piauhy con todas as madeiras e a"oas que
na dita terra se a bar no que e. r. m.-despacbo-dou ao opricante
eo nome de sua magestade oa parte que pede nfio endo dada mil
brasas de terra en coadro eon todas as a"oas lenhas matos que nelas
ou':er e sendo dada correra J 01' diAnte en serigipe a ,inte c08tro d
mala de noventa e seis.- Diogo ele Qoaelros. .

CARTA DE DO~IlNGO FERNANDE 1'\OBRE
5 de Maio de 1596.- Hio Jacaré.
,aiban etc diz domingos femande nobre morador nesta capitanja

que ele niio ten terra ne~te Iymite donde mora e ora quer pOlJ"oar
na banda do rio reale pelo que pede a vo am rce que en nome de
sua magestade lhe de no Rio de tãont!/tiaiaia ( ) bra o do rio piauhy
que core para a biioda do norte pera ele e sua filha joana nol re
buma legoa de terll ba quoall dada se 001 ara na bocca cio lito
r~o tãomytiaiaia cufioodo se aparta do rio piau[)uohy ao longo do
1'10 da biioda do loente a quoal tera eia en coaclras con todas a
agoas qU{l na dita dada ou,er no (\ue re eb 1'0 mel'cê-de pa ho dou
ao sopricante na parte quc pede (ua mil bl'asa de teras en nome
de sua magestade en coadro con todas as agoas mato. que nela
ou,er e dada corera por diante até on le lhe couber en erigipe a
,inte e 'inquo de maio de nov nla e ei:; ano .-Diogo de Qoaelros.

CARTA DE ANTONIO GO;-.lÇALVES DE SANT'ANNA
26 de ~Iaio ete ·15!J6.- Rio Piauby.

aiban etc diz Antonio gon~a"'es de santana morador nos limites
da baia que ele ,ejo a e te el'igipe ajudar a conqui tal' e ta terra
en conpanhia do governador ri tovan de b8l'ros e a im mais a re-
ha te nenhum en 'lu se ele nfio ache con sua pesoa escravos com
é notaria e ora não tem terras o que po a lavrar p lo que el se
quer vil' mOl'ar a e ta capitania con sua ca a e obl'Íga i de filhos

filhas e irmã s pelo que p de a m. re peitando que asima diz
lhe de n nome de sua magcst.ade pelo rio saibetiaict (1.i-) asima do bra o
rio plauhy que corre para a banda do norte no fim do d!lda le
gá por de meneis huma J goa e m ia de terra en coodl'o p01' connlo
ten os sobreditos obl'iga ai paro nela agazalhar. erm - despacho ­
dou 00 sopricante en nome de suo magestade na p1rte que pede nilo
sendo doda e endo daria correra por dian~e quihenta hrasas de
l.eJI'a en 'oadro cou todas as agoa e mal08 qu nela ou"er coa
condisan que dentro de quatro meses as 'enll.a pouoar e nii vindo
erfio dada por de"oluto en serigipe o vinte e ,seis de majo de no­

venta e seis ano .-Diogo ele Qoaàro'.

CARTA DE MIGUEL OARE DE SOG A
26 de Maio de 159fi.-Rio ergipe,

aiban et diz miguel sQares de souza estante ora nesta capi-

nome indigena do rio chamado hoje Jacaré,
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tanyo de . el'lglpe 001'8 luer mundor vil' ua famylio pOI'a ser me­
lhor e por ora nuo ten terras para pouvar e lraser suas criasois

sei' hu õme de coJidaele ped o Vm avendo resl eito e 00 pl'oveito
d I.Rei e pl'ol do capitanya lhe fo o mer" de lhe dar d.e ses­
mOI'la lodos os sobejos que ouver de bento de barbuda (1) ate dar
no rio de erigipe correndo pejo nOI'te o quoai obejos serão
buo legoa ele terra pouquo Illuis ou menos 'om toda os ogoa e
lenha e madeira I'il iras que na clitn tel'l'a ouver e pOl' ste até en­
teslar on as tenas do paell'es de jesus - de pa ho- dou ao so­
pl'icante en nome de ua magestade na parte que pede mil t' qui·
nhentas bl'asas ele terras ouver e sendo dada orl'el'a p I' diante en
sel'igipe vinte seis de maro de no\'enta e seis anos.-DiogQ de QoacZl'o .

C,\.RTA DE GASP,\.l DE ME:\ESE.
2i' de Mai:> d 1596.-H.io Piuull)'

ail on etc di>: ga par le meneses mo, nos lem~·tcs da baia que ele
"eio o sel'igipe ajudol' a conquistor en onpanhia ele eristo\'an de bal'o
e o in nlio 110i I'ebote n nllun en que ele se niío ache con sua pesoo e
esel'ovo como be notorio e oro nuo ten tel'a en que posa lavrai' pela
coai re un ele quer \'ir moral' n e to copitan)'a con ua molhei' e
filhos p lo que pede o Vm respeitondo 00 q a imo diz en nome de

ua moge tade digo-lhe de pelo I'io piauhy que cOI're pora a banda
du norte no fin da dado de dlOgo fel'nande nobre hua legoo e mea
de tel'l'O en eoadl'o pOl' coanto ten muitas obeigosois poro nela aga­
salhar Hm. despacho-dou 00 f; nricante en nome de ua mog s­
tade na parte que pede mil hra. 1~ de tel'I'a cn coadro con todas agoa .
e Jenba q nela. ou\'ei' en l'1)1'i";IJJ a vinte ete d moyo ele noventa
e ei anos,-Diogo ele Qoatll'vlf.

CARL\. DE PERO DO~I1:\GUE

Sl cle Maio rle J596.-H.io n. aI
'aiban etc .II/, pcr domingu~s morador na baia que le quer

V~'I' ajudar a pou\'ar e til capilnnia e não ten tel'ras en que Ja\Tor
e Uazer sua 1'0 a e trazer c.iosois que ten para i o pe le a vossa
mcr .', en n me le ua m. Ibe de no rio real nas cabeeei ra cle pel'o
d paiva hua II goa de lerrn en qoadl'o e hoito ento bra 'as 101' todas
a b,indas eontanto que fique lléllle,çroa he sendo easo qU:l s ja dado
na' te todas que niio ten dadas e alto e lagoas que na dita dada
ouyel' no que I,pcebera m. despacho-dou ao . opl'ican te n nome d

ua magestade na parte que pede hoitosentos bl'aca de tCI'I'a 11 co­
dro 'oli todas as agaas motas que nelos ouver e sendo dada
COI'l'el'a pai' diante en sCI'iO'ip aos trinta e bu de maro de 1I0venta e
seis .-Diogo de Qoad,.o,.

C.\RTA DE JOÃO GAHCI.,\.
10 de Junho d 1,,96,
'ailon cte rliz joiio Garria mOI'ador ne ta eapitflnia qu li quatl'o

tinos l'pf;irlr nela ron sua cuza e faz nda CII tel' terl'os bem que po 5a
vj\'er ella\'l'al' c ora no I'io reoll ahi muitas tel'ras por dOI' p lia que
pede o \'0 a mel'ce 111 de desesrnaria pello rio a ima de Ilerlba
donde acahal' a testada de Fran 'iseo dal'aujo loda a tCl'U que ouver
dela ate o rio de tcúpitiaia (9) aonde domingos fiz ton o sua dod.i\-a n.a
quoall te 1'11 que' pedc a\'crll duas mill e quynbentas ot ~rels .m1l
brll a e menos nuo fOI'em a 'lu aI tel'a . rl'el'a pelo 1'10 alma
da hãoda do norte r salhiiodo a ponta quc o l'io fizel' que tiioben

(9) Y. nota . l\as carla d sesmal'ia lemos tai!Jtnutiaia e
taipitiaia.
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])ede corendo a dita sesmaria pelo rio a. i111a rUl110 del'ejto pello e'[
con matos que e nella acbar e Jlenha riheil'Os he a ....oa com O!\
pastos que nela oUl'cr como diz a C[uoal e marja pede é(( nome de Ull
magestad no qu rec hera merce pendindo tii I em n 1'0 'a m,~rr, man
de por. eu de paclio que quaJlquer Iiolkiall de justiç'a o meta de pose
dela VIS.tO vosa mel'ce est,vr andante por estes dia. Despacho - dou
ao SOl 1'1 ante n nom le tia ma~e la le na parle Que pede mil I
do enla . br~.as. .d<: terra na te tada de fl'ãocl quo daraujo correndo
para o 1'!0 truntttlata com todü. as agoa matos C[ue n lia ou"el' he
~stas mIlI e dosenlas. hrosos el'ão n C[uoadl'o en sCI'gipe a d z de
Junho de nOI'cnta e _eis ano D. de Qoa((l'os.

CART.\ DE ~IA:\OEL THOi\IE
la de Outubro de 159G.

aiban etc, diz manoel tome moradol' nesta capitania que \'0 S
merce Ilhe f[ez merce de hum peda o de tPI'ra c,iot.idade de meia lIe"on
a quoall parte ('on os padl'es de san bento e \'aj corendo pello rioodo
porto de ãota 'ateryna l1a ima e p rC[ue amtl'e ho erd il'os de pedl'u
a1v~'e ba sobejo, le ctiopina que podcn sei' dosentn bl'asas pou<.:o
m~ls ou m~n p de a VOSI1 merc~ al'enda resp ito a ter muitas cl'iu-

01 be er ome que aga alho mUllns ao lIongo dahy h por eniio nll'
ter outra pesoa antr elle que lhe li rojm veslnbiíoç'a lhe ITa a mCJ'ce
dai' ho dito obejos en nomr. ele sua magestade no C]ue re eb I'a
mel'ce. Despacllo: dou ao .opri liote 1'111 nom de sua magestade na
pal'te 'ltl pede as dozentes br'a~as que diz tel', de sohejos em serf/;"il'
a d z doutubro de nOI'enla seis ano. D, de Qoadros.

CARTA DE DOW:\GO DE LO REi\ÇO
3 de Dezembl'o le 1505, - Hio Piauhy.

aiban etc. Diz clomingo 10uI'en o ora e tl1llt nesta cidade d I1n
Cl'ist uan que ele I'ai en tre anno qu' I'eio c esta capitanja • nela.
ajudou a dar soldado ao 'apitür tome da Rocha a ....ol'a hofel'ecendo
ste en 'ontl'o do franc zes neste rio real a ompanliou a um com SUIS

al'mas e escra\'os d ode o fez como \'aleroso soldado e ora qu r ser
maior nesta <.:idade e n1l0 lem tprra n que p s a fazer mãotimentos
e no rio do Piauh)' e. tiío tel'l'as d I'olutas pOI' clm' pelo que pede 11

\'m. lhe fasa m. le mea I goa cle lena no dito rio Plauh)' a qual Lel'l'a
poele adonde a abar t1 daria a FI'anci co Luiz da handa d ima cor­
rendo ho rumo n:im e da manoil'a que cor'r o rio n e ndl' com to IRS
a. agua e matieil'as que d ntro Ilouver, De pacllo : dali ao fi pri­
('ante na pal't que pede en nome de ua moge. tode i: nla lira 1.1;;
de terl'a 111 oadl'o com toda 11 ag-oa lenhas que d"nll'o houver 'm

eri ,iI e a trez de Desemul'o de 1595 ano. -Dio{jo de Qoadro~.

C RT.-\ DE FRA1\ I .0 FER~A:\DE DE ALllIEID,\
E Ai\TO:\IO DE :'fElHA

'15 ele Março de 1597.
Sl1ihon, etc. Diz FI'an ,isco Fel'llaneles de .\Imeida e Anlonio

de i\le~Ta qll lle e ,'il'fi lei' mOI'aclores peru e la . idade de
'eregipe e oje d manh1l Quel'Cl1l ir I u cal' uas nlOlIlOI'e e UI1

Cl'la oi 101' ora niío terem tel'a onde apo ntnl' ua ca a rural pedem
a 1'0 amer('e III de de e mAria Irei ob io que e tllO indo pelo el1­
caminho que "ay d ta sidA le I ra a ald a 8ntl'e Joüo da Co la I'

Manuell Cl1l'do o e Manuell Tavare e 1 anda de loemte com a An­
ton)'o al'aibn e da biinda do n.orte pal'lil'a con a pitlingua c para li
hfioda do sul] meya IJcgua que I. o podel'a el' eompl'~·men.to antre o.
ereo asima nom ados a <fUOOIS Lera nlÍo en'em mais que pera
rrar de [a en la lhe faça mel'ee como asima pedem e I') I'ii 1I0guo CO!:,l

suas 'molheI' e filbos he recebel'tio merc d spa(~lJo - dou aos soprl­
canLe na parte que peden en nome de sua mage Lade o meyu II gua
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que pedem niío sendo dada a outrem e semdo dada coreriío por diemte
en Seregipe ha quynze de i\Ial'ço de mil1 e quynhentos e noventa e
sete anos.-Diogo da Qoaclros.

CARTA DE ALVAJ)OR FERNANDES
21 de i\Iarço de 1597.-Rio Real.
Saiban, etc. Diz Sah'ador Fernandes, morador nesta capitanya

de e~egipe que eJe o dous annos e meio qne esta na dito apitanio
en tera alheIas on cryosois e guado e O'ente e ora vosamerce lhe
fez merce de lhe dar hoitocentas brasas de tera en cõpri'do e oatro­
centas de Ilarguo em o Rio Reoll ao Piaoy da 1!ioda de lleste e
fico rIjo setencentas brasa por dar pede a vosa merce a\'emdo res­
peto a elle ter riosoi e famillia e ora a qu reI' ir pouoor lhe mõn
de dar has outras dilas setencentos bro$Os pellos rumos a ima ditos
que siío os sobejos de i\lanuel Am Iré da booda de llcste com bas
agoas e madeyros que nelas OU\'cr hc recebera m. dou ao sopri­
'ante na parte que pede en nome de sua mao-estadc atera le que

asima faz mensão não semdo dada cora por diemte em el'eglpe
a vynte be bun de março de n venta <} s·te anos.-DioGo ele:
Qoadros.

CART.A DE snL~O DE AI'OH DE
20 de Janeiro de 1599
Soiban, etc. Diz Simoo de Andl'ade, morador nesta copitanya que

esta nella co ado vay em dous unos e nflo lhe dert10 lorra onde
posa lIavrar e fazer 'bemfeitorias 01'0 n rio ... estão huns bejos
le tera que lorão dados a i\Ianoell de Baros nas cabeceYl'as de ,)060-

da Costa amtre Antonio Barreyros e baltha ar... que he entre Ya a
Barys e Caype que são séis c Dta brasa en quadro pede a vasa
merce lhe de a dita etõua de terl'u por devoluta en nome de sua
mage'stade por quoãto :\Ianuell 'ele Baro .. ~ ...... e recebera m. des­
j)a :00: Dou ao sopricante n nome ele ua magestaele o t. 1'1'0 qUD"
peele per devolluta am Seregipe a vynte ele Janeiro de no\'ento e
nove anos.-Diogo de Qoaclros.

C RTA DE FRANCISCO RODRIGUES
15 de Agosto clE, 1599.
Sail an, etc., diz Francisco Rodrig-ues, morador erJ e ta copitanya

que ba quatro anos nela mora con sua molberefilhos e ora en caipe
esta huã dada de terra devoluta a qual se deu antigamente a hun
Francisco elbo o qual não pouou nem cu!t;\'OU Ire ano. conforme
a ordenasan a qual parte pela banda d ui có Simiío da Rocba
\ ilas-Boa pela banda de le te có Cri lovan Dia que tera huü legoa
pouquo mal 'ou menos e ora ten criasois de gado vaqun e outros
miuclos e não tem terras onde posa rosal' nem troser uos criasois
pede a Vm. clue en nome de s. m. lbe de a dita terra d que la"·
mensüo jJor dl\'olluta ele esmaria a qnoa! pede cõ todos os matos
lenhas e mod iras que no di ta t rfl ou v r e sendo coso q ue seja
dada sé posa encher da me ma cantidade ele bra a. despacho
Dou ae sopricante en nome de sua mogestade mil e duzentas bra as
de tera el1 quadro por deuoluta úje quinze tle agosto de 1599.-Diogo
ele Qoaelroll.

CARTA DE G \.SPAR DE SOUZ \.
7 de Agosto de 1599.

aibal1 etc. Diz gaspar de ouza, morador nesla copitanJO que
ba quatro anos que pera e ta capitania veo com sua pesoa escravos
e crl8sois de gado \'oqun e outras cl'iosois miudas e oro nüo ten
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teras onde posa lavrar nem por vm. ate agora lhe forao daelas e
ora no. esteiro ele a{TILa patiba (10) en caipe esta 11ua leo-oa ele tera
que. fOI.dada a padre antonio moutinho vigario que foioen esta elita
capltama a qual está de\'oJluta por quanto o elito paelre a não cul­
tivOU nem pouou hu ano pede a vm. lhe ele em nome sua moges­
tude mea Jlegoa de tel'a en quadro na testada de manoelandró eon
todos as agoas maeleiras que na dita tera ouver a qual pede de
sesmaria e se medira' norte e sul e leste e oeste ao 10no-o do dito
rio agua patiba eon todas as pontas diqlJO rumo direi[o J':'esal"ando
as pontas enseadas que no dito rio fizer 110 que tuclo pede de ses­
marla.

Dou. ao soprieante a terra que pede €ln nome ele sua magestaele
por devaluta visto o que allega seregipe sete dagosto de 1599.-Dio!Jo
de Qoadros.

CARTA DE SIMÃO DIAS
16 ele Agosto de 1599.
Saiban etc. Diz Simõo dias morador nesta capitania que elle

ora está easauo nella e que oro n50 ·ten teras pede a vm. lhe
fasa m. em nome de sua magestade ele mea legoa ele tera nas ea­
beceirás manoel amará e ga. par de sou:'.a cOI'ódo rumo direito eo­
forme a demal'casiio das dilas eladas de tera con todas as demar­
mareasnis con todas as aguas lenhas que nas elitas tera ouver.

Dou ao sopricnnte cm nome ele sun magestade a tera que pede
je desaseis da gosto de 1599. - Diogo da Qoadros.

CAlHA DE GASPAR FONTES
1 de Janeiro de 1600.
Saiban etc. di:'. gaspar iontes IJemos moraelor ne ta capitania que

Ile n50 teras no eapitanva para lavrar para mantimentos e pal'a

jJastos de gado yaqun na" testada de ga por. sousa em ipochi (J 1) da
Janda de sul estam teras de\"01utas pede a Ym. que en nome ele sua
mag stade 111 de meo llegoa de tel'a ]101' devoluto cororme o preguiio
do mesmo goyernoelor geral de pacho. Dou 00 soprieante em nome le
suo magest8de fi lerm que pede pord del"oluta sereo-ipe a trez le
Janeiro de 1600.- Diogo ele Coaclros.

CARTA DE FRANCISCO DA SILYEII1A
15 de Janeiro de 1600.

oiban etc. Diz franeis·o do sillveira que lIe se \"eo para esta
capitanjo para nella ser morador e por ora para iso ten eompardo
serIa copia de. gado vacum pe~a os quoais !lle !le nese ~rio teras pel'U
pastos e mantlmentos as quoals nõo ten e ten pai' notle-Ja que anele se
ajuntao os dous brasas do rio inpoc!ti ao )Jonguo de !lun deles da banda
do suJl entra huii ribeil'a d'agua que se chnma mo ori e por ella
asima estü hua llegua de tera que core pella dita ribeira asima pelo
rumo de nort lo sull e leste e est a quall foi dada hun bernalJdino
ribeiro na qual se nõo fe:'. nunqua b nfeitoria nenhuma sendo-lhe dnda
a seis anos e esta devoluta pede a \'m lhe fasa m. da dita lIegoa de
tera de sesmaria €ln nome le sea magestade nsin e da maneira que
foi pedida e dada ao dito bernalldino ribeiro com tudo que nela se a Lar
ermo - dou ao sopl'ieante en nome de sua magestade mea llegoa de
tera por devolluta conforme o pregiío do sr. governador geral eon toda
as aguas llenhas que nela ouver serigipe aos quinze de janeiro df'
1600.-Diogo ele Qoacl,.os.

(10) Agua patiba, nome indígena do rio chamado Santa Maria.

(11) V. nota 7.
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C,\I TA DE THO~IE' FERKA:\DES
17 de J a neil'o de 1600.

aiban elc. Di7. tomê fernande que elle I,e "indo o esta eapitania
con mulhel' e familia para pou\'ar li (IIta terl'a e 1'01' quo OI'U n(IO ten
ter'as JIuvrar parll seus mantimentos e crill oi' e ora na tel'a que foi
dado a I el'l1alldino ribeiro no rio le moco/'i e ol'a t1\ de\Toluta ped
a vm que en nome de sua magestade lhe de na te tudo ele [1'alll;i cu da
Sih'eira no I'io de moco/'y da handa do sull mea JIegoa de lera en
coadro com toda as agua e madeil'as e pa to que nela hou"er ermo
- lou ao SOpl'iCtlnte en nome de s. m, mea legoa de Lera na te toda
de froncisco da sillv il'o POI' di\'oluta conforme o pl'egiio do SI'. g \'er­
nador gel'al con todas os lIgua lIenha e madeiros que nela u\'el'
sergipe a desll ete ae janeiro de '1600.-Diooo de Qoarl/'os.

CARTA DE GA PAR B llRE'l'O
20 de Janeil'o d' 1600.

aiban ete. diz gaspol' bareto mOI'odor nesta capitanja que ho dou
anno, pouco mais ou meno que nela esta ajudando a pou\'al' e 01'0
niio ten te"o pOl'a SLH1S I'ia oi de gado vtHlun e outl'as miudas que
pal'a i o ten pede a vm. lhe de en nome de s, 111. hun sobejo de tera
CJue e lan ontre ~a paI' damori e pel'o 1I0pe no I'io elo \'aso hal'is da
ban la do nOI'te 'adonde ... , ..... fli/'amoflama O. quae obejo el'DO
oitocentas bl'a a' pouquo mais ou m nos o quoais pede en nume de
sua magesta le pOI' de\'ollutas eo[orme o pl'egiio do 1'. govel'l1adol'
gel'al el'm. - dou a opl'icante en nome de ua mage IlIde oit centa
bl'R a de tel'a en oadro por devoluta õform o pl'egiio do I'. go­
govel'l1adol' gel'all sel'egipe vinte de joneil'o de 16 O, - Diogó de
Qoad/'o .

CARTA DE PERO LOPE
20 de Janeil'o d· '1600.
Saiban ete, diz pel'o llope estante np ta capitania que ele

quel' ajudai' a po\'oal' con suo molheI' filho ' Ma nilo ten tel'o con
ai a tan a para sua 'I'ia ois mantimentos e ol'a na te tarla d ma­
nuell andl'e estan tel'as devolutas p de a vm. que en nome de s. m.
lhe de m(lO lIeg a do tem p I' d ,. lIuta 'õfol'me o pl'egii,u do SI' govel'-
nador geral don fJ'aneisc d OU7.!1 con todas (IS mutieil'a e agua
que nelas OU\'er rm. - dou ao sopl'i ante en nome de . m. oito sentas
bra as de t ''o n eoodl'u p I' devoluta 'õfOI'me o 1"'eg;IO do SI', go..
govel'nad I' gel'tll en sel'egipe, \'inte de joneil'o do l600. - Diogo
de Qoacl/'o

CA.RTA DE DOMf1\GO. :\.\I\Cf·
'13 de Janeiro de 1600.

aiban te. rli7. domingo nRI'ci que elr e tú en huã t ra no
pochi da banda rio nOI'tt en a qual ten feilo sua ca'o e hun ('ul'all de
gado e ua 1'0 a a quall tero disem que [ai lada a 111anuell gome
e visto tela pO\'ado e c tor nello pod a \'111. cl pOI' de\'ollutn on nome
de sua mo'" tade cõf I'l11e o pl'en'Ho '1"e monrlou JaVi'al' ho SI'. go­
,'ernadol' gel'al a CJuall tem porte pelo caminho de nar(quqjli de ... ; ..
des le os opequ alé a bOI'I'o como ntl'a no rio el'eglpe
suas nseodo e ponta que bo no rio rm. - dou 110 O})J'j on te
en nome de sua moge ·tarl, a ter'a que 1 erle p r de\'oll u to hoje a tI'O e
cle fevereiro le 1600, - Diogo de Qnadl'Os.

CARTA DE M.-\l\OEL ANO! E'
24 de Joneil'o de 1600. - Va.ia Ba/'/'is.

aiban ete. Diz manuell andre mOl'aelor nesta capitania que ele
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vai on dous anos que esta povoand o serl'indo a s 111 en~l'8du

on todas as gel'8s e assaltos que at,e agol'a se fiL:eram com os gentios
da tel'l'a como aos [rancezes que nela se tomar,io acompanhado oVni
e aos antepassados que nesta dita capitania serviriio de apit;io ('
hora tem mulher e filhos e niio ten teras en abundansa par'a poder
traL:er sua criasoi' ele gado vagum e outros meu dos que pra iso tem
pede a vm que cn nome de s m. lbe de de sesrnar'ia na testada de
per'o Hopes cio bancla .de norte n ca.õa úal"is adonde cbamüo flárrati{li
a quall dada dclle dito como elle soprl 'ante e 'õ ga. paI'
]Jal'eto a cal pecle meu legoa de tera por del'olluta c'õfol'me o pregan
do sr. governadol' gerall a in 'omo cOI'er a clita dada de pel'o 110] os
cõ toclas as madeira e aguas e Jlenbas que nelas ouvel' - lou ao
sopl'ieant.e on nome de sua magestade outo senta brnsas de tera
en coadl'o pOI' del'olluto eõforme o pr "'an do sr gov rnad.w gora!l
na parte que JJede sel'egipe a yin~e e quarto de [el' reiro de 1600.­
Diogo de Qoa' ros.

CART.\ DE DOM[;,\G.\S Dli'\IZ
'16 do '1600

:Sailan etc diz domin"'as diniz que ella nosta apitllnia 'Ü
seu pai e sua miii por moradores a sinquo ano e hora nHo ten tera'
pal'a SUflS el'iosois e mantimentos o Ilol'a a r'edol' de ·ta idade
e t1i hua dado de tera devalula pra JJonclf\ de norto õ mano 1 ] i­
res e poente eon antonio saraiba de nOl'I,o sul tel'a mea Ileg-ua de
Ilargo a quoal foi dada a hu ~aspal' clolliveira o nuquo foz bene[ei­
toria n la como hel'a obrlg-ado f<lL:Or 'õformo a orclonasan pode a
v. m. en nome de s: m. pOl' dovoluto cofOI'me o ]11'egiio dC? I'. go­
"emadol' gel'oll con Ioda as agoas et.c erm dou a soprlcant,e pn
nome cio S, m. a tCl't'1l que perle pOI' iOl'ol!uta en seregipo a loso-
sei de dA 1600 - Diogo elo Qoadros.

CAli.TA DE SIM.\O D' :\DH. DE

4 ele i\-lal'ço de '1600.
aiban etc eliz simiio danclr'llde [[UO ole a tl'es ano qu C'slti

pOllvando e ta 'opitallia eazado cõ molhol' e filhos eoll' gnlo C'
sel'vindo a s 1'1. eOIl tudo o que 1'. 111. o ton ncolTcgado do s 1­
vi<:o do dito. 111" e porquo agora III n«o é dodo LOI'a pora pod a
tra er, uas ·I'ia..,õeso [azel' montimonl,o. para pud r su tenl,ol' sua eaL:U
pode a vm en ilomo cle 0;. m. lhe de ao IJonga do ribeil'a d Pirao
mOflama nas testada. de go I aI' damol'il11 I,UA Jegoo de Lora fiquanda
a dita riboil'a domt:\'o elo ditO' tera o cnll lede pOl' do.voll Ita eõ[orl11e
o I r giio do nr' ~overnadol' gerall cem dou ao soprl ante en non1l'
do sua m. na parte que pede mill e duscn~l'as bl'asos do tOl'O dr

,rompl'ido e ]lel'a o ser'tôo mill o quinheut.IR pai' del'olluta eon Il

8g00, etc sel'ogipo a quarlg cio mOI',o d 1600 - Diogo d' Qoadl'o .

CAHT.\ DE MAi'\OEL DA FO:\ 'EC.\
5 de Març'o de 1600. -I io Cajahiba.

aiban etc liz manoel da [onsequa moI'. n ta capitania que el,'
en conpanhia de 'ristovam de lJorl'os I'eo ajudar a I,omol' esl·a tOI'.a.
eajJitélnia poul'ar a sua CII~ta ~Ie entijo ate agol'o sempl'e rCL:ldJO
no a eon suo p soo o foml1lIa aJudand. o POU\'OI' a todos mtrudns
he gera.' que em l,ompo do' OUtl'O 'opitais oucl';io on SOI'I'ISO de

. m. e nü ten tel'a en qu laVl'al' suas rosa 110 uos crlllSOIS
pede en nome de s. m. hua dada d· tem que r i d!'1àa bl1 hu ,.imlitl
iernandos "'aguo pai' o capi~ão tomo da rocha quo fOI desta eopltanlll
pOI' quãto a niío voo I uval' dentro no tempo quo lbc. da o dr'. ('
ol'dena an o niio cõprimonto dos ]ll'on-ões que I~~andou ditar na pra ti

da cidade de salu'adol' o snr. governador crel'all nlio rumll'IO. n m nll­
ca tomou posse e esta por del'olluta a qual! tera 110 do nllll bra' U'
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para ao llon""o do rio de cC/jaiba e s~o tres mill brasas para o eer­
tüo e porque ele dito ten filhos para casar pede mais outra tanta
que serlío duas mill brasas ao 1I0nguo do 1'10 da cajahiba he as
tres para o sertão orendo as duas pelo rio asima caminho da banda
de noroeste e as tres pOl'a o sertÃo pal'o a banda de sudoe te as
qual tera esta amtr ho rio de cajabiba epotihipaba (J2) pOL' o caminho
que ia para a aldea de taparagua e p de a in como o dito tome
da rocha a tinha dado a simão fernandez direitamenle pel rio asi­
ma resallvando pontas be enseadas no salguados cõ tento que tudo
fique eõ todas as madeiras que nelas ouver sendo causo que
seja dada cor(/ avante erm dou ao 0pl'iconte en nome de s. m.
as mill brasas de I.el'a e as tres mill para o sertfio que foram da­
das a sirmiío firz sel'egipe a sinquo de março de 1600 - Diogo de
Qoadros.

CARTA DE B.\RTI-lOLO:\lEU FER1\A);DES

10 de fila rço de 1600.
Saiban et diz bartholom u ferz mestre da capela da babia que ela

'ome de muita po e e qu r "ir ou mandar ajudar apovoor esla ca­
I itania e provin ia o (Iue lhe e necessario ter Lera paI'a matimentos e
criasois pede a vm lhe de en nome de sll'a magestade hua Jlegoa de
tero en coadro no ri reall na le Lado de francisc d8l'aujo e baltasal'
(eras e melchiol' dias comesando de !lu eteiro chamado "riticui!Ja
(J3) per ell) ariba I'umo direito da banda de norte pede de sei'
marer erm do ao spoliante em nome de s. m. naparte que pede
mea legoa de tera con todas as aguas etc que nelas ouver "regipe
a des de março de 1600.-Diogo de Qoadros.

CARTA DE BE1\TO FERRAZ
12 de Março de 1600.

aiban etc diz o padre I ento [eras viga rio de sergipe qu.e ele
esta a tuomente pouvondo esta tera con seus negros e gados e c"lasois
para o (jue n~o ten tera para mantimentos e trazer suas criasoi
antes hua dada dc mea legoa de tera que lhe Vossa mage tade
tinha dado mandou ubsti tuir COll ella a quall hera en caipe, ho
que ele sopricante fez e t,a sem tera nenhua pede a Vm lhe de
en nome de sua mage tade mea lJegoa de tera en condl'o no rio
reall mistica cõ a de eu tio o mestr capela cOl'endo pelos mesmos
rumos e d sma,' 'asoi que o dita tera corei' - dou ao. sopricante
en nome de sua magestade na parte que p d mill Ira as de tera
en coadro con auguas elc sel'egipe doze de marso"de 1600.-Diogo ela
Qoaclro .

.\RTA DE PERO Al\CI-lES
31 de ~lar(:o cle J600.

aiban et,c diz per<J an hcs morador nesta capitania que ele n~o
ten tera en que lavr'ar be fasa SUtlS rosas he targa suas 1'laSOIS
pede en nom d sua moge Lade a Vm lhe de de e mOl'Ía hua dada
de lera qu !Jello rio asima de piramopanw da banda de J ste nos
de .. '" dou mil e quinhentas brasas de tero.-Diogo
da Qoadro .-ultimo de março de 1(j00.

CARTA DE ~IARCOS FERl\'ANDE
Saiban etc diz marcos fernandes morador na cidade de saluador

(1.2) Potihupaba, nome indigena do rio Vaza barris.
(13) Ariticuiúa, afTluenLe do rio Real, junto a foz. Conserva o

mesmo nome.
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que ele quer Yir pouvar esta capitania com sua asa e familia e
ora nela nfio ten teras para puder trazei' eu gado e criasois e
fazer sua rasarias porquanto ele he home de 'I'fide familia pede
a Vm lhe ele en nome de sua magestade nas cab ceiras de joilo da
rocba vi ente ao llonguo do vasabaris da banda do sull hua legoa
de tera llonguo do cllto rio e llegoa e mea pal'a tel'a deutro a quall
Lera pede por devnlluta e se obrigara em dentl'O de quatro mezes
- dou 00 sopricante en nom" de sua mag tade na parte que lede
a tera que diz en sua petiçro con aguas et sel'egipe a vinte de
março ele 'leOO.-Diogo de Qoadros.

CARTA DE i\IELCI-IlüR lIL\CIEL
5 de Abril de 1600.- Hio Guitihiba (14).

aiban etc. diz mellcbior ma iell dandl'ade mar. nesta capitania
que quando a ella cheguou se apresentou ao rio r all que a hou deso­
cupado adonde ora está cõ sua casa e familia e pOI'q' nesta dita
capitania tem bem servido a s m. e ora nella he morador pede a Ym.
em nome de s. m. lhe fasa m. dua mil bra as de tel'a em coadro
ao llongo d rio gaitihiúa geu he onde ele op. ora e tá pouvoando
a call tera pede por de~'oluta nonforme ao pregão do I'. 'overnador
o-erall lbe sera d mar ada a dita tera de huma banda e de outra
:Ia rio glútihiba ficando o rio meo da demar usan e sera medida por
rumo lireito por fora dos mangues e ilhas qu uver as quais
ilha e pontas de tem e mãgue que ficarem dentl' ela elemurcasão
entl'em na dada que ele Sal l'icante p de el'm. - (lou ao sopricante
cn nom de ua mage tade na parte que ped mil e du entas brasas
de tera por dev luta cõform o pregfio do me m governador gerall
seregipe a simqu de abrill de 1600.- Diogo de coadro .

CARTA DE :\1. RTl); LOPE
24 d'Abril de 1600.- Aldeia de Taperoü.

aihan etc. eliz mal'tim llop s m I'. na balda que ell quer
mandai' ajudar a povl'ar e ta cal itaniu d s I'egip por quanto he
home de muita p se e família para 9ue lhe he ne e eio teras pal'a
suas cl'iasois e mantimento peele a \ m. en nome rle sua magestade
huma llegoa le tera en c dl'o na aldea que chamHo tepahoqua (1-)
aelond en temp rle tome da 1 acha [uanel el'u capitüo os r;ontrarios (~)

matal'iío os negro (lU e chama vão ncboiúa a 'all ela da ele t I'a corcra
p-Io caminho que vinha de uma banda e outl'a levando em meo e
sem ,-lo ca u a que s ;a dada a pede por de\"olu ta al'm. - D u ao so­
l ricante en nome ele . m. na pal'te que pede III a Ileo-oa de tera en
coadl'o com aguas seregipe a \'inte e quatl'o elabl'ill de 16 0.- Diogo
c/c Qoac/I'os.

CARTA DE :\IATf-IE DE FREITA
25 de Abril ele 1600,- Rio el'gipe.

aiban etc. ma teu da [I'eitas dasevedo ali aide mar. da api­
tania de I ernãobuco gue ele tem muita pu 'e a quel' IllUndtlI' ajudor
a povoaI' esta capitanIa ele sel'igipe a p eq' I:en muitos filhos pede
a Vm. lhe de en nOl71e de ua mage tade por de\'alluta õ(ol'me o
pregão do SI'. governador gerall dua llegoas de tel'a en coaelro p 110
rio de sCI'cgipe asima nas abeseirlls da tel'I'US de p3ro masiell
dandrade e do padre ambrosi Joae les a sal el' hum legoa para sua
filba jeronima outra !legou para Clara , dou no sopri-

(l4) Guitihyúa, nome indio-ena de um afl1uente do Rio Real.
(15) Não nos [ai passivei descobrir onde era localisotla esta

aldeia.
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cllnte en nome de sua mag . tade na porte qU'l pede duas lIegoas
ne .tel'lI para as ditas suo filhas eõtanto que heneficie em hum ano
!';eregipe a vinte e sinquo de abl'il de 1600.- Diogo Qoadl'o.<.

C.\RT.\ DE .\.lvIBRO la GU.\.RDEZ

26 d'Abril de 1600'- Rio ergipe.
Saiban et.e. diz ambl'o i eoal'd~' vigAl'io do slÍo pedl'o e du­

"idol' da val'o da CBpit.ania de pel'n,iobuquo qne le ten muita pose
e quer ajudar a povoar a no\'a eapitania dI} !';erigipe com gente e
gado e outras cl'iasois pede a Vm. lhe d en noma de !';ua mage­
lade por di\'olluta cõfol'me o pI'eo'iio do sr. gO\'ernador g-erall duas
mill bra as de tel'a en coarll'o ao Jlongo do I'io de seregipe
ria bauda do sull na testada de pero masiell pl'a rosal'ia e pastos
cl gado com todas as agoas etc, - dou a sopI'iconte na. pal'te que
p de en nome de s. m. mill Il'a as de tem em 1101'0'0 e mill e
'1uinhent.as de comprido com todas as aO'oas etc. eregip II vinte e
sf'is dll!Jrij de 1600.- Diogo de Qoaâl'os.

CART.\ DG C.'\' PAR DE A?JORL\[

-1- de À'lOI'C:0 de l600.-Hio 'a a-BIII'I'is.
-aibam et Diz gospal' claml)l'im mOI'auol' nesta copit.nnia que a el~e

lho niio são dadas as tel'r'as que bast nl I al'a sua pe:oll e sua C-I'I­
n.:õe e pel'a fazei' mantinento cofol'me ao r gimclnto pede a Vm lhe
de hua dada de terl'u que e to uo\'oluta quoall se c mM'al'O a me­
dil' na val'zea d p ramopama que vos a m'lg' ,;tade Ih t n dado até
11 dada de monoel andl'e pal'a ima 'om vai do I'i va!';abal'is POI'-
'1uanto elle opl'illante e (·a nella ' n ca o , e n ten pouvado
pede a Vm lhe le en nome sua magestllcle pOl' rle.\Olluta a (lall
tel'l'a pode 131' mea llegoa en coarll'o pou lUa mui ou meno I'm
dou ao sopl'i,'ante en nome de ua mage I,ade no porte quo pede
mil I e du ntas I I'asa pella sua te tad!l de cnrnpl'id e mill e
quinhetos de Ilal'O'o pal'a sel't,lio en sel'oO'ipe a '1uatl'o lo mal' C'
de mil! e sei- sentos ano ,-Diogo Qoacll'o .

. RT.\. DE C.\. PAR DE AÀ[ HfÀI
11 de ?lIart;'o de l600.-Hio \'asa-Bal'ris.

Diz ga p r elamorim moraunl' nes~a copituniu 'lue elle con ua
molbel' 'I'ia'oi e e cl'avos e ol'a cupitio dioguo de coaul'o!';
lhe ~en dado pOUqUR tel'I'OS p:lra uas cl'ia ois e mantimentos
e pOI'que llie deu na val'zia de pil'amopomn Ilu I edaso le teru e no
[eito le 011 I'azúo qu ele en sua pe~i un podia pal'a a Vrn que
en nome de sua ma"c tode JlL de houtrll \'ez tle nOI'O hus so°
hej.:>s de tel'as que e-tõ na dita vJl'zia do: 'ujueil'os POI'H I !lixo
P Iie hu "anto entl'e elle pl'icante e be no I'ia de vaso bani e o
dito e teiro de pil'am pama que poJe . el' mil bl'as~s de tel'a
l'0uque mai 011 meno tle conprido e elcllal'g'o quinhet,as bl'a as
e pOI' ou~ra pal'te cel'to que h pouco moi' ou Illpno!'; pede a
\0 <I IIICl' lha de P I' de\'olluto e IllLb 'lU" eja da,[a eonfol'me ao
pCI'''lio gel'al por s lhe nflo m,t"ll' c~ ninguern na dito val'zia
pOl'que !h fu en l'uim obl'a no que el'm dou ao sopoicantc
n p nta de tel'a que p deern n m. de SilO Illugestllel pai' de\'olluta
"õfol'me ao pl'eg,io do govel'lladol' gel'all don ft'un iseo ele souza. erigipe
'1ual'toze ele mal'ço de mil e sei centos nn s o COpitliu i\Janue! de
Àliranda Barbo a en auzen 'ia de DioO'o de lJoadl'o

CARTA DE C.'\. PAR D'.\ÀlOHL\l
l't 1I1al'<;0 de ,[ 600,
-niban etc diz gn~pal' damorim nesta c:apitania '1ue amLJ'e agoa
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petiúa e o mar esl.a hUft dada de tera que siío quinhetas brasas ou seis­
'entas paI' costa e lIaegul:a ate a{foa petiúet e de nOl'te parte com a
tel'a de bal tasal' de bal'bosa a quoal sorte cle terra povoou de novo
jOilm o'areia c nela re idio mais cle quaro anos de arte que ficouu
sastisfazendo ao forall e por algus 01 eios que Ibe cõcederam se for
de ta apitania o fe' "enda da mesma terra a elle sopI'icante e por
quamto joan gal'si::. asim se [ai allgus a pretendem por cliscre a niio
IodeI' " nder pOIS de povou pede a \'osa merce que de novo Illa de de
stlsmaria ou por de\'aJluto erm Dou ao sopricante em nome de sua
m'!l.gesLade a tera que pede de se mal'ia e por devalluto vi to o dito
joal1'l Gal' ia despo\-oar e vender o direil;o CJue n('lla tinha seregipe a
quatol'7.e de mal'7.0 de mil e seis centos anos o capitúo munoel de mi­
randa badJosa em ausencia de diogo de Qoadros.

CARTA DE JO.:\.O DIA .
16 de AI)L'il de 1.600.
o aiban etc diz Joúo Dias m l'tldol' en jaquipe que ele ten nesta

capitania gado e gente pl'a fazer rosas e cl'iasois e p81'a ISO nua ten
teras onde p s a pastar suas criasois e no aúaipe pam á banda
do sull sta huma lada cle tera que f'li dada a paclre gel'onimo de
bano a coai Ih foi clado a eis ou sete a nos tl te bOJe a núo ten
povoado nem fcit.o bemfeitoeias nenhuma pello quall respeito 11 pede
por devolul,a a 1111 e da monell'a que foran dada 00 podre e pede
lhe perfasa huma Jegoa de tel'o en oacll'o Erm - de. pocho- dou ao
Sopl'lcante en nOll1e de SUfl magestade o tel'ea que pede 'õiorme ao
preguo do -nl'. governacloe gerCll1 POl' clivolluta com todas as a~uas
e Ilenhas pue nelas ouver en seregipe o de eseis cle Clbril cI mill
seis sonl;os 01105.- Qocull'os.

O r gistro Clssignaclo por manoel de mil'ando barboso.

CARTA DE MELCHIOR ~vlAClEL E PAULO
4 cI ,JunlJo do :1600.
SaibCln t' disen mellcbi I' maciel e paulo morador'es

na capitania que no rio reall cla banda d nol'Le junto ao abecleJo
a CJU cllllmiio ipelempe ('/61 ao Ilonguo da tem esta bum peda. o de tel'a
de pastos pel'a gado e pOl'que ele sopricantes estam pouando no dito
I'io r,'all e nao ten onde posam t:lrzer uas CI'18S0lS pedem a Vm
lbe fasa mel"c en nome dE! sua muge tade duas !legoas de tel'a pai'
'osta cle mal' .lIar'gul'tl (Iue ouvel' da bal'fI ~e hum riacho que esta
na I oqua do dito cuiJedo o ate o co ta que pode ilVel'
quinhp.I1t.f1s bl'ilSilS atc 'ois cenl,as pouquo mais ou meno e sendo dado
as pedcn POI' di"olluta conforl11 os pr"gõis e mandado' cio snr.
governador "'era!l EI'l11-dou ao sopl'i ,ante en nome de sua mages­
tacle na pal'te quel eclen rlua. mi]] bl'a os de tem J)or costa e Iloguo
comesan lo do J'io que di em seJ'egipe a qual'to e Junho de '1600,
-Qoacll'o .

C.\I1T.\ DE i\lATHl.-\. ?Ii HElR \.

19 de Julho de '1600.
Saiban etc com huma pelisan e ele pacho do 'capitúo e gO\'el'noclor

rliogo de qnadl'o' etc-di7. ma tia moreil'a morador na apitonia cI
sere!:!'ipe cidado de an 'r'i tOVlIO qlle lias ai eseil'as das dadas aos PII­
dres- da 'ompanhia cle jesus ten en vasa 1al'l'is sl.lío tel'r'as di" 1-
lutas at agora pe soa alguma a voo povoar nem as
culti\'or e 01'0 o s0prl ante as quer povoar confol'me ao regimento

(16) fpelempe, nome indigena cio cal e leIo que existe ainda hoje'
junto a fo7. do I'io BeaJ.
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de sua magestade e 00 pree-lÍo do snr. governador don francisco de
souza e a Vm. para ben ele nelas fa er seus mantimentos e moter'
suas cria ois pode a Vm que respeitando ao que di II e fasa mercê
en nome de sua magestade de lhe dar de sesmaria humo lleg-oa de
tera ao 1I0nguo das ahesei ras ti ue os di to padres ten por slma da
mesma lIargul'a conft'ontante pal'O o sertan cOI'ondo a dita llegoa de
'omprido ao 1I0nguo do dito ri de vasabarri con todas as aguas

do e e allgadas que na dita distan ia se acharem com as pomta
de mangues e ilhas que na dita dada cairem cOI'endo con os mesmo
rumos e comfrontasõis que c I'em a do dito padl'es e a dita de­
mar asan en eu comprimento ch .... ue a ua distam;ia sem ombarO"o
de rio e e teiro e lasendo-Ihe mercê como ele sopricante o pe'âe
lhe mande pa 01' sua cal'to ele se mario e reseb 1'0 mel'cê- dou ao
sopricante mlll bl'Osas Le terra en coodro cOl'Cndo na fOI'ma em que
pede en nome ele ua magestode na bahia disanove de julho de
mill e seis entos ano.. - Diogo de Qoadros.

No registro a assignatura é ele Manoel de Miranda Barbosa.

CARTA DO PADRE BE1\TO FERR.\Z E BARTHOLü:\IEU
FEl 1\A:-iDEZ

13 le Outubro de 1600.

Di em Bartolomeu fernande e o podl'e b nt Fel'l'az maiores nesta
capitania de. el'egipe que Iles quel'em ajudar a POUI'Ol' e c tão atuall­
mente pouvondo e p l' niio tel'em lel'lIS 'ufficientes pal'a lra7.er'em seus
gados e cl'iasois miudos e la7.el'em mantimento pedem a Vm lhe de
en nome de s. m. duas llegoa de tel'a en oadl' no rio reall em hu.
esteir ou rio por nome al'iti uibJ ond acal,io os sopl'icantes de
hua bãela que lhe deu oca! itfio r1iogo ele coadl'os correndo pelos
mesmos rumo' demal'ca oi confrontasões que correm as dadas dos
sopl'icantes a rJuais ped m de s I'mlll'io que seiam dada e pedem por
rlel'ollutas i to <: m lIenhas madeira agoas e pedreiras no que rese­
bera m. elespacho dou aos s pricant s na porl,e rlue pedem búa lIe­
gOI' de tero en coa Iro om as li nhos e agoa ma( eil'a as quaos co­
mesQl'a a medir dond eles sopricantes acab;i com pedem. seregipe
tl'e7.e de outubl'O de mill e seis entos anos, Manoel de Miranda Bar­
hosa locotenen te.

CARTA DE JO.\.O DIAS
'I L de 1\ol'embl'o de '1600.

Saiban etc di7. joiío dia mOI'. na tore qne elle veio a esta capitania
en companhia de cl'istol'an de barl'OS ajudaI-o ganhar honde tl'ouxe ar­
tilharia a sua conta que 'ol'a esta n ste fOl'te e outl' si ten muito
gado ja ne ta apitania para o quoll niío len pastos bastantes nen
mato pel'a 1'0 ar porque quer ajudalla a POI' ar e porr[ue nela ateras
devalluta que niío sno cultil'ada pede a Vm lhe de en nome de S, m,
na te. tada de antonio harreil'os cOl'l'endo atê o esteiro de piramo-

!)ama hua le."oa da te I'/! en coadl'o ao llõrruo do vo a harris houtl'a
Janda de tinhare e outra lIegoa pJI'a o sedilo a coaI pede conforme
ao pregão do r. g "emado geral erm. de pa ho dou ao sopri­
conte m nome de s. mogestode os sobeio que ouer entre antonio
barr'eiros e pel'o sandres mOI' nesta capitania ao llonguo do vasa
barris e peiol tel'ra den tl'O hua legoa con forme ao pI' giio do m. r.
go,ernadol' gel'al eregi, e onze de novembro d.., 1600 anos o capitão
Manoel de Miranda Barbosa,

CARTA DE SIM.\.O DE ANDRADE
12 de Novem! 1'0 de 1600.

aibam etc diz simão d'ondl'ade que ele voe con quarto anos que
esta ojudando a povoar esta capitania com sua molheI' e familia e
servindo sempre a sua msgestade en tudo o que lhe foi encarregado
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e porCJue boro ele sopricante ten gado vacum e ou tras muita!' cria­
sai e núo ten terras PU onde opastol' por ate ogora lhe nüo ler
remdado pc.llo que se lhe pel'dem o dilas I'io ai e de apare em
e se do muito perda e ora onde a ten'a do snr bispo vindo do vosa­
bOI'l'is estilo oito sentas brossas de tel'l'a que [ol'am de hu morador da
bahia a muito anos e nUfJua até agora diguo ate hoje as tem vimdo
pau 'ar conforme o regim nta que sua moge tade mando em sua 01'­
lena-üo contra o prngü do m, I', governador geroU os I m perdido

ped li Ym. vi to o que alega lhe de n n m de uo moge tade por
del'ollutos quat,l'O centus bra os ele tera IOI''''uo e de 'compl'ido o que
OUI'el' da praia atê o do de auguapeliúa (l7) come ando de meio n don­
de acal a o snr bispo e resebel'o m-desl ach -dou a olJl'icante em
nome de ua moge tade trc en tas bl'a a de tel'a de la I';"UO por co ­
ta e de comprid ao longo do mar até o l'io aU!Juapeliúa como p de
coniorme o pl'egilo do SI'. governadol' gerall [roncisco de: ouzo sel'e­
gipe dozc de nOl'cmbro de mill e eis sentas ano, J.Janoel de ?llil'un­
da Barbosa,

.\RTA DE SE :\l.\R[A DE M \:\UEL .\:\DRÉ E nr:\.o
DE A:"iDl{ADE

12 d 1\ I'embl'ode 1660.
'aiban etc dis m simflo dandl'ade e manuel andre morad I'es nesta

capitania fJ elles e tflo p uI'ando esta dita capitania e pOt'que 01'0 nüo
ten tel'l'/lS en fi posiio [aseI' eus mantimento e tl'a el' suas Tio ais de
gado vacum e outras mudas q pt'O i o ten pell li Jledem a V. mel' é n
110m de suo mage tode hus sol ejos q e tü entl'e matia mOl'eil'o e
monu I tomê /ll1on o'uo do rio de vo aboris ela banda do su:l·q podem ,cr
!tua IIc"'oo pouque mais ou menos as qua s p den por de-flictas eon­
[ol'me o pregdo do DI'. «don francisco do sou a e r cebel'a mel' '6. des­
pa 'ho-dou a s-priconte e en nome de sua mogestode os sobeio C]
e tão omtre ma tias moreil'a e manuel tome ao Ilongu do vasa buris
da ban la d uU e pela teno denll'o Itlta Ilegoo por divollutn confol'me
o I regús So SI'. «g I'ernnuor "eraU don ft'unt:Ísco de sousa ere >ipe a
do e de nOl' mbru de '1600.

O copitúo t\lonuel de :\liran u Bal'bosa.

C.·\RTA DE PEDRO D.\ LO?llBA

1l ele ~Ol'cmbt'o de 1600.
aiban etc diz pera da Ilomba morador no bahia por seu procul'a­

dor q el vel> ujuu.ar a "anhor o la .apitania a inquo 000. hm curoll de
gado pel'a o q uall niio tem pa to nem Ihe h dau lera nen h IHlS I ra tl'a
el' ua cl'ia 'ois e hora a tet'I'as ti 1"01 uta na ita P t'iiogua (l ) pe e a I'm

lhe de em n me de . m. bua Ilegoa de tel'a em /ldro a '1uall 'e 'ome­
cara a medil' na te tada de manuel tome quanto 00 rio \'a n.bal'j e
COl'cra pela cal e eil'o dele e da dada de domingo' darauj pella biioda
do ull 01'01, de I acho -ou ao sopricante en nome d s. mage Iode duas
mil bra o em coa,JI'o na pal'leq pede a soh r nas abe iro de domin­
go dal'aujo da banda do sull sei' "ipe onze de 1J0l'embr'0 de mil e eis
entos ano. O capitão o loco teoqnte Manuel de ?lIil'unda Bal'boza.

CART.\ DE [~(\O DE ANDI ADE E ~rA:\UEL A~DRÉ

17 Novembl'o d 1600.
SaibalJ etc disem sim50 d'andl'ade e manuell andl'é q ele esLiío

paUl/ando cõ suos mulhere e filhos e sel'vindo a sua mocrpstade em tudo
o qu lhe he em al'l'egado do sel'viso do dit snl'. o porque 01' não tem
pastos pOl'a seu gados e mais criasois q pal'8 iso ten podon-Jhe de erl

(l7) . nota 10.
(I) Villa de Iloporaoga,
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nome de sua magestade de sesmaria hus sobeios de tera f] estão amLre
antonio Gedes e o esteil'o de augiupioba ('19) cOlTendo pellas cabeseiras
de baIJtesar e sebastião de brito amtre o ft'ades de san bemto ate
p xi os quoais se dem poeelevalJutocõnformeo pregiio do snr,go­
vernador gel'all don fran 'ISCO de ou o ermo des/Jacho dou aos sopri­
cantes os sobeios q pedem ele se mario por deva luto em nome de S.
magestade em sereglpe a de asete de novembl'o de mill e seis sentos
anos ~Janoel de ~Jlranda Bal'bosa

CARl' \. DE l~JÃO DE ANDRADE
18 ele Dezembro de 1600.
Saiban etc eliz simão elandrade que ele vai em quatl'o annos q esta

ajudándo a pouvar esta capitania con sua mulh r e iilhos e servindo
sempre as. m. de ouvidor e outros cal'gos do en'is de sua maO'esLade
de q foi encarregado e por q ora ele sopl'icanLe não tem t l'ras ou~e po a
faser seus mantimentos perto lestu sidade onde posa acudir a 01 rigasllo
ele seu oRsio porquanto o que lhe he dado est.a muito 1I0nge e não p de
oinla vivei', .. ,"',.,. ' .. pOI' f] ainda em caipe perto desta sidade estão
huas qllat1'O 'enta barsas de terras que fOl'üo dadas aos filhos dp. pedro
olves que eles tem semdo 11Ihos fOlllilia en iio a p dião po uir e por
cluanto ele sopricante todo este tempo cI ho q esta pouvando a dita tera

asendo bemfeitol'ias nela o C[ he pro I da fazenda desua moge tade
vi to el' tera nova e mandar le as ditas tel'as se dem a quem has

pouvar sem regimento se lhe tire Il quem as uão pouvor pede a
vm lhas de de sesmaria I or de\'oluta vi to as p".,',.,., " .. ,,',,',.
,." .. ',' as ditas quatro sentas b~I'sas de terra as nüo clllti\'arem nem
pouarem outro im niio mOl'om ne ·ta capitania nem terem nelas quem
lhas pouvo-de pacho-dou 0<;> soprieonte en nome de sua magesLade
a tel'ra conteudo em sua petislio de sesmal'ia em caso que este dada por
de\'oIJuta er gipe a desoito de dezembro de seis senLos onnos, o capitão
o padre Bento Ferros,

.' CARTA DO PAOnE AGOSTINHO ~lO~TELRO

26 de Dezembro de '1600,
Saibiio etc diz o padl'e agustinho monteiro q elle quer ser mora­

dor ne ta capitania de eregipe Oll mandur poul'ae cõ rosarias e cana­
viais curais omo he ustume dos q pou vão o tero pro o q tem nesesi­
dade de teras PI'Ü o im podei' fa el' pede a vm, Ine de de esmllria no
rio de el'egipe na testada de simüo do Rocha huo lIego de tera en coodro
para seus mantimentos o pOl'qullnto na dita terl'a niio tem teras para
pa tos pede a vm outro sim de dar no varzea do dito I'io do sel'egipe
miIJ bl'a a em coodro na testada do dito imiio da rocha com todas as
au"'oas lIenhas madeiras crm-despacho 'dou ao 0ll'ibanto en nome de
s. magestade na parte q pede a llegoa de terll em conelro a call lhe dou
de sesmal'ia outros sem mil bl'asas em coadl'o nu testada de simiio da ro­
cha pal'a pastos a call lhe dou com touas as augous llenha madeieas q
nas dita' tera e a 'hal'em em seregipe vinte e eis de dezembro de 1600
O capitlio o padre Bénto Fel'ras.

C.\RT \. DE JOÃO M.\.RTlN· BERTA~I-IA

26 de Dezembro de 1600.
ail an Iltc diz jon mal'tis bertanba moradol' em .. ",., .... " ..... '.'

e Lante nesta capitania de sel'egipe q ele veo ajudar a gauhar esta capI­
tania cõ suas armas e escravos a sua custa ora quer VII' ajuda e po\'oar
'Õ sua mulher e f"ilhos e suravos e suas criosois e out)'a gente de sua

obrigasal1 e porq na dita capi~8nia lhe IHío são dadas terras allgumas

('19) Agiopioba, nOllle indigena de um rineho que desemboca
no Poxim,
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pra nelas puder llarvar e criar suas criasois e ora e tão terra devollutas
aonde che9a o alla"'udo dEI va a baris pede a VIl1 lhe de de se maria
en nome oe s. m duas lIe"'oas de Leras en 'oadl'o as quaes se comesa­
rão a medir aonde aeal a leandro baltasar ferl'as e não corendo pelo
rio dO'e asima rumo dil'eito com todos as pontas e insiado modeir'as
oug-uas q nas dil,as Leras ouver a quais pede pra banda de nasente
en caso q sejão dadas tiS pede por devolluto erm-dou ao opri onle
en nome de sua magestatle nas pal'te q pede hua llegoa dé tel'ra asim
e da manel'U q en sua pet,isan ped a caJl lhe dou de sesmoJ'Ía
en sel'egipe U desoito de janeiro de seis sentos e hum anos o
capitão Bento Ferras.

ArtTA DE IvIANOEL THO'ME'
20 de Janeiro de 1601.

aibon tc dill manoel tome d'ondl'ode morador nesta capitania
que u ele lbe foi dado 'hu pedoso de Lera ao llonguo desta CIdade u
call terra he pouqua p01'8 as cria sois que ten e 00 Jlonguo dos
dilas terras e ta hu peda o de tero que foi dado hu man ell pires
jo defunto e 01'0 o dito manoell pires nuquo fez bemfeitol'ios no
dito terra nen della ouve pose e to a lltu terra divolluta que sõo
tresentos brasas de lIarguo par'a o hondo de pon nte e Illill e qui­
nhentas de norde te 00 udoe te pede o Vm lho de de sesmorio por
resl eito de e lhe nflo vil'mct I' oitro nella qne lhe dc mat.arto o ,ua
cl'ia fio I'espeitando ter muito o coll pede por dcvolluta erm - dou
ao soprieonte en nome de sua moge tadc 11 tel'['O que pcde a in E\ elc
maneIro que diz en sua pcti on o call lhe dou por de,'olluta en se­
rigipe o vinte de janeiro de eis sentos e Itu linos o capitlio o padre
Ben Lo Fel'roz.

CARTA DE DO"II:\"GOS CO:\" AL"E
lO de Março 1601.

aibon etc dill domingos gonsollves mOl'odor na baldo do saluodor
que cle quer mandar o esta copinanio Iljudol' o pouoor e qu na dito
copitonia nflo ten tena, pOl'O mamtimentos e posto e '1ue pello rio
de serigipe o imo besl,a Ituo dado de terl'O na testada de outra dado
que foi doda sebastião da l'oclta ([uall tel'O f i datla ho bu monoeJl da­
J'ouj e esla dC\'oluto e de sesmorlo eml-dou 00 sopriconte en nome de
sua mage tade a tena que pede pOl' de\'olluta cõforme o pl'e"'iio do 'l',
don francisco de SOUlllJ sel'egipe des de mal'SO de seis ('cntos e hu
ünos. O capitüo locotenente ~1. 1"1. B.

CARTA DO P.\ORE BD1TO FERR,\Z
II de Março 1601.

aiban etc dill o pad['c bento ferras viO'ail'io confirmado ncsta Yi­
gairaria de sel'gipe I ele sta olltualm nte pouando esta tcrra e
"apitaneando e pOl' que nüo tem t ITas em q tr'aga seu gado e cri­
asois como slio pa to c antl'c o I'io vasa bal'i e o ,,(iúohi (20) esla
hua pequen{l de lel'l'a devolluta aonde aeabflo o I adl'as da conpa­
nltia e a dada que lhe deu thome da I'ocha endo lmpitüo que

fio tl'es lIegoas como elles em sua petisiio pede a I'mce. lhe de en
nome de sva magestade na parte flue pede a terra que se achor
donde acabarem os padres ate o a )abi a cuall ped om I dos
a lenhas matos e aguas que na dila terra OUI'e!' rlll-dou 00 so­
pricante en nome ele sua mogestade o s beios 'lu s onhol'em da
terJ'a dada da que se achar mais las tl'es Ileg-oas '1ue lhe fOl'om
I edidas en vasaharis ate o abahi como soprieonte p de en sere­
glpe onzc de mOl'SO de mill e seis ,entos dous anos [) capíllio
Manoell de Miranda Bar! osa.

(20) Consel'l'a o mesmo nome,



CAH.TA DE GA PAR FO:"lTE
12 de Març'o 1GOl.
Saiban et, !iz gaspal' de fonL s Ilel110 11101'. nesLa cal iLania de

seregip que esLa auLoal111 nl,e sUI'vindo na lita opitania o ua rna­
f1esLarle. de pI'?vedol' da fasen~a do di.to SI'. e OU.tl'O il11 esLa sel'vindo
ete ouvIdor co allçada na dILa capitanIa e ajudando a povoai' cõ
molheI' e filhos fahriqua de que tudo esla fasendo serviso a deus e
sua moge tade e não ten tel'as elll que Ilevar . eu~ mantimento e
torzer ua cria oi e 00 I'i lo va abal'i onde se hama tinhare
esta huma dado ele Lerl'a elévalluLa da hanela do nOI'te elo diLo I'io
que foi elaela a hum I-oulo adol'no o quoll o diL poullo adorno
Ilumqua PO\'oou nen culLivou nem fes h mfeitorias nela e esla devo1­
luta pede a Vm. lhe fa a m. de Ih dar de sesmal'ia en nome ele
sua magestade POI' de\'a lIu La ÕfOI'1ll o pI' gão do 1'. g vel'nadol'
gel'all d. Fl'anci co de usa o call pl'egã em a pl'ara
da bahia ellugal'es publicos a ('011 L 1'1'0 pede en n me le ua mo­
ge Lade a in e da maneil'a que foi dada ao diLo pauli que ten l11ill
bal'sa en coarlro. erm - dou ao sopri ante en nome de ua magc ta le
a terl'u que pede POI' de\'alluto cõform o pl'egiio do r. g \'el'nadol'
gerall nuo \'indo pauHo adol'no a povoaI' a diLa Lel'l'a dcnLI'o de eis
me e seo-intes em I'egil e a doze de mal' o de mill e i cenLos
a hum anos. lIIanucl de 1\fil'anda Barbosa capiLão e 10coLenente em
ausen ia de Diogo de Qoadros.

CAH'L DE GO~ç. LO FRA~ClSCO

14 de Março ele lGUI.
aiban etc. dis gonsalJo fl'anci co e tante 01'0 ne. ta capitania que

elle vem a pO\'oar Õ vaquas e outl'as mais cria oi qu ol'a Lem aquI
ne ta capitania porq' não tem tera. em que se po a apo ental' pede
a Vm. lhe de sesmal'ia nas cabeseil'as de marcos femandes m a lIegoa
de tel'l'u por d \'alluta no que el'l11. - Dou ao sopricante ele se mal'ia
en nome le s. m. a l,el'l'a que peel pOI' d voJuta cõfol'me o pl'egão
elo sr. n-o\'el'nadol' geraH don francis'o ele sou a en sel'egipe a qua­
torse de mar o de seis c ntos e hum o capitüo Manuell de 1I1ironda
Barbosa, em auzensia de Diogo de Qoadros.

C.\.RT.\. FR.\.:\CrSco D'AL~lEI D.\.
14 de Ma rço de 1601.

aiban et , diz fl'ancis o dalmeida moI'. na bahia que olle tem
manda,do o esta cal iLania de sel'egipe labl'iqua genLe e gado vaqum
pl'a ajodar a pouval' a dita capiLania e por ora ofio tem Lel'I'as donde
po a asentar a diLa fabriqua acima dito e fa el' 1'0 as e nlÍo Lcl'
pa Los p.' o dito gado e no rio do I) hlm da ban la ti norLe e ta
mea legou de Lerl'a que foi dada n 10m' manuel gome o eall nunca
povoou nen cultivou e e ~.a elevoluto pe:de a Vm, lhe [a a mel'se t-n
nome de ua mageslade dar'-lhe de se mal'ia por dcvalluLa a in e do
maneira que foi clada ao dito manuell gomes el'm. de pocb - dou
ao sopricant,e n nome de sua ma"e Lode a tel'ra que pede por
devolluLu a eull lhe dou asin e da manera que f i dada a manuelt
gome. e dela lho posem sua cal'ta en sel'eO'lpe quolOJ'ze de mal'so
(le seis enLo hum ano o capitúo Manuel! de Miranda Bal'i)osa
em ausen ia de Diogo de Qoadl'os.

CARTA DE MARTiM DE SO ZA
14 de 1\1arç'0 ele 1601.

ai! an et diz 'mal'tim de souza mOl'ador nesta capiLania almo­
charile de sua moqesLade que ele a sei ano que e La ne ta capi­
tania ajudando a aelender com sua pe oa e ol'a quer fa er 1'0 a
e outras bemleitorias e nao ten tera em que as posa faser pell o
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coa1l pede a Vm lhe de en nome de ua mogestode huma Ilegoa de
Lera no rio de mocori ou moeol'il'ia que yem entrar no !'io pochim
na cobeseil'as de fl'ancisco do sillva do hando do norte EI'm- dou
00 sopI'iconte en nome de SilO mao'e 'tode mea Ilegoo de Lera en
coadl'o pOl' devolluto nn porte que pede cõforllle o pregiio do snr.
go\'ernador gernll don froncisco le ouzo em eren'ipe a quatorze de
marso de mill e seis entos e llum ano -o capitao 110 'otente Ma­
noel de Miranda Barúo'a.

CARTA DE JOÃO FRA.:'\CI CO

15 de ~[arço de 1601.

Saiban etc dis joão il'ancisco morador nesta apilania flue ele
veo pOJ'a hajudol' a pOVOO1""', ... , suo cria is nas ob eiras
de simão da 1'0 ho en coipe 'ol'end<l pera los 'üopo de IJ p roguo
e lo humo dada de tena que foi dada a hum onlolli ferreira~ho
quool nao' povoou porClue elle ol)J'iconle se foi por oelo onde esla

l'a com 'ulTall de gado pede a \'m lhe de o dila tena por de\'ol­
uto confol'me pregiio do nl', go\'el'nador gerall a f1uoall lera e la

no caminho nov que abrirlio o in lia fero, d ta capilania corendo
pera hapiramopama que fique pai' mal'quo huma tapel'a que no dilo
caminhho e la c mesando de medir della pal'a o udoe le contra n
dado le dito simõo da rocha da OUtl'O hnn ln paro o poent que siio
duas mill brasa de compr'id e mill de llal'guo com toda: as ilhas
de mato o i e do maneiro que foi dado ao dito antonio pal'ail'o EI'm
-dali a ,pl'iconle en nome de suo mageslade o leITO que p d
por divolluto confoJ'me ao pl'egfio do Sl'll go\'el'l1adol' "'erall . er "ipe
aos quin7.e de mnr o de sei, Cl'ntos hum ano -o cal itlío Manoel
de ~1irLtnda Barúosa em ausen 'ia de Diogo da Quadro,

CARTA DO P,\.DRE' DA CD:\IPA:'\llI.\. DE JE US

10 d MOI'l;O d 1501.

aiban etc, di7. o il'mão Amaro Lopa en nome do padl'e l'eil,OJ'
da ompanhia de Jesus que les, vai nl qualr anos pouquo moi
ou meno que cstiio ajudando o povoar esta COI ilania u !c'ntado n
pasagem do Vaso Baris e vindo todo o ano a e lo nl itania
ajudar o e pirjtuall com muito trabalho oulro i aqui h III I'ado­
res pera Lena no q LI em tudo fa em mui to eni o a d('us e a sua
mage tade pOl'que ora elle sopricante lem metido muito falll'iquo
asin de gentes como de gael e ua cria ais e a tena qu lhe Iie
dada não Iie capo7. de u tentar a na fahriqua ornai qu querem
me~el' paI' lluant;o não sel'Vem mai que de paslos e 01'0 junlo a
serra de cayolbll qu pdm 'er I)ito Ilegoas de, ta po"onçiio esla hnii
~apel'a que s chamo pixapoam a quoll e, (' po\'oal' e [Mil muito
en'iso a déus e n . uo mog tncle e bem c1'el'emlo Illuilo o e ta capi­

tanIa pai' l'oan~o he h'ont 1'0 e segura e ta capilania I em que o,
morad l'es se po am allorgal' po\oando nas I no que por medo
d ixfio algu de po\'oar e Ol'a elles a luerem PO\'OOI' e pOl' n lo iabri­
qua de gente e gad e cultivala I era que tenhlio mantimento p ra
podel'em . e u ~en~ar vis~o serem mOI'allol'es ja p dem a Vm, lhe ele
en nome de ua magestade 101' devollula no pl'imeil'o vale que e 'lo
antes da dita tapero pera el es tres Ilegoas ele toro o quall terra c
demal'cal'a pera dito valIe direito ao rio \'0 abOli e I elo rio a ima
torniido pella' [I'aldns da lI.anhana e cojaiba pal'a oe te d moneirn
pue fique II ditas tl'es lIegoa, em c adro rm, dou ao opricant
em nome de sua mage tad na parte que ped duas II goas cle
terra em quodro de () mal'ia e m todas as auguos e madeiraa qu
nella se achar em • ere"'ipe a les de mar o le seil' sentos e hu o
'apiLão ~r. ?II. B, em ou encia de Dio"'o de Qoadl'o.,
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CARTA DE i\IANOEL HODHIGCE
6 de bril de '\601,

'aiban et', diz Manoel Roiz me tre dasucal' morador na bollia
de. aluador que ele quer mandar ajudar a POUlll' e ta eopitania e
que nela nflo ten teros pal'a mantimentos de fobl'iquA de uo gente
nem pastos pera eu !!;ado e (lue na cabe eiras de Mige1l oal'es
na tapero de taJaoúa (21) e tã JUá 1leg a de terra pello l'Ío ipochi
asima II vando o dito rio em meo e e ta de\'olluto nem no qua foi
cultivada nen povoado pede a Vm. lhe de em nOll\e de sua mages­
tade por (Ievolluto con' Lodos flS ougoos mod iras que na dita tero
OU\· I' e a medisiío para rumo direito ho diLo I'io em meo erm.
dou ao sopri 'onl,e em nome de ua maO'e ·todo dUfls mil bl'asas de
tel'1'~ em coadl'o de sesmal'ia na pal'te que pede Ser "ipe a sei de
<ibrill le sei sentos e tl'es anos o r-apiliio lo 'otenente M, M, B.

C.\.H.T,\. DE i\IELCHfOn. M.\ClEL
7 de Abl'il de 1601.

oiban etc. diz mellcllior m'a iell damdl'odl' mol'. ne. ta capitania
de sercO'ipe (\ue' ele tinho humo dada de t I'a que lhe deo tome da
rocha enl tin lore ao 1I0ngo do I'io vasabor'is e pOl'I( a al'ta e os
lIi\"l'os do. daelas silo perdidos e o dita tcrl'o e ta oje POI' hapl'oveital'
pede a vm. en nome de s. mllg'estade meo lIegoa de terra IIao longo
do rio vo IIhal'is e para o ser tI! l'ntro mea Ileg'oa ou o qu ouver
entl' a dada de antonio bal'I'eir'''~ e a leiTO que f i dndo a panllo
de odol'no que 101' niio vil' PO\'/OIII' vm. a deo II gnspal' fontes fi quall
pede com todas a auguas I' IIIHdril'os que na dita t ITa houvel' erm­
dou ao .opl'iconte o tel'I'11 '1ue pede asin da man ra que em ua
peti áu (a· m n~ilo e i to "11 nome de S, mnge Lad le sesmorio sel'egipe
a sete de abl'ill de s<:i sentos e hum ano o capitflo locotenente
m, m. b.

CAftTA DE AFFON 'O PEllEIIl.\
9 de Abl'il de 1601.

, aiban etc di afTon o pel'eiro que no tempo que cristov.!O de bal'ros
veo po\'olJr esta capitania \'eo lIe en sua C'omplJnhia h des então
agora ficou nella por moradol' com sua molheI' e familia indo em
todo os rebales he O'erlJs que no dito tempp se fi eruo e ofercceirflo
indo emlre a suo custa he pOl'q IJte IJgol'a lhes não foi nllnquo da las
tel'os nlIumo he ~en dellas nesesldac1es asin pera posLos de godo com
pel'lJ manÜmenlos he OU~l'as cousa nesesar'los pello que 1ec1e a \'m a
'''endo re peilo IJO obl'e dilo lh fasa mel' e dal' em nom de SUl) ma­
gestou en ho rio \'0 IJ baris pela te lada do mesmo r'io ariba m o IteO'oa
de terra en 'oadro a quoll se cOmesam a medir adonde acabai' o dedlJ
·de il'anci co da ill\'ell'a a quall pude com Lodos os matos he oguas
hll po to IIe madeir'a n iada esalIO'ado. que nelas OU\' r cOI'I'endo a
dita d marco on pelos rumo. que cOl'em as mais uemarcosois debaixo
a Cluoll tel'o pede j10r c1evollula no que erm dou IJO sopl'iclJnl na
10Ne qu pede meo leg-oo de t,eno a im e do manpil'3 qu peda n
nome de 1111 mBo-eslade pai' devolluLa l'egi)Je a no\'e de abl'il de
''l6Ul o capitão 10colenenLe m. 111. b. em IJU enela de Di go de Qoadl'o .

C.\RTA DE FHANCISCO FER1\.\:'\DE
9 de bril de 1601,

. ail on elc. dis fJ'oncisco f l'nondcs morador ne la capitlJnia qu
ele " o aju 101' o gonhal' esta capitania cõ suo pes oa armas .....
e que de de antlio ate ogOl'o ncou pOl' moradúl' e povoador ajudando

(21) 1\ fio a bemos o lo aI de ta lapera.
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a defeneler e inelo a todas as gel'rlls e rebates que em tempo dos
outros capitlies se ofreciam como os laguol'a cel'\'indo a sua moges­
tade sen nenhum intere de solidado nem de OUtl'O cousa al<>uma mas
antes ajudando a su tentar e nlio ten teras em que lIaHar e fasa
suas rosas e targua suas cria sois pello que p le a vm, em nome
ele sua magasta le lhe ele no rio ele vasabnri ela banda do sull na
testada na dada d a[omso pel'eil'o huma II goa de tel'ra em coadro
a im e 1:la manel'a que os outro rum direitamente cOI'erem ro~all­

van lo I lHas e enseadas sallguado cõtlito que tudo fique na dita
dada con todo os mato e madeiras agoa que nella ouver erm ­
elou ao opricante m nome de ua magestade na pal'te que ped
mca llegoll de tena a im e ela manem que pe le m ua petisan por
elevallutq sel'egipe a 1J0ve cle abl'ill de mill e seis sentos e hum anos
o cal itlio e !ocotente ~L M, B, em au ensia de Diogo ele QOUell'OS.

CARTA DE FRA.1\CT'CO DA ILVEIR.\
uiban el.e, dis [ranei co da silveira fIue ele yeo ele pernliobuquo lei'

a e la capilaniu para n la ser moradol' be cOJ'e em dou anos quI'
nela reside com sua pobresa c ria oi d gaelo \'acum para o quuall
lhe be Ilesesorio terra pOI'a pasto do dito godo como pal'a manti­
mentos he out·ro Ollza na, e ario pello fIue p de a Vm. avenelo
respcito ao sobl'edito lo a merse dor em nome ele U9 mllgeslade en
ho rio de "a abal'i pela te tada d m -m rio POI' elle al'iba huma
Ilegou ele t.el'ra em coaelro. o quooll se omcsaro a meelil' adonde
acabar a elada de monu 11 du [omsequa ha quall pede com todo o
mato he auguas he pa tos !le en eado ponto salgados que nela
OU\' I' ol'ondo a elilo dcmarca. an pelo rumos que cOI'erem a mais
demal'cosoi dchaixo a quall t ra ped pOI' el "ollulo no que erm­
dou ao sopI'iconte na pal'te que pcd meo l! goa de t I'a pOI' devol­
luta em nom de sua mage lade a quoll tera en coadl'o com Ioda
a ou~ua e moel iras e esteil'os como ped ereO'ipe a nove de abl'il~

ele seis ento e l!Um anos o 'opitlio locotenente m, m, J,

CAlHA DE :\fA1\OEL OI1RE[:\
10 ele Ahril de 1601,
Saiban etc, di munoell ('oreo que ele esta alltualmente ne tu

capitania com molheI' e pcs oos e cl'ia('oi po..-oamlo c nlio tendo
terl'os em qu Jlanar c tl'aser sua (,I'ia ois e por quanto no rio
ele s regipe esta !luma elada de tel'l'a que foi lado a simlio ela rocha
yillas-IJoa o quooll a tem p nlida confol'me o pl'c·g-lio elo SI'. elOJ1
Í1'oncis'o le sou o a quoll dada 'ome o ele humo do la que lem ?lla-
noell d mirando Ilumo II gooa ao llong-o do rio d llal'guo eluo
mill bl'J) as iJ m asin no val'zea mea II g a em COOell'O come ando
acabo o dilo manoell de mironda e corenelo pelos me mos rumos
vi tos e1'em lhe da las moi lera que p dia po uil' endo mon elJo
soIt ir pcel <I "m, em nome de sua r.'ogesLade a ele a dito tel'a
J 01' divollul;o cõ[OI'mc o pre<>iio cIo SI', govel'nofiOJ' na [orma que foi
dado R imlio da 1'o('ho el'm - dou ao 01)J'icllnlc n nome ele sua
mageslodp. pOI' devolluto con[ol'me o pregiio elo SI', gO\'ernodor don
[ranc'iseo le sou a a lera que pede o in e tia 1IH1ltel'a flue [ i dada
o irniio da 1'0 'bo viJlas bl'a seregipe o eles le abl'ill de mi! e cis
sento hum o capiLlio locotenente monu I mimnda barbo a,

ARTA DE I\1\T"O;\[O LOPE
10 de .\bl'il de 1601.
~ oiban et', eli antonio 1I0pe que 1If' pessoalmente estü nesta

capitania com sua molhei' he familia helle opricont e ta onindo
a sua moge, tade e ~o povo tl'obalhando por seu ori,io de lI"·,e cru
na dita capltonla nua ten tel'os para llavror he no 1'10 \'a abarl esta
meo lIegoa de ten'a ho IJonguo do dilo rio da banda do sul! ha coall



376 -

esta nas cabeseiras de affomso pereira he e t.a de'l"al1ut.a pede a "m.
de sesmaria n nome de sua magesta le com UR aguas madeirae
que na diLa t.era ouver a coall pede em coadro el'm. - dou ao
sal ri ante a mea Ilegoa de t. I'a a-in e da manera que pcde em nome
de sua ma ....cst.ade paI' devall u ta seregipe a des de abrill de 1601 o
capit.iio 10cutenenLe m. m. b.

CARTA DE GA PAR DE NIE~EZES

7 de ~Iaio de 1601.
aiban eLc. dis gaspar de mencs mnl'adol' nesta capitania que

lIe e ta po\'oando cõ sua molheI' e familio e lhe niío Siío dados terras
.9nde targua suas criasois e ora junto ao rio de sCI'egip" e tiío huns
sobeios de terl'O que podem seI' mea Ileo-oa de tel'ra em C'oadl'o
pouquo mais ou monos os c/uoais 01 eios estiio emll'e a dada d
antonio \'as de jab tiio e a dac a de Lome da rocha e gaspm' ~lo fige-
redo _. do dit rio le sereo-ip pal'a 110 l"Ío ipoclli
pede a yos n mel'se lhe le os ditos sob ias de teI'a E'rm - dou ao
sopl'i ante em nome de . ua mage tade d so mal'ia os sobeios que
pede niio (' tando dados SOL' gipe sete de Illaio de 160L o (;apitiio 10co­
te:nonte m. m. b.

CARTA DE .·\~TO~IO GUEDES
5 cl Junho 1601.

aiban etc c!is antonio guede múr. na idade de sah-ador que elle
pos ue hUR SOl'te de tel'l'a no Ilimites desta idRde cie sii cl'isLovao
que [ai dada a ga par toul'inhu que nella nií po\'oar redem a elle so­
pl'icante e he m a Ile....oa cm condro pRrtindo da banda do sull õ (l

a te!'ra qu foi dada a joam ga!'cja habem da dita mea Ileg a [equa!'
algus sabei s de tena que vao jute paI' c' hü bl'nso de mal' de vasa­
ba!'is J ar nome a.?oa petiba os cai sabei o 01'0 fique ao 1I0ngo da
costa barba como do dito rio agoa peti/Ja elle sopricanle os tem pos­
suido e possue e niío tcm do ditos sobeio' moi que a pose pede a
ym lhes de de esmal'ia de .ol'te que lhe fique sendo dRda a t [Ta
que OU\'e!' da sta hal'! a fite intesta!' com o dito bal'zn do mal' ap;oa
petiba na llul'gul'a da Lita 111 a Ilegoa que ja lhe he cludo e avendo
alguas pontas que .. _.. ten cõ o dito b!'aso de mllr agoct patiba

tombem o pede con toda. as madeil'Rs agoo pl'etensois
qu uvel' e!'m dali U opricante em nome de SUH mugestod os so­
beil'os do t I'ra que perle nll pr judir:ando o ILil'cit do que ouver
seregipo a imquo do jlwlJO de lliOl o opitiío locotenente m. m. h.

CAR1'.\ DE JOÃO GARCEZ
2 de Julho 1601.

aiban etc rlis joam garces mar. ne ta opitania sidadc el qu r
fosel' [a enda e Cl'eOl' gado va um e oútrus cria ais na capitania de san

I'i tOI'll0 ele seregipe l)Ovool' a tlittl copiLonia e pOl'que nno tem tel'l'tlS
pOI'O o podeI' [azel' na trst.adn ele mor'co fez defI'onte de taperOfloi (22)
da banda do sllll cOl'elldu pelo rio ol'iba o tn tel'l'O paI' doI' he povoai'
peIJo que petle a vO' o mel'se lhe [asa dar de sesmal'io duus lIeguas e
n~en de tel'l'O I elo elito rio de pote.?ipe (23) hal'iba pOl' 1,0 I'umo que
clll'elto coreI' e I ara ho ertiio outl'OS duo Ilegoa e mea rle modo que
ti IUC en coaclro e todas os pontns e oup;uas o ilbas qu na cliLa tel'r/!
ouver e modclI'as avcndo I'espeito o ser sopricanLe home que I, m po·
eibilidaele pera pod r povoar e tlpro\'cital' e sendo caso que seio. dada

(22) Taberogoy. .\credito ser o nome de Taberaltet.
(23) Potegipe ou Ootegipe. ACI'edito ser o nome primitcivo de 00­

tii!gLtiba.
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po a cOI'er pOI' deente e disto lhe manrle pasar ua arla de sesmaria
m f I'ma - dou ao 00 opricante hua lIeguo de l;el'I'a cm c adro de

se. mOl'ia em nome le sua magestarle niío en lo dada de mllnel'a que a
p de e ndo darfa cOl'a ovante cô tunto Clue o pouve denLJ'o de eis
me es baía o dou de julho de sei senlo e tl'es anos o capitúo e 110­
eotenenle m. m. b.

CART.\ DE:'\ NO DE A:1IIAR.-\L
15 de julho de 1601.

oibam etc dis nuno clamal'al que ele quel' aiurlal' a pO\'oor a ca
pitania de sei' gipe e porClue ten nece. idade pel'a hos feilo , .
de tel'ras pede a v m lI.e fa a m I' de duas lIegoas de lel'l'a cm \'u u­
bUl'is na cul e ceil'as de dominguo d'araujo onrie chumll0 taflol'all(JCt
cOl'endo pelo dito rio I \'a. ahal'is acima por de\'alluto c n[ol'me ao
pl'eglto lo nl'. "'ovel'nuc! I' gel'all con todo llS auguas madeil'll todos

pl'ctcn. es que nll telTll ou \'CI' el'm-dou 00 sopri 'an lc cm nom cle sua
magoe lade !rua lIeFt'oa d terra a. im da maneI'o qu pe le pOl' dC\'allulo
onfOI'me 110 pI' g'lio d SI'. don !'I'ol]('isco de ou a gO\'el'nudor de le

c tado hohia a quinze de julho de mil! lei scntoS e tres ano. m. b. m.
locotenente.

CAHTA DE J Xo GljERGO
16 de Outull'o de IGO[.

aibon elc.. dis jOflO gCl'go Clu ele \'eo a sto capitania com ua
molheI' u fomillio pOI'a sei' nela moradol' e hMa nõo tem tenos
de\'C'llu tllS da hando do 1111 na cabe eira das dado de fl'on­
ei co da sillveil'O a qual tem junto hua de mano'lI ela fon cqua
Clue ora tem no blll'SO d dito pOl' nomc caiaiba (24) pede n vo. a mel'se
lhe de en nomo rie ua mago stade hua !legoa de t 1'1'0 en coaelro
II oall ped por devoll uto ('on[ol'mc o pl'egilo do enhol' govel'nador
erm.- dou 110 sO\JI'icnnte na pal'te que peele mea llegoa cle terl'a n
nome de . ua mogostade con fOl'me o pr'eO'ltO elo SI'. g-o\'el'nador don
[I'anci o de ousa com torfas as agoas llcnhos sei' g-il e a kse­
. ei de outuhl'O Ic 1601 o capitiío locolenenle m. m. b.

CAHTA DE FH.\:\Cl O JOnGE
16 de OUllJbr de J601.
Saiban et . Diz fr<ln i C'O JOI'O'e Clue clle veo a esta cap;lania eon

uo fomil[ia [lel'a ser nela moradora he horu n<1o I m tCI'I'a' pern
seus mantimentos e C'J'ia úi e no cnhe eil'os di! dnda ele lel'l'O Clue
tem fl'anci o [el'J1nndes em ya ahal'i da hando cio ull Liío l(,T'J'as
cle\"ol uta pede u vo a mel' e lhe cle de se ma I'ia mea !Iegoo de
tem na dita Le tada on cabei eil'a de fl'Onci fel'nandes por cli­
yolluto con[OI'me o IJI'egiio cio I'. govel'naclol' '" J'oll d n fl'anC'i o
de sousa co tod : os llUg'U,l e mat. 5 '[ue neln uvel' el'm- dOIl ao
opl'icante m a lIegoa ele lerra na pal'te Clue pede cI sesma!'ia em

nome de ua mage tode cõ Ioda: <JS aU,!rua pa tos lIenhas que
nela. ouver sel'egipe a desaseis d outubl'O [601 o l'apitiío 10coLcn nte
lente m. m. b.

ART.\ DE -nr.'\o DE A:'\Dn.\DE
20 de Outuhro de [601.

aiban ete.dis sim<1o dondl'ude que cll vni pel'a qU81'0 onos qlle
ajudo a povoar e la capilania con moll! I' o filhos el'vimdo sempl'e

(21-) Rio Caicúba. N"o soh mo b m qllal rio que o indios cha­
mavam Caiaiaba. Junl.o a Sel'I'U deste nome conem dou J'io('[1 !i-Conde
e Tl'ahil'as-qllc I' unem- e e VrlO rfe embo 'al' no I'io da Ped,.a~.
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u deos e ua magestade de ouvidor e provedor de fasenda e capitiío
de solidados deste pl'esidio em hua ausen ia de capitlio diogo de coadros
e outros cal'gos do serviço de sua mage tade e por'lue ora findo
este pl'a o que dito pste\-e pOI'voando quarto cento. harsas de terra
as coais [ol'am dadas a s filhos de pedro alh'e sendo filhos ['lmi­
litls sendo de meuoridades que era contro direito que elles niío
podiam poval' elle se
sopricante todo e te tempo que ho dito has tem ulti\'ado as ditas
quatro st>nta bra 8 de terra om mantimentos e casas c mais
criasoio como he prubiquo e notaria impedi­
mento allgu p d· a vossa mel'se lhes cio de sesmal'ia por d vol­
lutas as diLas quaLro sentas brasas de lerl'a asin la manel'a que
fOI'ão dadas ao ditos filhos de pedro ah' s o que pede eõ[orme ao
regimento dei rei de pro\'idor-mór e pregllo do mesmo g \'ernador
geral erm - dou ao sopricante de esmo ria em nome de sua ma'To ­
tade as quatro senl;ns LI'asas de tel'a que pe le a in o dll moneil'o
que farão dadlls 00 filho de pedl'o alh'es seren-ip a vinte do
outubro do mil e seis senLos e hu anos o capiLiio locotenento
m. m. b.

CART.\ DE SEI3.\ 1'1.\0 FR.-\i\CISCO VIEIR.\
20 de Outubro.

aiban etc dis sebo tiüo fI'anei co vleil'a que olle veo de mOl'ada
com n olller e (amillia I a 1'0 esta caril,ania por qunnto sua magestade
manda (Iue a t rio o II mOl'8do quo [ r 10\' nr LelTa nO\'as os e­
nhorios le capitais delas [avore e siio aos ouLro moradores a, in de
terra c mo le mai em que puderem outro sim manda que avendo
e ,endo' al"'umas terl'as de sesmaria que seus dono anilO povoa­

• em as taes t. l'l'as e dal'iio as p ssoa que as povoal'em cle novo e
porque a joiio maJ'tins cle merelle foi dacla huma dada do tena em
\'0 abarris a niio vem povoar e foi dada pelo padl'e b lltO de [ I'ra
sendo capitao om auzen ia cle vasa merso e niio lho podia dar pede o
vo a merse avendo respoito asima dil,o lho dê de so mal'io on nome de
. mag, a dita dado do joiio rnal'Lin visto elle esta con'\ ce a

e famillia E. r. m-dou ao sopri 'anLe na parte que I eue do se mal'ia
em nome le s. mago mco lJen-oa de tarra a in e da manel'a qne foi
dl1da ajam morLin com todos os aurruas II nhas pl1 tos eregipe o
vinte de outubl'o d ]601.-0 capiLiio JloeotenenLe m. m. b.

CARTA DO PADRE I3E~TO 10EI H.AZ
20 de Outubro de ']601.
Sail an eLc di' o padre bento ferl'a que elle esta autoallmente

pouoando e ta terra com. uas criasõis de vaqua e'Toa POI'CO
cahras e outl'as muita que Lera para tarzel' e pOI'que elle opricanle
niio Len telTas onu as posa tUl'zor pastol'ar seu "'ado e ne ta aI. i­
tania e Liio muilas ton'a 'lue (oram dadas a om's qu a niÍo VIO­

ram povoar e e tao u \'alluLas como. iio indo pello caminho do tape­
rafjtLa quo vai ao arcaüt por ond an~iguamente se ser\'iiio para tape­
rafjtLa a ubriuondo esta huma IIcg-oa que [echa maitacanema (25)
r;orond 1 cllo mesmo l;umill!Jo qu 8nLigllumonLe ha /)ora o dito tape­
ra!Jua pu ando o ipochimcrim pede a vasa merse 110 dê en nomo
Je ua mago nas partes que I ed duas llep-oas de lel'I'a cm oadl'o
com sondo e a medir do pr pl'Ío caminho cheO'ando a IIl1goa corendo
pello caminho de tapcraoua fi ando d'uma parLe e doul.t'a humo
llegoa para "ada parte a coul pode com toda as augua 1I0nlla que
nelas ditas tenas ouvor as pede de esmo ria -om caso que e tando
duda lba de por divolluLa E r. m.-dou a opricanle em nome do
s. Illag. de se mario núo ndo duda e estando dada 1)01' divolluta

(25) Maitacancma. Desconhecemos qual o rio 0U aldeia que a im
ebamava-se.



mea legoa de terra em fJoadro a. in e da manera qu pede seregipe a
vinte de outubro de mill eis sentos e bum - o capiliio 1I0cotenente,
m. m. b. .

CARTA DE JOÃO PH1LlPE
23 de Outubro de 160'J.

Saiban etc dis joam felipe morador na bahia que ele ajud u a Vil'
a ganhar e ta tel'rll em ompanhia do fI: )"ernadol' cristo\'lio de bar-
ro e que dita jOl'llada fez muito en'i os a ua mago em outra
muito o senido de quinze IInnos a e la pal'te aehando-se pe oal­
mente em muitas IJatulhas he geras lue derlio ne. Le estado que ora
fJuel' hojudor o povoar esLa capitania de sel'egipo e porque I m muita
fabl'ica e nüo tem l,el'lIS donu' IJav1'1I1' I de a vosa mel\ e que em
nome ele sua mago lhe eI' d sesmaria humo Jlegoa ele tPITII em
{loaell'o no 1'10 mocuri e s mio elada lho dê por devoJluto conform o
pregiio do nr. govel'lIadol' don fron 'isco de ouza com todas as
aguas lIenhas e po Los E r 01 - dou ao olricante na parte qu pede
de e mal'ia mea Ilegoa de tel'l'a em coadro em nome de ua mog. e
sendo dada lha dou por divolluto conforme ao JJI' glio do nl'. !!O­
vernador gerall don fl'onci o de souza com to O. os a"'uo lJenhll
c po los eregipe Il "inle e tre de oulubro de 1601-0 'apitiio 110­
<:ulenente m. m. b.

CARTA DE fo'HA!\CI CO RODR1GUE
30 ti Dezemoro de 1601

aibam ete di h'anui co rodrigues mOl'Rdor nesta. cllpilanio qUf'
o ele ano fJue anelo o povoar e ta capilania 'I1m molhei' filhos
e noio lem tel'I'OS onde traga uo cl'ia ais e 01'0 no rio iopoclli da
banda do nOl'le esla hu peda o de lel'l'O de\'olluta pede a \'0 a mel'se
que m nome de ua mag lade lhe de huma lIeo'oa de' If'rra de
compl'ido pell o rio osirna e Illea lIegoll de lIol'guo que 'om ,ando li
medll' da ponte pal'lI sima o recebel'a m r e I'esalh'alldo ponto n e­
ada eom toelas os augoas madei,'as que na diln LeITa ouver dou
ao .Opl' cllnLe em nome de ,'ua i\111"'e tode 'pOI' dev lIuLa II l 1'1'0 que
pede mio stando dada conforme ao Ire"'lio qu· 110 'Df'. governadol'
gel'al don fl'anriseo de souza que mandou lIon, ar sel'o'ip a trinta de
dezembro de 1601 o capiL~o lIo o len nt manucll m. J ,

C RTA DE i\IELCHIOH Df.\ C.\R.\~JüH.C'

I, de Dezembro d 1601.
Saibam €:l', di meJchiol' dia caramurú mOI'adol' no BoiIia qU('

lia andou na gel'l'a que se i;zenllll ao gentio f1'anseses n til
copil,anio muito lempo (' m suas al'mllS . ovallo e P. ClJl'\'os oLé
realmente sel' lIansados fOl'a e desbal'olado o inimigo empre o sua
'usta no que [e", muitll d I e. a do UlJ [asendo pai' en'ir a ua

mago " p I'que ele 0pl'icante lem llluiLa jJQ e quel"mandol' e cano
.e gado a j)0VOOl' e eullli\'ar lena' na dila capilllnia pede a vo a
mel' o lho fa a mel' de lhe dar d e ml11'ia I'n nome d . ua mog,
a tena qu e ta nos lIemile do rio reall a nb r da haITll.., .... ,.
atê OUtl'O Illar qu av ra de rio o I'io aJlgado m a lIegoa para o
serliio tl'e Ilegoa pello iIJirarcma (26) o rumo dir ito e d'uhi para o
'Sull I ltl'll. [a~el' a dila LI' lIegoo londe aeobol' a medisiio a 01
tena elle SOl ricanle tem po\' ado com 1'0 a e genle rin <;,i. I~e
Otl'OS su tenlado a dous anos he fl'Onteil'a que sustenlll d Inimi­
go he n gro de gen levanlodos no qlle fas srevi o a uo mago he
proveto de 'uns r ndas a coall tel'l'a pede por niío dada d devollutll

(26) IIJirarcma. E' o rio hoje chamado Cuararcma, affiuenle do
rio Real.
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vi to niío serem po_voadas de brancos e o snr. governl1rl<:>r geral!
mandar Jlansar pregao CJue PO\'OI1S m II terl'as dent.ro em seis me 'es
sobe pena de se dar POI' de\-olluta como II elle opricante. o·······.
sta pO\'oando e pl'O\'eltanrlo como dou ao opri ante em nome de sua

mago na parte que pede d sesmariri a torra que e la de pillJa.ciL!pa .(27)
até ibirarema e I elo ibirarema asima tI' s !legoas que sel'110 medidas
pellos rumo que en sua peti. iio diz onforme ao pl'eo-oo do nr.
governador geral elle 0pI'icante estA povoando por seu feitol' e es­
cravos visto o ervi o que fos o de e a sua mago em iio eristovão
n quatro de d zemll'o de 1601 anos o eapitão mellcllior masiel en
llusensia,de manuel m. Y o

CARTA DE SIMÃO DIAS

2 de Janeiro de 1602.
aibun etc. dis imiío rlias mOI'ador ne ta capitania que elle ha,era

dous anos que I,e momd I' ne la capitania e quel'endo fn.zer I' sa parl1
eus mantimentos rHio ten toras para os iazer pov UI' POI' lhe niío serem

da las con forme o .... o, , o, . , ' o.ma ndou en seu I'eg-I men to so de o a
todo os mOI'adores e povoador s della vislo sei' cas'odo nu dita apita­
nia. e nelJo nlio tem teras e na pitanga termo desla sidarle sl,,10 tero
de\'oUulo as quais fornm dada a manoel de mil'Anda mOl'ador na hahia
Irmo de pirftja avera como oito anos ou no temi o que POl' \'erdade se
achai' lhe foi dada hua Il"g-oa de terra o quoll o capitüo diogo rle coadro
(leu-o poro masiel mea lIegoo outl'a outl'a meu Ileo-oa es.1i devolJuta
pede a \'0 a mel' e lhe de a dita mea Ilegoa como n 'ua pitisiío pede
a qlJall pede por divolluta 'om toda as augua mAto pastos qu~ na
dita tel'o ou\'el' erm .-dou ao oprirante na ~pol'te que p rle en nome le
S, i\lag lado m a IJegüa por divollllto IHio nclo lado ser gipe a dous
de Janeir de 1602 o cal iliio moooelm, b.

CARTA DE FR.Ai\'CISCO DA SILVElI1,\
de JâneirC' de 1602.

Saiban etc tlis froncisco do Sih'eil'o morAdor ne. to capitania que
vo a mel' e 1ile fe. mel'cê on nome do S, .\Iagestade da l' em o l'io do
va a hor-is huo lado de tero a qualJ IIlll fOI pasada carta e llie elodo pose
em I.aporagua tem muito gado va ull para po, ar para a ditos terra
e porque 01'0 lome qu, em algum tompo tenha de se mandar se mondal'
sobl'e H dit.o telTa pOl' re peito ele vm. 1110 fazol' ver se alJ~es d seI'
porvido pello snl'. gov rnadol' POl' tonto pede o vo a mel'se lhe la o
mel' nOV2mente 'onfil'mal' a dita t.!rl'a o in e da manei na CJUtl "m. lhe
lem feito mel' e en nome ele Ull mage lo elo ermo-dou ao soprj{'ante em
nome de suo mog slado a. terl'a que lho tenllo düdo e a ....ora lha torno
a confirmlH e POI' me parecel' ~e!O\'iso de sua mog staâo. sel'egipe o
de outo de JaneIro elo Hi02 o capltuo manoel m. b.

CARTA DE CnR! TOVÃO DfA
18 ele Janeil'o' de '1602.

aiban el.;. di 'hl'istovlio dias qne POI' lempo dp rle~ anos que
nesla capitania e la morado}' o povoa lo!' e hora vai em s IS anos quo
pOI' mllndodo d~ apitiio diogo do quadro e ta le pose de hum
peda o do lelTa Jumlo a hua dada d manoel gomes quo ta Junto ao
ri. iopo ·hi ela banda do .LIli e ,P0I' elo sopricon~o nã. I edio carta da
tllta terrll paI' 110 dito AII~ilo dizer que a terra que OS~IVel' 111 povoando
serlio suas I) sos qne sei/lO de doi 0l1f0l'l11e ao pl'egiio do nl'. .over­
nadol' gel'a I don fl'anci co de ousa e porque ele sopJ'Í 'ante nito pedio
{'a ria ate agora pOl' estai' le poso por tempo ele spis ano pede a "m.
1110 manei pasal', ua carla da dito t rra em nome de SllO mog stade a

(27) Pi:cCUlJiapa, Creio ser o Tndiatuba,



- 381 -

(I~all se comesara de hun ouLeil'o alto que esLa junLo donde ba Lião
(Ias te\'e iJua co o aLe cheo-ul' a dada a manuel gomes da bançla do
iopo hi que \'em do 1'l1l1l0 dil'eiLo ate a dada de domino-os fe<:, nobl'e e do
outra banda ate 'hecal' ao aminiJO que vai pom a que ho sel'lÍo duos
mil! bl'a a em quadra ou que. e achor a qual pede com todo os ponLos
enseadas que tiver el'm.-Jou a 0pI'icante na pal'Le que pede duas
mill bl'a a de tel'l'a em nome de sua mage tado a im e da man~il'a que
as pede visto e toaI' de pose della e el' do (Jl'Ímeil'os lovoadore e não
tem tel'ra m que 1I01'\'al' con l,anLo que pas avanLó das 1'0 a d
capiLão di go de coodros seregipe li desouLo de janeil'o de)6 2 anos
capitúo munoe1 m. lJ.

CAI T.\ DE GA PAR DE ~IE:\ESE~

16 de Junho de 1602.

Saiban eLc dis gaspar de menese luelle vao em companhia de
crisLovão de l1arl'O' ajudar a conquistaI' e ta tena com eu. e cal'vos
o SilO cu La asisLio a todos os rebaLes,., primeiro e asin
mais esta povoando pe- oalmente c m molheI' e familia e lauITodo
em len'a aliJeia e ote oje núo lhe he dodo terl'a nenhuma pera la\'l'al'
c trazer uas cl'ia ais de godo vacum outl'as pello que pede a
vasa mel' avendo re I ito o a ima dito lhe de de se mal'ia em
nome de ua mago dua lecroas de terra na te tada de uma dada de
tena e que oje tem matia morçil'f! bum cUl'all de gac!o a qual dada
e ta no I'i vasa! al'is e sendo lado ol'a adiante a'luall tel'ru ped
por divolluLo no que pede E r. m,-dou ao sopri ante na pal'te qu
pede en nome de ua mág. duas mill I rasas de tel'l'a m coadl'o
pera II pal'te do ]'i I'eall e ndo dada . I'a pOI' dianLe onde coubel'
a qual! lhe dou m nome d diLo nl'. pai' di\'olluLo om toda II
augoa pu ·tos que nu diLa L rra ouVel' , , , ..
....................................... .

eregipe a de usei de junho ele 1(i02-0 apiLuo co me barbo-a.

C.\RTA DE I\I.,\:\'OEL C,\ TA;\nO DE SO ZA
1.' de Julb de IG02.
Saiban etc clis manoel cllstaniJo de sou a que ele qlier \'ir moral'

e ajudur a povoai' e l,a capitania e II ra nela não Lel11 Lel'l'os pel'u
la Vral' e Lra<:el' uas cria ais de gad vacum e de ou tl'a sorte
asin mais Lem sen'ido a ua mal{. em muiLas "'el'a m esta co ta
do IH'asi!J om ua pe oa e cal'\'o e tudo fi ua 'usto pello qu
a\'cndo re.-p ito lia que: a-ima dis pede a \'0 a mel'so lhe dê em nome
de ua Inag. quatl'o mill e quinhentas bra as d Lena cm coadl'
na cabe 'eira ou Le Lada d manoel da fonsequa na dada que tem
cm yasal al'l'i da handa do ull come ando n medir da dado de ga ­
par de mel' e 'ol'úndo pera o dito potiflimil'im a '1uall lel'l'8 pede
paI' di\'oiluLo 00111 Lodas augul1s pasLos llenllll madeiras lue na dita
terra ou\'el: E l' m-dou ao sopl'Ícanto cm 110m do. ua mag, n(l pate
que pede tres mill bl'a as de tel'a de ' mpI'ido pel'a ertúo de
Ilarguo lua mil! bl'asa o quoais lhe dou m nome de sua mag,
na dita pal'te sendo I,p, tada e cobeseil'Q de cuja for a lel'ra aclonCle
o sopl'iclIIILe pede di\' lluto núo sendo dada eorel'a 101' diante com
condi fio que d ntl'o em um an \'enha p u ar e não ha J~ouoando
som dada p r di\'o!Juta a quem a pouoor en prim iro de julho d
1602-0 capituo co me b'Xrbosa.

AHTA DE A'T NIO VAZ
6 de Julgo de 1602.

aiban etc di nnLonio vas de guoLegi tel'mo da b&ia de so/l'a­
dor que elle tOl'O a 1'1' ndados os di mos desta capitania e quer ~I'a
meter nela muita fabl'iqua de genho criasoim de que re ultara mUILo
acresentomento a fa<:encla de sua mago p r coamLo be home de muiLa
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])ose e porcoomto eUe sopriconte nüo tem teras nesta copttania que
posa apresentar uo fosendo e tl'ozer suas crio oins e hemfeilol'ios
pede a voso merse em nome de uo mail'. duo IIc n 'oas de terra de
sesmorio ao lomguo do va obarris do banda do ull onde acabar joiio
guarce da bando doeste e outra duo !legoas pel'a o ertiio a quall
tero pede por divolluta E r m - dou ao sopl'icante em nome de
sua mago na porte Cfue pede humo Ilegoo rie terl'a em coodl'O e lho
dou em nome do dit.o snl'. por divo!luto seregipe o vinte seis de
julho de 1602'- o capitão cosme barDosa.

CARTA DE ~IA OEL RODRIG 'E

2 de Ago to de 1602.
aibon etc dis manoel rodl'igues Cfue ele quer ser morndor ne ta

capitania e ajudar o pouoar pOI'que Ire home casado e ten filllos e
crlasois de todo o sOI'te e nüo tem teros aonde Ilaural' pede a Vm.
lhe fosa mel'se de huma !legoa de tenl em coadro ao Ilon"'uo do I'io
cotimgiba da banda do su!l comesando a medir rumo dn bnnda de
comenclal'oba pel10 dito rio a imo a coall tOl'a pede por di\'olluta por
COllnto nüo fOI nunca apl'o\'eitada e pnuoaclo de gente branca E r m
- dou ao opricante na parte que pede m nome de ua moO'. mill
bl'asas de tera em coadl'o do modo Cfue fes mensüo seregil e a dOlls
de ago to de 1602-0 capitão CO.me barbo.-a.

CARTA DE GO~S.-\.LO ALVARES
2 de .\.gosto de 16~2.

Saibam etc dis gonsolo alvares m rador em seregipe de conde
que elle quer ajudar a esta capitania POVOIII' e faser hum engenho
por ter po e e tãbem ne.;ta capitania gente e I'iasons e para fazer o
dito ongenho nüo tem tCI'ras ped a vmce, em nom de suo mago
duas llegoas de tel'ra que se Cl>mesara de m~'dil' da bOI'I'a da iiHu'a (2 )
C'ol'endo onde c mesara mellbior masie!l /I sua dado e dnhi 1 al'a
I aixo pelo rio de cotintliba da banda do sull a co/l11 terra pede em
condro rumo direito pe!lo I'io asima salvando os pontas ensiadas e
com todos os maios e pastos augoas que na dita ter"a OU\'er a
cuall tena ped pOI' devollut1 e nao e aproveit,ada de branco e apro­
veitada pede - dou ao sopI'i ante na J)arte que I ede em nome de
sua mago Iruma Ilegoa de terl'a' m coa r c m condi ão de fazer o
que a ima dis dentro em seis meses a cuall lhe dou pai' devolluto
seregipe a dous de agosto de 1602 o capitão cosme J' ar! 050.

C. RTA OE MANUEL RODRIGUE E SIMÃO LOPES
3 de Agosto de 1602.

aibom etc disem monuel rodriglles e simiio !lopes mestre de ,
asuqual' Cjuelles quel'em ainda a pouval' esta capitania e ora não
tem terl'8 em que po.iio II ilHa I' e Cfue pello rio de cotingiba IIsim
a ela banda do sull C'nde chumiio ibura (~) que e hum rio a imo estao
tenas devollut.as e por ultivar I eelem o vmcê. en nome de sua
mago l!le d~ de ,sesmaria em à pnrto que pedem huma Ileg~1U cl terra
vello (1Ito 1'19 aCima resallvando pont,as ensladas e a medlsan se co­
mesara a fazer nos cobeseirns de guonsalvos soar'es pelo rio asima
em modo que fique em coadro el'm.- dou aos sopricantes cm nome
de sua mago dua mill brat:a de tel'a em coadro na parte que P':­
dem com ondlsan que d ntro em hu ano venha morar a CIlpitanla
sel'egipe a tres dias do mes de nugu0sto de 1602 o capitiio coo me
barbosa.

(2) I/}((I'a. Nome de um corrego do Cütinguiba, Conserva o mesmo
nome,
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CARTA DO PADE E GA PAR FERi'iAi\DES

2 de Ago to de 1602.

. aibam etc dis gospar [ernandes viga rio desta capitania de el'e-
glJ)e que elle e to povo ndo com o su o pesoo , ,'"
com eu om ia o to os dizendo misso e odministl'ondo os moi sa­
cl'am~ntos e oro n.io tem teras pelIo US9r e tl'aze,' SUAS cl'iasoni e
ora A 119 muit p~J3 a vm. em no-ne de sua m~g. de lhe dai' hua
llegoa de tera em '09dro no ryo mo ury '1ue entra no rio ipo him
da bunda de norte e se come 01'0 o tnydir don le acuba mortins de
souza om todos os pastos madeil'os ensiadas e ougoas que no dita
tera ouver pai' devollutas erm.- dou 00 sopl'icante em nome de sua
mago, na pa l'te que pe ie h ua lI'lg a de tera a coa II Ihe dou em no­
me de ua mago por devolluto a coall terra em coadro Iba dou com
todas a augoas made[ras e pa tos que II dita terra ouver seregipe
a dO'J dias de auguo to de 1602 o capi tão cosme barbo a.

CARTA DO PADHE GA P_ R FEHi\A~DE

21 de Janeiro de 1602.

Saiban etc. dis ga par [ernandel' vigail'O p.m e tu capitunia que
le esta pouvando e tem muita (amillia outl'O sim niio ha nesta capi­

tania outro padl'e senão elle sopl'icante pal'a encomendar II deos os
moradO!' s desta capitania e '[asel' ofisios divinos e",., .. lazel' s não
elle sopl'icante e ol'a não tem terras pal'a laser sua rosas e tal'zer
suas criasois e no rio vasabaris junto a ~inhare esta humo dada de
terra que loi dada a aotonio bareiros paro laser hum engenho a coall
terl'a nüo he pOI'a iso nem o mandou fazer o dito antonio boreiros
e porte ellua ribell'a a que chamiio una (?) que esta por demorcasan
meo lIegoa pal'a bumo banda e mea para outra ao 1I0nguo do dito
rio va abaris que he humo lIe"'oa em coadro ped a "m. lhe de a
dita tel'l'a por divalluto asin e dr. maneira que [ai dada ao dito an­
tonio bareil'os pelas ditas con[rontasoi erm, - dou ao opricante a
telTa qLle pede p"OI' divalluto em nome de sua magestade a in e da
manel'a que pede sel'egipe a 21 de janeiro de 1602 o capitão cosme
barl asa.

CAHTA DE MANUEL l'HO?l'fE D'ANDRADE E FRA 'Cl CO
BOHGES E GONÇALO li H \i\ClSCO

21 de Janeiro de 1602.

Saiba et , dis manuell tome dandrode mOI'adol' nesta capitania
e seu gemro [Y'oncisco bOI''''e e gonsollo froncisco que eles tem muitas

I'iasomes de "'ad ne ta capitania de que si ustento e te prezidio
o moi do tempo e nello niio lhe [ai dodas terras de e llIario ao
dito h'ancisco bOI'gas nem o gon alio francisco t/io somente a elle
dito manuell tome que lhe toi dada ao 1I0n"'00 dc ta sidade mea
lIegoa de terra A coall mio e ha tante pal'a puder su tentar a dita
r.riAsomis A in lhe pede a mingoa de poSI.os as dita cl'ias, mi diguo
po to Cflle detroz do ltabaiano para a banda de /)onente des ou doze
Ilegoas desta sidade estão teras pp.lo sertiio de\'o lutos e por seI' [ora.
de moo e peric-osa de gemtes c Ilugal' onde hum orne so nço pode
ii' pal'a sua fasenda pcCiem elles sopricontes A voso merse lhe [asa
mel'se em nomc de ua mag..~sta le lhe de de sesmaria s is Ilegoas
de tOI'ra para todos 1.I'es 3mtl'e i I'epsl'tirem irmlÍmcnte de tros .da
itaboiana pella maneil'a que pedem Aquando urna I'ib Ira qlle na elito
parLe e ta cm meio da d ita dada fazendo o d ita mecl islÍo cm (/uaell'o
e como milhar lhes vier pOl'a pastos das ditas cria ornis a qu.al tel',:a
pede por diva!luta e por ser poro ben e ao regimento da dlt.A capI­
tania ermo - dou ao.' sopricante n3 parte que pedem em nome de
sua magestade !legoa e mea de t}rro mea o cada um a qua!l lhe.
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dou ele sesmal'ia a in e ela maneil'a flue p~(Lm seregipe a vinte e
uum de janeil'o elo 'I60:! o capitüo co m bal'bosa.

C.\.RT.\. DE D 'XI TE ?-IUNIZ B.\.RllETO

19 de AI ril ele 1602.

::Iiuan etc, elis dual'l, munis )l3roto allcaide morador na sielado
ela baia pOI' seu PI'ocul'ad r que alie mand ue\'o auitlal' a tomaI'
e-ta tOI'I'a a jontio em . mpunilia d cristonío d b~I'I'O- aelomtle
ga tou muito de suas [az nda o ii I'a munua bum cUI'all de vafluas

gent he na dita 'apitunia lhe lliÍo iÍo dada, tel'ra nenhumas e
hora na tubuina nas eab~ ~il'l;1s d Itull1:l dada que loi elatla (1 monuoll
tom elHllcll'cHle e a gonsalo ll'ancisc e a f,'an i co b rg s p I'a a
bonda do 'te e p:Ha o ,91'1..ío est50 telTas di\'uluta pod a vm. lhe
fasa mel'se om nom ele ua m ge laele dua lIegoJ d tel'a' '00
toelas a augl)'j- ma il'a- mato~ flue na dita t~l'ra ouve,' eml. - elou
no sopri 'ante em n me ,ele ua mog stade na pal'te flue pedo mea
Jlegoa do t_rl'a om c odl'O r I' divulluto m tojos as ag las madeil'a
asin o du l]lf.lnOI'O 'lu p de el11 sua peti 50 fus mens,ío pollos rumos
c onfl' ntasois dellns sercgip3 a d '!ln ve I abrill dI:: 1601 o al'itiio
m. m. b.

CAl 1'1\ DE JORGE BARRETO
19 de AUl'il ele 1602.

aibon et. liz jorge bal'eto l11)rador na bahio que elle quel'
mandaI' aiuclal' pO\'oal' e ta capitania e (lU nolla não tem tel'l'a
pal'a mandar fazer mantimento e tl'uzel' g-ado vaqum o na tabuiana
na te tadu de duul'te munis bUl'eto e iÍpaio da hand do sull e tão
tel'ra' tli\'olutos p ele a v. m. lhe fa-a m 1'5 dal'-Ihe na parte que eliz
huii lIegoa de terl' p e c1i\'oluta 'om todas as ouguus mHdeira~ que
na dita ten'u OU\'el' 1'111. - D u ao sopl'icante em n me de s, mgde.
na parte '1ue pede m a 1I0~ fi do te 1'1' pias 'un b' n ta is pede que

111 uo I iii ii diz asi e [11l. m o I'a que peje sOI'c~ipe a ele anore
dubl'il do 1602,~0 eapitiio JI. M, B. ~

CARTA DE PEr O DE NOV.\.E SA,fPA[O
19 ele Abri[ ele 1602,

-aiban etc, diz pero d novai slípalO m I'adoe ne ta capitania
que elle e ta aiudando a I ":001' esta 'UI il,ania e flue nela nno tem
tel'I'B para mantim nto nem pal'a pastos de gad \'aqum e outra,;
el'ias)is lue pOl'a iso tem e que na tabfliana IS Ilegoa, do la idade
POU!]U mais ou m no na testado te huii lado de terra que foi dada
a manuell tom a fl'onci tlo b I'ges e a gon ullo [I'aoei eo estiio tel'l'a
divoluta que nunqua loram pO\'oada nem cullivnda pede a \'0 a
mel'se lhe [a, a m~l'sc em nom de s, mgJe. nas tostada dos sobre­
ditos clal',lho tlus Jlegoa ele tel'l'a em coaul' por di\'olutas a quall
porle com todo a II ugoa mad iI'a q ue na di ta tUI'a ou vel' e a
mi li iio se IUI'ti I'UI11U direito resallvundo pontos enseadn de mAnera
quo fique cm oaul'o a quall tcrru I ede para a !landa doeste el'm, ­
Dou ao sopricante em nome de ' . mgd . na pal'te que pede mea Ilegoa
de tcrra 111 oadl'o com as on[ronta i que pode seregipe a ele a­
nove dabl'il ele 16[2 ano ,-O capitcl0 MalHwtl M. B,

CARTA DE PE! O GONÇALVE
7 ele Ago to ele '1602,

Saiban el~, eliz pel'o guomsah'es morador ne ta capitania que de
e ta na ditu apilaJlia inda nao pov ou com mulller e fulriqua e
que na dita capital ia o;io ler-. terra nenhul11us pal'a fazeI' seus
mantimentos c pastos de guado e no cabo do rio ara ajú e ta huma
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'Ponl,n de l rre qu me m to tlml"e duu' apccus que pudel'em ce
ole enLe braçn de 1I0l'rruo PUlIIlUO IlHIi' uu men s c de compri­

mellLO pOl'U a bnndo ele slle le el'nm como mill bro 'as o \JCde U
Vm, cm nome tle suu ma:ele lhe cio a uit,u ponle do to,','a c s g-

moria po,' djl'(jllula comve 'onfrollla oi a imo nomoaoo com
agua mnuol'as que nu dite lena ou\'el' e ,'e oht;I'u mel' e, - De-pacho :
dou no sopricanle em nome d s, mgde, na p!lI'Le que perle mill
hl'nsas de ('omp",do e I lIal'guo ol,esenLas fi ,!uoall 1110 dou om
nome do dilo I', com I;oda as madeira e np;uoes o pa los qUÍl n la
OU\'OI' e de,;lal'osan de ru~ I' balll[eilol'ias o fu~ l' 1'lIu\'ala denl,'o ln
sci, m ~es e nllO o fl\~ ndo pel'dera a sete dUf!'uo:to d ei I'n lo'
e dous anuo, ,-O quapitam CO,<I1W bárlJo,<ct,

C.\lHA DE 'EU,·\ 'TJÃO D \ IL\',\ FI\,\:\ :I~CO l\üDIUGCE",
E GA 'P,\H FO:\TE'

I de Agosto de J602,

'ailHJn I'L', di~em ~l'hasLillo du il"'u 111 oI'llrlu I' IU1 bain I' i"IlIlt'isl'o
J'oliJ'ig-11 I' guospllr fonte, amho,- luo,'adol'l' ne'tll cupitauiu que'
cles lam po\'oando nestA capi~ania 'Olll Illoll,el' I' filhos o fahl'iquu
e len feiLo muitos sCI'\'i5,O a ua mal!e lad e que na diLa ('11pill1nill
lhe san ncccsal'io tCl"'OS pal'o manlim nl,o e 1'0 lus de guado
\'aeum o o inl o dilo elJo-lilln dn 5il"'o nllO lei' muito falll'iqUII
no ta capitonio e que 110 I'io de \'0 al"ul'is do handa do ~ull onde
'e chamo ilapnl'un"lIa ("LIIO tel'I'OS de\'oluto 'lu nuncn [ol'alll po­
voados nom l:.uILi"'ldns de bl'anquo I C'dem o '\ llleC', lhe la fi m I' c

m nome de s, mgde, na pBJ'te CJuC' o imo di~ III dm'-II,I" quolJ'O
1I0goo: de Lerro POI' do\'olluto ' o nlidisan ~,' 100'a elll ('(loill'o pello
dito I'io a,imu COI'I'CI](lo a lopel'l' de sC','o!lilll (' dI dita tO} eJ'o cm
di,'eituI'a 00 poenle e no mai' rllmos de mRlleiJ'o 'III' fiqu III a mi­
,di an em ('nadro li quall pedem com Lodo' a 1IC'llhos ag o c mudeirns
que lia dila Lel'l'll OU\'OI' I'C 0lln1nclo ponlu en euda qu !lo 111 mo
perlcm om nOlllO de , , mgd,;, el'm, - Dou ao 50} l'jeonLe no porl,c Cfll[,
pedcm huma lIe'g la de l.cI','n u quoll lho d u em nomC' do dito til
'oadl'o tom dc 'Iura RIl de o po\'oa" m n 'uILi\'al'em cm l'U1l1 n'H>
c Ihn dou 'om lodos os 111811(1, po t ' (' Jl1nrl iJ'o '1ue nC'lu Oll\' J'
Scregipe u etc dllguosLo de 16D:!,-U capil'lo CO.</IIC B,(r1Jo,~I/.

,\lrrA DE JO.\. ·DL\.~

'aiban eLc, r1is JOlí Dio mOl'odo,' rm (oLuopa"1l lu'nw da hnia
que ele \'eio njudo,' o dai' II ~UCJ'O qll .1' d II no gl'nli eiesl,n cal iLnniu
no qu' [e~ lTluito en'ir:o a 'ua Illll'" ,Iad e ri pesn dclI<:. oPl'ir'lInl •

·C a L,'o anos quo lem I,omcs lu'anquos ','cado sro e mu,l p;uodo ('
muis flI'yasoi e el'o\'o e po"quo as ~e"n5 qu tel11 na dil.l 'apilanill
. ilo muiLo pouqulls e 1I0n rre de ta '(lplLaJ pede 0""1. J fa li 1Tl, en,
nome de SUII mage [ade ,~ duas Ilef!'0as de lOl'a el11 ~'oadl' na co­
be il'a do IlnLonio \'as jnlaalam dc ja"aplllalwlIlCl (29) para o no/'Le ,e
sendo dado o 1110l'a 101' COI'O pcllo me mo rtllllu ovonl, C' )1('J'[ 'I" eJu
doda u [lesoll mOl'aclora lhe ejo da la 11 elle ,op"ic'anl,e pai' devolluLo
e,'m-dou ao opJ'iconl' m nom d sua mag", lade na pOl'le que r,edc
mill du~ellla I,,'asos d I 1'0 cm ("oaeil'o niio nd darlo o moior
eol'o a\'olll.p. lho dOll em nome do diLo T, POl' di\'ollulo el'egipe u
.Iesanove doguo Lo d JG02 o r'apillio 'o nJ hodJO U,

(29) Jnl'afl'ttwwma, nome II' lInJa lugou. :\no abe"!lO b m 10-
~1l1isol-u, enLI'el.onl, ar:,'oditlJm qU(~ seju o nome pl'llTIlllVO lu Lagoa
Suem'!, 'lu ficu na ll'ada d Itabaiana para ltupoI'anga,
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CAWf.A DE BALTA .\R DE LEÃO
15 de Setembro de '1602, •
Sail an etc. di balta ar delleam morador ne ta capitania que e1le

"eio 13111 companhia de I'i to\'am de barros ajudar a guera ao gentio
com uar armo e e 'I'avos e des antam cosuou aqni ajudando a
pou.vor. e o so, tentar a tel'o com suo 'pesoa e molheI' ~ filhos. e l~­
mi1Ja- IOd.O en todos os giuerr'a e saldas que se no dita capItania
fiseram e olel'esel'anl indo sempre a ua 'onta e pOl'que aguora lhe'
nilo silo dados teras nenhua e tem muito nesesidade a im pera pastos
ele guado como pera mantimentos OUtl'OS cou os nesesal'ios pello que
pede o vm. bavendo respeito ao sobl'edito lhe fa a m. dOI' em nome
de ua mrgeslade em o rio \'OSO boris na testada de antonio 1I0pes hua
llegoa de tel'a em coadro a quoa1l se comeso\'o a midil' aondd aqua­
bar a dada do dito onlonio Jlopes a quoal pede com todos os matos
e I o lOS e agoas e madeyras emsiadas e olguados que nellá ou\'er
cOI'l}ndo a dito demal'quason pe1le rumos que corem as mais d mar­
co oim -dou cm nome de suo mage tade ao sopricante na parle CJue
pede m ia II goa de tera em coadro nilo sendo dada, e sendo dada co­
rera por deonte pela confronlasolms da sua petl an bo lho dou
por devuliuta seregil e quinze de seten 1'0 de 160_,-0 capitão 0.­
me barbosa.

CARTA DE G.\~P.-\R DE ;\IEJHE~S

5 d Ouluhro de J599
. aihan etc. dis Ca por de meil'ems CJue ele é moro nesta capitania

com ca a de fomilia a mais de dou a tl'e anos se achou nas guel'l'as
que nesla diLa c[lpitania . e deram do gentio c lez muito serviç-o li sua
mag stnde e oyje lhe las pro\" ito con suas rendas e porque llio tem
teros em que laural' e traga suas de muito guado que tem de todll
a sOl'te pede a vm. lhe la a 111, em nome de sua mageslade de lhe dar
de. e mal'ia por levallula hua dada de terra que loi dada o pel'o lJopes
riado de Diogo de coadros que nuqua loi ultivado de gente bran-

quo e o dilo pel'o llo[ es foi ido )>1'0 portuo-al nuquo a pouou e o
tem pel'dida conforme aos pregollns CJue so'bre isto dom lra'ncisco da
souza sendo n-ovel'l1ador mandou Iloul'al' a quoa~ tera mea lle~oa em
quoadl' mai ou menos e esta ao lJong-uo do 1'10 paratigim (ilO) que
he braso do vasobaris de porto para baixo entre a dada de manue1l
amdl'e e a de guoSP[ll' damol'im a quoall pede asim e da mOne)TO que
foi dada ao dito pel'o ilope pera lloguo fazer n 110 bemlectol'JOs
erm - dou ao opricante en nome de sua magestacle a te.la que
pede POI' divallulo aoim e cio maneira que loi dado a 1el'o lIe­
peso - 'el'egipe a cinrjllO de Outulro de 1602. o capitllO cosme
bal'1wsa. ,

CARTA DE FI-lILlPPE D.\. CO TA E i\JELCHfOR VELHO
5 ele Outuhro 4e 1603 .
. aiban tc. disem o ldo. pa Il'e. [ellipe ela cosla e m lcbior 'elho

mOl'auores ná baia que elles tem bem servido a suo magestdde a im
na gera que se deu fiO ~eotio ne ta capitania como depois que as-­
tiu elle sopl'i 'ante melchlor veJhú na companhia de vm. no dita ca­
pitania no que [es muita despesa de sua fazenda e porque 01'0 que­
rem vil' e mandar pouar e ta capitania ilo pesoas cle muita pose
e terl} muilo gado d toda a orte e escl'avos no que lazem muito
sel'\'iso ti deus e sua mogestael- e aCl'es ntamento de suas I'enelas e mio
téU l I'as onel ro ai' e elaurar e tnser 'ua cl'iasoes e 00 pe rle
tabanhaina () too toro devallulas que numqua lOI'ão póuI'adas ne sul­
tivoda de bamquo pedem a \·m. lbe [asa m. e nome de sua ma-

(30) Paritigy. Nilo sabemos qual o rio qüc o indios chama,am
pal'itigy. Ó sabemo qu era um attluente uo Yazabal'l'is.
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ge tode em qutiul'o rle 08tl'0 lJegoo~ de Lera que come"OI'erO o medir-se
onde ocolol' os padl'es da companhia le Je, us e nI IIchiol' ma~ic)l
com as, suas doelas pelIa J'ibiJil'a em, meo da dita medisão e daly
rumo dJl'elto pOl' ella aSlma de manell'o que fyquem o~ dita quatro
Ilegoas em co~dl'o o quall pedem por di"olluto e ,le ~esmaria el'm
vindo os soprlconl.es en carla hu ceIes POU\'OI' esta r'apltnnia da mo­
neil'a que Ilzem em sua I'itj~on qlle sen1 nesle ano em que estamos
lhe dou de se~maria em nome de sua magestaCle na porte que pedem
rOl' divalluto huallegoa\ de Lera em coadl'o que comcsal'a <'Ie quo]­
quel' porte do pé de outeiro do lobonhana do que fazen men [ia
e acabal'ão donde chegai' o demar'ql.loson della 'el'egipe a simql10
de julho de 1603 o capitoa tom!,1 cio R.o<.:I,a

CARTA DO PADRE VlG,UÚO G,\. 'PAE FERKA~DEZ

II Julho de 1600.

,.oibun etc. dis ga par fernonde .v~'g:orio ouidol',da vara e jui .dos
segUlnlentos !Ie ul.llisa 101' nesta capltallla rlc e)'eglpe que o Cl1pltlío
cosme uUl'bo a lhe fez. m. em nome de sua magestade de hua II goo de
t.ero em oadl'o no rio moeol'Y nos a besoll'a donde ocobll.l' mal'tins
de ouzo o pello rio o' ima do dito mocOl')' e POI' coamto elle so­
pl'i ante nno obe se o dito mal'Uns de ,Ol1~a ten tCI'a a pede a "m
lhe faso m. dor-file em nome de sua mag stade a, dita llep;oa de tel'a
,é comesal'a a medir onde o dilo mal,tins de, QU a a 01 ar digo pe1'­
teQdel' e osim moi. lhe faso ll1el'se dal'1he a dito Jlegoa de tero rumo
dir·ito 00 nOl'te posto que o dito I'io pellas voHas que da nno tem
j'un o direito e yuntomente]h fasa m, de todos o pontos enseudas que
na dita Jlegoa de tel'a o Lfve\' e sendo caso, lue ja dada corera
adiallte rello mesmo I'umo. ou COI~10 milhol' lhe ) a{'e~er el'm- \'en­
.elo respeito 00 que, o ~opl'lcante cllS ne ta sua pltlsan lhe 011 fi 1'111 e a
dada da ]el'o da maneil'a que el11 sua peti [ia fas menSl10 e lhe dou
demai cm nome cle sua .Il1uge ta le no dila tel'a 11. pontas que pe­
dem e de I.udo se ihe pa. e no'l'o . al'ta de s smol'ia cl'egi.pe onze le
Julo de 1603 o capitiío tomá da H.ocha.

CAHTA DE RODHIGO DA R.OCIIA

18 ele Agosto de 1603.
ai! an et dis J'odl'igo da rocha peixoto que elle sene a suo ma­

gestade nesl,a capita)lia dallfel'e~ e pI' " doe de sua fA ende a hum
ano l11ío tem ten'as onde fa, a r'osal'Yos e tl'ogn seu gado vacun e
cavallar e mais cI'iasois e ora no rio de cotindiba e. ta huma dada
de' lel'a de mea lIegoa n coadl'o qll f Y dada a goncolo aI ves mo­
radol' na baia com comdisiío que nl10 a vindo pouoar dentl'o de seis
meses se darya a quem ,a pouoa e e pOl' coal11to o dito gon,alo
alves at,e agol'o nno veo ~nem mandou pou ar pede A Vm n1e fosa
mel'se em nome de sua mag, da dila dado de tera, de esmaJ'ya e
<1ella lhe mande po, ai' sua 'l.1lW E J' l11-avenclo J'e lICIto h que aso.
pl'iconte dis e ter ervirlo a ua mago n sto capitania lhe dou em nome
de suo mago de se maria a te.la q u pede e dello se po, m cOI'ta seJ'e­
gipe a lesoito clago lo de ]603-0 Cllpilii tomê ela I'ocha.

CARTA DOS PADGE DE S. BE~TO

5 de Agosto de 1603.
aibon etc dizem os J adl'es de iio hento con\'ento da haia que

ele qu rem novamente ne ·ta idade II I'denal' hUl11a casa cle JJa or­
dem e para beneficio do sllstamento d lia e do religio os que nesta
ciClode e mosteiro asisliJ'em tem ne esidad'e de t.ol'as em que posam

,l1aural' mantif!lentos 'anas e o m~i~ que lhes f r nesesal'io e nesta
cal itania lia mLÍitas tel'a~ que e tiio cli\'ollul.a e p<;,r 'colltluar pede

. a VI11. r]ue ln notn de sua mago lhas de pera o elito CO!lI'enLo tl'es
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lIegou' de LOI'U (,lll oanro no rio do ('otúJllliba dn banda do nOI'o­
c t a luall se comosaJ'a na te tadn duma duda de tera que foi
daria fi anfonio [rnanac rio sercgip do eomde ('ol'ondo no nOl'oust
<1 quall lel'o. podom pOI' de\'011ufa COIl1 todas as auguus mato' pastos
lI1udojl'U (' o quo moi. n lIa OUVOI' selld dadn COI'el'a' paea a iJunda
do norlc pOl'a o I'i de s " ~,riJle ao Ilonguo do"",' allul'es c0eondo
11 c0adl'0 I'umo dil'eito E I' m'=-Dou aos snpI'ieallt.es e nome de sua
mag, na lC'stada quc pcdcm pcllo rio cl L:otimdiba humo. lleg-oa d'
t, I'a em ('Oadl'o com as lLenlla e mol,os, c ,'iheil'os que dontm d 'lia
ouv I' nãu sendo dada e sondo il'a Lomand,' polia dil,o I'io asima donde
niio for daelu n quall dada lhes d u com eondi, <io que d nll'o em
Ilum an0 \'onl"io 'ull,ivar o [azel' na sida do o seu mosteiro quo sel'u
no asento 'lue pal'a iss se ol'denal' e di, LO lho daI' SUII f\Ul'tt1 01'('­
gil c a \'inL o in'lUO da~ro, Lo de '160~ - o capiLiio iomd ((a 1'0(:/'(1.

C.\HTA DE B,\IITlII)LO.\JLT DIAS
20 de Janoim do 1602, •

Saihan ele Di hal'I'ollom u rlias mOl'adOl' on tatuaflal'rt que olle
"lu 'I' vir pfll"'a asla c:apiLanjll ajudaI' ti .pau O/II' e quo na di,LO "apllunja
II<iO ton t,OI'O. pal'a La 1'70('1' sua ('I'laS01S o [uzel' s u montllnpnLo e
'1uo no rio moquol'i que ven en 1'1'0 I' no I'io chanlfldo poclti estiio
';el'as d \'olluLf1S 'quo nuquu 1'0l'Iio pououdas nem 'ulti\'u las pedc a
\'OSSIl I el'so lhe de em nonl de sua I ]a~ stade paI' devollut~ IllImu
Ilegoa nu I al'le que 11edo a qual,l so ('ome 01'0,110 mocliL' nas f\oiloiseil'lls
da Le tada dI' ilua c uda que fUI dada [J mOl'Lln de souza allmo 'hal'lr
de ta C't1piLanja. a rluoll tOl'a pede com toua' aug-oo madeil'as qlln
na cij la ttJl'S ou VCI' comei i iio da d i La LOI'S seia om mda q uo flq ue
cm coad,'o cOL'endo l'umo c1il'eil I'esalh'ando ponlo e en6euelas' E I' m
- Dou ao .'o]Jl'iCanLO mcu lI('~'OIl d t 1'0 no POI'LO que pede POI' elo­
\,a] lu ln cm n,om d ua moA' 'stadc asi n c da ma nOl'tI que peele ,Ol'e­
gi! vin 'c dc iancil'o d 16 2 - o capitlio manDei nÚl'anc/a úa/'uo-'a,

C.\ln,\ DI~ DIOGO 1.0PE· "ELBO
20 de Janeil'o (]c '1602,
SniiJan etc is diog-uo lopos \'cJl,o lllul'lldor' na sidade da bahia

que llc II lIluito ano' que l' sielo na e1ita ballia o que tcm feito
muitos sel'visos li ua mu:;restade com sua posoo o fa:wudn a in cn
g ras C01110 na pas acoclindu com seus S 'I'OVO, e muil,os (Imos bl'an·
('o a .ua 'ust.a u todos (J I' ilut s qu se f1eL'iío II \'intc ano, II estu
j>~I'tc m que ft,z scmpl'e gu 't)S e nll tomarln de t.a capiLllnia de s.eL'e­
glJ) mandou' 'lia gente c omos branc0s II covalú n SUll cu Ln om
"juda do "'ovol'nadol' el'i, 1.0\'11 d hal'os quo ol'a esta [ronteil'o aos
almOI'CS c por quanL que" ajudaI' u PO\' aL' esta 'opilllniu d el'o­
gipe e qucr ellc t r llelJo rall'iqua pai' qLl'onto he omc de pose n<io
tcn tel'lls ond hl1l'ze," tal'ga UOS cl'ia ais pedo fi VOSll moI' c lhe di\

• d sesmol'ia Irc Ilegoo 1(' '1(11'(1 'm coodl'o n I'io lU I,idiba os
quais se medil'lio mea Ilegol1 oilaixo donde chegu 11 marc c fiqlla o
rin em moo com loélas as auguas lI1adoir'as o pllsl,os E I' 11'1 - Dou ao
sopriellnte on nomc de ua magesttHle cle sesmal'ia duo Ilegoa ri,
toru Ilsi,n o domaneil'a qu p de em qoadl'o e so comcsal'<io B medil'
meo Ilcg-oa p,lla dito ri le quotirliba nbaixo donde ellCglJn n nHll'e
com Lorlas as auguas e llonhos matos postos pello avc,'(, p01' s I'vi o
cle sua magestl1de, 'cl'egipe u vinte d 'janeil'o de '1602-0 'apitiio ma­
noal MiI'anda úarbosCt,

CAIU \ DE ~lCOLLAU DE LUCA '
21 ele Janoil'o' ele 1602,

aibüo etc, Di nicollau de lIuquas sal'gonto deste pl'ezido qu a
Ll'eS ano que sel've a sua rnagestado nesta cupil,llnia de SUl'gentO
pOI'Cjlle quel' 01' moradol' e nüo tem Lel'l'a onde lIav81' ncn onde
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poso lOI'~,CI' sua' criasui de gndo v0'1um e <'Ui I',!. qllp 1'01'11 is,) 1"11
pedc ° vaso mCI',1l H\'cndo I'llspeilo 00 quP II,p di I"e de cn nOJne
~Ic suo mogeslode hllllH1 Ilf',!::'oll dc lel'll na eohf'i"f'irn, di' padl'o " nli.
!erlls qllo 01'0 len sohre ° lIagoo dciár qllrr.tCllwnw (SI) "ali lodo n'
I1goo,' PflStOS Ilenl,os CI"ll, - Ilou ao SOPI'I<'lInle IIU plll'le qllc p d<'
1l1C:0 Ilogoo do lena por dc"allulo en Illlmf' d<' slIn mUg"'slndf' dA ma­
nelrn '1l1e pede serc!!,lpe o \'inle o hUI11 dia, do Illl'S do janf'il'" di' I(jO~.
U <'Ajlit:in manoel mirandll bol'i,o a,

c.\.n'l'.\ DE B.~L'l'H.\, .\1\ DE ,~()l'i'.. \.
~I de Janciro rIe lô02,

,'aib~o el', Dis hallLI' aI' de OUif.O 1110l'nd<w IIl) pOl'lo ,'olh'" '111l:
"lIe 'III I' vil' ojl\llnl' e PO\'OOI' Posto l'apilnl1iu de, ol'f'l'egipc sidade de
",ia <'I'iSI,O\':lo "à suo pbsoa e folwiqlllJ e qu o1'll 11~) t.em 1<'1'05 <'m
'lU' poso Ilo,'\'or' c Lm'zel' SilOS f'l'in oi o quI' 110 rio 1'01' nOl11e mo­
I'ol'i quI' \'en el1ll'lJ" cm o l'Ío ijJoc/li 111 fi clllJ<'i cil'us d bl'ülollol11 \I

dio, I'sl:ln Lora de\'ollulo, '1uc I1l1nqua fl)I':IO po\'oodus lIen cllili"udu'
pedI' o \'0.11 me"se lhe de en n01111' dI' ,Iln mogol' lodl II\lmn IIc:.:-oo
de lel'u de conpl'idu e 0111.1'0 de 11111':':-1'0 de ll1uncil'u '1110 fi'lup humo
Ilf'gon 1'111 coadl'o l'om lodos os oug'oos I' 1lllltOS 'Illlld il'ns 'pu los
'1ue 1111 dil.o mC'di "0 <' uhr<, el'l11 , - Dou 110 ,OPl'i"lllll.e em nOl11e de
SUl! mogl' Iode mell JIl'goo d 'Icm c nu fO"1ll1I 'lul' p<'d<' por dl'\'ollulll
"Ü[OI'I1IC Il pl'Cg-U:IO do . nl', !!'o\'ol'na,lol' dOIl ft'o'1l'is('o dtl souza
.ol'l'gipc n \'inLc O Illlm dc janeil'o de H/)'.> , o 1,,,pilllU munul'l mirondll
hal'boso,,

<:'\H'l'.\ DE JO.\:\ FEnEIH,\ E FH.:\.CI~C( D.\UIEIU.\

:!I de jan il'o d 1602,

Soib"o ('~('. biz'll1 jonll fel'cil'll nllwadol' cm I' 1,0 ('upiLanin d"
sel,,'gi/)c I' 1'1';1 'is,'o dAJlmeidn '1uo \'O~O m<'l'S" Illp rI"11 II\lmB 501'1<' de
I ra (e lodo de 50' l110da '1l1<~ \'êm tlcabal' no l'"hpi ei,'a dI', im~
dl1,l',whu dllos hoas '1, elle dil,o jo"n fCl'ei,'o e oul.,o in n fl'lÍcis<'o
dollm idn no I'io ipodJi da IH11lda do no,'te Ih d U meu jJf'goA di"
I. I"'U a 'IUAII foi dudo a nlOnoell g-omes a' '1uois dados 1111' fOI'II,"
dados ;lnll's da I ol'Lisuo do 111', don f":íeisc() dc ,ouzu P dos '1ual,
I<'ITa 1111' :10 \)n ada uo ('0010, Inse I' p,wooda, pello '1ue pe le
" ",), o mül', ho aia 'àfiJ'll1odos 110 mande 1'0 01' ua "ol'Lo de
,'onf'il'rnu :io CI'm, - Dou 00 soprl<'ul1t e "om lpl'mo ns Lf'l'l'tl. '1uo
lhe lel1ho da,lo em nome d SUll mugeslodc anL' s 'luI' li\'p,o pCl'vislÍo
do snl' don íl'llnt'if;('O de souza, Sc,'cgipe u vinil' "um de jnneil'()
de 1602 o ('opil.•io mono I mil'ando bal'bo a,

CAHTA DE EBA 'TI.:\.O V.\.:'i(..\l'ES

2\ d,' ,lonoil'o de J60~,
I

SoihlJn 'l<-. diz seba lillO \'0 ques mo,'ador no bfolJia de Lodos ú

snnlos 'Iue elle '1UCI' vil' oiudal' a po\'oal' ta 'opil.anio qlle lia fohri-
"/UO e '1ue TIa dila copiLfioia, n:lo Lem t~I'I'~ para Il'ozf'r ,ua, cdu ui
(e gado e fozcl' uos "USlIl'lU C 110 1'10 Ipo"lll ria honda do ui TI 11
t,e Lado o 'ob seil'as de Iluma duda rle lorTO que foi daria o g'n 1'01' d
fontcs lhe e LIIO l<'r"1\ de\'olulo que I1UTlqUO f01'11 po\'oudlls nem
<'ullti\'ados pcde a \'0 o m I" m no1mc d uo mogcslod, lhe fA, o
mOI' e nos dila Le Ludos l) cabei eil'u d dilo ga 1'01' de fon!c dar-lhe
humo llegoo do t,el'I'a em l'oad,'o POI' dC\'(Jllulo cunfl1l'me 110 "C'g'11l1 ,nlo
do pll I'l'i noso SI', o qual l,cl'l'O I edc 'om !.odas us Ull"'Oa ,0 mudell'as
'1"1' na dila LeITO OIlV I' e a mcdi :10 da liLa LelTu lJuc /I 1m ppde,se
ia a lomondo dil'eiLo I'e,alh'aodo LodA a ponla ('I) codas d, I)1Anl'l1'/1

(:31) Jarapnlcuu'lllct, Logóo, \', nol. 29.
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çlue fique em oodl'o el'm, - Dou 00 opriL:onLo el11 nome de ua
mflge toelo na pal'L ,!ue p de pOl' lo\·ullut.o moa lleg'oa do torra '11l
coaell'o osin o ela maneil'a qu pede sC're;.rip \'into e hum ele ianoil'o
le lf30:?-O capitiio ~[CLlwet Miranc/ct Barbo'a.

CARTA DE DOi\llNGO FEH:\~\.:'\DES

21 do Janeil'o eI 1602.

Saiban Le. rliz rlominguo [ornande m01'UdOI' em tat(tapríra Lel'mo
da bahio que Ile quer m01'ar no tu cllpituniu o pO\'oar e que ncllu
n/io tem Lerl'as pal'll mantim ntos e c!'ia oi de goelo e nllS cál ei eil'as
de huma dada ele I.ClTO que foi elaela o 11um manoel r dl'igo quo
esta da banda do I'i ipoühi iunto a tnpol'o do taiaoba (32) e I,lio Lel'ras
de\'oluto quo nun(Jua [orno pO\'oadas e IIllti\'orlas pede a vo a mel' e
1I1e rasa mers en nome ele suu moge tade de humo Jlegon de tOl'ro
na pOI'Lo ,quo pede le esmAI'ia a quall Lerl'u I ceie om todas o a"oos
e moeleil'as que nn dila teno OU\'f.'r a medisiíG-della seria feita de
moneil'a que fiquo em coadl'o IIC\'ondo o eliLo I'io ipo 'hi em meo erm.
- Dou flO sopl'ieante em nome de uo ma ,. s).ad nu, parle que peele
pai' oe\'olluto m a' II goa de fplTa em ' adl'o a im e da maoei1'U que
J ceie seregipe a \'Ínle e I,um de iuneil'o ele J602. - O copitiío Mallool
j\1irctnda Barbosa,

·CARTA DE PEHO CH.\.VES
21 de Jorieil'o lo J602,

Sailon eLe, diz pel'o ehon'" mOl'ador nesta oJ itanio que Ih foi
dada humo daelo ele tel'I'O nilS abei eira de antonio hal'l'eil'o ao
Jlonguo da I'ibeira pil'onoro 11i1 {SS) da banda le Iléste porquanto a dita
data e tcm I''''I'I'IOS Inatos 'p<ll'll suas r sos a elad<l
rle antonio I al'l'eil'os el'dlldn deli!.' per'o eho\'e e a ele imiio áiJnrll'ade
estfio hun obcios 'lu pod 1',10 ser pouquo mai ou menos quinhen-
tas 111'0'0 011 n qu sachai' pcllo r[uc p de a vos'a mel' e av ndo

're peito a III' ser' 1ll11I'adol' nesla capil,unio com. ua molher' e (jll,o'
lhe ia a me"se em nome de ua mag- staeJ dar o dit.o telTo.eõ todos
o mutos e postos e auguou qore nellll ou\'el' o quoll pede de sc'ma­
rio por stor devoluto a flual! l,erl'a e lo n<l r'ibeir',l ele pil'anopnmo elo
bondo do mOl'I'O el'lll. - Dnu 011 s pricante na pUI'te que pede qui­
nhentas I rasa de tel'l'a de se. mOI'ia m nome de .'1111 lIlugestode a in
e da moneir'o que 11 pede I'r'cgipt vinte e hum le ianeil'o de 1602,
- O capitiio J1Ianocl Miranda Barbosa'.

CARTA DE 'EB.\ Tf.\.O DfA
21 de Janeil'O ele '!G02.

oiban el,·. Diz seba lillO dias mOI'odol' ne t.a capitnl1io que a tcmpo
eI onze anos é po\'onrl I' c aiudando de defendei' com SUHS <l1'llla
e 1.'1'0\'0 aonde tem muit s !'I'vi o feito a ua mage tad n~o tem
tel'I'O aonel 110\'1'<11' e 1'0 na iflital1fla·(St) tem ei. scnlAS bra as dI' tel'l'a
as quae nli'1 silo bo tonte pura, e poder ótfflZ<llhOI' C m sua [ontilin
pelo que ped!' 1\ \'0 o m I'SP Ille de esmar'ia 1'111 nome d suo mages­
tade mil! quinhel.as hl'a O, ti ten'H '1 'luall se eom 'al'a a medit' donde
elle opl'icant acaha a dita ua dada pondo, na banda do riu da
banda eI nOI'ta cOI'rendo pello rio a ima comrorme o rumo que o rio
lIe\'ol' Ill!'dindo c1il'eil. em \'olll.a ollgumn rfll o I'io rnsu de modo quc
fique a eliLo lado m coudro fiquondo o I'i,) de premeo (,anta da banda

(~2) Tayaobrt. Hal ita\iío inrligena junto ao rio Poxim, no local
em que'e tli edifieado o nn-cnho loxim.

(:13) Pir'anapama. Hio Pirwnopama,
(:H) [pitanga, Rio Pitallga.
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do nOI'to como elo u! erm. - Dou ao opri anL na pal'te quo p!'d
em núme eI sua mage. tade mill IJl'asa eI Lona d esmol'ia na ma·
neira .que pede e que me fOI'a a medir pOI'a o serl1io d nde oCAbl.ll'em
as selssenta 11'0 a que tem elaela pello capitoo Lome da 1'ochl.l
fiqufielo o rio em meo "eregipe \'inte o hum dias de ianeiro de 1ü02.
- O capitiio Manoel Miranda Bc,rbo a.

CART:.-\ DE A~TON[O I EREIR.\

21 ele Janeiro 1602.

aiban eLc. Diz antonio pel'eira mora 101' neslo apilllnia qu elle
lhe fOI daelo humo lodo d t.errA por \'osa mel'se no ri ele '1osn bal'l'is
(la quall !lle fOI pl.lsaclo Cl.lrta elE!' daela e dado por se porqu l me que
tenha alguma demanda obre as dita Lel'l'ns pOI' rI' peito d '10 a
mor'e antes que \'0 a mel' e fOI' servido pello I'. gO\' rnadol' pede a
vosa mers avendo ro \Jeito a elle s I' mOI'ador o e. tal' na I. 1'1'0 'om
sua molher o filh s o fi ha lhe fa a mor e m nome d sua mageslnde
confirmar a dila tElI'I'O a. im o da maneil'a que lhe e la dada no que ol'm.
- Dou e confil'mo om nome de sua mage tarle a Lel'l'a 'lu LinllA elado
00 sopl'icanl,e om . el'e,.,il e a \"inl.e e hum diAS lo ianeil'o dc 1602.­
O capitüo li1anocl Miranda Barbosa.

CART.\ DE .\1\TO~rO DO Ai\l.\I1.\L

22 de Janeiro de 1602.

Saiban etc. Diz :1ntonio dl.lml.lI'AI. .. da camAI'D de 'un nlngr. lnele
moraelQr ne La capiLllnia el seregipe que Ile nfio t.em lel'l'us pnl'l.l [azel'
eus manlimenlos e I ast" ele cu !ruelos qu n dita l l'l'a quel' 11'8zel'

pede a \"0 a m r c A\'onelo respeito 00 que alleguo lhe rle bumo Ilegaa
d terra em nome elP suo mgest,Aele 'lue osta no rio (lc sCI"'g'ip no.
eob i eil'as lle soha.tiiío de bril,o a quall Lena pede por cle\'ollulo em
110m e ele ua mo!!o Lode c'on!ol'llle no regimenlo ele . ua IllAgO. larlo el'm.
- DOI ao opricante III no mo de sua mag Lade a tCl:I'O que ped'
com Lodos a ogoas 11 nllas modeira. pasLos que I.il'el' lho don por
de\'olluLo confol'me ao preg'iio eI SI'. don fl'oncisco de OUZIl A'"\' r­
nador gemI ele todo este e tndo do Ill'ozil el'l'gip o \'in!o o dous de
ianeil'o ele 1602.-0 eapitiío MCll!ocl Uiranda BCLrbosa.

CART.\ DO PADRE GA P.\H. FFR:\.\:\DES

10 ele Fe\"el'ei 1'0 ele 1602,

. Iliban ele. ga par !ernanele \"in-airo n '10 ropitanio Ilc SPI'C;Iipo
que eHe osta auLuallmenle povoando e.la CAI .taniA com ua famillia
e crio ois de garl nHlum c out.ra. mcudus e 11Iio t n I. l'l'as cm ohon­
elansa I ara s us mantimento. e po~'a as diLa. CI'iAsoi e Ma no I'io d
Vil a hOI'ris da bunda lo nOl'te liio tel'l'o. de\"ollulas c Imo ho humo
da lo qll foi dud I hum joom mal'lin. bret;;nho moradol' em mame li
qual foi dRd~ pelo podre bénto !crúz nlio lodendo dai' perl, o vaso
mel' e IIJ, fas9 merce de elRI' a diLo dnda en nome dp. 110 mAge lade
eI ~esmUl'ia que he hU 1l1a Jlegoa m roadl'O lil'anelo do dilA dAdo I11ca
!legoa qu foi daria /1 um eha ti,io [ranei. 1'0 \"icit'u o qUAl lel'I'1I pede
por ele'1alluto r;omfor'me 00 preglio do SI'. elon [rlln 'isco de OllZO go­
v l'I1otlor gel'al 01'111. - Dou ao sopl'icante m nome de ua I11sge tade
a LelTa que pec! a in e da mancil'A qn diz em sua peli lío a qUAIl
terra I he dou de e ma I'ia e por dOI'a Ilu Ln 111 fOI'mc ao pI' guo do
SI'. gOl/el'nador gel'al ser gipe I· 'de [el'ol'eil' do 160~. - Cap!LlíO e
lloqu t nente Ga;:par Barreto, em uuseneia dr Illonllcll mll'ando
barbosa.
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1:.\11'1'.\ OE SE~~I.\IU.\ OE I. IZ .\L"E
-'. d FC"i'I'ci I'L) dL' 1002,
Soihnn ct..', Diz Iluiz 011\- ~ mOl'udul' CI11 tatrlCll'al'o 'l"C ell'!lu I'

"iI' ainda u e, lo ,upilallio e fi ellA tAl'ZCl' liA molh I' e l'illlos e I'iu~ois
de ,"ado VA'[UIII C lIuLra mllil,>! vl'iusoi quo pel'u i o I,om can'o­
qUl' PCI'H he '[lIe 11110 I m LelTU' em que pnsenlC' e LUI'g'II0 o rliLfls
nio, (li pcde ,) \'ossn met' () lhe d de ~('snHlI'iu n non1l' de ,ua ma­
g Lode humo dodn oe lel'l'o 'luC' e la pOI' daI' nela dada a pede o
\'0151511 ml'l' e pai', t! volluLo com rOl'm un pl'C';.(iln do _1', gO\' 'rna!lol'
g'1'1'ulI d"m rrnnelsco de ouza o 'lunll lel'I'n p de lhe fnsa m I'se m
nnmc do dito sr, Ilurna Ile"'oo e m o enl C'ondl'Cl lia I'io d" fIW'(w!lf/ (35)
('omcsun!lo rio sallgodo paI' Ile a imo dn hflll lo do sull fi quoll pede

1
'''1' dl'\'ollulo "om Iodas as oUg'lIas madeil'lls cm. lIdns que nn Lel'l'o
10U"CI' n 'lualJ nlcdislio o nwdil'a "m coadl'O I'umo direito no que

('I'm, - Dali no sO]lI'i,'unle en nom rle SilO moge tade hllll10 lIel-!'(H) em
,'oodro de t 1'1'11 pai' de\'ollul'o e nela dnelll 'o dali pai' 'd,,\'olluLn de
~" mOI'ia \'OlllrOI'nW 00 PI'C'$" do I', !!'O"C'I'IlArlOI' gel'!lil dOIl rnllll;is"o
de SOIlZO e C'Ol11eSAI'n a mprlil' IlU "ligAdo do dilO I'io da hAlldA do
~ull 01' gipo o ')IIHI'IO cll' fevC'reil'o d" 1602.-0 ('OlliLilO I' Ilo'[uol n nl.1'
(;a,<[Jccl' 13<l/'I'cto, ll1 ouzelleia d nlonoell mil'Hlll n barbo, o,

,\HT \ DE E ~L\HI.\ DI'; I. r,- ALY,\RES

!l de Fc"el'eil'o d 1602,
'OilIAIIl el ',' Diz Iluis olhol'l~ mol'odul' em laLuopl'oro 'luC e1lu

11'111 mulhel' filhos e '[U' horlJ 'lu I' \'ir PO\'OIlI' as 'I I';]!; de ~el'gipe

" ll'azel' pom ellos gado \,(Hlum 'olllru' muiLu" ('I'iosois e sellS c ­
1'1'0\'0 I' 'III" pal'lJ o /01 oll'cito nllO lel11' ICI'O, e quC' 1101'0 00 Jlungo
do I'io Vtl a iJnl'l'is d;! bondo do Sul pai' hu J 1'0 'o do dilo rio cha­
mado itaqllcwcliha (:16) e fL~ 'lua I,I',IS estal11 dcvullul,f1s f1~ quais
11110 fOl'u/1I aillda C'lIlli\'llrlOS nem PO\'oorlo.' d bl'OIlCO pC'de fi \'Q ;\
mCI', e 'III o\,pndo l'l'speiln ao (\ il11fL dilo lhe di' do e I11Aria cn nome
de ,-uo l11ago lode na LC'sLnda de lluis fronei 1:0 pil'c, 11'l' nlill hl'o as
pl'lo rio o. imo com lodos as ponlos enl; 'adas e pom ° l'1'I,ío lIegoo
I' mea ('11111 Lôdos as ollgoos e Hibeil'as maLas IlIlld il'us pn, I ''lu'
110 dil.o 11'1"1 ou\'el' ll1 o qual Lel'í! se l'omeSal'f1, n meclie ria dil.o tes­
I.uda no 1101lg'0 do !lia Humll dil'eiLo e I'CS b 1'0 m r, e, Dou ao
~opl'icfint e,n nOl11c do UlJ 1110g- ladc na porl.e '[ue pcde rlUA mil
brasa pello I'io asinlO hua Ile:;oo pOI'O o sel'I,IIO ('0111 toda os
!lllg'no. madcil'fl e pllStO que Liver o quoll e 'orne, (1\'0 o medit,
do dita II' lnda uo lJong-o ri I'io a qllAl1 I;el'o dou Ic', cSl11al'in por
dc\'olluLu (lOrnl'1110 ao 11I'egllo rio ,1lI', governodol" g 1'111 dou (I'on 'isl'o
li SOUZII S l'C'gipc II nov de fc\'el'eil' dp. mil, sei sl'nlos e dous anos;
gH pUI' bal'cto capiLllo e IIngllolenLo on Iluzcncia do nl" manuel de
I11l1'ando hadlo a copitilO da 'aI ilonla dC' 'ere~'ipe.

C.\RT,\ DE ,\~TO~IO LUI
J5 dI' Abril de IG02,
SoilJllm ct,L,;, Dis antollio Iluiz 11101'00101' nA 'bolria '[ue Ile mondoll

a esta copil.nnio muiLa copia de g-odo ' qucr mAn\!;lI' o L'III'VOS pOl'n
uindo o p \'oal' ,La capitania no - 'lu e eezulllul'io em ere Imenlo
os dizimas de ua mll"e ladl' o nl1u toem Lel'as I'In que]lo a po,lOl'll1'
.) diLo gado c hora na te LndfL de c!omingllo danlLlio e sull\'odor
iCI'no ndc na i ta p 1'0 nguo esl,io l.el'a IC\'l111 u Los dfl bo ndo do sel'Lllo
püde n \'0 'II mel' e III d en nome de SU:l IlltW sLailo "UfL Ileg H de
lelTU en 'luudl' pcllo ('onfroul.a,oi" que pede do bundu do poente

(3:;) GUI'uc(/(y . •\n1ucnto cio I'io I eol. V, not,

(36) Itaqnancliúa. i\"IO sabcmos qual o I'io elesL.) nomc pl'imiti
"umente, I\Ü(!) "I'i' o mcsmo COlilJguibn ~
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n '1uull pede ,'om os P0I'!.L)!': augoas mallos 'rue nello ou\' j' '~I'IIl,

Dou no sopl'i.'anle el) noll1e de sun mag'slane na POI'i<' 'lu' pede de
s sll1lHia "om lodos a nugons Ilenhas pltslos '1ue nella OUI' I' nl,'n
Ill'goo 'de lel'n pellas 'onfmnlilsioi. '1ue pNle e dou 1110 em "OOdl'"
~el'egipe II '1uinze le niJrill d JG02 o l'OpiLilO manoell mirandn hnl'­
ho n,

C,\lH,·\ DE .-\:\'1'0:-; [( \'TEm,\ C.\i\1 EU,O

ID de ,\iJl'il de IG02, '

~nihiio elo'" antonio I'i 'il'a ,'al11l'llo momdor no Ioallio '1Ul! "II,'
'1UI'I' mandai' nindo o 1'01'0'11' e'l'l o'apilaniu Ile n 110 nilo lem I,el'l'as
1"11'11 l11undnl' foz!'I' ll1anlill1l'nlos nem pal'a IJII'zel' suns ('I'insuis ele
~'IH],) \'0'lunl 'a' l11uis lo '1ue 111 o rio ne sel'rl!ipr I' 1111 hondo dn
"ull na c'oiJe~eil'n de Ionu dada ele lera e foi elnelo o hu srha liilo da
I'oo'ho ,'sl.,io L('I'I'o' dOl'ollulas lia Ilong'lIo dilo ri') '1ue nUfJuu fol'';o
IH)lollda' nem ,'nlllil'ados pcdo o I'llS0 mrl'se lhe fosa l11'I'S n
IIl,me dI' SUII mo;.!! Iode dOI'-lhe nu plll'le '1ne o imo di duo, lIeg-nll
de LI'I'I'1l POI' dC'I'ollulns o'Ofol'lIle ao I'o'ginlenlo II' sun mogc,lad""
I"'('!!'u,;o clul' ° nl', don fronl'i, ('O de ,ouzu mandou lInn,ul' no pl'n n
da haloill n'lua1l I I'I'n peele com Iodo, 11 nug-oa mod il'os 'Iul' no
dila 11'1'1'0 ou 1'''1' e o meelis,io se fam 1'lImo dil'lliLo I' salh'ond 1',IpII'/lS
parlo, I'nseaelo' '1'111, Dou a,) sopl'jl'nnle no pal'l.e '1uu ped I'n nonH'
do suo moge I,od' huo lIegoa ri 1,'1'1'11 em ,'ondl'O pai' devlllluLn "(ln
l,ldn os Ollg-OOS pllslos P. nlllCleil'os '1uc nu diLo t.elTn OUI' I' SGI'~p'il'l'

':1 c)o' onOI" daiJl'il .I IGU2 nlllnoell de mirantio bOl'llOSO,

<:'\11'1',\ DE ,\ :\'1'0:\10 1)[',\nTE

ID ti" AiJl'il de J60~,

Saih;io elt', Di: anlollio .111111'[ mOI'od'll' no hailill de 10.1,): II'"

"nnlos CJue í'II,' '1UCI' mord,t1, ainda o pOl'llll1' esla ('lIpilanio e '1ue IIU
diLu r'nl'ilonin nno t.cm Irra, pano lllonlimellLos n m pom pO,lns
de p;odo I'arpln que Lcm nn di III 'npiLIll'lill I' 'lu no rio ipn ,Iii dn
iJlI nelo do lIll nu, ,-,a ileisoi I'ns de ii UiL dada d lelTa q lIe foi tin.. la
n IllI migcll sonl' 's ,Lfto lel'l'as dl'l'allulos '1ue nuqlla forom 1'0I'l)Oellls
nem ,-,ull,iI'ado pede U 1'050 m('I' e lhe faso m I', e en II fi 111 e de IIU
mo!!c Ijldr .I.' IllIn Ilegon de lenn no pnl'le CJue o ima dis o m di, lio
se for'a IlcI'onelo o dit.o rio n fII"O de 11111'1 liando e oull'o I'csall111ndu
ponlo cn.seodns ele manei,'o CJu~ fiqlle a dila lleguo de I,~I'I'O cm
,'oodl'o u '1l1all p de pOl' de\'allulo l'onfol'me o I' gimenlo d l'III"li
no o nl', o J11'egüo '1ue o snl', g-o\'l'rnodol' g 1'011 mnndou 11l1nSIlI'
na pl'H u do lwilio o 'I unI lena ped o.:on loda os aLI"OO, llllldeil'o.'
'lu 110 dila lel'l'O OUI'CI' 1'1'01, Dou 00 oprio.:onle en nom de sua
IlIn 15esLude na parle que pede nl II IIp!! u de lerrn do :esmol'io osin
I' (ln llIanei"n '1ue ped 'cl'egipe o ele an I'C ele abl'il de '1602 o ,'n­
piliiCl nlano II de IUll'IHlda 1)111'110 H,

CAI1'L\ DE FR,\:\ CO 0,\ (: 5'1'.\
22 tie ,\In'il de 1602,

'oiIJlio ele, Di [ranl,is' <ln ('11 lu que lIe fJUCl' lIindm'o PIIl'U'!I'
e ln ('apilanio e 'Ine nella IIlio lem lel'l'u, pOj'U fazcl' seus 1110nll­
III nlo e pu los e gl1do 1'11"lIn mni cria oi c '1ue no rio iI' l'1,i
do banda do slIll na le Lnda de iluo dado que foi duelo a IIL! 1l11'1J
rõi esllio Lcl'l'os ell'l'oJiulas 'I': nlio fOI'';o po\'ooda n m culLlI'odo
pede a 1'0 o mel', e lile fa a 1ll0l' e n nome rle suo mu"e loel na
parLe que a ima di, dando duo, lIegoo de lerrll em l'oalt,o e a n~e­
r1islio cpan) rumo dll'eito ,'e olll'onrlo ponlas e n, eada de manell'll
'II/C f'iquc em coadl'o n '1unll Lel'I'O P cI com lofins a tlllg'UOS Illll­
ripjl'o '1ue no dilo par'le OUI'I'I'- nela coso fJue .cju dada COl'Cl'1I
('0111 II medislia pordianle erm, Dou ao opricanle n nome ole ,'''1
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mag:e Lade no parLe que pede d o mario meo li goa de LeiTO em
coacll'O 'CI'eg:ipe a \'inte e dop de abril de 1602 .; copit,jo monuell
de mirando hal'bo a.

C.\RTA DE G.\SP.\H DE~lOHL\l E FHAl\CIS O BOI GE
23'de Abl'il de J602,

aibli eLe. Dis g-a pai' demorlln morad I' ne ta capitania e fl'an'
'isco 1J,()I'''e que elles ojuJol',jo o 10\'001' esLa capitonia 'om muitas

cI'ia oi' .do godu eSl:ro vos o suo pe as ·e nella I'eside com . ua
pes as 11101I1el"'s e fllmillia o nao lhes he (iad Lel'I'as en obasLansa
e 01'11 hn muitos LeiTOS de\'alluLa na dita apitonia p de a \'oso
mOl'se lhe de cm nUI'lO ele suo moge lade duo 11 goas {. Lel's na
tesLada de olh'ador fel'nandes na Laponigull ao 1I0nguo rio rio de
yasa bal'l'is e1'l11. Dou ao opricunte nu part quo pede em nom
de sua moge lade de e mal'ia hua lIe or ua de LeI'O 0111 qoadl'o a in e
da moneil'l1 quC' pedo ojuntol11ento elOll por 'onfil'mael om nome ele
suo mogeslaelC' ti terl'a que elis eregipo a vinte e cinqu de abril
de 1602 o copiLfio manoeJl ele mil'ondo harboso.

C.\llTA DO P.\DRE GA PAH FEHl\A~DE

20 tlo :\Iaio ele 1602.
Saiblio el.c. Di· gaspal' [orn,1I1lIe' \'igorio 'onArmodo nesLa sidorle

elo süo' Ti t"v,io copitania ele sei' gipe que a elle lhe e nese al'io
Lerl'o poJ'O II,lVl'aJ' e tal'/;el' suas cl'iosois c pOl' quont ao 1I0nf:'uo do
rio yesa borl'is ela handa do nOl'Lo e ta I,ua lIeirua em l:oadl'o de
terra a quall foi dadn pello padl'e bento [era fi hun i an nll1l'lin
da coall JI"goo de j.elTtI lle o dado mea a hu sobo lili franei. co

sCI'i \'<10 ele , pello que ped o \'0 a mOI' e lho fosa mel'
en nom rio uo muf\,estode dUI' ouLra meo Ile"oo e mais sobeio'
1 iII h da I11nneirll que go par harelo el'vindo de capiLlío 1I0guo­
tente ele lllono,,11 do miro'ildo barbo o lhe tinha dado el'm. Dou ao
sopl'ieante en nome cle sua mageslacle a l ITa que gaspal' bareto
lhe tinha dndo a in du maneil'o que lhe tinha dado en sei' gipe a
"inLe de muio de J602 o cal itüo cosme barDosa.

C.\RTA DE JOA:\' G.\RCEZ
1'4 de Junho de 1602.
, aiboío elL: Dis joan g-al' es mOl'adol' nn bohia por seu I C'I'cura­

dOI' qu II", opri '~lnLe lhe foi dndo n st.a capil,an!'n huu llegoa ele
tel'ro ao llong'uu de voso banis do bando d sull defl'Onte de tapl'r­
agua a \' lha o lapol'n que tem a fl1'\'Ore recloneln pel'a lla pello el'­
tfio .ond.e oie ninguem tem pO\'oado e 01'0 ello oprlconte lem ja nesta
caplLal1la sua fazenda a in do gndo "al[lIn omo canlllol' o outros
'rio ois do que re edllo gl'flllde nel'e entamento a fazenda de sua mo­
ge Lael o oull'o . in tem eus e cal'Vos e qu r melei' moi -lobriqun
e por que Ile. opl'icanl:e ol:lla sei' a diLa dada de I,erl'a cI joan ela
roclla visl'llle pello qllall l'e. peit.o s lhe perde sua fazenda pOl' nHO
tel' por onda npresen La l' pede a \'0 o mel'se pede de sesma ria ou tra
llel!ua d tcrl'o ao 1I0nguo da dila dado que e di sei' de j fln ela
1'oc'ha Yi enLe da han la duést a. in e da moneil'8 que fi oull'a lhe foi
darl" pOt'quanto elle . opri 'ante d slsLe la primeil'a 11 qual I se medirá
ao Ilong'Uo dilo rio cio banrlo cio sull quonelo pal'a oesL ficando o do
diLo joan dll I'oclla da banda elo 1Ie.·te " Dou ao sopl'i-
cante n nOllle de Ufl Illoge tade na pal'Le I t pede duas milI hl'a as
de t 1'1'0 I'n coarll'O Ilfio endo dnela e sendo dada COl'el'O pai' diante
a quall lhe dOIl en nome elo dilO 111'. pOl' Illío tlzar cio llegoa de
terl'o de joan do l'ocha Yi nle elo quaU nüo ti arfl de oj' pOl'diante
e lhe lou as diLas duo mill hl'a.lÍs 101' de\'olluLa com tocla. as
augoas pastos madeiras quo nellas oUI'er con eon lisüo que dentro
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<lo lempo liguo do hu ano I o\"oe >.I dita tena c nlÍo a po\"oantlo sel'a
por devalluto a quem a qui"er pO"oal' en erecripc a q~lULol' c de
lunllO de 1602 o capituo cosme barlJo a.

CARTA DE BALT.\ZAH FEnn.AZ
1- de .T unho de 1602.

aibüo etc. Dis ho desenbal'gador bllltezal' m I'adol' na bailio que
elle Lem nesta capitania de el'egipe fa"l'nda do cl'ia.oi le gado Ya­
qun e cavallar o outras cria oi de muila inpoltansia c pM enil' a
ellrei noso . lH'. e aCl'esenLa nas I'endas e para . II pl'O" iLo e do"
moradores da lita capitania quer nella fa" I' engenho ou engellho U
asueal' que nella n/io 1,0 e na tel'l'os que tem niio ha aucron om que
o 10. a [azel' () que tClh por informar,'ii que no I'i. de sei' p:ipc esta
bUli I'ib ira que so chama tOfJecahlf 1110 niio foi do la até agol'a e c
o foi e ·ta pOI' apl'oveitar e devalluLa pede a vosa I1IC1' e quc a,'cndu
respeito ao qlle di. c a muito pOI',-eiLo qu J'esulltlll'a nesta povoasiio
co bo IiLo engenho lho [o o mel' e de daI' de e mOI'ia aug-ou da dito
ribeil'a de tap!!cct.llJf 'o duo lIeO'oas de tel'l'a medidas pello dito I'io
<le sel'eO'ipc bua II('O'oa de huo bandA da dila ribeil'a 'outl'a lIcp:oo
da ouLl'o banda ficando om me a dilo l'ibeil'a LCI'I'O pSl'ã o
s~rtiio do m'nu quo en eoadl'o pellas có
a augoa e matieil'as quo nella ouver pOI'quonto .
ne esol'io pel'a planl,or canas [1I"cr 1'0 o e cUI'ai' outra cl'ia ois
ti in pal'o o ong nho ('om po ra os mora 101' s )' Ile que o SOl I'i '0 n te
bode 110"01' da copitunia da bohia a que toda pede por devolluta e
do apl'oveiLado el'nl. Dou o opl'il:ante en nome de uo moge I,ale
na pal'L que pede duas Ilero'oa de Lerl;B a oh l' lIogoa o mco da
diln·rib il'o poro osino e moo' plll'a baixo que fiquem ndo tluo
lIegoo em f1uoadl'o o <1uall lhe dou em nome do dito snr. de­
vollula ,'isto t' tal'em pOI' apl'o"citol' on a diLa ribeil'3 de Ilugoa c
mais augoos lIenlHls paslo malo e madeiros que na dado de tena
oU"el' e 1110 dou POI' o in el' en el'\'i o de . uo mogt'. Lade e bem de
se opro,' itor 'I,a opitunia e a"er enO'enho nella e II,a dOIl em I'on­
disito quo denLro de hu ano 'ome'e a fll"el' o. dit,o ngol1lIo S~rc·
gipe a quinse de junho de 1602 o COI illio cosm hupiJosa.

C.\HT.\ DE _\~TO~lO D.\ O '1'.\
16 ( Junho de [602.
Saibiio et·, Di onlonio da' cosLa ol'g-ento de Ire idio d sua

ma~estode que n seis onos '1ue rezide ne. ta ·opitonia tl SCl'oo-ip
sel'\'indo ao diLo snl'. lIe outuaHmenLc esta morodol' nollo e oro nüo
ten L 1'0 em que 1I0u\'l'o1' e LOl'gllo suas crio oi de p:n lo e Il1llis
-crias is e oro no I'io de vo o bOI'I'is o mllilas Lel'as devalluLas pell I

qu pede li "0 a mel' e lho [o a III I'se pello que asimo di de
Ih" ~al'. em nome do ua mage L~d hU,a llegOll d tel'o en rOIHit' no
-cabeI. 11'0 , mel'elS con todo as pontas OUP:0ll II nha

modeil'os o p ri pOl' de"allula l'm. Dou 00 011l'icontu cm n m
de ua mago Lad na pal't que JI de em nome do tliLo snr. J~le('
!legoo de tel'a em quoodl'o com Lodus o augoa e pa tos modelros
(lue no dilo t 1'0 oU"el' e lha tlou POI' do\'olluta \'Í lo 10"001' ('OI11tl

(is . I'egipe desa i de junho do 1602 o COJlitli co me lJ8l'bo a.

CAnTA DE JO.\~ FEI1EIn.\

7 de Julho de 1602.
aibüo el . Dis j an f "('il'o mOl'odor ne La cap,itonia t!C el' g-ip

que lIe csLú pesoolment' ojudando a pO"oal' o tllla capltonlo 'om
negl'os e fabl'i'lua e qu no dita 'apitania niio tem LOI'o en. qu~ tl'~­
zel' uos cl'Íasoi o in de godo "oqun como ca,'allal' e mlll Cl'IOSOI"
e fo"er seus monlilll nto e no ipor'him do bandn rI~ nOl'lo ~l lc~­
toda tle [raneisco dallmclda e tel'os de melchiol' ma leI pelo dilo J'IO
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"do ipochill1 osimo e,lill1 IIlIS nl.eij'ls de lena entl'e n, (lI.:n. ltl't.'·

qlle asimo nom iu pede 11 \'osn m('I' e m nome de uo moge tmlC' lhe
fo o mel', e do. Jil ' "hei.ls de sesmario :, o
1I1P.mo poli(' .. , - por' nonlP johotinhuiu (:l7) .. ,
' bru a I'nl ('olldro 1'01'0 longuo do dilo e ' ..
(' ,r ITIcdis:lo dello se far'u r'umo 'ireilo re Illhando ponla c inseudns
IIS. "oni sOl'les d t, na pedc por dc\'aJl II to ('0111 todas ns uugou ma­
deil'ns que nft lliln leITII OU\'I'I' "onforme o l'eg-im nlo ellr'ei no 'o Sl1r'.
'lU" ('I'm. Dou opricllnl' em nume de sua moge loel,' I1U par'lequ
)lede o soheins que tlponln m '110 peli, "0 niio . cI1e1o dado 11 outl'C
"rim ir'o P osin mais IIle dou erI l10me elo dilo SI1I'. na jauotil1f,rtia
selp enln. hr'osns de lera em 'OOcil'O 110 maneira que ped., n,io ndn
dlllla Ser'ep-ipe n sei;" dI' .Julho de 1602 o r-apltüo (·Ü.III' horhosll.

c: \lnA DE ~IEr. 1-1101\ ~I.\ -rEI. D.\:'\OI\.\DE

~O de Julno de 1602,
~uih:1 eL,·. Di m~IIr-IJiol' ma i 11 don Il'ad mOl'ndor n '$10 "npi-

Innio que clle'u mnis de dcs nno. 'IUf' CI'\'I' n suo mngn I.ode na
;:"1'1'115 e IH)\'ousolls cle ln "npilllnin e npllo Ilr mOl'odol' como 'sln
.' fomillill e porqlle leiO muila fabr'iqull e pouqllo ler'll e quer' IInu\'rul'
pede 11 hel1 111(1 ftl o l11el' . 111 110mo de Ull 1Il0gol), Lnel rio hu pr la, o
de ler'n que eslo ul1le .1" r'lo de ('omendor' hll e dJur'o que sprllm
mil hr'l1 li de Iru ri 00 olltr'o pOI'que l11oí. ou Illpnos e r 110, dilos
I'io n imn Irua Jleg n m 'diela POI' rUl110 dil'eill COn'l o qrlf' ouvel' de
IIU I'io 11 ou I r'o dOR bnl'os 1'10 se melem 111 qnatifl~Jc/'iua (38) osimo
crm, Dou no opl'ieonl el11 lIomo d suo mogcstodn na porte qu
Jled,' 1111'11 11"1:\'1100 rll) \'1'1'0 n,<[elidn ('amo III sun peLisum elis e • '1l1e
OU\'el' tle Iru I'io n oulr'o .' r'(';..ripe o \'inte de julllO d 1G02 o ('opilll'
"0, m.' har'bosu.

<:.\1'\'1'.\ DE OO?lIl:'\(~()S DE \'l1.f:.\Cll.\~1

29 di' Julho de 1Q02.

Saih:lo eLc, Dis dnming-uns d,> \'1l10r-1J/~1I1 mOI'odor' no hoin '1uu
"II" '1uel' \'jl' ajudar' 1.1\ l'lIpilunill "om [Obl'iqllo ck gllodo e e ,'I'OVO
e "om fllmillin que telll pum o 'I'r lhe on rres ol'ioR 11'1'0' Gora'
mondo ,cu fill,o o pedillos................ pur'a com pfeito vil' riu
mor'lllla aqui I m ne iJode di"'no

(,;,;,.;: .D~'t; .~(',' ~n'l;r:i~;r'I;I~' 'el~' .1;~;1;~ ;I~' ';t;~ 'l;l'O'~~,' tl;ci~ .I;O;"li~;';l'III'1 iá '~I;
rnrl f1U. p('(le mria lll?gon de I,erli em condr'o n 'ooi llr dou de
sesmtll'ill vindo povoar nu I mpo do ol'denn .ill Sel't,n'ipe u \'inle,}
nove,de julho d, 1602 o "upiliio cosme bnrboso.

C.\n·L\ DE :"l.\I1Tl~ DE soe A

2a de Julho de 1602,
Suihilo ele. Ois Illorl,in 1 OUZ8 feitor o nllmoxnl'ife de sun IllU-

ge.'loda 1I,'slu "llpilnnin que olle a ,eis IIno que e:ln nestu cspilonio
nju"tlond n elefellclclls com $UO pe on e 01'0 quer fozer' 1'0. n e oul,r'ss
hemfeilol'iu. e quer' por curai ele guodo (' 11110 ICIll tpr'o 111 'lu po n
fozel' as dilo. bCl11feilor'ios pede fi Ir 111 llre d l'm nom ri .110 mll­
;,l'r lade Ilun lleg'nn ele t 1'11 110 I'i ele moc(ll'~- I'i 'Iue velll I'nl,r'ol' no'
r'io ii ochi lia colre 'cil'ns de fl'ol1 ,i 'o ctnsil\' 1'0 do I,ando do nOl'te

(37) Jaúctil1!laia. JauotianCl, nomo de umo logóo, que fico n r'io
l·oxim. cnl,l'e Al'ocojú e S. Irri tov:lo.

(:3 ') CuclIlti!)",.iúa, .\('('edilam . qlle S rdil'lJ ao rio COLinguiba.



cnm todos o portos e auguoa' e mu tos e lIen ha; c sendv duda lhe
de pai' dellllllulo COI11[OI'nle I,u pl'eglio que müod u lan ai' o nl'. go­
vCI'nadol' don fruncis 'o le souza e pai' ('ounto Ih [ai dudll a dila
tel'a pello cupjLii mUlloel1 de mil'undll bUl'bo u cupiLliu Iloquutenlc
cm ,!luzen ia d 'diogu de ('oud,'os tapiLlio e gOI'PI'nadol' n sla dila ('u­
pitanin p de 11 ,'111. lhe mande comfil'mul' e1'111 , Dou em nome de sua
ma"e l/lde ao . "I'ricaule nft pal'Le fJlIP. pede meu II gUOll d lel'u que
lhe tillllll dado munoell miranda I>U1'i108<1 cm I,eml'u qu el"'ill d
~al itir.:> ne Lu ('apilal1l u caull lhe dou paI' devallllll ........•...... ,.
('om os pu lo lIlolo aglH1G que nu dita lel'a oUI'l.'r Sel'egipe II "illle
(' nOl'e de julho de lü02 o capillio ('o l11e Jl8l'ilO o. '

,'.:ln,\ DE llEP'lIQll r.O:\~:,\L,rES "EI.IIO
2 de .\go, to de 160_.

aib,io eLc l)i,' eilllOI' gomc:alt'e "elllO llIoradol' nu Iruju que ell
(IUe" l11irUOI' ajudul' u povoo I' , la l'upilunia donde nelo nlio lem l I'as
I' 1'0 faz r' e-us 111 an ti 111 nto' (' pel'a pu los de guauo I'neu ln c 'lu"
no rio ip0l'him da bandu do· n I'le e 'liro Lel'us del'allulo pUI' Ilonguo
do dilo I'io a imu nas te lodos de I>uii dadu de lel'a que foi dada a
[I'an ·i. co de bal'huda escl'il'ÜO do' feilos delll'ei I'ed II \'111 IIH;> fa"n
mel' e em nome d' sua mug~ luel na pal'te '111 pl'de de Ih,' daI' duu:;
Jie"ous de I.el'u 1'0" del'ollulo de sesnllll·ill pUI' s I' ol1le d' n:uilll
pose e a medisiro scpoI'adus diLos duus IIc:-roas '111 clIudl"J I'umo <li­
l'eito l' sullvando L'utpil'OS pOllt08 e cn-eal!J.\$ o '001 lel'u, pede ('0111
todo as uuguus P I11l1d il'us lJue no dilu L I'U (1I11'CI' TI: 1'1 m - l)ou
JlO SOPl'i'Hl1le f'11 nOl11e de Hla 1110"eslade na pude qu pede luas
mil 1 "11 /lS de tCl'a mio sendu dadu as coai dua mil III'H H 'CI'U
.~n ('ond,'o e llta dou el1 nOl11c do dito nl', COI11 Ioda. u, OIIg'UO' pa
madeil'as C]u nu dilll Ipl'o OUI'el' "0111 d ·Ial'asllo de dcnLI'o 111
meses o "i)' POI'OHI' , mio fozendo II in I' dal'o a quel11 11 1'0IIlUI'
rcgip n dou du!!oslo le JG02 -(1- ('upiLfio eostllc /)((I'/Josa,

C.\li'l'.\ D[:; ~ll':I.C:lllOH ~J.\SmL D.\:}DH.\IJE

2 cle ,\go to tle lG02,
'uill/ir> ei<' Di mel('ltiol' ma iel duutll'mlc de que 1'11, e·tll '"0­

'I'udol' ne' la "apilunia ('0111 ('1) a falnilia ujudand a POIlI1II1' com
cnJ\'o".,., .. , e nu dila l'upilunia scnil) a uo mo"'~ lade na.,.,., .
.. ,. '" ., de do unos II O$Lu parte mOI'lI., .. " .. " .. cip ua fazendu
lle "UI iLliú Lom du rucl/o IIIe deu lCl'a alie 0pI'i('ante nlio len
tiLulo POI" 11t~ pel'lel' o lil'l'o da. dodas d se l11al'ia da'luelle
tempo pede o "m, '" [a a me," dUR, llegoos de tel'o qu de no,'o
ped 1 ao 1I0n"'uo tio /'io q<watin!JlLviJa 'CI'um medidos pn ,'oad 1'0

]lO'I' I'uma dil'eiLo I' sallllando a. "uILo que faz ditu I'io a c lall
pede d nOl'o c (;Ul1lesal'um II seI' mcdidas d Ilu,i pedl'o qU8 ·llu­
mam itauol'a (!lD) IHui JI g o pal'a siml1 01111' pUI'a baixo diguo poli 11

rio aba ~o da banda do núl'l E I' m - Dou ao s\'pl'i 'an le en nume de
, ua ml1~'e lad na pOI'te que pede meu Ile"lIoa de l I'U '1uo (;0 111 e­
. al'a da pedl'H 'lu dis melode pOl'!l ima c ouLI'u U metude pcllll
J'io uhuxo 'n (' adl'o sel'egipe a çlou' dU"osto d.~ 1G01 - o ('llpillio
cosme uaruo ·CC,

C.\HT,\ DE ,\:\T01\fO FEH:\,\:\DES

2 de Ago~to d· 1602,
Pecl sesmol'ia de dila II guoo. m Cotinrruibu, .... () gul' 'I'n8dú r

do IlUii II guoa de tel'a nLI' melclJlOl' ma iel e g n olu nl1l81'e POI'U
dentro du banda do no,'Le.

(3D) líabo a. Esta pedI'.. xi 'le no I'io C tinguibJ. riu ,ida!,} d'
LOI'on" il'a .
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CARTA DE GASPAR DA~lORIi\l E M \:\OEL TOME
2 de Agosto de Hl02.
'aihüo etc Di manoel tome e gaspar demorim moradores nesta

capjtania <]ue elles estiio povoando nesta capitania com uos pe oas e
[obriqua de guodo escrtl\"O c outra criasols e querem peJlo tempo
adiante fazer hum eno-enho e pal'8 i o não ten lera e querem lJoguo
prantar cana para o pl'oprio enlTenbo que se fizer pede a \ m. lhe
de en nome de ua magestode tl'es IJeguoas detera que se mediram
la cotindil a asima da banda do norte Jle~uoa e meia e out.ra Jle­
guoa e meia da banda do sul que fi<]ue o oito rio em meio e a dita
lera eo eoudro a coaJ midisão paro rumo direito salvando pontas e
ns /ldas que 00 lJonguo do dito rio a meio e se comesarõo de me­

dir omde acabar me)c:llior masiel e corern sempl'e 00 lJonguo do
dito rio e oitdiro inda que seja daugua dose u sendo caso que dall
g'umas das ditas bandas do dito rio algun morado!'
ou pesoa (lue a tivese po\'oa lo e CMO medisam adiante. E r m.­
Dou aos opricontes na par'te que pedelll en nom de sua mages­
tade hUH llcguoa de tel'o d modo que o rio lhe tique no meio
ramo pedem a roal lhe dou en nome <lo dito snr. seregipe a dous
dllguoslo de 1602 - o capitão cosme úal'bosa.

CARTA DE PERO i\O"A]S DE Ai\lP.-\IO
2 dagl1osto de 1602.
. aibão etc Dis pera nO"ais de ampaio que elle e ta ajudando a

po.\'oar esta tera e que nella nüo ten lel'as para fazer mantimentos
n m onde posa tJ'Ozel' eriasois e que em r;omtc(fiba estam tel'as de­
"alJut 'la I anda do 1111 na cabeiseiras de guonsalJo alvol'e e pelo
que pede a Vm en nome de ua magestade lhe fosa mel' e do bl1ã
Jleguoa de tera nas cabeiseil'a de guonsallo oh'are- da banda do

ul acoal tera em coadl'o e a mj llsão se fora rumo dir ito re. al­
"onda ponta. enseadas as coais avend depois m disam rumo direito
pede a Vm en nome de su€! mo~e tade Jhe fosa merse dellas E I' m~­
Dou ao sopricante eo nonie (Ie sua magesta.de no part.e que pede
. elecentas bl'asa de tera em oarlro da maneil'a que pede. em sua
1etisam seregi] e a dous daguosto de '1602- o copitüo cosmo barúosa.

CARTA DE JOr\:\l FERREIf\A
2 dagosto de 1602.

aibiio etc Dis joam fel'eÍl'a morador nest-a Cll'pitania de seregipe
idade de são cristovão que elle não ten taras onde po o trazer suus

rria omis e onde \Josa fazer suas rosas ê que 01'0 pello rio d guatim­
guiba a imo da Janda do sul! estam teros rlevol!uto ped a \'ln rrs­
peitando o que alleguo e el' mOl'adOl' de lhe de de e moria pello
dito rio a ima en nome de sua malTe tode "I'es mil hra a de tel'a e
pera o sOl'tão fjuatl'o mil bl'asos a coaI midisam se [ol'a diguo 'ome­
. aro o fazer nas cabeiseil'as de manoel riz e a midisam se fora rumo
direito re alvando pontas e en. eada erm Dou ao opriconte CI11 nome
de sua mage tade na parte 'lue pede mil dozen"as bl'a as de tera
pe110 dito HsinIU e peru o s rtlll11 mil e l)uinhenlas b.rasas a coaI lhe
dou el11 nQ,111e de . uo mageslada ser glpe a dous daguosto de 1602

('api tão cosme barbosa.

CABTA DE i\TO;\IO GüEDE:s
2 dago to de 1602.
'aibão ele Dis antonio guedes morador na ]Joia CJue e11e tem

nesta capitania fazenda de guados vOCjuns be hom s branqu s CJ.ue
empol'ta sinquo mill cruzados I. quer fazei' engenho pai' ter para ISO
c pede a V. merse lhe el11 nome de sua magestade duas llegoas. ~Ie
tera aonde guonsallo allyares oquohar de mjdir no rio de Cjuatlm-
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diba pera n banda do sulJ a cllJoal Lera e mjdira rumo dll'eito rello ­
lit.o rio resallvando p,?ntns e Em ia Idos e II mais mitli omis separam

como lhe cap'em na c!ttp Lera a quall pede por e tal' p I' aprovejLal'
coo Lodos o. mato I ast.os Ilenhas madejl'as aguoa que nella ouver e
R ehel'a merse despacho Dou ao oprj 'ante en nome d sua mages­
ta.de no. porte que pede me/'a II guoa d tel'a Em nom· de uo ma­
gestade Elha dou por c];II'O luLa com comdislÍO que d nLI'O em eis
meses fazeI' nella bemfeiLol'ias e culLival'a a dita L I'a omo aponta
em sua 'peLisam er gipe a dou daguo 'Lo de 1602 anos o copiLiío cos­
me hal'boza

C.\.RTA DE CLLE;\lE;\TE LLUr
4 loguosto de 1602

aibiío etc Di clJemente lIui mOl'ador ne to capitania que e/le
entrou nas g'er'a que se d'eo clla a jeolio e asinqllo ano. qu e la
morador e ajndando a povoar' e pOl'que IlllO tem Ler'a perle em nome
d sua magesLade de hua lJeguo~ d Lera em conuro ao 1long-o do
rio eregipe come ando n ser medida rumo dil'eito donde a '1lIJUI' an­
Lonlo guedes rm a CJue pede por de\-oJlula porquant.o nuqua foi 10'
voado de gente 1 r'amqua. Dou ao sopI'i 'anLe na pAI'te que jlede meia
lIeguoa de tel'a m dida como em ua I)eti am pede o quoa lh<' dou
em nome de sua magesLade seregipe a flualro daguo lo d 1602 o
capitão cosme harbosa.

CARTA DE FRr\.:\Cl CO HOIZ
6 daguosto de 1602

aibüo eLc Dis fronci '0 roiz que elle a 0ttLo ano CJue esla nesta
'opitania c m ua molhei' e filho e na dita capiLania 10m :no cI'ia­
SOIS de guado e cavllgualda em tel'ras alh ins pOl' IIle nllO el'em
dadas tera nhua. e ora nas cab i eil'as de hUII dolo que fOI'am
dada a gon all'e ab'a"es e antonio !!uede no rio de quaLlmdiho ao

ulI estam Leras de\'olluLo que nuqlla I~rllm apl'o\' itlldo de bl'an­
quuo pede II \'m de se mOl'io hua lIeguoo de Lel'o em toodl'o que
som pa-Los e maLos 'omesondo o medil' na dilas cahei ir'as eMendo
llLe o ri d 'al'acajú as auai pede J)OI' d \''0111110 .erll1 Dou ao 'opJ'i-
conLe na pOl'Le que pede em nome e sua ma<Teslade .
lIeg-uoa de Lera a eoal1. Jhe dou em nome de sua moge tade pOI' de­
YOnU~O com Loti s 05 pa t.o ..•.......... na dilo t I'a OUI'C!' . cregipe
11 seis daguo Lo de 1602 o capiLão co me barboza

CARTA' DE CHI 1'0\".-\.0 DARA JO
7 dag.uo to de 1602
'uibiio eLc Di cI'istoviío daraujo que elle \'eo ajudai' a lomar

e ta opiLania com .. · ,.· , , .. e não
lem t 1'(15 poro tl'a7.el' seu ~uado e (azal' . ua 1'0 a. e 01'11 no I'io do
piLangua esLa hua dado de Lel'à c1evolluto p d a vm od nde lIl'obal'
sebusLiam dia' [['aguo pello rio asimo lhe de huo II guoo d l I'a
em 'ompI'il1o e duo Ileguoas em Ilal'guo em moduo fiqu o rio m
meio om todas a aug-uoo madeira que dentr nos I I'as e tive­
r m em o sopricante m'ill 1 raso de Lel'a em oO'dl'o o .coal en uome
do dito snr'. lhe dou om toda a auguoos modell'os po. to f(U nello
ouver com condésam de fazeI' bemfeitol'ias e povoaI' u diLa LOI'a.- re­
gipe o seLe daguosLo de '1602 o capiLüo cosme bllrbosa

CARTA DE ;\lA;\OELL . FO?" O
da<Tuosto de 1602.

aibá e~ Dis manoell alonso que eÚe quer ajudnr 11 povoaI'
esta capitania com sua pesoa e gente e ora nüo ten tel'a par,l Jlod I'
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Jlu\Tar e fazer fozenda 01'0 no Hio qllalimrlihn nas \ uabe il'o de
11I1i1 dado de joam fereil'a e lom Lel'o del'ollulas pelo que pede u
\'111 lhe foso ll1el'se daI' hem nome de suo magc lodç no lIugllal' ond!'
pede hUII Ileguoo de t.era hen coarll'o por devollutu ('om lorlas a
ponLo E En iudus pasLos e molos e 1l10dejro oguoa <[uc no dila
lel'o OUI'CI' a quoal dado 'onleS/lI'O de mjdir onde oCllohar joom fe­
l'el'O lo: sendo dodn cOI'era udillnLe E l'esul>el'B mel'se-de pacho-Dou
no sopl'iconL1' Em nome de sun mo"e Lad1' na pal'Le que pede mil I
. doz('nLu hl'tl as Em quadl'o ti quolIlI Ille dou en nom(' de sua 1110­

gesLade c m Lodus o c ndi ais dig-uo com Lodlls os oguoà pusto'
IlIod1'jl'as que nellll ouvel' E ('ndo dodu o LeI'O adianle COI'II ('0111
" .l11di 11111 de denLl'o ern . ei' I~~ez's '·uILil·IU' e fuzel' hemfeitl1uius nella
sel'('gip" ti oiLLo dills do mez duguo Lo de ei sentos r rlous uno'­
n "ol'llull1 co'me úal'úo a.

CAI TA DE ;\!.\:,\OEL· D.\BHEU
:-; dorruoslo de JG02.

. SoilHlo eL' Dis manoel! dalll'cll e t \'om hrll'ge moi . fil~l"s 01'­
lums <[ue fiquol'om de "'uo.pur laill'cu fel'os '1"e ' u pai uJud"u o
guulII'UI' e Lu Lel'lI e 'lu m I'eo na tomada dila p I'(,)nrl fi('orllm (ll'­
fumos '1ue ellcs e Lam ouje p uI'oondo que lhe nl10 forl1 daelo Lel'os
POI'U elles sopriconLes pdm I'se duns Ilegitim s I,I'UZ I' erio uis
(' )lur quunto suo moge Lode 1"1<10 rle que s dem O' Lern, uos 'lue
o., ••••• , •••.••• I ello que "Jdl'm o Vnl <[ue Ille de n nome d' SUl!
lIlugosLado IIUil Ilo:"uoa de I,el'o m jCtl'ataguanoma (1) nos ·uiJ.i 'eil'os
de antunio \'az de job otOIl1 cio banda d 'Jlol'te o <[uoall midi'l1lrl se
Cuml',Ol'R clonde o clito onLonio \'070 oquohal',o ('lJJlfol'l11e Utt (\1l1·tO o iii
S III 'som ello, sl)pl'icontes \'i'Lo s U pai I1WI'JI' n(' La tCl'O 1,: I' 111,­

I)JU a s sop(·i<.:unte· em J1 m d sua nl~"('sLoLlc na pal'Lo '1u(' podl'1ll
o •••••••••••• bl'i1 a' ele Ler.l el11 cO!ldl'o a '1uo/11 lhe dou "01' diqll­
lUlu em nom do dito snl'. com condi om d dentl'o de hUIll !lnll
Pll\'O:.ll' . fuzel' nlllla b.l11foitol'io soregip a oul daguo 1.0 ri' W02
-o copltii co 'n11 úal'úo'a.

- CAn.TA DE EB.\STIÃO FIU:'\CI. CO
!l de Agoslo de 1602.
S~ihi'i et '. Dis eb . I,i ii 111 fl'llnsisco mOI'odor ne la copiLflnia sidado

dc süo l'I'istoviÍ '1ue pello CO"iLÜU l11ano II lnil'an,üt IWI'!Josa lhe foi
daria meia Ile,gOfl cle Lera en li UH cindo '1l.1e pod,' benl,o fel'n. s 1'­
vynLlo rle Cllpitilo deu a joon morLin dumol'ol . pOl' 11110 POVOlll' 111
fI i dada de\',dluLo e perl o \·m. em nome de uo mflgesl,nd oija
1'01' bem de Ih 00111 Hl'lTto I' a liLa rio da el'm. eomfil'mo cm nom1' de

uo mage lucl a oprioo u te o mell lIegc)o le lel'll 'I Lle Ihe foi dndo
I' II' mano II mil'onr!a bnl'ho. a 'omfol'lt1e I'ITt sun peli um l'om d('('lIa­
1'0';"0 que faso hemfeiLol'ius e povoar a difa L('('fI denll'o en hu IIno
~"I'('gil' o nOI'e dogoJosLo de /602 o l:apiLüO 'O' me I>ul'ilosn.

C~\RTA DE 1L"H10 H,\,;-IOS
17 de ,"'''oslo de 1602.
'oilo:lo ele Di!; illo)'io mmos dOflLll'oclr mOl'odol' nosLH ('ApiLoJlio

q~c ell ojudo a I "ordlu e nlÍo Lem Lem. fI')nde Ilo\'I'e e tl'agouo Slle,
';1'10 is p de a \1m. lhe foso lt1 I'se em nome de suo IlIog'e I,odo da
L~I'o '1ue e to en,tre jl)An fel'eil'o e a dada do Lome fOI'nonele qu fll'
II ng-u I da ribcYI'o elo quotimA'uiha aribo o sel'Lolll rIulI mil III'asas
'!leJldo coso 'lu' nli aja lel'u cntl'e os cliLos jOQn faria lom fOI'­
nunde om CUIll()nlal'Obo na ca1>eiseiJ'o de simo ()I'm. Dou ao sopl'i­
('onte o Lel'u 'lu p Je com tonto que nlio po e de mill 11I'O 9 d tel'a
I' ps I'fI o s'I'Lo m m iII e qui nlren LOS e nlÍo a\Ienrlu a tom>1l'o /lO 1I0n­
~uo. lo cOl1l1'ndol'Obll nas aheiseil'o de mellchiol' mo iell sel'egipe;l
ri 'ZII ele doguo Lo de 1602 o COpitllO cosme I,ol'hoso.
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CARTA DE ~IELCIlIOn :-'IA 'IEL E B.\LT \ZAR MASIEL

17 de Agosto (fê 1602.
Saiblio eLt'. Dizem mellchiol' rna~iell mOl'ador nesta capit.ania o

baltozal' masiell que elles ajudam a povoaI' e tem muitas cria omi
de guado ue toda sorte e muito e cl'avo e pOl'que CjuCI'cm se po­
voaI' nas fr'onteiros de lo capitania que orá daquI' des ou doze Ile­
auoa pOlleo moi ou menos pedem o vm, lhe fila mors!? do tl'e,
lleguoos cle tero en coadro 00 1I0n;:ruo do rio CjuaLinguibo do banda
do nOl'to, que enio rn dida comesand,) da tapol'a de !llLarauna ('>0)
para o I'IU " que ou I'el' e da me ma tapel'a porn o norte de pI'efaz I'
~lS diLas tre lIeguoa e pello I'io ahaixo I'umn dil'eit e pedem mai
o dito I'io pUl'a com elle fazerem engenho sendo plll'a i o contada as
lIenhn uuguoa- madeil'as que nas diLas L rflS ou\-el' erm, O u ao
sopl'iel)nles no parLe quP pedem hua Ileguon de tera em coadro me­
dida como em ua peLi am pedem S"I'cgIlJe a dezosete daguosto de
1602 o cl'piLilo co me bOl'ho a,

C.\RTA DE FRA:\CISGü DE IUI HOS E S.\BA TIÃO DE 811lT
COIUl.EI

1- ue A'" sl,o de '1602,
Saiblio ei,(;. Diz ll1 fl'ands 'o do hom se1JasLÍlio de hrilo ('ol'eill

'lu ell 's ajudam a povoai' e 1,0 ('apil,anin (',om cryasois de guocJo e
escl'al'us o ol'a quel' l1l ["zel' eng-c(lilO dasuquC're ped maI'o u mel'se
11,0' {aso mel's,' de LI' S Ilegoa, cI lel'l.\ en oadro no Ilon"'uo do l'iu
de I'el!'ipe donde acaba 1I0lle ensiado ballL zar fel'as pa, ima c m
I,oda o,' Hcnho augoo Ilwdeil'os que nas rlil.as tel'o OU"('I' el'l1l.
Duo sopl'ic:anlt' em nome de uu mage 'Iude na porte que pedem
quOOII'{ mil bl'asa d tel'o I'n ('0'1(11'0 ]lól'a fllzprem en!!'enilo 'amo
pdm I'n SilO p Li AI11 com condi no qlle denll'o em bu uno com SUI'l1
faZJ1' b mfeilurius no dit:! tel'a a '1ulJall Jhtl dOIl em nom do dilo
,nl', ('OlHO ('n 111l petisa\l1 pedem por dl'llllulo ' el'egipo a cI('zu II'
dUg'uOsLlJ de 11jO:! o cllpÜlio ',osme hal'1JU, o.

,\In.\ DE CIU::sT \'ÃO OlA

!) de Sei mbl'o ele 1602,
Soih,io I'Le. Di cTi lo",ío dia morador ne, la I'opilania que por'

lempll de dp~ anl1 que esla mOl'l.ldol' n la cllpilnnill onde Lem feiLo
muiLos sel'l'YSU Il SUl.! l11agesladp pClI' ,el' do pl'~'meYI'o mOJ'l.!dol'es
'Iue 1'0, ~l'am' e fizl'l'l.!m iJcmfúiLoria 11 '110 e 01';) no J'iu l'omendol'oha
esl.am lel'u, del'ollulo pOJ' n,io sel'cm po\'oada p d a \'Osu mel', e lhl'
fa a 111 I'~e cm nomo de Ull mil!!, laue d,' hUI II g'1I011 de 10l'a na
te Lflda dllnd.' ol'olwl' o 111'. capiLiio e corendu l'unlO rlil,t'ilo I'ello dilo
rio 11Sillla "(1\11 lodu 11 ponlu ('n'l'odas que 110 diLo l'io fizer com
Iodas 11' modeyr'a o oug'uoa 'lu nA rli la lel'o ÔU \'el' Ul'm, Dou 110
'opl'i('I.\IlLe nll plll'le '1ue p de !?m nU111, dI' sua ml1!!'(' LAd mea 11('­
guou de 1,1'1'0 eU1l1 Lodo (IS motos I' murlr'i,':!s e auglloa que Ou\"r
'el'úgipo Il 1IUI" de ('tembro de lliO:! o 'apiLiio usme \)al'\)o li.

C.\HT,\ DE B.\STIÃO AL\'.\HE'

l) d seLcmlJl'o de 1(;02
SniIJiio el,' Di' ba 'Li;io oll\'ol'e' o ist nl no rio I'MI lel'mo dosLo

('opitunia ,/ue a muito Dno que hl' mOI'lIdOI' Ila diLo cupitanio 1', pOI'­
'IUOlllltO ele Lem l'nl.lI'iqua pOl'n [uzel' 'uouviais l'OSU e l11ais f, In­
fl'itol'ill' 0"[\ Lem Lumbem cl'jo uis de guado e niio tem Lel'as em

(40) GtL((ratLlla, .\nLiga Itabito(;lío indigno, junto o rio tin-
guiba,

2G



(jue ]lavrar e t.razer suas crja. ais pode ii ,omers en nome de sua
mage tade I ua lIeguoo de t'I'O em quoaclro no re OIHlUOS do rio
reali em hua pont.a aat.ro douos rios hu por nome bura:!ama ara-
ta U (411 diguo out.ro por nome " .
com t.odos os enseadas e aguoas mat.os et.c que na dil,a tera oU"er
erm Dou ao 'sopricante ea nome de sua moge todo mill e duzentas
bra 1S de tel'a com os mat.os e o moi' que em sua piti am pede se­
regipe a nove de elenbro de lGlJ2 o capit.ão cosme harboza.

C\.RTA DE DO:\lI:\GO A:\TO:\E
j5 de set.enbr J de J602
Saibiio et.c Dis dominguo antunes por seu procurarior em seu

nome que Ile osla do caminho para e ta po"ollsam c m coza e. famí­
lia e n 110 tem eu escravos por uj respeito se ,em para ella por
er !TI daquj naturaes e anilo querercm . er"jr em ou ,1'0 pal'te senl1

ne tu e para se podcr reeoJh I' lhe e nese ario t.er para lavrar eom
as poses que ll'as e com as '1ue quer t.er e no rio de CaMpa (42) es­
tam hu obeios ri hu defunto (Iue fale eo no orlam em l'Jue fran­
cisco rõiz lem lJlill bra as que III' deu o capitlio dioguo de eoadros
na dita tera por se achar ri \'olluta que el'a hua IJeguoa pede n vmorse
lhe de en nome de ua mago tade na dila lleguoa cm que francisco
rôiz tom as mill bra a. os dilo sobeio erm Dou ao sopricanle cm
nome de ua mageslode na part.o que \Jede os sobeios que dis em
ua pel.isnm I)ntallt que nlio pa cm mil hl'lI as er<,p;ipe ao quinze

de et.enbro de 160~ o 'apitão cosme barboza. ~

CART.\. DO P.\DRE BENTO FEI\R.\S,
3 de outubro de 1602
Saihilo etc Di o paclre henlo fbras que elle e le\'e por ,j"ario

de. la capitania t.enpo de tre anos e que elJe mio tcn teras para
trazer suas rjasoi do guoado \'acum o ('0'01101' o ora estam de­
yolJuta allguãs teras ao longuo do rio hu riacho mu 'ury no camjnho
velho que vem de taperaguo .

'" .
licando o dito camjnho da ponte "elho em m iI) erm Dali no sopri­
<.:ante n nome de !'lua magcslad na portc que pe e meio II gUO!l de
tera de modo quo lhe Jiquc cm (lU aLlr como pede sel'L'gipe II tres
doutubro de 1602 o capitlio cosme hal'boza

CARTA DO MESTRE RANGEL FRA~CISCO

3 de outubro de 1602
Saihão tc Dis o mesl.I'e rangel francisco mOl'llL1or nesla capitania

que t.llo tem nesidaclc de terAS para suas 'I'ja ois mentimentos
e ora t.em paI' notisia que entl' !tua ribeira que se f'i1l1ma o mo'"ul'U
e o pochin mCI'!Jn na clll,eiseil'as do padre O'uaspar feros estam tera
devolluto que nuqua lodlo dada n p )\'oudll pecle a \'050 meree lhe
lasa m I' o cn nome de sua magestade de lbo dar na parte que
lhe pede hua li guoa d· t.era de eSl110ria com todas as lIenhas aguoas
matos e pn tn que no dita tera OU\'OI' e que a demarCjllasam separa
a lJinha direita em 'uoadro resalvanllo p ntus en iadus (lue neIJa

(.~I) BUl'arcma . .\creditRmo que se refira ao ri hoje 'hamado
Guaral'ama.

(42) Cahypa. ?\,ío sabemos rlizer flual o rio a '1ue os indios
davam o nom dI" cahip~. A.creditamos (lue seja algum afluente do
1'10 real ou Piauhy.
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oU\'er no 'lue rm Dou ao sopl'icanl em nome de sua mafre. tade
nu parle 'lue pede selesenlas hro. a. de L 1'0 lba dou en Dome d
dito snr como pede sel'egipe a tre doutulro ue 160:. o capiliis cos­
me lJOJ'hoza.

CARTA DE FIU:\Cr O D.\. lL"EIR,\.
3 de ouLuLl'o de 1612,

oibfio et Diz lronci (IUO do silh'cjl'a morador ne ta capilania que
a elle lhe loi dado hufi da o de t ra em o rio de vasa lJol'i do hando
do sull a quoo!l Lel'apelJa demal'qua omi- e mjdi omis que os padl'cs
aguol'o fizeram lbo Lomoram e ptll'que ol'a elle sopricanle tem cl'ja­
somis de guoodo yocum e nfio tem t ra osim pera o dito a-unado com
pera miílimenlo e nl1 mesma 1 arte (' cabeiscil'o do ditos padl'e slom
lCl'OS de\'olJuto pede a "merse l1vendo rc peito lhe la a mel' e em
nome de sua moge. tade dar nas dila cabeiseil'O dos dilo padre
IIuú lleguoa de tero em coadro de s sm8l'ia da bando do nOl'le e endo
dada cUl'a adianle peJJas me mil ('ob i eil'o contra o sul I com todo
as augllous etc qu nella ou\'el' E l' m- 0011 no sopricanle na pOI'le
que ]J 'd em nome de sua mage lade meio JJeguoa de tera do modo
(Iue pede que, cndo d,lda ora adiante s regipe H lres doululJro de
1602 - o copitfiO co -nw lJal'úosa,

C,\.RTA DE JOA~I FERREIRA
3 de OULubro de 1602,

oilIão elc Dis joam lereil'a mOI'aelOI' em esta apitania idade d
fio cl'isto\'õO que a dous anos que la ojudondo a po\'oar eSla Cll-

pitani com sua pesoa e fazenda.,., , 'lu vo o m I' e !lle fcz
mel'se de IIIe da r 11llli meia lJ "'uoo de pa to ... " ... " .... , ... , ... ,
pcllo que pede a "merse vi to sel'em de tome da rol'lla de lhe dar
no !lOllgllo do mn Ul'~' da banda do nol'le por lJ a imo qllatl'o mill
bra a por eIJe n. imo rumo direito re ull\'nnd a \'olJto e ensiodas
(lue o rio fizer d> modo Cjue fique em coodl'o e sendo dada cora o
(ila mjdi om adiante e . e come 01'0 fi faz l' a dila mjdi am onde
o mOeu!')' no pu 'him a (juoal1 lera ra aquem do rio til'ondo n dada
de lrollcisco do ilh'eil'a do llutra banda de tapal'CI[jua o velho e 'endo
dada eOl'a ate onde Iliio 101' dada ]lede a \'11181' e em nom de sua
ma eslacle lha de eon todo o motu JlO to mad il'a OlWI1(l1l que
l1a ditll tera ouver a quooll pede por \'olluto E I' m. - Dou em
nome d" ua mogestade na parte que pede Il1eia Ilegua DÍ! sendo
e e o 101' cOl'a adianle e lha dou m nome do ditll snr. c mo pede
seregipe a tres doutuJJl'O de 1602 - o capilá CD me lJ~lI'lJo a.

CART.\. DE ~I.\.TL-\. l\IORErRA
5 de outubro de 1602.
'aiblio ct Di malios mOI'ejl'a morador nesta capilanio que na

caheis il'a diguo da teros domde acabal'am os pacll'es re\'erundo do
componiJia slom lerus dC\'olluto sem screm ocupadas nem ulli\'n­
das de p 00 algufi as quoais leras estam omde os dit(ls el'om COI11
as sua tres lIoguoos poro a bondu do ertam omde .. ,." ..... " ....
leo \'mel'se e ora elle . opricante \'!lj em sei. ano que sla pnr mo­

radol' nesta capitania o niio tem tel'o lJUI'a ben de sua pruntlls de
mlitimentos e tl'IlZel' sua el'jo omi de guado \'a 'um e 'ovaJlAl' e de
outra sOl'le pelJo que pede o \'mel' e que em nome de sua moge ­
larl lhe la a merse de Ituü lIen-uoa de tcnt di 'uo lleguoa meia ao
lIon 'uo do cabei eil'os da tel'o dos dito' pUlli'C's 'Olll dua p 1'0 o

el'lom come ando domde o dilo padres aquouaren nos me mos
rumos qu· a sua coreI' m m dil'eito, com toda as augu~a - molo
e madeiI'os que e acharem no que E I' m -Dou ao sopl'leante na
parle que pede em Dome de ua mage lade milJ e quinhenlas bea a
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<Ie tel'lI do modo que pedl' coren\ os rumos que c1ecl1al'a em ua
pitisam com matos e auguoa e madejl'a e o mais '1ue nella ou\'er
sel'egipe a sioC[uo doutubro de '1602 - o capitiío cosme bal'bnsa.

CARTA DE PERO ;\O\"A\S DE Al\IPAIO

de ouLubro de 1602.

Saibiío I,e Dis pero nO\'ais cie sampaio que l1e esta nju lando
a povoar e,<La tel'a e que el11 ella niio lem tel'a aonde pO'a LI'az I'

crjasomi nem onde fU7.er miíLimolltos pede II \"mel' e que em nome
<Ie SUII mage-tade lhe fa. a mel'se dll huii IIcguoa de tel'a m quoudru
I'esallvando ponta e ensiada. com todas IIS lIladejl'as ug-uoa '1ue cnl
a dit,a tera OU\'el' em as abei eiras de guomsallo alh'al'e elJ1 a
quoatlmgiba da ban la do n rte sendo dada donde elle IH]Uahal'u
ntjrlir corera adiante e quem tn·cr II ditas cabei, eil'a
e a ponta e cnsiada pede 8 "mel'se Ille fasa m [' e eJ11 nome de

ua magestHde E I' m - Em n me de sua mage tade dou !Ia so,ol'i­
{'ante na parte qu I de eLe sentas bl'a as rle I, I'a f07.elldo em eon,
dl'o com aguoas pasto· mAciejras ' senJu dada om adiante serc­
gire a OIto le oulubro de 1602.- o apitiio cnsme bal'bosa.

CAI T. DE PEllO C.\ll~ElltU

13 de outubro de 1602.

aihiio et.c Dis pero ;:al'nejro mOI'ador na bOIll que IIc telll
muitas crias mi de guado e pe 005 pel'tl com clla' "iI' ajudaI' U
povoar e ta capitania e niío Lem leras onde IIIlHal' e trll7.el' o dilo
g'uado POI' ser ome dc muita pose pede a "m rse lhe fa. a mel' e
de dua lJe"uoas de tel'a em '1uoadl'o no I'io [Jo teg ,/": donde acabai'
anlonio \'a7o de pera ~ima con todas a aguoa Ilenhas
e nlarlejL'il que na diLo Lel'o ouveL' E r 111- Dou em nome de sua
mageslade ao s jWieante na parl,e que pede duas mill lJ1'o, o' de ter'u
cm coadro com lenllll aguoa e mad jl'l) que n Ila ouvel' sei' gipc
a tre7.C douLuhl'O de 'eis sentos dou ano - o capit.iio cosma [,aI'­
boca.

CAH.T.\ DE (-IE~rrUQ E l\ll;:\IZ B.\llnET
13 de outubro d 1602.

aihiío eLc Di aml'i'lue moni' h'1I'el.o mMad I' na huin que II'
tem muita fobriqua rle gundo dc tOlla a sOI·te eSel'll\'O como quoAI­
'1uer mlll'>ldol' e quel' ajudar il p,1\'OOI' e tu tera e he oml'l11 rle l11uita
1'0 e e niío len tel'il onde 1'ú Ar e tL'a7oel' 'LHl. cl'ia omi P de 11 VI11.
lbe fa o mI'. U em nome d sua mai!'e tade de dlllls Ileguou cle l. I'U
em quoadl'o ti c mUI'ia 00 1I0nguo de \'a a bal'is dll bllnrla rio ull
domd IlcabHl' 11el'o cal'l1ejl'o pel'a sima 'om todas n lIenha aguoas
Illadejl'as na il.A tel'a ouvel' E r m - Dou no sop"icante nu parl,1'
CJue pede em noml' de ua mai!'e I',ad bllií IleguoA de lera a quoall
lhe dou em nome cio liLo snL'. com ma lejl'lls ao'uoa CJu nellu ouvel'
e povoa lia dentro em hum uno I' quando nii e farA pai' dc\'ollulo

eregipe a tl'C7.e cloulubro de 160] - o 'apittio r;OSllla barbosa.

C,\RT.\. DE PEHO .\:'\CHE
26 cle outulJro de '1602.
~aibão etc Di perl' son he. morador ne ta eapitania que elln é

c.aEa lo com molh I' e filh s e tem. ua Pl'ia 'omis ri guudo \'lleUI1I e
não tem tera em (Jue as tl'aguu ncm fU7.p.I' us mantimento e lhe
dito que nas abelseil'lI d padl'e h nto fera junt.o ao m ('lll'~' dn
banda do norte estam teea de\'ollllto qu nunqua [oram pO\'oada nem
dadas pede a \'m. lhe fa fi mer~e em nome de sua mugestnd da huií
!leguoa ue tera com todus as lIenlJOs e aguoas e pa Los que na dita
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lera ou\'er e que a dita demarquasam cora rumo (jjreilo e sendo dada
('ora pelas cabeireira do padre E r m - Dou ao opricanl.e em nome
de sua mageslade na pnrt que pede mill e dusentas bl'a, o d tera
I' sera ('om condisam d fazer lJenf iloriAs e lha dou em nome do
,'nl', ,'om a~uons e madejr'as e mais que na lera ou"el' seregipe a
vinte e el doutubro de 1602-0 capillio cosme bal'úo,a.

CARTA OE JO.\.M GARCEZ
-j,0 de Dezenbro de 1602.

aibiio el' Diz joam garcez mOl'ador 1aia de sall\'ador que helle
soprieanle tem n la capilania sua fazenda rle guado "a um he qua­
vallar ho seus e:cravos he ouLI'a ('.I'ia oms be ora pJ'I'L nde meleI'
nella muiLa fahriqua por' (' anto he pe OA de pose de que resulta
acres nLamenlo a fazenda de SUl! moge lade he bem de se povoar
e ta capilania he por ('uanlo h Ilc opricanfe mio t<'m I 1'0 omde.
po a apa toraI' seu guodo Ire moi cria ais por lhe nfio ser dado pasto
ilC Lendo eu guado em lel'a alhea domde ho mandam d pC'jur pede a
Ym. a\'enclo respeito ao que diz llre de de esmal'ia duo mill bra a'
de tera na ua cobeiseil'a rle pu lo que fiq\llio a banda do sudõe I
da duas mill bra as I Lera que "m. 11,e lem dado pera foze1' us
mnn timentos E r m - Dou cm nom de lia moge tad ao 'opl'ican LA
Inill br'aRa rle Lera pera \)aSLo. com decllal'osarn que fasn fabri'lua
seregipe primeir'o de desen )1'0 de '1602 - ° capiLli cu,<me úal'úosa,

,.-\RTA DE . :\TO~IO GCEDE .
2~ de Dezernbl'o de 1602,

Saihfio tc Di antonio guedes eslAmLe ne ta capilania do .'re·... ip
'Iul' Irelll' tem nella mujla copia de guado com. ua gente Ite de nouvo
Iroux ame be eSl'I'a"os para fazt.r jazida he pOI'q11e nfio lem tl'I'O'
,~m que poso pr'anlor ('Anaveai em caso que na L I'a c fa,ll em­
genhn hl' montimento he oll"odoi dI' que muita e pel'Dln fazerem
"Allia he nos Ilimites da boea do rio quoLillldibo dll banda do nOI'Le
"orendo pello rio de sel';)g-ipe a imo '10m Lel'as d '\'allu/,o he por
Hpl'OveiLa:' a ('úais helle opl'icanl quer /10VOOI' e pode o Ym. de­
scsmol'Ía hc POI' d vallulo dUos lJ A'\loa (e lera em ('oaul'o come­
'ondo 11 medIr ela bal'a do 'luolimdiha a irna cOl'endo pello dil,o rio

lIsima da bando do nOI'Le rumo dil'eilo I'e 1I11\'ando ponl,o e leil'o
cn eada que O\l\'ee a 'oai ponta l!lmhem pede he imle tal' ('om O
dilo rio. el'cç-ipe qu Lambem ('01' ra do me ma manejr'a ,'.lm Ioda a
Ilug\loas moaejl'os I'lb jro mato que neJla ou"er E r Ill- Dou em
nom de sua mog-e Lode ao sopri 'ante IHI palto que pede hUli 11eguoll
de tel'o <'m coadr'o merlidn ('amo 11<,de ('UII1 decJlaro.am que fa'A
benfeit,or'in. hc pO\'oe o diLo I,el'a em sei m RI' e niio o fnzendo fl
dMa por devalluLo o 'lU m a quizel' pm'oal' crcgipe o vinle e qualro
de dez IlIhro de 1602-0 capillio cosme bal'bodt,

C.ART.\ DE .\:\TO:\IO FEI1:\.\:\DE.- I:; FI .\:\ .ISCO DIAS
2(; de Fevel' 'il'u de 160:3.

,'oiu<io eLc Dis fl'oU"i CD dia e antonio f rnoncle morad rl's nc to
('opitonio dI' cl'ecripe vi lo nlio tel'cm lel'a pal'a ell" e I1comodal'E<m
I,e púl' OI'A tem por n Li. ia que Lcm tera por do\'alluto em o rio dfl
(~I'!Itir·ttibrt (1.:1) e !wmúttrrt na cobeiscil'os de "a litio 01\'1'$ pecl<' /I
'm lhe mande dOI' tre Ilcg'uoas de I 1'0 adomle c poslio lI('omodol'

no que E I' m - Dou m nome de ua mageslode ao .opri('onte. na
jlll'lc que I dem vi lo que cm ua pjti. am a imo lllleg-üu huü Jlc-

(!.:~)

minado
Ariticayúa I' 1mbara. :\ mI'
GIlC(rarema lncliawlJa,

pl'Ímitil'os d'J. l'Ío: hoje deno-



g"lloa do tcra com oro a medir dos cobeiscil'Us de iJo lião uhes pello
1'10 a dita lIeguoo de eompl'ido e de lar~uo duo mill bl'o as a quooll
t 1'0 Iii dou 11Iio sendo rlodH paro '1l1e Ilelln ia (io o sopl'iconle hen­
feitorias lia eullli\'ol'50 denll'o em sei mescs e niío o fo endo s dDl'a
pOl' de\"t111uto a quem povoor a dilo t.era er,)gip a \inte seis de ie\'o­
l'ciJ'o de 16lJ2 -o copiLiio moI' cosmo ba/'úoscr,

C.\H.T,\ DE B.\LTH.\ZAI1 U;l , DO:'IL 't~O FER:\A. 'DES
E IUSTOYÃ.O LE,\L

'lI ele ?Ioio de 1603,
Soihiio de Dizem boltezol' munis domin~uos fel'l1olldc~ e cl'islo­

"iio leoll que elles slio moradore ncstu co6itonia o tem feilo muitos
,crvi5n, a ,ua moge 1>'lIie fi suo cu",I,O no gu ros que se 011' ~OJ'iio

c o dito IJoltczol' Iluis foj a l!U 1'0 de cl'cj!'ipc o ('0111 IJllis do bl'ito
go\e1'nounl' c1n guel'll Ile slU'ubJI no quI' gnslou muilo do, ua l>'lzcndu
sem o nenhum dC'IJe he ser Ilado ati III, 'lO uUgllno nem tel'a dl'
sesl11nria o tem pCl' infol'lIltl. <10 quo cm tafl<lql//'U (1,.1.) na pa agem por
nndre 1'0dl'igll ' pa:ou '111ond" foi a abr.ri{Jeca C'~lflo IE'l'oS dE'\'nl-
lula flue o niio Ilpro\'cit,iiO qu ,en'em pOl'O fHldn lJ(lI'qllC eUes
s IJI'icante lem mUllu gado \ncum e niio lem terns p ra nellas
ptHler pai' scus ('u,'ois pedom a \'111 lhe Il1S0 II1CI'SC de 111p. dar d.'
se marlll na dila posagcm dOl11de amdre da l'ocho po ou m('u IIl'goa I'i"
a 'imo para o na ellllo 00 J1onguo do dilo rio do diln para h'lixo
<'ol'endo 00 Illllr' torlo o quo c achar de cOl11pri,lu e (1ft J1al'IHII'O rlua!';
)JOgIAI!'; pel'n a Ilomda de sereginp na qUB11 tel'a CI'dlJl'lio ellps dilo,
l/alteza]' lIuis domingllOs I rnalld<:ti e ati tl'es parle t;r'j to\'iio J a11
1\ quarta ptlI'Le E l' m-DolI aus sopril'anLos em nome do suo mo­
ges1nde nn parle l'fue pC'ti' 111 a mea llcguua l'fue dC'C'llal'lio em suo
l'itisom dumdu andre rOlit'igué , .... ',", ..... ,. e o ima pel'a o nu­
semlc o l'io 11 baixo eor('lId 110 ma,' o l'fue se nchn r com tant,1) l'f 11l'
niio p,lSI' de duas lleg-!llIS e pcrll u honda tI .0J'cgipo as duu Jlpg'II!l,
que perlem da l'f.ilOOIl It'ru elite dm'll l)ose c sel'lil) ohl'j;:rollo a po­
"oalla e eullti\'Il!la a dila em tompo (I' hUIl1 ann e quando I' dal'iio
pai' dO\'ollutos a qUC'1n I)S pcdir plll'O PO\, .. ,II' a onze de muio hui:!
<lo tudos sa ntos de lüü2 - o 'n pi llio CO$11I0 IJarúosCl.

C\RT,\ DE LE.\:\Dl1ü PEHO \,EUIO
dO rle Junho de 1603,
SniJ,iio I' Dis 11C'llncJl'll pPI'O \' lho I' IIcp:n da Sl\ rln Iloio qne

II. qupr ajll<ll!' o plj\'oal' e-ln eupitnniu no quollll Irm muitos r!'io-
01 de gado d. toda a 01'\1''' niin ll'm lel'8S on<lp \I'nga os (ltto

cl'ia '<Ii, c fusa 11111nli I11I'n Ius pl'<le 11 VI11 1110 [a o lllCI'Se cm n01111' dI'
suA mng:r. lad" rI. luos Ilpgoas ele tera pm ('oadl'o na riIJl'il'u ri ~'po­

xi gl'ul11<ll' (1'1" ~I' lllediI'lio da )1011118 rio call1inho de ta{ll'ral1flrtllcr
1onto pe\'n 0111'111 C0l110 perA oqllem fiqllondo 01 1111'0 II dilu l'ibC'il'l1
a ima I'um diI'eilo (le I11llnero quc fiquem 11 dun~ Jle;:rons 1'111 eOlllit'o
yj;<to \1'1' f'!lO ~Ilpl'i('anlc po. I' pel'a a P0\'Olll' e ('1I1IIi\'or os c"ais 11'1'0
l,,'de por dc\'nlJlllo ou IHill cll1cla ('nn,,) o IllilllOl' pE'dil' po, fl P I' q1lant ll
e, Lii" r1e\'nllula .' II11nq1la forolll ('ullli\'ntlas de hrnJll[uos pOI' SOl' SC'I'­
\'iso de ' un mA"'" lado o bC'1ll do suns renllas E J' III - Onu d s('~­
mario, cm nornr SUll Illllg'e, Iode J")I' cli\'1111111o huli !lego a de tera em
coadl'o no lugar 'IUP ped com dpcl1orasâo ... " ... , ... "." ... ,"',.
,C'regil'e o tl'inlo de junho tIe JGO" - o ('01 itlio fomé ela rocha.

C.\l\"L\ DB DO:\]J:\GO' nOlz PILI. TO
í do julho d' 1603
Sniblio ele Dis dOllling1lOS l'oiro pi!lololo rleslA co IA que ellCl

ll\'era sinquo ou soi. anos que l'ezid n8 ta copilania cl'\'in.lo li suo

(H) TCLf>:CC'UI'lí. Hio llcrpicul'lL
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magpstade e aos mom lores com ua emharga ão e na dila capitania
lem allgumos "arluas domJe quer el' morador e nlia tem lera aoo­
tle traga ,U/1S crjosois nem fasa uos 1'0 OS C oro pelIo rio asimu
de \'lJza hal'is e t/io leru d "ollul nas eubeiseil'l1s de huu elado que
ora tem domillguos darauj polia rJb ira d taporanga asima pera
bunda do sull pi'de a "O a moI' e que de em nom tle sua muge lade
hua lIegoa de tero cm coodro na dila l'jbeiro flquondo a dila rjbeira

01 m l:om a, l11ad iras e puslos qne na rlita lel'a ou"cr e s ndo
cada ra PUI' djente el'm 0lll "jsta o pl'o\'edOl' rorll'igno da ro,ha o
om SUl! I'e, poStll remetei' me lJuatl'o d julho de 1603 tome da 1'0 'ha

pelIa infol'ma:iio que do 0pl'lcant,p lomej e ser pjllolo d s~as baro
e qUf"rer morar n sta capitania e ler nella gado "al'um pero o que
lhe [)odO y, m"r e dOl'lho mea lIeguoo til' lera no porte quo pl'de n~lo

eOlO dada com as con(l'olasois de regimenl no dito nl' l'om lanlo
que o sopri';llnlc sújn nloradol' ll1 siio I'i IIWiío a sele de julll de
'1603 rodrlguo da l'Cleha pl'ixoto a\'enrlo resppilo ao que o ol'l'iconle
di em uo llPlisllm hl' a emformoslio lJue dpllo me oh'esc ho pl'O\'e­
001' da fuzenrlo lhe dou em nome de ,ua mugI' Iode d' sesl11arja l11ell
llt'g'llo de te!'o e se lhe io um 'orta eregipe a sl'le d julllO de 160:3
Lomo dn 1'0el111 ,

C.\HTA DE .\. 'TO. 'JO LOPES SEIUULHEII O
12 dogosto de 1603

S:libfi le Di", Ilnlonio Jlopps 1llnI'IHlol' nesta c' pilullin que o
quoll'o unos quo I'pzicic nu l'npitanin f" quP ll/io Ipnl ate o pl'('z<'nto
jlJras Runde pu"a fazer suas I'OSO e trnzt'l' suo, r'I'ia,ois rle O'url \'0­
'um e moi l'l'ja, oi' miudu,s c quI' 1'01 caifl" esla hUll (lacla de Ipra
que foj llatlu u dioguo lIop ,s nas eolJeiseiru rio Illla duúo qll len
llfon o pOl'eil'o n quonll 11011a o dito diogull 1I0pes numqa \JO"llOU
nel11 fez nell,\ IJenft'jlol'ios e di '1'111 ser JOIo ]l<'rll o pl'ru p<,1 o que
pc I li \'. TIl "I' <' o\'I'ntlu I'pspeito ao que alleg-n a er I:in nesp Al'io u
ICl'll onsiall rI ,t'l'ldh"jl'O lhe fl1su IlI,'I'"C da dilo rloda ca tem n, in ('
da manejr'l1 que foi o dilo r1ioguo Ill'pe, pl'm \'isto ,\ue o Cllwi"llnle
,cijn nlol'ullol' com suu molhol' npsla I'aldlnnio lhe ("lU dn SCSIllOl'in

1
'01' de\'ollulo cni!,1! nu lcsloon da falll, o !kl'cil':l pum o Jle I mill
H'U o' nl'llll SI' PU:OIll carla na forma do orucsüo seregipo o doze

duguo lo de 1603 tome da roehn.

C,\HT.\ DE FHA, 'CISCO PI~TO

2f) dn .\g'1I0 lo <1,,1,1;03,

Soil>iio cel, Dis iransÍ'lluo pinlo nn ('opilnnia dp jll'I'llOmlJU'quu
qllP elll' quer ojllrinr 11 ponJO!' " lu cnpitalllu o noio 1'111 I"I'OS pVl'a
sells gndll.' e ('I'~'O nis !If"n teng'ol'll Itcdudo ulluii pal'n pllstOS ppll.' li
Y. 111l:I'se 1111' fosa m I'~l) d,' tl'C' 1I,'!:!ons d.' 11'I'as cn coodl'o pam o
dilo poetas nu f nll'unn f'Cl;a!Juca PUI'll ti nOl'lc ,'ol'en,lll pello p. ,da
sel'u '1"1' fi'pl8 du bandn (10' Ilestf' f' ]1.'rn n Sf'I'IUI11 clIl'cndo n dilo
rUlllo pdJn pC' d",;tll ,PI'O oa ca;rt;bata (~;») da banola do ntlI'le cI"lIlnl"
canoll SI' cOll1fol'l1l' 1'01'0 II dila 'SPI'U d., cnja;lmta 11 l:ooi poslul; ['lle
sopl'icant p"llc olp ,~,mnl'in Pro))' ckvalllltu ('11m todus ns nuguo~s I'i­
hell'or lIagna: nwlus quP na dIlo \cl'a OU\'Pl' 1'1'111, Onu AO snjJl'lI'onl
em nop.'c d,' lia mngeslnolc duns lI,'gOlll; de lel'o 1I1 ('OIl.t11'1l !,pl'a
poslos nll l'al'lo' que p,'de <:0111 louns Il llll::(un, ribeil'u Ilagnns P
mala que dentl'o nellu OU\"'I' e (I clCllltll'('asiio ,er'u dll mnnpil'n l,u I '

f'1l1 sua pPlislio pede delJu 1111' pas.i 'ol'ln cl osll1ariu S'l'egipc (1

\'i nlc du oguosto de '1G03 o ('opi l,io l(,me da roello,

(4,1) ('nirrlJ/lta, Cabuto, nome de umo po\'oa<:iío, junto li cillado
de Lorangeil'us,
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CARTA DE CHISTOVAO DfAS
3 de Setembro de 1602,

Saibão el.e, Dis crisl.oviío dias e en'vão da fazenda de ua mo­
ge 'tade que pOl' l,empo de doze ano que e ta mOl'auol' he povoador
da apitania ha hando se sempl'e em todas o aI alHos he I'ehates
que oos henemig-o dellas e derAo he hê do pl'Ímeil'o, que fizerüo
rosas nella bomde te\'e feito muito serv~' o a UD moge Iode he vai
em dez anos que sta com sua ca !1 de fam~'IIya junto desta sidade
homde l.em feyto muitas ra a lJe faz oje cm dia empl'e de bom
pyloto em coml.I'ad~' üo aIlgua de tel'. e~-ro he pel'de mano II de
myrando lhe fOI' mandar posar carta della h!l cnall v,mCl'se nilo ba
]lor bom a por SUII pl'on)'sãn n<io lhe dar podel'es a ('0011 tel'o se
,'omesara a medil' de hu oiteiro alto a mode de pico onde seha l.iüo
dias t ve 110 casa anl.igam nt hene slando e a dada de manoell go­
mes do banda do rio po eim orrendo rumo d)Trito allon g-1I0 da dada
ue domingllo femande nobl'e be do houtl'a banda do 1111 ale. 'hegar
ho ('~minl,o que \'0 i pOl'a tapel'ar;oa que \'0 i dI' ta sidade ate ehe 'ar
>I dado da fon o pereil'a qllc el'iio duas mil I1l'a as em coadl'o pouco
mais ou menos como 11,1" tinha dndo monOf'll ri mironda pede a \'.
mel' e poi nAo guanla ho dil.a dolo que mon ell d' m~Tanda lhe
I,inha dado lhe fa:a mel' () em nome oe sua moge tac! visto os el'­
"iso pl'esl.ados mande lhe pa ai' no\'a cal'l.!] Ol'm, de. pacho !lja vi ta
o pro\'edor rodrigoda rocllo prixoto he 'om sua respo '10 me l.orne
. el'egipe a 2 de etemlll'o de 1603 tbome da rocha erm, vi lo pella
informa<:[lo que lo 01 ri 'ante ton'ei achey ludo ".el'dade d hoque
ho sopl'Ícante hem ua pelisii ollega h rI' o pl'ymeiso po\'oador
dest,a capitania he o prymeil'o que nella te7. mllnl.ime tos ue so l.en­
tal' os soldlldos d ste pre. idio de SilO 1'0 o pello que Ibe pode \'osa
mel' e lhe fa7.er mel' 'e da dilo dnda di'l . e mOl'ia em nome de ua
mogestade em duvido llll~uo sel'egipe a 2 de etemlll' d 16U3 1'0­
driguo da 1'0 ha pei:<oLo - despodlO E'l'm. Dou ao sopriconte de
sesmarfn em nome de suo moge lade a t l'n de que. fa7. men iio n
sua petisiio a in he do maneira que pede ile dello Iile pas 01 carta
"ia ordenaria \'i to o pal'esel' da I'e po La dC' I,rovedor eregipe o 3
de setembt'O d 1603 Lhome ela 1'0 ho.

CAH:n. DO COr ELllO
~ lle :etem1Jro de 1~03,

,~aihAo 1'1 , (a jlel.is,io foi opre~ ntatlo FOI' afon.o pC'I'('il'o pl'O­
"ul'adot, do ('< n. elh I Iro jui7. e Yil'cac!ol'C' c pI' ('III'ndol' do r'ons lho
lIe ta eopitania que o desemhargnd I' "8 pnl' de Jig-cirt' lo omrm \'1'0
rlc. tA capitania a ete UII oito /lno a I'C'i"( I'imento da plll'L con­
. ulltou e II. enl.ou ('001 os moradol'e e cllpiliin de e nlud/ll' a sinnde
'111 no toll l. mpo esla\"a no W'(lrC{llt que e asitoose nc le oiteil'o
ndonde lIogo se pa. ou a ygl'ejn e o f()J'lr e di <1 . e fi7.l'I'fIO autos o
que.o snl', go\'ernador ouve por he Ire 1'11 \'. nWl'se mandu o lodo
~s mOl'odore 'omgl'o \'e penus Cllle fosno l'll ;i~ e pe ão choo pera
I o e por que aLc gOl'a niio fio dada' lel'u: pel'o ,,('ollsell,o () rcdol'
de Le oitcir estfio t.el'a r1e\'alluto por nllnf:'11 • nlH'O\'eital'c pedem a
\', mel' e em lIome de . lla 1l10~r, Lade miil 111'11 ns de Lcra que ~e

r'ome 01'0 dondc acabol' /I dada de SE'buslifio do hl'ito e I.oltn 7001' fel'os
('orendo p lJo cam~'nllo que Ylli para {,{fipo ate r'!lCguI' n lIngoA qlle
esta allcm de manoell 1llll1e I" pcllo dilo !'Ilminilo '!ue Aj da p nLe
\'clha ate chegaI' o dllna de (,I'i, IO\',io liA cOl'cndo rumo direitu nltongo
oiteil'o e o que e achaI' erm, Onu em nome de, IIU mOl!cst.arle para
li ('on elho pem bom e lI!'r etamenlu dn n(l\'a idode dc~ln cupilania
todo o :lompl'~'mento da t.cl'a donde oeahiio a dita!' dnda, que em
sua pel,isfio faz m m n li COl' n lo pello cnminlio yelho '!ue vai POI'O
f'aipa ate dal' na 1lag-oa lU eslo alIem d mono J] tome do l1anda
de lle te que b a CJuc l' to jllnLo do caminl,o 'lue Vll~' pora vnsa­
hOI'ri e de 1I0rgo ito sentas 111'11 a qlle come, aro d dito raminho
da ponle yelha e jt'a cOl'ondo p IJIl te lada da dada de 11Il,noell gomes
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ao 1I0ésle ate ehep;ar a dada de cr'i toviio dias pOl' ReI' dafronle de la
sidade e da hy jl~ corendo 0.0 sulJ ale enlestol' com monoel! torne
C) qlle se achar e deslo moneu'o lhe pose eorla e demarC]uem logo !I
quall lhe dou por deval!ulo Seregipe tres de seLemllfo de 'J603 o
Gapitíio Lome da roeho.

CARTA DE RODRIGO DA ROCH.\ PElXOTO
H de ell'nhro de 160:~

Soiblio el' Dis rodrip;o do ro('ho peixoto que III'. serve a . UH
moge lade nesta capitania de el'egipe dalHere e provedor de slla
fazenda a hUIl uno e niio tem tel'as onde posa faz r r'osf.rjo e 111'.­
gumes e crjasoi P. mais ('Ollzas e 01'8 nos lIemif,{'s la hora do rio
t:atimdiua da bando do norte cOI'endo pello rio -eregipe asima foj
dada hua dada de sesmorill pello copil,íio CORme bol'iJoza de hua lle­
,yoa em coodro a ontonio gC'cles mOl'lldol' nll JJllio com eomdisiio dem­
1,1'0 m ('"rlo lenpo a '0011 Il.io ('oll1pr'io h pa ado o lempo 111
"int e 'lualro d junho sem o Lei' 0pl'Oveitado mais de hlla ........
. : pede II \'. mel'se lhe faso mel': da eliLa !legoa em eoodl:o
Visto IHio 11 ler pO"oado em nome de ,ua mnge larl Dou ao ar)]'I­

conL' em nome de sua nH1~estade POI' devollulO 11 tem '1ue pede e
Jella 1I1e pa lio C'arta saregipe quatorze de . al nbl'O do 1603 o cnpl­
llio lhome da rocha.

C:AI1TA DE DO"Jf:\(jO. FEIUL\Z, FI1.\:\CI.'CO M . HEIH.\

18 :\o"embro de 1603

'aibliQ etc I is dominguos fel'l'l1z mOl'oelor nl' la copilanjn e fran­
('isco mOl'ejra nmbo m e 1.1.1 el1pilonja de "I'e/!il'e qll" 'lJe nli<'J
I('~n I~]'as p.erll tl'ozel'e ' uos crja oi rli!!lIo 'us gado "ar/uI) f' oull'os
('I'Ja OIS mlurlo.· hora e ~lio lel'a. d',"ollulo 'lu' nuqu8 forom po"n­
nda nem coHj"ndas em !lua Hjbejl'o qlle. ('!lama amcloija u (}G)
quo he u]]em da ltapol'amgou Em os 'obj ejro elella pero o .1'.1'­
t.lio c'omcsondo o medil' da rljlo Rjl jr'u pera o djt.o ~()rliio E asin E
nA dit I lera eslíio huas ,'onpjnos I po ·t,o Em que poso I,er SCI1S

gados e cl'jll~ui e oru a pl'czenlC' niio tem Lel'as ofisjent,es purA
podeI' 1pO tOl'O I' suns vaqua pOl' c tal' aonde llíio pode tl'aZCI' pOl'
serem 1udo mulos pell que pedem a "O, a mel' e quo Em nome lo
sua mal!"sll1t1e III fasa mel' e de dlll1 ]je~oas cip. I ro no djlo Hio
a C]U lal hc pal'o Hmho Em ('00 Iro fuzendo 11 mjdi iio numo djl'ejlo
com tndu:> 11 u/!oas macl j ro. po -lo. qlle nelo o II "cr E n i n ehr!!H ra
00 Rio dI' VaZA I ari;; E I'C, eb I'a mrl"p. dá. pa '!lo Dou AO ,opri­
.:anles Em no mI' ,1'1 . UII magesladp. na pal'te C]ue prdl'm huma II I!oa
dI' 11'1'<1 o"endo respejto ao '[ue alc"Ílo nesta, uo petis.it'l '0ll10 mo­
I'''clol' . que j'-' f:;io nesla ('npit.onia Sf' lhes pllsem ('al'la 110 formA
OI'djlH1"ja . C"()g'iJIC a dezoiLo de no" Illl)('o le. ei senlo E tl'e unos
o ('upiliio Ihl1me elo )'0 '11n.

C.\HT,\ DI'; 'ES:\l.\lll.\ DE (iA P.\\1 DE ~JEHE. ','

27 dc l1o,'em 111'0 de 1603

Saib,il1 ele Di gasplll' (le mel'pn 'lU !lo "el'o ei. ano qllf' pile
r 'ua molhei' f' familliu . lfio ele l1lol'>1da em ale hoje C'm dia el'
Hle elada Ie,"] a 19'1Inlll pal'lI , u. Il1f1ntimenlo,' e ('I'ia ais e porque
hOI'a elJe soprkanl" no I'io ele vazo bal'i da h0I1c111 do 1\11 onL.. n­
Ire a dada de I-!O. pm' de mnl'im ' jJf'(ll'o ,on 'ir(' lem fpiLo UflR rOS/1­
!'iflS rn hUl1111 dorla quc' U('irou rle"ollull1 p Jlu níio leI' culii'"oda sim­
pJi. jo dI' f11l(lrucl(' "O "on elo 11 m regi Irado no tempo da ul'deno­
~ii Cl o C] II e 111 • e JI]' Red I'A pOl'quC' ('JI. ;;opl'iconte u quer Jo""o p~­
,',)81' L' 'e"undo uo Jc>mirron o ~eríio mil bl'o. a de ];11'''0 pouco 11101.-

1;'6) .1I1rlajnr.li. De;;<;onlrer-c'mo, qual cjo c to l'iheil'o,
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ou melJos ou o l'Juo [01' ao longo do di lo rio Perle Q \'051\ mel'se
u\'cnrlo l'PSppjto ao qu AI ga Ille Pfl>lO mel', e m n me d DO ma­
go tode dadhe o dittu tel'a ('om a dita IUl'gul'o de compl'jdo humo
legoo pm'o ,el'liio cfJl'enndo ellc ate us te tudo do dito gosvu1'
moreil'a Pl'dl'O ::-iont.:lle o quoo! 10l'a pe(le OUI1I todos os Illudei,'ns
e muttos e HiiJeiI'o::; que demll'o OU"'I' do que I'e ebeI'O mel'sc Des­
pacho, hu\' mdo rc peil U que o opl'lcanl(' fllegA lhe dou m nome
de ua magoe Lorle o tera qno ped c IIll condi iio de dezi'>lil' duquelln
dudo qllc lhe iui dudl1 no tel'u qu esla"u daria u pedro lopcs n
(/ual tenl qtH' me pedida tem lhe dou 'om os molos c rehoil'fl que
c enLro nollo 110U\'CI' l'csen-udo PUI'U Ull mogef<tude oHio Pararnu­
pall1a sOI'\'indo poro o emgeniJo prcgipe a "inte e scte dc no\'cm­
bl'o dc sois sentas c tl'CS unos o capitüo moI' thome du roclJa,

CAnTA DE E ÃI.\.Rl,\. DE ~Jlj:\[Z ALV,\.rtE

2i de Maio de '1601"
(EscI'i\'üO :'IIal'tins de ouza ,)

Saibiío [0-, Dis ]juiz aI\'[' s que pl'U o dc dous unos que c,la
neslll cupil,onin de mOI'lllla com uu molhol' o filhos e fOl11illia c fa­
bril'o d(' Of<CI'I\"U o gario \'ocun c todu' a Illuis criasonis orrlintll'ios
e l1i,o lem t('I'O, em que fazei' eus I1wnlimcnlo: d gado c cI'in oni'
e 110l'u pellu Hio a, ima (ir' \ia o l}ul'iti rlu IJlII1(lo do ,lIl estom tera
que Illío forum Culli\'ndus de hl'onl'''s f'm liu !tio qlle Cll:1I1l110 J1lGnis
(!' tl'i'l<t (c',) '1un se mete no dito Hio dé va, tl hnris pedo o \', mersa
Jlil' [asa mel'se dOI'-lh(; em nome de slla maga, ~lldc no dito nil1 ,Ie
lIu(llttil1[jrt (4'i) cOl'pndo pelo ciito Hio de ,aSll hUl'is n, imn contro \le­
goa de 11'['11 ('II quoalil'l1 com IOcios os mntos ribeiras pflS~OS '1ue uelln
OU\'C1' junto rio Hio de \-a,o bOl'is e que Il1e fiquem ptl'n elle opri­
canle 1'l'SPl'vario i pnto (ladn a dila lera corn odianto re chora nlPI',,'
Ol'ln, DOll !lO f<ojll'i ante peJln dito riu osima dc \'[1 a bUl'is uu purl,'
que pede I1llii llf'g')'l c me~'n de [('1';1. de coml1l'irlo () de \largo polltl
tl'l';1 d 'nll'o duns Ilcp;ou~ c nlÍo I'utl'oriio lIS l'ontns cnsoulll.1::; c g'T'otas
de que faz mcnstín e P!lI'U elle ficura tudo re-allnlll0 I' (lsim ILJe dou
a ditu lel'l1 'om ~odns u, rihc~'l'tlti c matns qlle dcnlro della OU\'(,I'
da manoil'l'I (I"e ppc1idn tl'm P della lhe ]Jasom ('01't,:\ nu f0l'l1111 nrdi­
nIni" 5e1'I'/;'I1 vinte c et" d ma)'o ele sei s ntns e Cflli1~I'O anos o
cnpitiio II1l1l' lome dn 1'0('111], .\5 II'I'H, e agons e 1'ihc\"rll, qn,' sLi­
,,'rem denll'o no ~PI'ml.l c I mil" dt"stu CI1i'i~t\l1io dp SCl'P"ipL' ,iciud,'
d un cl'iSIO\',ío que sun \'inll' I' cjnl'o lcg')115 que nlio (ol'elll 1'0\'0­
I1rJUS 11 psn. qUI' 11S apl'o"citem esli\' I'CI11 \'agos c de\'ollula, P"I'O
mim pOI' clunIIIUl'I' viu c Illodo qnc sl'ia podpI' ('e ,lnI' a pesoof< qUI'
nol a' p('t ii' 111 ll~ (\l1(1is Lel'11S a-jm inr('is Ji\Temenlo s('m lIutt'o ulgn
f(,I',) nel1 trilJlllo C1l1lenle o dizill10 Il Dous 'Iue :e o dcve II nlt'lll
de \'(ISO S('llhUI' J" 'U cristo t'om mi C'ondil'ollis o!JI'iplconis do [lll'HJ
dUII.ln as t1itns t 'ras d(' minha ol'llrllstío do qual't Ji\'('I'o titulo dos
51'SIIlUI'ios 1'11111 condi i'to qu(' a 111l 1)1'5011 oU pe, nos sil'\',ío na jJ()\'OH­
C1Ín da c'ol'ilania ou da ~eraf< quo 11 si 111 lhe fOI'I'm d,ldtls 110 Illenos
tre, ono r que u II1ÍO posalll \'flndCI' 11('11 Illheol' o Lt-rciS lcnln',"kn
c1. qUI' nHllldarei li cllda pesoo mllis tC1'1l que Ilquollu !fne segund I

,Un posillClidndo \,prd.'s qu li podem lll'l'O\'eirol' dI' lIlgnH J)P ous n
qUL' [ol'em dndo tel'os 'I"" os ni'to poderem apl'()\'l'itol' no c ilo 101'­
1110 que ;'ti\'CI'PIll pcdiclns c \'olos (C)I'ntll'('111 11 pedil' \'0" lhe dal't'i­
,lo 110\'0 PCI';1 li, lIpl'o\'eital'CI1l com os conc1iconi5 o!Jri~nconis, Dt"'1
o dil" senl10r ,'opillllll nl II' tiO sopl'il'an~ lui allTPs US dila tc'l'O,
a plh, c scns IlPl'deil'os SUCCSOI'Of< drl'Cllll,'nll's fuzerrll1 !lellll (',()ll1l1
('011"0 suo I l' jJrin que' h" de cf<l1lal'ia (' dnl'ü /,clla dila t 'I'U ('11­
niillho, e t'r,unlills dil'pilos ol'dPlllltlos c n 5e5al'lI' \Jura o conl'clho
JlIll'U pontes c fonte, p,'drel'll Yicil'as e por,l o que muis nesesul'io

(~'i) Up:Ltil![j<I, Riacho 110je chan1oclo Urclútttil!,?a. junto ,no Lu
gOI'Lo.
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for c pcra sua guarda Iltc mnndou posar o presente carta de spsma­
ria e sel'õ registrado nos Ii\"l'o do. regi tl'OS da f07.enrla d sua
mogesLade de ta capitania de 'el'gip c sida do do sam cri toviín den­
tro de hu ano como em seu regimento manda 00 dito Lui7. AI \'I' ,

ludo pl'Omeltco tel' cumpl'ir e gUArdoe polla obre dita manl'il'o P

poe verdade eu :\Iortin de 01l7.0 da dadas e sesmaria d"~sto sidad.'
d ~m Cl'istonio capitania úe cl'gipe. e en teemo quo esLa c'l1l'ln
po el em mou Uno de dadas e sesmorlB hem e fielmonte sem ('ouza
«ue di"iúl) onde asinoll Capit,io m I' Lhome da I'ocha. Eu :.\Iartin li

ouza e cri\'íio dA dadas e esmarills que estu carta tieei de meu lin
da dada bem e fielm ntc ctc.

CARTA DE SER.\., TIA:.\I DE PO:'\TES

25 da .\.go to de 1CQ6.
Soihiío tc. Di' seho lilio de fonte mUl'UIlor nesta quapitan~'n

quello tom muytu guodu Yllqun sell ter tel'os ori ionte O!1ÚO o pu :l
tl'tlzcr e ora pOl' o quopitan Lcme úo roxo [ol'um dnda, muyt!ls teras
a mumdol'es de perniiohuquo sem as virem cuJltYHlI' nem upl'o"eillll'
o qlle he c ntl'a o sCl',-iso dc sua mageslo<le e bem de sua rtozl'n<la
]lede a \'CJsn nll'rs llte [a a mersc d dlll' en n me de Sl!R IIHl"'eslaele
duns lle!!'uons de lems eUI I1lHí tn.pel'A pOI' nome rnunylho (4 ) em C]lIn­
<iI'O u '1uull pede por de"ullulu com todos n, malus e rybeyl'u'l qll
nellll OU\'CI' tOJlluollo os rlllllOS que muis lIJC pertcn el'cln vislo SI'I'
oml'u di) alydlldc e vil' PI1l ctll1lpullllya de Cl'lsto,'iio de hAr, Ilju­
dor a ,"'l1ordor II dila copitnnya a SUl1 l'ustu com seus eS('I'l1VOS P
<lI'mas c cluo"ultl ro ebenl l11er o el'l11. Dali IlO soplln[llllnll' nll pllrle
'Iue p, de 111<í Ilaguou do tel'u en 'luudl'o em nomc de SUl! moge tlldr
e sendo dodu rOI'I'l'a a\'unLC conl t.odos os mut,os C

{:o I,IIS qUI' nrlln OI1Vel' de qu' se lhe posai' quadu n!l fOl'l11o !lI'U,­
tunllldn f'el'egipe \'ynt sinquo c1' 0g'lI0, lo ele seis sontos e seis onos
o capitiío mOl':'\i 'uluo F. Vusc'n-e]us,

C.\RT.\. DE JO_\')i DL\S ~L\.I1Tl;-'; .\.L\-EZ E DO;\I1. 'COS
FElUIElU.\. COn,ES:.\l.\

i de etl'mbl'u de 160G.
SailHío el<'. Dizem jol1n din nll1l'lin ah'e e cloming'o, [cmundes

<'ore mo estantes. ne.ta li.lIupitunyu quo elles n,íotl'1l1 1"I't:z son le,:­
tI'. para suas ('1'10 OIS aSI de gUl1do ,ncum CtllllO JIl 11101 cl'yusOl.
mell las e uas lo\'l'oS o no I'io d,' eregil'e du hunda do oorte ou
testRda ti, allll'iquo fel'nanel' digno j,)UU 11 nchodo ao llonguo do
me mo rio lIo tl'l'as de,alllllou eil) CI't~111 culli,'ollus., ... , .. !Jf'delll
~ \', Ilwrso l1"I'OelO respeito >lu ohl'celilo lhe fllsn 11101' cm' nom.'
de lIll mug" tnele de !l1l)S <lnl' lle se 'maria na Jilll pl1l'l ('inClUO 1I.'­
guous om '('00<11'0 fi'ltlando tll) pOlllo, en -ioflas rcsuh'mlos prl'U os
soplliqullnles col11 lodu n, malu - ur;t1ons 11111110\'1'/15 t' sf'nd.. dndll

oro udillnl'J no '{Ut' l'e'elJeru mel"e erll1. DOUllI)S 50pll\""'1I1tC 11 \I'I'a
que /I,'u'Jm usim c du I11AIl")'J'll qUI' cm ~1I1 poli -nl11 dJ:-em SI'I'ef!iJ~e
1;10S ,,"1'1 de clcmbl'u aos SCIS senlos c SCI unus o 'apltiio muI' :\1­
<'olno 1'11111')"1'1) do \'A,wlln5plos,

CART.\. DE .lO.\.:" Dl.\.,

!) cle ,elembro d 1606.
Sllil~iio el<'. Dis joan c!ill- nll11'uII01' nesta qUllpiLonya '{no no riu

sfll'egipc hn I,'ras denllllllas 1'111 sPl'cm qlllli,·arJn uube .
nus ljunbl'iseil'i1s de Ill11rique fel'l1undcs mendes e de joon mllcilut!o

(,.S) Jfallilha. AnLi:ro lupero. Hoje é umo P0\,Olll:iío na estrada
do Lal'ungeil'll, para ltabaiuna.
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comesondo em hua tesl.ado de lIuiz oll,ores que tem nos me mas
robeiseiros do mesmo omrique [ernande de hua lIegoo do dada que
lhe roi dado ao dito l1uiz olivares pello quopil,om pede elle soplJy­
quante vi to ser 1Iu omen que o suo usla vejo o e te ::Sel'egipc oju-
uor com o nesta cnpilan~'a ter muyto fa-
zenda 1"1' onde \'. mel' e lhe foso merse daI' lh as ditas quabesey-
1'0 ' .. ' .•... '. , " ' . dada de eu duas lIeguoos em quoodro
com todo os mala oguoas e modeil'os cOI'endo do rio de 'om IJ'on­
c:isco pellu dila testada e luabeseym no qur I'esf'her'o merse. 0011
ao opllY'Iuante o ler'a que pede o i ~. da moneyra que ensun pity­
sam cli. 'eregipe no\'o de setembl'o de seissento e 5 is o copitam
mal' nicolúo folleyro de vasllonse!os.

CARTA DE LUI ALVAHES DA TERn.\ DE SEREGIPE
9 de etembro ele 1606.
Soih~o ete. Di~ lIuiz ollvare. morador nestn quapitanY'[l (ju(' na.

C'obeseyro de onll'l(jue [pman les menti 15 e Lcslada. dc ~onsolo de
Souzo que he junLo <10 r~'o de. re,e-ipe da honrlo do norte ('Mendo

jlera o rio e e. Iam olli lel'os drvalluto s m .pr'em collti\'adas de
ll'anquos e pile. opll)'(juanle e La povoando rom suo molhei' e filhos
com suas riasoi: or'<1inol'ias fazendo suas lovrniros de que poguo
,!i,.imn e exspnlo o dizimo de lia moge lade pede o \'. mel'. e <Jue
nns rlitos quobeseiros cOi'endo pella L tadas do dito ~on ai do
sou,.a pcr'a banda do nor'Le e pede em nome de suo mage tarl lIe­
g'uoa e me)'n de tera em <[ uoader'o rom todo. os ma lo e mo )'15 per~

len es que ncllo ouvel' no que l'espiJera mers " Dou ao sopllyquonle
cm nome dfl sua mogeslodfl hUI! Ileguoa de 1,('1'0 no 111l1'IfI qu' pede
e em suo pil,i.am dis p sendo dada rOI' I'a adiante sCI'flg-ipe a n \'e
de . plcmbl'o de sci cnlo I' eis ano u capitom mal' :,\ico!oü f.
\'ascon. elos.

C,\RTA DE PER O :'\O\'AI S.\;\]P,\IO
de Outubro de ]ôOG

, oibiio ele. diz pl'I'O novaj" d sampajo que eli C, ta ho muil, IS
Ano lIeslo capilanja "oza"o ,'om sua molllcr' p lill,os que rOl'lio da,
da tel'llS de snwrja IIle mande dor cm porte remoIas on,]i' niio
pode ir' mnra,t' cum . ua molllel' pOI' . cr lIon;:-e da pO\'oasom e OI'U
na quub .'ell'o. de monocll omaLlre d lém ao
!on!!uo do pal'uligi W.l) dn banda de e ·le Jlopes
"ome ar a meuil' 'Iue Iw de se "ome aI' a medi,' pello dilo pnraLigi
nbojx.o come ando dallj 1'('1'0 riho ale enl .... LIII' com a dada de
Jluiz allvar • ('o rendo pera oeste l'om n1l)noell amdre ppc1c a v. mel'·
~e que CIIl 1I0me dI' U(l ll10gestade '1ue 111 [o ... mCI' , que da tpl'O
'1ue Ol1\'el' qlle pndCIIl . CI' '1'lnll'osenln bl'asos poq110 majs no mcnos
com a;::-na' 1'"' tu p o mA i. 'IUI' na di La lel'u ou \' r crel' I'el'a mel' c
Dou ao .opliquunlf' :l Icr'o qlle pede enl nome de SUI1 mag Iode
l'om~ <'III "ua pel.i am di,. (' pelAS confl'onLI1Sl)js que pede Sel'cgipe
11 1'1'ImCII'O dp olllllh,'n d ;;,'i~ ~entos e spj uno. O '1uopitan nhll'
:'\il'OJIIO Fullejl'o de \'ll~CL1nl.·c!()..

C,\HT.\ DE PERO :'\OV.\IS DE ,·,,\:\IP.\IO
t dc ouLuberll de 1()OG

_ llib:io elp diz ppro navajs 1r sampajo '1IlI' III' f'. tn (1Il1lzadn
ne ta capitAnja .. mujl. ;; nnns fi nclIa 1 m sel'\'jdn 11 ~1I1l moge tade
f'111 1I1ujL•• s parte du IJI'nzill II UU l'U lo c clle .op!i luonle tcm nCI'I-

(,H)) ParritirJi. (I'il)) alillenlp tlu r'i,) l'COI. .\"I'cditamo SC1' o J'io
das Pedras.
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<.:idade de tel'a pal'a opastol'ar seu guados e cl'iasois e OI'a no quo­
hesejras e tesLadas de domjnrruos fiz e dominguos Jlorellso que cl
novo II he dCI'o m no t.estada Cf ue \'ae pera a toseiro do pi I'a n ha e de
~mfol'quaclo (50) e da hando do ponenLe ao 1I0n rruo do rio de seregipe
~stam teras clevallutas que nuqua for'om flovoado~ de IJI'anquo pede
n vosa mel' e em IJome de sua mug stude lhe fa~a mers de dUll
lIeguoas de tera em '1uadel'o vi to cl'em [1'onteil'Os d La copitanja
'luer' ella pO\'oal' e coll,ivar a quall t I'a tomul'o na 'Juabe cit'u (,u
testada ou onlrle melhor lhe pai' CI' ao loug-uo dos s<JpliCfuanLe de­
morquondose C'OII1 elles pai' quanto nllO 'am dados a njnguem e)II~_

sam os pl'jmejr'os que pedem naCfuelhr /llll'te esrer'a res bel' m r!lO
<l u ao sopljCfuante a Lera Cfue pede no porl,e que em ua pptj.llnl
lis a i da manejl'8 Cfue pede sel't1g-ip~ quoll'O de OUt.II!I·O d seis
entos e ej- anos ° cap!tüo mOI' i\icolll Fallejro de \"u conselos

CARTA DE 00.\II:\G05 LO RE:\ O E DOi\ILNGO FOr

6 de j tu 1>el'o dC' 1606
alhüo etr dOllljnguos fiz e domjnguos 1I0l'enso mOI'adol'es n til

.capil,unju que piles eslul1l ajudando a pOvO:1r , .
('om uus molhel'es e f-j/ho e seus est'l'uvos e muis lahl'icluu ojuda­
1'am a tamul' e "jcl'um llS g-el'as que se del'nm lIella uos ::ienl,io ,'0/11
seus escl'uvos ti suus cu tas c salll omen' que tem p I e pel'l! podf1­
rem povoar l,el'8 Cfue lhe 101'em dados de sesmur'ja qn Lam dr-
volluLtls como .um Iluos que sLom omde n ·abor ..
i"com e s u filho domjnguo. pel' jl'a pOJ' dianLe 'ol'endo pOI' Itna
estrodn C] ne vai a rio cm e~u ida e "/lj t,er as tosej rils dl1 pi J'n nha
{lor ndo pera l,opel'u ÚOS enfurqundo e pell rio el'e"'ipC' \'indo do
bonda do poente e pel'a e 111m
tero de\'ollutus '1ue ntllllqull foram povoados dc hel'0lT1IlUo l'f'del.1

1:1 \'. IllCI'se em nome de lUl mo~e. tod..: Ih fo. a mel'se dr qual I'" 111'-
guoa enl C]undel'lls com Lodo' • pO'ito maLo llladejl'lls nglloo
<lU nt\1I11 OUI'CI' erlll dou ao s plf'luanl,es 11 L"I'11 'lu pedc'm I;) nu
plll'Lc qu' m . Uil r~ti am dizem m 'Iuudfll'o pras confl'llnlnsoi.
'lu dizem ('om ""lo' o pn Los aguon, c Illllril'jr'l quC' neJlo OUI'el'
o '1ue mand" dai' .'m nome de un mag.'. L'ld. sel'eg-ip sfli d ojlu­
11 1'0 d ei senLo si' o c'apit:LO mal' :\jcolüo Fallejl'o de "a ­
.<: n elo.

r.A1\T.\ DE JO.\~I LEIT.\.\I DE F.\H.O D'OLLlVElR.\

dc ojLubro de 1606
Sailulo I'tl' joalll I 'itom dI" luro c dülli\·e;"l\

morado,"', III' tn c'apiLullja '1uc lIC's C'stOIll ptlvoando I'llm slla. p-
lJas c família e algu dudo' que IlJe Sllln dodos u'j() sum fi,icntl's

paro o que Ih It ne'ie,ario e H'1l no I'io d s.l"lgip' da bunrlo do
. ull Lam lenls '1ue nUlllquu fo"nm 'olllil'uda d 11I'amc:o d""ollu­
lus pedc U \'osu m I"e .que cm nome de sua n~ugestll" Ihl1 de Itua
Ileguoo d tel'o P'I'U ambos omde aenllu!' anL nll1 1I0p.> pel' I'U Pf'l'O
dito I'io u'imu e prl'n o el·tllm h 11(1 11"3'ul1 UIUI111 ped,)m CIl"1 todu,;
IlS pCI·tensa Cfu nello olll'el' erm dou ao, s0plj'lu'lnLl',; ti IOI'u '1"1'
pedem nsi e du munejl'u '1ue cm ;;un p Llsom dizem nl10 selldo
cloda e 'lul0 '01' t'am lldiunl.e ,p.I'p~iJle ojLo de 'njtub 1'1) rle seis
. nt • e eis o '01 iLfro moI' 1 jl:olüo Fullcjt'o de Va 'conselo',

C I1T.\ DE TI-IO.\Jlo;' DA nox.\
S de oilubl'o de 1606.
Saihllo e~('. Diz tom' da I'OXIl qu" o tel'A que JI,. f()l'üo darias

lollos guvel'n'lt.!ol·e pa'ados desL cltpjLunja de sel'egipc niiu ha I'as-

(;;0) OuLeil'o da Piranhas e Elljbreado . COIl en'l1m o m mo
nome.



tos que sjn'om para o ""uodo que olle soplliqunnte tem e no Rio de
om Í1'ancisco pelJo osjmo ha pa to e tero l'Jue

nunl]uo forflo quoltil'otlos de hranquos por s I'om as dita parte de
tero . 1'011'0 rIo pCI'O soo guodo o lhe sõo nose ol'jo pasto pedo a 'm
lhe foso mel"o dar dila parle do dilo oul jl'o da tahang'ua pejo rio
osimo todo eompdmenl que OUI'C!' locbcguor da hondo dojo euho (~I)

da quopitnnja ele pornumhuquu que poelem SOl' le 1I0""uou de com­
Pl'j lo pouqu moi ou menos o 'Juo a lIargura do dit r'omperimcnlo
sel'u de cios Jleguoos di 'uo de seis Jloguoas polia teru lemtro o qu
tuclo ped com todo os mutos modejl'as rjbeiro lIuguoa que dila
lera ouyel' como lhe fiquar pOl' buli das testada o 1';0 e que a dila
dada come o donde se acaha a tnbomqua pel'u imo en nome lie ua.
moge talie lhe seja tuclo dado E r m - Dou ao soplljqua II te a 101'0
que pede asi e da munejra que em sua petisom elis ,'i lo ler muit"
se1'l'isos feitos ne ta qunpilonja a sua magcslade e cm oulra partes
majs c ser o 'IUO peclc 110nge de mal' o que nau en nome do suu mo­
ge tado seregipo ojto do ojtubero de seis senlos e seis-o capitiio mal'
:\icohio Falejl'o \"0 conselos.

CABT.\. DE G,\. P.\R :\TA. fEL
'7 cio Jancil'o cle IG07.

aibiío etc. Di- Gnspar :\10 iel quI" ello I'om a pOI'CHlr eslo ca­
pitania o n/ia tcm tel'us onde trugn \Ias cl'iasOls o Ia!'\a sua rasaria.
(' no Hio dp soregil'c a imA nas caboisoil'u de P'I'O lopes da hOllda
do nOI'I' lIio lel'a dOI'oluto o nunqua fOl'fio 1'0lJtil'udo d bronquos
ped o \'m 1110 fa a mors() en nomo de sua mago lade de lhe d!lI' na
parLO quo pede de eSITIOI'io tre Jloguoas lo l'I'O on coaclro com lodus
lIS perlenso quo nolJu ouver e sendo dnelas rlolguma da,' hamda
('III'era adiante e E r m -Dou ao souplicanlo no pal'le que pede duas
lIe""uoas do lera em condI' eom todas a. maelejl'os e aguous o sendo
'aso que s jam daelas a outrem corom uliinnl m ser'ogipe ao 7 dp

janoiro de 1/j07 -o c6j1itlio moI' .\ntonio Pinhcil'o de CUI'vulho.

C.\[ -L\. DE PEHO ~OVM DE SAMP.\IO E DD;\IT:\'GO'
LOCRE:\'SO

9 do .Tunoil'o de '1607.

nibiío CJuantos o le enstrumento do cal'ta do se mArio ele. to dio
POI'U 1,0uO eml're "il'cm lue 00 ano do n>lsimento de no o rnlIor
jezu C. do mil e ei:sentos e olo onos nus I ouzau. s de mi o (ll'i­
do ao diante nomeado pare eo POI'O navais de sumpaio o doming'uos
louron o onbos mOl'tlnOreS nesta capitania c por eles mo foi 111 1'0­
Z 'ntada uma peti lia com um d spacho ao pó dolo lio SOl', cupilõO
mar anlonio pinheiro de 1'81'valho cio qual é o s guinLo-DD. pera
navais de sampol e clominguos louren o anbos qunhoclos e mOl'a­
dore' ne lo siclado ~ capitania que pIo estiio nolo cnzndos a muito
tempo e li sejiio a povoar e tem s''1'I'id o sno ma ye:tune nsi aela como
outra partes do brnzil pedon a \"m que al'end I' -peilo !10 <\';('
tlJzon o al·giío lhos fnsli mOI' o do Lodos os sobojo ponlus ensio( as
hrc jo apoqull1 'luo OU\'el' ao longuo de Vil a baris donrl ('ompsou a
leguoa .de tlomin!'uos daraujuo ato adonde 'e uCllhou ulna ulldo que
ten JlU! all'es no long-uo do dit rio d "aZ!l horis nus cnboseiras
delo sopl'i'luantf' poro novai. dr Sflml1!tio o umo banda '1ue ria paro
o elito rio tIa hllndu elo norto e do snl p don eles 'opriquanle os
ditos sobejos ponla ens.iadu bt'ejos a i do todas a leras que tomê
da rocha l.em ao lon/{uo do dilo rio como de todus as mais p soa
que ao 1011"u de1 lem Loras at ondiroito do dito lIui tllh-' 1'0­
mesondo d~lnde monopl tomÍl o!ne UI' 8 modir paro boxo ele ped n
dali para Ima daquela hunda (liguo norle tIa pal'uge velha quo c ta

(51) Jaseoba. Outeif'O junto uo rio S. FI'onei. coo
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en dil'ci&a donde paulo da rocha comesou a m dir aLe o 'diLo lluis
allves o que tudo I den por de\'olluta e por niio ser collti\'ada de
I esoa alg'uma E r m - Dou ao soprir[unntes o tel'a e s bejo que
ped n asi e da manel'o que en suo petlsiio fazem men ão s J'egipe a
no\'o de joneiro de seis ontos o seto - o capitiio mar .\ntonio Pi­
nheiro de Can'alho.

CARTA DE ANTONIO !'U:-iE P..Ui\L\O E DIOGO DA ILYA

8 de Fe\'ereiro de 1607.
c:.oibão otc Dizem ant nio nuno rumlio e diogo ua Silva amho

m01'lldort>s na boja que ele too Ill! ta capital1io muito gado e 'pe aos
,.. nÍlo tem tel'6s para o potoral oen [07.01' suas rosAs e no limite ela
pi&anga estõo teras devollutos podem a \' 50 mel'se en nome de sua
mogestode lhe do de osmoria duas leguoas de tOl'U que o cume 01'Í1
a medil'e da pasoge do dito 1'10 C]ue vai la quatenjiba pello dito rio
osimA duas I guoas de tera em coodl'o [iquondo o dit.o en meio tanlo
de uma bonda como de otro C]ue [01' po tos e mato alp;un mais
poquos E r ln - Daspaclio - Dou de e mal'ia O,)S sopriquo'ntes o lera
que pedem eo nome de ua moges&ode ('on lona. o pAsto e maios
que nela OU\'er sel'egip oito de feverero de seis onto e ote anos­
o capitão mar antonio pinheiro de arvalllo.

CAl T.\ DE SEBA TIÃO DA COSTA

2J de F"vereiro de I607.
Saibiío e&c Diz seba tiiío da co ta morador nesta capitania que vai'

em qUOtl'O ADaS que e tu ajudando a po\'oar esta allltania COn ua
molheI' o filhos e netos e pai' quanLo AtegOl'U lhe l1iio oi dllrlll nonhuií
tora sufisiente en que c pude: agazulllal' on suo fêllllilJia mOI'c'ou
uma 'orle que la na ponta de Ilnhal'e ao longo do va, a hAl'is a
quool tel'o col&I\'ada e povoarIa cora l\ ua notisio lhe \'indo niio r
a dilo \'onda boa por o\'er de dar o nua tel' po\'()l\U nen feilo n nhllií
ben[ i&oria 'on[Ql'me ao foral do &ero pede a \'oso mel'se lh,.. d de
se mOl'ia en nomo d uo magoe tndo por llo\'ol1utu \'i Lo o que 01 ga
e rosebel'u mel' e a (IUal e mil bl'u as 111 'OOUI'O l'onful'm' a cOI'Io do
di&o venderia r E r m - Dou do mal'ia on nom de ua nHJge Inde
no opriquanto a I, l'a que pede paI' i1evaluto vi '&0 que diz e tela
po\'ooda s regipo \'into quotl'o de [e\'el'el'o UO s isento e ete - o
'apitllo mal' antonio pinhero de cornIlho.

CAP..TA DE FER::\ÃO COHE.·\ DE LJ:\L\ E :.\I.\::\OEL PEP..O

24 do Fe\'oiro de '1607.
oibun etc, Dizen fel'nuo coreI) do lima e monoel pera nmho mo­

radol' nesta capitania quo eles tem nese idnde UO &01'0 pom suo.
criasoi e montllnC'n&OS e nA te lados de pel'o do lnnba e Jllanoel tom'

ondré .... , ... , .. C ta olguns ,hejos de tOl'O devoluto pode o vo 'a
mers en nome rle ua mOl{es&odc dos oh jos que OU\'CI' ontl'e o
.opriquante osimo o 'lue tl\'or de conp,'ido e IOl'go com n ando do
rio de vaso bari cOI'endo no I'um que ele COI'el'a 'on os matos
madeiros lop;uoas rilJcil'os e mais p I'&enses que na dito t 1'0 OU\'OI' e
as pontll ensiados '[ue o di&os rio fizel'em P!II'O les opr'i'luont s
- D pacllo-Dou d e mal'ia n nome de ua 1Il0ges&orle !10 opl'i­
C]uUIlLo a lera que pedem do 'obegos que ouvel' on&I'O o 'ontendos
a i e monel'o que en sua petisão diz m e pedem seregipe vinle qua­
tro de [eveI'ero de sei sentas e se&e - o capitão mal' antonio pinhel'o
de carval ho.
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C.\RT.\ DE CRr TOVÃO DIA E r;"IÃO orA, FONTES
E AGOSTI:'-IHO DA CO 'TA

27 de Fcverero de 'J607,

'aibiio fluantos este estromento d corta d 1;e mOl'ia deste dia
pfll'a todo sempl'e vil'em que no ano do na imento de noso nhor
Je us C, de mil e seissentus o sete anos nos pou:wdas de min
LI'i"no ao dionte nomeado pal'eseo simão dia (ollles cri to\'iio
dia e ogostll1ho do 'o 1.0 todos moeodoees de lu opitania I[U eles
t,em feitos muito, r\'iso a ua moge tade ne ta dila capi,tanin niío
tem tel'u baslantes pal'o sens "ados e nalobonhananom fOI I;el'a elest,fI
sidflde sLlio leJ'flS de\'olulllS pede 11 \'OSO mel's lhes ele cle esmol'ia
en nome de sua mago tad ti' leguoas de tel'o en l'oadl'O que
'ome al'''o a medil' dOllde al'abo lomingos loil'enso orelldo pello I'umo
do noed sle e le l·adas de domingo fel' I'a e endo ca o flue nHo aja
a lita tCl'a no dito rumo a 10l11al',ío na IUI'gUJ'fl do dilll domingos
(el'el'a da hando do nOl'de 'le ('Ol'endo JlIlI'O o IIIlJ' e te c t,ol'nOl'a o
lomol' o I'umn do le le du i tOl'nOl'il o lomlll' o I'umo d SlI 1.1'
pal'o fa>: I' o dito fluoodl'o eom t du, a pel'tensus que nela ou\'er de
I'ib 1'0 aU"lIoa e malos t'ndo 0>:0 '1ue seja dodo o Lomol'iio
donde milh I' lhe pfll'eSel' c I'csebenl mOI' - Dou IIOS SOI)f'iquonL s
en num<l de suu mogestode u lel'a qu pedem não ndo dlldfl e sendlJ
dada a tomal'fto donde ou\'eJ' e cob"l' sei' gipe "inle e sete d [e\' rel'o
de sei enta e sete anos - o capil.iio mOI' ulil.onio pinhero de CUI'­
\'01110,

Suibiio quonl.o' est.e pul>licn inslromenl.o de cnl'la de sesmal'in
\'il'CIII que nu 8no do na inll'nlo de no o sonllol' Jo u ('J'i1;tO lo mil e
seis enio e dez anos ao vinte dias do m li Ile "lentiJl'o do diln
ano no-Lu idade de um ",i 'Lo\'"u cupil.anin de ,el'e"ipe de el-Hei
lias pouzodas <I.- mim o,('I'i\'om 110 dianle nomeado apuI'cseo peJ'n
lupes I l'OCUI'Uflol' do con olli destn sidado f' pai' ele me foi dado o
UPI' senLoel" li U11111 peti';<lm dn ""nOI'u ('·Olll Ilum despacho po to ao
p' dela do cappil.um mOI' desLa dita c 'l'iLllnia Antonio Pinlieil'o de
COI'\'ulh dn '1uool pel,i<;am r d 'pocho o trcslndo Ik! Ile o ' "uinle
Diz ln os ollil'iues dn <:.oll1nl'o deslA sidAtlf' ao povo della Iie ne -
ul'io hUIll pedAsII de lel'u II ,; 1t'llliLes de, La si<hldc 1"11'11 d spejo de
'uvulgoduros e de mUlt"il'a' IJIll'fI eazn lenhos lagoa- que paro i n

sam mi tCI' meja jl'gnu dE' leI'O a quoal ml'ill Ingou de I ,'U se come­
.nl'8 do [{iheil'H do POI'8mupenl>H uLh', o ItiiJl'il'l1 que COI'O dn bon<];.
llo Matin, i\lol'jl'n Ilindo 1'0l'a Cahipc r "oru a b'lIHIH do nOl'Iam COI'el'a
pello pés dos oitl'il'oS quo e tlim ntl'c as mong-Hheil'as upposLo
qu ;0 dnda o olg-ncm pcdl'l1l II \'0 'U 111 I' " cm nome de 1111 ma·
gesllld lhe de n dilll lf'rH poi he pum bem c pl'lI do PO\'u E I' m
-Illlu de 5 snHlI'iu 1'111 nnllle de ,lJa magcstad no, ,lIp"liql1ullt.es
a [PI'U quP p (I ll1 pOl' seI' Ilsim nOI'''' ul'io PUI'U 'el'\'i, II de"Lu sidnde.
:-icl'pgipe Iinje Il'oze do junlw de 'lIil rissenlll e d",>: ano - o ,'u­
pitiío mar Anlonlo Pinhcil'o de Cal'\'Allio.

Pnl' dl~'pUI''''1 de dez d" jlllllio de JOII. as ig'narin pel COpil(íll
mOI' Antonio PinllPil' d CI11'1'I11110 [nl'om dlldl)~ seis le:-;nu (le l,el'J'fI
cm Ifuadl'o (I LnUI'rnço" BI'il.l,o Con'ciu o qual u- mediu di1S ('obc­
<'cil'<', de :\nl,onio CUJ'd SI) banda lo ui dI' Hio Ser:-;ip ao longo
de te m . mo l'io ficando :' legons pora li nOl'te e :i PIlI'U u ui COI11­
I"'ell","dida nesta eis legofl: 11 IAglla de jur'or':: mel'in,

C:,tI1T,\ DE CO:\FIIUL\çAO DE O -~m B,\rtBOS,\ DE AL\I810:\
Lnn,odu em 2 de .Julho de 1611, pelo Tuhelilío J'edl'o "Jendes de

l\I'S;.;iio.

~oihrío 1'1.<', Di ('.m. iJal'ho a de nlm ida morador ne'to C'apiln­
nia da 'el'gipc que \'inllo <'II 1'1' A'I"i m rAdlH' p Ibra humn ortc
ele I,ee~ n rIO comm ntlill'oha n '1uul foi dad" o hum Vo co ;"luJ'inhp
Ffll<-nm que a I','I,/l 'apil.unia nam \'ejo nuneo II hum MOI'tim de
Souza e ao pu Ire \';gal'jo Guspor IIcl'nllntlc e p I'que nen bum dl'lle
PO\'OOU a dita leea lha deu o capitúo Tome da Rocuo por de"olluto
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visio nam ser povoada de ninguem elle sopli 'anie POU\'ou e cul­
iivou a mais de nove anos como Hoje esta pouvando. E. nc!le l'Juer
lazer engenho rial pello <lue pede a vaso merse en nome de sua
magestade dor a dita sorte de tera de novo que he legoo e meio e
por<lue nos rumos e comfrontosois <lue elle soplicante pedia dis se
comesara a medir de sirna cio rio ]Jal'a baxo a entesi!ll' de humo
banda com humo dada de Bel hjor Masial que deu ou lhe foi dada
na rebeira <lue elle suplicante hoie pus lie e porque nom nomeharam
donde ade comesar pede '(ue para fazer suo rnedisam comesa ndo
donde acaba o salgado pello rio asima de buma e outrn banda ficando
o rio em meyo da diio legoa e meya e para baixo da outra banda
'lue se dis ser da bando de leste pede o iero 'lue ouver pello rio
abaixo aibe emteslor com o dada de hum monoel rodrigues '(ue pe­
dia da borra do dito rio de commendorobo e rio paro baixo do longo
do dito rio poro o seriam o meya lerroo de tem em coolquer porte
'lue medir do dito rio. O 'lue tudo osimo pede 'lue lhe faso merse
de dar. Em nome de suo mogestade coro motos lagoas e mais tera
que na tero ouver. E resel 81'0 mel'se despacho ermo Em nome de
sua 1TI0gestode dou a conrir'mo n tera que o suplicante pede na (01'­
mo de sua petisam visio o que na sua petisam olegu e er sel'\'iso
do dito senuor e della se lhe pnce carta na forma ol'deinodo 'lue
sero registrado no livros da fazenda do dito senhor. Em san I'is­
t,o\'iio uos vinté de julllo de seis sentas e oatorze onos- o 'capiiam
mar amaro da cruz porto oarreiro.

CARTA DE PEDRO HOMEM DA CO TA E PEDRO. AL ES

Lançada em '16 de Setembro de 1621 pelo esorivão das dadas de
sesmarias Manoel da Lombo.

Saibno elo. Dizem pedro homem da o to pedro alves ambos
cunhados moradore nesta capitania que amuitos anos que nello san
mOl'adores com 'uas molheres e filllOS e nello em todas as occa;.:roins
que se o[ereseror'rl do sel'viso de sua ma~estado se achariio com sua'
armas e cavallos e escravos e com muitos negros da tera e om
toda a mais fahrica que tem e presumiem e pOI'(lue pera seus godos
e outms eriasoins que tem n/io t !TI pastos nem mat.os pera 00merem
lJ us escravos fozerem rozal'ias de manl,imentos e 1)l'onl.ol'em annos
e algoduão e pel't.endel'em fazer eno'enhos e nos imite,' elo rio rial
ela banda do norte esta humo ribeil'a rligo hum ribeir'o que vem elo
sedol11 e se mete no mar salgado do lIum brasa ou estyro dI! mesmo
rio rial o qual ou brasa se chama Piouhy ou o que p I' nome (01'
ou tiver donde ha teras elevalluto e por apr'oveitar reziío ele nellas
overem ladas a diogo de quadros tres I goas que nunca povoou
solvo por si joan dias cardoso sogl'O delles suplicantes e depoi o
pedir antonio guerles morador na Bailio obra de <[uot,ro legoo en
quoodro qu lhe fOI'iío dados a SObCl' duos legoas ela bando do norte
e duas da LUllda do sul ficando meyo o elito rio piuuhy e Ihó [oriío
dadas pOI' dizer queria lazer engenho sem athe iloj<J o fazeI' nen
apruveiLar as ditos tel'os estam devallutas digo estando el vallutas
alvo a porte onele o dito seu sogro povoou ·lles .lIplicante onde

tem rosarias e algllduoins e lIam 'Iuerem fazer o dito engenho
eoliivor as ditos tel'es e meLcriio gnc os nellos e suas cria anis de
que pode rezulLal' proveito u (azendo de sua ma~estade 1'111, Pede
a vasa merse lhe le por devolJuLo e a ca hoeFa onde chega o 01­
gado da dita ribeira e bra o do mar Piauhy ou o que por nome tivel'
e a agoa da mesma ribeira donde quer que naser e viel' duas leg-oos
da banda do norte em quoadro com as pontas e in iodos medidos
rUl110 dil'eyto e motos e agoas madcyros que nello ouvel' e da banda
do sul da mesma (ormo outras duas legoos e o dito Iribeyra fioara
em meyo e avendo algumas porias pera a bando do sertam LamLc
as pede asi de humo banda na forma que forüo dadas aos nomea­
dos de que tomaram pose e nii povoarem como dito bem quer m
apl'oveytal' e povoarem p.al'a o que lhes de a dita tera en nome de
sua magestade de sesmarlO e por deval1uto e elesaproveytada e re-
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sebera merse ermo De I adio Visto o qu os sllpli 'antes alegam e
me constar o Leras de que tratiío estarem de"al1ulos em paelo dus
<llIois o suplicantes tem teros o 1'0 a e prantado cannas em parte
(onde querem fuzer engenho de que pode rezuHar proveito pUI'a
SllO magestude lhe dOll atera qu pedem paI' devallul,a Ih s dou
de sesmaria em nome sua mage tade com os agoas ribeyra pupa
dentro do I' gimento as povoarem e razer engenho os quais lhe'
dali na formo em que o pedem em ua p tisam com todos as agoa
ribeYI'as e ponLas c ensiados. am cri tov[oo hoje dez do setembro
do seis sentas e vinte hum anos o capitiío moI' JODn mende ,

CAlrrA DE BHA D.\BnEO
15 de Majo de 'JG23

aibiío etc Di7. bras dolm;lO que elle vejo send ) governador cris­
10Y/Ío de baro ajudaI' a tomai' te sel'gire com suas 8rmA qna­
valo e escravos a sua ·U ta em sel'viso cle ua mAg-estade e sempre
110 acompanhoulbe em lodos os rebal empre e 't '\'e pl'esle domde
resebeo muitas rrechadAs he pelourada por estarem franceze hem
companbia do dilo gentio e lhe ensinanío ho al'lifisio de rog, pUlo
terem muito, e jJjng/\I'das que lhe fiquariio le sento he sin'lUO nLI'
omv que tinhiío mortos avio tres anos na tablljana nos tl'es I iquos
hora queria os dilos france7.es )lar mal' he o grntio por tera a tamul'
>1 bahia se lhe n,io Vlel'O dar g-uera o dito governador cri toviío de
hUI'os c hora matou muito gentio ho bOI'a foi sem quinhão como mui­
Los fOI',io .se el1e e ot,egol'a niío I ediu tel'a I~enhua d sesmOI'ia he
ora esta tronformado que corendo por ho rio arlba de sereglpe 110
amLre ho dada de joiio dias cardo õ he seus filhos he aml,re ha dada
de antonio de andrade caminiJa cOI'enelo por ho rio pira"'ol,i (~2) al'iba

ponenl,e ate a tapero do peranaasu, (53) hesliío hu sobejos he na
mosma fronteira pera bo nasente corendo pera o rio de pil'agohi com
todas as em ia da mais hua leg-uoo em quoadro pera eJle ditu hras
dabreo e pel'o gonsalves I igode pede a vasa mel' c lhe fo a merse
elos ditos sobejos he leguoa na forma que pede em sua peti am com
todas moderas e fontes .
...................... . , .sesmaria dou ao soprícante os sobejos he le­
guoa de Lera que pede em nome de suo magestade agi e ela mone­
1'0 que pede em ua peti om. 'am eristovüo a quinze de majo ele
mil e seis sentas e vinte tres Joüo Meneies.

CARTA. DE BEHN.\RDO corum.\ LEtTÃO
S dn Junho de 1629
3aih~0 etc. diz bernardo correa leiliío que elle he morador ne la

eopitanio a nove anos he nella a istio he e. teve prestes he se achuu
Item todos as oca ions que se hofresoram em defensam da tel'O e cou­
sas do S Tvi o de sua magcstade he ate oje lhe niío foi dada tera a
elle sopl'icante pam mOl'ar nem tra7.er uas eria oj~ he ora no sortiío
ntrc o rio de serag:ipe he o sam [ronei co entre a topel'a dos om­

forrJuodos eslam I.el'a devalulo que nl1mquo fOI'iío povoadas de bran·
<[uos r. junto !l dita tapel'a de gasjlol' daraujo he andre gnn alves
Y07.io hUIl dada de sesmol'ia pede a \'osa merse em nome dn . ua ma­
gestade duas logooa de tera nas c(lhei eiros bou testo la dos ditus
gaspar daraujo be anc1re gonsol ves vazin pel'o quoalqu r das bandas
qne lhe milhor e ti\'er om todas as ma'1cjras pasLos e aguoas que
li\'er e i to em quoelrio he sendo <[ue seja daela em algu tempu a
ped paI' de\'uluta visto numqua ser pouvac1a e elle sOjll'iquulI1 II
quer pouvat' e resell<'ra mers Dou ao sopl'iquont a Lera que pede
vi to e Lar devalula a quoal lhe dou cm nome de sua magoslocle

om cri tonio a auto de junho de seis sentos e vinte e tres. Jo~o

1\[ neles

(52) Pirago!l!J. De conhecemos qual eja este ri< .
(ií9) Aldeia de Pal'altaJ'Ii. Não abemos 10calisar esta addo.
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C.\RT.\ DE G.\SP,\R D,\I1'\1)JO E .\;\ORE GONS.\LYE
22 de junho de 1623
Saihiio etc. diz gaspol' dOI'aujo e ondl'e g-on. alvo. ynzio que eJ!l's

slio morudol'es nesln capitania !I\' 1'11 'iuatol'~e ou quinze anos ile
sl'mpl'e nella r'sedil'iio IJC a eslil'iio a toda. ns oqnllsiois que. o of,' ­
s I'UO m sCI'vi o do Deus ile de ,ua mage tade ile 'lue nte oje lile
niio foi dada tpra ha nenhu d lIe ondem jludesem moral' nplll 1,f'l.1spl'
suas crio.oi. he hua dada que por \o'a IllOI'Se lhe foi dada n,'o he
quapail nem hastante he que aLe os dous nos sel'egipe he o rio de
salJ fl'an i. quo esl,no Lel'o que numqua fOI'iío pouvadus nem'eolli­
yadas de Ill'um'lUO, 111 huas tapel'a d hns neg'J'os genl.ios que 'hu­
miio SAmbas de IIU nomo que heriio c'Arais he lIond t,jnilliO pe­
dido hua dada ga ipnr de souila fllll'iflue fera m nd s he fl'aneisco
da rocha de pal'ecle he hl'a rahelo e luiil mende o pC'ro viega,
......... , , ,II flual tera p diruo na era ei'
senta he onile que a c!ouile anlQs e ate oje nUIll'lua ha pOVOlll'iío ho
q ne e 'm pI'ejuiw ela fazenda de sua magesL/Hle h da,_ sua rendas
he 01'0 anrlque feraz e fl'ancisco da ro 'ha são defunto e 'ua 1110­
lhel'es nlio tem guado n m jose pel'u pouval' m ]1l'llo que pedem a
VO'a mel'. e lhe ia a mel' c em nome oe sua mage tude d _ lhes dai'
por devnllutas a parLe que cllbem aos dou. defuntos na tera flUP.
lelll pedida com hos demais que ha 'luel'em loguo ii' POU\'Ol' a 'iuoal
Jledem a i e da manera que os dilos a tiohlio pedida peJlas me mas
c'orllfl'onlasois da sua cal'ta erl1l elespa '!to dou a sort s de I,el'a nos
~Opl'i'luunLe vi t,o diserem nuo r m pouvadas numqua n quoal
lhe dou em nome de ua ma:::e tade am cl'i Lo\lis a vinte Ilc dous
de junho dc sei ~entos e vinLe Ll'es anos joam mendes.

CAnTA DE BEfll\ \Imo COflEA LElT:\O E FI1ANCI CO DE
OUZA E ANTO:'oifO FEHNANOE . GUI;\OA TE

15 de Julho ele 1623.
aíblio etc Diilem hernardo cOl'ea leítlio he fronci 'luo de ouza

11e unl,onío fornande ginda Le que ele csLíio ne tn capitania a no\'
Ilnos pouvanelo nuLualmenLe e nella se achal'lio cm todas ha oco iois
qu(.) se f res r,io em defensa ela tel'a e sel'viso de ua ml1gesLade h
all\ oje Ihc n;io fOl'lÍo dada' teras hasLantes pera mOl'al'em he 1,l'azerem
sua (,I'ia.oi, he OI'A no sOl'tam emtl'e ho rio de sel'egipe o o de ja­
]laratuha estlio tel'a el nlluLa que nunqua foruo pouvodll de brao­
qllOS pede a \'0 a II1m'se lhe la fi mel'se da tel'a 'lue ouver emtl'c o
rio de s I' "'ipe he o de jl1lJal'atllhll nom latins a ponta he en iadas
Jiquundo enl meio da data ( gnspal' doraujo he andre gon alves pella
dita dl1ta duas legoas pOI'a o jaqual'cmel'ím he duas para o SCl'tilo
quercm a i quoatl'o de ('ompl'ielo ho ti lal'guo ho que e o Iiar que
lhe de hum ou outl'O rio nomeado fi anelo o dila tel'a ele ga par do­
l'nujo e andr gon alves yailio em m j bo i to por devoluta p I'
nllnqua ate oj serem pou\'odo o elle oprirluuntes o quel'em ju
log'uo pouvor e Lem po es bo tantes para ISO le i to om Iodas as
uug-oas madeiras pastos he majs que ella' tivel.'cm e resebera merse
- DC'spac'ho - Dou aos opriquaotes a I 1'11 '1u,c pedem visLo o qlll'
alf'g'uil() !Ie 11Iio er ]louvudo he seI' em pl'ovello dn failenda dI" suo
1ll11'ge lado a quoal tera Jlle rIou asi h(' du manel'a que em sua pe­
t.i lia declal'lio a quoul lel'A lhe elou em 110m(' dr' ua moge laile Sam
Cl'isl.ovlio n quinile cI julho d... seis s ntos \inLc c h'es 0005-0
cnpitlio mM ,João i\Jenc1t'.,

C.\HT.\ DE A. 'TOl\IO DAZEYEDO E C1U8TOY,\O O.\R.\CJO
li dao"'uoslo ele 1623,
,'aihlio etc., Diz ant.onio dozc\'cdo cI'isLoviÍo daraujo qNe ellpe;

siÍo nlol'odol'CS c 'ozados fi mllil,os nno~ nesLo C'apiLunill IIlnjs dI'
sl'Ll' ano he as t. I'a que II,C's dOl'Iio nlio siio hAsl,lInles nelll qllll­
]'oze' p 1'0 os podcl'em ugaillllllllr o 111\'1'01' Jlel'U !Ius t.endos dI" 1I0S
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Iamillias he no rio de seregipe e da banda do sul ateras devalutas
Clue nunqua forão pouvada de branCluos pedem a vosa merse que
lhes fa a merse em nome de sua mage tane rlar todas as pontas he
en ioda. be mat.os campos manques he mais cousas Clue Hqu(l1'~o

entl'e a medisiío he o dito rio que se fazei' da leguoa de tera dos filhos
que fiquariío de melchior al,ares daraujo a quoal pedem POI' deva­
luta conforme hos regimentos de sua magestade h os governadores
passados e resebera mersp - Despacho - Dou ao sopriquantes todos
os sobejos pontas he ensiadas campos que pedem em ua pet.is/io os
quaaes .lhe dou em nome de sua magestade. . Cri toviio a deza­
sete daguosto de seis sentos o "inte e tl'e anos.-Jolio M nde .

CARTA DE FRANCr CO DUARTE GALVAO
1í dagosto de 1623.
Saibiio etc. Diz fl'anci quo dual'te gah'iío que ano de noventa e

Cluatl'o deo a capitito lomé da rocha , , .
da l'ocha vilas boas uma duta de lera no limite do rio quajpe (t)
na testada la tel'a de mada gonsah'es da banda delleste he da do
sul com afonso (erera de mil lJ duzentas brB as cOl'endo os rumos
na fOI'mosa das cartas 11 de norte sul outra tunta 10rgul'a como l1a
tera da dita mal'ia gonsolves o cruoal jasimto da rocha e auzentou he
se foi de to capitanio pel'o ho reino he nunquo ateg'uora liguo ate
aje mois houve no\'os dele he nlio posue a dita dota couzo de vi­
s nte a'ronha pedir dita tera por devalutos a quoal lhe foi outorgada
POI' "O a mel'. e he csl.anrlo indo o dito vi ente amnha mOl'3dol' nesta
f'opitnnia pedio sta data hUIl1 capateiro por nome aronso "'onsalves
do r cha ho Jue não podIa avel' efeito por resiio de o dito vi ente
aranha e tal' Inda t.el'a e juntamente o dito afonso gon alve nito ter
negl'o nem negTa e seI' hum omen muito pobre que não Jaz mos que
ganhar e comell El IHio po ue CO\.1 o olguam e pOI'que h coatra ho
regulamento dat'-se o dito omen mo is tera que hnquelJa que pode
apl'o\'cjt,ol' segundo sua po. e e eualidade f'i'!ua a dato do dito of n'o
gonsul\'C's por lodas a. imas nulo he lenhul11 efeito h agol'u que o
dilo yisente oron!la IIe l1ludado peru o cupitonio do balJlfl com sua
famillio 110 o dito dota flqllo ti ·shopl'oveitodo o perdidu pede ele so­
]Jriquante l!le fl1sa mel'se dolo por devaluta e de. hopl'o"eitada ovendo
U 'orta do dito oronsl1 gon ol\'es por inultel he denhum ef it,o l!le
monde posar em'ta a ele sopl'i'luonte e resebel'o merse- De ptH:ho­
'Visto 110 [UO o sopriq uan te ale"'uo se asi n não e ta a tel'a coI ti vado
he lhe dou em nome de ua IIllLgestode!le IIltival'a dentl'o em hum
uno vi to sel'a rnilh I'flm nto das ['endas de suo magestade ão cris­
tovtío a d zosete de agost de sei entos he vinte he tres- O copitão
mor João ~lendes.

CARTA DE Ar\TOl IO DE AZEVEDO
18 de Agosto de 1623,
Saibiío et, Diz antonio dazevedo que amuitos anos que he mo­

rador desta capitania cozado com molheI' IIe filhos IIe não tem tel'as
ba tantes pera se agazalhol' he tl'az r suos crio ois no rio de ser,1­
gipe da bonda do sul e tão t ras de aluto pede o vo o merse lhe
fasa m rse de huli leguo de tel'a ao longuo do dito rio que se co­
mesara a medir da pal'aO'e nova do s u curai de boj- meja pera
baixo e rr.eja pera simo he de lal'guo ate os oiteiros e seras que corem
ao longuo do dito rio ouguoos vertentes pel'u ello e pede mais lodas
as ilhas de matos he mangues e mais cou as que OU\'er no rio do
al'aquoju cotendibo seregipc e guanhamol'oba o que tudo peda por
devalulo Bl'm - Uo po ho - Dou ao sop['iCluante a tera que I ede em
suo petisão vi to que allegua a quoal lel'a lhe dou em nome de ua
maooestado S. Cri toviío o dezoito de age to de seissenlos e vinte e
tres anos-,lolio ~Iendes.



- 421 -

CA.RTA DE ANTONIO IVIUNIZ DE LISBOA
26 de Setembro de 1623.
Saihiío et.c Diz antonio monis de lisboa morador nesta capit,ania

com muitos 1ilhos e fabrica de CJuaza que elle não tem teras pera
fazer suas rosas he porque indo desta sidade pero caminll.o das man­
gueiras donde se ltaposta ho caminbo que vai pera o curai CJue cba­
mão de gonsalo antonio estão teras devolutas as quoais elle sopri­
quante quer aproveitar pede a vosa merse lue fasa merse ele dar
em nome de sua magestade meja leguoa de tera em quoadro come­
sando a medir rumo dereito pelo caminho que vai pera II casa do
dito gonsnlo antonio be outro que vai pera a praja a quool terR
1iqua do dito caminho que desta sidade vai pera o norte a quoal
pede elle sopl'iquante por devoluto com todas mato. pa tos aguoa.
lenhas e madeirtlS que dentro na meja leguoa de tero ouv I' e l'e e­
1JeJ'a mel' - Oespocbo- Dou ao sopi-iquante li tero que pede visto
ho que allegua n/io sendo dada com Clondisiío a coll.ivaI'a no forma
du foral em S. Cristovão viute c seis de set,mbro de sei senl. e
vinte tres anos-Jliliío Mendes.

CARTA DE MELCHIOR MASmL DE ANDRADE E ANTONIO
DE ANDRADE CAMINHA

26 de Setembro de 'J623.
Saibüo etc Dizem melchior masiel dandi'ade e an tonio da'ldrade

C'aminha que da taban[Jua perll sima foriío dadas teras que ha ate
defl'onte de.ia eoba a tomê da rocha malheiro que Deus tem e s is
I guoas pera tera adentro sem que dito defunto em sua vida as fose
povoor nem coltivor lIe asi .................•.. deo tempo que foriio
dadas por o capitiío niculau faleiro de vasconselos que havera vinte
anos pouquo mais ou menos estiio ele\'oluta em muito elesrraude das
rendas de sua magestade pello que peel m a 1'0 a merse em nome
de sua magestaue dar asima do porto da folha da testada donde o
sopriquante anl·onio danclI'ade tem huií leguoa por costa do rio
CJuatro leguoas duas pel'a quacla huii por costa do dito rio he outro
pem o sertiio por quamto estão prontos pera as pouvar e coltivBl' e
deJas lhe seja pa ado carta na forma ordenaria e resebera mel'se
- Despacho - Dou aos sopriCJuantes duas leguoas de tel'a a caela hum
na forma que pedem com declarasüo que serão hobri"'ados a pou-
vaI-as dentI'o ele hum ano -Joiio Mendes.

SESM \..RIA DE 30 LEGU.·\ DE TERRA
Alexandre de Sousa Freire, Fidalgo da casa Portugueza e Capitam

"'eral do Estado do Brazil, etc. Faço saber aos que este Alvarli elc
âoaçõo, e sesmaria, virem que o Dezembargador Christovam de Bur­
gos. Pedro Garcia Pimentel, o capitiio Manoel de Coutto Dessa, Hie­
ronimo da Costa Tabordo, e Antonio Hodl'igues me enviariio apre­
sentar, petição cujo theor be o seguinte: Disem o Dezembargador
Clll'istovam de BUI'gOS, Pedro Garcia Pimentel, o capitão Manuel de
Coutto Dessa, Hieronimo da Costa Taborda, e Antonio Hodrigues.
que elles têm seus B'ados em q.uantidad , e nüo tem terras em que as
possentor: e be vinClo a sua noticia, que donde acabiío llS terras po­
voadas, entre o Rio de Vazabnrris e o de Sergippe, por elJes as ima,
e pel1as cabiceyras do d[tto Rio de Serl"rippe de hua banda e de outra
indo pello certam dentro; e para a parte do Rio de Som Francisco,
lia teI'ras e pastos, que athe o presente senüo occupariio, nem pessoo
alguii as povoou ou descobriu, e estam devolutas, e elles supplicantes
as querem hora ir descobrir, e povoar, o que he grande seI'viço de
S. A., e Otwmento de seus dezimos, e rendas Reoes, portanto P. a
Vm. lbes faça mercr dar-lbe sesmaria a todos cinco, trinta legoas do
terras de pasto que estiverem juntos. ou devididos, e como se acha­
rem, reservando mattas e catingas desde ~o Hio de Scrgippe alhe o
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\"ozo1Jorri ,I' paI' ell s n simn olhe onle lar 1'001 as lerms -poYoodn~...
dtl demarr.a<:líu da ::ierl'aneg-rn o rahf'ee~'ros cio Hio de Sergippe, d"
lIua bonda e de outra, ruminllnndn pello Cel't.io dentro, I' d lal'go,
desde o diLl.o YaznhalTis, atlH' o dn Sel'gippe, e para 11 pnrle do Hio
de lio FI'oncis 0, ntho enl,estal' ('om a. cahite~'I'us dos tel'I'I1., qlll'
possue o Tenente P dl'O Gome, e out.ros lIel'l'o ; os quoes elles sul'"
pli('onl;es poli m como terras l11io dadas, 011 devolutas, e d SOPI'OV y­
Cadas, e ll1io povondos ele OUtl'OS E. Hem. E visto li io[ormo<:om, que
sohre este pol'ticulAl' me fez o Pl' vedor-·mO!' da fazendo Heol dostc
Estado, que ho o que se cogue:

. enilor. Por ser tanto em lIlilidod do rozendo Real descohrir o
pl'ovor a l.elTo, que o nüo e tom, sendo V. S. senido, de\'e dar
aos supplicontes ,e mario da terras, que pedem, pOI' terem pos i­
bilidode pal'a os descobl'il'em e lovoarem, como n1iO prejudiquem o
tercevro , Bahio e do No\-embrn vinte e inco de mil e sei centos
. ecenta e nove. Lourenço de 8ritto de Figueil'edo, c erem todo pe­
soas, que tem cabedal paro a aproveytOI', e culti\'or as ditto
terl'as em beneficios da fazenda n.eol. Hey por bem lhes conceder
(pomo pella pl'e ente faço) em nome do S. A. as ditos tl'into legoas
de terra de pa to do e mario as l' e do moneyra, que o pedem,
o eenfr3ntam em sua petiçüo, niio pl'ejudicando n terceyro; com todas
suas agua, campos, mattas, te ta la , 10ugradouros e mais utei., que
nellas se aeharem, tudo f01'l'0, livre, ciza, de enção, ou II'ibllto algum
salvo dizimo a Deus, que pagarli nos h'uttos, que nellas ouvil': e
por' ellos se 1'1'1 obl'igado a daI' aminhos lil'I'e no Conselho, pom
fontes, pontes e pedl'egl'8s. Pello que ol'deno e mando, a todos os
lIJinistros, e justi<:as a que o conheeimento desta com direito deva
ou nfto pos a pertencer, lhe mondem dai' o ]10 se !'teal elTectiva,
Actual, na fórma custumoda debaixo da clausulAS, a ima detT I'ida ,
e as mais da Ol'denaçiio tomo das esmarios. J ela fiI'nll'Za do C]Ul'
lhes mandey passar a presente suh meu inol, e sello de minha.
81'ma , a C]ual se registarli nos li\'I'oS da eel'etorio do E lado, o no
moi a C]ue to 01': e e guardará e cumpril'ü tlio pontual, e inteyl'o­
m nte corno nella e contbem sem duvida, embarO'o, nem eontro­
diçam alguli. (,lo erh Cal'doso Pereyra a faz nesta idade do 'oh'odor
Bahia de todo os 'ontos em o vinte e nove dias do mez de :'\0­
vemhro. Anno le mil e eiscentes secenta neve. BCl'nal'd. Vieyl'O
'l'I'avBsco fez e.rrever. Alexandl'e cip Souza FI' vre. Alvol'á dr doasam
e • esmariu de tl'intn legooas de tel'l'u dr. pastos', C]ue V. .' tove por
bem conceder ao Dezembargodol' ChL'isl.oyam de Burgos. Pedl'o GI'oein
Pimentel, o eapiLam lIJanuel de Couf;lo Dossa, Hiel'onimo da COSI,/1
Tohol'da, e Antonio Hodl'igu s, cntl'e o Rio de Sel'gippo o Vozo­
hal'l'is na forma e pellos re pectiyos assimo c!eell'otlo . I'.' V. S .. I'CI'

--- _.--
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